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PREFACIO 



O trabalho que ora apresentamos ao público destina-se, ãe um 
modo geral, a todos os que se dedicam ao estudo da língua latina: 
professores âo ensino médio, alunos dos eur&os ãe letras das Facul- 
dades de Filosofia, candidatos aos vestibulares das mesma Faculda- 
des e das Faculdades de Direito, e até mesmo aos alunos das últimas 
Ééries do curso secundário, se bem orientados por seus competentes 
mestres. Ora, uma obra escrita para um tão extenso campo de leito- 
res exige necessariamente uma exposição prévia em que se indiquem 
com clareza, oojetivídaãe e franqueza, os fins colimados e, principal- 
mente, o método adotaão em sua elaboração, 

â primeira finalidade visada foi oferecer ao leitor ãe Ungua por- 
tuguesa uma explanação tão completa quanto possível dos fatos da 
Hnatia latina, não só segundo o critério puramente normativo, mas 
também, na medida do possível, procurando atender, com riaor cien- 
tífico, às exigências do método histórico. Grande dificuldade, senão 
a maior, foi o limite imposto pelas próprias proporções do volume, 
aue não deveria ultrapassar a média de umas quinhentas páginas ãe 
texto, com o que nos vimos constrangidos a eliminar do presente 
trabalho tâãa uma parte, constituída pelas noções ãe estilística, e 
bem assim uma introdução ao estudo da métrica latina. Deixaremos 
para mais tarde a sua publicação que, sendo em volumes distintos, 
poderá ganhar um pouco em amplitude, permitindo assim melhor 
desenvolvimento da matéria. Aliás, tanto um assunto como o outro 
constituem disciplinas verdadeiramente autónomas e independentes 
do domínio gramatical, de sorte que não incluí-los aqui não chega a 
constituir falha grave para a qual não possamos contar com a be- 
névola benignidade âo leitor- 

Julgamos sinceramente que com a elaboração desta obra viemos 
trazer nossa contribuição para o progresso dos estudos latinos em 
nosso país, preenchendo uma lacuna de há muito existente em nos- 
sa bibliografia especial da matéria. Feita exceção da Gramática La- 
tina de Madvig, traduzida primorosamente da terceira edição alemã 
por Epifânio Dias, não há em português uma gramática realmente 
superior da Ungua latina. Mas, datando de 1872 a publicação portu- 
guêsa da obra de Madvig, não sô se tomou raríssima e de difícil 
aquisição, como também, pelo lapso de tempo decorrido, em muitos 
pontos se acha hoje ultrapassada. 

Na explanação da matéria procuramos com a maior objetivíãade 
apresentar o estado ãa língua principalmente em seu período clássi- 
co, procurando sempre distinguir os empregos, quando divergentes, 
ãa prosa e ãa poesia, ou mesmo da língua familiar e ãa língua popu- 
lar. Isto é o que constitui a parte meramente expositiva do trabalho. 
Segue-se a cada capitulo, sistematicamente, um "Complemento", des- 
tinado a dar do assunto uma visão histórica, ou a discutir com maior 
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amplitude uma teoria controvertida, apresentando e discutindo as 
opiniões das mais abalizadas autoridades. Uma de nossas preocupa- 
ções máximas, tanto numa parte como noutra, foi a de sempre apre- 
sentar uma documentação segura e abundante, colhida nos mais 
significativos autores latinos de tôãas a$ épocas da língua, incluídos, 
pois, os arcaicos, como principalmente Flauto e Terêncio, e os impe- 
riais, como Tito Lívio, Séneca, Tácito t etc. Tal riqueza e amplidão 
de citações poderia dar uma primeira impressão de ter sido o método 
histórico da exposição transgredido, pela confusão indiscriminada 
dos exemplos seiecionados em autores pertencentes a vários períodos 
do latim. Entretanto, essa impressão seria mais aparente do que 
real, pois que os exemplos dados representam uma documentação 
imprescindível da explanação histórica, revelando de um lado como 
determinadas construções são antigas e persistentes na língua e não 
peculiares unicamente ao período clássico, e de outro servindo para 
mostrar a evolução sofrida por certas formações morfológicas ou 
sintâticas através da própria língua. 

Enfim, cada capítulo vem igualmente sempre encerrado com as 
"Indicações Bioliogràficas" , onae são citados com as respectivas pa- 
ginas os principais tratados referentes ao assunto estudado, especial- 
mente os redigidos em francês, inglês e espanhol, línguas mais 
accessíveis aos nossos estudantes, lais "Indicações Bibliográficas" 
são evidentemente sucintas, atendendo às finalidades da obra, limi- 
tando-nos, como dissemos, a citar unicamente os principais tratados, 
eliminando por isso sistematicamente os artigos âe revista, sempre 
mais dificilmente encontrados, como também alguns livros de mais 
restrita especialização e por isso mesmo de consulta mais difícil. 
Nosso intento aqui foi unicamente servir, oferecendo ao nosso leitor, 
discente ou docente, os meios de prover ao seu própria aperfeiçoa* 
mento pela consulta facilitada ãs grandes autoridades filológicas 
citadas, e que mais amplamente trataram da matéria. A cada um 
dos trabalhos referidos, quando pela primeira vez citados, apusemos 
um curto mas incisivo juízo crítico, dando notícia de seu valor e dos 
^principais méritos que encerra. 

Resta-nos por fim ainda uma vez agradecer a esplêndida cola- 
boração que nos prestaram as professoras Estella Glatt e Marlene de 
Almeida e Cruz, a primeira especialmente no ingrato trabalho da 
revisão das provas tipográficas e a segunda na elaboração dos índi- 
ces que finalizam o volume. 

Ernesto Faria. 
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INTRODUÇÃO 

PEQUENA HISTÓRIA DA LÍNGUA LATINA 

I — A Origem do Latim 

O latim pertence à grande família das línguas indo-européías, como 
numerosas outras línguas da Europa e da Ásia, entre as quais men- 
cionaremos o grego, o sânscrito, o hitita, etc. Cumpre, porém, desde 
logo, notar que essa língua polida, manejada com mestria pelos vigo- 
rosos escritores da época áurea da literatura latina, não saiu já assim 
burilada do primitivo índo-europeu. Fruto sazonado de uma prolon- 
gada elaboração, representa esse momento o seu maior esplendor, que 
no decurso de sua alongada história fora precedido de vários estágios 
perfeitamente demarcados. Seguir-se-iam a êle também outros está- 
gios subsequentes, que iriam culminar na formação das línguas 'româ- 
nicas, que nada mais são do que o próprio latim transformado através 
do tempo e do espaço. 

Antes de nos ocuparmos com a história do latim propriamente 
dita, que em suma é a própria história de Roma, com tôdas as suas 
vitórias e vicissitudes, comecemos por estabelecer -lhe a pré-história, 
investigando-lhe as origens, tomando, assim, do indo-europeu o nosso 
ponto de partida. 

Não tendo permanecido do indo-europeu nenhum documento escri- 
to, nenhuma inscrição, devemos preliminarmente observar que o 
indo-europeu como idioma propriamente dito não existe. O que há 
é um sistema de correspondências entre as chamadas línguas indo- 
-européias, correspondências essas que sugerem a pré-existencia de 
uma unidade comum que se convencionou chamar de indo-europeu. 

Entretanto, como julgam notáveis linguistas e filólogos que têm 
estudado o assunto, não vai o latim prender-se diretamente ao primi- 
tivo indo-europeu, mas dele está separado por outras unidades lin- 
guísticas subsequentes como o ítalo-céltíco e o itálico. 

De tal natureza são as particularidades comuns às línguas itálicas 
(latim, osco, umbro, etc.) e às línguas célticas (bretão, irlandês, 
gaulês, etc.) em contraposição com as demais línguas da família indo- 
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-europeia, que modernamente já se admite a existência de uma unidade 
ítalo-céltica, intermediária entre o indo-europeu e as línguas itálicas 
e célticas. Tais particularidades se vão manifestar principalmente nos 
domínios da morfologia e da constituição do léxico 

Se a unidade ítalo-céltica pode considerar-se como murto provável 
pelo exame das particularidades comuns a que acima nos referimos, 
a existência de uma unidade itálica chega a parecer evidente. Isso 
porque para estabelecê-la há numerosos textos enigráficos dos diatetos 
itálicos, de cuja comparação com o latim transparece a sua origem 
comum ( 2 ) . 

Além do latim, os principais dialetos itálicos são o osco e o umbro. 

O osco era essencialmente a língua dos samnitas, sendo falado com 
pequenas diferenças regionais no Samnium, na Camvânia, e em parte 
na Lucânia, no Bruttium e na Sicília norte-oriental. É uma língua de 
tendências arcaizantes, e nos é conhecido principalmente por duzentas 
e tantas inscrições, das quais a mais extensa é a tabula Bantina. assim 
chamada por ter sido encontrada em Bantia, cidade da Apúlia. 

O umbro, ao contrário do osco, era um língua de tendências ino- 
vadoras, sendo falado no território da Úmbria. Além de algumas curtas 
inscrições e moedas, nos é principalmente conhecido pela inscrição 
das Tábuas Iguvinas, que são sete tábuas de bronze, onde está gravado 
o ritual de um colégio sacerdotal de Igúvio , 

II — História Externa do Latim 

, Até aqui fizemos a pré-história do latim, estabelecendo, além da 
longínqua unidade indo-européía, as duas unidades subsequentes que 
precederam o latim, isto é, o ítalo-céltico e o itálico ( s ) . Chegou o 
momento de se traçar a sua história. 

Sendo o latim a língua dos romanos, "a história política de Roma 
e a história da civilização romana explicam a história da língua latina", 
como com acerto faz observar A. Meillet ( 4 ) . 

O relato, segundo a tradição, dos primeiros tempos de Roma é 
positivamente lendário. Deles, porém, a arqueologia e o estudo das 
instituições romanas nos permitem uma visão, sem dúvida fragmen- 
tária e Imperfeita, mas em compensação muito mais verídica. Assim, 



*} V.E. Faria, Fonética Histórica do Latim, 2 a ed., pg. 14-16. 
2) V. E. Faria, op. clt., pg. 16-19. 

s ) Cumpre observar que tanto a unidade itálica, como, principal- 
mente, a unidade ítalo-céltica. não são aceitas por vários linguistas, como 
Stolz, Devoto e outros. Vide Indicações Bibliográficas, 

*) A, MeiHet, Esquhse ã'une Histoire de La Langue Latine, 3. 3 ed., 
pg. 5. 
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na judiciosa expressão de L. Homo, hoje "indubitavelmente sabemos 
pouco, mas começamos a sabê-lo bem" ( s ) . 

Roma foi a princípio uma colónia fundada por pastores oriundos 
dos Montes Albanos, e instalada na parte ocidental do monte Palatino, 
no cume abrupto do Germal. Seguiu-se a criação de outras pequenas 
aldeias, que vieram coroar as elevações vizinhas, e que na ordem 
cronológica foram : a do Fagutal, a do Palatual (o segundo cume do 
Palatino), a do Querquetual, a do Vélio, a do Ópio e a do Císpio. 
Tôdas estas colónias eram latinas, havendo ainda uma outra de origem 
sabina, que só depois da conquista etrusca se fundiria com as prece- 
dentes ; a do Quitfinal-Viminal . Do X ao VIII século a.C, viveram 
tôdas essas aldeias como independentes e autónomas. Em princípios 
do VII séc. a.C, porém, com exceção única da colónia sabina, reunem- 
-se numa federação, o Septimontium ou Liga Septimoncial, procurando 
em vão resistir aos etruscos que, vindos provavelmente do Oriente, 
empreendiam a conquista sistemática da Itália, na direção do mar 
Tirreno para o Tibre. 

Com a conquista etrusca terminou o primeiro período da história 
romana, período de vida obscura mas independente. Passando ao 
domínio dos invasores, cujas cidades eram autónomas e governadas 
por reis, Roma teve tiranos originários da Etrúria, os Tarquíriíos. 
Tarquinio Prisco adotou as insígnias etruscas — o cetro, a coroa de 
ouro, os doze litores, etc. — e foi, a um tempo, rei construtor e rei 
guerreiro. Tarquinio o Soberbo continuou a obra do fundador da dinas- 
tia, sendo por fim banido, quando se empenhava numa expedição 
militar fora da cidade , 

O enfraquecimento dos etruscos permitiu aos romanos sacudir 
o jugo estrangeiro, sendo que a invasão dos gauleses, que concomi- 
tantemente atacavam os etruscos ao norte e os rechaçavam da planície 
do Pó, constituiu uma das causas principais do acontecimento. Mas 
é preciso não esquecer que a influência etrusca foi grande e duradoura, 
"A religião, a arte e a própria cultura literária, a vida familiar e social 
acusam em Roma a autoridade de seus primeiros educadores" ( fl ) . 
E antes do mais pode dizer-se que aos etruscos se deveria a fundação 
de Roma como uma cidade propriamente dita, como um verdadeiro 
estado ; "os etruscos destroem a federação do Sêptimontium, anexam 
o Quirinal-Viminal e, pela unidade que impõem a seus diversos ele- 
mentos, fundam a cidade de Roma, ao mesmo tempo que criam o 
estado romano" ( T ) . 

Após a independência, passou Roma por uma crise tremenda, 
devendo lutar por mais de cem anos com numerosos inimigos, luta em 
que por mais de uma vez esteve comprometido seu brilhante futuro. 



6 ) L. Homo, Ultalie Primitive, Paris, 1925, pg. 29. 

«) A. Grenier, Le Génie Bomatn, Paris, 1925, pg. 43. 

7 ) L. Homo, La CiviliSdtiOn Romaine, Paris, 1930, pg. 40. 
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8 ERNESTO FARIA 

Até 400 a . C . , contava ela apenas com a anexação de pequenas 
povoações. Em 326 a.C. dá início às guerras contra os samnitas, que 
vão terminar com a vitória de Sentino (3. a guerra contra os samni- 
tas) e a criação da colónia de Venusa. Em 289 a.C, fundação em 
Hádria da primeira colónia romana no Adriático. Enfim, com as guer- 
ras contra Pirro (280-274 a.C), e com a ocupação de Tarento em 
272 a. C, estendiam os romanos o seu domínio ao sul da Península. 

Vai iniciar-se a partir de então o período das conquistas externas. 

Primitivamente, as relações de Roma com Cartago foram amis- 
tosas. A aliança de Roma com os mamertinos foi a causa da primeira 
guerra púnica (264-261): data de então a ocupação da Sicília, deixada, 
porém, uma parte da ilha a Hierão e aos mamertinos. Pouco depois 
eram ocupadas a Córsega e a Sardenha> em virtude da guerra líbica 
CTnpreendida por Cartago. 

Com a guerra gaulesa, o cônsul Flamínio atravessou o Pó, criando, 
pouco depois (220 a.C), a via Flamínia que unia Roma à Cisalpina. 
Seguiram-se as guerras contra os piratas ilírios, após as quais os 
romanos ficaram com o protetorado da Apolônia, Epidauro, etc, 

A tomada de Sagunto (219 a.C.) por Aníbal desencadeou a 
segunda guerra púnica (219-201), durante a qual foi empreendida 
a conquista da Espanha (218-206) , ultimada por Cipião. A batalha 
de Zama (202 a.C.) pôs têrmo à segunda guerra púnica, sendo em 
201 a.C, concluída a paz que foi, aliás, aconselhada pelo próprio 
Aníbal. 

Entre a segunda e a terceira guerra púnica, houve as guerras 
contra o Império Macedônico, terminadas por Paulo Emílio com a 
batalha de Pidna (168 a.C.) . Depois, em consequência de uma revolta 
dirigida por Pseudo-Filipe, a Macedónia era reduzida a província 
romana em 148 a.C, e, com a vitória de Leucoptra (146 a.C), tôda 
a Grécia toroava-se também província romana. 

Entrementes, empenhava-se Roma numa terceira guerra púnica 
(149-146 a.C), sendo Cartago completamente destruída pelo segundo 
Cipião Africano em 146 a. C, e o estado cartaginês reduzido a provín- 
cia. Entretanto, não haviam com isto terminado as lutas na Espanha- 
A revolta dos celtiberos e dos lusitanos iria ainda exigir de Roma gran- 
des esforços. Só depois da morte de Viriato, o heróico chefe dos 
lusitanos (139 a.C), e da tomada e destruição de Numância (133 
a.C), é que seria definitivamente sumetida, sendo reorganizadas 
as duas províncias em que estava dividida . 

Para socorrer os marselheses, seus aliados, e ligar a Hispânia 
à Itália por uma estrada, foi ocupada a Gália meridional, organizando- 
-se a província Narbonense (118 a.C.) . 
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GRAMÁTICA SUPERIOR DA LÍNGUA LATINA 9 

Após a guerra jugurtina (112-104), foi pacificado o norte da 
Africa. Por esta ocasião, (113-101) os teutões e os cimbros puseram 
Roma em sobressalto. Mário, porém, os esmagou em 102 e 101 a.C. 
sucessivamente. 

De 91 a 88 a , C . t com a chamada "questão itálica", correu perigo 
a unidade da Península, mas tendo sido concedido o direito de cidade 
a todos os habitantes da Itália, pôs-se fim ao dissídio . 

Seguiram-se as guerras contra Mitridates (88-63 a,C,)> organi- 
zando Pompeu as novas províncias do Ponto, da Bitínia, da Síria, 
bem como dilatando a da Cilicia. 

De 58 a 51 a.C. Júlio César empreendeu a conquista da Gália, 
levando suas armas vitoriosas até a Grã-Bretanha, após o que Roma 
se torna senhora de todo o território que vai do Reno aos Pirinéus, 
Em sua brilhante campanha, César se assenhoreia do Egito era 47 a . C . , 
e da Numídia em 46 a.C, 

Com a batalha de Actium, dando a vitória a Augusto, iria iniciar- 
-se um novo período para Roma, que já estava prestes a alcançar o 
apogeu de sua expansão territorial. 

Augusto assegurou por novas expedições a posse das antigas pro- 
víncias. Em 30 a.C, o Egíto se torna província romana, verificando' 
-se, ainda sob Augusto, a submissão das chamadas províncias danu- 
bianas ; Vindelícia, Récia, Nórico e Panônia. 

Poucas foram, depois, as conquistas de Roma. Cláudio anexou o 
reino da Trácia, e a Bretanha meridional. Enfim, com Trajano, a 
conquista da Dácia (101-107 d.C.) , e depois, embora sem caráter defi- 
nitivo, com a anexação da Arábia Fetréia, da Armênia e da Mesopo- 
tâmia, o Império Romano chegava ao máximo de sua expansão. Daí 
por diante iria começar a triste história de seu declínio, que culminaria 
com a ruína determinada pelas grandes invasões dos bárbaros que o 
esfacelariam . 

III — A Implantação do Latim 

Tratemos agora da implantação do latim no território da con- 
quista, pesquisando a história da romanização das províncias. 

Cumpre desde logo chamar-se a atenção para o fato de que nem 
sempre correu pari passu com a vitória militar a adoção da língua dos 
vencedores. Assim, a unidade latina é uma expressão que não tem 
o mesmo sentido linguístico e político-social. 

Com o fim das guerras contra Pirro tornava-se o latim, em 272 
a.C, a língua oficial de tôda a Península Itálica. Entretanto, o osco 
e o umbro eram ainda falados, em várias regiões, até o primeiro 
século da era cristã . 
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10 ERNESTO FARIA 

Passando à Itália insular, ucupar-nos-enios em primeiro lugar da. 
Sicília, cronologicamente a primeira província romana. Apesar da 
data remota da conquista e de sua vizinhança de Roma, nunca foi ela 
perfeitamente romanizada. Assim, muito teria de lutar o latim para 
se estabelecer na ilha, sendo de se notar que nunca o conseguiu de 
forma definitiva. Apuleio, no II o séc. de nossa era, ainda se refere 
aos siculi trilingues (Met. 11) . O grego aí falado nunca foi inteira- 
mente suplantado, conservando-se até a Idade Média. Só no IV o séc ; 
d . C . o latim conseguiria na Sicília uma preponderância muito relativa. 

A Córsega e a Sardenha passavam para o poderio romano já em 
23ÍJ a.C. Consideradas» porém, insalubres, iriam antes servir de lugar 
de degredo. Mantendo-se os romanos no litoral, a romanização destas 
ilhas sempre foi. imperfeita o precária, sendo que a língua de Cartago, 
bem corno os cultos fenícios ainda se conservam nelas no tempo 
de Sula. 

A Hispânia, cuja conquista e pacificação duraria mais de dois 
séculos, foi de grande docilidade quanto a romanização. Uma vez 
paciíicada (e mesmo antes disto) , lá fundaram, os romanos nume- 
rosas colónias, e nestas em muitas escolas ensmava-se o latim, que 
era bem aprendido . 

A conquista da Grécia, do ponto de vista linguistico, não repre- 
sentaria uma vitoria de Koma, pois não Ho o latim nao conseguiu 
impiantar-se 110 mundo grego, mas, ao çon nano, veio eia concorrer 
para uma influencia mais inuma do helenismo em iioma : Graecia 
capta jerum utclorem cepit et artes intutit agresti Latio ^Hor. £p. 
%,'í,íbò-'i) "A Grécia vencida venceu o iero vencedor e introduziu 
as artes no agreste Lácio". 

Como a da Grécia, seria também linguisticamente estéril a con- 
quista romana do Oriente : Asia Menor, bina, Palestina. rJ isto pela 
vrzanhança e prestígio do grego. 

Na Gália, a teoria de só ter havido um verniz de romanização 
esta hoje mcoirameute areaizaua. AsbUii, ti iiíSlíu^uo e a cuii-uid, UO 
carater absolutamente romano e ministradas em iatim, penetraram 
ate o âmago dos campos, não se contentando em imperar apenas nos 
grandes centros urbanos ,o que nos iaz concluir que a romanização 
da Gália foi profunda. 

A romanização da Bretanha ièz-se de uma forma imperfeita, 
muito limitada, e, além ae tudo, sofrendo soluções de continuidade. 
Todas essas vicissitudes explicam o esquecimento, por parte tia Bre- 
tanha, da língua de seus primeiros civilizadores, os romanos. 

No Egito não houve romanização de espécie alguma, nao só peia 
vizinhança e influência da Grécia, como principalmente por motivos 
de ordem étnica, climática, etc. isto, aliás, também explica so ter 
havido no Egito uma helemzação parcial e pouco duraaoura. 
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Nas províncias do Danúbio, o latim não conseguiu fixar~se pela 
falta de vida urbana. Na Dácia, com a conquista de Trajano, não 
houve propriamente a adoçào do latira, mas uma verdadeira subs- 
tituição das populações locais por colonos romanos, oriundos de Roma 
e de tôdas as demais províncias : Traianus, uicta Dácia, ex toto orbe 
Romano -infinitos eo copias hormnum transtulerat ad agros et urbes 
calendas (Eutr. Breu . 7,6) "Vencida a Dácia, Trajano para lá trans- 
portara do mundo romano inteiro infinitas quantidades de homens, 
para habitarem os campos e as cidades". A existência do rumeno é, 
pois, uma feliz consequência desta colonização. 

Na Africa, parece inexplicável a sorte do latim, e isto pelo seu 
desaparecimento, apesar da extraordinária difusão no norte do con- 
tinente africano T principalmente com o cristianismo. Mas o latim 
não fizera esquecer os antigos falares locais, e, além de tudo, a m^sraa 
facilidade com que o adotaram usa-la-iam na adoção do árabe. Nisto, 
aliás, assenta a principal característica da Africa. Sob a aparência 
de uma receptividade passiva e total, sabem os seus naturais con- 
servar as qualidades específicas de seu etnismo, o que Gaston Boissier 
admiravelmente sintetizou na seguinte fórmula ; "ela (a Africa) era 
pouco resistente e muito persistente". 

Com o esfacelamento do Império Romano, o latim, que era falado 
em seu vasto território, passou & se desenvolver independentemente 
em cada região. Sem ter mais o poder centralizador e vivificador de 
Roma, veio a desaparecer principalmente no Oriente, mas no Ocidente 
transformou-se em outras línguas novas, que, sendo deste modo o 
próprio latim continuado com as alterações impostas pelo tempo e 
pelas circunstâncias locais, se denominam línguas românicas ou neo- 
latinas, cujas principais hoje são : o português, o espanhol, o francês, 
o provençal, o italiano e o rumeno. 

INDICAÇÕES BIBLIOGRÁFICAS 
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FONÉTICA 



A FONÉTICA é a parte da gramática que estuda os sons da voz 
humana que entram na constituição das palavras de uma língua. 
Como êstes sons da voz humana se denominam fonemas, podemos 
definir a FONÉTICA como a ciência dos FONEMAS. 

O estudo da Fonética, e também o das outras partes da gramá- 
tica, como a Morfologia e a Sintaxe, pode ser encarado de um duplo 
ponto de vista. Ou êle tem por fim fazer a descrição dos fonemas 
da língua em uma dada época, ou, ao contrário, tem por objetivo 
estudar a evolução desses fonemas através do tempo, partindo-se de 
um estado antigo da língua, de seu período proto-histórico ou mesmo 
pré-hístórico, até um dado momento, geralmente o atual, se se tratar 
de uma língua viva. No primeiro caso teremos um estudo de Foné- 
tica Estática, no segundo, de Fonética Evolutiva ou Histórica. 
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CAPITULO l 



ALFABETO 

"O conhecimento que se tem do fonetismo do grego e do 
latim depende naturalmente do modo pelo qual os sons foram 
grafados; Isto é dizer que o estudo fonético destas línguas deve 
começar pelo exame do alfabeto" (*J. 

1. O alfabeto latino, no período clássico da língua, contava vinte 
e três letras, a saber : 

ABCDEFGH1KLMNOPQRSTVXYZ. 

2. O Y e o Z não eram propriamente letras latinas, tanto assim 
que não figuravam no antigo alfabeto, razão por que Cícero, ao se 
referir ao alfabeto latino, faz menção a vinte e uma letras: unius et 
uiginti formae litterãrum (Cíc. NTat. 2, 37,93) . Pela influência, po- 
rém, sempre crescente do helenismo em Roma, passaram essas duas 
letras a se incorporarem ao alfabeto latino, sendo, pois, usadas unica- 
mente em palavras gregas transcritas em latim. 

Exs.: Zopyrus physiognõmon (Cíc. Fat. 5,10) *'o fisionomista 
Zópiro" ; Eurum aã se Zephyrumque uooat (Verg. En. 1,131) "cha- 
ma para junto de si o Euro e o Zéfiro". 

3. As letras 1 e V representam respectivamente o som do t vogal 
e do i consoante, do u vogal e do u consoante. Frequentemente, nas 
edições modernas dos textos latinos, o i consoante vem representado 
pela letra j. Quanto ao u vogal, em caracteres maiúsculos é repre- 
sentado pela letra V, enquanto que o u consoante, em caracteres mi- 
núsculos é representado pela letra u. Cumpre observar que os roma- 
nos jamais conheceram tal dualidade de escrita. O emprego das letras 
jeu para representação dos valores consonânticos do I e do V latinos 
data da Renascença, tendo sido difundido por Pierre La Ramée 
(Ramus), donde a sua denominação de "letras ramistas". 



i) A. Meillet-J. Vendryes, Traité de Grammaire CompCLrée de& 
Langues Classiques, 2. a ed., Paris, 1948, pg. 28. 
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4. Em latim, estes são os nomes das vinte e três letras que 
passaram a constituir, no período clássico, o alfabeto usado pelos 
romanos : a, be, ce (quê) , de, e, ef, ge (guè) , ha, i, ka, eí, em, en, 
o, pe, qu, er, es, te, u, ix, hy ou i graeca, zeta. 

Observação: 

Os nomes das letras são todos indeclináveis ( 2 ) . 

5. Havia em Roma dois sistemas principais de escrita. A escrita 
capital era usada nos manuscritos de livros e documentos públicos, 
corno geralmente nas inscrições de caráter oficial : só contava letras 
maiúsculas, geralmente iguais às nossas letras maiúsculas de imprensa. 
A escrita cursiva, cujo nome provém de se escrever rapidamente, com 
menor cuidado, aparecia em documentos particulares, recibos, cartas, 
contratos, etc. f como escrita usual, equivalente às nossas letras ma- 
nuscritas, mas de forma muito diversa. 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DO ALFABETO 

i 

O alfabeto latino, pela sua origem, vai prender-se a um dos alfa- 
betos gregos de tipo ocidental, provavelmente o calcídàco de Cumas, 
de onde provêm os alfabetos das inscrições venéticas, das inscrições 
sabélicas, e o antigo alfabeto etrusco de vinte e seis letras. É deste 
antigo alfabeto etrusco que provavelmente se origina o latino. Real- 
mente, passando Roma, desde o VIII ou VII séc. a.C, para o domí- 
nio etrusco, e, de então até a expulsão dos Tarquínios, recebendo da 
Etrúria tôda a sua civilização, inclusive o sistema de numeração, 
nada mais natural do que terem também os romanos aprendido com 
os etruscos a arte da escrita, que, segundo as documentos epigráficos 
mais antigos, deve ter sido introduzida em Roma no decorrer do VII 
séc. a.C, ou, o mais. tardar, em princípios do VI. Uma descoberta 
recente, o chamado alfabeto etrusco de Marsiliana, trouxe um argu- 
mento decisivo à teoria do intermediário etrusco na adoção do alfa- 
beto em Roma, Trata-se de um alfabeto etrusco de tipo arcaico, que 
foi o empregado na Itália nos mais antigos documentos escritos, do 
qual provêm os alfabetos usados no Latium e em Roma, não só em 
etrusco como também em latim. 

Como vimos, o primitivo alfabeto latino contava vinte e uma 
letras. Além de não possuir o T e o Z, introduzidos nos fins da Repú- 
blica para a transcrição dos nomes gregos, não tinha também o G ; 
em compensação, nêle figurava o zê arcaico que, não tendo emprego 
na língua, foi proscrito. 

O C, nos primeiros documentos escritos da língua, era empre- 
gado tanto para representar a oclusiva velar surda (K), como a sua 



2 ) V. E. Faria, Fonética Histórica do Latim, pg. 52, 
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homorgânica sonora (G) . Posteriormente, passou-se a diferençar as 
duas oclusivas velares, acrescentando-se uma pequena barra hori- 
zontal à haste inferior do C, com, o que se criou a letra G. Esta feliz 
inovação é atribuída por Plutarco a Espúrio Carvílio Ruga, por volta 
de 293 a.C. (Quaest. Rom. 54 e 59), sendo, porém, mais provável 
que o censor Ápio Cláudio tenha sido o autor da mesma. Entretanto, 
como vestígio do antigo estado de coisas, as abreviaturas dos nomes 
próprios Gaius "Gaio", e Gnaeus "Gneu" eram representadas no latim 
clássico e imperial por C. e Cru. 

O digama do grego (F) passou a representar a fricativa surda /. 
Primitivamente costumava vir acompanhado de um h, como, por 
exemplo, na antiga inscrição da fíbula de Preneste : Mantos med 
jhejhaked Numasioi (C.I.L. 1,3). 

A letra K primitivamente era usada antes de a e de consoantes, 
caindo depois em desuso quase completo, restringindo-se o seu em- 
prego a poucas palavras, geralmente estrangeiras, e em especial às 
abreviaturas: K. = Caem "Cesão", nome próprio personativo ; 
K.al. — Kalendae "calendas", o primeiro dia do mês romano; KK . 
= castra "acampamento". 

O Q (copa), posteriormente abandonado pelo alfabeto grego, foi 
mantido em latim com o mesmo valor que tivera no primitivo alfa- 
beto grego, sendo usado nas antigas inscrições antes das vogais o e u 
fueqo = uico ; Merqurio, pequma^ etc). Pouco a pouco o c passou 
a se generalizar em tôdas as posições, em detrimento do k e q, msn- 
tendo-se este unicamente no grupo qu mais vogal, vindo assim a 
constituir um verdadeiro dí grafo. 

O S primitivamente representava apenas a sibilante surda. Pos- 
teriormente, pelo IV séc. a.C, sonorizou-se quando intervocálico . 
Mas, todo s sonoro passando a r pela lei do rotacismO, tornou O S a 
representar unicamente a sibilante surda. Segundo a tradição, refe- 
rida por Cícero (Fam . 9,21,2) , o ditador Papírío teria sido o pri- 
meiro a substituir em seu nome o s pelo r : PapisiusjPapirius. Ápio 
Cláudio também é apontado como o autor desta reforma (Digesto. 
1, 2, 2, 36) . 

Não possuindo o fonetismo latino as aspiradas do grego, as letras 
que as representavam foram tomadas como sinais de numeração. 
Assim o teta {#) passou a representar o numeral cem, mais tarde 
sendo substituído pelo C, inicial de centum ; o f i (<f>), a representar 
o numeral mil, substituído também mais tarde por M t inicial de mille. 
Entretanto, a metade vertical do ji, depois identificada ao D, perma- 
neceu como sinal de quinhentos . Finalmente o psi (^) , que no alfa- 
beto grego ocidental representava a oclusiva velar surda aspirada 
(KH), foi empregado para representar o numeral cinquenta, sendo 
depois identificado ao L. 
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í 

Enfim, o imperador Cláudio, que era um erudito, acrescentou 
três sinais ao alfabeto: o digaxna . invertido (j) para representar o 
som do u consoante (w); o antissigma (3) para representar o som ps; 
e o sinal 1- para o som intermediário entre i e u. Esta inovação, 
embora inteiramente justificável, não sobreviveu ao imperador. 

Espalhando-se o alfabeto latino por todo o mundo ocidental, como 
um dos legados que a civilização romana nos deixou, é hoje o mais 
empregado em quase todos os países civilizados, tendendo a se gene- 
ralizar cada vez mais. 
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CAPÍTULO II 



A PRONÚNCIA 



1. Como vimos no capítulo precedente, o alfabeto usado pelos 
romanos é o mesmo de que nos servimos em português, que foi apenas 
aumentado das letras j e u, É natural, pois, que a maior parte das 
letras do alfabeto latino seja pronunciada igualmente no latim e no 
português. 

2. As vogais latinas propriamente ditas são cinco : a, e, i, o, u, 
às quais se acrescentou o y f que só vai aparecer no período clássico 
em palavras gregas introduzidas no latim (cf. Cap. I. n.° 2) . 

3. Quanto à quantidade, as vogais latinas podem ser longas ou 
breves, sendo estas pronunciadas em uma unidade de tempo e aque- 
las em duas. Quintiliano informa-nos que até as crianças, em seu 
tempo, tinham conhecimento disto: Longa esse duõrum tempórum^ 
breuem unvus etiam puêri sciunt (In st. 9,4,47) "ser a vogal longa 
de duas unidades de tempo e a breve de uma só, até as crianças o 
sabem" . 

Nota: 

Embora quantidade e timbre sejam fatos inteiramente distintos, 
observa-se certo paralelismo em se pronunciarem aa vogais longas sempre 
como vogais fechadas, e as breves sempre como abertas, 

4. No que diz respeito ao timbre, as vogais que apresentam 
maior diferença na pronúncia são o e e o o, fato esse observado pelo 
gramático latino Sérvio : Vocáles sunt quinque, a, e, i, o, u. Ex his 
duae } e et o, alíter sonant prodúctae, alíter corréptae. . , (Serv. in Don. 
4,421) "as vogais são cinco : a, e, i, o, u. Duas destas, o e e o o, soam 
diferentemente quando longas ou quando breves". Assim, quando 
breves o e e o o são sempre abertos, e quando longos sempre se man- 
têm fechados. 

Observações : 

*) Além de Sérvio, outros gramáticos latinos fazem menção da di- 
ferença entre o e breve e longo, e o o breve e longo, deixando nas suas 
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explicações bem claro que as vogais breves são abertas e as longas fecha- 
das. As línguas românicas também justificam esta diferença de pronúncia, 
sendo as vogais breves latinas continuadas por vogais abertas e as longas 
por vogais fechadas. 

2 ) Pela descrição dos próprios gramáticos latinos, como pelo teste- 
munho das línguas românicas, também o í e o u, quando breves, deve- 
riam ser pronunciados mais abertos, com um som que os aproximava res- 
pectivamente do e fechado e do o fechado. 

3 ) Mas o a, fõsse longo ou breve, tinha sempre o mesmo valor, de- 
vendo ser pronunciado como o nosso a oral aberto. O poeta Lucíllo chama 
a atenção para a identidade de grafia e de pronúncia do a longo ou breve 
no seguinte passo;.., imo eoãemque ut áiclmus pacto/scribemus "pacem", 
"placide", "íanum", "aridum" "acetum" (Luçíl. Marx, 9,353-4) "e, do 
mesmo modo como pronunciamos, escrevemos: pacem, placide, lanum, 
aridum, acetum". 

% 

5. O y, sendo uma letra grega, era pronunciado com o mesmo 
valor que tinha em sua língua original, isto é, com o mesmo som do 
u francês atual : cum quaedarn in nostrurn sermõnem Graeca nomína 
admlssa sint, in quibus euidênter sonus Imitis littêrae exprimxtxir, ut 
HYPERBÃTON et HYMNUS et HYACINTHUS et similía, in elsdem 
hac littéra necessário utímur (Ter .Scaur. Keil f 7,25) "como algu- 
mas palavras gregas tenham sido admitidas em nossa língua, nas 
quais evidentemente se exprime o som desta letra, como em hyper- 
baton, em hymnus e em hyacinthus e em outras semelhantes, nelas 
necessariamente empregamos esta letra". 

fi, No latim clássico, eram frequentes unicamente dois ditongos: 
ae e att. O ditongo oe era relativamente raro, eu e ui absolutamente 
excepcionais. Os ditongos latinos eram pronunciados como verda- 
deiros ditongos, isto é, pronunciando -se ambas as vogais de que se 
constituíam, como observam os gramáticos latinos: Diphthòngi autem 
dicuntur, quod binos phthongos, hoc est, uoces, comprehêndunt. Nam 
singúlae uocâles suas uoces habent (Prisc. Keil, 2,5,50) "chamam-se 
ditongos porque compreendem dois phthongos, isto é, vozes. Com 
efeito, cada uma das vogais tem a sua voz". 

7. As consoantes b, d, f, k, p, q, í pronunciam-se exatamente 
como em português. 

8. O c em latim tinha sempre o som de k, quer viesse antes de 
a, o, u } quer antes de e ou de i, ou dos ditongos ae, oe. Da pronúncia 
do c sempre como oclusiva velar surda há um testemunho de cará- 

ter negativo ou tácito e que consiste em jamais os gramáticos latinos j 
se referirem a qualquer alteração de pronúncia do c antes desta ou 
daquela vogal. Além disso, nas inscrições latinas é frequente a con- 
fusão do c, antes de e e de i, com o íc e com o q, mas nunca com o s 
como deveria acontecer se nestes casos êle tivesse o valor de sibi- 
lante: PAKE (C.I.L. X, 7173); QUIESQUET (C.I.L. VIII, 1091). 
Enfim, em numerosas palavras latinas transcritas para o grego, o í 
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atites das vogais mencionadas e dos dítongos az, oe é sempre repre- 
sentado pela letra grega copa (k) , e nunca pelo sigma, como deveria 
ser se íôsse uma sibilante em latim : lat. Cicero, gr. Kikéron ; lat 
Caesar, gr. Kaísar, etc. 

9. O g mantinha igualmente o mesmo som de oclusiva velar 
tanto antes de a, o, u, como de e e de i. Comprova- o, além de outros 
fatos, o mesmo silêncio dos gramáticos latinos a respeito de qualquer 
alteração de pronúncia do g antes desta ou daquela vogal, como se 
■deu com o c. 

10. Oh inicial deve ser ligeiramente aspirado, Prisciano, gra- 
mático dos fins da Império, ainda se refere ao h como simples sinal 
•de aspiração : H Uttér am iwn esse ostendlmus, se d notam aspira- 
tiônis (Keil, 2,1,47) "mostramos que o h não é uma letra, mas o sinal 
da aspiração", 

11. Os gramáticos latinos apontam para o I três valores, segun- 
do a sua posição no vocábulo : L triplícem, ut Plínio uidètur, sonum 
hàbet : exilem, quando geminãtur secundo loco poslta, ut "tile", "Mc 
téllus" ; plenum, quando finit nomma uel syltãbas et quando allquam 
habet ante $e in eàdem syllãba consonãntem, ut "sol", "silua", 
"flauus", "claras"; médium in aliis, ut "lectum", "lectus" (Prisc. 
Keil, 2,1,38) "o I, como parece a Plínio, tem um tríplice som : ténue 
quando geminado, como ille, Metellus; cheio quando final de palavra 
ou de sílaba, ou quando na mesma sílaba venha precedido de uma 
consoante, como em sol, silua, flauus, darus ; médio nas outras posi- 
ções, como em lectum, lectus". Para a sua boa articulação em por- 
tuguês bastará que se preste atenção em pronunciá-lo em final de 
sílaba ou de palavra com seu verdadeiro valor de vibrante. 

12. O m só apresenta dificuldade quando em final de palavra, 
onde deve ser dèbilmente pronunciado, como atestam os gramáticos 
latinos e a métrica. Nesta, um -m final não impede a elisão com a 
palavra seguinte que comece por vogal ou h. Prisciano distingue 
a pronúncia do -m final de palavra nos seguintes têrmos : M obscúrum 
in extremiiãte dictiõnum sonat f ut TEMPLUM; apêrtum in principio, 
ut M AG NUS; medíocre in mediis, ut TIMBRA (Prisc. Keil, 2,29,15) 
"o m soa obscuro (quase imperceptível) no fim das palavras, como 
em templum; claramente no princípio, como em magnus ; com um 
som médio no meio, como em umbro". 

13. Igualmente o -n final deve ser proferido e não apenas nasa- 
lizar a vogal que o proceda. Além do n linguodental, havia também 
um n gutural ou velar, quando precedia o c e o g. Prisciano refere-se 
a essas duas modalidades de n: N quoque plenlor in primis sonat et 
in ultímis partibus syllabãrum, ut NOMEN ; STAMEN ; exilior in 
mediis, ut AMNIS, DAMNUM . . . sequente G uel C, pro ea Gqsctí- 
bunt Graeci, et quidem tamen uetustissimi auctõres romanõrum eu- 



INDEX 



INDEX 



22 ERNESTO FARIA 

phoniae causa bene hoc fatiêntes, ut AGCHÍSES, AGCEPS, AGGÚ- 
LUS, AGGENS (Prisc. Keil, 2,1,39) "o n também soa mais forte no 
princípio e no fim das sílabas, como em nomen, stamen ; mais débil 
no meio, como em amnis, damnum ; . . . quando se segue um g ou c 
em lugar dela (isto é, do n) os gregos e os mais antigos escritores 
romanos escreviam g, bem o fazendo por causa da eufonia, como nos 
vocábulos Agchises, agceps, aggulus, aggens", por Anchises, anceps, 
angulus, angens. 

14. O r latino era produzido pelas vibrações da ponta da língua, 
assemelhando-se ao rosnar de um cão, razão pela qual os romanos 
o chamaram de littera canina (Pérs. 1, 109-110) "letra canina". 

15. Pelo rotacismo, todo s sonoro tendo passado a r, segue-se 
que em latim o s é sempre surdo, mesmo quando intervocálico. 

16. O x em latim tem sempre o som de cs, razão por que é 
denominado letra dúplice : X littera compósita, quam idea duplícem 
didmus quoniam constat ex C et S littêris (Diom, Keil, 1,425-34) 
"a letra x é complexa, e por isso a denominamos dúplice, pois consta 
das letras ces". 

17. As informações dadas pelos gramáticos latinos a respeito 
da pronúncia do z reproduzem as discussões dos gregos, pelo que 
duas pronúncias são indicadas : z (pronunciando-se como o nosso z) ; 
ou como uma letra dúplice, dz, ou zd. Vélio Longo nega ser o z uma 
letra dúplice: ditplicem non esse (Keil, 7,50,9), devendo valer como 
um simples z. 

18. O ch, o ph, o rh, o th são transcrições das letras gregas 
(qui, fi, rô, teta), indicando o h em latim a aspiração com que eram 
pronunciadas em grego e, consequentemente, também em latim. 

19 . Sendo pronunciadas em latim tôdas as letras, por não haver 
consoantes nem vogais mudas, segue-se que nos grupos consonãnticos 
soam tôdas as consoantes componentes do grupo. Isto, porém, não 
quer dizer que, quando houver consoantes geminadas, se pronunciem 
ambas da mesma maneira, isto é, repetindo- se na segunda os mesmos 
movimentos articulatórios realizados para a produção da primeira. 
Na pronúncia das geminadas, a primeira consoante soa essencial- 
mente como uma implosiva, enquanto que a última soa como explo- 
siva, o que resulta que elas tenham o valor de uma verdadeira 
consoante longa. 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DA PRONÚNCIA 

Com o desenvolvimento da gramática comparada, criada por 
Bopp em princípios do século XIX, tornando-se a fonética uma de 
suas^ principais auxiliares, é natural que esses estudos tomassem 
extraordinário desenvolvimento, alçando-se em breve tempo à cate- 
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goria de uma nova ciência. Não tardaram assim, no decurso do 
século passado, a aparecerem os primeiros trabalhos, empreendidos 
com método científico, a respeito da pronúncia do latim, que, até 
então, era praticada segundo os caprichos da adaptação do fonetismo 
latino aos hábitos glóticos locais, razão por que variava de país para 
país, havendo destarte uma pronúncia francesa, inglesa, portuguesa, 
etc. do latim. 

Note-se, porém, que não data apenas do século XIX o reconhe- 
cimento e a verificação de que as chamadas pronúncias tradicionais 
não correspondiam ao ideal do perfeito conhecimento do latim. Já 
desde Carlos Magno, com a reforma do ensino então realizada em seu 
império por Alcuíno, verificada a má pronúncia do latim que era 
então tradicionalmente usada, se procurou, na medida do possível, 
corrigir defeitos, tentando restabelecer a pronúncia verdadeira. Em 
seu célebre "Tratado sôbre a Ortografia" procura Alcuíno corrigij 
a pronúncia e a escrita de numerosas palavras. Igualmente na Renas- 
cença, entre as preocupações dos humanistas, destacava-se a de bem 
pronunciar o latim, isto é, pronunciá-lo como o faziam os antigos 
romanos do período clássico. Datam desta época o De fíecta Latini 
Graecique Pronuntiatione de Erasmo (1528) e as Scholae Gramma- 
ticae de Ramus. Mas, nesta ocasião faltava, como era natural, uma 
sólida preparação linguística, bem como, em grande parte, a reunião 
e o inventário do material filológico referente ao assunto, os textos 
epigráficos e dos gramáticos latinos, e sua justa interpretação. 

Por conseguinte, como dissemos acima, só no século XIX, pas- 
sando a filologia clássica a se constituir numa verdadeira ciência, 
servida, aliás, por numerosas outras ciências auxiliares, é que os 
estudos de fonética latina passaram a ter uma base sólida. Assim, 
como observa o Prof. J, Marouzeau, "o advento da linguística no 
século XIX, e particularmente a constituição da gramática compa- 
rada das línguas românicas fizeram pouco a pouco perceber a incon- 
sequência que havia em pronunciar o latim precisamente como se 
sabe que ele nunca foi pronunciado" (') . 

Nas grandes centros culturais da Europa começaram a aparecer 
então trabalhos valiosos, nos quais a pronúncia clássica do latim era 
devidamente estudada. Empreendidos por verdadeiros especialistas no 
assunto, filólogos e linguistas, muitos de renome universal, é evi- 
dente que esses trabalhos não poderiam deixar de influir nos meios 
do ensino. E de fato, nos principais países cultos, é a pronúncia re- 
constituída não só adotada mas praticada por professores e alunos. 
Recebendo a maioria do magistério secundário a sua preparação pro- 
fissional nas Universidades, compreende-se que cada vez mais se 
generalize o uso da pronúncia restaurada do latim, como, aliás, veio 



1 ) La Prononciation du Latin, 3* ed.. Paris, 1043, pg. 12. 
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consignado no relatório da VII a Conferência Internacional de Instru- 
ção Pública, reunida em. Genebra em 1938 ; "Quanto à pronúncia, 
pode verificar-se que muitos países, principalmente os de língua 
inglesa, põem-se a adaptar a pronúncia do latim à do latim da época 
clássica romana, como outros países já o fizeram há muito tempo" ( 2 ) . 
E não se limitou a Conferência Internacional em verificar simples- 
mente o fato, mas, por um voto expresso da assembléia, passou a 
recomendá-la nos seguintes termos : "II serait ãésirable que la pro- 
nonciation du latin fút unifiée, dam la mesure du possible, en fone- 
tion des découvertes linguistiques recentes" ( 3 ) . 

Entre nós, a pronúncia reconstituída foi aconselhada pelas ins- 
truções pedagógicas que acompanharam os programas de ensino da 
reforma Campos, já agora muitos livros destinados ao ensino 
secundário a expõem, sendo cada vez mais numerosos os profes- 
sores de latim do ensino médio que a adotam e a praticam, 
Nas Faculdades de Filosofia do país, a exemplo da Faculdade Nacio- 
nal de Filosofia da Universidade do Brasil, e, anteriormente, da Facul- 
dade de Filosofia } Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, 
e da extinta Universidade do Distrito Federal, é a pronúncia restau- 
rada exposta sistemàticamente nos cursos, sendo o seu estudo maté- 
ria de programa. 

Enfim, passamos a enumerar as principais fontes para o estudo 
da pronúncia do latim, isto é, da pronúncia praticada pelas classes 
cultas de Roma, no período clássico da língua : 

a) As informações diretas dos gramáticos latinos e escritores 
romanos como Cícero, Quintiliano, A. Gélio, e muitos outros. 

b) A grafia das inscrições e dos manuscritos latinos. 

c) A métrica latina, principalmente para o estudo da quan- 
tidade. 

d) A transcrição de palavras latinas em línguas estrangeiras 
e vice -versa. 

e) A pronúncia do latim vulgar e das línguas românicas . 

f) O estudo da fonética histórica do latim, antigas etimolo- 
gias, etc. 

g) A gramática comparada das línguas indo-européias. 



2) L'E?iseígnement des Langues Ancíennes, Genebra, 1938, pg. 31, 

3 ) Conferência Internacional de Instrução Pública, Genebra, 1S38; 
Recommendation concernant Venseignement du latln. 
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CAPÍTULO m 



ACENTO 



Illa syllãba plus sonat in totó uerbo, çuae aecêntum habet (Pompeio, 
Keil, 5.126,31) "a sílaba que mais soa na palavra tòda é a que tem o 
acento". 

1 . Compreende-se por acento a ação de fazer ressaltar, em unia 
palavra, determinada sílaba, denominada tónica, em relação às demais, 
chamadas átonas. Isto pode ser conseguido de duas maneiras: 1.°) 
pronunciando-se a sílaba acentuada com maior força, isto é, com. mais 
intensidade ; 2.°) pronunciando-se a sílaba acentuada numa nota 
mais alta, isto é, com maior altura. 

Observações: 

1) Assim, tôda palavra em latim, como também em português, é 
sempre provida de acento, fazendo exceção a isto apenas alguns vocábu- 
los que na pronúncia se vão apoiar à palavra seguinte, ou à precedente. 
Denominam-se tais palavras, respectivamente, enclíticas e proclíticas, 

2) Em latim, como em português, o acento não ultrapassa as três 
últimas sílabas da palavra. Ao contrário, porém, do português, nunca recai 
o acento na última sílaba da palavraj não havendo, pois, oxítonos de mais 
de uma sílaba. Do mesmo modo, todos os mssíiabos são paroxítonos. 

2. As palavras de três ou mais sílabas têm sua acentuação 
determinada pela quantidade da penúltima sílaba. Quando esta é 
longa , sôbre ela recai o acento, sendo o vocábulo par oxí tono. Exs,: 
amare, imperãtor. Se a penúltima sílaba, porém, fôr breve, o acento 
recua para a precedente, sendo a palavra proparoxítona . Exs.: 
calãmus, áigítus . 

Observações: 

1) Nbte-se que aqui não se trata unicamente da quantidade da vogal, 
mas sim da quantidade da sílaba, raaão por que veremos como esta se 
pode constituir. Em latim, como em português, a sílaba pode ser forma- 
da por uma só vogal, por um ditongo, ou por vogal ou ditongo acompa- 
nhados de uma ou mais consoantes. Exs, a -la, au-rum, co-go, ca-rus f 
causa, cas-ti-go, eaus-ti-cus, stel-la, car-rus, ac-ci-pi-o, cons-ta-re, etc. 
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2) De modo geral, a divisão de sílabas se faz como em português: 
quando uma consoante fica entre duas vogais, forma sílaba sempre com 
a vogal seguinte, como em tí-la, cau-sa. Quando, porém, há duas consoan- 
tes, ou mais, só a última destas consoantes é que forma sílaba com a 
vogal seguinte, pertencendo as demais à sílaba precedente, como nos exem- 
plos: eas-ti-ffo, caus-ti -cus, cons-ta-re. Tratando-se de consoantes do- 
bradas, cada uma ficará numa sílaba, como nos exemplos: stel-la, 
C&r-rus, aç-çi-pi-o. 

3) No caso de ser constituído o grupo de consoantes por uma oclu- 
siva (h, c, g, p, t), ou da fricativa f, seguida de líquida ou vibrante 
(1, r> o grupo consonântico assim formado acompanha a vogal seguinte: 
Gt-grum, íe-ne-brae, dex-tra, re-pli-co, etc. 

3. Toda sílaba constituída por uma vogal breve, ou por vogal 
breve precedida de uma ou mais consoantes, é breve. Exs.: a-ía-crl-tas, 
re-plí-co, lú-pús, a-pls, ete. Mas se a sílaba terminar por consoante, 
seguida imediatamente de outra consoante na sílaba seguinte, en> 
bora a vogal seja breve, a sílaba será longa. Exs.: a-gêl-lus, íp-se, 
cls-ta. Em todas estas palavras, ainda que o i de cisto, e de ipse, e 
o e de agellus sejam breves, as respectivas sílabas são longas, por 
virem estas vogais seguidas de duas consoantes., 

Observações: 

1) Quando uma vogal breve vem seguida de um grupo consonântico 
formado de oclusiva mais r (br, cr, dr, pr, tr) , a sílaba da vogal que pre- 
cede qualquer dêstes grupos é sempre breve na prosa latina, sendo que em 
poesia poderá ser breve ou longa. 

2) Costumava -se chamar a vogal breve seguida de duas consoantes de 
vogal longa por posição, enquanto que a longa propriamente dita, de vogal 
longa por natureza. Como vimos, a vogal breve seguida de duas consoan- 
tes ou mais continua sendo breve. A sílaba a que pertence a vogai é que 
é longa. Por isto, a denominação de vogal longa por posição está hoje 
condenada, pois sugere uma ideia falsa. 

4. Tôda sílaba constituída por uma vogal longa, ou por ditongo, 
acompanhados ou não de consoantes, é longa. 

Palavras Átonas 

5. As principais palavras átonas, isto é, desprovidas de acento, 
são as chamadas proclfticas, que vão formar com a palavra seguinte 
um todo fonético. São proclíticas as preposições e os advérbios mo- 
nossilábicos, os advérbios relativos e interrogativos, os pronomes rela- 
tivos e interrogativos, as conjunções. Exs.: per angústa ; aã augusta; 
non ãmat; tam jélix i et páter; dum tímeant; quem ámas ; quais 
sít ; cur ábes?; sic tránsit. Em todos êstes exemplos, as expressões 
dadas íormam um verdadeiro todo fonético, em que há unicamente 
um acento principal : per angústa; non ámat; dum tímeant ; quem 
ámas ; cur ábes ? ; etc 
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Observações ; 

1) Note -se, porém, que as preposições e conjunções compostas são 
acentuadas segundo a regra geral da acentuação latina, deixando, pois, 
de ser átonas: aãuérsus hásiem; dúmmodo; étlam, etc.. 

2) Quando as preposições vierem depois das palavras por elas acom- 
panhadas, passam a ser acentuadas. O mesmo se dá com os pronomes 
e advérbios interrogativos, ou relativos, quando empregados nas exclama- 
ções ou os pronomes e advérbios interrogativos nas interrogações diretas. 
Exs. Nós Inter: égo Véro; Quális orâtorj; quâm félix fúit!; Quis ést? 

6. As enclíticas são também palavras desprovidas de acento, 
e na pronúncia se apoiam ao vocábulo que as precede, com o qual 
formam um todo fonético. Mas diferentemente das proclíticaa, tam- 
bém na escrita as enclíticas formam com a palavra precedente uma 
unidade vocabular, vindo apensas a ela. As enclíticas são as seguin- 
tes : as conjunções -que "e", e -ue "ou"; a partícula interrogativa 
-ne ; as partículas reforçativas -ce; -âem; -dum; -met; -nam; -pse , 
-pte ; -te ; e a preposição cum posposta aos pronomes pessoais ou ao 
pronome relativo. Exs.: nosque ; eadem ; quisnttm, ; hosce ; tute ; ta- 
Uamne ; reapse ; egomet ; meeum; nobiscum; quocum ; quibuscum. 

Observações: 

1) Note-se que estas enclíticas unidas a uma palavra polissiláblca 
fazem com que o acento recaía sempre sâbre a penúltima sílaba isto e, 
a sílaba que as precede, seja qual for a quantidade da mesma: utraque; 
íaliáne; eádem; etc, 

2) Os gramáticos latinos consideram a preposição cum posposta aos 
pronomes pessoais como uma verdadeira enclítica, fazendo, pois, recair 
o acento sobre a sílaba precedente. Mas, quando ela vem precedLda úo 
pronome relativo, mandam alguns que o acento incida sobre a própria 
preposição: mécum, nooíscum, mas quocúm, quibuscum. 

7. Sendo as palavras compostas consideradas como um vocá- 
bulo único, só recebem um único acento, de acordo com as regras 
gerais da acentuação para as palavras simples : ádeo, cómunx, infere. 
malesánu$ f etc. 

8. As palavras gregas introduzidas no latim,' se declinadas com 
as desinências gregas, eram também acentuadas de acordo com a 
acentuação grega ; mas se declinadas à latina, seguiam as regras da 
acentuação latina. 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DO ACENTO 
A Natureza do Acento Latino 

A natureza do acento latino é, ainda hoje, uma das questões con- 
trovertidas da filologia clássica, Além das duas correntes antagô- 
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nicas e extremadas, para as quais o acento latino ou era unicamente 
intensivo ou exclusivamente musical, há várias outras, graças às 
quais estes antagonismos se atenuam. Assim, por exemplo, passamos 
a citar as seguintes : 

a) Embora fosse principalmente intensivo, teria sido secun- 

dariamente musical ; 

b) Principalmente musical, mas secundariamente intensivo ; 
Intensivo e musical a um tempo, sem contudo poder-se 

precisar qual dos dois elementos predominaria, se o 
intensivo ou o musical ; 

c) Compreendendo os dois elementos, intensidade e musica- 

lidade, predominaria o elemento musical nas classes 
cultas e o elemento intensivo nas camadas populares ; 

d) Nas classes populares seria intensivo, mas nas classes cul- 

tas, por influência do ensinamento dos gregos, seria 
musical. 

Tóda esta divergência de opiniões tem como causa principal a 
geral insegurança dos testemunhos dos gramáticos latinos e dos rétores 
sobre o acento latino e sua natureza. Seguiam êles, neste particular, 
como em todo o seu ensino gramatical, as teorias dos gregos, que, 
em matéria de fonética principalmente, eram fraquíssimos, razã;> 
pela qual êstes estudos, durante tôda a antiguidade e até os primórdios 
do século XIX, permaneceram estacionários. Para confirmar este fato 
basta citar-se que a divisão fundamental entre fonemas surdos e 
sonoros jamais foi dêles conhecida. E, além de tudo, cumpre ainda 
acentuar, essa documentação sobre o acento latino é geralmente tardia, 
datando principalmente do quarto século de nossa era em diante. 

Entretanto, estudos modernos vêm trazer a sua valiosa contribui- 
ção para o esclarecimento da questão, corroborando assim a teoria 
que procura explicar o acento latino como um compromisso entre a 
intensidade e a musicalidade, chamada altura. "Seja lá em que língua 
for", ensina Grammont, "cada fonema é dito em uma certa altura, 
e é excepcional que os fonemas sucessivos de uma frase estejam na 
mesma nota; continuamente a voz se eleva ou se abaixa". Na opinião 
do abade Rousselot, a teoria de um acento puramente musical, sem 
nenhuma intensidade, é "antifisio lógica". 

Examinando-Se o mecanismo da produção da intensidade e da 
altura, embora a primeira impressão seja de sua absoluta indepen- 
dência, na prática verificar-se-á que uma como que condiciona a outra. 
Com efeito, se bem que a intensidade seja produzida por uma forte 
contração dos músculos abaixadores do tórax, e a altura pelas vibra- 
ções das cordas vocais, dependendo a frequência destas vibrações do 
comprimento e da tensão das ditas cordas vocais, há que se notar a 
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chamada tensão passiva das mesmas. Quando a coluna de ar é expe- 
lida mais violentamente dos pulmões, para produzir a maior inten- 
sidade, pela sua pressão ao passar pelas cordas vocais estas ficam 
tensas e mais alongadas, produzindo-se assim a sua chamada tensão 
passiva . Segundo o ensinamento, pois, da fonética experimental, pode- 
mos concluir que o acento de intensidade tinha em si condicionado 
o acento de altura. Como, por outro lado, já vimos que este pràtica- 
mente não se pode produzir sem trazer consigo também uma soma 
maior de energia, o que seria antifisiológico, para nos servirmos das 
palavras de Rousselot, chega-se à conclusão de que no acento latinr 
dois elementos se combinaram, um de intensidade e outro de altura, 
deduzindo-se da própria história do acento latino, como do acento das 
línguas românicas, que neste acento, complexo pela sua própria natu- 
reza, deveria ter predominado a intensidade, ainda que num grau 
impossível de determinar com precisão. 

Lançando um rápido olhar aos domínios da história do acento 
latino, verificamos que ao acento indo-europeu, que podia incidir em 
qualquer parte do vocábulo, se substituiu o acento itálico que recaía 
obrigatoriamente sobre a primeira sílaba da palavra. Quanto à natu- 
reza predominantemente intensiva dêste acento itálico não há a me- 
nor dúvida, sendo êle denominado de intensidade imcial. Depois, de 
inicial passou o acento latino a final, naturalmente após um período 
de adaptação, que deixou vestígios ainda na língua de Plauto e Terên- 
cio. Logo a partir do II o séc. de nossa era, ou o mais tardar do IV o , 
o acento latino é incontestavelmente intensivo, permanecendo coma 
tal no romance e nas línguas românicas. Assim, o acento de altura 
do período clássico, como que impressado pelo acento intensivo dos 
períodos proto-histórico e post-clássico, se torna um hiato que a foné- 
tica histórica teria dificuldades em explicar. Daí a nossa conclusão 
referente ao acento latino ; nêle se combinavam três elementos — 
intensidade, altura, quantidade. Não lhe negamos, pois, uma natureza 
musical. Entretanto, concluímos que êste não seria o caráter único, 
nem mesmo predominante do acento latino. 
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CAPÍTULO IV 



ORTOGRAFIA 



1. Pela relativa pouca importância dada no período clássico às 
questões de ortografia, não havia ainda, neste tempo, em latim, um 
Sistema uniforme de escrita, seguido integralmente por todos os escri- 
tores. Segundo o testemunho de inscrições desta época, verificam-se 
variantes de grafia não só de uma epígrafe para outra, como até mesmo 
numa única e mesma inscrição . 

2. Em geral, dois eram os critérios adotados em matéria orto- 
gráfica, como ainda hoje acontece. Ou se procurava grafar o vocá- 
bulo atendendo~se à sua origem, critério etimológico ; ou se tinha a 
preocupação de reproduzir pura e simplesmente a pronúncia, critério 
fonético. Embora em latim a escrita sempre procurasse reproduzir 
o mais fielmente possível a pronúncia vigente, não raro fazia con- 
cessões à etimologia, preferindo, por vêzes, o critério etimológico em 
detrimento do fonético. Ex.: óbtineo era vez de optineo, por se tratar 
de um composto formado com o prevérbio ob-, etc- (Veja-se a res- 
peito : Quint. 1,7,7 ; e 1,7,30). 

3. Sendo a grafia do tempo de Quintiliano mais conhecida, prin- 
cipalmente pelas inscrições, bem como por apresentar uma unifor- 
midade relativamente maior, mesmo em comparação com o período 
clássico, é a geralmente seguida nas modernas edições dos clássicos 
latinos, embora nas partes da língua referentes às formas e à sintaxe 
se siga sempre a norma do tempo de Cícero e César. 

4. Havia em latim uma repugnância manifesta para o grupo n. 
e tw. O primeiro era resolvido geralmente pela supressão de umi, 
como, por exemplo, nos vocábulos compostos de iacio ; abicio e não 
abncio, adioio e não aditei o, conicio e não comício, etc, fato este ates- 
tado pelas inscrições da época e por Quintiliano (1,4,11) , 

5. O grupo uu, embora as inscrições também apresentem exem- 
plos da supressão de um dêles, como na grafia iuenis por iuuenis, a 
regra geralmente seguida é a preservação da forma antiga do grupo 
tto, que permanece como grafia usual até a dinastia dos Flávios, em 
meados do primeiro século depois de Cristo. Assim se grafavam 
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durante todo o período clássico : uolt, uolpes, uólnus, uolgus > quom, 
bem como ag terminações -quos, -quem, -uas, -uont, -uontur, -quont, 
-quontur. As grafias quur e principalmente quum, ainda frequentes 
em edições escolares entre nós, são bárbaras e só aparecem excepcio- 
nalmente nas inscrições ou manuscritos a partir do VI o século . 

6. Os geminado (ss) , depois de vogal longa, era grafado s: misi t 
diuslsi, diurno. O mesmo se verificava depois de um ditongo : causa, 
plausus. Entretanto, no período clássico, a grafia com a geminada era 
ainda frequente, tendo sido usada por Cícero e Vergílio, como refere 
Quintiliano (1,7,20) . 

7. O critério etimológico se faz sentir de preferência nos com- 
postos, restítuindo-se a forma dos prevérbios em que a consoante final 
destes já fôra assimilada na pronúncia culta : adiíoo e állígo, adpêllo 
e appêlío, aãripio e arripio, conlãtus e collâtus, submouéo e summouèo, 
submitto e summltto, etc. 

8. Passamos a chamar a atenção para a grafia das seguintes 
palavras, por vezes escritas erradamente por causa de uma lalsa 
etimologia : ancora e não anchora; artus, aríãre e não arctus, arctãre; 
caecus, caelebs, caelum e não coecus, coelebs, coelum ; cena e não 
coena ; condido e não conditio ; contío e não concto ; erus, erilis e não 
herus, herilis ; Esquiliae, Esquillnus e não Exquiliae, Exquilinus ; 
fecundus, jemína, jetus e não joecundus, foemina, foetus; foedus, 
jaeteo, foetor f foetidtts e não fedus, jeUo, fetor, fetidus ; harêna e 
não arena ; haruspex, haruspicium e não aruspex, aruspicium ; hedêra 
e não eãera; incõho e não inchoo ; intellêgo, intellegentia e não inteU 
ligo, intelligentia; iuctindus e não iocundus ; luppíter melhor que 
Júpiter; lacrima ou lacrúma e não lachrima ou lachryma ; littèra e 
não Utera; litus e não littus; maerêo, maestus e não moereo,, moestus; 
malta e não muleta; negotlum, negotiãtor e não negocium, negociator; 
nuntiO} nuntlus e não núncio, nuncius ; oboedio, oboedientía e não 
obedio, obedientia ; Orcus e não Orchus ; paenítet, paenitentía e não 
poenitet, poenitentia; proelmm e não praelium; saecúlum e não 
seculum ; sátira e não satyra ; sepúterum e não sepulchrum ; solaçmm 
e não solatium; stiluç e não stylus; taeter e não teter; tribunicius 
e não tribunitius; tus melhor que thus; umériLs e não humerus; 
umidus, umor e não humiãus, humor • Vergilius e não Virgilius ; etc. 



COMPLEMENTO AO ESTUDO DA ORTOGRAFIA 

Evolução da Ortografia Latina 

Muitos pontos referentes à evolução da grafia entre os romanos 
já foram tocados no estudo do alfabeto latino, sua introdução e adap- 
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tação, bem como no da pronúncia. Vamos aqui, unicamente, acres- 
centar um ponto ou outro ao que já foi dito de modo esparso. 

A ortografia latina, como a de todas as línguas cultas, variou 
segundo os diferentes períodos da língua, sofrendo transformações 
sucessivas de época para época : orthographiia saepe mutãta est 
(Quintiliano, 1,7,11) "a ortografia mudou muitas vezes". 

As principais fontes de que hoje nos podemos valer para o estudo 
da grafia latina são as inscrições e também as informações dadas a 
respeito pelos gramáticos latinos. Os manuscritos latinos, não sendo 
contemporâneos de seus autores, mas cópias dêles separadas, muitas 
vezes por mais de dez! séculos, e geralmente alteradas no decurso da 
transmissão, são testemunhos indiretos que se devem consultar, mas 
sempre com cuidado. 

Ao receberem dos etruscos o seu alfabeto, não se demoraram os 
romanos em procurar adaptá-lo melhor ao génio da língua. Logo de 
início, modificaram o sentido da escrita, passando a escrever da esquer- 
da para a direita, ao contrário dos etruscos, que escreviam da direita 
para a esquerda. Isto se verificou, aliás, depois de terem passado os 
romanos por um período de hesitação, o que é atestado pela chamada 
escrita bustrofedômca, que consistia em escrever uma linha da direita 
para a esquerda e a ssguinte da esquerda para a direita, e assim 
sucessivamente . 

Como vimos ao tratar do alfabeto, logo das primeiras modifica- 
ções introduzidas em Roma foi a supressão do z arcaico e o desdo- 
bramento do c (em c e g) para distinguir a oclusiva velar surda c 
de sua homorgânica sonora g. A substituição do s inter vocálico, já 
rotacizado, por r, foi também das reformas efetuadas durante o período 
arcaico . 

Teve ainda a escrita latina de inovar no que diz respeito às con- 
soantes geminadas, como também com referência às vogais longas. 
Nos primeiros documentos da língua, até o II século a.C., não apa- 
recem em latim as geminadas, sendo o decreto de Paulo Emílio, de 
189 a.C, o primeiro texto em que vão aparecer consoantes dobradas, 
prática esta que é atribuída ao poeta Ênio pelo gramático Festo 
(374 L). Igualmente a princípio, não havia uma notação especial 
para as vogais longas. Atribui-se ao poeta Ácio a prática de dobrar 
a vogal longa (Ter. Escauro, Keil, 7,18,12), como era o hábito entre 
os oscos. Tal duplicação de vogais é atestada pela primeira vez em 
132 a.C, numa inscrição em que se lê a forma paastores (CI.L. F, 
638) . Cumpre, porém, acentuar que esta geminação da vogal longa 
sempre foi usada com parcimônia, sendo enfíra inteiramente abolida 
pelo emprêgo do ápex (uma espécie de acento agudo colocado sôbre 
a vogal longa), isto, porém, já no período clássico ou imperial. 
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Coiílò os ditongos que ainda apareciam em grande número no 
latim arcaico se reduziram a simples monotongos na pronúncia, é 
natural que na escrita se reduzissem também a simples vogais, como, 
por exemplo, deico>dÍco. 

Por influência de César, segundo nos informa Quintiliano (1,7,21), 
passou-se a grafar com i, em vez de u, os superlativos como optimus, 
maximus, etc. 

No tempo de Augusto algumas inscrições costumam apresentar, 
em vez da geminação das consoantes, um sinal que se colocava sôbre 
elas, semelhante ao nosso apóstrofo, e que se denomina skilicus. Ex.: 
seVa, serX etc, por sella, serra, etc. 

Primitivamente, os romanos, ao tomarem do grego palavras em 
que apareciam as consoantes aspiradas na língua de origem, limita- 
vam-se a transcrevê-las sem a aspiração, substituindo, assim, o ji, o 
teto, o qwi, por p, t, c, senão por h, g. Posteriormente, já no I séc.a.C-, 
com os progressos do helenismo, passou-se a representar a aspirada 
grega escrevendo-se ph, th, ch. 

Enfim, cumpre-nos observar que, embora a reforma tentada por 
Cláudio fosse inteiramente justificável, senão mesmo necessária, não 
teve ela repercussão na opinião pública, não devendo por isto^ sobre- 
viver ao imperador (V. Complemento ao Estudo do Alfabeto, pág. 16) . 

INDICAÇÕES BIBLIOGRÁFICAS 

W Brambach, Die Neugestaltung der lateinischen Orthograpíiie, 
■Leipzig 1868 único trabalho especial sôbre o assunto, mas envelhecido, 
como também, o são o Manuel de VOrthographe Latine, Paris, 1881, tra- 
dução de um resumo do mesmo; e o Livro de G. Édon, Écríture et Pronon- 
ctation âu Latin Populaire et dtt Latin Savant, Paris, 1882, Resta, pois, um 
trabalho ainda a lazer sôbre o assunto. 
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CAPÍTULO V 
TRANSFORMAÇÕES FONÉTICAS 
A) VocaUsmo 

1 . A evolução das vogais em latim é determinada principalmente 
por dois fatôres : a influência do acento ; adaptação a fonemas vizinhos. 

2. As vogais não afetadas pelo acento nem por fonemas vizi- 
nhos, como se conclui do enunciado acima, geralmente se conservam, 
quer sejam breves, quer sejam longas. 

3. Em sílaba inicial, com exceção do a que permanece sempre 
inalterado, as principais transformações sofridas pelas vogais latinas, 
por influência de fonemas vizinhos, são as seguintes : 

a) O e breve seguido de u consoante, ou de I velar (isto é, o 1 
seguido de qualquer consoante, exceto outro i, ou de qualquer vogal, 
exceto i) evolve para o. Exs.: o adjetivo nauos, bèxn como o numeral 
nouem originam-se de antigas formas hipotéticas *neuOs, *neuen 
(comparem-se os radicais gregos de novo e de nove que aparecem em 
palavras portuguesas como neolatino, neófito, eneágono, eneapétalo) . 
O verbo uolo "querer", nas formas em que o e vem seguido de 1 velar, 
se transforma em o, como uolo, uolunt, uolêbam, etc,; mas quando 
isto não se dá, permanece como e: uelle r uéllem, uelim, etc. 

b) O i breve antes de r, proveniente de rotacismo, evolve para 
e: Faleríi proveniente de Falisii, mas Faliscus; tinis, mas nos casos 
declives çinèrís, cinêri, cinere, etc. 

c> O o breve precedido de u consoante e seguido de r ou s mais 
consoante evolve para e. Exs.: uorro>uerro ; uorsus>uersus ; uoster> 
■uester; uortex>uertex, etc. 

Contração de Vogais 

4. Vogais semelhantes, em sílabas contíguas, seja qual fôr a 
quantidade das vogais, contraem-se na correspondente longa. Exs.: 
lauabmm>*laabrum>làbrum ; ne hemoynêmo ; diuitÍQT>^*diitÍQT 
>dttior; fiUi>jili; co opia>cõpia; passuum > passúm > passúm , etc. 
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Apofonia 

5. As vogais breves em sílaba interna tendem geralmente a 
tomar o grau mínimo de abertura, isto é, tendem a se fecharem, 
passando assim ai ouau, Tal fenómeno é denominado tradicional- 
mente em português apofonia. Assim, o ã breve, em sílaba interior 
aberta, evolve para % mas em sílaba interior fechada evolve para é. 
Exs.; jacto :conficío, infido, perficío; mas factum xonfêctum, infêc~- 
tum, perfêctum; ca pio .'Ctccipío, recípio; mas captus :accêptus, recêptus, 

6. O é em sílaba interior aberta evolve para i, mas em sílaba 
interior fechada conserva-se inalterado. Exs.; ténèo :abstineo, conti- 
néo; émo: eximo, redimo; mas den$:biáens, tridens; sentio: consen- 
tia , dissentia. 

7 . O í breve em sílaba interior aberta ou fechada geralmente se 
conserva. Ex.: ulãêo :peruidéo, prouzdêo, proulâus ; e disco :eáisco, 
çondisco, praedisco. 

8. O o breve em sílaba interna aberta evolve para % mas em 
sílaba interior fechada evolve para ú. Exs.: lòcus dlico ; mas pondo; 
dupundus ; mons ipromunturium. 

9. O u breve em sílaba interior aberta evolve para í, mas em 
sílaba interna fechada mantém-se inalterado. Exs.; comú icomíger ; 
mas curuus irecuruus. 

1CL Com relação à apofonia resta-nos unicamente examinar a 
evolução dos ditongos ae e au em sílaba interna, isto porque os demais 
ditongos latinos, como et ou, etc. já se haviam monotongado antes 
do período clássico. Assim, o ditongo ae em sílaba interna evolve para 
í (i longo), e au para u (u longo), Exs.: coedo :incião; laedo: elido; 
mas cZaudo :inclúdo; causa '.recuso. 

Observação: 

Os antigos ditongos eu, ou se reduzem a u; et se reduz a i; oi, depois 
de passar a oe (de que há vestígios ainda no período cLãssíco: moenta, 
Poenus) , se reduz a u. Exs : iouxmentum (proveniente de uma forma 
hipotética ieuxmentum) > iumêntum; deico > ãico; oinos > oenus > uniis; 
Poenus: Punícus; poena: punire. 

Síncope 

11. A síncope é a queda ou supressão de um fonema interno ou 
medial em determinada palavra. Ocorre a síncope com muito maior 
frequência no latim primitivo do que no período clássico, ou mesmo 
pré-clássico. Assim, no latim anterior a Plauto, todas as pala- 
vras ou grupos fonéticos de quatro ou mais sílabas, cuja segunda 
sílaba fosse aberta e contivesse uma vogal breve, apresentavam a 
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síncope desta vogal . Exs,: * quinquêdecem> quindecim; *reteíulí>ret- 
tuli; *contêtenãi'> contendi; *arídorem > ar d orem; etc. 

12. Era sílaba final, a síncope é relativamente rara era latim, 
aparecendo principalmente nas terminações -ros, -ris, bem como em 
palavras pertencentes à 3. a declinação, quando a terminação -is vinha 
precedida de consoante oclusiva. Exs.; sacros>sacer r *agros>ager, 
*Vueros>puer, celeris>celer, acris>acer t *artis>ars, *urtys>urbs ) 
*stirpis>stirps, *falcis> fales (grafado jalx) . 

Observações: 

1) Embora relativamente raros os exemplos de síncope no período 
clássico, pelo prestígio da tradição escrita e da cultura literária, não dei- 
xam, porém, de ser encontrados; ualide é a forma corrente no período 
arcaico, mas uctlde é a única en contra vel no período clássico; lundum é 
a forma normal em Plauto, mas larduni é empregada a partir do século 
de Augusto, sem contar os numerosos exemplos de síncope encontrados 
nas inscrições do primeiro século, especialmente nas de Pompeia. 

2) A queda de vogais em final absoluta (apõeope) é relativamente 
rara e impossível de reduzir a fórmulas gerais. Ocorre de preferência nos 
neutros em -al, e -ar {animal, calcar por animale, calcare) , nos impera- 
tivos duc, âlc, fac, em formas de pronomes ou advérbios como kie, hacc, 
illic, illuc, istinc ípor hice, haece, illice, illuce, istince) etc. 

Abreviamento de Vogais 

13 . O caso mais comum de abreviamento de vogais é o que costu- 
ma ocorrer nas chamadas palavras iam bicas, isto é, nos dissílabos cuja 
primeira sílaba é breve e tónica, e a segunda longa e átona. Exs.: eito, 
nísi, mõdõ, ègõ, que passaram a cítõ,msi, módò, êgô. 

14. Tôda vogal, em sílaba final, seguida de l, m, r, t, no período 
clássico se abrevia. Exs.: amãt, mas amãmus ; animal, mas animãlis ; 
amém, mas amêmus ; amor, mas amôris ; etc. 

15. Vogal longa antes de outra vogal se abrevia. Exs.: debêre, 
debêmus, mas debèo, debêas, debéat ; audite, mas audio, audiam, etc. 

B) Consonantismo 

16. As consoantes em latim, quando iniciais, geralmente se 
conservam inalteradas, estando mais sujeitas a transformações em 
sílaba final ou medial, principalmente se estiverem entre vogais. 

17 . A semi vogal y (grafada em latim i) quando inicial se man- 
tém, mas quando intervocálica sofre a síncope. Exs.; iecur, íugum; 
mas três, proveniente de antiga forma hipotética Hreyes. 

Observação: 

Todas as palavras que aparecem em latim com um i Intervocálico en- 
cerram propriamente um duplo ii, simplificado na escrita por mera tra- 
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dição ortográfica, como em aio, maior, peior, etc, sendo, aliás, frequente- 
mente grafados com os dois íi: aiio, maiior f jieííor, etc 



18. A semivogal iv (grafada em latim u) quando inicial se 
mantém, o mesmo acontecendo também quando intervocálica. Exs.: 
uideo, praeuideo, ouis. 



Observação: 

A semivogal w quando entre vogais do mesmo timbre, ou antes da 
voga! u, sofria a fiíncope. Exs.: lambrum > labrum; ãéleueram > âele- 
rom; secutus proveniente de e seguutus, 

19. As líquidas e nasais geralmente se conservam intactas. Exs.: 
lux, colo, sol; ruber, fero, mater; ítomen, funis, etc. 

20. A sibilante 5 mantém-se em todas as posições, exceto quando 
intervocálica, passando então a r pelo rotacismo. Exs.: Mim, est, 
gerais, mas generis; fios, mas floris, florem, flores, etc; hemos, 
mas ftonorts, honorem, etc . 



Observação: 

A forma honor e outras semelhantes não são fonéticas, devendo-se a 
presença do r não íntervoeállco à analogia com os demais casos, onde o 
r íicava entre vogais. 



21. As oclusivas geralmente se conservam em latim, seja qual 
for a posição que ocupem no vocábulo. Exs.: pater, super, septem; 
baculum, tr ab s ; três, pater; decem, dedi, quod ; centum, áico ; genus, 
ager, ago, agrum ; quid, quis, neque, etc. 



Observação: 

As antigas oclusivas sonoras aspiradas do indo-europeu (oh, dh, ghí 
quando iniciais evolvem em latim geralmente para /, mas quando mediais 
perdiam apenas a aspiração, evolvendo respectivamente para b, d, &. Exs.: 
Jero, frater, mas albus; jumus, mas meãius; fundo mas litigo, etc. 



22 . As consoantes finais de palavra tendiam em latim a sofrer 
a apócope. Assim o -m final e o -s final depois de vogais breves ten- 
diam a ser suprimidos na antiga língua, tendo-se mantido nesta posi- 
ção no período clássico por uma reação erudita, que antes as resta- 
beleceu, O -d final, ao contrário disso, sofria a apócope depois das 
vogais longas, conservando-se, porém, depois das breves, donde : quíd, 
quod no nominativo, mas dando-se sistemàticamente a apócope do 
-d no ablativo, por vir precedido de vogal longa — quô, quâ, lupõ, etc. 
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Grupos Consonânticos 
As Geminadas 

23. As chamadas consoantes geminadas, ou dobradas, devem, 
sua denominação apenas ao aspecto gráfico que apresentam, formando, 
por assim dizer, um grupo em que aparece duas vêzes a mesma con- 
soante : pp, tt,. dd, etc . Do ponto de vista fonético, as geminadas não 
constituem propriamente um grupo de duas consoantes, mas são antes 
como que verdadeiras consoantes longas, não havendo, pois, um grupo 
de fonemas e sim um só fonema, do qual se indicam os dois tempos de 
sua articulação. Esta se distingue da articulação das demais con- 
soantes simples por ser mais longa e mais forte, não se repetindo, 
porém, na segunda os mesmos movimentos articulatórios da primeira 
consoante. Aliás, até o II o séc. a.C. não costumavam os romanos 
geminar as consoantes, como vimos ao estudar a Evolução da Orto- 
grafia Latina (Cap. IV, Complemento). 

24. Constitui uma característica particular das consoantes do- 
bradas o processo denominado da geminação expressiva, pelo qual se 
formaram numerosos vocábulos da língua afetiva, como por exemplo, 
atta "papai", buccae "bochechas", uorrus "glutão", etc. Note-se ainda 
que as geminadas em latim nunca aparecem nem em princípio de 
palavra nem em sílaba final. 

Grupos de duas ou mais consoantes 

25. Em latim, os grupos consonânticos são geralmente constituí- 
dos de duas consoantes, havendo, porém, embora mais raros, grupos 
originais de três e até de quatro consoantes. Segundo o próprio génio 
da língua, nem todos os grupos têm a mesma evolução, permanecendo 
uns intactos, enquanto outros se transformam. Por vêzes, a inter- 
calação de um fonema parasita, ou epentético, vem desfazer o grupo 
consonântico (como em méhercules proveniente de mehercle, ou em 
poculum, latim arcaico pocolom, de *poclom); outras vêzes, o vem 
reforçar, constituindo um grupo de três consoantes (como em smnpsi, 
perfectum de sumo, em que entre o m e o s se desenvolveu um p). 
No entanto, na maioria dos casos, quando duas consoantes na mesma 
palavra se acham contínuas tendem a se identificar uma à outra, adap- 
tando-se a primeira à articulação da segunda. Esta adaptação,^ ou 
acomodação denomína-se assimilação, constituindo um dos fatôres 
mais operantes na evolução dos grupos consonânticos. 

26. Os grupos constituídos de oclusiva mais a vibrante r geral- 
mente se conservam intactos, bem como os constituídos de oclusiva 
bilabial ou velar mais l. Exs.: quadraginta, ahruptvm, eribrum, cri*- 
pm, agrestis, atrox, capra, etc; blandus, plenus, clamo, gléba glans* 
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Assimilação 

27. A assimilação, como se disse, pode agir no sentido de se 
acomodar a primeira consoante à segunda, ou mais raramente no 
sentido inverso. No primeiro caso a assimilação é chamada regres- 
siva por se realizar, por assim dizer, da frente para trás, sendo o 
fonema seguinte o assimilante e o precedente o assimilado, como em 
com laboro^ cóllaboro ; dis fero>drffçro. No segundo caso, sendo 
a primeira consoante a assimilante e a segunda a assimilada, deno- 
mina-se assimilação progressiva, como em ferre, proveniente de ferse; 
ou uetle proveniente de uelse. Nos casos apontados, a assimilação 
se fêz inteiramente, isto é, o fonema assimilado se identificou inte- 
gralmente ao assimilante, denominando-se por isto assimilação total. 
Mas isto nem sempre acontece, ocorrendo frequentemente uma aco- 
modação imperfeita, não atingindo a assimilação a totalidade do 
fonema assimilado, como em acius, proveniente de *agtu.Sj do mesmo 
radical do verbo ago, onde o g apenas perdeu a sua sonoridade antes 
da oclusiva dental surda £. Denomina-se assimilação parcial a assi- 
milação que, não atingindo a totalidade do fonema assimilado, se 
limita em alterá-lo parcialmente, como no caso acima. 

28. A assimilação total é particularmente frequente, consti- 
tuindo mesmo a regra nos seguintes grupos : bc s bg, bj, bp, dc, dg, dl, 
dn, ãs, dp, ts 3 p/, nt, nr, ri. Exs.: succurro, de sub curro; suggérú 
de sub gero; offêro de ob fero; suppõno de sub pono; accúrro de ad 
curro; sella> do radical sed mais o sufixo ia; mercenaríus, do radical 
mereed, de mercês, mercêdis ; suãsi, escrito em vez de suassi, de 
*suadsi do radical suod, de suaãeo; appòrto de aã porto; messúi, do 
radical met de meto; summus, do radical sup de super; homúllus 
de *hOTíioníos, diminutivo de homo ; agéllus de *agerlos, diminutivo 
de ager, etc. 

29. Os casos mais frequentes de assimilação parcial são os da 
assimilação da natureza da consonância, isto é, de sua sonoridade. 
Assim, uma oclusiva sonora se ensurdece antes de oclusiva surda ou 
f rica Uva surda. Do mesmo modo uma oclusiva surda, ou fricativa 
surda se sonorizam antes de uma sonora, especialmente antes das 
nasais e das líquidas. Exs. scnbo, mas scriptus, scripsi ; tego, mas 
tectus ; somnus, do antigo radical sop, que ainda aparece em sopor ; 
dignus-, do antigo radical dec, que aparece em deceí ; etc, 

í>issimiíoção 

30. Consiste a dissimitação na tendência em se evitar a repe- 
tição dos mesmos movimentos articulatórios na mesma palavra, subs- 
tituí ndo-se um dos dois sons vizinhos e idênticos por outro . Embora 
em princípio a dissimilação possa atingir qualquer fonema no caso 
supra indicado, em realidade a vemos atuar em latim principalmente 
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com relação às líquidas. Assim, os sufixos -alis, -lom, -cloro evolvem, 
para -aris, -rom, -crom, quando na mesma palavra, em sua parte 
inicial, houver um outro l: *miUtalis>rrúlitãris ; *consulalis>consu- 
lãris, proveniente de cônsul ; *$calplom>scalprum ; *lawoclom> Ia- 
uaçTum, etc; caeruleus, de caeluleus, do radical de caelus ; pelegri- 
nus, forma atestada no latim vulgar, em vez de peregrinu$ 3 etc. 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DAS TRANSFORMAÇÕES 

FONÉTICAS 

a) Apojaria e Síncope 

Tanto a apofonia como a síncope são fenómenos fonéticos devi- 
dos principalmente à natureza intensiva do acento. Como tivemos opor- 
tunidade de ver, o acento latino no período prê-hístórico, como também 
no proto-histórico, era fortemente intensivo, devendo incidir sobre 
a primeira sílaba do vocábulo, razão por que se costuma denominá-lo 
de intensidade inicial. Não tendo a língua nessa ocasião uma bem 
estabelecida tradição escrita, bem como não existindo ainda uma 
distinção entre língua culta e língua vulgar, é natural que então a 
evolução fonética fôsse muito mais acelerada do que quando defini- 
tivamente fixada a escrita e especialmente criada uma literatura 
abundante e prestigiosa. 

Relativamente à apofonia cumpre atentar bem em dois pontos. 
O primeiro é não confundir apofonia, (eme atua unicamente c ôbre as 
vogais breves e átonas e situadas em sílaba interna, sendo uma con- 
sequência do acento de intensidade), com as alterações determinadas 
por fonemas vizinhos, que, como vimos^ atingem frequentemente as 
vogais iniciais e tónicas. É necessário também distinguir os fenó- 
menos da apofonia das alternâncias vocálicas, que são de data indo- 
-européia e podem alcançar qualquer parte do vocábulo (raiz, sufixo 
ou desinência), tendo por função caracterizar uma forma nominal 
ou verbal. Tais alternâncias representam, em latim, meros vestígios 
de um sistema atuante em data indo-européia e que será estudado 
na morfologia. 

Como a apofonia,a síncope atinge em latim unicamente as vogais 
breves e átonas, e, além disso, situadas na vizinhança da sílaba 
tónica. Conservando o latim pré-histórico e proto-histórico o primi- 
tivo acento itálico (a intensidade inicial) , que sempre incidia sobre 
a sílaba inicial do vocábulo, é natural que neste período da língua 
latina a síncope atingisse necessàriamente a segunda sílaba da 
palavra . 

Representando a síncope, por assim dizer, o grau mínimo da 
abertura de uma vogal interna, que desta forma se reduz a zero, é 

4 
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provável que antes dêsse desaparecimento total, último estágio de 
sua evolução, sofresse a vogal os efeitos da apofonia. 

A relativa escassez de exemplos de síncope no período clássico 
é interpretada por vários foneticistas como consequência de uma 
modificação da natureza do acento latino, que então teria passado de 
intensivo a musical. Os casos de síncope nesse período, embora menos 
frequentes, são ainda bastante numerosos, principalmente em pala- 
vras de uso corrente. Pode, porém, ser explicada a sua raridade pelo 
prestígio da tradição escrita e da cultura literária, tendentes cada 
vez mais a fixar a língua escrita, que assim se ia distanciando da 
língua falada. 

Numerosas exceções são apresentadas à apofonia e à síncope, 
sendo devidas à ação da analogia, por vêzes difícil de vislumbrar, 
mas geralmente agindo ou no sentido de regularização dos quadros 
morfológicos, isto é, na declinação ou na conjugação, ou pela simples 
semelhança de forma dos vocábulos, em geral palavras cognatas. 
Assim, por exemplo, o nominativo ardor só se justifica por analogia 
com os demais casos do mesmo vocábulo (gen. ardoris. acus. ardo- 
rem, dat. aràori, etc), onde a síncope do i era normal. Entretanto, 
a forma de nominativo aridor, que seria fonèticamente a normal, 
constituiria uma anomalia dentro do quadro da declinação de ardor. 
Outro exemplo é o perfeito tuU, proveniente de tetuli, que do ponto 
de vista fonético é a forma normal, uma vez que não se trata de 
palavra de quatro ou mais sílabas. O que produziu a forma tuli foi 
a comparação com todos os demais compostos de fero, que apresen- 
tavam a síncope normal do e da forma reduplicada de perfeito, pelo 
acréscimo do prevérbio que os tornava palavras de quatro ou mais 
sílabas, como contuli, proveniente de contetuli ; retuli de retetuli ; 
detuli de detetuli, etc. Assim também, com relação à apofonia, formas 
como comparo, proveniente de paro, ãeáecus de decus, reuoco de 
uoço, são devidas à analogia com as palavras simples de que se for- 
maram, pois fonèticamente, segundo a apofonia, deveriam ter as for- 
mas compero, dedicus, reyico, etc. 

b) Abreviamento de vogais 

O abreviamento de vogal em sílaba final terminada por consoante 
(exceto -s) é provavelmente uma extensão da lei das palavras iâm- 
bicas. Assim, o abreviamento da vogal longa em sílaba final fechada 
teria tido o seu ponto de partida nas palavras iâmbicas, generali- 
zando-se depois, de sorte a atingir todas as finais em consoante, exce- 
tuada a sibilante s. Isto se deduz principalmente do fato de que nos 
poetas arcaicos, como Plauto, Terêncio, etc, a quantidade longa 
permanece antes das consoantes finais -l, -r, -í, verificando-se o abre- 
viamento da vogal Unicamente nas palavras iâmbicas. 
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Os genitivos pronominais istius, illius, ipsius, solius, etc primi- 
tivamente apresentavam apenas a quantidade longa, como prova a 
métrica de Plauto. Em Terêncio, a quantidade breve já começa a 
ser atestada. No período clássico, é de regra a quantidade longa destes 
genitivos, mas a poesia da época de Augusto admite tanto a quan- 
tidade longa quanto a breve, segundo a comodidade do verso. Afirma 
Quintiliano que a quantidade breve era uma licença poética (natu- 
ralmente justificada por uma pronúncia popular), não se encon- 
trando fora da poesia (Inst. 1,5,18). 

c) Grupos Consonânticos 

Em latim, os grupos consonânticos são geralmente constituídos 
de duas consoantes. Entretanto, embora muito mais raros, há também 
grupos originais de três consoantes e até mesmo de quatro, que se 
reduzem, porém, via de regra, a duas consonâncias, senão mesmo a 
uma. Segundo o próprio génio da língua, nem todos os grupos têm 
o mesmo tratamento e evolução, permanecendo uns intactos, enquan- 
to outros se transformam. Cumpre notar-se que essas transforma- 
ções podem atingir apenas a um dos elementos do grupo, ou a ambos, 
nos grupos de duas consoantes. Outras vezes, é a intercalação de 
um fonema parasita que vem desfazer um primitivo grupo conso- 
nantico, como por exemplo em mehercules, proveniente de mehercle; 
ou -poculum, arcaico po colom, de *poclom. Enfim, pode ainda acon- 
tecer que num primitivo grupo venha uma consonância adventícia 
reforçá-lo, eonstituindo-se um novo grupo de três consoantes, como 
em sumpsi, perfeito de sumo, formado do radical sum- mais o elemento 
-si de perfeito. 

De um modo geral, quando duas consoantes, na mesma palavra, 
se acham contíguas, tendem a se identificar uma à outra, adaptando- 
-se a primeira à articulação da segunda, ou ; inversamente, procurando 
a segunda adaptar-se à articulação da primeira. Esta adaptação, ou 
acomodação, é de modo geral, na terminologia linguística, denomi- 
nada assimilação, constituindo um dos fatôres mais operantes na 
evolução fonética dos grupos consonânticos. 

A assimilação é um fenómeno de força, como bem observou Gram- 
mont (Traité de Phonétique, pág. 185 ss.) . Isto explica que a assi- 
milação regressiva seja muito mais frequente do que a progressiva. 
Com efeito, na assimilação regressiva, sendo a consoante assimilante 
a segunda, isto é, a que inicia a sílaba seguinte, por sua própria 
natureza de consonância explosiva é a mais forte, com relação à 
consoante assimilada, que fecha a sílaba precedente, sendo pois uma 
consoante implosiva. 

Aliás, é ainda esta idéia de fôrça que também explica os casos 
de assimilação progressiva, todos êles restritos aos grupos rs. Is, onde 
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uni fonema débil como a sibilante entra em contato com consonâncías 
ricas em sonoridade como as vibrantes. 

Numerosas exceçoes à assimilação devem-se à analogia, quer 
quando procura preservar a regularidade dos quadros morfológicos, 
como por exemplo no caso de jers, em que não há a assimilação do 
-s, por se tratar de uma desinência verbal de segunda pessoa do 
singular ; quer quando procede a reconstituições etimológicas, como 
em formas como aãripio, por arripio, ou aâloquor, por alloqttor, etc. 

A dissimilação, da mesma forma que a assimilação, é também um 
fenómeno de fôrça, predominando sempre o fonema mais forte. 

Ainda seguindo os ensinamentos de Maurice Grammont, um 
fonema pode ser mais forte do que outro ou mecanicamente ou psico- 
logicamente. É mais forte mecanicamente quando protegido pelo 
acento tónico da palavra, quando na sílaba vem protegido por outra 
consoante, ou quando ocupa no vocábulo posição mais estável, por 
exemplo, não incidindo no fim da palavra. £ mais forte psicologi- 
camente quando incide num morfema conhecido e comum na língua, 
como por exemplo uma desinência, ou um sufixo muito frequente. 
Quando o fonema díssimilante é mais forte mecanicamente, é comum 
chama r-se à dissimilação de normal. Mas quando o fonema dissimi- 
lante é mais forte psicologicamente, é costume denominar-se dissi- 
milação invertida. Ainda como a assimilação, pode a dissimilação ser 
regressiva ou progressiva, parcial ou total, e ainda é muito mais 
comum na língua popular do que na língua erudita. Enfim, embora 
em princípio a dissimilação possa atingir qualquer fonema, em rea- 
lidade a vemos atuar em latim principalmente com relação às líqui- 
das (R; L) . 

A huplologia pode ser considerada como um caso especial de 
dissimilação. Consiste na supressão de uma sílaba, quando na mesma 
palavra duas sílabas próximas começam pela mesma consoante, ou 
quando a vogal centro da sílaba está fechada por duas consoantes 
idênticas : consuetituâo^consuetudo, fastitidiurrt>fas1Àdmm, occlu- 

5ÍStÍ>OClustl, 
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II — PARTE 



MORFOLOGIA 



A Morfologia compreende o estudo das palavras e de todos os 
seus processos de formação, detendo-se especialmente no exame dos 
sistemas de flexão, isto é, da declinação e da conjugação. 
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CAPÍTULO VI 
GENERALIDADES 

1. A palavra, considerada em seus elementos mórficos ou forma- 
dores, compõe-se, em latim, geralmente de três partes : raiz, sufixo 
e desinência. Além disso, estes três elementos costumavam vir sem- 
pre agrupados nesta mesma ordem, primeiramente vindo a raiz, à 
qual se seguiam os sufixos e as desinências. Assim, em ductílis 
"dúctil", duc é a raiz, — — , — — os sufixos, —s a desinência. 

2. A raiz, como em português, é o elemento que encerra a 
significação geral do vocábulo, o seu sentido fundamental (também 
chamado semantema) . Por vezes, dá-se numa palavra vima como que 
repetição da raiz, o redobro, processo esse relativamente frequente 
nas formações do perfeito como: do — deãi ; cano — cecmí; caão — 
cecídi, etc. 

3. O sufixo é um elemento que se pospõe à raiz, para a forma- 
ção de derivados, tornando mais preciso o valor significativo da 
palavra. Assim, por exemplo, o sufixo —tat, formador de substantivos 
abstratos, juntado à raiz do adjetivo uerus "verdadeiro", forma 
o substantivo abstrato uerítas "verdade", qualidade do que é ver- 
dadeiro . 

4. A raiz é destarte o elemento de correlação do sufixo e da 
desinência, mas nem sempre é facilmente isolável, razão por que a 
morfologia do latim prefere lidar com elemento mais objetivo, o 
tema, que, juntamente com a desinência, constituí seus elementos 
essenciais. Assim, o tema é a "forma da palavra que serve de base 
para a flexão, podendo ser constituído apenas pela raiz, ou pela raiz 
acompanhada de um ou mais sufixos. Por outras palavras, podería- 
mos definir o tema como toda a palavra menos a desinência. 

Em dux, em que aparecem apenas a raiz duc e a desinência —$, 
o tema se confunde com a raiz ; em amabUis, ou em amabilitas, além 
da raiz am — , o tema é constituído ainda pelos sufixos — a, — bíli, — tat . 

5. O tema, pois, indica propriamente uma noção ; as categorias 
de género, número, e a função na frase, bem como as categorias de 
tempo, pessoa e número nos verbos são indicadas pela desinência, 
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a parte que finaliza a palavra. As desinências se dividem em nomi- 
nais, as que funcionam nos sistemas de declinação, e verbais, as que 
-aparecem na conjugação. 

6. Em latim, nove são as chamadas partes do discurso : 

I. Substantivos; nomes de pessoas ou de divindades, nomes de 
lugar são chamados substantivos próprios ; ou nomes de 
sêres vivos, de coisas, ou de qualidades abstratas, que se apli- 
cam indistintamente a todos os sêres, e denominados, por isso, 
substantivo» comuns. 

Exs.: Cicero "Cícero", Caesar "César", Cornelia "Corné- 
lia", Roma "Roma", Itália "Itália", GaUa "Gália", templum 
"templo", mensa "mesa", fides "fé", amor "amor". 

II. Adjetivos: definem o substantivo, çxprimindo-lhe uma quali- 
dade, quer diretamente, a título de epíteto, quer a título de 
predicado. 

Exs.: hostis jerus (Cíc, Verr., 2,51) "inimigo cruel"; glo- 
rioso, mors (Cíc, Fin., 2,97) "morte gloriosa" ; quae omnla 
mihi iucúnda, hoc extrêmum etiam gratum fuit (Cíc, Fam., 
10,3,1) "todos os quais me foram agradáveis, mas este último 
me foi grato". 

III. Pronomes: exprimem uma determinação de pessoa, de lugar, 
de posse, ou mesmo certa determinação de modo vago, po- 
dendo acompanhar ou substituir o nome. 

Exs.: Ego et tu praesúmus (Cíc, De Or., 1,39) "Eu e tu 
presidimos"; sollicitat me tua, mi Tiro, ualetúdo (Cíc, Fam., 
16,20) "preocupa-me a tua saúde, meu caro Tirão"; Alliênus 
nostet est (Cíc, Q., 1,1,10) "Alieno é nosso"; h-íc e.3t, ille De- 
mosthènes (Cíc, Tusc, 5,103) "este é aquêle famoso Demós- 
tenes"; non suppêtet nobis quod cotidie áicãmus (Cíc, Arch., 
12) "não nos sobrará de que falar todos os dias". 

IV. Numerais; os nomes de número. 

Exs.: «nus "um", duae "duas", secundus "segundo", qua- 
temi "quatro cada um" ou "aos quatro", decles "dez vezes". 

V. Verbos: exprimem essencialmente um processo, principalmen- 
te uma ação ou estado. 

Exs.:hoc se labore âurant (Cés., B. GaL, 6,28,3) "fortifi- 
cam-se com êste trabalho": erigebat animum iam demissum et 
oppressum Oppianicus (Cíc Clu., 58) "Opiânieo reerguia o 
seu ânimo já alquebrado e abatido". 

VI. Advérbios: modificam o sentido principalmente dos verbos, 
mas também de um adjetivo, ou de outro advérbio. 
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Exs.;mole reprehêndunt (Cíc, Tusc, 3,24) "criticam injus- 
tamente"; male sanus (Cíc, Aí., 9,15,5) "mal são, isto é, de- 
mente"; multo etvam magis (Cíc, De. Or., 2,139) "muito mais 
ainda". 

VII. Preposições: palavras adverbiais geralmente átonas, que se 
colocam, via de regra, antes do termo que acompanham ( mas 
não sempre) , para exprimir a relação em que se encontra êste 
termo relativamente ao resto do enunciado. 

Exs.:BeIgae spectant in Septentrionem (Cés., B. Gal,, 1,1, 
6) "os belgas, ou melhor, a Bélgica olha (está situada) do lado 
do Septentrião"; in eo portu pirãtae nauigauêrunt (Cíc, Verr., 
5,138) "os piratas navegaram nesse porto"; ob ocúlos uersàri 
(Cíc, Sest., 47) "achar-se diante dos olhos"; quos inter sOcié- 
ias (Cíc, Lae., 83) "uma aliança entre os quais". 

VIII. Conjunções: partículas por vêzes ligadas à categoria dos ad- 
vérbios, que servem para ligar palavras, frases ou orações. 

Exs.: nec mirar et gaudêo (Cíc, Fam., 10,1,4) "e não me 
admiro e me rejubilo"; ne sim saluus si aliter scribo ac sentio 
(Cíc, At., 16,13,1) "não seja eu salvo se escrevo o que não 
sinto"; non sibi se soli natum meminêrit, sed patriae, sed suis 
(Cíc, Rep., 2,45) "lembre-se que nasceu não somente para si, 
mas para a pátria, para os seus". 

IX. Interjeições: palavras invariáveis que podem ser empregadas 
isoladamente e assim inseridas entre dois termos do enun- 
ciado, para exprimir um apêlo, ordem, ou para, de um modo 
geral, traduzir de modo vivo urna atitude da pessoa que fala. 

Exs T ; Heus 3 tu, Rufio (Cíc, Mil., 60) "Olá, tu, Rufião"; 
heu, me misérum ! (Cíc, Phil., 7,14) 'ai ! pobre de mim age, 
nunc comparãte (Cíc, Mil., 55) "eia, agora comparai". 

7- Em latim não há artigos. 



COMPLEMENTO AO ESTUDO DAS GENERALIDADES 

A morfologia do latim, como a do antigo indo- europeu, tem como 
principal característica a multiplicidade de formas. Como vimos no 
n.° 1 dêste capítulo, compõe-se o vocábulo, em princípio, de três 
elementos agrupados sempre na mesma ordem : raiz, sufixo, desinência. 
Ocorre por vêzes, entretanto, que num determinado vocábulo a ausên- 
cia do sufixo ou da desinência esteja caracterizando uma forma, 
como, por exemplo, em duo:, uox, da, iupe. Nos dois primeiros exem- 
plos, a desinência — s de nominativo singular juntou-se diretamente 
ao tema (-uoc— , duc— , sendo o grupo cs representado em latim pelo 
a?), constituindo um tipo especial de formações nominais denominado 
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de palavras raízes, ou palavras radicais. Em da, a ausência de sufixa 
temporal e da desinência pessoal está caracterizando o imperativo 
presente do verbo dare, na segunda pessoa do singular. Em lupe 
a falta de desinência caracteriza o vocativo singular dos temas em 
o/e (segunda declinação) . Em todos estes casos em que a ausência 
de sufixo ou desinência constitui uma característica morfológica, em 
vez de se dizer que não há sufixo, ou desinência, diz-se que tal 
vocábulo tem sufixo zero, qu desinência zero. 

O redobro, como vimos no n.° 2 dêste capítulo, é um processo 
de caracterização gramatical, consistindo numa reduplicação parcial 
da raiz, em que a primeira consoante da mesma vem seguida da 
vogal que geralmente toma o timbre e: dedi, cedni, cecídi. Êste é 
o tipo de redobro que se denomina normal; mas no indo-europeu e 
no latim, havia ainda uma outra espécie de reduplicação da raiz, 
o chamado redobro expressivo, ou redobro intensivo, mais com- 
pleto que o anteriormente por nós estudado. Além da repetição 
da consoante inicial da raiz acompanhada de uma vogal, compreen- 
dia ainda uma vibrante, ou um — i: murmur, turtur, ou o grego daí- 
dalos, em latim sob a forma dedâlus. Distingue-se ainda do redobro 
normal pelo fato de não ter por função caracterizar uma forma gra- 
matical (nos temas do perjectum, como dedi, etc), mas dar mais 
realce a um vocábulo, tornando-o mais cheio e mais sonoro, sendo, 
pois, de emprêgo antes estilístico. 

Além do sufixo e da desinência, contava ainda o antigo indo- 
-europeu, para caracterização de suas formas, com as alternâncias e 
a mudança de lugar do acento, ou do tom, como preferem chamá-lo 
os filólogos franceses. Marcando o itálico e o latim primitivo uma 
acentuação rígida na sílaba inicial de todos os seus vocábulos, é 
claro que não poderia constituir caracterização morfológica a mu- 
dança de lugar do acento, que, como acabamos de dizer, era imutá- 
vel. Também as alternâncias vocálicas, em vista do caráter intensivo 
do acento itálico e latino, que determinou uma série de transforma- 
ções no seu vocalismo, só vão aparecer na língua de Roma como 
vestígios de um antigo estado de coisas, de data indo-européia . 

As alternâncias vocálicas, também chamadas por vêzes apo/emia t 
são variações sofridas no timbre ou na quantidade (ou concomitante- 
mente no timbre e na quantidade), num determinado sistema mor- 
fológico, podendo manifestar-se em qualquer dos elementos consti- 
tutivos do vocábulo, isto é, na raiz, no sufixo ou na desinência. 
No indo-europeu, as vogais que apareciam com mais frequência cons- 
tituindo em sua generalidade as alternâncias eram o é breve, e o õ 
breve, podendo ainda a alternância ser indicada pela ausência da 
vogal, ou grau zero da vogal. A fórmula essencial das alternâncias 
era a seguinte: e/o/zero. 
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Em latim, apenas os temas da segunda declinação apresentam 
ainda bem viva esta alternância o/e, embora a língua não tivesse 
consciência do fato, sendo o e do vo cativo singular considerado antes 
como uma verdadeira desinência casual do que como uma alternân- 
cia da parte final do tema. 

Quanto às alternâncias quantitativas, devemos observar que 
ainda se conservam em latim com certa vitalidade na terceira decli- 
nação, tipo arbõs/arbóris, e mais claramente na conjugação, onde 
o grau breve caracteriza os temas do infectum, e o grau longo, os 
temas do perfectum como: êmo/êmi; vXdeo/uidi ; fúgioffugi, etc. 

As Partes do Discurso 

A atual enumeração das partes do discurso ascende a Dionísio 
Trácio, autor da mais antiga gramática grega. Assim, os romanos 
enfecharam os substantivos e adjetivos na mesma denominação 
nomen. Não tendo, porém, artigos, suprimiram a denominação 
(árthron) e acrescentaram a denominação interíectio, com que de- 
signaram a interjeição. 
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CAPÍTULO VII 



AS CATEGORIAS DE GÉNERO, NÚMERO E CASO 

1. A declinação, ou sistema de flexões nominais, indica três 
categorias ; género, número e caso. Mas cumpre desde logo observar 
que estas três categorias são indicadas simultâneamente por uma 
única e mesma forma nominal. Assim por exemplo, uma forma como 
iustus J' justo" indica que o adjetivo está no género masculino, em 
oposição aos géneros feminino iusta e neutro iustum; está no sin- 
gular, em oposição ao plural iusti ; e está no caso nominativo, em 
oposição aos demais casos, como aeusativo iustum, vocativo iuste, 
ablativo iusto, etc. 

2. Em latim, além dos géneros masculino e feminino, há ainda 
o género neutro, para as palavras que não são masculinas nem femi- 
ninas. Aliás, a própria denominação neutro provém de uma forma 
.pronominal latina, neuter, que significa "nem um nem outro". 
Assim, de um modo geral, os nomes que designam o homem, ou os 
animais do sexo masculino, são masculinos, como homo "homem", 
■puer "menino", taurus "touro", lúpus "lobo"; os que designam a 
mulher, ou os animais do sexo feminino, são femininos, como mulier 
(< mulher", puella "menina", uacca "vaca", lupa "lôba"; e os que se 
aplicam a seres inanimados são neutros, como templum "templo", 
bellum "guerra", calcar "espora". 

3. Nem sempre, porém, o género natural, que se baseia nas 
diferenças de sexo, corresponde exatamente ao género gramatical. 
Muitos substantivos que designam objetos e seres inanimados per- 
tencem ao gênaio masculino ou feminino : mensa "mesa", pirus "pe- 
reira", manus "mão", memoria "memória", etc. são femininos; en- 
quanto que pes "pé", riuus "regato", ager "campo", mensis "mês", 
etc. são masculinos. A forma da palavra também não é bastante para 
se determinar o género gramatical de um vocábulo. Lúpus, pirus e 
uirus "veneno", todos da mesma forma e pertencentes à mesma 
declinação, à segunda, são, entretanto, de géneros diferentes : lúpus 
é masculino, pirus, feminino, e uirus, neutro. O género gramatical 
é uma simples relação que une o substantivo ao adjetivo que a ele 
se refere, sendo, pois, a concordância dêst e adjetivo que determina 
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com precisão e clareza o género gramatical do substantivo. Assim, 
sabemos que os substantivos lúpus, pes, riuus, ager, mensis, etc. são 
masculinas porque só podem vir acompanhados de uma forma mas- 
culina de adj etivo : bonvs lúpus, bónus pes, bónus riuus, bónus oger, 
bónus mensis ; pirus, mensa, manus, memoria e mais nwus "nora" 
e origo "origem" são femininos porque só podem vir acompanhados 
de uma forma feminina de adjetivo : bona pirus, bona mensa, bona 
mamis, bona memoria, bona nurus, bona origo. Assim, os substan- 
tivos uirus, templum, bellum, calcar são neutros porque só podem 
vir acompanhados de uma forma neutra de adjetivo : malum uirus, 
bonum templum, pessimum bellum, paruum calcar. 

4. São do género masculino, além dos substantivos indicados 
no n.° 2 dêste capítulo, os nomes de rios, ventos, montanhas, o dos 
meses do ano e os das divindades a que se atribuía o sexo masculino. 
Exs,:Tibcris antêa Tybris appellãtus (Plin. H. Nat. 3,5,9) "o Tibre 
antes chamado Tybris"; Auster umidus (Verg., Geo., 1,462) "o Austro 
que traz chuvas"; quantus Athos out quantus Eryx aut ipse, , . quan- 
tus pater Appenínus (Verg., En. 12, 701-703) "tão grande quanto 
o monte Atos, ou ouanto o monte Érix, ou o próprio pai Apenino"; 
acceptus Gentis December <Ov. Fast. 3,58) "Dezembro amado pelos 
Génios"; Mie ipsi Ioui Statõri, antiquíssimo custôdi huius urbís 
(Cíc, Cat. 1,11) "a êste mesmo Júpiter Stator, o mais antigo- guar- 
da desta cidade". . _ 

Observação: 

Alguns nomes de rios e montanhas, porém, fazem exceçao à regra, 
como por exemplo, Allio, "o rio Alia", Styx "a Estige", Lethe "o rio Lete , 
Alpes "os Alpes", que são femininos. Exs.: Styx inter fusa (verg. Geo 4, 
480) "o Estige que corre por entre êlea"; aerías Alpes (Verg. Geo. 3,474) 
"os ALpes aéreos": Soracte "o monte Saraste" é neutro: ca-ndidum Soracte 
<Hor. Od. 1, 9, 1-2) "o branco Soracte". 

5 . São do género feminino, além dos substantivos indicados no 
n.° 2, em geral os nomes de cidades, países, árvores, divindades 
consideradas como do sexo feminino, etc. 

Exs.: magnae spes altera Romae (Verg. En. 12,168) "outra es- 
perança da grande Roma"; quiã cetêra dicet Itália ? (Verg. En. 12, * 
40-41) "que dirá a restante Itália, isto é, o resto da Itália Alexan- 
drèam reliquamque Aegyptum uisère (Cie, At. 2,5,1) "visitar Ale- 
xandria e o resto do Egito"; ditrae coryli (Verg. Geo. 2,65) "as duras 
aveleiras"; trio uirginis ora Dlãnae (Verg. En. 4,511) "os três rostos 
da virgem Diana". 

Observação: 

Alguns nomes de cidades e países, e mesmo de árvores, contraria- 
mente à regra, são do género masculino: Coriõlos (T. Liv. 2,33,5) Coríolos"; 
Sulmõnis aquõsi moenía (Ov. Am. 3,15,11) "as muralhas da aquosa Sul- 
mona"; flexi..- uímen aeanthi (Ver. Geo. 4,123) "a haste do flexível 
acanto". 
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6. Muitos nomes de animais, como sucede em português, são 
epicenos, isto é, têm um género fixo, masculino ou feminino, inde- 
pendentemente do sexo do animal. São. sempre masculinos: anser 
"ganso", corax "corvo"; aper "javali", etc. São sempre femininos» 
entre outros : uolpes "rapôsa": feles "gato bravo" (e outros pequenos 
carnívoros), aquila "águia", etc. 

Observação: 

Muitos nomes de animais são comuns aos dois géneros, empregandose 
tanto como masculinos quanto como feíiiínlnos, embora a língua muitas vêzes 
demonstre certa preferência por um dos dois géneros: canis "cão ou ca- 
dela", bos "boi ou vaca 1 ', etc. Exs,: cones uenatici tcíc. Verr. 4,31} "cães 
de caça"; infernas cane$ (Hor. sát. 1,8,35) "as cadelas do inferno"; bouem 
uiuum (Cíc. C. M. 33) "um boi vivo"; meas boues (Verg, Buc. 1,9) "mi- 
nhas vacas". 

7. São do género neutro os nomes de frutos e metais, bem 
como as palavras indeclináveis, infinitivos verbais, e termos e frases 
usados como se fossem substantivos. 

Exs.: /as "permissão ou ordem dos deuses, direito divino"; scire 
tuum (Pérs. 1,27) "o teu saber"; duíce et decõrum esí pro pátria 
mori (Hor., Od., 3,2,13) "é doce e decoroso morrer-se pela pátria" ; 
mane nouum (Verg., Geo., 3,325) "a fresca manhã". 

8. Como em português, há em latim apenas dois números: o 
singular e o plural. Do antigo dual, que ainda aparece no grego 
clássico, há em latim um ou outro vestígio, como por exemplo o 
numeral duo "dois", e ambo "ambos", mas, ainda assim, só do ponto 
de vista etimológico, e isto porque eram tidos pela língua como 
verdadeiros plurais. 

9. Diferentemente do que acontece em português^ onde as pa- 
lavras, como os substantivos e adjetivos, apresentam variações em 
sua parte final (desinências nominais) para indicarem apenas as 
categorias de género e número ,em latim, os substantivos, adjetivos 
e pronomes indicam ainda pelas mesmas desinências qual a função 
que desempenham na frase . Chama-se caso à forma tomada por uma 
palavra declinável para indicar precisamente qual a função que 
desempenha na frase. Teoricamente tôda palavra declinável possui 
seis formas para o singular e outras seis para o plural, uma vez que 
as desinências de singular não se deveriam confundir com as de 
plural, nem haver desinências idênticas para casos diferentes em 
cada um dos números. Entretanto, tal não acontece, havendo, às 
vêzes, mais de uma desinência para o mesmo caso, e, mais frequen- 
temente, ao contrário disso, servindo a mesma desinência a mais de 
um caso, como passaremos a ver. 

10. Há em latim seis casos que damos a seguir, consignando- 
-lhes os principais valores significativos: 

5 
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Nominativo — É o caso que designa a pessoa ou coisa de que- 
trata a frase, vulgarmente chamado o caso do sujeito. Dêsse 
emprego, o mais comum no período clássico, decorrem, por 
uma questão de concordância, os empregos de predicativo do 
sujeito, aposto do sujeito e aposto do predicativo do sujeito. 
Entretanto, seu valor primitivo era mais vasto e mais vago: 
era o caso do nome considerado em si mesmo, fora do contexto 
da frase, como por exemplo nos títulos e enumerações, donde 
por vêzes ser usado pelo vocativo e nas exclamações. 

Ex5.:Himc ego non diligam ? (Cíc. Arch. 18) "então eu. 
não hei de admirá-lo ?"; Caesar miíttt complures equiturn. 
turmas (Cés, B, Gal. 7,45,1) "César envia numerosos es- 
quadrões de cavalaria"; ad hanc te amentiam natura pepérit, 
uolúntas exerçuit, fortuna seruãuit (Cíc. Cat. 1,25) "é para 
esta loucura que a natureza te pôs no mundo, a tua vontade 
te preparou, e a sorte te protegeu"; nunquam est fidelis cura 
potênti sociètãs (Fedr. 6,1) "nunca é seguro a aliança com o 
poderoso"; uir amplissimus, P. Scipío. pontljex maxímus, Ti. 
Gracchuro, mediocrxter labefactantem statum reipublicae, 
priuâtus interjêcit (Cíc. Cat. 1,3) "uma importante perso- 
nalidade, Públio Cipião, sumo pontífice, como simples par- 
ticular matou Tibério Graco, que atentava ligeiramente con- 
tra a constituição do Estado"; Orator (Cíc.) "O Orador"; 
Clamor Senatus, querêllae, preces, socer ad pedes abièctus 
(Cíc. Sest. 74) "o clamor do Senado, as queixas, as súplicas, 
o sogro lançado a seus pés"; abin. . . a me, dignus domino 
seruus ? (Plaut. Amph . 857) "vai-te para longe de mim, 
escravo digno de teu senhor"; o conseruãndus ciuis ! (Cíc, 
Phil. 13,37) "ó cidadão que deve ser poupado!". 

Vocativo — 35 o caso da interpelação, sendo por isto indepen- 
dente de todo o contexto da frase, um caso à parte dos demais. 

Exs.: meministi, enim projecto, Attice (Cíc, Lael., 2) 
"com efeito, certamente te lembraste, Ático"; o canis, mérito 
iaçes (Fedr, 28,9) "Ó cão, merecidamente estás morto". 

Acusativo — É um caso difícil de enfeixar numa única 
fórmula, sendo o seu emprego mais geral o de indicar o 
objeto ou complemento direto do verbo. Note-se, porém, que 
este não era o seu valor primitivo, tendo sido empregado, 
a princípio, independentemente do verbo, o que explica as 
suas construções com verbos intransitivos, ou como duplo 
acusativo. Outro emprego frequente é indicar a extensão no 
tempo ou no espaço, bem como caracterizar o termo de um 
movimento, empregos estes em que se generalizou o uso das 
preposições, embora se conserve uma ou outra construção 
que as dispense. 
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Exs.: diuitías alíi propãnunt (Cíc. Lael. 20) "uns pre- 
ferem as riquezas"; mm tu nos ãocêbis (Cíc. De Or. 2,216) 
"tu nos ensinarás essa (arte)"; tiitiõrem uitam uiuère (Cíc. 
Verr. 2,118) "viver uma vida mais segura"; bestiõlae quae- 
áam tintim diem uiuunt (Cíc. Tusc. 1,94) "certos animaizi- 
nhos vivem um dia"; hic locus ab hoste circlter passus sex~ 
centos abêrat (Cés. f B. Gal., 1,49,2) "êste lugar distava do 
inimigo cerca de seiscentos passos"; in senâtum uenit (Cíc, 
Cat., 1,2) "vem ao senado"; sexto die Delum Athênis uenimus 
(Cíc. At. 5,12) "no sexto dia viemos de Atenas a Delos". 

IV. Genhtvo — É principalmente o csso do complemento termi- 
nativo do nome, genitivo adnominal, servindo também para 
indicar o todo de que se toma uma parte, genitivo partitivo. 
Como genitivo adnominal apresenta grande variedade de em- 
pregos, sendo que aqui apontaremos apenas os mais comuns, 
como o genitivo possessivo, ao qual se prendem o genitivo 
patronímico, o genitivo de qualidade, o de preço e o de 
matéria. O genitivo partitivo pode ser empregado junto ao 
verbo ou ao nome que indique idéia de divisão, depois de 
comparativos e superlativos, de alguns pronomes ou ad- 
vérbios . 

Exs.; a) Genitivo adnominal : âerêpU ad cubíle setà- 
sae suis (Fedr. 37,12) "desceu de rastos ao covil da eriçada 
javalina"; Fausto Sullae (Cíc, Clu., 94) "a Fausto, filho de 
Sula"; maiestas comúlis (Cíc. Pis. 24) "a majestade do côn- 
sul"; ceruum itasíi corpõris (Fedr. 6,5) "um veado de grande 
corpulência"; cuius auctorítas in Us regioníbus magni hàbe- 
bãtur (Cés. B. Gal. 4,421,7) "cuja autoridade nessas regiões 
era considerada de grande valor"; auri v,enas inuenlre (Cíc. 
Nat. 2,151) "achar filões de ouro". 

b) Genitivo partitivo : eõrum una pars (Cés. B, Gal, 1,1,5) 
"uma parte deles"; horum oronmm fortisslmi sunt Belgae 
(Cés, B, Gal. 1,1,3) "de todos êstes os mais fortes são os 
belgas"; oblltus surra mei (Ter. Eun. 306) "esqueci-me de 
mim"; quis omnlum mortallum non intellégit (Cíc. Verr. 
5,179) "quem dentre todos os mortais não compreende"; pos- 
tridle eius diêi (Cés. B. Gal. 4,13,4) "no dia seguinte a êste 
dia"; satis eloquentíae, sapientiae parum (Sal. Cat. 5,4) 
"muito de eloquência, pouco de sabedoria". 

V. Dativo — É principalmente o caso da atribuição, indicando 
a pessoa ou coisa a quem um objeto é destinado e, daí, no 
interesse de quem se faz uma coisa. Seu emprego mais comum 
e generalizado é indicar a função do objeto ou complemento 
indireto da oração. 
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Exs,: Fatòrwm arbítrio partes sunt uobis áatae : 

Tibt forniam, uites aquilae, luscinio meios, 
Augurlum coruo, laexia tornlci omitia (Fedr. 62,10 12) 
"por deliberação dos fados, a vós são dadas as seguintes par- 
tes : para ti a beleza, as forças para a águia, a melodia do 
canto para o rouxinol, o augúrio para o corvo, os maus agou- 
ros para a gralha"; castris locum delegit (Çés. B. Gal. 3,29,1) 
"escolheu um local para o acampamento". 

VI. Ablativo — fio caso em geral do adjunto circunstancial ou 
adverbial. Primitivamente indicava o ponto de partida, a ori- 
gem. Mas, desaparecendo em latim dois outros casos, o 
instrumental e o locativo, passou também o ablativo a desem- 
penhar cumulativamente as funções destes dois casos. O 
instrumental servia especialmente para indicar o instrumento, 
pessoa ou coisa com que ou com o auxílio de quem se fazia 
a açao indicada pelo verbo. O locativo indicava o lugar, e 
também o tempo em que se realizava a ação expressa pelo 
verbo. Assim, o ablativo latino representa a síntese destes 
três casos. 

Exs.: domo emigrãre (Ces. B. Gal. 1,31,14) "emigrar 
da pátria"; ex captiuo audiêrat (Cês. B. Gal. 6,37,9) "ouvira 
de um prisioneiro"; insecúú glaãtis (Cês. B. Gal. 2,23,1) 
"perseguidos à espada"; summa erat m eo oppido -facultas 
(Cés. B. Gal. 1,30,3) "havia grande abundância na referida 
cidadela"; dièbus drclter quinãécim (Cés. B. Gal. 2,2,6) "em 
cerca de quinze dias". 

Observação: 

Note-se porém, que o locativo deixou em latim numerosos vestígios, 
aparecendo, mesmo no período clássico, muitos vestígios de seu emprego. 
Exs.: domi nostrae (Cíc. Fin. 5.42) "em nossa casa"; rutí habitar e (Cíc. 
Amer. 39) "morar no campo"; heri uespéri (Cíc. De Or. 2,13) "ontem a 
tardinha". 

11. Como já fizemos observar, a redução dos casos é uma ver- 
dadeira tendência da língua, que já se fazia sentir desde os primi- 
tivos documentos do latim, com o desaparecimento do instrumental 
e do locativo, e até durante o período clássico, onde, por exemplo, o 
vocativo já se identificara em todas as declinações (exceção feita 
unicamente aos nomes em us da segunda declinação no singular) com 
o nominativo, bem como o dativo com o ablativo no plural de tôdas 
as declinações . Tal redução ainda mais se acentuou no latim vulgar, 
pelo maior emprêgo dado ao uso das preposições, o que explica o 
desaparecimento quase completo dos casos nas línguas românicas, 
onde deixaram muito poucos vestígios. 
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12, Enfim, impõe-se uma conclusão ao terminar êste breve 
estudo do valor dos casos. Tendo a palavra em latim sua função na 
frase precisamente determinada pelo respectivo caso, segue-se que a 
própria ordem das palavras é muito mais livre em latim do que em 
qualquer das línguas românicas modernas, onde muitas vêzes uma 
simples inversão da ordem acarreta uma inversão do próprio sentido 
da frase. 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DAS CATEGORIAS 

A Divisão áos Géneros 

A categoria de género é, sem dúvida, das categorias gramaticais 
a menos lógica e mais Inesperada. A divisão dos substantivos em 
três géneros, masculino, feminino e neutro, sugere-nos a idéia de 
ter sido feita segundo o que se costuma denominar o género natural: 
pertenciam ao género masculino todos os sêres do sexo masculino, 
ao feminino todos os sêres do sexo feminino, e, finalmente, os sêres 
inanimados, entre os quais não há machos nem fêmeas, deveriam 
constituir o género neutro. Entretanto, como vimos nos números 3, 
4, 5, 6 e 7 deste capítulo, a real divisão dos géneros em latim muito 
se afasta deste critério, sendo coisas inteiramente distintas género 
natural e género gramatical. 

A primeira observação a fazer diz respeito à própria divisão nos 
três géneros, masculino, feminino e neutro, que revela já um desen- 
volvimento secundário, não correspondendo, pois, ao primitivo estado 
de coisas. Com efeito, a causa determinante da diferenciação dos gé- 
neros na antiga língua indo-européia não foi, em absoluto, a dife- 
rença dos sexos, mas a oposição entre os sêres animados e os sêres 
inanimados ou coisas. Assim, a primitiva divisão dos géneros seria 
esta : os substantivos que designavam os sêres vivos, bem como os 
adjetivos ou pronomes que a êles se referissem, pertenciam ao géne- 
ro animado, enquanto que os substantivos que designassem coisas, ou 
os adjetivos ou pronomes que a êles se referissem, pertenciam ao 
género inanimado. Dêste modo, o género animado compreendia sem 
distinção o masculino e o feminino, enquanto que o inanimado, o 
neutro. 

Aliás, cumpre notar que esta diferença entre o género animado 
e o inanimado não se verificava em tôda a declinação, mas unica- 
mente em dois casos : o nominativo e o acusativo, sendo que tal dis- 
tinção também se estendia ao vocativo, quando, excepcionalmente, 
e em linguagem figurada, neste caso era empregado um substantivo 
do género inanimado. 

Já vimos que a existência do género feminino corresponde a uma 
inovação de algumas línguas indo-européias, entre as quais o latim, 
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cindindo-se assim o antigo género animado em masculino e feminino, 
No próprio latim, mesmo do período clássico, há ainda numerosas 
comprovantes disso. As mais eloquentes, sem dúvida, são constituí- 
das pelos nomes de parentesco e pelos nomes de animais, onde as 
diferenças de sexo são patentes. Com respeito aos nomes de animais, 
já vimos, no número 6 deste capítulo, que muitos deles têm apenas 
um único género, que se aplica indiferentemente aos dois sexos, como 
coruus ou aquila, enquanto que outros têm uma única forma empre- 
gada, quer como masculina, quer como feminina, como bos, canis. 
Igualmente os nomes de parentesco, a começar pelo do pai e da mãe, 
não apresentam diferenciação morfológica alguma que caracterize a 
distinção de masculino e feminino : pater e mater não apresentam 
na desinência nem no tema nenhuma particularidade que indique 
ser pater masculino e mater feminino . O mesmo se dá com as demais 
denominações de parentesco como: frater, soror, socer, socrus, nurus 
e, principalmente, vAr e uxor "marido" e "mulher". Muitos adjetivos 
também não distinguem o masculino do feminino, como em geral os 
da chamada segunda classe, como fortis,—e, ou audax {os do tipo 
acer, acris, acre são raríssimos e além de tudo a diferença de mas- 
culino e feminino é de data recente, encontrando-se ainda exemplos 
de acer qualificando um feminino e acris um masculino) . Os com- 
parativos sintéticos também sempre enfechavam numa mesma forma 
o masculino e o feminino, como fortior, acrior, méíior ] iustior. 

O neutro, como vimos, provém do antigo género inanimado, 
pertencendo a êle os nomes das coisas. Entretanto, se de um modo 
geral se pode dizer que todo substantivo neutro é denominação de 
um ser inanimado, a recíproca está longe de ser verdadeira, havendo 
muito nome que se aplica a objetos pertencendo, entretanto, ao 
género animado, masculino ou feminino. A razão dêste fato repousa 
em antigas concepções dos povos de civilização muito remota, como 
foram os que se serviam do indo-europeu como língua para trans- 
missão do pensamento, sendo que não só tais concepções muitas vêzes 
diferem grandemente das concepções modernas, como também, em 
geral, já se tinham obscurecido ao tempo dos mais antigos textos 
latinos, o que vem eonstituir uma dificuldade a mais na compreen- 
são da categoria gramatical do género, em latim. 

Assim, de um modo geral, pode dizer-se que pertencem ao género 
animado todos os seres animados considerados concretamente ou 
abstratamente, incluindo-se neste último grupo, por exemplo, os 
nomes de árvores, considerando-se a árvore como um ser produtivo» 
bem como as forças da natureza, os elementos, os astros (considera- 
dos como possuidores de um poder divino e por isso divinizados), 
os nomes das partes ativas do corpo, nomes relacionados a raízes ver- 
bais que exprimam um processo. Exs.: pirus "pereira", jicus "figuei- 
ra", húmus "terra" (e os nomes da terra) , aqua "água" e unda "a 
água em movimento, água agitada, onda, vaga", ignis "fogo", caelus 



INDEX 



INDEX 



GRAMÁTICA SUPERIOR DA LÍNGUA LATINA 65 

"céu", sol "sol", luna "lua", stella "estrela", pe s "pé", manus "mão", 
Ungwa "língua", datar "o que dá, doador", toga "toga" do verbo tegó, 
etc . 

Esta consideração animística dos sêres determina, por vêzes, for- 
mas duplas de género, segundo se considere o ser em sua realidade 
concreta como uma coisa, ou em seu aspecto abstraio como um ser 
virtualmente animado ou personificado. Assim, por exemplo, caelus 
e caelum "céu", somnus "o sono", força que submete os homens ao 
seu poder, enquanto que somnum "sonho" aparece como resultado 
do sono, sendo por isto do género inanimado. No que se refere aos 
nomes das partes do corpo é interessante notar-se que enquanto as 
partes consideradas ativas são do género animado, como vimos, as 
denominações dos órgãos internos, imóveis ou cujo movimento não 
se deixa perceber, pertencem ao género inanimado, o que explica os 
neutros latinos como: iecur "fígado", uiscero "vísceras" e até cor 
"coração", apesar da concepção latina que fazia do coração não só 
a sede do sentimento, como também da inteligência^ donde as expres- 
sões românicas: de cór, par coeur, etc. 

Nestas condições, a distinção dos géneros animado e inanimado, 
isto é, do masculino-feminíno e do neutro, não tinha uma estabili- 
dade precisa, favorecendo destarte a passagem de um mesmo subs- 
tantivo de um género para outro, segundo o critério subjetívo por 
que era encarado. Além disso, até quando esta distinção se fazia, 
ela se limitava aos dois casos nominativo-acusativo (sendo o voca- 
tivo de emprego excepcional no neutro) , uma vez que nos outros 
casos não havia distinção alguma na declinação dos substantivos do 
género neutro. De mais a mais, enquanto que a distinção de mas- 
culino para feminino se fazia, via de regra, por meio de uma alte- 
ração do próprio tema (femininos geralmente pertencentes aos temas 
em — c) , a diferença de masculino para o neutro só se ef etuava pela 
desinência, caracterizando- se os neutros pelo uso da desinência zero 
no nominativo-acusativo. Isto explica que desde a época mais arcaica 
o neutro tendia a ser eliminado, sendo substituído principalmente 
pelo masculino, bem como muito mais raramente pelo feminino, isto 
pela identidade das desinências de nominativo singular da primeira 
■declinação e do nominativo-vocativo-acusativo plural dos neutros, 
sempre em —a. Esta tendência, cada vez mais se acentuando, teve 
por resultado o completo desaparecimento do neutro nas línguas 
românicas. 

Embora também tenha havido confusões entre femininos e mas- 
culinos, estas não foram tão numerosas e constantes para determi- 
narem o desaparecimento da diferença dêstes géneros, que tinham 
apoio em primeiro lugar numa sólida diferenciação morfológica, como 
lambem em precisa distinção semântica revigorada pela analogia 
das formas em que havia coincidência do género gramatical com o 
género natural. Assim, dadas essas circunstâncias, preservou-se a 
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diferença masculino-feminino, que determinou a conservação destes 
dois géneros nas línguas românicas, onde, entretanto, se observa a 
resolução das anomalias constituídas pelos nomes femininos em —us 
(que ou foram incorporados ao género masculino, como choupo, 
freixo, etc, de populus, jraxinus, ou passaram para a declinação dos 
temas em — a, como nora, sogra, faia, provenientes de nurus, socrus. 
fagus) . 

A Categoria de Número 

A categoria de número, primitivamente, além do singular e do 
plural, contava ainda o dual, que servia para indicar a dualidade, 
sendo de rigor o seu emprego sempre que se tratava de dois objetos. 
Já vimos que em latim o dual desapareceu inteiramente, deixando 
apenas um ou outro vestígio, vislumbrado unicamente pela ciência 
dos etimologistas. Ê a categoria de número a única que é comum 
ao nome e ao verbo. 

Cumpre notar que o plural não representa sempre a noção de 
um singular repetido. Há o chamado plural não específico, o plural 
dos nomes próprios, aplicado aos membros de uma mesma famí- 
lia, ou mesmo apenas a pessoas que tenham a reuni-las uma quali- 
dade comum que as distinga de outras. Do primeiro caso damos 
como exemplo a altiva resposta com que os membros da família dos 
Metelos responderam à audaciosa invetiva do poeta Névio : Dabunt 
malum Metelli Naeuio poetae, "os Metelos castigarão o poeta Névio"; 
do segundo, o célebre verso de Marcial : sint Maecenâies, non deèmnt, 
Fíacce, Marõnes (VIII, 56,5) "haja os Mecenas e não faltarão, ó 
Flaco, os Vergílios". 

Por outro lado, também, muitas vezes, o plural é empregado 
como simples designação de um objeto complexo ou sentido como 
tal, como fores "porta", exuuiae "despojos tomados ao inimigo", tene- 
brae "as trevas", etc. 

Por vêzes, é o singular que é apenas empregado, quer pela pró- 
pria significação do substantivo, como por exemplo é o caso dos 
nomes próprios de pessoa em seu sentido próprio, os nomes de ação 
em — tus, em geral os nomes abstratos em seu sentido próprio, ou 
então substantivos que no plural acabaram por tomar uma signifi- 
cação diferente da do singular. Exs.: Cicero, Caesar, Liuia; rostrum 
"bico, esporão de navio" e rostra "tribuna dos oradores no Fórum", 
assim chamada por ser ornada com os esporões dos navios tomados 
aos volscos durante a guerra latina ; copia "abundância, recursos" e 
copiae "recursos em homens, forças, tropas", por especialização da 
língua militar. Enfim, os substantivos abstratos que, como dissemos, 
geralmente só se empregam no singular, como laas "glória", uirtus 
"energia", podem ser empregados no plural como que para se con- 
cretizarem, indicando os atos que realizam a abstração : laudes "pa- 
lavras gloriosas, elogios", uirtutes "atos enérgicos". 
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CAPÍTULO VIII 



A DECLINAÇÃO 



1. Como vimos no estudo do sistema de flexões nominais (cap. 
VI n.° 4) , a palavra é constituída essencialmente de dois elementos : 
tema e desinência. As desinências são em geral as mesmas para cada 
caso, variando de declinação para declinação a parte final do tema, 
que se caracteriza pelo elemento que imediatamente precede a desi- 
nência. Assim, enquanto o tema encerra a significação da palavra 
e a característica da declinação a que a mesma pertence, a desinência 
indica simultaneamente as categorias gramaticais de género, número 
e caso. 

2. Os substantivos em latim estão divididos em cinco grupos 
ftn fiist.PTn3«a r\p fire^o, rTramainr Hvrlinnçàvt Estas "j - "^ jfr 1lV " t ? Ãag 

Sã0 Caracterizadas,, nnmn rHggg pglg yngnl qiip finflji?*» " ^"I fc.QU 

gela ausênr ía Ht > irrt g a1 , " 1"*» constitui n gmpft doa ch amados tema s 

COnSOnântiCQS. isto é. dos te^aS tf^inarlq^ pm nqpgnantg . 



I, PprtAii^Pm primeira HpplfnaQSft ^ t^tnag t^iw^Ac ~™ 



como, por exemplo, steUa, "estrela". 

II. Pertencem à gpgnn^a H^iina^Sn n<: — Wntis tftrtnmnrím rm, 
—ol—e. c omo, por exemplo, íupo— s, e depois lúpus "lobo" . 

III. Pertença ™ à famai™ Hofii-naçan os temas tfTTTiinH^E nn c ífí- 
nante -^ oomn. por exemplo, oui— s "ovelha", ou terminados 
pffl r>r>nQn;i " fQ j p n r exemplo, princep — s "príncipe". 

IV. pfa Tt? n ? A m « qua rta declinaç ão nw frmar, trrminaiilfTfT am tí„ 
como, por exemplo, mttnu— s mao . 

V. Pertencem à quinta tfer^imç Sn ™ tfímr1 g t^^^sH-^s fm ^-ff j 
como, por exemplo, die—s "dia". 

3. A declinação dòS"adjetivos pouco difere da dos substantivos, 
estando êles, porém, divididos em dois grupos ; adjetíuos de primeira 
classe, os que seguem no masculino e no neutro a segunda declinação- 
de substantivos e no feminino a primeira, como bónus, bona, bonum; 
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e adjetivos de segunda classe, os que seguem nos três géneros a ter- 
ceira declinação, como celer, celèris, célere, ou jortis, forte, ou audax. 
Não há em latim adjetivos que sigam a quarta ou a quinta declinação. 

4. As desinências casuais, para todas as declinações, são as 
seguintes : 

SINGULAR 

Masc. - Fem. Neut. 

Nom. -5 (zera£Z? â»£- W J _ m {zero) 

Voe. (em geral igual ao nominativo) 

Acus. -m, -em (zero) , ' -m (zero) 

Gen. -is, -s t^^í/V 4 

Dat. -i, -ei, -i ^ 5 

Abl. -(d), -e 

PLURAL 

Masc. — Fem. Neut. 

Nom. -i, —es, —s —a 

Voe. (sempre igual ao nominativo) 

Acus. (— n)s —a 

Gen. —rum, —um 

Dat. —is, — bn$ 

Abl. -is, -bus 

- 5- ffiama-se desinência zero a falta da desinênc ia, gnp- sprw 

_ Dara car^têiuaa^-feyal-caso. A ssÍm,~p"q r_g2ÍPmplfi r nos t^map jwiHnrmTi- 
. tiCQS da terceir a qng " fgrrnrnaTn t ifTffi"? t^n^ 1 fitl 

Jj flmda (— Z, -r) nãn rppphs^ ripsinpTinja npnVinm^ nn nrmmnflt.ivn 

singular, em nnngipãn a tnriflg mg 4emaia p&sos^ O que caracteriza . 

tto ia^-pestes temas, o nominativo suipn l? r e, prp^fRamppt ^ p aiifiênràa. 

(\p. riesiripnpia ra7, ãn nnr nnp.s_e diz que êles têm deaménrifo y.e gQL 

6. Antes de passarmos ao estudo particular de cada declinação, 
vejamos a formação dos casos pela junção das desinências nominais 
aos temas das diversas declinações. 

SINGULAR 

>mxkativo — Para os substantivos e adjetivos masculinos 
femininos" a desinência geral é — , g. Fazem exceção a isto, 
unicamente, os temas terniinados*em —a, e alguns temas con- 
sonânticos (terminados em —l, -r, -n), que têm desinência 
zero, 
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Exs.:5íelia "estrêla", lupo-S e depois lupu—S "lobo", 
oui—S "ovelha", princep— S "príncipe", ctmsttl "cônsul", mater 
"mãe", homa(n) "homem", manu—S "mão", díe— S "dia". 

Os substantivos e adjetivos neutros de tema terminado 
em — o/— e fazem o nominativo com a desinência — m tomada 
ao acusativo, enquanto os demais neutros apresentam o tema 
puro, isto é, com desinência zero, 

Exs.: temploM e depois templuM "templo", maré "mar" 
nomen "nome", genu "joelho". 

Vocativ o — É geralmente igya l an rin* T> ' injlt " ? P em todas as 
TWiin ann pc o-^p^ r>^ Cirila Nesta, os snhst anti vos f nd- 
jgt iyos que fazem o nominativo em — ?x ^_ apresentam no V nf> ^- 
tivo a desinência zero, com a ^lternancià~da vogal final dõ*> 
X tema —o/— èT? 

Exs.: stelía, Zupe, tempZu— M, oui—S, princep— S, cônsul, 
mater, homo, maré, nomen, manu—S, genu, die— S. 

Acusativo — Para os masculinos e femininos a desinência 
geral é — m. Os temas consonânticos, porém, têm a desinência 
—em, 

Exs.; stella— M, lupo — M e depois lupu — M, oui — M, e 
depois ou — EM, princp — EM, manu — M, ãie — M. 

Os substantivos e adjetivos neutros de tema em —ol—e 
fazem o acusativo em — m; os demais neutros não tomam de- 
sinência alguma no acusativo, apresentando o tema puro, com 
desinência zero. 

Exs.: templo— M e depois templu—M, mas nomen, maré, 
genu. 

Genitivo — Para os temas em —a—, — o/e— , — e— a desinência 
é — i. 

Exs.: stella-l e depois stella— E, lup— I, diê—J, 

para os temas em — i e em-ua desinência é — s. Para 
Os temas consonânticos a desinência é —is. 

Exs.: oui— S, manu—S, princip—IS. 

Dativo — Para os temas em — a-™-,— o/— e e em — c — a desinên- 
cia é — t. Para os temas sonânticos, consonânticos e em —u~ 
a desinência é — ei— , que depois evolve para — i. 

stella— I e depois stella— E, iwpo— I e depois tupo, dié—I T 
oui— et e depois oul, princip—El e depois princip I, manu— El 
e depois manu— í. 
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VT. Ablativo — Para os temas terminados em —a—, — o/e— , — i— , 
— u— , —e— a desinência geral era —d, que, precedida de vogal 
longa, sofria a apócope. Para bs temas em consoante a desi- 
nência é -ê, que depois se estendeu em geral aos temas 
em —i— . 

Exs.: stella— D e depois steíta, íupo— D e depois I-upo, 
Oui—D e depois ou— E, manu—D e depois manu, die—D e 
depois diê, princip— E. 

PLUBAL 

VIL Nominativo - Para os substantivos e adjetivos de tema 
em —a— e em —o/e— a desinência é — í. 

Exs.: stella— J e depois stella-E, lupo-1 e depois lupe— í> 
lup— í. 

Para os temas em — i— , em consoante, em —u—, e em — e— 
a desinência é —es. 

Exs.: oui—ES e depois ou— ES, princip— ES, manu-ES e 
depois marm— S s die—ES e depois di—Es . 

Para os neutros, a desinência é —ã. 

Exs.: templ - A, mari—A, nomin—A, genu—A . 

VIII. Vocativo — Em todas as declinações é sempre igual ao nomi- 
nativo. 

IX. Actjsativo — Para o masculino e feminino a desinência é 
—ns, dando-se, porém, sistematicamente o desaparecimento 
do n antes de s > 

Exs.: stella— NS e depois stella— S, lupo—NS e depois 
lupo—Sj oui—NS e depois oui—S, princip— NS e depois prjn- 
cip-ES, manu—NS e depois manu-S, die-NS e depois die—S. 

Para os neutros, a desinência geral é —a, como no nomi- 
nativo. 

Exs.: templ— A, mari—A, nomin—A, genu—A. 

X. Genitivo - Para os temas em —a-, —o/e- e -e- a desinên- 
cia é —rum, tomada de empréstimo aos demonstrativos. 

Exs.: stellã-RUM, lupõ-RUM, diê-RUM, templõ-RUM. 
Para os temas em — i— , em consoante e em —u— a desinên- 
cia é —um. 

Exs.: oui— UM, princip— UM, marí—UM, nomin—TJM, ma- 
nu— UM, geniii-UM. 

INDEX * 
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XI. Dativo — Para os temas em —a— e em —o/e— a desinência 
é —is. 

Exs.: stella-IS e depois stell-lS, lupo-IS e depois lup-IS. 

Para os temas em — i— , em consoante, em —u— e em — e— 
a desinência é —bits. 

Exs.: oui—BUS, princip—í—BUS, manu—BUS e depois 
mani-BUS, diê-BUS. 

XII, Ablativo — Sempre igual ao dativo. 



COMPLEMENTO AO ESTUDO DA DECLINAÇÃO 

Como o genitivo é o caso mais característico das declinações, é 
costume indicá-las pelo genitivo singular, processo êste puramente 
empírico, mas consagrado pela tradição. Assim, ao se mencionar uma 
palavra como stella, —ae, sabe-se que pertence à primeira declinação 
porque faz o genitivo singular em —ae; lúpus, —i, à segunda, porque 
faz o genitivo singular em — t, e assim por diante. Aliás, cumpre 
observar que a própria divisão dos substantivos em latim pelas cinco 
declinações, embora tradicional e proveniente dos próprios gramá- 
ticos latinos, é também empírica e artificial. Acrescente-se ainda 
que esta divisão é tardia, uma vez que a quinta declinação não cons- 
tituía um tipo à parte de declinação autónoma para os primeiros 
gramáticos e os que viveram no período clássico, como por exemplo 
Varrão. Na realidade, poder-se^iam dividir os substantivos latin os 
em dois grandeg^rupos", dós quais c^prime írb seria constituído" "5ã 
primeira e segunda declinações (temas_em £m^=£l&=~) , & o 
segundo da terceira e quarta (temas em consoante,- em _~r-i— _e_em 
—tt^T TEnfim, a quinta declinação (temas em — e— ) , aliás formada 
de elementos heterogéneos, constituiria um tipo misto, participando 
em alguns casos do sistema de flexões do primeiro grupo e, em 
outros, do segundo. 

Terminando em vogal a maioria dos temas nominais em latim, 
frequentemente se torna difícil, senão impossível, isolar-se a desi- 
nência do tema. Assim ,por exemplo, o dativo singular dos temas 
sonânticos oui 3 ou o dos temas em — o/e— , hipo. O nominativo plural 
dos temas em —o/e— como htpi, ou dos temas sonânticos em — i— , ou 
em — u— ; oites, mamis, O dativo e ablativo plural dos temas em 
—a— e em —o/e—: síeltis ,lu.pis. 

Por outro lado, as desinências, para exprimirem com clareza a 
função dos casos, deveriam ser rigorosamente distintas e precisas, 
isto é, não deveria haver casos diferentes com desinências iguais, nem 
desinências diferentes para o mesmo caso. Entretanto, como acaba- 



INDEX 



INDEX 



72 ERNESTO FARIA 

mos de ver neste capítulo, as coisas se passam de modo muito diverso. 
Primeiramente, por vezes, graças à evolução fonética, terminações 
diferentes tornam-se iguais. O dativo singular dos temas em — o/e — 
primitivamente deveria ter sido em — i (como ainda aparece numa 
inscrição de caráter dialetal, a fíbula prenestina: Numasioí, latim 
clássico Nutnerio); o ablativo singular dos mesmos temas era primi- 
tivamente em —d, como ainda aparece frequentemente em inscrições 
do II o séc. a.C. Reduzitido-se o ditongo — oi a —o, e o — d final so- 
frendo a apócope por vir precedido de vogal longa, tanto o dativo 
como o ablativo singular dos temas em — o/e — tornaram-se Idênticos, 
terminando ambos em —o. O genitivo singular da primeira decli- 
nação era primitivamente em — s, como ainda ocorre no período 
clássico nas expressões pater famílias, mater famílias? etc. Poste- 
riormente, tomando a primeira declinação a desinência do genitivo 
singular da segunda — i, passou o seu genitivo a se fazer em — t que, 
unindo-se à vogal —a com que terminava o tema, originou "um geni- 
tivo em — ai e depois em —ae, que se tornou idêntico ao dativo sin- 
gular, também terminado em — ae. Ao contrário disso, caso caracte- 
rístico como genitivo singular, além da desinência — i que acabamos 
de ver, e que evolve para — e na primeira declinação, permanecendo 
— i na segunda (lupi) e na quinta (diei), tem ainda as desinências 
—is, —s na terceira (ouis, ducis) e na quarta (roanus) . 

Enfim, antes .de entrarmos no estudo das declinações, é interes- 
sante passar em revista as principais denominações da nomencla- 
tura latina, tomada quase tôda de empréstimo ao grego. Os nomes 
dos casos, nominatiuus, uocatiuus, acusatimis, genitiuus, datiuus, são 
simples tradução, respectivamente, do grego : onomastikê, kletiké, 
aitiatiké, geniké, dotiké. Não havendo na declinação grega o abla- 
tivo, a denominação para êste caso foi uma criação latina, sendo 
que a separação foi considerada como a principal, ou uma das prin- 
cipais funções indicadas por êle, donde o latim ablatiuus. Por vêzes, 
também aparece a denominação de sextus casus para o ablativo. As 
expressões caso, caso reto e caso oblíquo também foram tomadas de 
empréstimo ao grego, respectivamente, ptôsis (casus), ptõsis orthé 
(casus rectus) , ptóseis plagiai (casus obliqiá) . Para a designação 
dos géneros também se valeram os romanos do grego : genera, géne ; 
.masculinum, arsenikón ; femininum, thelikón ; neutrum, oudéteron. 
Igualmente para os números : singularis, henikós ; pluralis, plethun- 
tikós . 
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CAPÍTULO IX 

1.» DECLINAÇÃO 
(Declinação dos temas em —a—) .'' 

* 1- A_nrimeira _declinjição é constituída, quase exclusivamente 
e substantivos do género feminino. Possui, també m, alguns subs - 
tantivos masculin os, em g eral nomes de homem, ou~de proíissoe s 
exercidas fleralTnpnfP pnr hnmP|]g Mui toa flrljpti^ftg ^ flÃn gro fem i- 
nino, todos pert e ^pf^tiag -n ^m " m i nndi rTi rn r i i ~ n r l a sse de aijptiy pg, 
seguem a primeira declinaçã o, mn, pnr g-r^mplo, bona . 

Exs.: Stella "a estrêla", puella "a menina", rnensa "a mesa", Cor- 
nelia, "Cornélia", Messãla "Messala", nauta "marinheiro", auriga 
"cocheiro", bona "boa", lúcida "luminosa, brilhante". 

"2. A primeira declinação não encerra substantivos do género 
neutrtyTTpTTfl afli tivos masc ^l-mqfi mi npmroa Tftrlns os nomes què 
pertencem fl PrMf*" 3 ^ 0 Halina cão têm o tema terminado em -n- ; 

-3. Os nomes da primeira declinação se declinam pelo seguinte 
paradigma : ' * 



SUBSTANTIVOS ADJETTVOS 





tema : 


Áteíta 

i 


tema : 


lúcida 




Singular 


Plural 


Singular 


Plural 


Nom. 


âÉellã 


stelíae 


lúcida 


lucidae 


Voe. 


Stella 


stellae 


lúcida 


lucidae 


Acus. 


stellam 


stettãs 


lucidàm 


lúcidas 


Gen. 


stellae 


síeílãnim 


lucidae 


íucídãrum 


Dat. 


stellae 


stellis 


lucidae 


lucidis 


Abl. 


stelZâ 


steUís 


lucidà 


íuctdís 



,4. Ng p^mpíT? decli nação, o nominativo e vocativo singular 
são gpinprf* ^ fru ais, terminando por um — ã, semr jrjB breYfij stella. 
Como vimos (capítulo VIII, n.° 7, I) t o -a do nominativo-vocativo 
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da l. a declinação não é propriamente uma desinência casual, mas 
a vogal do tema, havendo, pois, nestes casos, desinência zero^ 

Observação: 

Primitivamente, o nominativo e o vocativo não eram idênticos, tendo 
o primeiro um -â (com a quantidade sempre longa) e o segundo um -ã, 
cuja quantidade breve era original. Isto se conclui da comparação com 
outras línguas lndo-européias, porque desde osprlmelros textos latinos o 
nominativo Já apresenta a quantidade breve. Os exemplos da quantidade 
longa do nominativo, aliás relativamente muito raros, são devidos a ne- 
cessidades da métrica, ou à imitação do grego, 

.5. O antigo genitivo singular da primeira declinação era em 
-s (genitivo itálico), ainda usado com relativa íreqiiência pelos 
autores arcaicos, como, por, exemplo : Mercuríus cumque eo filius 
Lotônas (Lív. Andr. Odiss,, 17) "Mercúrio e com êle o filho de 
Latona"; ou a expressão dux ipse aias (Ên. An. 441) "o próprio 
guia da estrada". 

Observações: 

.!) No período clássico, êste genitivo é ainda usual nas expressões 
pater jamiltas, filíus Jamilias, mater famílias. Exs,; qul sicut unus -pater 
famílias, his de rebus loauor (Cie. De Or. 1, 29.132) "eu falo destas coisas 
como um pai de famíLia"; cum ãe matre famílias Tarcminiensi duo filios 
procreauisset (Cíc. Rep. 2.19) "como tivesse tido dois filhos de uma mãe 
de família de Tarquinios"; illum filium famílias paire parco (Cie. Caei. 
15,36) "aquêle filho ãe família (originário) de um pai económico"^ uxõrís 
duas formae: una matrum famílias (Cíc. Top. 3,14)" há duas espécies de 
espôsa: uma, a das mães de família". 

2) Note-se, oorém, que, no período clássico, além dessas formas, eram 
ainda mais frequentes as de genitivo em -ae. Exs.: ut matres famttlae 
eõrum (cês. B. Gál. 1.50,4) "que suas mães de família"; ut vauci milites 
patresquB íamiltae (Cés. B. Ciu. 2,44,1) "como poucos soldados e pais 
de família"; disciplina patris famílias rusticãnt {Cíc. Rose. Am. 120) "a 
disciplina de um pai de família rústico". 

6, Como vimos (Cap. VIII, n.° 7, IV), a desinência de genitivo 
singular dos temas terminados em —a era — i, que depois evolveu 
para — e, donde o genitivo clássico em — -ae, como em stellae. Êste 
genitivo em —ãi era primeiramente dissiiábico, só posteriormente 
passando a ditongo, A antiga poesia latina conservou, ainda nume- 
rosos exemplos dêste genitivo dissiiábico, como : olli respondtt rex 
Albãl Longâi (Ên. An. 33) "respondeu-lhe o rei de Alba Longa". 
Vergílio (e antes dêle Lucrécio) ainda usa, por afetação de arcaísmo 
e como recurso estilístico, dêste genitivo dissiiábico : diues equom, 
diues pictàl uestin eí auri (Verg. En. 9,26) "rico de cavalos, rico de 
veste bordada e de ouro"; nec clarum tiestis splendõrem purpúreo» 
(Lucr, 2,52) "nem o brilhante esplendor de uma veste de púrpura". 
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7. O dativo, formado com a desinência ~í, também era em -a\, 
no período arcaico. Diferia, porém, do genitivo singular por nunca 
ter sido dissilábico, embora se interprete geralmente como um da- 
tivo dissilábico o seguinte passo de Lucrécio : pondus uti saxis, calor 
igntst, liquor aquàl (Lucr. 1,453) "como o peso está para as pedras, 
o calor para o fogo, o líquido para a água". Seja lá como fôr, esta 
forma, única em latim, e em Lucrécio, teria sicto um artificialismo 
do poeta para atender apenas à necessidade da métrica. 

8. Primitivamente, a desinência de ablativo dos temas termi- 
nados em ^a— era —d, que se acrescentava à vogal final do tema, 
donde os ablativos arcaicos em -ãd, ainda muito frequentes nas 
inscrições da época republicana. Posteriormente, todo —d final pre- 
cedido de vogal longa sofria a apócope, razão por que o ablativo 
da primeira declinação passou a terminar em —ã, desde os fins da 
república, e em todo o período clássico. Graças à sua quantidade 
longa não se confundia com o nominativo-vocativo, que terminava 
em — ã, cuja quantidade era sempre breve (Veja n.° 4 e obs.) . 

. 9. Como vimos (Cap. VII, 10)6), embora o antigo caso loca- 
tivo tenha sido em latim absorvido pelo caso ablativo, ainda assim 
deixou numerosos vestígios, principalmente na primeira declinação. 
Sua antiga desinência era — i, que se unindo à vogal do tema — a— 
resultou no ditongo -ai, que evolveu para ae, sendo ainda corrente no 
período clássico nos nomes de cidade. 

Exs.: curo ut Romae sis (Cíc. At. 1,2,2) "procura estar em 
Eoma"; Apellae (Cie. At. 5,19,1) "em Apela"; Thessalorãcae (Cíc 
At. 3,8,4) "em Tessalonica". 

.10. A antiga desinência de genitívo plural em tôdas as decli- 
nações era -icm f proveniente da primitiva desinência -om, O geni- 
tivo plural da primeira declinação em —ãrum é uma forma tomada 
de empréstimo à declinação dos pronomes demonstrativos. Entre- 
tanto, ainda ocorre o genitivo plural em —um no período clássico, 
nos compostos de —gena e —cola, nos nomes de moedas e medidas, 
tôdas palavras pertencentes a línguas técnicas. 

Exs.: Graiugemunque domus (Verg., En. 3,550) "e as habita- 
ções dos gregos"; et gentis agricôlum (Lucr, 6,586) "e a classe dos 
agricultores"; quôd scribis ad me draàhmum C (Cíc. Fam. 2,17,4) 
"o que me escreves a respeito das cem mil dracmas"; naues onerarias, 
quamim minor nulla erat duwm Tnillium, amphorum- (Cíc. Fam. 12, 
15,2) "navios de carga, nenhum dos quais era menor do que de duas 
mil ânforas". 

.11. O dativo-ablativo plural em —is foi formado por analogia 
com a desinência destes casos nos temas pertencentes à segunda 
declinação, e que era uma antiga desinência de instrumental. A 
verdadeira desinência de dativo-ablativo (—bus) aparece no período 
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clássico apenas nos substantivos ãea e filia, na língua religiosa e na 
língua jurídica, como recurso para evitar a confusão com os mas- 
culinos deus e fillus 

Exs,: ab Ioue Óptima Máximo, cetensque dis deabusque immor- 
talíbus (Cíc. Rab. PercL 5) "de Júpiter ótimo Máximo e dos de- 
mais deuses e deusas imortais"; ad penates confugit cum duãbus 
filiãbus (T. Lív. 24,26,2) "fugiu para os penates com duas filhas"; 
filiãbus suis uel fitiis (Ulp. Dig. 26,2,5) "às suas filhas ou filhos". 



COMPLEMENTO AO ESTUDO DA PRIMEIRA DECLINAÇÃO 

A primeira declinação, como acabamos de ver, é constituída pelos 
nomes cujo tema termina em —a—, pertencendo assim a um antigo 
tipo atemático em que havia uma alternância vocálica — a/s, de que 
trataremos a seguir. 

Este elemento pré-desinencial —o tem valores diversos, segundo 
os vocábulos a que se junta, sendo que dos mais constantes é carac- 
terizar o feminino, em contraposição ao masculino e neutro na de- 
clinação dos adjetivos: bónus, bomim — bona. Também nos subs- 
tantivos, embora de modo secundário, serve muitas vezes para indicar 
o feminino, em oposição ao masculino, como em Ivpus — lupa "lobo 
- loba", magister - magistra "mestre — mestra". Assim, os subs- 
tantivos da primeira declinação, de um modo geral, são todos femi- 
ninos, sendo masculinos apenas os nomes de profissões exercidas 
por homens, ou nomes próprios de homens. £\liás, estes masculinos, 
de formação popular, têm certo matiz pejorativo, sendo assim em- 
pregados para indicar ofícios humildes, geralmente desempenhados 
por escravos, como auriga "cocheiro", scriba "escrivão'*, nacca 
"pisoeiro" (palavra vulgar, sinónima de fuíío), uerna "escravo 
nascido em casa", aduêna "estrangeiro" (propriamente o emigrante 
de condição social inferior), scurra "paisano" (termo de desprezo e 
injúria, donde os significados posteriores de "janota, parasita"), as- 
secla "sequaz, bandido", etc. Além disso, aparece em um ou outro 
nome comum importado do grego, como poeto "poeta", nauta "ma- 
rinheiro", e principalmente em nomes próprios, provindos de antigos 
apelidos, muitos dos quais faziam alusão a defeitos físicos, como 
Pansa "Pansa" (o que anda com as pernas arqueadas), Âgrippa 
"Agripa" (o que nasce pelos pés, o que não é normal), Béstia "Bés- 
tia" (animal), etc^ 

Do emprego constante dos nomes em —a— como femininos, con- 
trapostos especialmente aos masculinos em —o—, resultou uma apro- 
ximação maior entre as duas declinações (l. a e 2. a ), o que vem 
explicar a grande interinfluência exercida entre elas, como tivemos 
oportunidade de estudar com referência à primeira declinação : gen . 
sing. em — ai>ae {tendo a desinência — i sido tomada aos temas era 
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-o/e-) ; abl. sing. em -d, também originariamente da segunda; nom. 
pl. -ai>ae, dat.-abl. pl. em —is, igualmente tomados à segunda 
declinação. 

Primitivamente, no indo-europeu, os temas em -a- apresenta- 
vam uma alternância ã/s, caracterizando o nominativo e o voea- 
tivo singular, devendo, pois, aquele ter um ã longo e êste um « 
breve. Entretanto, em latim, o nominativo singular sempre apre- 
sentou o -ã breve, sendo que os raros exemplos que se dão da quan- 
tidade longa do nominativo são antes devidos à métrica (ocorrendo 
geralmente na cesura) . Entre as causas que se apontam para êste 
abreviamento, e que talvez tenham agido concomitantemente, cum- 
pre salientar a analogia com os temas em -o/e-, principalmente par- 
tindo dos adjetivos da primeira classe, onde a quantidade do mas- 
culino e do neutro se teria estendido ao feminino, donde ~ús, —ã, 
—úm; influência do vocativo, onde o a era breve originàriamente; 
a lei das palavras iâmbicas, estendendo-se depois a quantidade breve 
às demais palavras da primeira declinação com mais de duas sílabas ; 
palavras formadas com o sufixo -ia, onde o a era sempre breve, gene- 
ralizando-se daí aos demais vocábulos, etc. 

Uma conclusão importante da predominância do feminino na 
primeira declinação é a sua especialização no latim vulgar como a 
declinação dos femininos, o que teve por consequência a generalização 
dos femininos em —a nas línguas românicas, como por exemplo em 
português . 

As Palavras Gregas da Primeira Declinação 

Pelas relações cada vez mais estreitas entre os romanos e os 
gregos, resultou que numerosos vocábulos pertencentes à língua 
grega passaram a ter curso no latim, sendo usados não só na língua 
familiar e popular, como também pelos poetas e prosadores em suas 
obras. Primeiramente, êstes empréstimos ao grego eram como qi: 
submetidos a uma aclimatação rigorosa no latim, do ponto de vista 
fonético e morfológico, sendo enquadrados rigorosamente na decli- 
nação latina, que passavam a seguir regularmente. São dêsse tipo 
palavras como poeta "poeta", nauta "marinheiro", nuxchina "má- 
quina", etc. Tal processo, legítimo e verdadeiro sob o aspecto lin- 
guístico, foi o que sempre se manteve na língua corrente . Entretanto, 
por influência dos gramáticos, graças a uma erudição afetada, intro- 
duziu-se mais tarde o uso de se transcreverem os nomes gregos se- 
gundo a forma original grega, declinando-os aproximadamente pela 
própria declinação grega, do que resultou uma espécie de declina- 
ção mista greco-latina . Observe-se, porém, que isto ocorria unica- 
mente no singular, pois que no plural a regra geralmente seguida 
era observar-se a declinação latina. Aliás, mesmo no singular, as 
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formas gregas eram mais usadas em poesia, pois que na prosa clás- 
sica se dava sempre a preferência à forma propriamente latina. 

Seguem a primeira declinação, em latim, as palavras gregas 
terminadas em — e, — es e — as, como epitõmê "epítome", cometes 
"cometa", Aenêas "Enéias". Vejamos como se declinam : 





Singular 


Plural 


Nom. 

Voe. 

Acus. 

Gen. 

Dat. 


epiíômê 

epitõmê 

epitomên 

epitõmès 

epitõroae 

evitovis 


epitõmae 

epitomae 

epitómãs 

epitòmãrum 

epitóirãs 

KíHbfJ ir (43 


Nom. 

Voe. 

Acus. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 


comêtès 

comêtên (— am) 
cométae 
cometae 
cOTrtétã 


comêtae 

cornêtae 

comêtãs 

comêtãrum 

comêtls 

comêtls 




Singular 


Singular 


Nom. 

Voe. 

Acus. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 


Aenêâs 
Aenéa 

Aenêãn <— am) 
Aenêae 
Aenêae 
Aenêk 


Anckisès 

Anchisê 

Ançhisên 

Anchis&e 

Anchísae 

Anchisê 



Os nomes gregos em — ãdès e — ides fazem geralmente o gerativa 
plural em -um; Dardanídês, Aeneadês, gen. pl. Dardanídum, 
Aenéadum . \ 
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CAPÍTULO X 

S. a DECLINAÇÃO 

(Declinação dos temas em — o/e-^) 

.1. A segunda declinação é constituída, em sua maioria, por 
substantivos e adjetivos masculinos e neutros. Não há adjetivos^ do 
género feminino que sigam a segunda declinação. Embora em caráter 
excepcional, seguem-na alguns substantivos femininos, quase ^ todos 
nomes de árvores, como pirus "pereira", ficus "figueira" ; além de 
um ou outro nome isolado, como húmus "terra", colus "roca", etc 

^2. Os nomes da segunda declinação seguem os seguintes para- 
digmas ; 

- 1) Nomes que fazem o nominativo singular em — us (substan- 
tivos masculinos ou femininos, e adjetivos masculinos) e em 
—um (substantivos ou adjetivos neutros) : 



SUBSTANTIVOS 

Masculinos-Femintnos Neutros 
temas : lupo— bello— 



ADJETIVOS 



"lobo' 



guerra 



Masculinos 

iusto— 

"justo" 



Neutros 

xusto— 

''justo" 



SINGULAR 



Nom. 


lúpus 

lupè 

líipum 


. belíúm 


ÍUStlLS 


tustúm 


Voe, 


beliúm 


iustc 


íustum 


Açus. 


belíúm 


viLstiim 


ius tum 


Gen. 


lupí 


bem 


iusti 


tttStl 


Dat. 


tupõ 


beUò 


iusúó 


iustõ 


Abl. 


lupõ 


hélio 


iustõ 


iustõ 



Nom, iupi 

Voe . lupl 

Açus . iupõs 

Gen . lupõrum 

Dat, íupís 

Abl. lupis 

- II) Nomes que fafeem 
género masculino) 



PLURAL 

bellk 
bellê, 
òeílã 
belíõrum 
beltís 
bellís 



iusti 
iusti 
iustõs 
iustõrum 
tustís 
iuHlS 



iustã 

iustã 

iustk 

iustõrum 

iusfis 

iustls 



o nominativo singular em — r (todos do 
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SUBSTANTIVOS 



ADJETIVOS 



temas 



Nom. 

Voe. 

A cus. 

Geri. 

Dat. 

Abl. 



Nom. 

Voe. 

Acus. 

Geri. 

Dat. 

Abl. 



puero— 
"menino" 



puer 

puer 

puérúm 

puêri 

puèrõ 

puèrõ 



puerl 

puérí 

puêròs 

puerõrum 

pttêrís 

pueris 



magisíTo— 
"mestre" * 



tenero— 
"tenro" 



SINGULAR 



magister 
magister 
magistrnm 
magístn 
'rtlãgistrò 
magistrò 

PLURAL 



tener 
zener 
tenérúm 
íeneri 
tenêrò 
tenerò 



maglstri tenêrí 
maglstrí tenérl 
magistrõs íenêròs 
magistrômm teneròrum 
magistris tenêrís 
magistris tenêris 



puchro— 
"bonito" 



pulcher 

pulcher 

pulchrúm 

pulchri 

pulchrò 

pulchrã 



pulchfi 

pulúhrl 

pidchròs 

pulchròrum. 

pidchris 

pulchrís 



. 3 . Seguem a declinação de lúpus todos os substantivos mas- 
culinos e femininos da segunda declinação que fazem, o nominativo 
singular em -tis. Seguem a declinação de bellum todos os neutros 
da segunda de nominativo singular em —um. Por iustus, iustum 
declinam-se todos os adjetivos masculinos e neutros da segunda de- 
clinação que fazem o nominativo singular em — us, —um, 

_^4. Primitivamente, o nominativo e o acusativo singular dos 
nomes em — us e em —um eram respectivamente em —os e em —om, 
formados pelo acréscimo das desinências — s e — m ao —o— do tema. 
Aliás, ainda no período clássico, são conservadas essas terminações 
em -os e em -om, quando precedidas imediatamente por -u- eon- 
soante : nouos, nouòm, sçruos, etc. 

Exs.: saeuos ubi Aeacídae telo iacet Hector (Verg. En. 1,99) "onde 
jaz o feroz Heitor pela lança do Eácida (i.é., do descendente de Êaco, 
Aquiles)"; neque iam furtiuom Dido meditãtur amôrern (Verg* 
En. 4,171) "nem Dido cultiva mais um amor furtivo", 



Observação: 

A partir, porém, dos fins do Itl.° eéc. a.C, a vogal pré-desinencial 
da segunda declinação geralmente evolve para -u no nominativo e acusa- 
tivo singular, razão por que de regra geral éstes casos são em -us e em um, 
respectivamente: lúpus, lupum . 
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-5. Os nomes que fazem o nominativo em —r fazáam-no primi- 
tivamente em —ros, tendo havido a síncope do —o— da terminação 
-ros (Veja capítulo V, n.° 12) . Há a notar-se que uns conservam 
o — e— que precede o — r em toda a declinação (como puer, puéri, 
puèrum, puêro, etc), enquanto outros o perdem (como magister, 
magistrum, magistri, magistro, etc.) , A razão é que nos primeiros o 
— e— fazia parte do tema (*puero—s) . Nos segundos (*magistro—s) , 
tendo havido a síncope do —o— que finalizava o tema, foi acrescen- 
tado posteriormente um — e— ao nominativo por não ser possível em 
latim (como também em português) ser constituída uma sílaba sem 
vogal. Por conseguinte, nas palavras como magister ou pulcher, 
que aliás são as mais numerosas, a evolução foi a seguinte : *magis- 
•tro-s> *magi$tr—s ^magister ; *puícftro— s> *pukhr— s>pulcfter. 

Observação: 

Seguem a declinação de magister e pulcher a grande maioria dos 
substantivos e adjetivos em -er , Seguem puer e tener alguns substantivos 
e adjetivos, geralmente pouco numerosos, como gener "genro", socer "so- 
gro", asper "áspero",, miser "Infeliz", etc, e ainda uir "varão, marido" e 
seus compostos. 

6. Com exceção dos nomes em —us, que fazem o vocativo sin- 
gular em —e } todos os demais nomes da segunda declinação fazem 
o vocativo igual ao nominativo. Primitivamente, porém, os nomes 
terminados em —r faziam o vocativo singular em — re, tendo sido 
a vogal final (e) absorvida pelo —t que a precedia. Em Flauto, ainda 
aparece o vocativo puere como um vestígio do primitivo vocativo em 
~re: Puere, nimium deIicotix's (Plaut. Most. 947) "ó rapaz, és atraen- 
te demais". 

^ 7. Os nomes terminados em — ms fazem o vocativo singular 
geralmente sempre em — í, como jilius, voe. fití, Publius Cornélius 
voe. Publi Cometi, Vergilius voe. Vergili, Mercuríus voe. Mer- 
curi, etc. 

Exs.: Nulli jlebilíor quam tibi, Vergili (Hor. Od. 1,24,10) "nin- 
guém é mais lastimável do que tu, Vergili o"; Mercuri, jacunde nêpos 
Atlantis (Hor. Od. 1,10,1) "Mercúrio, facundo descendente de 
Atlas"; quaerunt quidem, C. Laeli (Cíc. Lael. 8) "realmente muitos, 
perguntam, Gaio Lélio"; tum magis id dicêres, Fanni (Cíc. Lael. 25) 
"então tu mais o dirias, Fânio". 

Observações : 

Primitivamente, os nomes em -tus deveriam fazer o vocativo sin- 
gular em -ie, lorma esta atestada em Lívio Andrônico: Pater noster, Sa- 
turní filie (Odiss. 2. Warm.) "pai nosso, fiiho de Saturno"; negue enim 
te oblttus sum, Lãertie naster (Odiss. 5. Warm.) "e com efeito não te 
esqueci, ó filho de Laércio". f 
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2 ) O nome próprio Darius, empréstimo grego, fãs t> vocatlvo em -s 
(Daríe), e assim outros personativos da mesma procedência que têm a 
terminação -ius com o i longo: Lyrcvus, voe. Lyrcie; Sperchius, voe. Sperchie. 

f "*- â ) Note-se Que o -e do vocativo singular da segunda declinação não 
é uma desinência, mas a transi armação da própria vogal que finaliza o 
tema (alternância vocálica) . 

8. Os nomes terminados em — ius ou — ium no nominativo sin- 
gular fazem o genitivo singular em — l, que representa a contração 
dos dois ii (o do tema e o da desinência), conservando-se assim du- 
rante todo o período republicano. Vergílio e Horácio ainda o empre- 
gam no princípio do Império. Os genitivos com dois ii só começam 
a aparecer em Propercio e Ovídio, já nos fins do principado de Augusto, 
passando a se generalizar tão somente sob Domiciano, por influência 
analógica com os demais casos. Exs.: diutúrni silênti (Cie. Mare, 1) 
"do antigo silêncio"; dicitur Afrãni togam conuenisse Menãndro 
(Hor. Ep. 2,1,57) "díz-se que a toga de Afrânio convinha a Menãn- 
dro"; et tenéH possis carmen legwse Propêrti (Ov. A. Am. 3,333) 
"e poderias ter lido os versos do terno Propercio"; sub Ascanii diciõne 
(Ov. Met. 14,609) "sob a jurisdição de Ascânio"; metricesque moras 
Fabíi (Prop. 3,3,9) "e as contemporizações vencedoras de Fábio". 

9. Primitivamente, não havia identidade de formas para o 
dativo e ablativo no singular, terminando o dativo em — ôi e o abla- 
tivo em — ôd, pelo acréscimo das desinências características desses 
casos (— i do dativo e —d do ablativo) à vogal —o do tema da segunda 
declinação. O ablativo em —od aparece ainda frequentemente nas 
inscrições arcaicas, até os fins do séç. III o a,C*; mas do dativo em 
— ói só há um exemplo seguro, em inscrição de caráter dialetal, a 
fíbula prenestina: Mantos meã fhefhaked Numasioi (CI.lt. P, 3). 

~10. Deixou também o locativo numerosos vestígios na segunda 
declinação, acrescentando-se ao tema em — e— a desinência — i carac- 
terística do locativo. Exs,: quoniam Ephési est (Cíc. Q. Fr. 1,2,14) 
"já que ele está em Éfeso". 

Observação : 

Ao contrário do que acontece com a desinência do genitivo singular 
l aliás de que difere pela quantidade, sendo a do genitivo longa -í, e a do 
locativo breve -i) , a desinência do locativo jamais se contrai com a vo- 
gal do tema nas palavras terminadas em -tus ou -ium. Ex.: te ille aut 
Dyrrachii aut in istis iocis uspiam uisúrus esset (Cíc. At. 1, 17,2) "êle 
te haveria de ver algum dia ou em Dirráquio ou nesses lugares em que 
estás". 

11. O nominativo-vocativo plural dos masculinos e femininos 
apresenta a desinência — i que, acrescentada ao —o— do tema, forma 
-o ditongo -oi, que evolve para — ei, reduzindo-se posteriormente a 
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— !. A forma — ei, para o nominativo-vocativo plural dos masculinos 
e femininos que seguem a segunda declinação, manteve-se até o II o 
séc. a.C, aparecendo ainda nos fins da época republicana concor- 
rentemente com — l, e mesmo até mais tarde por influência dos gra- 
máticos. Com efeito, êstes costumavam prescrever a forma — ei para 
o nominativo-vocativo plural a fim de se manter uma diferença entre 
êstes casos e o genitivo singular sempre em -l (V. Quintiliano: 1, 
7,15) , Os nomes em —ius fazem o nominativo-vocativo plural sempre 
em — ií, mantendo-se os dois —ti em todo o período clássico : jluuu 
(Verg. En. 1,607) "rios". 

12. A desinência de nominativo-vocativo-acusativo plural dos 
neutros — ã é idêntica à de nominativo singular da primeira declina- 
ção já estudada, não havendo nada a acrescentar ao que já foi dito. 
Os nomes terminados em -mm naturalmente farão êstès casos em 
—ta . 

* 13. O genitivo plural, no período clássico, apresenta a termi- 
nação —ôrum, por analogia com o genitivo da primeira declinação em 
-õrum (cf. Cap. IX, n.° 10). Note-se, porém, que a primitiva 
desinência -um é ainda muito frequente nesse período, em palavras 
pertencentes às línguas técnicas, como, também, em poesia muitas 
vezes por afetação de arcaísmo, outras por simples comodidade da 
métrica . 

Exs.: praefêctus fabrum (Cés. B. Ciu. 1,24,4) "comandante do 
corpo de engenharia"; cogir enim Scandillum quinque Hia milía ?ium- 
mum dare (Cíc. Verr. 3,140) "com efeito, obriga a Escandílio a dar 
cinco mil sestércíos"; relíquias Danéum atqu& immitis Achtlli (Verg. 
En. 1,30) "restos dos gregos e do implacável Aquiles"; insequltur 
clamorque uirum (Verg. En. 1,87) "segue-se um clamor dos va- 
rões"; Aeneãdum genetrix, hominu-m âiuomque uoluptas (Lucr. 1,1) 
"ó mãe dos Enéadas, delícia dos homens e dos deuses"; etc. 

14. Os nomes terminados em -ius ou -ium, até o período clás- 
sico, não apresentam a contração dos dois ii no dativo-ablativo plural, 
tendo, por conseguinte, a terminação — lis . O dativo-ablativo contrato 
só se generalizará no império, sendo norma já a partir de Séneca 
e Marcial. 

■*15. O substantivo deus "deus" apresenta algumas particulari- 
dades em sua declinação, que passaremos a examinar. É do mesmo 
radical que deu a palavra latina diuos ou diuus, posteriormente, no 
império, usada como adjetivo, com referência especialmente ao im- 
perador divinizado (cf. em Suetônio: Diuus lultus, Diuus Augustus, 
Diuus Claudius) . Do nominativo deus e do acusativo deum foram 
refeitos os demais casos ; voe. deus, gen. dei, dat-abl. deo. No plural, 
além das formas dii ou di para o nom-voc, há a forma dei criada por 
analogia com o singular e com o acus. pl. deos. O gen. pl. deum 
é antigo e regular, e não uma contração de deouim, forma esta aliás 
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muito menos atestada do que deum ou diuum. O dat-abl . plural apre- 
senta, além das formas diis ou dis, a formação analógica deis. 

Observação: 

Do genltivo singuLar ãiui, que seria o normal, foi refeito o nomina- 
tivo diuus, acus. diuum, etc, originando a declinação de âiuos. 

- 16. Três nomes neutros da segunda fazem o nominativo-voca- 
tivo-acusatávo singular em —us: pelãgus, uirus e uulgus ou uolgus. 
O primeiro é a resultante de uma contaminação uirus /uirum. O se- 
gundo é um empréstimo recente do grego. O terceiro, além de tam- 
bém possuir uma forma volgam, é, às vezes, usado como masculino, 
como : qwod neque in uolgum disciplinam ejjerri uelint (Ces, B, 
Gal. 6,14,4) "porque nem querem que sua doutrina seja difundida- 
entre o povo"; spargere uoces in uolgum ambíguas {Verg, En. 2,99) 
"semear na multidão palavras ambíguas" . 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DA 2 « DECLINAÇÃO 

A segunda declinação é constituída por substantivos e adjetivos 
cujo tema apresenta em sua parte final a alternância vocálica o/e. 
O grau o da alternância aparece no nominativo, acusativo, genitivo 
(só no plural) , dativo e ablativo ; o grau e } no vocativo singular e, 
às vezes, nos^ raros vestígios do locativo ou instrumental, Êste último 
caso, como já vimos, absorvido pelo ablativo, apresenta a desinência 
dêste precedida do grau o da alternância. Entretanto, numerosos 
advérbios de modo terminados em — e, oriundos da segunda declina- 
ção, são interpretados como verdadeiros vestígios de instrumental : 
certe "certamente", bene "bem", male "mal", etc. 

Terminando os temas da segunda declinação por vogal (o/e) , 
dá-se com frequência a contração dessa vaga] com as desinências 
vocálicas, ou começadas por vogal, tornando-se, por vezes, impos- 
sível separar-se nitidamente a desinência do tema. Estão neste caso, 
por exemplo, o locativo singular em -t, que resulta da simplificação 
do ditongo ~ei, formado da parte final do tema em grau e- mais a 
desinência —i do locativo, donde as formas arcaicas de locativo em 
— ei, ainda encontradas em inscrições arcaicas, como a forma hadinei 
{C.I.L. I a ,25)i ou o nominativo-vocativo plural em — i, proveniente 
de antigo ditongo -oi } que evolveu para — ei (forma esta encontrada 
com frequência no latim arcaico) ; ou o dativo-ablativo plural em —is, 
originário de um ditongo —ois, que evolveu para —eis > ainda frequente 
nas inscrições arcaicas, antes de se simplificar na forma clássica 
—is. Com relação a esta terminação —is cumpre ainda acrescentar 
que é uma antiga desinência de instrumental que passou a caracte- 
rizar o dativo-ablativo-locativo-instrumental na segunda declinação, 
donde se estendeu também para a primeira. 
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Caso à parte é o genitívo singular, em que o elemento pré-desi- 
nencíal o/e foi substituído pela desinência — i, fato êste comprovado 
por não ter sido o — i do genitivo singular da segunda proveniente 
de antiga ditongo. Em inscrições arcaicas que anotavam sistema- 
ticamente os ditongos, o genitivo singular dos temas em — o/e— apa- 
rece sempre grafado — i. Isto, aliás, vem também afastar a hipótese 
■de que o genitivo singular da segunda declinação se tenha valido 
de antiga desinência de locativo, como já se pensou. 

Como decorrência da íntima influência, a que já nos referimos, 
entre a primeira e segunda declinação, há a notar o genitivo plural 
em —oram, em substituição ao antigo genitivo em —um, o que se veri- 
ficou pela analogia com a declinação dos temas em —a. 

Com relação à síncope do o, nas palavras terminadas em — ros, 
cumpre acrescentar ao que foi dito no n.° 5 deste capítulo que tal 
fato só se verifica no caso em que a terminação ~ro& tenha o t 
precedido de consoante, ou de vogal breve nas palavras de três ou 
mais sílabas, como nos casos apontados : magist—ros, pulch—ros (ou 
melhor pule — tos), puê—ros, etc. Nos dissílabos em que o r vinha 
precedido de vogal, ou nos polissflabos em que vinha precedido de 
vogal longa não se dava a síncope do o. Exs.: ciaras, ferus, merus, 
austêrus, maturas, O caso de uir proveniente de *uiros, explíca-se 
pela influência exercida sôbre êste substantivo pelos nomes de pa- 
rentesco, muitos dos quais terminados em r, como pater, mater, frater, 
Sotor, e especialmente uXòr e mulier. 

Quanto ao género, já vimos que a segunda declinação encerra 
principalmente nomes masculinos e neutros. Existem femininos ape- 
nas entre os substantivos, e ainda assim são relativamente raros, 
sendo quase todos nomes de árvores. Com o tempo, foram todos êles 
sendo eliminados, de sorte que, ao chegarem às línguas românicas, 
quando conservavam o género, mudavam de declinação ; ou, ao 
contrário, quando mantinham a declinação, passavam para o género 
masculino. Comparem-se, por exemplo, os substantivos portugueses : 
faia, oriundo de jaga e não de fagns ; enquanto que os femininos 
latinos populus, fríudnits deram os masculinos portuguêses choupo e 
freixo. Isto vem provar que os substantivos femininos da segunda 
declinação já apareciam em latim como formas sobreviventes que 
cada vez mais tendiam a desaparecer, já no próprio latim falado dos 
últimos séculos do império. 



As Palavras Gregas da 2. a Declinação 

Pela semelhança dos nomes gregos em —os com os substantivos 
da segunda declinação latina não é de admirar que êles tenham sido 
incluídos nesta, quando transcritos em latim, e por ela normalmente 
-declinados. Entretanto, os poetas no período imperial costumavam 
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frequentemente usar as terminações gregas —os para o nominativo e 
— on para o acusativo, contrariamente ao uso estabelecido pelos pro- 
sadores do período clássico; non semêl Ilios uexãta (Hor. Od. 4,9 f 
18) "não só unia vez llio foi atacada"; pmtquam alta cremâta est 
Ilion (Ov. Met. 14,466-467) "depois que foi queimada a elevada ílio". 
Em Vergflio, chega a aparecer um genitivo singular em —o de um 
nome contrato em — eos: in foribus letum Androgeo (Verg. En. 6,20) 
"nas portas, a morte de Androgeu". 

Igualmente os substantivos em -eus foram primeiramente incor- 
porados à segunda declinação latina por causa da terminação, sendo, 
porém, geralmente usado o vocativo em -eu. Entretanto, as formas 
da terceira declinação grega não são raras nos poetas, como o geni- 
tivo em —os, e principalmente o acusativo em —ã. 

Encontramos também o nominativo plural em -oe, como em 
Adelphoe, título da comédia de Terêncio, bem como o genitivo plu- 
ral em —on, como Georgicon, ou Bucollcon "das Geórgicas", "das 
Bucólicas". 

Como paradigmas da declinação dos nomes gregos que em latim 
seguem a segunda declinação, damos os nomes : mythos, Aihos, Ilion, 
Androgeus : 

Nom. m-yrhõs 
Voe. mythê 
Acus, mytíiõn 
Gen. mythl 
Dat. mythà 
Abl. mythà 
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CAPÍTULO XI 

3* DECLINAÇÃO 

(Declinação dos temas em — i e em consoante) 

.1. A terceira declinação compreende substantivos e adjetivos 
.masculinos femininos e neutros, que se dividem, quanto ao tema em 
dois" grandes grupos : 1.°) temas ternunados-jaa. -^onan^ _^-ir^_por 
isso. denominados temas sonânttcos, _cotíio por exemplo çim- ^.^cjda- 
-dão"; 2.°) temas terminados em consoanter por "isso denominados 
temas consemânticos, como por exemplo princep— s "príncipe". 

a Observação: 

O genltivo plural é o caso oue praticamente melhor indica, a sepa- 
ração entre os dois grupos de temas, os sonânticos e os consonântícos. 
Os primeiros, acrescentando a desinência de genitivo plural -um à soante 
-i que finaliza o tema, apresentam âste caso terminando em ~ium, como 
ctul-um; os segundos, terminando numa consoante, e a esta juntando -se 
a mesma desinência -um, naturalmente faraó o genitivo plural em -um 
não precedido de -i-, como princip-um, ou duc-um, ou ped-um, etc. 

1) Declinação dos Temas Semânticos 

. 2. Os temas sonân ticos são principalmente constituídos por subs- 
tantivos masculinos e femininos que fazem o nominativo-vocativo sin- 
gular em -is e raramente em — ês; e ainda por substantivos neutros 
que fazem o nominativo- voe ativo-acusativo singular em -e, em -aí 
e em —ar. Exs.; emis "cidadão", uolpes "raposa", maré "mar", animal 
"animal", calcar "espora". 

A maior parte dos adjetivos que se declinam pela terceira 
declinação é também constituída por temas sonanticos, que têm 
uma só forma para o masculino e feminino no nominativo-vocativo 
singular e outra para o neutro nos mesmos casos e número, como, por 
exemplo, o adjetivo forti-s, forte "bravo". 

4. Os temas sonânticos da terceira declinação seguem os para- 
digmas seguintes : 
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A) 



temas 



Nomes masculinos e femininos que fazem o nominativo- 
-vocativo em —is, ou em —es : 



SUBSTANTIVOS 

dui 

(cidadão) 



uolpe 
(raposa) 



ADJETIVOS 

fortí 
(bravo) 



Nom. 

Voe. 

Acus. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 



SINGULAR 

ciwís uoVpès 

ciuís itoípês 

cwêm uolpèm 

ciuis uolpis 

ciwi uolpi 

ciué uolpé 



fortís 

fõrtís 

f orlem 

fortís 

fortl 

forti 



PLURAL 



Nom. 

Voe. 

Acus. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 



elites 
ciuès 

ciuis (—es) 
cmium 
ciuíbus 
ciuíbus 



uoípès 

uotpês 

uolpis (—es) 

lioípíum 

uolpíbus 

uolpibus 



fortes 
fortes 

fortís (—es) 
fortíum 
jfortíbus 
fortlbus 



B) Nomes neutros que fazem o nominativo- vocativo-acusativo 
em —e, ou em —ai, —ar (tema puro, com a desinência zero) : 



SUBSTANTIVOS 



temas 



Nom. 

Voe. 

Acus, 

Gen. 

Dat. 

Abl. 



Nom. 

Voe. 

Acus. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 



mtm 
(mar) 



mare 
maré 
maré 
•marís 




man 



mana 

múríã. 

nutria 

■maruim. 

wtoribus 

maríbus 



íinimali 
(animal) 



calcari 
(espora) 



SINGULAR 



animal 

animal 

animal 

a-nimalis 

arcimãíí 



calcar 

calcar 

calcar 

folcãrís 

calcãrl 

calcãrV 



PLURAL 

anim40ã 
dmmãliã 
animâlíã. 
aramâiíum 
anima libus 
cniroólibus 



ADJETIVOS 
(bravo) 



calcária 
calcária. 
calcaria 
calca num 
(jalcãríbus 
raícãríbus 




fortíã 

jorríã 

fortíã 

fort mm 

fortibus 

fortlbus 
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'5. Muitos dos substantivos que fazem o nominativo singular 
em —ês costumam também apresentar, no mesmo caso, uma segunda 
forma em — is. 

Ex.: minor caedis (T. Lív. 3,5,10) "menor morticínio". 
Observação: 

Êste nominativo em -is não representa, porém, uma forma primitiva, 
sendo antes uma inovação devida á analogia com a maioria dos substan- 
tivos pertencentes aos temas sonântieos. Aliás, êstes nominativos em -ês 
são considerados como verdadeiros temas em -e, ou ainda, como nomina- 
tivos plurais de temas em -i, construídos com o valor de um singular 
çoletivo , 

, 6. Vários temas sonânticos em —ris, como aconteceu com os no- 
mes da segunda terminados em —ros, pela síncope do — i— passaram 
a fazer o nominativo singular em —r—, corno por exemplo i^n-ber 
"aguaceiro", proveniente de Hmbris, ou Unter "canoa", proveniente 
de *lintris i etc. 

7. Dos temas em —ris, os adjetivos não seguem exatamente 
a declinação dos precedentes, pois que a língua reservou a forma 
em — er unicamente para o nominativo-vocativo singular masculino, 
por influência dos adjetivos da primeira classe, como tener, pvÀchçr. 
Para o feminino estabeleceu a forma -is, o que explica o apareci- 
mento dos denominados adjetivos triformes da terceira declinação, 
como acer, acris, acre "agudo, penetrante" e poucos outros. 

Observações; 

1 ) Note-se, porém, que esta distinção entre o masculino e o femi- 
nino é artificial e por êste motivo nunca foi rigorosamente seguida. Assim 
é que Ênio emprega a forma acer para o feminino: post acer hiems it 
ÍÉii. An. 424) "depois vai o rigoroso inverno"; e acris para o masculino: 
somtius . l . mollissimus percúlit acris (Ên. An. 360) "um sono agra- 
dabilíssimo e penetrante prosíruu-os"; salubris é forma correntemente 
usada para o masculino, ao lado de saluber, que aliás parece menos fre- 
quente — salubrisne an pestilens annus Juturus sit (Cie. Diu. 1, 130) "o 
ano irá ser salubre ou pestilento?"; Lucrécio emprega celer antes de um 
feminino: celer origo (Lucr. 4,160) "nascimento rápido"; como também 
já o empregara Lívio Andrônico: celer hasta uolans (Odiss. 43-44) "a 
célere lança voando". 

s ) Provavelmente, por influência dos adjetivos biformes, que são os 
mais numerosos da terceira declinação, alguns adjetivos terminados em 
-ris apresentam esta forma comum ao masculino e feminino no nomina- 
tivo-vocativo singular, como meãiõcris illtistris, Note-se que, com relação 
a êste último, se encontra em Valério Máximo a forma illuster: si quis hoc 
saecúlo liír illuster (4,3,11) "se algum varão ilustre neste século". 

8. Os neutros têm o tema terminado em —i, como os masculinos 
e femininos, apresentando no nominativo-acusatívo singular a desi- 
nência zero. Entretanto êste — i, em final absoluta, evolve para —è, 
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donde as formas maré, jortê. Note-se, porém, que quando o -i vinha 
precedido de I, ou de r, como nos sufixos —ãli-, -ari-, costumava 
sofrer a apócope, donde as formas tmvmúl, exemplar, calcar. 

Observações: 

»-) As formas em -ate e -are, embora mais raras, costumam, aparecer 
uma vez ou outra, talvez partindo do emprêgo como adjetivo, pelo menos 
com relação ao sufixo -ale: animale genus (Lucc. 1,227) "a raça animal ; 
exemplum anímale CCíc. Inu. 2,2) "modelo vivo"; exemplare ãare <Lucr. 
2,124) "dar um modêio". 

2 ) Embora a quantidade do -a- dos sufixos -ãtU e -ãri- fôsse longa, 
os neutros em -al e -ar apresentam no no minativo-vocativo -acusativo a 
quantidade breve por abreviar -se tôda vogal em sílaba final terminada em 
consoante (com exceção do -S) . No resto tia declinação, porem, nao se 
achando mais o -a- em final absoluta, conserva a sua quantidade origi- 
nal, donde a diferença: animal, calcar, mas cmimãlis, animou, calcarí8 t 
caleãríbus, etc. 

.9. O acusativo singular dos nomes masculinos e femininos dos 
temas sonânticos deveria ser em -im, pelo acréscimo da desinência 
de acusativo singular -m ao -i- final do tema. For analogia com 
os temas consonânticos, que fazem o acusativo normalmente em -em, 
senão em obediência à própria evolução fonética, êste acusativo em 
~em se estendeu também aos temas sonânticos. Entretanto, algumas 
palavras pertencentes a línguas técnicas conservam, ainda no período 
clássico, a antiga forma — im do primitivo acusativo dos temas sonân^ 
ticos : buris, acus. bwim "rabiça do arado", cucumis, acus. cucumim 
"pepino", messh, acus. messim "ceifa", todos vocábulos da língua 
técnica da agricultura; febris, acus. fehrim "febre", sitis, acus. ritim 
"sêde", tussis, acus. tussim, "tosse", rauis, acus. rauim "rouquidão", 
todos têrmos da língua médica ; uis, acus. uim "força, violência" pa- 
lavra usada em várias línguas técnicas (jurídica, médica! militar» 
etc . ) ; e outras . 

Observações: 

>) Alguns destes substantivos, por influência da língua comum (onde 
o acusativo normal passara a ser -em), ao lado do acusativo em -im, 
costumam apresentar a forma -em. Exs.: at si trtticeam in messem iverg. 
Geo i 219) "mas se numa ceifa de trigo"; nihiio plus quam lauatto tua 
ad messim (Plaut. Most. 161) "nada mais do que o teu banho na ceLfa . 

* 2} Cumpre notar que todos os adjetivos, bem como os substantivos 
que têm o nominativo em -ês, fazem o acusativo sempre em -em: for- 
te m, acrem, uolpem, etc. 

,10. O ablativo em — i é muito mais frequente do que o acusativo 
em — im. Assim, o ablativo em -í é de regra na declinação dos adje^ 
tivo^com o nominativo — locativo — acusativo neutro em —e e na dos 
substantivos neutros, onde não poderia haver influência do acusativo 
em -era. Paralelamente, os substantivos que têm sempre o acusativo 
em — im, ou os que têm esta forma alternada com -em, também apresen- 
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tam o ablativo sempre em -i, ou esta forma alternando com -e. Exs.: 
cum febri redlre (Cíç. De Or. 3,6) "voltar com febre"; e cwm jebre 
(Cíc. At. 7,1,1) "com febre"; ubi hiulca sHt findit Canis aestifer arua 
(Verg, Geo. 2,353) "quando, com sede ardente, a abrasadora canícula 
fende os campos". 

Observação: 

O substantivo maré apresenta, às vêzes, em poesia, o ablativo em -e, 
como, por exemplo em: exiguum pleno de mare demat aquae (Ov. Tríst, 
5,2,20) "tire um pouco d'água do pleno mar". 

* 11 . Até ao século de Augusto, os temas sonânticos, quer substan- 
tivos quer adjetivos, faziam o acusativo plural preferivelmente em 
— is, embora a forma em —ês tivesse aparecido desde os fins do IP séc. 
a.C, por influência analógica dos temas consonânticos, que faziam 
o acusativo plural sempre em —es, bem como do nominativo plural 
também sempre em —ês, tanto para os consonânticos como para os 
sonânticos. 

12, O genitivo plural que, como dissemos, é o caso mais carac- 
terístico na divisão entre os temas sonânticos e consonânticos, se faz 
normalmente em — ium. Os genitivos plurais canum, iuuenum, mcro- 
sum, uatum não contradizem propriamente a afirmação supra, por 
não se tratar de temas sonânticos, mas realmente de temas originè- 
riamente consonânticos. 

-13. Numerosos temas sonânticos, principalmente os que tinham 
a sonante — i— precedida de uma oclusiva, costumam apresentar a 
síncope da vogal que finaliza o tema, fazendo por isso o nominativo- 
-vocativo singular sem a terminação —is, característica dos temas so- 
nânticos. Estão neste caso, entre outros, substantivos como mors 
"morte", de antiga forma hipotética *mortÍ8; gens "família", de an- 
tiga forma * gentis; urbs, proveniente de *urbis; dos "dote", de *dotís, 
etc. São, pois, temas sonânticos sincopados ,fazendo, por isso, o geni- 
tivo plural sempre em — ium: -mor Hum, gentium, urbhim, do ti um, 
etc. Como no singular mais se assemelham aos temas consonânticos, 
são geralmente classificados como temas mistos, seguindo no singular 
a declinação dos temas consonânticos e no plural a dos sonânticos a 
que realmente pertencem. Como paradigmas desses nomes, daremos 
o substantivo urbs "cidade", e o adjetivo jéíix "feliz" : 

Singular Plural 



Nom. urbs urbes 

Voe. urbs urbes 

Acus. urbêm utòIs e urbes 

Gen. urbls urblum 

Dat . urbí urblbus 

Abl . urbe KrMbus 
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Singular Plural 

Nom. Jelix ■ felícês, felicía. 

Voe. jteíix feíwès, felicía 

Acus. felicèm, jelix felicís (-ey), felicía 

Gen. íeíícís feticíum 

Dat. Jeíici /eíidbus 

Abl. íetící feítcíbus 



II) Declinação dos Temas Consonânticos 

- 14. Os temas consonânticos são constituídos por substantivos 
masculinos e femininos, dos quais uns fazem o nominativo-vo cativo 
singular em —s, como princeps "príncipe", e outros o fazem sem 
-s, como sermo "conversação"; e de substantivos neutros que apre- 
sentam no nominativo- vocativo singular o tema puro, terminando 
assim por uma consoante, como eaput "cabeça". 

Observação : 

Os temas consonânticos contam relativamente poucos adj etlvos, sendo 
que estes mesmos, de uni modo geral, sofrem frequentemente a influência 
da declinação dos temas sonântleos. Ex : uetus "velho". 

-15. Os temas consonânticos, masculinos e femininos, que fazem 
o nominativo em —s, seguem os seguintes paradigmas : 



temas : princep— mttet— ped— 

(príncipe) (soldado) (pé) 

SINGULAR 

Nom . princeps miles pês 

Voe, princeps miles pês ^ 

Acus. princípém militem pedem 

Gen . princípis milítis pedis 

Dat. princípl miliíi pedi 

Abl . príncipe milite pede 

PLURAL 

Nom. príncipes milites pedes 

Voe. príncipe» milites pedès 

Acus . príncipes mititês pedês 

Gen. prínctpum rmlítum pedum 

Dat . principlbus militíbus pedíbus 

Abl . principlbus trólif Ibtu pedíbus 
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tema : duc— veg— fios— 

(chefe) (rei) (flor) 

SINGULAR 

Nom. dux rex fios 

"Voe* dux rex fios 

Acus. dueèm regém florem 

Gen . ducís repis floris 

Dat . ãuci regi flori 

Abl. ãucè regê florè 

PLURAL 

Nom, ' ãucès reges flores 

Voe. d-ucês reges flores 

Acus. ducès reges flores 

Geri, ducum regum florum 

Dat . ducibus regibus floribus 

Abl, d-ucibus regibus florlbus 



16 Como acabamos de ver, todos estes temas fazem o nomi- 
nativo singular em — s (a=cs), estendendo-se ao vocativo singular a 
desinência do nominativo. Em alguns casos, a junção da desinência 
se faz sem alteração alguma do tema, e em outros, acarretando-Ihe 
certas modificações que passaremos a examinar. 

17. Os temas que terminam por oclusiva bilabial surda (p) 
recebem a desinência de nominativo-vocativo sem alteração alguma, 
como princeps. Mas os terminados por oclusiva bilabial sonora (b) 
apresentam o ensurdecimento da sonora antes da sibilante surda 
(assimilação parcial, veja cap. V n.° 25 e 27) . Daí, um tema como 
pleb- fazer o nominativo-vocativo píeps, embora a analogia com os 
demais casos tenha, na escrita, concorrido para restabelecer a forma 
piebs. 

18. Fato idêntico ao do n.° 17 verifica-se com os temas termi- 
nados em oclusiva velar (c, ou g) . No primeiro caso, acrescenta-se 
a sibilante surda (-s) do nominativo, sem nenhuma alteração do 
tema: âues (grafado dux) ; no segundo também, tendo havido pre- 
liminarmente, porém, o ensurdecimento da oclusiva sonora: reg-s> 
recs (grafado rex) . 

19. Os temas que terminam em oclusiva linguodental (t, ou 
d) já apresentam um tratamento diverso, por se verificar nêles a 
assimilação total da oclusiva à sibilante surda da desinência. Assim 
é que os temas terminados em linguodental surda (t) assimilam-na 
ao —s da desinência, c, não havendo em latim geminadas em final 
de palavra, estas se simplificam, donde a seguinte "evolução : *mi- 



INDEX 



06 



INDEX 

ERNESTO PARIA 



Iet-s>miíes-s>mtles. Os temas que terminam em linguodental 
sonora (d) apresentam primeiramente a assimilação parcial (com o 
ensurdecimento do d- antes de -s), seguindo -se a assimilação total 
do t ao s, e a resultante simplificação das geminadas em sílaba final 
*ped-s>*pet-s>*pes-s> pes. (Veja cap. V, n.° 27-29). 

20. Os temas terminados em s- apresentam uma alternância de 
quantidade (longa/breve) , como também, em alguns casos, uma alter- 
nância vocálica semelhante à verificada na segunda declinação (o/e) . 
A primeira só se dá com os nomes masculinos ou femininos, como 
pubêsjpubèris, Ceres /Ceréris, arbos/arbôris, etc. A segunda aparece 
em alguns neutros, como opus, proveniente de uma antiga forma 
opos ; opusjopéris. 

Observações: 

*) Alguns neutros generalizaram nos casos declives o timbre da vo- 
gal do nominativo, deixando assim de haver a alternância o/e acima re- 
ferida: corptts/cúrpõris, corpôre, etc. 

2) Nos casos declives, passando o -s- final do tema a ficar entre 
vogais, transíorma-se em r por efeito do rotacismo, como acabamos de 
ver (Veja cap. V, n.° 20). Entretanto, muitas vêzes acontece que êste 
r proveniente do rotacismo, por analogia com os casos declives se vai 
estender ao nominativo-vocativo, suplantando inteiramente a forma pri- 
mitiva em s, que por vezes não deixa de si nenhum vestígio, como em 
amor, decor que são antigos temas em s. 

3) lutais frequentemente, porém, há formas duplas de nominativo, 
prevalecendo, no período clássico, o nomina ti vo-vo cativo ora em -s, ora 
em -r. Assim, honos é a forro a que é mais usada por Cícero — magnus 
honos popúli Romani rebus aáiungitur (Cíc, Arch. 22) "grande honra se 
acrescenta à história do povo romano"; enquanto honor é mais usado no 
tempo de Quintiliano, embora o deva ter sido também pelo próprio Cí- 
cero, ainda que raramente, segundo a lição dos manuscritos — quanto et 
honor hic tilo est amplíor (Cie. At. 9a. 1) "quanto esta honra é maior do 
que aquela"; arbor é a forma usada por Cícero — arbor fiei (Cíc. Flac. 
41) "a figueira"; arbos aparece nos poetas, principalmente em Vergílio 

arbos mali (Verg. En. 5, 504) "a madeira do mastro"; labor é a única 

forma clássica, mas latos é a forma arcaica, ainda usada uma ou outra 
vez no período clássico — Herculèi labos est (Catulo 55,13) "é um tra- 
balho de Hércules"; embora apenas uapor seja a forma clássica, vapos 
ainda aparece em Lucrécio: odor ftigusqitâ uaposQue ignts (Lucr. 6,952 1 
"o odor e o frio, e o calor do fogo"; etc. 

21. A passagem da vogal que precede a consoante final dos 
temas consonânticos para -i— vetfifica~se em obediência à apofonia 
(Veja cap. V, ns. 5,6,7,8,9,10). 

.22. Os temas consonânticos masculinos e femininos que não 
recebem a desinência -s de nominativo- vocativo são os terminados 
em líquida (E,r) e nasal (n) . Declinam-se pelos paradigmas seguintes; 
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tema : soror— patr— cônsul— 

(irmã) (pai) (cônsul) 

SINGULAR 

Nom. soror pater cônsul 

Voe. soror pater cônsul 

Acus. sor orem patrèm consúlèm 

Gen. sorõrís patris consúlis 

Dat. soror l patri consúli 

Abl. sorõrê patrè consúlè 

PLURAL 

Nom. sororès patrês cônsules 

Voe . sorores pai rês cônsules 

Acus. sorõrès patrés cônsules 

Geri. sorõrum patrum consulum 

Dat. sorõrí bus patríbus cons-ullbus 

AbL sorôrlbus patríbus consiilibus 



temas : leon— uirgon— caron— 

(leão) (virgem) (carne) 

SINGULAR 



Nom . leõ uirgà carô 

Voe. leõ uirgõ caro 

Acus. leôném uirginêm carnèm 

Gen. leõnís nirgtnis carnís 

Dat, leõnl tãrgml carní 

Abl. leõnê uirginè carne 



PLURAL 



Nom. leonês uirglnès carnes 

Voe. leonês uirginès camès 

Acus . leonês mrgmès carnes 

Gen. leõnum uirglnum. carnium 

Dat. leoníbus lúrginíbus carnibus 

Abl. leoníbus uirginibus carnibus 



23. O nominativo-vocativo dos temas terminados em —r— , 
masculinos e femininos, não recebe a desinência — s, mas, como nos 
terminados em sibilante, apresenta uma alternância quantitativa 
breve [longa . Èste alongamento da vogal do nominativo ainda se 
verifica nos autores arcaicos. Mas, posteriormente, no período clás- 
sico, abreviando-se toda vogal em sílaba final terminada por con- 
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soante {com exceção do -s), passou a ser breve, desaparecendo assim 
a antiga alternância (Veja cap. V, 14). 

Observações: 

J > Alguns temas terminados em -r, como por exemplo auaitr, augú- 
ris, ou memor, memõris, Caesar, Caesar is, mantêm nos casos declives a 
primitiva quantidade breve, de sorte que, com o abrevlamento da vogal 
que precedia o ~r no nominativo, desapareceu inteiramente a antiga al- 
ternância. Acontece, porém, que alguns outros temas em -r- apresentam 
nos casos declives a extensão da quantidade longa do nominativo, como 
imperator, ímperatõrís, ou soror, sorõrís, etc. Verificando-se, como foi dito, 
o posterior abrevlamento da primitiva quantidade longa da vogal do no- 
minativo, o resultado foi que no período clássico se deu a completa in- 
versão da antiga alternância. 

2 ) Os nomes de parenteseo, como pater, mater, frater, apresentam 
uma alternância e/vogal zero, donde o nominativo- vocativo pater, mater, 
frater^ e os demais casos sem o e: patrís, patrem, mu.tr t, fratrum, frã- 
tribus, etc. 

24. Os temas em nasal, masculinos e femininos, apresentam no 
nominativo e desinência zero, com alongamento da vogal pré-desi- 
nencial, segundo a mesma alternância quantitativa estudada tiara os 
temas em —r—, dando- se, porém, talvez desde o indo-europeu, a queda 
do —n final precedido de vogal longa, donde as formas : homõ, uirgò. 
caro, leõ . Coma fizemos notar relativamente aos temas em — r— , em 
que a primitiva quantidade longa do nominativo ora se estende aos 
casos declives, ora não, também, com relação aos temas terminados, em 
— On— , verifica-se fato idêntico. Assim, em homõ, hominis, homlnem, 
etc, a longa do nominativo- vocativo não se estende aos demais casos, 
observando-se a apofonia do —o— breve interno. Mas, em leõ, leônis, 
teimem, etc, a quantidade longa se comunica aos casos declives. 
Quanto a carô apresenta a alternância —õ/zero no nominativo singular 
e nos casos declives: ccrniís, çamem, carne, etc. "É ainda de se notar 
que aparece um abl. sg. em — i (Plaut . r Câpt. 914) e um nora. sg. 
carnis, atestado em Liv. Andrônico. 



Observações: 

1) Seguem a declinação de leo geralmente todos os masculinos, ^como 
também os femininos abstratos, como natío 7 natiõnis; e a declinação de 
uirgo, todos os femininos e alguns masculinos como homo, hominis. Caro, 
carnis apresenta a alternância o/vogal zero. 

2) Os temas terminados em nasal precedida de e, ao contrário dos 
terminados em -on, conservam a nasal no nominativo -vocativo e estendem 
a quantidade longa aos casos declives, como por exemplo liên, liênts, liêni, 
etc. Entretanto, flamén, ~lnis "flâmine" (sacerdote) e pectèn, -ínis, "pente", 
ambos masculinos, apresentam até mesmo no nominativo- vocativo a quan- 
tidade breve da vogal final do tema, provavelmente por se tratar de an- 
tigos neutros que posteriormente tenham passado para o género mas- 
culino. 
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.25. Os neutros não encerram dificuldade alguma, apresentando 
todos eles no nominativo-vocativo-acusatívo o tema puro sem desi- 
nência alguma, ou melhor, com desinência zero. No plural, caracte- 
riza estes casos a mesma desinência —ã, já por nós encontrada nas 
outras declinações. Os neutros consonânticos declinam-se pelos se- 
guintes paradigmas : 



temas 



caput— 
(cabeça) 



nomen— 
(nome) 



•lorpus- 
(corpo) 



opus— 
(obra) 



corá— 
(coração) 



SINGULAR 



Nom. 


caput 


nomen 


Voe. 


^aput 


rtomen 


Açus 


rapu* 


nomen 


Gen. 


rapítis 


n-omtnís 


Dat. 


capíti 


nomínl 


Abl. 


cavltè 


nomlnè 



corpus 

corpu-i 

corpus 

corpóris 

corpâri 

eorpõrê 



opus 

opus 

opus 

opéris 

opêrl 

op-éxê 



cor 

cor 

cor 

oorãis 

cordx 

roráè 



PLURAL 



Nom. 


capitã 


nomínã 


curpõrÂ 
corpora 


ooèVã 


corâÃ 


Voe. 


■japitk 


nommã 


opera 


corda 


Acus. 


capitã 


nomínã 


corpõrh 


opera 


cordã 


Gen. 


capltúm 


nommíím 


corpõrum 


npérúm 


cord um 


Dat. 


eopitíbus 


nominíbus 


corponbus operíbus 


cor díbus 


Abl. 


rapiííbus 


nomi-nibus 


corporibus 


operibus 


cordlbus 



26. Os neutros do tipo de caput e nomen apresentam nos casos 
declives a aoofonia do —u— e do — e— (Veja cap. V, ns. 5, 6, 9) . 
Os do tipo de opus encerram a mesma alternância o/e a que já nos 
temos referido (n.° 20 deste capítulo) , onde também se encontra a 
explicação do tipo corpus, corpõris. 

27. Os neutros em líquida ou nasal não apresentam nenhuma 
alternância de quantidade, tendo, pois, breve a quantidade que fina- 
liza o tema : mar mor ^ nomên. 

28. Em cor, -corãis não aparece no nominativo-vocativo-aeusa- 
tivo dingular a consoante que finaliza o tema (—d), por não haver 
geralmente em latim grupos consonânticos em final de palavra. Isto 
explica outros nominativos como os 7 ou lac dos temas oss— , laet — 
"osso", "leite". 



29. Os adjetivos de temas consonânticos seguem os mesmos 
paradigmas dos substantivos, havendo apenas a notar que dêles se 
afastam unicamente os que tomam no nominativo- voe ativo singular, 
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mesmo para o género neutro, a desinência ~s t característica do nomi- 
nativo dos masculinos e femininos, Assim acontece, por exemplo, com 
anceps, duplex, etc. Aliás, esta observação também se deve estender 
aos adjetivos sonânticos do tipo felix. 



III) Declinação dos Substantivos Anómalos 



,30. Os seguintes substantivos são de declinação irregular, não 
seguindo, por isso, nenhum dos paradigmas já por nós apresentados: 
bos "boi", sus "porco", uis "força", senex "velho", iter "jornada", e 
luppíter "Júpiter". 



SINGULAR 



Nom. 


bõs 


sus 


uis 


H senex 


%iter 


V luppíter 


Voe. 


bõs 


sus 


uís 


*senea? 


iter 


luppíter 


Acus. 


bouêm 


suem 


xuím 


sénêm 


iter 


Jouem 


Gen, 


bouls 


suis 


ais 


y~ senis 


"fitinêris 


*»Iouis 


Dat. 


bouí 


swí 


UJ 


serii 


itineri 


loul 


Abl. 


bouê 


sue 


yui 


senè 


itinere 


louè 



PLURAL 



Nom. 


bouês 


sues 


^airés 


senês 


iíinérã 


Voe, 


òouês 


sues 


^uirês 


senès 


itinêrk 


Acus. 


bouès 


suès 


iQiiríér 


senès 


xtinêrk 


Gen. 


JÍ)oum 


mum 


senúm. 


iíinêrum 


Dat. 


jtõbus 
:«búbus 


suíbus 
y síibus 


f, ixtríbus 


senibus 


iímeribus 


Abl. 


•fbòbus 
jjmbus 


suíbus 
^isubus 


♦■uiríbus 


sen-ibus 


itineri bus 



31. Bos, bouis é um tema em —ou—, como aliás também o é 
Iottis, que estudaremos adiante. O nominativo-vocativo bõs é forma 
tomada de empréstimo a qualquer linguajar campesino da Itália, 
uma vez que em latim o ditongo ou dever-se-ia reduzir a w e não 
a õ. O acusativo bou&vi deve ter sido refeito do genitivo bouis. 
O dativo-ablativo plural bítbus é a forma normal do latim de Roma, 
sendo que bõbus representa, como o nominativo singular, um trata- 
mento dialetal do ditongo ou do tema. 

32. Sus, além do dativo-ablativo plural subus, também tinha 
a forma suíbus, criada por analogia com o dativo singular sui. O abre- 
viamento do u } que às vezes aparece em subus, é também devido à 
analogia com as formas em que o u vinha antes de vogal, como suis, 
sui, sues, etc 
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33. O substantivo uis é o tema sonântico ui— , donde o seu 
acusativo em —ira (u,im) e ablativo em -i {ui) . No singular, os 
casos mais frequentes são o nominativs-vocativo, o acusativo e o 
ablativo. O genitivo e o dativo singulares são raríssimos, O genitivo 
uis aparece citado por Varrão ; dicúntur. . . et recto et obliquo uoea- 
bulo VIS (Van*. L. L. 8,7) "usam no nominativo e no genitivo uis"; 
como também Tácito, embora corrigido por alguns editores para 
bilis: plus uis habeat quam sanguinis (Tác. Dial. Gr, 26) "tenha mais 
violência do que vigor". O dativo, também muito raro, aparece no 
De Bello Africano, no seguinte passo: equiílbus suis hostium ui oppo- 
sítis (69,2) "tendo oposto ao embate dos inimigos a cavalaria roma- 
na". O plural uires, uirium, umbus foi formado tomando-se o — s 
da desinência do nominativo singular como se fizesse parte do pró- 
prio tema uis-. Entretanto, em Lucrécio ainda aparece a primitiva 
forma de acusativo plural uis: uis multas possíãet in se (Lucr. 2, 
586) "possui em si muitas virtudes"; forma esta também usada pelo 
mesmo autor para o nominativo plural: quasi multae uis unius cor- 
põris (Lucr. 3,265) "como muitas propriedades de um só corpo". 

34. Apresentam um sistema de declinação semelhante ao de 
iter os substantivos iecur, iecinõris "fígado", fémur, feminis "coxa", 
vocábulos êstes que provêm de antigos temas em que havia uma 
alternância sonântica -rf-n, tendo, assim, como flexão normal iter, iíí- 
nis; iecur, iecinis; fémur, feminis. Por analogia com o nominativo iter, 
criaram-se as formas item, etc, como iecur, iecõris; como fémur, 
fernóris, etc, resultando do cruzamento destas duas formações a de- 
clinação clássica iter, ítinéris ; iecur, iecinõris. 

35. Senex, senis possui dois temas: - o nominativo-voca- 
tivo singular origina-se de um antigo tema em -o/-e, ao ^ qual se 
acrescentou um elemento sufixai -e- antes de receber a desinência -s. 
Nos casos declives, o tema não apresenta o elemento sufixai acima 
referido, sofrendo grandemente a influência de iuuênis, ao qual estava 
estreitamente ligado como antônimo. 

36. Iuppiter é um composto de Dieu ,da mesma família de die.*, 
e de pater, significando propriamente "o pai dia". O nominativo é 
devido à extensão de uma antiga forma de vocativo. Os casos declives 
provêm do primeiro elemento da composição (*Io- <*Dioui-donde: 
dat. Iúu—í, abl. lúu—e, gen. Tou—is, etc. Chegou a existir um nomina- 
tivo analógico louis, que é atestado em Enio (An . 63) , 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DA 3. a DECLINAÇÃO 

De todas as declinações, é sem dúvida a terceira a mais complexa, 
não só pelo grande número de palavras que encerra, pertencentes 
a categorias diversas, como substantivos, adjetivos e particípios, 
masculinos, femininos e neutros, bem como elementos heterogéneos 
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{do ponto de vista estritamente morfológico), como sejam os temas 
sonânticos e consonânticos. Êstes dois grandes grupos, porém, admi- 
tem ainda subdivisões, a saber: os "temas sonânticos se bipartem 
em temas sonânticos propriamente ditos (tipo cútis, j oitis, maré) e 
temas sonânticos sincopados, ou apocopados (tipo urbs, jélix, animal, 
calcar) ; por sua vez os consonânticos subdividem-se em consonânticos 
terminados em oclusiva (tipo princeps, miles, pe$, dux e rex) , temas 
em sibilante (tipo fios}, temas terminados em líquida ou nasal (tipo 
soror, pater, cônsul, leo, uirgo, caro) . Além dessas divisões e sub- 
divisões, onde os neutros têm ainda uma declinação com caracterís- 
ticas próprias, há a considerar os substantivos anómalos cuja decli- 
nação se afasta dos sistemas regulares estudados. 

Entretanto, embora sejam numerosas as dificuldades que se apre- 
sentam para o estudo da terceira declinação, pelo que ficou acima 
exposto, ainda assim não se reduzem apenas a igto. Os elementos 
heterogéneos, agrupados em torno de um mesmo sistema de flexão 
pela estreita conexão que lhes impunha esse mesmo sistema, passa- 
ram a exercer, uns sobre os outros, uma influência mútua, que muito 
concorreu para trazer novas alterações ao primitivo estado de coisas 
já tão complexo, e com isto se procedeu a uma aproximação maior 
entre os dois grandes grupos constituídos pelos temas sonânticos e 
consonânticos, como passaremos a ver. 

O genitivo singular dos temas sonânticos deveria ter sido primi- 
tivamente em — is (com i longo) , diferindo do nominativo, que tinha 
a terminação — is com —l— breve. Posteriormente, porém, por influên- 
cia dos temas consonânticos, o genitivo dos temas sonânticos também 
passou a se fazer em is (com o % breve) , não deixando vestígio algum 
o primitivo estado de coisas. 

O acusa tivo singular dos temas sonânticos diferia primitiva- 
mente do acusativo dos temas consonânticos germinando o dos pri- 
meiros em — im, e o dos segundos em —em. Ainda no período clás- 
sico, êste acusativo em — im aparece em nomes técnicos. Mas, quer 
por efeito da própria evolução fonética, quer por analogia com os 
temas consonânticos, ou por ambos êstes fatôres conjugados, passa- 
ram os sonânticos, segundo a regra geral, a fazer o acusativo sin- 
gular em -em, tornando-se desta forma a terminação —era comum 
aos dois grupos. 

O ab la tivo singular em — i dos temas sonânticos ainda deixou 
maiores vestígios do que o acusativo em -im. Provinha êste abla- 
tivo de antiga forma em — id, ainda atestada em inscrições arcaicas. 
Mas também acabou por sofrer a influência dos temas consonânticos, 
cuja desinência — e a êles se estendeu, tornando-se igualmente a 
desinência geral de ablativo singular da terceira declinação, exceçãa 
feita apenas aos adjetivos, onde os temas consonânticos eram rela- 
tivamente raros. 
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No nominativo- vocativo plural, foi, ao contrário, a desinência 
dos temas sonânticos — ês que se estendeu aos consonânticos, genera- 
lizando-se em tôda a terceira declinação, -para os masculinos e femi- 
ninos. 

No período clássico, ainda se mantinha na língua culta a dis- 
tinção entre sonânticos e consonânticos no acusativo plural dos nomes 
masculinos e femininos, terminando os sonânticos em —Is e os con- 
sonânticos em — ês. Entretanto, desde os fins da república, a desinên- 
cia — ês começava a aparecer entre os nomes sonânticos, generalizan- 
do-se, em breve, como única desinência de acusativo plural no 
império . 

Enfim, estendendo-se aos consonânticos a terminação do dativo- 
-ablativo plural dos sonânticos (— íbus) em tôda a terceira declinação 
a única distinção precisa entre os dois grupos de temas era constituída 
pelo genitivo plural em — wm para os sonânticos e —um para os con- 
sonânticos. Mas ainda aí houve, embora excepcionalmente, casos de 
interinfluêncía, como, por exemplo, com os particípios presentes 
masculinos em —iutn, ou, ao contrário, alguns genitivos plurais em 
—um para temas sonânticos, como apum, usado concomitantemente 
com apium, no genitivo plural de apis. 

As Palavras Gregas da 3. a Declinação 

O que já observamos, com relação à primeira e segunda decli- 
nações, também se aplica à terceira : os substantivos gregos que a 
ela se filiam seguem normalmente o paradigma latino. Entretanto, nem 
todos os nomes da terceira declinação grega eram incorporados à 
terceira declinação latina. Assim, substantivos como lampas, acusa- 
tivo lâmpada, em sua maioria, foram introduzidos na primeira de- 
clinação latina e não na terceira, e isto, como é óbvio, pela identi- 
dade de forma deste acusativo grego com o nominativo da primeira 
declinação latina. É curioso notar que os nomes de cidade, perten- 
centes exatamente ao mesmo tipo, não passaram nem para a primeira 
nem para a terceira declinação latina, mas para a segunda, corno, por 
exemplo, Táras, acusativo Taranta, em latim Tarêntum, -t "Ta- 
rento". Os nomes gregos em —ma (neutros), embora vez por outra 
tenham sido tratados como femininos da primeira declinação ( como 
por exemplo glacuma, -ae) , geralmente são declinados como neutros 
da terceira, como poema —ãtis. 

Havendo também na terceira declinação grega grande número 
de temas, passaremos em revista os principais paradigmas dos nomes 
gregos que entraram para a declinação latina, onde passaram a cons- 
tituir uma declinação mista, meio grega, meio latina: 
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I) NOMES COMUNS 



SINGULAR 



Nom. 

Voe. 

Acus. 

Gen. 

Dai. 

Abl. 



Nom . 

Voe. 

Acus, 

Gen. 

Dat. 

Abl. 



basis 

basis 

basin 

baseõs(—i) 

basi 

basi 



tigris 
tigris 

tigrin(— ídã) 
tigris(-ldõs) 
tigri 

tigri(—lde) 



PLURAL 



basês 
basês 
basis 

basium(—eum) 

basibus 

baslbus 



tigres 
tigres 

tigrls(-íáãs) 
tigríum 
tigríbus 
tigribut 



herús 

heras 

herõa 

heróis 

herõi 

herõe 



keróês(-ês) 

heroês{—ês ) 

herõãs(-ès) 

herõum 

herolbus 

heroibus 



SINGULAR 



Nom . lampas cr ater poèma 

Voe . lampas cratêr poèma 

Acus. lampãdãí-em) cratêra(-ern) poêma 

Gen , lampãdos(—is) cratêros(-is) poemãtis 

Dat. lampãdi cratêri poemãti 

Abl. lampããe cratêrê poemãte 



PLURAL 



Nom. lampadês cratêrés poemâta 

Voe . lampadês cratêrés poemâta 

Acus. lâmpadas cratêrãs poemâta 

Gen . lampããum cratêrum poematòrum 

Dat. lampadtbus crateribus poemãtis 

Abl . lampadibus cratenbus poemãtis 



II) NOMES PRÓPRIOS 



Nom. Socrãtês Paris Dião Simols Orpheus 

Voe. Socrãtes(è) Pari Diãõ Simois Orpheu 

Acus, Socrãtem(—ênjParídem Diãõnem Simoênta Orphea (—um} 

Parim(-in) Dido 

Gen. Socrâtis(-i) Paridis Didõnis Simoêntis Orphel (-õ) 

Dat . Socrãti Parídi Didora Simoênti Orphel (-ò) 

Abl. Sacrãtè Pariãe Didõne (—o) Simoènte Orpheõ 

Pari 



INDEX 



INDEX 



GRAMÁTICA SUPERIOR DA LÍNGUA LATINA 105 



Observações: 

1) Relativamente aos paradigmas acima, cabem algumas observa- 
ções. Aáslm, no acusativo singular, além das desinências -in e -a dos subs- 
tantivos comuns masculinos e femininos, também costuma aparecer fre- 
quentemente a desinência latina -em, O genitivo singular geralmente é 
-is, mas, principalmente em poesia, aparece o genitivo grego -os, O da- 
tivo singular é geralmente em -í, encontrando-se, porém, às vezes a forma 
grega em -o. O neutro poema decllna-se no plural geralmente pela se- 
gunda declinação latina. 

2) Nos nomes próprios em -es, a coexistência dos genitivos em -is e 
em -i se explica pela existência em grego de nomes em -es, -ous, como 
Aristophánes, -ous, e em -es, -ou, como Thoukydídes, -Ou, Alternam ainda 
o vocativo em -es ou em -e, o acusativo em -em, ou em -en. Os nomes 
em -is (tipo Paris), como na declinação dos nomes comuns <tipo tigrls) , 
podem seguir a declinação dos temas sonânticos ou consonânticos, fa- 
zendo o acusativo em -Im, An, -ida, ou -idem, e o genitivo em -idos, ou 
-idís. Os femininos em -o geralmente se declinam regularmente, como 
Dido, -onis, mas podem ter um acusativo em -o, e o genitivo em -us. Os 
masculinos, com o nominativo em -o, ou em ~on, decllnam-se regular- 
mente, adotando as flexões latinas. Como Símois se declinam os temaa 
em -ant- e era -ent, bem como alguns em -unt-, como por exemplo, Atlas, 
-antis, Trapezus, -untís, tendo os nominativos em -os, -is, -as. 
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CAPÍTULO XII 

4. a DECLINAÇÃO 
(Declinação dos temas em — u— ) 

- 1. A quarta declinação é constituída por um número relativa- 
mente pequeno de substantivos dos três géneros ; masculinos, femi- 
ninos e neutros. Não diferem, na declinação^ os substantivos masculi- 
nos e femininos, pois têm formas idênticas. Entretanto, os neutros 
formam um grupo à parte, com características próprias. A quarta 
declinação não possui adjetivos, declinando-se os seus substantivos 
pelos seguintes paradigmas : 

masculinos femininos neutros 



temas : gradu— manu— genu— 

(passo) (mão) (joelho) 

SINGULAR 

Nom. gradvis manús genu 

Voe. gradús manús genu 

Acus . grã dum rnanum geriu 

Gen, gradús manus genús (geriu) 

Dat . gradúi manúl genm (genu) 

Abl. gradu manú genu 

PLURAL 

Nom . gradús rrumús gentia 

Voe. gradús manus gentia. 

Acus. gradús mcmús gemt-a 

Gen. gradúum Títarmum genúum 

Dat . gradibus mnnibus genibus 

Abl. gradlbus -manibus gembus 



2. Como vimos, a quarta declinação possui, em comparação 
com as precedentes, um pequeno número de vocábulos, entre os quais 
não se encontram adjetivos. 

8 
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Observação; 

Há um único adjetivo que segue a quarta declinação, o composto- 
anguímãnus, provàvelmente vocábulo criado por Lucrécio, que o emprega 
duas vezes: in genère anguimãnus elephãntos (Lucr. 2,537) "no género 
do elefante de tromba em. forma de serpente"; e ináe houes lucas .,. 
anguimãnus, (Lucr, 5, 1302-1303) "depois os elefantes de tromba em forma 
de serpente" . Lucrécio é o único autor a empregar o adjetivo no período 
clássico, e unicamente nestes dois passos, 

3. Como os temas sonânticos da terceira declinação, os subs- 
tantivos masculinos e femininos da quarta declinação fazem o nomi- 
nativo e voçativo singular em —s, e os neutros apresentam nos mesmos 
casos, como também no acusativo singular, o tema puro com desi- 
nência zero : genu , 

Observação: 

Ainda com relação ao nominativo- voçativo- acusativo neutro, cumpre 
notar que a quantidade longa é bastante estranha e de difícil explicação. 
Supõe-se que o fato é devido a uma antiga desinência de plural coletivo„ 
ou ainda ã desinência de um dual. O que dificulta a resolução do proole- 
ma é que os neutros da quarta declinação já são poucos e pouco apare- 
cem nos textos, nestes casos. Um único exemplo claro da quantidade longa 
é encontrado em Vergílio; nuda genu {Verg. En, 1, 320) "nua relativa- 
mente ao joelho", num acusativo de relação. 

4. O genitivo singular difere do nominativo-vocativo dos mas- 
culinos e femininos pela quantidade da vogai, que é breve nestes casos 
e longa no genitivo singular. 

Observações: 

1) Note-se que em todo o período republicano, bem como no século 
de Augusto e em grande parte do período imperial, o genitivo singular dos 
neutros era sempre em -tis e não em -u. 

2) Ao lado dêste genitivo em -us, havia a tendência, desde o período 
arcaico, em se dar a numerosos substantivos da quarta declinação o geni- 
tivo singular em l f semelhante ao da segunda. O fato é atestado princi- 
palmente nos seguintes substantivos: aestus "ardor", aspectus "aparência", 
exercítus "exército", fluetus "onda", fructus "fruto", gelu "gêlo", ge- 
mUVrS "gemido", luctus "dor", portus "porto", çuaestus "lucro", senãtus 
"senado", specus "caverna"', sumptus "despesa", tumultus "tumulto", uictus 
"alimento". Muito deveria ter concorrido para isto o fato de que muitos 
substantivos da quarta declinação, desde uma época muito remota, ante- 
rior ao próprio latim, tinham duplicidade de temas, um em -o/e- e outro 
em ~ti-, como por exemplo 4omus, que estudaremos adiante. 

5. Ao lado do dativo singular em — wí, costuma também apare- 
cer um dativo singular em —ú, principalmente em poesia, semelhante 
aos dativos da segunda declinação em — ô, e aos da terceira em — í. 
VergíLo, por exemplo» o emprega várias vêzes : concubltu (Verg. 
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Geo. 4,198) ; nam aliae uictú inuigllant (Verg. Geo. 4,158) "pois umas 
estão atentas ao alimento"; curruque uolans daí lora secundo (Verg. 
En. 1,156) "e voando, dá rédeas ao rápido carro". Segundo Aulo 
Gélio (4,16,5), êste era o dativo usado por César. 

Observação: 

Embora no período clássico se preferisse ainda 0 dativo em út, para 
os neutros, cumpre notar que já desde T. Livio o dativo neutro em -u 
era geralmente empregado. 

6. ~~A identidade de terminações para o nominativo-vocativo- 
aeusativo plural da quarta declinação é de data relativamente re- 
cente, não provindo do indo-europeu . Sem dúvida, é devida à ana- 
logia com os temas consonãn ticos da terceira declinação, em que 
êstes casos eram sempre iguais. 

7. Ao lado do genitivo plural em —úum aparecem algumas for- 
mas em —um, por analogia com os genitivos da segunda declinação, 
como nwmmum, e provavelmente também com os genitivos plurais 
da terceira em — um, principalmente dos temas consonânticos , Ex.: 
quae gratia currum armorumque fuit uivãs (Verg. En. 6,653-654) "o 
prazer dos carros e das armas que tinham quando vivos 1 '. 

^ 8. O dativo-ablativo plural era primitivamente em — úbus, que 
depoiSj por evolução fonética e influência destes mesmos casos da 
terceira declinação, passou a — íbiis. Entretanto, alguns substantivos 
da quarta declinação ainda apresentam, no período clássico, a desi- 
nência — úbus, como, por exemplo, os seguintes : arcus, arcúbus 
"arco"; quercus, quercúbus "carvalho", tribuS; tribúbus "tribo"; etc, 
Exs,: exquis homo ex qwnque et triginta tribúbus ad Fannibãlem 
transjugêrit (T. Lív, 23,12,16) "acaso algum homem das trinta e 
cinco tribos se terá passado como trànsf uga para Aníbal ?" . 

9. Já referimos, na observação 2 do n.° 4 deste capítulo, que, 
mesmo desde época anterior ao latim, alguns nomes da quarta decli- 
nação tinham duplicidade de temas } hesitando entre a segunda e a 
quarta declinações. O substantivo domus "casa" atesta claramente 
êste fato, razão por que passamos a dar a sua declinação : 





Singular 


Plural 


Nom. 


domus 


domús 


Voe. 


domús 


domus 


Acus. 


domúm 


domõs e domús 


Gen. 


domús e domi 


domõrum e domuum 


Dat. 


doínxú e domõ 


domíbus 


Abl. 


domõ e domú 


domlbus 


Loç, 


àom\ 
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COMPLEMENTO AO ESTUDO DA 4. a DECLINAÇÃO 

A quarta declinação encerra, como acabamos de ver, um número 
restrito de palavras, sofrendo, além disso, a concorrência principal- 
mente da segunda declinação, como também em parte da terceira. 
Por êste motivo, desde os primórdios da tradição literária, apresenta 
ela a tendência a desaparecer, o que se ultimou no latim vulgar dos 
fins do império. Ainda mais concorreu para o desaparecimento da 
quarta declinação como que certa indecisão de vários de seus temas, 
que tomavam casos de outros sistemas de flexão, especialmente da 
segunda. Estudamos o caso de domus, onde as formas duplas da 
quarta e da segunda declinação se acumulam em quase todos os casos. 

Os neutros também oferecem algo de semelhante, pela obscuri- 
dade de várias de suas formas, como pela dubiedade dé outras. Vimos 
que a quantidade longa do nominativo-vocativo-acusativo singular 
é insólita, e que a gramática comparada das línguas indo- europeias 
tem dificuldade em explicá-la. Aliás, a dificuldade se torna maior 
no latim pela escassez da documentação, agravada pelo fato de muitos 
destes neutros tomarem na quarta declinação o género animado : 
geíus, —us aparece como masculino em Catão (Agr. 40,4), em Ácio 
(390), em Pompônio Mela (3,5); cornus é atestado no género mas- 
culino por vários gramáticos latinos; tonítrus é a forma atestada em 
Lucrécio (6,164) e Vergílio (En. 4,122), mas a forma tonltru, neutra, 
é referida por Carísio. Todos os substantivos citados têm também 
farta atestação como se declinando também pela segunda declinação. 

Além dos genitivos em —ús e em — í que estudamos, há uma forma 
em — uis que é usada por Varrão com absoluta exclusão das demais, 
segundo o testemunho de Aulo Gélio (4,16,5) . Tal genitivo é sem 
dúvida devido à analogia com o genitivo em —is da terceira decli- 
nação. Podem citar-se ainda uma forma dialetal de genitivo singular 
em — nos, atestada no Senatus consultum das bacanais ; e um geni- 
tivo em —os também de caráter dialetal usado por Augusto, segundo 
informação de Suetônio (Aug. 87), para o genitivo de domus. 

Esta instabilidade de flexão da quarta declinação deverá também 
ter sido das causas principais do seu desaparecimento. 
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CAPITULO XIII 

5* DECLINAÇÃO 
(Declinação dos temas em — e— ) 



- 1 . A quinta declinação é constituída unicamente de substantivos 
femininos, com exceção apenas de dies "dia", que pode ser masculino 
ou feminino, e de seu composto meridies "meio-dia", que é sempre 
masculino. Não há neutros na quinta declinação. 

Observação: 

Embora no singular ãies apareça frequentemente como feminino k o gé- 
nero masculino parece mais antigo e também mais frequente, sendo o em- 
prego feminino explicado como influenciado por nox "noite'' ao qual se 
ligava em muitas expressões (por exemplo: noefe ãíeque "de dia e de 
noite"), como também por lux "luz". No plural, é quase sempre mas- 
culino. 

2. Os substantivos da quinta declinação seguem os seguintes 
paradigmas : 



temas : 



Nom, 

Voe. 

Açus, 

Gen. 

Dat. 

Abl. 



Nom. 

Voe, 

Acus. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 



die~ re— 
(dia) (coisa) 

SINGULAR 



diês 
diês 
díém 
diêl 

diêi, diei 
ãiè 



diês 

diês 

diês 

diêrum 

dièbus 

díêbus 



res 

rés 

rem 

réi 

rei 

rè 

PLURAL 

rês 
rés 
rés 

rêrum 

rébus 

rêbus 



materie^ 
(matéria) 



roateriês 

moteríès 

materlém 

materiêi 

materièi 

materiê 
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3. Só res e dies são declináveis em todos os casos do singular 
e do plural. Sendo abstratos a maioria dos substantivos desta decli- 
nação, é natural que só se declinam no singular. Excepcionalmente, 
quando usados no plural, seguem, não raro, outra declinação, como 
a primeira, ou, mais raramente, a terceira. 

. 4. Compõe-se a quinta declinação principalmente, de substan- 
tivos formados pelos sufixos -íes e -ities, como por exemplo ; mate- 
ries, canitles "cabelos brancos". Êstes sufixos, desde época muito 
remota, tinham também uma outra forma em —ia, o que vem expli- 
car que muitos substantivos deste tipo pertencentes à quinta decli- 
nação tenham formas dúplices da primeira: matéria, camtia. Exs.: 
sua de materie granãescère (Lucr. 1,91) "crescer por seus elementos 
próprios" matéria fadlis est in te et in tuos dieta ãicêre (Cie. Fhil. 
2,42) "é matéria fácil dizer ditos jocosos a teu respeito e a respeito 
dos teus"; canitíes eadem est (Ov. Met. 1,237) "a velhice é da mesma 
(côr)"; canitia in uasis summa est (Plín. H. Nat. 31,42,91) "nos 
vasos é branca a superfície". 

5. Dies e res são dois antigos temas ditongados que se incor- 
poraram à quinta declinação . Dies provém de um tema que deveria 
ter dado um nominativo dius, aliás atestado na expressão nudius ter- 
tius (Cíc. At. 14,11,1) "é agora o terceiro dia". Res é proveniente 
de um tema igualmente ditongado reis, refeito sobre o acusativo rem, 
do qual se formou o nominativo res. Há ainda alguns substantivos 
que hesitam entre a terceira e a quinta declinação, como -plebes, —ei 
(Cíc. Br. 54) e plebs, -is (Cíc. Mil. 95) , etc. 

6. Além do genitivo singular em -ei, havia outras formas 
atestadas para êste caso na quinta declinação. Assim, na língua 
arcaica se encontra um genitivo em -ês, que ainda aparece em Lu- 
crécio ; rabies unde illaec germina surgunt (4, 1075) "donde surgem 
aqueles germens da raiva". 

7 César, em seu tratado Da Analogia, aconselha um genitivo 
em -ê para os substantivos em -iês, genitivo êste que aparece ates- 
tado no período clássico: eí iam die uesper erat (Sal. B. Iug. 52,3) 
"e já era a tarde do dia, i.é, e já era de tarde"; in sinistra parte acie 
(Cés. B. Gal. 2,23,1) "na ala esquerda da linha de combate"; Libra 
die somnique pares ubi jecèrit horas (Verg. Geo. 1,208) "quando a 
balança fizer iguais as horas do dia e do sono" . 

8, Segundo Aulo Gélio, os escritores do período republicano 
empregavam ainda um genitivo em — ií para os substantivos em —iês, 
um dos quais, permeies, apresenta o genitivo pernicíi atestado em 
Cícero (Rose. Amer. 131), embora nos manuscritos hoje existentes 
só se encontre a forma permeie. 

9. O dativo também contava uma forma em -ê que, segundo 
o mesmo Aulo Gélio (9,14,21), era a preferida dos puristas. 
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10. O ablativo em — ê provém provavelmente de antiga forma 
em —ed, criada por analogia com os temas em — o/e— e em —a. Dela 
não há atestação em latim. 

11. O vocativo singular igual ao nominativo, como em todas 
as declinações, e o acusativo em — em, onde o — ê longo se abrevia 
antes de — m final, são de formação normal, não reclamando nenhum 
reparo. 

12. O nominativo-voeativo plural em —ês é a resultante da 
contração da vogal temática — e mais a desinência —es. O acusativo, 
também em — ês, provém do acréscimo da desinência —ns à vogal 
temática — e— e ensurdecimento do n antes do s, 

13. O genitivo plural, que só aparece nos substantivos res e 
dies, foi criado por analogia com o genitivo plural dos temas em 
—a, e -o/e-, 

14. O dativo- ablativo plural, que também só é empregado em 
res e ãies, foi formado pelo acréscimo da desinência —bus à vogal 
temática -e-, provavelmente por analogia com os nomes da terceira 
declinação. 

COMPLEMENTO AO ESTUDO BA 5. a DECLINAÇÃO 

Assim como a quarta declinação, a quinta é uma declinação que 
conta um pequeno número de substantivos, tendo, além disto } um 
sistema de flexões bastante instável. De todas as declinações latinas, 
é sem dúvida a mais obscura e cuja história é mais discutida. Uma 
das dificuldades que apresenta o seu estudo é que quase não é repre- 
sentada nas demais línguas indo-européias, exceção feita do lituano, 
o que impede ou pelo menos restringe grandemente a comparação 
com outros ramos da família indo- europeia. Até mesmo entre os de- 
mais dialetos itálicos, os vestígios deste tipo de flexão nominal são 
bastante raros. 

Quanto ao tema, a quinta declinação é constituída de elementos 
diversos e heterogéneos, a saber : temas ditongados, como res e dies 
(provenientes de reis e ãieus) ; de temas em — e— , como /ides ; de 
temas em — ie— , como materies; e de temas em — itie, como canitles. 

Sendo defectivos no plural a maioria de seus substantivos, e 
sofrendo a concorrência da primeira e da terceira declinações que 
lhe disputavam grande número de vocábulos» todos do género ani- 
mado, facilmente se compreende que tendia ela a desaparecer, o 
que se verificou quase inteiramente no latim vulgar, no período 
imperial . 

Os genitlvos em — ês, que ocorrem no latim arcaico, são formados 
por analogia com os antigos genitivos em —às da primeira declinação. 
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O genitivo em —êi era também analógico com. o genitivo arcaico em 
— ãi da primeira, razão por que era dissilábico primitivamente, man- 
tendo- se como tal geralmente no período clássico. O genitivo em 
—êi (com e breve) se explica pelo abreviamento do — e— antes de 
vogal, sendo paralelo ao abreviamento do —a— antes da desinência 
— i— de genitivo singular na primeira declinação, donde a redução ao 
ditongo —ae na primeira e ao ditongo ~ei na quinta . O genitivo em 
— ê, aconselhado por César, pode ser explicado como uma simple3 
formação analógica que César teria substituído ao genitivo em — ti, 
para restabelecer neste caso a vogal — e— dos outros casos, ou tam- 
bém uma forma determinada pela evolução fonética do ditongo — eí 
com a primeira vogal longa e a segunda breve, donde a resultante 
apóeope desta última vogal. 

O dativo — ei, de emprego raro, ao contrário do genitivo, era sem- 
pre monossilábico. É verdade que Lucrécio foi o único a usar um 
dativo dissilábico — êi, com as duas vogais longas na forma rei (l f 688) , 
e Horácio, nas Odes, emprega uma única vez o dativo rei, mas com 
o abreviamento do — é- (Hor> Od. 3,24,64) . 
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CAPÍTULO XIV 
O ADJETIVO E SEUS GRAUS DE COMPARAÇÃO 

1. Como já vimos ao estudar as três primeiras declinações, a 
declinação dos adjetivos não difere da dos substantivos. Iremos 
agora não só sistematizar as noções que já foram dadas anteriormente, 
como também completá-las com o estudo dos graus de comparação. 

2. Os adjetivos qualificativos em latim são geralmente divi- 
didos em dois grandes grupos : 

a) adjetivos que seguem no masculino e no neutro a segunda 
declinação, e no feminino a primeira, denominados adjetivos 
de primeira classe, como iustus, iusta, iustum "justo"; pui- 
cher, pulchra, pulchrum "bonito"; tener, íenera, tenerum 
"tenro" ; 

b) adjetivos que seguem a terceira declinação, denominados 
adjetivos de segunda classe, como fortis, forte "bravo"; 
feLix "feliz"; acer, acris, acre "agudo", inops "falto de". 

3. Os adjetivos de primeira classe decbnam-se pelos seguintes 
paradigmas : 

I) iustus, insta, iustum 

SINGULAR 





Masc. 


Fem. 


Neut. 


Nom. 


iíiSÍÚS 


iustã 


iustum 


Voe. 


iustê 


iustã 


iustum 


Ãcus. 


iustum 


instam 


iustum 


Gen, 


iustí 


iusíae 


iusti 


Dat. 


iustô 


iustae 


útstõ 


Abl. 


iustò 


iustà 


iustò 



INDEX 



INDEX 



116 ERNESTO FARIA 

PLURAL 

Masc, Fem. Neut. 

Nom . iwsti iustae iustã 

Voe. iusfi. iustae iustk 

Acus. iustôs iustãs iustà 

Gen. iustõrum iustãrum iustõrum 

Dat. iustls iustis iustis 

Abl. iustis iustis iustis 

II) pulcher, pulchra, pulchrum 

SINGULAR 

Masc. Fem. Neut. 

Nom, pulcher puíchrã pulchrum 

Voe. puícher puíchrã pulchrum 

Acus. pttlehrúm pulchrãm pulchrum 

Gen. pulchn pulchrae pulchrí 

Dat. pulchrò pulchrae pulchrò 

Abl. pulchrò puíchrã pulchrò 

PLURAL 

Nom. pulchrí puíchrae puíchrã 

Voe. pulchrí pulchrae puíchrã 

Acus. pulchrõs pulchrãs puíchrã 

Gen . pulchrõrum pulchrãrum pulchrõrum 

Dat. pulchris pulchris pulchris 

Abl. pulchris pulchris pulchris 

III) tener, tenem> tenêrum 

SINGULAR 

Masc. Fem. Neut. 

Horn. tener temerá tenêrum 

Vqc, tener tener à tenêrum 

Acus. tenêrum tenérãm tenêrum 

Gen. tenèrl tenèrae tenéri 

"Dat. tenêrõ íenêrae tenérò 

Abl . tenérò tenêrk tenérò 
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PLURAL 




Nom. 


tenèií. 


tenême 


tenêrã 


Voo. 


tenérí 


tenêr&e 


fen-érã 


Acus. 


tenèròs 


tenèVãs 


íenérã 


Gen. 


tenerõTum 


tenerãrum 


tenerorum 


Dat. 


teneris 


teneris 


tenéris 


Abl. 


teneris 


tenéris 


teneris 



4. Declinam-se por mstus, —a, -um todos os adjetivos da 
primeira classe que fazem o nominativo singular em — us, —a, —um. 
Os adjetivos da primeira classe que fazem o nominativo masculino 
singular em — er declinam-se por pulcher, pulchra, pulckrum, exceto 
asper, -a, -um "áspero", liber, -a, -um "livre", prosper, -a, -um 
■"próspero", e todos os adjetivos compostos em — fer e — ger r que se- 
guem a declinação de tener, tenêra, tenérutn. 

5, Os adjetivos da segunda classe declinam-se pelos seguintes 
paradigmas : 

A) TEMAS SON ANTI COS 

I) fortis, -e 

SINGULAR PLURAL 

Masc.-Fem. Neut. Masc.-Fem, Neut. 



Nom. fortis forte fortes fortíã 

Voe. fortis forte fortes fortiã 

Acus. fortêm fortè fortis (-es) fortiã 

Gen. fortis fortís forííum fortium 

Dat. forti forti forííbus fortibus 

Abl . forti forti fortibus f ortíbus 

II) feliz 

SINGULAR PLURAL 

Masc-Fem. Neut. Masc.-Fem. Neut. 

Nom. fêllx fêlíx feltcês felicíã 

Voe. fêlix féííx felícès f elida. 

Acus. felícem fêlix. felicís (—és) felicíã 

Gen. felicis felícis felicmm feliclúm 

Dat. felici felíã felicíbus felicíbus 

Abl. felici felici feiicibus felicíbus 
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III) acer> acris^ acre 

SINGULAR 



Masc. Fem. Neut. 

Nom, acêr acrls acre 

Voe. ' acèr ccrls acrè 

Acus. acrêm acrèm acrè 

Gen . acris acris acrís 

Dat. ecri acrl acrl 

Abl. acrl acrl acrl 

PLURAL 

Masc. Fem. Neut. 

Nom. acres acrés acríã 

Voe. acres acres acríã 

Acus. acris acrls acríã 

Gen. ncrlum acrium acríum 

Dat . acríbus acrlbus acríbus 

Abl. acrlbuS acríbus acríbus 



B) TEMAS CONSONÂNTICOS 



IV) 


inops 










SINGULAR 


PLURAL 




Masc.-Fem. 


Neut. 


Masc.-Fem. 


Neut. 


Nora. 

Voe. 

Acus. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 


inops 

inops 

inopém 

inõpís 

inopi 

inopé 


inops 

inops 

inops 

mõpís 

inepí 

inopé 


inõpès 

inõpès 

inõpès 

inõpum 

iuopibus 

inopíbus 


inopã 

inopa 

inopã 

inõpum 

inoplbus 

iroopíbus 



6 . Como já ficou dito ao se tratar da terceira declinação, a maior 
parte dos adjetivos que a ela pertencem é constituída de temas sonân- 
ticos. Destes, os mais numerosos têm para o nominativo^vocativo sin- 
gular a mesma forma para os géneros masculino e feminino e outra 
para o neutro, sendo por isto denominados adjetivos bij armes. Todos 
os biformes declinam-se por for Us, -e, 

7. Menos numerosos do que os adjetivos biformes são os que têm 
uma só forma para os três géneros no nominativo-võeativo singular. 
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e por isto chamados adjetivos uniformes. Deelinam-se os adjetivos 
uniformes, em sua grande maioria, por felix, porque são quase todos 
temas sonânticos. Os consonânticos, em muito menor número, seguem 
a declinação de inops. Note-se que estes adjetivos, mesmo no nom. 
e voe. neutro, têm a desinência —s. 

8. Enfim, dos adjetivos que se declinam pela terceira declinação, 
os menos numerosos de todos são os que têm uma forma especial para 
cada género no nominativo singular, e chamados por isto adjetivos 
informes, sendo que se reduzem a pouco mais de dez. Todos seguem 
a declinação de acer, acris, acre, com a exceção única de celer, celeris, 
célere "célere", que conserva em tôda^Bleclinação o — e— do tema. 
Aliás, celer faz o genitivo plural celerum, o que faz crer que seja 
antes um tema consonântico, ceies, celeris, semelhante a fios, floris. 

9. Como já fizemos notar, os adjetivos, como os substantivos, 
só têm formas especiais para o neutro no nominativo, vo cativo e acusa- 
tivo, Nos demais casos nada há que diferencie os neutros dos mas- 
culinos e femininos. 

GRAUS DO ADJETIVO 

10. Como em português, tem o adjetivo em latim três graus : o 
positivo, o comparativo e o superlativo. No grau positiva, uma qua- 
lidade é simplesmente mencionada, sem outra idéia subsidiária qual- 
quer: iustus "justo", fortis "bravo", celer "célere". No grau compa- 
rativo, a qualidade que é atribuída traz uma idéia subsidiária de com- 
paração, podendo nesta comparação afirmar-se a sua superioridade 
sobre outra (comparativo de sup gr]n 1 * lf1a ^ P ') ; a sua igualdade (com- 
parativo de ígualaaae^; ou a inferioridade (comparativo de inferio- 
ridade) u grau superlativo de um adjetivo eleva ao máximo a nogao 
d£__ quaiidade q ue ele" ence rra, quer se tome essa qualidade isolada - 
mente, sem referência ans circunstantes f superlativo absoluto), quer 
tomando-se em conta os circunstantes, isto é. atribuindo-se a um ser 
uma qualidade no sumo grau, mas em relação aos de mais seres que 
também a possuam (superlativo relativo ) . " ' 

O COMPARATIVO 

11 . Os comparativos de igualdade e de inferioridade são formados 
analiticamente, por meio de advérbios, como em por|pp:guês. Assim, o 
comparativo de igualdade é formado com o advérbio tara "tão" : tom 
iustus quam "tão justo quanto", iam fortis quam "tão bravo quanto". 
O comparativo de inferioridade também se forma analiticamente com 
o advérbio minus "menos" : minus iustus quam "menos justo do que", 
minus fortis quam "menos bravo do que". Mas para o comparativo 
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de superioridade havia em latim, além da formação perifrástica por 
meio dos advérbios magis "mais", ou plus, com a mesma significação 
do precedente, outra formação sintética por meio de um sufixo, que, 
aliás, ainda aparece em português, excepcionalmente, em alguns com- 
parativos de superioridade, como melhor, maior, pior, superior, etc. t 
Êste comparativo de superioridade sintético que, como se disse é excep- 
cional em português, aplicando-se a um número restrito de adjetivos, 
era em latim de emprego muito frequente e normal : maior, mellor, 
histíor, ■fortíor, etc. 

12. Forma-se o eompaj^ivo de superioridade, sinteticamente,, 
acres centando-se à úitin^íJBIoante do tema do grau positivo do 
adjetivo a sufixo de comparativo de superioridade — íor, para o 
masculino e feminino, e -Aus para o neutro, pertença o adjetivo à 
primeira ou à segunda classe. Exs.: iustus, —a, —upm, comparativo 
de superioridade sintético: iustíor, iustius "mais justo do que"; p-ul- 
cher, —chra, — chrum, comp.: pulchrior, pulchrius "mais bonito do 
que"; jortis, —e, comp,: fortior, fortíus "mais bravo do que"; felix, 
comp.: felicíor) felicms "mais feliz do que". 

13. O comparativo assim formado se declina como um adjetivo 
da segunda classe,, biforme, mas do tipo consonântico. A título de 
exemplo, daremos a declinação de iustior, —ius, que servirá s.ssim de 
paradigma da declinação do comparativo de superioridade : 

SIKGULAK PLURAL 





Masc.-Fem. 


Neut. 


Masc.-Fem. 


Neut 


Nom. 


iustior 


iustius 


iustiõrês 


iiísíiõrá 


Voe. 


ntstíor 


iusíius 


iustiõrês 


iustiòrã 


Ácus. 


mstiõrêm 


iustius 


iustiõrês 


iustiõrá 


Gen.':, 


iustiõris 


íustiôrís 


iusriõrum 


iusíiõrum 


Dat. 


rustiõri 


iusUòri 


iiíítiõrlbus 


iustiõribus 


Abí. 


iustiõié 


iustiõré 


iusfciõríbus 


iusíiõribus 



O SUPERLATIVO 

14. Como vimos, há em latim um superlativo absoluto e um 
superlativo relativo. Ao contrário do que se verifica em português^ 
onde o superla#fco absoluto e o superlativo relativo têm formações 
diversas, em latim, tanto o superlativo absoluto quanto o relativo 
têm uma única e mesma forma sii#ética. Assim, uma forma como 
iustlsslmus, ou jortissímus, tanto pode significar em latim justíssimo, 
ou bravíssi-rítk), como também "o mais justo", ou 'o mais bravo", de- 
pendendo a sua interpretação do contexto da frase . 
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15. A regra, geral para a formação do superlativo sintético em 
latim é acrescentar -se à última consoante do tema do adjetivo o- 
sufixo formador de superlativos — issimus, —issima — issímum, quer 
se trate de um adjetivo da primeira ou da segunda classe. Exs.: 
tustus, —a, —um, superlativo : iustissimus, iustisslma, iustissímum ; 
fortis, — e ; sup.: fortissimus, fortíssima, fortissimum; fetix, sup.: jéll- 
cissímus, -felicíssima, felitissímum, Declina-se o superlativo assim 
formado exatamente como um adjetivo de primeira classe. 

16. Nem todos os adjetivos, porém, têm esta formação para o 
superlativo. Por exemplo, os que terminam no nominativo singular 
em — r formam o superlativo acrescentandô-se a esta terminação o 
sufixo —rímus, —rima, —rimum, pertençam êles à primeira ou à 
segunda classe de adjetivos. Exs.: pulcher, —chra, -chrum, superla- 
tivo: pulcherrimus, puleíierrlma, pulcherrvmum; acer, acris, acre 
sup.: acerrimus, acérrima, acerrímum ; etq. 

17. Seis adjetivos terminados em — ííis_, embora os demais adje- 
tivos assim terminados façam o Superlativo regularmente em 
— issímus, —a, —um (como amabílis, —e, sup.: amabilissímiis) , formam 
o superlativo acrescentando-se-ihes à última consoante do tema a. 
terminação — límits, — lima, — limum. São êles os seguintes ; 



Positivo 

facilis, —e "fácil" 
dif fiei lis, -e "difícil" 
gracitis, —e "grácil" 
humílis, — e "humilde" 
simílisj, — e "semelhante" 
dissimtlis, —e "diferente' 



Superlativo 

fttcrillímus, —a, —um "facílimo" 
difficíZKmus, —a, —um, "dificílimo" 
graciílimus, —a, —um, "gracílimo" 
íutmiiiímus, —a, —um "humílimo" 
simíllímus, —a, —um, "semelhantíssimo"' 
dzssimiZlímus, —a, —um "diferentíssimo",. 



18. Todos estes superlativos assim formados declinam-se pelos 
seguintes paradigmas : 

I) iustissimus, iustissíma, iustissimum : 

SINGULAR 





Ma sc. 


Fem. 


Neut. 


Nom. 


iust isslmús 


iusíissímã 


iustissímum 


Voe. 


iustisslmê 


iiistissímã 


iustissímúm 


Acus. 


rastissimúm 


msíissímãm 


iustissímum 


Gen. 


iust isslmi 


iustissimae 


iusÉissiml 


Dat. 


iustissTmd 


iu stissímae 


iustissímô 


Abl. 


iustissímõ 


iustissimã 


iustissímõ 
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PLURAL 

Masc. Fem. Neut. 

Nom. iustissimi iustissímae rastíssímã 

Voe . iustissiim iustissímae iustissíma 

Açus, itístissímõs iustisslmãs inatíssima 

Gen. iustissimôrum iustissimãrum iitstissimõrum 

Dat. nistisslmis iustissímis mstissímís 

Abl. -wstisstmTs vus-tíssímis iusíissimís 

II) pulcherrlmus, pulcherrima, pulcherrvmum : 

SINGULAR 
* 

Masc. Fem. Neut. 

Nom. pulcherrímus vvlcherrímã puIc^errTmum 

Voe. pulefterrimê pií-lcTiCTrimã pwícherrimúm 

Acus. p?.tIcWrimúm puJcfrerrTmãm pulcherrimúm 

Gen. pulcherrlmi puWherrímae pulcherrlmí 

Dat. pttícherrimõ puícherrimne pulcherrimõ 

Atai. pulcherrímõ pitlcfterrímâ pulcherrimô 

PLURAL 

Masc. Fem. Neut. 

i ! 

Nom. pulcherrími pitlcherrimae pulcheTtíma. 

Voe. pulcherrími pulcherrlmae pulcherrímã 

Acus. pulcherrímòs pulcherrímâs pulcherrima 

Gen. puícherrimõrum pulcherrimãrum pukherrimõrum 

Dat. pulcherrimís pulcherrimís ptiZcherrímis 

Abl. pulcherrimís pulcherrimís pulcherrimís 

III) jcLcillímus, •facillima, faciUimiim : 

SINGULAR 

Masc. Fera. Neut. 

Nom , fadlllmus facilllmá /ocíllímúm 

Voe. facilYimè façillímã Jactllimúm 

Acus. /aciílimúm facíllímãm faciílímúm 

Gen. facillími faci II ímae facilllmí 

Dat . /aciíllmõ fccillimae jfrccillímò 

Abl. facillimõ /acillimã focillímõ 
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PLURAL 



Ma sc. 



Fem. 



Neut. 



Nom. 

Voe. 

Acus, 

Gen. 

Dat. 

Abl. 



facitlimi 
fadllími 
facilíímòs 



faciílimae 
facilllmae 
facillímâs 



/aciílimã 
facilllmã 
facíIHmã 



facillimorum 



faeittimârum 



íacillimõrum 



/ítciílímls 
facillimls 



facillimls 
facillimls 



facillimls 
facillimls 



19. Entretanto, há alguns adjetivos que não admitem compara- 
tivo nem superlativo sintéticos, para os quais, porém, há a formação 
analítica por meio de advérbios : magis ou plus para o comparativo ; 
e maxl-mè "maximamente", multum, ualde "muito", e outros de signi- 
ficação semelhante, para o superlativo. Assim, os adjetivos em cujo 
tema a vogal final vem precedida de outra vogal, como os terminados 
em — eus, —ius } —mus, costumam fazer o comparativo e o superlativo 
sempre analiticamente. Exs.: magis idonèus e maxlmê idonêus "mais 
idóneo do que, muitíssimo idóneo", etc. 

Observação: 

Os adjetivos terminados em -quus (melhor grafado -quos) têm o com- 
parativo e O superlativo regulares, uma vea que o -u- que se segue ao -q- 
não é vogal mas o índice da labiallzação do -q-. Ex.: antiqu-us, antiqua, 
antiquum {ou melhor anttquos, antiqua, antiquom) comp. antiqulor, aw- 
tiquius; sup. antiqulsslmus, antiquíssima, antíquissírnum . 



20, Alguns adjetivos em latim, pela sua própria significação, 
não admitem os graus de comparação, não tendo por isso nem o com- 
parativo nem o superlativo, o que geralmente acontece com os adje- 
tivos de matéria, como aurêus, argentem, etc; e com os adjetivos loca- 
tivos, como Punícus, Romãnus, etc. Outros, em número limitado, são 
d efectivos em alguns graus, faltando-lhes ora o positivo^ ora o com- 
parativo, ora o superlativo, ou mais de um desses graus concomitan- 
temente, 

21. Só aparecem no comparativo e no superlativo os seguintes 
adjetivos : 



ADJETIVOS DEFICIENTES EM GRAUS 
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Comparativo 



Superlativo 



odor, —ius "mais rápido" 
potlor, —ius "preferível" 
ciíeríor, —tus, "citerior" 
deteríor, —tus, "pior" 
exterior, —lus, "exterior" 
injerior, —lus, "inferior" 
interior, —ius t "interior" 
posterior, — tus, "posterior" 

prior, — ius } "anterior" 
propíor, — íus, "mais perto" 
superior, —lus, "superior" 
ulterior, —ius, "ulterior" 



ocissímus, —a, —um, "muito rápido" 
potissimus, —a, —um, "o melhor" 
citlmus, —a, —um, "muito próximo" 
deterrimus, —a, —um, "o pior, péssimo" 
extrêmus, —a, —um, "extremo" 
injvmus (ímus), —a, —um, "ínfimo" 
intlmus, —a, —um, "íntimo" 
postrêmus (postumus), —a, —um, "último» 

póstumo" 
primus, -a, —um, "o primeiro" 
proximus, —a, —um, "próximo" 
suprêmus, —a, —um, "supremo" 
ultimus, —a, —um, "último" 



Observação: 

Muitos destes comparativos e superlativos se prendem a radicais de 
preposições e advérbios, como eis, in, prope, ultra, etc. Outros são usados 
no positivo, mas principalmente íou exclusivamente] em função de subs- 
tantivos, coma infêrus e principalmente inferi "os deuses inferiores", isto 
é, "os deuses infernais"; supêrus, ou melhor supêri "as deuses superiores^ 
celestiais"; extêri "os estrangeiros", etc 

22, Alguns adjetivos têm o positivo e o comparativo, mas são 
defectivos no superlativo. Estão nesse caso muitos adjetivos termi- 
nados em —ilis, ou — bílis, como : agilis, —e "ágil", probabilis, —e 
"provável", etc. 



Observação: 

Além dos adjetivos em -ilís, au-hílís^ precedentemente citados, não têm 
superlativo os seguintes mais: agre&tts, -e "agreste", alãcer, -cris, -cre 
"vivo", arcânus, -a, -um "oculto", caecus, -a, -um "cego", ingens "ingente, 
grande", iciunus> -a, -um "que está em jejum", longínquos, -a, -um "Ion- 
ginquo", opvnus, -a, -um "opimo", satur, -a, -um "saciado", surdus, -a, 
-um "surdo", uícínus, -a, -um "vizinho", A êstes adjetivos devem-se acres- 
centar ainda dois, frequentemente usados: iuuénis "jovem", e senex 
"velho", que não têm superlativo, fazendo o comparativo, respectivamen- 
te: iunior "mais jovem", e sénior "mais velho". 

23. Outros adjetivos são defectivos no comparativo, ou o apre- 
sentam muito raramente, como os seguintes : falsus, —a, —um "falso", 
fidus, —a, —um "digno de fé", inuictus, —a, — um "invicto", nouoa, 
—a, -om "novo", pius, —a, —um "piedoso", sacer, -era, —crum "sa- 
grado", etc. 
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COMPARATIVOS E SUPERLATIVOS ANÓMALOS 

24. Os adjetivos compostos cujo segundo elemento é — dícus, 
-fícus, — uõlus têm o comparativo e superlativo, respectivamente, em 
— dicentíor, -ius; —dicentissimus, -a, -um; —ficentíor, -ius; — fícen- 
tis&ímus, —a, —um; ^uólentior, -ius; -uolentissímus, -a, -um, come 
se fossem partícípios presentes terminados em — eus, — entis. 

25. Alguns adjetivos tomam para o comparativo e superlativo 
palavras que pertencem a outros temas, lígando-se, pois, ao positivo 
única e exclusivamente por seu valor semântico i 

Posit. Comp. Sup. 

bónus, -a, -um "bom" melior, -lus "melhor" optlmus, -a, -um "óti- 

mo" 

malus, -a, -um "mau" pdor, -us "pior" pessímus, -a, -um "pés- 



simo" 



paruos, -a, -um "pe- minor, -us "menor" mírãmus, -a, -um "rai- 
queno" nimo". 



Observação; 

Magnus, -a t -um "grande" tem no comparativo e no superlativo a 
mesma raiz mag-, mas sem o sufixo -no- que aparece no positivo, donde o 
comparativo maior, -ius (proveniente de * magios) "maior", e o superla- 
tivo maximus, -a, -um {proveniente de * magsomos) "máximo". 



26. O adjetivo diu.es "rico" faz o comparativo ditíor, -ius e o 
superlativo ditissímus, -a, —um, bem como diuitlor, -\us, e diui- 
tissimus, —a, —um, sendo que estas formas dúplices são todas ates- 
tadas na língua clássica : ãiuitior mihi et adfluentior uidêtur esse 
uera qrrwdiia (Cíc Lael. 58) "mais rica e mais opulenta me parece 
ser a verdadeira amizade"; nec maior, nec sancttor, nec bonis exèm- 
plis ditíor juít (T. Lív. Praeí. 11) "nem foi maior, nem mais santo, 
nem mais rico de bons exemplos"; diuitissímum fore praedictum est 
(Cíc. Diu. 1,78) "foi profetizado que seria riquíssimo"; longe nobi- 
líssimas fuit et ditissímus Orgetõrix (Cés. R. Gal. 1,2,1) "foi Orge- 
torige de longe o mais nobre e o mais rico". 

27. Frugi "sóbrio", palavra indeclinável, antigo dativo de frux, 
faz o comparativo jrugalíor, e o superlativo jrugalissímus, —a, —um 
"frugalíssimo". 



COMPLEMENTO AO ESTUDO DO ADJETIVO 

No estudo do adjetivo, verifica-se uma tendência, já por nós 
assinalada ao estudarmos a categoria do género : a eliminação da 
distinção na forma entre masculinos e femininos. Tal distinção só 
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se mantém viva nos adjetivos da primeira classe. É, porém, elimi- 
nada no comparativo, que sempre apresenta uma forma comum par 
ambos os géneros. Dos adjetivos da segunda classe, os que apresen- 
tam uma forma distinta para cada género, como acer, acris, acre, 
não só são os menos numerosos, como também tal distinção é pura- 
mente artificial, sendo que fonèticamente a forma normal de nomi- 
nativo-vocativo singular deveria ter sido acer, isto por se tratar de 
um tema terminado em —ri— como aconteceu com linter "canoa", ou 
imber "chuva", provenientes respectivamente de *lintri— s, *imbri—s 
(veja quanto à evolução fonética cap. V, n ° 12) . Encontram-se, 
aliás, indecisões e confusões no emprego dessas formas, principal- 
mente por parte dos autores arcaicos ou arcaizantes. Assim, a forma 
acer. referindo-se a um feminino, aparece em Ênio (An. 424), e a 
forma celer, também referente a um feminino, era Lívio Andrônico; 
celer hasta (43-44) "a célere lança"; e até na poesia de Lucrécio: 
celer ... origo (Lucr. 4,160). Ao contrário, aparece a forma acHs 
qualificando um masculino em Ênio (An. 369); segundo Prisciano, 
ceíeris era empregado para qualificar o masculino pelos uetustissimi 
(Keil, 2,254,13) . 

Além dos adjetivos propriamente ditos, que estudamos neste 
capítulo, apareciam em latim, desempenhando a função de adjetivos, 
numerosos particípios, alguns dos quais acabaram por se especializar 
nessa função de epítetos, muitas vêzes nem sequer aparecendo na 
língua o verbo de que haviam provindo, como por exemplo perítus, 
~-a } -um, "perito", particípio passado de um antigo verbo períor, 
que só é representado pelo composto expenor. Os particípios pas- 
sados são incorporados à primeira classe dos adjetivos, e_ os particí- 
pios presentes à segunda, como por exemplo constans, —tãntis, tendo 
uma dúplice terminação p2ra o ablativo singular, em -e, ou em — i. 
Cumpre observar, aliás, que êsse duplo ablativo singular não era 
empregado indiferentemente : quando o particípio era usado em fun- 
ção participial conservava e desinência -e, mas, quando tinha em- 
prego como adjetivo, apresentava a desinência -i. Acres cente-se que 
a desinência -c para o ablativo singular era também a geralmente 
usada quando o particípio era empregado em função substantiva, em- 
bora, excepcionalmente, também aparecesse a terminação —i, como 
no seguinte passo de Fedro : nunquam est jiãelis cum potenti so- 
cietas (Fedr. 6,1) "nunca é segura a aliança com o poderoso", Esta 
dupla forma de ablativo representa vestígio de uma antiga dupli- 
cidade de flexão, em que o masculino e o neutro se baseavam em 
antigo tema sem -i-, uma vez que este — i— caracterizava unica- 
mente o feminino. Mas, vindo o -i- a sofrer a síncope, passou a 
haver perfeita identidade de formas para o masculino e para o femi- 
nino. Fato curioso é a extensão dêste nominativo comum ao mas- 
culino e feminino também ao neutro, que passa a apresentar um 
nominativo em -s, como em constans. O mesmo fato, aliás, se observo 
com relação aos adjetivos uniformes, tipos felix, ou inops, como tive- 
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mos ocasião de observar no n.° 7 deste capítulo. Esta duplicidade de 
temas, com — i— e sem — í— também explica certa flutuação que apa- 
rece no genitivo plural, em -mm ou em -um, sendo geralmente usado 
o primeiro. O nominativo-vocativo-acusativo plural neutro apre- 
senta igualmente a mesma flutuação, em -ia ou em -a, predomi- 
nando, porém, as formas em -ia. O emprego das formas em -um 
e em -a é frequentemente devido a uma exigência da métrica. 

O comparativo de superioridade é formado com o sufixo — ios, 
que apresenta uma alternância quantitativa da vogal —o—, longa no 
nominativo-vocativo masculino e feminino, e breve no neutro, fato 
êste já por nós considerado no estudo dos temas em — s— (Cap. IX, 
n.° 20) . Como aconteceu frequentemente na declinação dos substan- 
tivos, a vogal longa do nominativo se vai estender aos demais casos, 
exceção feita ao nominativo-vocativo-acusativo neutro singular , que 
mantém a quantidade breve. Por efeito do rotacismo, o —s— inter- 
vocálico passa a — r— nos casos declives, estendendo-se, por analogia 
ao nominativo- vocativo singular, para o masculino e feminino, dando- 
~se o abreviamento da vogal em sílaba final seguida de — r: — õr. 

Cumpre observar que, primitivamente, o sufixo de comparativo 
dever-se-ia acrescentar à própria raiz do adjetivo e não ao tema, fato 
êste que deixou alguns vestígios em comparativos ditos irregulares, 
como, por exemplo, -maior, maius formado diretamente da raiz mag—, 
de mag— no— s, mag— na, e assim sénior de sen—, em vista de sen—ec—s, 
•propior de prop— inquo— s, etc. 

Além do sufixo de comparativo —yos—, havia no indo-europeu 
um sufixo — ero— , —fero—, que servia para opor dois seres entre si, 
do qual há vestígios em latim em alguns adjetivos e pronomes, como 
injerus, superus, noster, uester, e ainda nos substantivos minister 
"ministro", e magister "mestre". 

Quanto ao seu valor semântico, resta dizer que o comparativo de 
superioridade era a princípio meramente intensivo, valor êste ainda 
conservado nas construções de comparativo sem complemento, como 
por exemplo na expressão certiôrem facêre, comumente usada no 
período clássico : eos certiõres jacit quid opus esset (Cíc. Verr. 1,66) 
"informa-os do que seria preciso fazer"; milites certiõres tocit pau- 
lisper intermittêre proelium (Cés. B. Gal. 3,5,3) "comunica aos sol- 
dados de interromper um momento o combate". 

O superlativo sintético em latim caracteriza-se principalmente 
pela multiplicidade de sufixos que emprega, contrastando f neste par- 
ticular, com o comparativo, onde aparece uma formação única, com 
o sufixo —yos—. Como vimos, as formações em —ero— e —tero— 
não funcionam em latim como comparativos propriamente ditos, o 
que é evidenciado por receberem às vezes sufixo de comparativo, 
como em inferior, interior, etc. 
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A característica permanente de todos os superlativos sintéticos 
latinos é o sufixo -mo-, que, entretanto, só excepcionalmente aparece 
isolada, como em siimmus, supremus, postremus, extremus, e no ordi- 
nal primus. Mais frequentemente vem êste sufixo —mo- acompa- 
nhado de outros elementos sufixais, como o sufixo —to-, que aparece 
nos seguintes superlativos : citimus proveniente de * eis- to- mo— s ; 
intímus de *in—to— mo— s; Optimus de *opi—to—mo—s; postúmus de 
*pos—to—mo-s / e ainda nos adjetivos ftnitimus e m&ritlmus, forma- 
dos dos substantivos jinis e mare. Acompanhado do sufixo — so— , é 
particularmente frequente na formação do superlativo dos adjetivos 
terminados no nominativo-vocativo masculino singular em — er, como 
pulcher, acer, donde os superlativos pulcherrlmus, aeerrimus } res- 
pectivamente oriundos de *pulcro— so— mo—s, *acrt—so—mo—s (tendo 
havido a síncope das vogais —o— e — i— precedidas de —r—, com o 
posterior desenvolvimento de um — e— antes do —r— ) e posterior assi- 
milação progressiva do —s—) . Fato idêntico se verifica com os super- 
lativos em —llmus, como jacitimus, oriundo de *facil— so— mo— s. 

Enfim, a formação do superlativo mais frequentemente usada 
em latim, e que por isto mesmo passou a constituir a verdadeira 
regra geral do superlativo, é a que se vale da terminação —issimuSj 
onde se vê uma acumulação de sufixos : — is— so— mo, como por exem- 
plo em iustissímus, ou fortissímus, respectivamente provindos de 
* iust—is—so—mo-s t *-Jart—is—so—mo—s . 

Resta-nos examinar o caso dos comparativos e superlativos anó- 
malos, como bónus, mellor, optlmus ; málus, peior, pessimus ; paruos, 
minor, minlmus. Preliminarmente começaremos por observar que 
são ôstes casos mais de vocabulário do que de morfologia, ou da 
forrnsção propriamente dos graus do adjetivo. Melior provém da 
mesma raiz de multus, tendo significado, provavelmente, a princípio, 
"maior", ou "mais forte*'. Optimus, por sua vez, se vai prender ao 
adjetivo ops. Pe"'oí% pessimus prendem-se a uma raiz de onde tam- 
bém se deriva o latim pessum "no fundo, para o fundo, em baixo", 
de uma raiz peã— , que significaria a idéia de queda, e daí a de depre- 
ciação. Em minor, minlmus, aparece a raiz minu— , que se encontra no 
verbo minúo "diminuir", sendo de se notar que no comparativo 
minor não se encontra nem sequer o sufixo de comparativo —yos—, 
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CAPÍTULO XV 

PRONOME 

Há em latim, como em português, seis classes de pronomes, a 
saber : pronomes pessoais, possessivos, demonstrativos, relativos, in- 
terrogativos e indefinidos. Todos estes pronomes são declináveis, sen- 
do, porém, seu sistema de declinação diferente dos diversos sistemas 
de declinação nominal, muito embora frequentemente deles se 
aproxime. 

Observação; 

Dividem -se êstes pronomes, em latim, em dois grandes grupos, aliás 
Inteiramente independentes um do outro. O primeiro grupo é constituído 
dos pronomes pessoais aos quais se acham intimamente ligados os pro- 
nomes possessivos; o segundo, pelos pronomes demonstrativos, relativos, 
interrogativos e indefinidos. 

PRONOMES PESSOAIS E POSSESSIVOS 

2. Os pronomes pessoais dividem-se pelas três pessoas grama- 
ticais, sendo em número de cinco : um pronome para a primeira 
pessoa do singular ego "eu"; um para a segunda do singular tu "tu"; 
um para a primeira do plural nos "nós"; um para a segunda do plural 
uos "vós"; e finalmente um pronome reflexivo, comum à terceira 
pessoa do singular e do plural, se "se^ si". Não havia pronome pes- 
soal para a terceira pessoa do singular nem do plural. 

3. Os pronomes pessoais têm ainda as seguintes características 
que lhes são próprias : assim como o verbo a que costumam acom- 
panhar, não têm os pronomes pessoais nenhuma indicação para o 
género. Os temas da primeira e da segunda pessoas do plural são 
inteiramente distintos dos da primeira e segunda pessoas do sin- 
gular, respectivamente ; e, o que é mais de se notar, o tema do nomi- 
nativo singular é diferente do tema dos outros casos. 

4. Os pronomes pessoais declinam-se da seguinte forma; 
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SINGULAR 

I) l. a Pessoa II) 2 a Pessoa 

Nom. ego tu 

Voe. tu 

Acus. mê tê 

Gen. mel tul 

Dat . mihi tíbl 

Abl . mê te 

PLURAL 

III) l. a Pessoa IV) 2 a Pessoa 

Nom, nós uôs 

VOC» UÕS 

Acus. nõs ilõs 

Gen. nostri, ou nostrum uestrl, ou uestrum 

Dat. nôbls uõbls 

Abl . nôbis uõbls 

V) Reflexivo, pata as terceiras pessoas do singular e do plural : 

Acus. sê 
Gen. sul 
Dat. sibl 
Abl. sê 



Observação: 

Os nossos pronomes Tetos Eu, Tu, Nós, Vós vieram diretamente das 
formas nominativas latinas ego, tu, nos, uos. Do acusativo me, te, nos, 
uos, como também do acusativo do reflexivo se provieram as nossas varia- 
ções pronominais Me, Te, Nos. Vos, e Se. Aos dativos mihi,, tíbi, sibi li garn- 
isé as nossas variações mim, ti, si. 

5. Os genitivos mel, tul, sul foram tomados de empréstimo aos 
pronomes possessivos meitSj tuus, suus, sendo que o emprego de sul 
como reflexivo para as terceiras pessoas é uma peculiaridade do 
latim. Êstes genitivos são geralmente usados como genitivos obje- 
tivos . 

Observação: 

Além dessas formas de genitivo, havia, no período arcaico, os geniti- 
vos mis e tis, usados ainda por Plauto e Ênio: ingens cura mis (Ên, An T 
131) "minha grande preocupação, i. é: grande preocupação de mim"; 
meí te rogandí et tis responâenãí mihi CPlaut. Pseud. 6) "de mim de te 
perguntar e de ti de me responder". 
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6. No período arcaico, também havia as formas de acusativo 
e ablativo em — d: meei, ted, sed. Exs.: per íouem iuro med esse 
(Plaut. Amph. 435) "juro por Júpiter que sou eu"; sine ted arbitro 
(Plaut. Cas. 90) "sem ti como testemunha". 

7. As formas mihi, tibi, sibi de dativo apresentavam primeira" 
mente a última vogal longa, por provir de antigo ditongo (— ei), 
ainda atestado no latim arcaico, Posteriormente, porém, em virtude 
da lei das palavras iâmbicas (veja cap. V. 13), tendo-se abreviado, 
os poetas usam tratá-las como comuns, isto é, como breves ou longas, 
segundo as necessidades da métrica. Em Vergílio, por exemplo, 
ocorre a quantidade longa no seguinte passo : cuncta tibi Cerêrem 
pnbes agrêstis adõret (Geo. 1, 343) "que a mocidade campesina 
junta a ti adore Ceres"; e a quantidade breve neste outro ; Mopse, 
nouas incide faces; tibi ãncítur uxor (Buc. 8,30) "Mopso, corta novos 
fachos : para ti é conduzida a noiva" . 

Observação; 

Além da íorma mihi, havia também, no período clássico, a forma con- 
trata mi, frequentemente usada na língua familiar: mi auiem abiurare 
certíus est quam ãepenãêre (Cie. At, 1, 8, 3) "para mim, entretanto, é 
mais fácil renegar (a dívida) do que pagá-la 1 '. 

8. Os pronomes da primeira e segunda pessoas do plural têm 
uma dupla forma de genitivo : nostrum, nostri; uestrum, uestrL 
Nostrum e uestrum foram tomadas de empréstimo aos possessivos 
noster, uester (gen. pi.), servindo de genitivos partitivos : "dentre 
nós", "dentre vós". Nostri e uestri são formas de genitivo singular 
dos mesmos pronomes possessivos, servindo de genitivos objetivos: 
"de nós", "de vós". 

Observações; 

1) No período arcaico, é atestada a forma uostrum (Plaut. Amph. 
27) , ao lado de uostrõrum (Plaut. Aul. 321?). 

2) Paralelamente, ao lado do nostrum encontram-se no período ar- 
caico os genitivos nostrõrum (Plaut. Poen. 540), nostrãrum (Plaut. Truc. 
251). 

9. Frequentemente se juntam aos pronomes pessoais as enclí- 
ticas reforçativas —met, —pse, —pte, —te, e ainda O demonstrativo 
intensivo ipse. Exs.: — Quis te uerberãuit ? — Egomet memet (Plaut. 
Amph. 607) "— Quem te bateu ? — Eu mesmo, em mim mesmo" ; 
omnis magis quam sepse dillgit (Cíc. Rep. 3,12) "ama antes a todos 
do que a si mesmo"; mepte potíus fiêri seruom (Plaut. Men. 1059) 
"preferiria eu mesmo tornar-rne escravo"; sed tu te tui perieúlwm 
fedsti ? (Cíc . Caecil . 27) "mas tu mesmo fizeste experiência de tuas 
forças?"; cariõrem nobis esse pátria quam nosmet ipsos (Cíc. Fin. 
3,64) {i a pátria nos é mais cara do que nós mesmos". 



INDEX 



INDEX 



134 ERNESTO FARIA 

10. O reflexivo (sê, sul, sibí) no acusativo e ablativo vem 
frequentemente redupUcado (sêsê) para dar maior ênfase à expres- 
são, podendo também vir reforçado pela enclítica —vttet. Exs.: sese 
diutzus sustinêre non posse (Ces., B. GaL, 2,6,4) "não se poderem 
suster por mais tempo"; aetêrnas opes esse Romanõmm nisi inter 
semet ipsi seditionlbus saeuiant (T. Lív. 2,12,7) "eterno seria o 
poder dos romanos se êles não se dilacerassem a si mesmos pelas 
sedições". 

11. Aos pronomes pessoais estão intimamente ligados os pro- 
nomes possessivos ; meus, mea, mewm "meu", "minha", para a pri- 
meira pessoa do singular ; trnis, tua, tuttm "teu", "tua", para a se- 
gunda do singular ; noster, nostra, nostrum "nosso", nossa 1 ' para a 
primeira do plural : uester, uestra, uestrum "vosso", "vossa", para a 
segunda do plural; e suus> sua, suum "seu", "sua", para as terceiras 
pessoas singular e plural. Êstes pronomes possessivos declinam-se 
exatamente como adjetivos da primeira classe. Meus, mea, meum, 
tuus, tua, tuum e suus, sua, suum seguem exatamente. o paradigma de 
iusticsj insta, iustum, e noster, nostra, nostrum e uester, uestra, ues- 
trum o de pulcher, pulcfira, pulchrum. 

Observações: 

1) Os possessivos geralmente não têm vocatLvo. Entretanto, o prono- 
me meus apresenta frequentemente um vo cativo masculino mi um vo- 
cativo feminino mea. Exs.; sollicítat me tua, mi Tiro, ualetudo (Cie. Fam. 
16,20) "preocupa -me a tua saúde, meu Tirão"; obsecro, mea Pythias (Ter. 
Eun. 657) "supllco-te, minha Pítias". 

2) Como os pronomes pessoais, também os possessivos podem vir 
acompanhados da enclítica -pie, que, porém, nos textos, só é encontrada 
com o ablativo. Exs.: nunc non tam meapte causa (Ter. Heaut. 686) 
"agora, não tanto por minha própria causa"; suopte pondere (Cíc. Nat. 
1,69) "por seu próprio pêso"; suomet ipsi more (Sal. B. Iug. 31,6) "êles 
mesmos por seu próprio caráter", 

PRONOMES DEMONSTRATIVOS 

12. Os pronomes demonstrativos são empregados para mostrar 
as pessoas ou os objetos. Quanto à declinação, seguem aproximada- 
mente a dos adjetivos da primeira classe, tendo, porém, algumas 
características que lhes são próprias, como em geral um nominativo 
masculino singular em — e e neutro em ^-ud, um genitivo singular em 
—ius, comum aos três géneros, um dativo singular em —l, também 
comum aos três géneros. 

13. Para a primeira pessoa, o demonstrativo é hic, haec, hoc 
"êste", "esta", "isto" : 
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SINGULAR 
Masc . Fem . 



Nom. 

Acus. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 



Nom. 

Acus. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 



hic 

hunc 

huius 

huic 

hôc 



Masc. 

hi 

hòs 

hõrum 

hls 

hls 



haec 
hanc 

huiXLS 

huic 
hãc 

PLURAL 
Fem, 

hae 

hãs 

hãrum 

hls 

hls 



Neut. 

hoc 
hoc 

huius 

huic 

hõc 



Neut . 

haec 

haec 

hõrum 

his 

hís 



14. Para a segunda pessoa } o demonstrativo é istê, istã, istúã 



"êsse", "essa", "isso" 



Masc» 

Nom. isíe 

Acus . istúm 

Gen, istius 

Dat . isíí 

Abl . isto 



SINGULAR 

Fem. 

istã 

istãm 

isíius 

istl 

istê. 

PLURAL 



Nom, 

Acus, 

Gen, 

Dat, 

Abl, 



Masc. 

isti 

istõs 

istõrum 

istls 

istls 



Fem, 

isíae 

istãs 

ístãmm 

istís 

istls 



Neut. 

■istud 
istúd 
istíus 

isti 
istò 



Neut. 

■ísíã 
istã 

istõrum 

2SÉÍS 

istls 



15, Para a terceira pessoa, o demonstrativo é tile, illã, illúd 
"aquele", "aquela", "aquilo" ; 
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SINGULAR 



Masc. Fem. Neut. 

Nom. illé ítlá ilíúd 

Acus. iííúm iílãm tllúd 

Geri. -illius iZHus iíílus 

Dat. iííí illi iilí 

Abl. illõ illã illõ 

PLURAL 

Masc. Fem. Neut. 

Nom. iUi iUae iZIã 

Acus, itiõs iííãs iílã 

Gen. iílôrum íllãrum iZIorum 

Dat. iííis illis illls 

Abl . illis tZlis illis 



16 , Além desses três pronomes, que são os demonstrativos pro- 
priamente ditos, seguem aproximadamente a mesma declinação o 
anafórico is, ea, id, que serve para anunciar o relativo, "o", "a", 
"aquele", "aquela", "aquilo" (que), e seu composto idem, eadem, 
idem, que é propriamente um pronome de identidade, "o precisa- 
mente. , . que", "aquele mesmo. . . que" ; e o pronome intensivo ip&e, 
ipsa, ipsum "o mesmo", "a mesma", "o próprio", "a própria". 

17. O pronome is, ea, iá declina-se da seguinte forma : 

SINGULAR 



Masc. Fem. Neut. 

Nom. is eã íd 

Acus. eum eam íd 

Gen, eius eius eius 

Dat. Si ei el 

Abl. eô eã eõ 

PLURAL 

Masc. Fem. Neut. 

Nom. ii, h el eae eã 

Acus. eõs eas ca 

Gen. eõrum eãrum eõrum 

Dat. iis, ís, eís iis, ís, eis iis, is, eis 

Abl. iis, is, eis iis, ts, eis us, ís, eis 
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18. O pronome idem, eadem, idem declinasse do seguinte modo: 

SINGULAR 
Masc. Fem. Neut, 



Nom , idem eadem idem 

Acus. eúmdem eãmdem idem 

Gen. eiusdem eíúsdem eiusdem 

■Dat . éidem eidem eldem 

Abl . eõdem eããem eàãem 

PLURAL 

Masc. Fem. Neut. 

Nom. idem, eldem eaedem eadem 

Acus. eosdem eãsdejre eadem 

Gen . eôrumdem eãrumdem eõrumdem 

Dat. eísdem, l&dem eisdem, ísdem elsdem, ãsdem 

Abl. eisdem, l&dem eisdem, Isdem elsdem, ísdem 



19. O pronome intensivo ipsê, ipsã, ipsúm serve para pôr em 
relevo uma pessoa, ou coisa, para opô-los a outros, ou ainda para 
afirmar a autenticidade ou a exatidão de uma coisa. Declina-se do 
seguinte modo : 



Gen. 



Abl 



SINGULAR 
Masc, Fem. Neut. 



Nom. ipsê . ipsã 

Acus. ipsúm ipsãm 



tpsum 
ipsúm 

ipslus ipsíus ipsius 



Dat. ipsi ipsi ipsl 



ipso ipsa. ipsõ 

PLURAL 



Nom. 

Acus. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 



Masc. 

ipsi 

ipsõs 

ipsõrum 

ipsis 

ipsis 



Fem. 

ipsae 

ipsãs 

ipsãrum 

ipsis 

ipsis 



Neut. 
ipsã 

ipsõrum 

ipsis 

ipsis 
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20 O demonstrativo da primeira pessoa hic, haec, hoc è for- 
mado pela iunção da enclítica -ce, em sua forma reduzida ~c, a um 
tema de origem obscura (ho~ para o masculino e neutro e ha- para 
o feminino) . No período clássico, a enclítica só e usada na forma 
reduzida e nos casos monossilábicos do singular, e no nominativo- 
-acusativo neutro do plural: hic, haec, hoc, hac, haec. 

Observações: 

■n a íínsrna arcaica apresenta numerosos exemplos da forma plena 
da enWtlea %enS aueTo" próprio período clássico ela também cos u- 
ma auarecer, embora excepcionalmente: ^çeegonon ^ 
arbitrar (Cie. Cat. 2,10,21) «a êstes eu nac , julgo ^^^^SrlãL 
dorosos"; huiiisce modi requtes de De Or, 1 224> ™ 'K^^ 
natureza"; in oratíonibus hisce ipsw (Cie, De Or. 1, 73) nestes mesmos 
discursos" . 

2) O nominativo masculino singular hic é non^almente breve no 
latim arcaico. A quantidade longa ^rtjente . »™ ?/XTftg 

como, por exemplo, no seguinte passo de Vergílio. Mezemtus me esi w 
1116) "é êste Meaêncio". 

3) No período arcaico encontra-se a enclítica ^ ^SÍ^mStÍ"^^ 
tros casos íue não os supra assina ados: & ^runc (Plaut. Mero. 399), 
harunc (Plaut. Merc. 832) ; hosce (Plaut. As. 737) , etc. 

21 O pronome de segunda pessoa toté, istâ, istúd ê formado de 
uma partícula is- e mais um antigo demonstrativo -to. Alem do 
rminativo supramencionado, eram também encontradiças as formas 
istic, vOaec, istuc, que ,embora raras no P erí °do ctoco * nda a ?* t "; 
cem em Cícero : quonam, inquam, istuc modo <Br. 150) como isto 
disse eu" ; primum tíbi persuade me istaec non curare ^íc. At. i-í, 
18a,2) "primeiramente convence-te de que não cuido destas coisas . 

Observações: 

1) Em poesia, além do genitlvo ísíius (com i lonpo) ^ &P ar ^ tam- 
bém nor comodidade da métrica, a forma tstius (com i breve) Esta for- 
mTre^reseTrta uma pronúncia vulgar e é devida ao abreviamento de vogal 
antes de vrial (veja cap V n.° 15). Aliás, a Influência analógica do 
Eenltivo ouoius. ou ettiws, deve também ter contribuído para o fato. Êx.: 
istiUÊ inscla culpae <Verg. En. 12,448) "inocente desta culpa . 

2) Nos autores arcaicos, aparece um genitivo isti na expressão ístí 
modi. também erafada numa palavra só istimodi. Ex,: SM^TlS" 
minem isfi modi (Plaut. True. 930) "que ames um homem deste modo . 

a) Além do dativo isti, nor analogia com os temas em -o/e- e em 
-a-, partindo principalmente dos aditivos da primeira classe houve desde 
o período arcaico, um dativo masculino-neutro em -o, e feminino em 
-oe Cumpre notar, porém, oue a primeira atestação da forma masculina 
vai' aparecer no lmoério, em Anuleio fMet. 5,31) - enquanto que a feminina 
]á se encontra em Planto: tstae ãedi (Plaut. Truc. 790) "dei a esta". 

*) Cumpre ainda observar que, auanto à significação, êste demons- 
trativo, por influência da língua dos tribunais, que se estendeu à língua 
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comum, passou a ter um matiz pejorativo. Ex.: qwe est ísta praetúra? 
(Cíc. Verr. 2,18,46) "que pretura é esta (que desempenhaste)?"; non erit 
ista amícttia seã mercatúra (Cíc. Nat. 1, 44,122) "Isto não será amizade 
nias comércio". 

22. O demonstrativo iUé, illã, illúd, pronome da terceira pessoa, 
que se opõe a hic e a iste, talvez tenha vindo substituir um antigo 
demonstrativo oíle. Como wte, também apresenta as formas providas 
da enclítica — c : illic, illixçc, illuc ," se d AirvphitrvrÕvÂs illic est seruos 
Sósia (Plaut. Amph. 148) "mas aquêle é Sósia, escravo de Anfitrião"; 
qui illaec Mi me âonãtum. esse auréa patera sciat (Plaut. Amph. 766) 
"para que ele saiba que lhe dei aqueles vasos de ouro"; xllunc (Plaut. 
Capt. 593); illanc (Plaut. Cis. 123); etc. 

Observações: 

') Como o demonstrativo da segunda pessoa, também ille tem um 
genitivo singular illíus (com í breve), e ainda uma forma illi para o mes- 
mo caso- na expressão illi moâi. Exs.: Híc illius arma CVerg. En. 1, 16) 
"aqui estiveram as armas dêle"; ecquís illi moãi esse uolt (Catão) "acaso 
alguém quer ser daquela forma?". 

2 ) Ao lado do dativo em -i, aparece nos autores arcaicos um dativo 
feminino em ae: filiae illae dederat dotem {Plaut. Stic. 560) "dera o 
dote para aquela filha". 

*) Quanto à significação, ao contrário do que aconteceu com íste, 
costuma ille ter ãs vêzes um valor enfático, traduzindo-se por "o famoso", 
"o conhecido", como no seguinte exemplo; Xenophon, Socratlcus ille (Cíc. 
De Or, 2,14,58) "Xenofonte, o famoso discípulo de Sócrates". 

23. Fizemos referência acima (n.° 22) a um antigo demonstra- 
tivo olle, que existiu na língua arcaica, e cujo tema se encontra no 
advérbio olim "outrora", de uso corrente na língua. Embora fora de 
uso, olle vai aparecer na língua dos poetas, por afetação de arcaísmo: 
olli certanúne «ummo (Verg. En. 5,197) "aqueles no auge da emu- 
lação". 

Observação: 

Até mesmo em Cícero, em veneráveis textos jurídicos» aparecem as 
formas: dativo plural ollts (De Leg. 3,7) ; acusativo plural masculino 
oitos (De Leg. 2,22) ; e acusativo neutro plural olla {De Leg. 2,21). 

24. O pronome is, ea, iã não é propriamente um demonstrativo t 
servindo principalmente para anunciar um relativo que vai ser enun- 
ciado (ou que já o tenha sido anteriormente), podendo também refe- 
rir -se a um substantivo empregado sem relativo. A declinação de 
is se baseia em um tema i— , que forneceu as formas de nominativo 
is, id, e outro em eio— , eia—, que forneceu os demais casos , 
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Observações: 

i) o dativo eí, no período arcaico, aparece ora como dissílabo, cons- 
tituído por duas vogais longas (éí), ora como monossílabo ioraiado por- 
um ditongo. No período imperial, o dativo ei é geralmente dissLlábico, for- 
mando, porém, um iambo êi. Exs,; agri reliquit êi non magnum moãum 
< Plaut Aul 13) "deixou-lhe não grande extensão de campo"; pottus con- 
iunetius êl ÍLucr. 3, 55fi) "ainda mais unido a êie"; semper éi aimtlta* 
(Ov- Hal. 34) "sempre semelhante ao supracitado". 

a) Em Plauto, já aparece a escansão monossilábica, como no seguinte 
senãrio lámbico: quoniam et qui me alêret nihil uiiiêo esse relteui (Trin. 
14) "pois que vejo que nada lhe resta para me alimentar". 

3) A forma regular de nominativo plural é ii, donde, por contração, 
i O nominativo eí é, sem duvida, devido à analogia com outras formas de 
plural, como eos, eorum. O mesmo se aplica às formas de dativo-ablativo 
plural Us, Is, eis. Quanto ao dativo- ablatlvo tàu$, só aparece nos autores 
arcaicos; ibus dinumèrem stipenãium (Plaut. M, Olor. 74) "para que 
lhes pague o sôldo*'. 

25 . idem, eadem, idem, composto de is, ea, id mais a enclítica 
-dem, segue exatamente a declinação de is, permanecendo a enclí- 
tica invariável. No nominativo singular, o masculino difere do neu- 
tro pela quantidade do i, longo no masculino Idem, e breve no neutro 
idem. No acusativo singular o -m- se assimila parcialmente a& 
-d-, transi ormando-se em -n- : eundem, eãndem, 

26. Também o pronome ipsê, ipsã, ipsúm não é, como vimos, 
propriamente um pronome demonstrativo, mas que oferece as mes- 
mas características flexionais dos demonstrativos, Ipse é formado de 
i-, nominativo sem desinência (forma paralela de is), mais uma 
partícula invariável -pse, que depois passou a ser considerada como 
elemento declinável, por analogia com os demonstrativos istè e Mê. 
Na língua arcaica, ainda aparecem vestígios da antiga invariabilidade 
da enclítica -pse em formas como eapse, eumpse, eampse, eopse. 
etc. Exs.: uxàrem quoque eampse (Piau,. Trin.. 800) "também a. 
própria mulher". 

Observações: 

1) O ablativo eapse é frequente até no período clássico, na expres- 
são reapse "efetivamente", "realmente", que é usada, por exemplo, por- 
Cicero (Rep. 1, 2; e Diu, 1.81).. 

2) O nominativo masculino singular ipsus é muito frequente no 
latim arcaico, sendo muito encontradiço em Planto e Terêncio. Exs.: sed 
estne tpsus de qzio agêbam? (Ter. Ad. 78} "mas nao é aquele mesmo, 
de quem falava? tute, ipsus (Plaut. Pseud... "tu mesmo em pessoa"; 
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PRONOMES RELATIVO, INTERROGATIVO E INDEFINIDO 

27. O pronome relativo qui, qwte, quod "que", "qual", "quem", 
cuja declinação se aproxima, em vários casos, dos pronomes demons- 
trativos, declina-se da seguinte íorma : 



Nom. 

Acus. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 



Masc. 

quí 

quem 

quoius 

quoi 

quõ 



Masc 



SINGULAR 
Fem. 

quae 
quãm 
quoius 
quoi 

quã 

PLURAL 

Fem. 



Nom. 

Acus, 

Gen. 

Dat. 

Abl. 



qui 

quõs 

quorum 

quibus 

quibus 



quae 

quãs 

quãrum 

quibus 

qttibus 



Neut. 

quod 
quôd 

qiioius 

quoi 
quõ 



Neut. 

quae 

quae 

quórum 

quibus 

quibus 



28. Estreitamente ligado ao pronome relativo é o pronome inter- 
rogativo-indefinido quis, quid "quem?", "que?", "qual?", que se de- 
clina da seguinte forma : 



Masc, 



SINGULAR 
Fem. 



Neut. 



Nom. 

Acus. 

Gen, 

Dat. 

Abl. 



quis, qui 

quem 

quoius 

quoi 

quõ 



quis, quae, qua quid, quod 

quam quid, quod 

quoius quoius 

quoi quoi 

quã quõ 



Nom. 
Acus. 
Gen. 
Dat. 



Masc. 

qui 

quõs 

quórum 

quibus 

quibus 



PLURAL 

Fem. 

quae 

quãs 

quãrum 

quibus 

quibus 



Neut. 

quae, qua 
quae, qua 
quorum 

quibus 

quibus 
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29. Primitivamente, as formas de nominativo singular do pro^ 
nome interrogativo- indefinido eram quis para o masculino-femmino. 
e quid para o neutro. Aliás, ainda no período clássico, estas são as 
formas usadas quando êle é empregado como interrogativo absoluto, 
isto é, quando não vem acompanhando um substantivo. Exs.: quid 
clorlor in Graecia Themistocle ? (Cíc Lael. 42) "quem, na Grécia, 
mais ilustre do que Temístocles ?"; quid mirum igitur ex spelunca 
saxum in crura ems incidisse? (Cíc. Fat. 3,6) "que há, pois, de maravi- 
lhoso que um rochedo da caverna tenha caído em suas pernas ?"; 
quis illaec est mulíer ? (Plaut. Epid. 533) "quem é aquela mulher?". 

30. As formas qui, quite, quod do interrogativo-indefinido são 
empregadas quando vêm acompanhando um substantivo. Exs.: qui 
enim cantus moderãta oratiòne ãulcxor inuenire potest ? quod carmen 
artificiosa uerbõrum conclusiõne aptius ? (Cíc. De Or. 2,34) "com 
efeito, que música mais doce pode encontrar-se do que um discurso 
bem cadenciado ? Que poesia mais harmoniosa do que um fim de pe- 
ríodo terminado com arte ?"; quae in me est facultas ? (Cíc. Lael. 3) 
"que faculdade há em mim ? n . 

31 . O emprego de quis, quid como indefinido é o mesmo, sendo 
porém de se notar que para o feminino nunca é usada a forma quis, 
e sim quae, Raramente aparece também a forma qua ; é principal- 
mente usada quando o seu valor de indefinido vem sobreacentuado 
pela conjunção si, que a precede. Ex.: si qua tui Corydõnis hàbet te 
curo, uemío (Verg, Buc. 7,40) "se tens alguma preocupação com o 
teu Condão, vem". 

32. Basta comparar-se a declinação do relativo com a do inter- 
rogativo-indefinido para so verificar que, no período clássico, só havia 
diferença de formas, entre ambos, no nominativo singular. Ainda 
assim, o emprego das formas qui, quae, quod como interrogativo- 
-indefinido também era possível, como vimos nos exemplos acima. 

33. A antiga forma de genitivo singular (quoius) é a que apa- 
rece em todo o período republicano, inclusive na época de César e 
Cícero, Embora os poetas arcaicos geralmente a considerem como 
monossilábica, no período clássico, via de regra, é considerada como 
dissilábica, escandindo-a os poetas com a primeira sílaba longa. O 
genitivo euius só vai aparecer nos princípios do império, sendo que o 
poeta Venâncio Fortunato foi o primeiro a empregá-la sob a forma 
de um trissílabo num dáctilo (6,1,135) . 

34. O dativo singular, em todo o período clássico, sempre apa- 
rece sob a forma qttoi, sendo de se notar que a grafia cui data unica- 
mente do tempo de Quintiliano (Inst. 1,7,27) . Quoi, em todo o período 
clássico, foi sempre monossílabo, A escansão dissilábica data da baixa 
latinidade. 
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35. Além do ablativo singular quõ, quã, quõ, único usado no 
período clássico, tanto para o pronome relativo, como para o interro- 
gativo-indefinido, havia no latim arcaico um ablativo qui, que se espe* 
cializou como advérbio, deixando, porém, um ou outro vestígio até 
na língua clássica, como, por exemplo, a expressão quicam, equiva- 
lente a cum quo ; quidam socius et adfinis meus, quicv/m mihi neces- 
sitado uetus (Cíc, Quinct. 17, 54) "certo sócio e aliado meu, com o 
qual estou ligado por velha amizade"; quícum familiaritas fuêrat 
{Cíc. Quinct. 6,25) "com o qual mantivera amizade". 

Observação: 

Nos autores arcaicos, èsse ablativo quí é usado até para o plural, na 
mesma expressão quícum, como se pode ver no seguinte passo de Flauto- 
aut anãtes, aut coturmces dantur quícum lusítent (Plaut. Capt. 1003) 
"dão-lhes patos ou codomizes com os quais brinquem". 

36. O genitivo plural quórum, quãrum, quórum foi a forma ge- 
ralmente usada, desde o período arcaico. Entretanto, segundo Sérvio 
(En. 1,95), Catão usava para quis um genitivo quium. Excepcional- 
mente aparece a forma quoium, em Plauto (Trin. 534), criada por 
analogia com o genitivo singular . 

37. No plural, qitibus é a forma normal e corrente para o dativo- 
-ablativo. Entretanto, a forma quis é ainda frequentemente usada no 
próprio período clássico : disêrti homlnes Atheniênses , . . in quis erat 
(Cíc. De Or. 1,19,85) "os bem falantes atenienses... entre os quais 
se achava". 

38. Há, em latim, numerosos pronomes indefinidos compostos do 
interrogativo -indefinido quis. São êles os seguintes : 

I) aliqvis, aliqua, alíquid ou aliquod "qualquer um que não eu", 
"alguém", "alguma coisa". A parte inicial ali- fica invariável, decli- 
nando-se quis ■ 

II) ecquis, ecqua, ecquÁd ou ecquod "há alguém que?", "há al- 
gum que ?", "há algo que?", "acaso alguém ?", "quem há que ?'\ Só 
quis é detfinável. 

III) quidam, quaedam, quiãdam ou quoãdam "um certo", "al- 
gum". Declina- se quis, ficando a enclítica invariável. 

IV) quisnam, quaenam, quidnam "quem, pois?", "que, pois?". 
Declina-se somente quis, ficando a enclítica invariável. 

V) qutspwm, quaepiam. quidplwm ou quippiam "qualquer um", 
"alguém", "alguma coisa", É um quase sinonimo de ali quis, com um 
sentido um pouco mais vago, porém, Declina-se quis, ficando a enclí- 
tica invariável. 
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VI) quisquam, quaequam, quidquam ou quicquam "alguém", 
"alguma coisa", "algum"; é usado principalmente em frases negativas. 
Declina-se quis, ficando a enclítica invariável. 

Vil) quisque, quaeque } quidque ou qiácque "cada um", "cada 
uma". Declina-se quis, ficando a enclítica invariável. 

VIII) quilibet, quaelibet, quidlibet ou quodlibet "seja lá quem 
fôr", "quem quer que seja". Declina-se quis, ficando invariável a 
parte final verbal. 

IX) quisuis, quaeuis, quiduis "qualquer que", "qualquer coisa 
que". Declina-se quis, ficando invariável a parte final verbal. 

X) quicúmque, quaecumque, quidcúmque ou quodcúmque "seja 
lá quem fôr", "todo aquele que". Declina-se quis, ficando invariável 
a parte final. 

XI) quisquis, quaeqme, qiiidqwid "quem quer que", "qualquer 
que", "seja o que fôr"; é uma forma reduplícada de quis, declinando-se, 
pois, ambas as partes. Entretanto, quase que só é usado no nomina- 
tivo masculino, no nominativo-acusativo neutro e no ablativo mas- 
culino e neutro. 

39. Os indefinidos que não são formados de quis são os seguintes: 

: I) attus, alia, allud "outro", "outra". 

II) alter, altera, altêrum "um (dos dois) ", "outro" (tratando-se 
de dois) . 

III) uter, utra, utrwm "qual dos dois", "aquele dos dois que". 

IV) neúter, neutra, neútrum "nenhum dos dois"; "nem um, nem 
outro". 

V) utêrque, utraque, utrúmque "um e outro". Declina-se uter. 
ficando a enclítica invariável . 

VI) uterlibet, utralibet, utrwmllbet "seja qual fôr dos dois". 
Deçlína-se uter, ficando a parte final verbal invariável. 

VII) utèruis, utrauis, utrúmuis "qualquer dos dois que", "quem 
quer dos dois". Declina-$e uter, ficando invariável a parte final verbal. 

— VIII) unus, una, unum "um", "uma". 

IX) ulluft, ulla, ullu-m "nenhum", "nenhuma", "algum" (sentido 
negativo) . 

,- X) solus, sola, Bolum "só". 

- XI) lótus, tota, totum "todo", "toda" "tudo", "inteiro", "inteira". 
~ XII) omnis, -e "todo", "toda", "tudo", "qualquer". 
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40. Todos êstes pronomes se declinam da mesma forma, tendo 
um genitivo singular em —tus, um dativo singular em — t» e no resto 
da declinação seguindo a primeira classe dos adjetivos. 

41. Há, ainda, dois indefinidos que se afastam dos moldes da 
declinação já por nós vista, Nihil "nada", que só aparece no nomi- 
nativo e acusativo, nesta mesma forma nihil, ou nil, por contração ; 
« nemo "ninguém", que se declina do seguinte modo : 

Nom . nemo 
Acus . nemínem 
Gen . nullíus 
Dat , nemíni 
Àbl . nullo 

No período imperial, aparecem as formas neminis, de genitivo ; 
e nemine, de ablativo . 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DO PRONOME 

Dos dois grandes grupos em que se acham divididos os pronomes, 
isto é, os pronomes pessoais e os demonstrativos, relativo, interroga- 
tivos e indefinidos, os primeiros ficam como que à margem do sistema 
da flexão nominal. Com efeito, afastam-se eles inteiramente dos pro- 
cessos geralmente seguidos pela declinação dos substantivos e adje- 
tivos. Os segundos ,ao contrário disso, embora apresentem algumas 
características que lhes são próprias, aproximam-se grandemente da 
declinação dos temas em —a—, e em —o/e—, aproximação esta que 
tendia a se tornar cada vez mais íntima pela atuação niveladora da 
analogia . 

Como tivemos ocasião de acentuar, não trazem os pronomes pes- 
soais nenhuma indicação de género, como também relação alguma do 
ponto de vista morfológico, nem mesmo semântico, entre as pessoas 
do singular e do plural. Além disto, o tema do nominativo diferia 
inteiramente do tema dos demais casos, porque, primitivamente, esta 
forma pronominal, que se empregava em aposição ao verbo com o 
fim de pôr em realce a pessoa verbal, não comportava flexão alguma. 
Efetivamente, em data indo-européia, os pronomes pessoais eram inva- 
riáveis, só mais tarde vindo a se constituir uma declinação para êles, 
por analogia com os demais sistemas de declinação nominal e prono- 
minal . Esta invariabilidade das formas que vieram assim a constituir 
o caso nominativo dos pronomes pessoais, bem como outras formações 
em que aparece o tema puro, como o vocativo em —e dos nomes da 
segunda declinação, os nomes de número (de cinco a dez) , etc . , deixam 
entrever que o vocábulo indo-europeu primitivo, ou talvez até de 
data pré-indo-européia, tivesse sido de forma não flexionada, ou, pelo 
menos, de forma poúco flexionada. Entretanto, possuindo, ou tendo 
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vindo a possuir o indo-europeu uma flexão nominal, também os 
pronomes pessoais acabaram por adquirir um sistema de flexões, por 
analogia com os demais sistemas flexionados. Cumpre, porém, notar- 
-se que esta declinação dos pronomes pessoais deve ter-se organizado 
independentemente nas diversas línguas indo-européias, pois diver- 
gem grandemente de língua para língua. 

Passando a considerar os pronomes do segundo grupo, iremos nos? 
deter em primeiro lugar nos pronomes demonstrativos, cuja decli- 
nação mais se aproxima dos paradigmas de flexão nominal. Como 
palavras que em geral são muito usadas, podendo com facilidade 
gravar-se na memória e assim se perpetuarem, têm como que certa 
predisposição para conservarem formas arcaicas. Por outro lado, do 
ponto de vista semântico, como palavras frequentemente usadas, so- 
frem continuamente ura enfraquecimento em seu valor expressivo. 
Isto determina que muitas vezes venham acompanhados de elementos 
que se lhes acrescentam para torná-los mais expressivos, no caso de 
não serem inteiramente substituídos por vocábulos novos. Assim se 
explica o acréscimo da enclítica — ce s posteriormente reduzida a — e, 
aos demonstrativos propriamente ditos, bem como da partícula — i— , 
acrescentada ao nominativo feminino singular e plural e ao nomina- 
tivo-acusativo neutro plural; ftic, ftoç, humsce, hosce, haec, hae, A 
mesma explicação pode aplicar- sê para as demais formas de pro- 
nomes que se vieram juntar aos demonstrativos propriamente- 
ditos, acompanhadas de enclíticas, como ipse, idem, e ainda as 
formadas com o elemento ecce, como ecçfflum, ecdstum, ou 
com o elemento em—, como ellum . Como é natural, doa 
pronomes demonstrativos derivaram-se muitos advérbios de 
lugar, como illic, illinc, illuc, illac, istic, instinc, istuc, istac, 
Ffcic, hinc, hac, ibi, inãe, eo, ea, etc. Todos estes advérbios pronomi- 
nais representam como que formas fossilizadas dos demonstrativos. 
Assim, são antigos locativos em — i os advérbios designativos de lugar 
onde; os designativos de lugar donde são provenientes do ablattvo* 
apresentando a nasal —n— por analogia com inde e unde e não com a 
desinência nasal de acusatívo singular ; os que indicam lugar peros 
onde, de origem obscura, talvez representem uma forma arcaica de* 
acusativo ; e finalmente os que indicam lugar por onde são provavel- 
mente um vestígio de antigo instrumental. , 

O relativo- interrogativo- indefinido representa em latim um antigo 
interrogativo-indefinido indo-europeu, que se encontra, aliás, em tôdas 
as demais línguas da família indo-européia. Mas o latim, como as 
outras línguas itálicas, apresenta uma grande inovação, que é a 
emprêgo dêste mesmo tema do interrogativo-indefinido para servir 
cumulativamente ao relativo. O indo-europeu apresentava para c* 
interrogativo e para o indefinido dois temas kwe— /kwo— ? e kwei-^ 
entre os quais, porém, não havia nenhuma diferença semântica, a 
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não ser com relação ao acento tónico: ambos os temas supramen- 
cionados exprimiam o interrogativo, quando eram tónicos, e o inde- 
finido, quando eram átonos. O itálico, como dissemos , apresenta a 
inovação de empregar os dois temas para exprimir ainda a idéia do 
relativo, mas sem perderem, com isto, o seu valor antigo, Assim, no 
latim, nos casos em que ambos os temas se conservaram, passou-se 
a uma especialização secundária do tema kwe-/kwo— para o em- 
prego do relativo, e kwei- para o emprego do interrogativo-indefi- 
nido, Mas como já tivemos ocasião de ver, a declinação de ambos 
03 pronomes, relativo e interrogatívo-indefinido, é o resultado da 
contaminação dos dois temas, diferindo, assim, no período clássica 
unicamente no nominativo singular. 
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CAPITULO XVI 



OS NUMERAIS 



1 , Os numerais, em latim, dividem -se em quatro grupos : os 
cardinais, que, como seu nome indica, são os números, por excelência; 
e os advérbios numerais, também derivados dos cardiais . 
de ordem numa determinada série. Além desses, há os distributivos 
e os advérbios numerais, também derivados dos çardiais. 



CARDINAIS E ORDINAIS 



2. Os cardinais e ordinais são os seguintes : 



CARDINAIS 

I Vnus, una, unum, um, 

uma 

II Duo. duae, duo, dois, 

duas 

III Três, tria, três 
IIII-IV Quattúor, quatro 
V Qulnque, cinco 
VI Sesc, seis 
VII Septem, sete 
VIII Octõ, oito 
IX-VIIII Nouem, nove 
X De cem, dez 
XI Vndê&m, onze 

XII Duodêcim, doze 

XIII Trêdédm, treze 

XIV-XIIII Quattuordêcim, quatorze 



ORDINAIS 

Primus, -a, -um, primeiro 

Secundus, -a, -um, segundo 

Tertius, -a, -um, terceiro 
Quartus, -a, -um, quarto 
Qulntus, -a, -um, quinto 
Sextus, -a, -um, sexto 
Septimus, -a, -um, sétimo 
Octãuus, -a, -um, oitavo 
Nõnus, -a, -um, nono 
Deâmus, -a, -um, décimo 
Vn decimas, -a. -um, undé- 
cimo 

Duoãecimus, -a, -um, duo- 
décimo 

Tertius decimus, décimo 
terceiro 

Quartus decimus, décimo 
quarto 



INDEX 



INDEX 



ISO ERNESTO 

XV Quindêcim, quinze 

XVI Sêdêcim, dezesseis 

XVII Septemdecim, dezessete 

XVIII Duodêuigínti, dezoito 

XIX,XVIIII Vndêulginti, dezenove 

XX Viginti, vinte 
XXI Viginti unus ou unus et 
mginti, vinte e um 

XXVIII Duodetrlgmtâ, vinte e 
oito 

XXIX,XXVI1II Vndetngintâ, vinte e 
nove 

XXX Triglntãj trinta 
XL,XXXX Quaãrãgintã, quarenta 

L Quinquãgintã, cinquenta 

LX Sexãgintã, sessenta 
LXX Septuâglntã, setenta 

LXXX Octõgintâ, oitenta 
XC.LXXXX NõnãginUi, noventa 

XCIX Nônãgintà nouem, ou 
nouem et nônãgintã, 
ou úndêcêntum, no- 
venta e nove 
C Centum, cem 
CC Ducênti, -ae, -a, duzen- 
tos 

CCC Trecenii, -ae, -a, trezen- 
tos 

CD.CCCC Quadringenti, -ae, -a, 
quatrocentos 

D Qutngenti, -ae, -a, qui- 
nhentos 
DC Sescenti, -ae, -a, seiscen- 
tos 

DCC Septingentl, -ae, -a, sete- 
centos 



FARIA 

Quintus decímus, décimo- 

quinto 
Sextus decímus, décimo 
sexto 

Septímus decímus, décimo 
sétimo 

Duodêui cêsímus, décimo oi- 
tavo 

Vndêulcêsímus, décimo no- 
no 

Vwêsímus, vigésimo 
Vnus et uicêsímus ou uicê- 
símus pnmus, vigésimo 
primeiro 
Duodêtrícêsl mus, vigésimo 
oitavo 

VndêtTicêsímus, vigésimo 
nono 

Tricêsimus, trigésimo 
Quadrâgêsímus, quadragé- 
simo 

Quinauâgê slmus, qúinqua- 

gésimo 
Sexãgêsimus, sexagésimo 
Septuàgêsímus, septuagé- 
simo 

Octõgêsimus, octogésimo 
Nõnàgêsímus, nonagésimo 
Nõnâgê$t-mus nonus ou no- 
nus et nõnãgêsvmus, ou 
undêcentêsímus, nona- 
gésimo nono 
Centêsímus, centésimo 
"Ducentêúmus, ducentési- 
mo 

Trecentêsimus, trecentési- 
mo 

Qua dringent êsímus, qua- 
dringentésimo 

Qmngenteúmus, qúingen- 
tésimo 

Sescentêsímus, seiscenté- 
símo 

Septingentêsimus, septin- 
gentésimo 
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DCCC Octíngenti, -ae, -a, oito- Octingentésímus, octingen- 

centos tésimo 

CM,DCCCC Nõngentl, -ae, -a, nove- NongentêstmuSi nongenté- 

centos slmo 

CIC.M Mille, mil MUlêsàmus, milésimo 

MM Duomilia, dois mil Bis millêsímus 

X Decem milia, dez mil Dedês millêsímus, 

C Centum milia, cem mil Centjês millêsímus 

\X[ Deciês centena milia, um Dedês centíês millêsímus, 

milhão milionésimo 

3. Vnus, -a, -um, quanto à declinação, segue a primeira classe 
dos adjetivos, fazendo, porém, o genitivo em —lus e o dativo em — í 
para os três géneros, como os pronomes indefinidos. Nâo tem vocativo. 

4. Vnus como numeral não tem plural. 

5 - Duo t duae, duo é declinado da seguinte forma : 

Nom, duo duae duo 

Acus. duõs duãs duõ 

Gen . duõrum duãrum duõrum 

Dat . duõbus duãbus duôbus 

Abl . duôbus duãbus duõbus 

Como duo se declina ambo, "ambos". 

6. Tres, iria declina-se da seguinte forma : 

Masc.-Fem. Neutro 

Nom. três tria 

Acus . três tria 
Gen. trium 
Dat . tribus 
Abl . tríbus 

7. De quattúof até centum os numerais cardinais são inde- 
clináveis. As centenas, de ducenti a nongenU, declinam-se como 
■adjetivos da primeira classe, não tendo, porém, singular. 

8. Mille no singular é indeclinável. O plural milia, entretanto, 
geralmente considerado como substantivo, "um milheiro", declina- 
-se da seguinte forma i 

Nom. e Acus. milia 
Gen . milíum 
Dat. e Abl. mílíbus 

9. Os ordinais declinam-se todos como adjetivos da primeira 
classe. 
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DISTRIBUTIVOS 



10. Os numerais distributivos indicam como são agrupadas as 
coisas ou pessoas. Declinam-se pelo plural dos adjetivos de l. a classe^ 
como boni, —ae, —a. 



1 singúli, -ae, -a, 

2 bini, -ae, -a 

3 tem%, -ae, -a 

4 quatêrni, -cus, -a 

5 qulm, -ae, -a 

6 sêni, -ae, -a 

7 septênl, -ae, -a 

8 Octõnl, -ae, -a 

9 nouêni, -ae, -a 

10 dêni, -ae, -a 

11 undêni, -ae, -a 

12 duodeni, -ae, -a 

13 temi dêni, -ae, -a 

14 quatêrni dêni, -ae, -a 

15 quinl dêm, -ae, -a 

16 sêni dêni, -ae, -a 

17 septênl dêni, -ae, -o 

18 Octòni dêni ou duodeuicêni, 

19 nouêni dêni ou undêuicêni, 

20 úicêni, -ae, -a 

21 úicêni dngúli, -ae, -a 

22 úicêni bini, -ae, -a 

28 duodêtricéni, -ae, -a 

29 únãêtricêni, -ae, -a 

30 tricêni, -ae, -a 

40 quadrãgêni, -ae, -a 

50 quinquagêni, -ae, -a 

60 sexãgêni, -ae, -a 

70 septuãqêni, -ae, -a 

80 octôgêni, -ae, -a 

90 nõnãgêni, -ae, -a 

100 centêni, -ae, -a 

101 centêni singúli, -ae, -a 

102 centêni bini, -ae, -a 
200 d-ucêm, -ae, -a 

300 tricêni, -ae, -a 

400 quadringêni, -ae, -a 

500 quingêni, -ae, -a 

600 sexcêni, -ae, -a 

700 septingêni, -ae, -a 

800 octingêni, -ae, -a 



um cada um 
dois cada um 
três cada um 
quatro cada um 
cinco cada um 
seis cada um 
sete cada um 
oito cada um 
nave csda Ufll 
dez cada um 
onze cada um 
doze cada um 
treze cada um 
quatorze cada um 
quinze cada um 
dezesseis cada um 
dezessete cada um 
-ae, -a dezoito cada um 
■oe, -a dezenove cada um 
vinte cada um 
vinte e um cada um 
vinte e dois cada um 
vinte e oito cada um 
vinte e nove cada um 
trinta cada um 
quarenta cada um 
cinquenta cada um 
sessenta cada um 
setenta cada um 
oitenta cada um 
noventa cada um 
cem cada um 
cento e um cada um 
cento e dois cada um 
duzentos cada um 
trezentos cada um 
quatrocentos cada um 
quinhentos cada um 
seiscentos cada um 
setecentos cada um 
oitocentos cada um 
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900 nongèm, -ae, -a 

1000 singúlia mília 

2000 bina mília 

3000 terna mília 

4000 quaterna mília 

10000 dèna mília 

20000 uxcêna mília 

100000 centena mília 



novecentos cada um 
mil cada um 
dois mil cada um 
três mil cada um 
quatro mil cada um 
dez mil cada um 
vinte mil cada um 
cem mil cada um 



11. Os distributivos seguem a primeira classe de adjetivos, não 
se declinando, porém, no singular. 

12. Com substantivos que não têm singular, frequentemente 
se empregam os distributivos com valor de cardinais. 

13. Em português não há distributivos. 



ADVÉRBIOS NUMERAIS 

14. Os advérbios numerais indicam quantas vêzes um fato se 
realizou, ou uma multiplicação . São os seguintes : 



1 




uma vez 


2 


bis 


duas vêzes 


3 


ter 


três vêzes 


4 


quater 


quatro vêzes 


5 


quinquiês 


cinco vêzes 


6 


sextês 


seis vêzes 


7 


septíês 


sete vêzes 


8 


octlês 


oito vêzes 


9 


nomes 


nove vêzes 


10 


âeclês 


dez vêzes 


11 


undeciês 


onze vêzes 


12 


duodectês 


doze vêzes 


13 


terdeciês (tredecíês) 


treze vêzes 


14 


quaterãeclês 


quatorze vêzes 


15 


quindecxês 


quinze vêzes 


16 


sesnesáecíês 


dezesseiâ vêzes 


17 


septiesdecíês 


dezessete vêzes 


18 


duodeuiciês 


dezoito vêzes 


19 


undeuictês 


dezenove vêzes 


20 


uicíês 


vinte vêzes 


21 


uicíês semel 


vinte e uma vêzes 


22 


uicíês bis 


vinte e duas vêzes 


23 


uicíês ter 


vinte e três vêzes 


24 


uldês quater 


vinte e quatro vêzes 


25 


uicíês quinquiês 


vinte e cinco vêzes 


26 


uicíês sexiês 


vinte e seis vêzes 


27 


uicíês sepííê* 


vinte e sete vêzes 
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9íí 
iO 




vinfp p nitn vpzpk 

V 4-1 J, LC C \JJ. l/ KJ V ís\^ J 


HO 


íCTidâ íricíês 




40 




Lniiia vezes 


a n 

40 




quarenta vezes 


50 


qtimquagi.es 


cinquenta vezeb 


OU 


sexuyies 


k>COy cl 1 1 d VC 


70 


septwãgíês 




80 


octõgfíês 


oivciixa vezes 


90 


nãnàgíês 




99 


undêcentlês 




100 


centíês 




200 


ducentíês 


auzenitis vezes 


300 


trecentiês 


trezentas vc^ei» 


400 


quadringentiês 


n n f T 1 /-\~t"% i r ~l c* - T F J^k^T "~ * C 

C[U3T.rOCciltaS VÉÍSea 


500 quingentíês 


m i ítl Vi en+Q c VP7P<! 

U LlilLLldl Lao VCtiGQ 


600 


sexcentlês 


Í?t?lí)Vtf HLtVs V crZiC& 


700 


septingentíês 


e ôf anan t d 1 í otdo 


800 


octingentiês 




BOO 


nongentiês 


XI Li v tt-CLi uetâ vcícj 


1000 


mlllxès 


mil vezes 


2000 


bis mlUiês 


duas mil vezes 


3000 


ter tníllíê& 


três mil vezes 


4000 


quater milites 


quatro mil vezes 


5000 


quinquíês mílliês 


cinco mil vezes 


10000 


ãectês mllliês 


dez mil vêzes 


100000 


centíês mílliês 


cem mil vêzes 


500000 


quingentíês mllliês 


quinhentas mil vêzes 


1000000 


decíês centíês mílliês 


um milhão de vêzes 


15. 


Em português não há advérbios numerais. 




COMPLEMENTO AO ESTUDO 


DOS NUMERAIS 



O primeiro significado de unus era "só", "único", tendo sido por 
isto empregado como numeral. Quando unus é usado com seu valor 
adjetivo de "único", tem vocativo, e também é declinado no plural : 
uni, unae, unos, una f etc . Até mesmo como numeral pode ser usado 
no plural* quando vier acompanhando um nome só usado no plural 
{pluralia tantum). 

Duo é um antigo dual, mas que tomou as desinências de plural, 
exceto no nominativo masculino e neutro. Aliás, duo segue uma decli- 
nação mista, tendo o acusativo e o genitivo, bem como o nominativo 
feminino, pela primeira e segunda declinação (duos, duas, duõrum, 
duãrum, duae) ; dativo e ablativo pela terceira (duõbus, duãbus, duõ- 
bus) . O acusativo masculino, além da forma duos, que é a mais geral- 
mente usada, apresentava também a forma duo, de emprego corrente 
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no período republicano, e ainda em Horácio (Sat. 1,7,15) . Ambõ, 
embora siga exatamente a declinação de duo, tem o -o longo, ení 
oposição a duo, que o tem sempre breve. Mais tarde, porém, aparece, 
por influência de duo, a quantidade breve do -o. Também por influên- 
cia de duo é que passou a ser usado o acusativo ambõs, pois a forma 
de acusativo arabo é comumente usada pelos autores arcaicos, apare- 
cendo ainda em Tito Lívio (27,27,7) . 

Três é forma oriunda de antigo tema ditongado treyes, mas o 
neutro, bem como o genitivo e dativo-ablativo,origina-se de uma forma 
reduzida tri—, donde : trio, trium, tribus. 

Quattuor, antiga forma declinável, tornou-se invariável e indecli- 
nável em latim, pela confusão da forma do nominativo masculino- 
-fernínino com a do neutro, por efeito da evolução fonética : qualtuores 
(antigo nominativo plural masculino-feminino) o evolveu para 
quattuor, como pueros para puer. Quattuora (a antiga forma neutra) 
passou a quattuor, pela apócope do -a final. 

Quinque, sex, septem, octo, nouem, decem, invariáveis, como todos 
os numerais latinos de quatro a cem, poucas observações exigem 
Quinque apresenta a primeira sílaba longa por analogia com o ordi- 
nal quintus, proveniente regular de quinctus. Nouem deve o seu m 
final à analogia com septem e decem, pois normalmente deveria ter- 
minar em —n (nouen) , como provam as formas nanas, nonaginta. 

_ Os números de onze a dezenove são compostos de decem mais a 
unidade correspondente : undêcim proveniente de *unodecem ; duo- 
decim de *duodecem ; tredèçim de *tresdecem; quattuordéclm de 
quattuordeçem ; quindêcim de * quinque decem, com a síncope do 
~-e- breve medial ; sedécim de "sexdecem; septemâêcim de *septem- 
decem Para dezoito e dezenove as formas normais octodécim nouen- 
decvm foram substituídas por duo-de-uiginti, un-de-uiginti. 

O nome das dezenas é formado com o nome das unidades seguido 
de uma forma do nome que significava dezena no indo-europeu 

VtgmU provem de um elemento ui-, significando "dois" e de ^qinti 
um a_ formade^duai_do_^^ jLijmifjçava dezena^Nc^ 

nomes das demais dezenas ocorre a forma neutra do "píuraT donde 

ss numerais: tngmtã, quadmgmtã, quinquãglntâ, sexãgintã, ètc. 

As centenas têm formação semelhante às dezenas. Centum é um 
antigo substantivo neutro que significa propriamente "uma centena" 
tendo-se tornado invariável. As demais centenas formam-se do nome 
da unidade seguido do plural de centum, declinável como um adieiivo 
de primeira classe, naturalmente no plural, pela sua própria signifi- 
cação : ducênti, -ae, -a, "duzentos"; trecèntí, -ae, -a, "trezentos^* 
£5 dT T% h ~ a " a í > atrocen t°s" ; qumgêntl, -ae, -a, -quinhen- 
tos etc. Para mil, o latim tomou um antigo neutro, mííle, primitiva- 
mente declinável, significando «um milheiro". O ablativo mllli é ainda 
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atestado, mas, como centum, tornou-se indeclinável, embora o plural 
mílía mantivesse a sua declinação. 

Com relação aos ordinais, temos a observar o seguinte : primus 
ê propriamente o superlativo de prior, tomado como ordinal de unus 
pela sua significação ; secundus é um antigo particípio de sequor, na 
forma em —undus que ocorre em oriundus, e excepcionalmente em for- 
mas verbais, significando propriamente "o seguinte", donde o seu 
aproveitamento como ordinal. Os demais ordinais originam-se dos 
cardinais : tertius, do radical tri— de três. tria ; quartus, quintus, 
sextus são formados com um sufixo —to— ; e os de sete a dez com o 
sufixo —O— : septímus, octanos , nonus, decímus . De onze a dezessete 
formam-se peia junção do ordinal da unidade a decímus (exceto unde- 
cimus, duodecímus, formados diretamente de undêcim, duodêcim) : 
tertius declmus, quartus decimus, quintus decímus, etc. De vinte a 
mil todos os ordinais são formados por meio do sufixo —eszmus, que 
tem a mesma formação dos sufixos de superlativo —tomo— e —somo—, 

O distributivo singúll e o advérbio numeral semel apresentam 
uma raiz sem- que aparece em latim em semper e simul: De bmi 
em diante, todos os distributivos se formam com o plural do sufixo 
—no—, isto é, com a terminação nl— : temi, quatêrni, dênl, undèni r 
centêni, ducêra, etc. 

Os advérbios numerais, com exceção de semel, bis, ter, quater, 
são todos formados por meio do sufixo —iens, que aparece em toiíens. 
qitotíens, tendo havido o ensurdecimento da nasal antes de s, donde 
a forma — iês : quinquíês, sexlês, decíês, centíês, mllíês. Aliás, princi- 
palmente no período republicano, a forma — iens é grandemente usada 
nos advérbios numerais : quinquíens, declens, uitíens, centíens, etc. 
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CAPÍTULO XVII 

O VERBO 
PRELIMINARES 

1. Quanto a sua estrutura, o verbo latino se divide em três 
partes distintas : radi cal, sttfiro temporal e desinências pessoais . 
Cumpre notar que estas partes aparecem agrupadas sempre na mesma 
ordem . 

2. O radical np.rhni é tôda a parte inicial do verbo, que encerra 
a sua significação geral T terminando pela vogal característica da con- 
jugação (-d— se pertencer à l, a , — ê- se à 2. a , — í- ou — u— se à 3. a , 
— t— se à 4. a ) , ou por consoante, como é o caso de grande número de 
verbos pertencentes todos à 3. a conjugação. Exs.: laudã—re, monê—re, 
fac—êre (de Joel— o), minu—è—re, âic—ê—re, audi—re . 

3. O sufixo temporal siegue-se ao radical verbal, e i ndica o 
tempo, e.lmpllcitamente, o mod o, em que está o verbo. Daí se conclui 
que cada tempo terá o seu sufixo especial, que por isso mesmo variará 
de um tempo para outro, como também de um modo para outro. 

4. As desi ngpf*ins jfp$goj^^r ndica.m especialmente as pessoas_ do 
verbo, sendo assim as mesmas para todos os tempos. Há a nota.r~que 
as~desinências pessoais indicam , além da pessoa em que está o verbo, 
a voz f ativa ou passiva , em que êle estiver. 

5. Para o verbo lati no, como para o verbo português, há dua s 
vozes: a vo?. Tffiva o a voz passiva . Ambas as vozes latinas corres- 
pondem exatamente às portuguesas. Na voz ativa a açao indicada 
pelo verbo é praticada pelo sujeito : a forma verbal lego, em português 
"leio", indica que a ação de ler é praticada pelo sujeito. Na voz pas- 
siva a ação indicada pelo verbo já não é praticada, mas sofrida pelo 
sujeito: a forma verbal legor, em português "sou lido", indica que 
a ação verbal é sofrida pelo sujeito e não praticada por êle. Além 
disso, porém, pode também a yqz passiva em latim corresponder à 
nossa voz médTo-reflexa, indicando que a ação verbal não é somente 
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sofrida pelo sujeito, mas também praticada por êle : uehor. em por- 
tuguês "transporto- me". Pode ainda representar um impessoal em 
— r: uiuitur, em português "vive-se", 

6. Uma particularidade da form a ps^iVa latina t que não aparece 
em português, è"a~ constituída pelos chamados verbos_d£?w«3it&£ que, 
embora tenham forma passiva, por haverem deposto ou abandonado 
a forma ativa, quanto ao significado são verdadeiramente ativos. É o 
caso, por exemplo do verbo sequor, que significa "sigo" e não "sou 
seguido" . 

7. Como em português, o verbo tem em la tim t'-^ R modos jinitos , 
ou com formas pessoais: o Modo Indicativo , o Modo Imperativo p. r> 
Mçgn ftTTD l TTTn. mV n Tem ameia o verbo latinoT como o verbo português^ 
um Modq iN FTTJTTTyn, que não tem formas pessoais. 

8 . A significação dos modos em latim é a mesma do português. 
Assim, o i indicativo é o modo da realidade , isto é, indica apenas o fato 
expresso pelo verbo. O imperativo è o modo da Ordem ou da súplica . 
O bitrjttt tty" " nm çpfal n..mn .dó da subordinação . Q infinitivo é o 
■mo rfo rins f o rmas chamadas nominais do verbo , em que a ação verbal 
não é atribuída a pessoas. 

9. O Modo Indicativo tem seis tempos: o presente, o imper- 
feito, O PERFEITO, O M A1S-QUE-P ERFEITO, O FUTURO IMPERFEITO C O FU- 
TURO perfeito. O Imperativo tem presente e futuro, O Subjuntivo 
tem quatro tempos : o presente, o imperfeito, o perfeito e o mais- 
-que- perfeito. Não há em latim o chamado condicional do português, 
nem o futuro do subjuntivo. 

10. As fo rm as impessoais fio verbo são: o Infinitivo, o Gerún - 
Dio__ e o S j jpin p, que equivalem a substantivos verbais ; e os Pakt i- 
cipios . que equivalem a adjetivos, sendo, aliás, frequentemente empre- 
gados como tais, 

11. As formas pessoais do verbo, como em português, têm três 
pessoas e dois números: singular e plural, 

12. O verbo latino.g constituído pp™" q"p d* Hnfs rarlii-ais^ O 
r arji^al rin infartium ^ que serve de base para a formação dos tempos 
de ação incompleta ; e O jadirflT da pgrjgrjym. ao qual está ligado o 
adjetivo verbal em —to-, "que serve de base para a formação dos tem- 
pos de ação completa na voz passiva. 

FORMAÇÃO DOS TEMPOS 

13. TEMPOS DE AÇÃO INCOMPLETA: Injectum 

I. Os tempos de ação incompleta são os seguintes: ^Indicativ o 

PRESENTE, IMPERFEITO 6 FUTURO IMPERFEITO ; IMPERATI VO PR^T.TJTR P. 
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futuro ; Subjuntivo presente e imperfe ito ; Infinitivo presente, 
(jEEtJRDiQ, Paeticipio presente , ioaos estes tempos snn fnrmaHnãTT^ 
o radical do presente, ou do infectun i. Acha-se o radical do infectum 
tomando -se o verbo no Indicativo presente, 2. a pessoa do singular, 
tirando-se-lhe a desinência — s. Ex.: (l. a conjugação) laudas, (2 a ) 
mones, (3 a ) leg(i)s, <4. a ) audis, donde os radicais: lauda.-, 
leg-, audi—. Todo dicionário latino dá a 2 a pessoa do singular do 
presente do Indicativo dos verbos, 

IL. As desinências pessoais, sempre as mesmas para os tempos 
do infectum, servem para indicar a pessoa gramatical em que está 
o verbo, como também o número, singular ou plural. As desinências 
pessoais da voz ativa e da voz passiva são as seguintes : 



VOZ ATIVA 



VOZ PASSIVA 



S1N GULA R 



SINGULAR 



l. a Pessoa —o, — m 
2 a >. 

3. a M 



1. a Pessoa — r 

2. a " -ris, -re 



~ % .ii.wy,í ~ tur 

PLURAL PLURAL 



T. a Pessoa —mus 
2 a H -tis 
3. a " -ní 



l. a Pessoa . —mur 
2 a " -mini 
3 a " -ntur 



III. Sendo a mesma a formação dos tempos na voz ativa e na 
passiva, basta trocarem-se as desinências ativas pelas passivas para 
se formar qualquer tempo da voz passiva , 

IV. O ImtfCATrvo presente é formado juníando-se diretamente 
ao radical do infectum as desinências pessoais. Caracteriza-se o pre- 
sente do Indicativo pela ausência de sufixo temporal : 



I a Conjugação 
Voz Ativa Voz Passiva 



2. a Conjugação 
Voz Ativa Voz Passiva 



laud-o 

lauda-s 

lauda-t 

laudâ-mus 

laudã-tis 

lauda-nt 



laud -or 

laudã-ris 

laudã-tur 

laudã-mur 

lauda-nimi 

lauda -ntur 



mone-o 

mone-s 

mone-í 

monê-mttff 

monê-íis 

mone-ut 



mone-or 

monè-râ 

monè-titr 

tnotiê-mur 

monè-míui 

monè-ntur 
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3. a Conjugação 4. h Conjugação 

Voz Ativa Voz Passiva Voz Ativa Voz Passiva 



leg-o 

leg-i-s 

leg-i-t 

leg-i-miw 

leg-í-íis 

leg-u-Tit 



leg- ot 

leg-é-ris 

leg-í-tur 

leg-í-m«r 

leg-i-mEni 

\eg-u-ntur 



audi-o 

audi-s 

audi-t 

audí-mus 

audí-tis 

audi-u-nt 



audí-or 

audi-m 

audi-íur 

audí-mur 

audi-mínt 

audí-u-ntur 



Observações: 

1) Como se vê, a voz passiva é formada pela simples troca das desi- 
nências ativas pelas desinências passivas, 

2) Na primeira pessoa do singular da primeira conjugação a vogal do 
tema -a- foi assimilada pela desinência -to; ama-o = amo, 

3) A vogal -i- dos verbos da terceira conjugação é devida as trans- 
formações fonéticas da vogal temática com alternância e/o. Assim -e- 
(que evolveu para -í-) deveria aparecer nas 2. a pessoas e na 3* do singular 
e -o- nas demais. 

4> Na quarta conjugação, antes da desinência da 3. a pessoa do plural, 
há a intercalação da vogal -ti-, como na terceira conjugação: audi-u-nt, 
audi-u-ntur. 

■ » 

5) Na primeira pessoa do singular da voz passiva, não houve propria- 
mente troca da desinência ativa pela passiva, mas esta se acrescentou à 
desinência ativa -o: laud-o-r, monè-o-r, leg-o-r, audi-o-r. 

6) O presente do Indicativo atlvo passou para o português, mas para 
a passiva usamos uma conjugação perifrástica, com o auxiliar "ser", 

V. O Imperfeito do Indicativo é formado jtuitando-se ao radi- 
cal do infecturn o sufixo —ha— e a êste sufixo as desinências pessoais 
ativas ou passivas : 

l. a Conjugação 2. a Conjugação 

Voz Ativa Voz Passiva Voz Ativa Voz Passiva 



laudâ-ba-m 
laudã-ba-s 
laudã-ba-t 
lauda-b â-mus 
lauda-b â-tis 
lauda-bã-rct 



laudã-ba-r 

lauda-bã-ris 
lauda-b ã-íyr 
lauda-b ã-mur 
Iauda-ba-ríinti 
lauda-bâ-mtur 



monè-ba-m 

monê-ba-s 

monê-ba-t 

mone-bã-mií£ 

mone-bã-tis 

monê-ba-nt 



monè-ba-r 

mone-bã-ris 

mone-bã-íttr 

mone-bâ-mur 

mone-ba-mÍTii 

mone-bâ-ntur 
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3. a Conjugação 
Voz Ativa Voz Passiva 



4. a Conjugação 
Voz Ativa Voz Passiva 



leg-ê-bom 

leg-è-ba-s 

leg-ê-ba-í 

leg-e-bã-mus 

leg-e-bâ-tis 

leg- ê-ba-ut 

Observações : 



leg-é-ba-r 

leg-e-bâ-ris 

leg-e-bã-tur 

leg-e-bã-mur 

leg-e-ba-mmi 

Leg-e-bà-ntur 



audi-ê-ba-m 

au di -ê-ba-s 

audi-ê-ba-t 

audi-e-bã-muí 

audi-e-bã-íis 

audi-ê-ba-nt 



audi- 
audi 
audi- 
audi- 
audi- 
audi 



■è-ba-r 

-e-bâ-ris 

■e-bà-tur 

■e-bâ-mur 

•e-ba-mini 

■e-bã-ntur 



D Na terceira conjugação e na quarta, entre o sufixo -ba- e o ra- 
dical do ínfectum houve o alongamento da vogal temática -e- dos verbos 
da 3». 

2) O imperfeito do Indicativo ativo passou para o português. 

VI. O Futuro Imperfeito do Indicativo tem ura sufixo para 
a primeira e segunda conjugações (— b— ), e outro para a terceira e 
quarta (— e— ) . 

Na primeira e segunda conjugações forma-se o futuro imperfeito 
acrescentando-se ao radical do infectum o sufixo — b— ; na terceira 
e quarta o sufixo — e— } e a estes sufixos as desinências pessoais : 



Conjugação 



2. a Conjugação 



Voz Ativa 

laudâ-b-o 
laudã-b-i-s 
laudã-b-i-t 
lauda- b-í-mus 
lauda- b-í-íis 
laudã-b-u-nt 



Voz Passiva 

laudã-b-or 
lauda-b-ê-ris 
lauda-b-i-tur 
lauda- b-l-mur 



Voz Ativa 

monê-b-o 
monê-b-i-s 
monè-b-i-t 
mone-b-i-rous 



lauda-b-i-míró mone-b-I-tis 
lauda-b-úyntur monê-b-u-nt 



Voz Passiva 

monê-b-or 

mone-b-é-ris 

mone-b-i-tur 

mone-b-í-muf 

moTie-b-i-mín-i 

mOne- b-ú-titur 



3. a Conjugação 
Voz Ativa Voz Passiva 



4. a Conjugação 
Voz Ativa Voz Passiva 



leg-a-m 

leg-e-s 

leg-e-t 

leg-ê-mus 

leg-é-tis 

leg-e-nt 



leg-a-r 

leg-ê-ris 

leg-ê-tuT 

leg-é-mur 

leg-e-mÍ7ii 

leg-ê-ntur 



audl-a-m 

audí-e-s 

audi-e-t 

audi-ê-mtts 

audi-ê-íis 

audi-e-nt 



audí-a-r 

audi-ê-ris 

audi-ê-tur 

audi-ê-mitr 

audi-e-mÍTíi 

audi-ê-Titur 
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Observações : 

1) As vogais -i-, ~u- e -e-, que estão entre o sufixo e as desinências, 
na l. a e 2. a conjugações, são vogais de ligação. 

2) Nas primeiras pessoas do singular da terceira e quarta conjuga- 
ções, há a substituição do sufixo -e- pelo sufixo -a-. 

3) O futuro imperfeito latino não passou para o português, 

VII. O Presente do Subjuntivo tem um sufixo para a primeira 
conjugação (— e~ ) e outro para a segunda, terceira e quarta (—a—) . 

Na primeira conjugação, forma-se o presente do Subjuntivo jun- 
tando-se ao radical do infectum o sufixo —e— ; na segunda, terceira 
e quarta, acrescentando-se ao radical do infectum o sufixo —a-, e a 
êsses sufixos as desinências pessoais : 



l. a Conjugação 
Voz Ativa Voz Passiva 



2. a Conjugação 
Voz Ativa Voz Passiva 



laud-e-m 

laud-e-s 

laud-e-t 

laud-é-mus 

laud-ê-tís 

laud-e-nt 



Voz Ativa 

leg-a-m 

leg-a-s 

leg-a-t 

leg-ã-mus 

leg-ã-tís 

leg-a-nt 

Observações: 



laud-e-r 
lau d- ê-rís 
laud- ê-tur 
laud-ê--mur 
laud-e-mí™ 
laud-ê-ntur 

Conjugação 

Voz passiva 

leg-a-r 

leg-ã-ris 

leg-õ-ínr 

leg-ã-mur 

leg-a-mlni 

leg-ã-ntur 



mone-o-m 

monê-a-s 

moné-a-í 

mone-ã-mvs 

mone-â-tw 

monê-CM-it 



mone-a-r 

mone-ã-ris 

mone-ã-tur 

mone-ã-mur 

mone-a-mmi 

mone-ã-nfur 



4* Conjugação 
Voz Ativa Voz Passiva 



audl-a-m 

audi-a^s 

audl-a~t 

audi-d-mus 

audi-â-tis 

audí-o-nt 



audí-c-T 

audi-d-ris 

audi-d-tur 

audi-ã-mitr 

audi-a-míní 

audi-ã-n tur 



1) Na primeira conjugação, a vogal -a do tema do infectum é assimi- 
lada pela vogal do sufixo do Presente do Subjuntivo: lauda-e-m = 
laud-em , 

2) o Presente do Subjuntivo ativo passou para o português, com os 
mesmos sufixos que tem em latim. 

VIII. O Imperfeito do Subjuntivo é formado acreseentando-se 
ao radical do infectum o sufixo — re— } e a êste juntando-se as desi- 
nências pessoais : 
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1* Conjugação 2 a Conjugação 



Voz Ativa 

laudã-re-m. 

laudã-re-s 

laudâ-re-í ■ 

lauda-ré-mt(,s 

la.uda~rê-tis 

laudã-re-nt 



Voz Passiva. 

laudà-re-r 

lauda-rê-ns 

lauda-rê-tur 

lauda-re-mur 

lauda-re-m Ini 

lauda-re-Tiíur 



Voz Ativa 

moné-re-m 

monê-re-s 

monê-re-t 

mone-rê-mus 

mone-rê-tis 

monè-re-nt 



Voz Passiva 

moné-re-r 

mone-rê-ris 

mone-rê-íur 

motle-re-mur 

mone-re-mim 

mine-rê-ntur 



3 a Conjugação 4 a Conjugação 



Voz Atíva 

leg-é-re-TO 

leg-ê-re-s 

leg-é-re-t 

leg-e-rê-mus 

leg-e-rê~£ís 

leg-ê-re-nt 



Vos Passíua 

leg-ê-re-r 

leg-e-rê-rà 

leg-e-rê-íur 

leg-e-rê-mur 

leg-e-re-míni 

leg-e-rê-ntur 



Voz Ativa 

audi-ré-m 

audl-re-s 

audi-re-t 

au di -rê-mus 

audi-rê-tis 

audi-re-nt 



Voz Passiva. 

audi-re-r 

audi-rê-ris 

audi-Tê-tur 

audi-ré-TOiír 

audi-re-mím 

audi-rê-ntwr 



IX. O Imperativo, em latim, tem formação própria, dividindo- 
-se ainda em Imperativo presente e futuro. 

A) O Imperativo presente, que só tem a segunda pessoa do 
singular e do plural, é formado tomando-se para a segunda pessoa 
do singular o tema puro do verbo, sem sufixo nem desinências pes- 
soais, e para a segunda do plural, acrescentando-se ao tema do 
infectum a desinência —te ; 

VOZ ATIVA 



1.» Conj. 2. a Conj. 3. a Conj. 4. a Conj. 

lauda mone leg-e audi 

laudã-íe monê-íe leg-i-íe audl-te 



Observação: 



Como em português, o Imperativo logicamente não pode ser conjuga- 
do na voz passiva. Entretanto, como em latim os ver dos depoentes têm 
significado ativo, damos a formação passiva do imperativo, que, aliás, 
como em português, poderá aparecer excepcionalmente numa construção 
estilística do autor. 

O Imperativo na voz passiva é formado acrescentando-se para a se- 
gunda pessoa do singular- a desinência -re, e, para a segunda do plural, 
a desinência -mini: 
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VOZ PASSIVA 

1.* Conj. 2 a Conj. 3. a Conj. 4. 8 Conj. 

laudã-re monê-re leg-ê-re audi-re 

lauda-mmi mone-míni leg-e-míra audi-míni 

B) O Imperativo futuro, aliás de emprego raro, tem segunda 
e terceira pessoas do singular e do plural. A segunda e terceira pes- 
soas do singular são formadas acrescentando- se ao radical do infec- 
tam a desinência —to, a segunda do plural, a desinência — tote, e a 
terceira do plural, a desinência —roto ; 

1.» Conj. 2.» Conj. 3 a Conj, 4 a Conj. 

laudã-to monê-to leg-i-ío audí-ío 

laudã-ío jnonê-ío leg-I-to audí-to 

lauda-tõte mone-tôte leg-í-tõte audi-tõte 

laudã-nío monè-nto leg-u-ntú audi-ú-nto 

Observações: 

1> A voz passiva é formada acrescentando-se a desinência -r, carac- 
terística da passiva, ao tema, observando- se, porém, que a Segunda pessoa 
do plural não é usada. 

2) O Imperativo presente ativo passou para o português. 

X. O Infinitivo presente forma-se acrescentando-se ao radical 
4o infectum o sufixo — re. Como já foi dito, é uma forma impessoal. 

VOZ ATIVA 

I a Conj. 2* Conj. 3, a Conj. 4 a Conj. 

laudã-re monê-re leg-ê-re audi-re 



Observação : 

A voz passiva é formada trocando-se o sufixo do Infinitivo ativo -re 
por -ri, exceto na 3* conjugação, em que em vez do sufixo -re aparece 
um sufixo -f, que, sendo representado por uma vogaI T liga -se diretamente 
ao radical verbal, sem intercalação da vogal de ligação -e- : 



VOZ PASSIVA 
l. a Conj. 2. a Conj. 3 a Conj. 4 a Conj. 

laudã-ri monè-ri leg-i audi- ri 
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XI. O Particípio presente é um verdadeiro adjetivo da segunda 
classe, sendo também declinável. É formado acrescentando-se ao 
radical do infectum o sufixo —nt e a este as desinências dos temas 
sonânticos do tipo gens. 



l. a Conjugação 
lauda-nSj -n tis 

3. a Conjugação 
leg-e-ns, -nti$ 



2. a Conjugação 
mone-ns, -ntú 

4. 8 Conjugação 
audi-e-ris, -ntis 



Observação: 



Em português, o Particípio presente, em geral, aparece como substan- 
tivo ou adjetivo e não como verbo. 

Ex.: lente, ouvinte, atraente, etc. 

XII. O Gerúndio é um verdadeiro substantivo verbal que só tem 
singular, sendo declinado em todos os casos, exceto no nominativo 
£ vocativo. "Ê formado juntando-se ao radical do infectum, o sufixo 
—nãf seguindo a segunda declinação : 



VOZ A T I V A 



l. a CONJ. 

Gen . laudã-nd-i 
Dat . laudã-nd-o 
Acus. laudã-nd-um 
Abl. laudâ-tid-o 

3. a Conj. 

Gen . leg-è-nd-i 
Dat . leg-ê-n.d-o 
Acus. Ieg-ê-7id-um 
Abl . leg-è-nd-o 



2. a CONJ. 

monê-nd-i 
monè-nd-o 
manè-nd-um 
monê-nd-o 

4 a Conj. 

audi-ê-nd-i 
audí-ê-nd-o 
audi-ê-nd-um 
audi-ê-nd-o 



Observações: 

1) O gerúndio tem apenas sentido atlvo. Na voz passiva há o Ge- 
itmrorvo ou adjetivo verbal, de sentido passivo, que é formado com o sufixo 
-nd- seguido das desinências nominais da primeira c Lasse de adjetivos: 

VOZ PASSIVA 



l. a Conjugação 
lauda-nd-íts, -a, -um 



2. a Conjugação 
mone-nd -its, -a, -um 
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3. & Conjugação 4. a Conjugação 

leg-e-nd-us, -a, -um audi-e-rui-us, -a, -um 

2) Para o português passou o gerúndio em -o. 

14. TEMPOS DE AÇAO COMPLETA : Perfectum 

I. Os tempos de ação completa são os seguintes: Jndica tjyo 

PERFETTO, MaIS-QUE-PERFEITQ e F UTUBO JPEHFEIT O _!_ SUBJUNTIVO PERZ EIIO 

e Mais-que-pebfeito ; Infinitivo perfeizq . Todos êsses tempos são 
formados do radical do perfectum, na voz ativa, tendo na voz passiva 
uma formação diferente por recorrerem a uma conjugação perifrás- 
tica, que tem como auxiliar o verbo sum . Acha-se o radical do per- 
fectum tomando-se a primeira pessoa do pretérito perfeito do Indi- 
cativo do verbo e tirando-se-lhe a desinência — i. 

Ex.: laudaui, monui, legi, audiui, donde os radicais do perfectum: 
laudau—, monu—, leg—, audiu—. 

II. O Pretérito perfeito do Indicativo da voz ativa é formado 
acrescentando-se ao radical do perfectum as terminações —i, —isti, — ít 
— ímus, — Istis, —èrunt, ou — ére : 



VOZ ATIVA 



l. a CONJ. 



2 a Conj. 



3. a Conj. 



4 a Conj, 



laudãu-i 
laudau-ísti 
laudãu-it 
laudau-ímits 
laudau-tstis 
laudau-êrunt 
ou 

laudau-êre 

Observações : 



monu-i 

monu-ísti 

momi-it 

monu-ímus 

monu-istis 

monu-êrimt 

ou 
momi-êre 



leg-3 

leg-ísti 

leg-ít 

Jeg-imus 

leg-ístis 

leg-ênmt 

ou 
leg-êre 



audiu-t 

audiu-ísti 

audiu-it 

audiu-ímus 

audiu-isiis 

audiu-êrant 

ou 
audiu-êre 



J ) O Pretérito perfeito po Indicativo na voz passiva, é lormado pelo 
Partícípio passado do verbo que se está conjugando mais o In.dicati.vo pre- 
sente do verbo sum: 



VOZ PASSIVA 



l. a Conjugação 



laudãtuç, ~a, —um sum 
lauããtus, —a, —um es 
laudàtus, —a, —um est 



2, a Conjugação 

monítus, —a, —um sum 
monitus, —a, —um es 
momtus, —a, —um est 
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lauããti, —ae, —a sumus 
laudâti, —ae > —a estis 
laudâti, —ae, —a sunt 

3. a Conjugação 

lectusj —a, —um sum 
ledas, —a, —um es 
leçtus, -a, —um est 
lecti, —ae, —o sumus 
lecti, — ae, —a estis 
lecti, —ae, —a sunt 



monííi, —ae f —a sumus 
morãti, — ae, —a estis 
moníti, —ae, —a sunt 

4. a Conjugação 

auãitus, —a, —um sum 
auãitus, —a, —um es 
audítus, —a, —um est 
auãiti, —ae, —a sumus 
auditi, —ae, —a estis 
auditi, —ae, —a sunt 



„ ™™T en f 0 ? Pfrt^ês estendido o auxiliar sum a tôda a voz passiva, 

„ £ 5° Inc " eatlV0 . d ° vetbo "ser" passou a auxiliar do presente dó 

SrSrfS l on ^^° na P asSi ™> tomando-se para o pretérito 

perimo este mesmo tempo do auxliar. 

3> O pretérito perfeito ativo passou para o português. 

III. O Pretérito mais-que-perfeito do Indicativo, na voz ativa 
e formado acrescentando-se ao radical do perfectum o sufixo -era- 
e a este as desinências pessoais da voz ativa: 



l. a Conj. 

laudau-era-m 

laudau-èVa-s 

laudau-èra-r 

laudau-erã-miis 

laudau-erâ-tis 

laudau-éra-ní 



VOZ ATIVA 
2. a Conj. 3* Conj. 



monu-era-m 

monu-êra-s 

monu-éra-t 

monu-erâ-mus 

monu-erã-fís 

moTm-êra-nt 



leg-êra-m 

leg-êra-s 

leg-ern-É 

leg-erã-mus 

leg-erã-tis 

leg-êm-nt 



4* Conj. 

audiu-era-tn 

audiu-eríi-s 

audiu-era-í 

audíu-erã-mus 

audiu-erã-tis 

audiu-éra-nt 



Observações: 

l ) O Pretérito mads-ote-perpeito do Indicativo da voz passiva é for- 
mado pelo Particípio passado do verbo que se está conjugando mais o 
pretérito imperfeito do Indicativo do wfBo-sum: J g 0 



Conjugação 



VOZ PASSIVA 

2, a Conjugação 



laudãtus, —a, —um eram 
laudãtus, —a, — um e7as 
laudãtus, —a, -um erat 
laudâti, —ae, —a erâmus 
laudâti, —ae, —a erãtis 
laudâti, —ae, -a erant 



monítus, -a, -um eram 
monítus, —a, —um eras 
monítus, —a, —um erat 
monlti, -ae, -a erâmus 
moniti, — ae, —a erãtis 
monlti, -ae, —a erant 
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3. a Conjugação 



4. a Conjugação 



lectus, —a 3 —um eram 
lectus, —a, —um eras 
lectus, —a, —um erat 
lecíi, — ae, —a erãmus 
lecti, —ae, —a erãtis 
lecti, —ae, —a erant 



auditus, —a, —um eram 
auditus, —a, —um eras 
auditus, —a, —um erat 
audlti, —ae, —a erãmus 
auditi, —ae, —a eràtis 
auditi, — ae, —a. erant 



2 ) O mais-que-perfeito ativo passou para o português. 

IV. O Futuro perfeito do Indicativo, na voz ativa, é formado 
acresce ntandose ao radical do perfectum o sufixo — cri— } e a este as 
desinências pessoais da voz ativa : 

VOZ ATIVA 



l. a Conj. 



2 a Conj. 



3 a Conj. 



4. a Conj. 



laudau-êro 

laudau-èn-s 

laudau-èri-t 

laudau-cri-mus 

laudau-erí-í is 

laudau-eí-i-Tit 



monu-ero 

monu-ên-s 

rflonu-éri-t 

monu-en-rmís 

monu-erí-íis 

monu-êri-nt 



Ieg-êro 

leg-êri-s 

leg- éri-t 

leg-eH-mus 

leg-erí-£ís 

leg-éri~nt 



audiu-éro 

audiu-éri-s 

a udiu -êri-t 

audiu-erí-mus 

audiu-erí-tis 

audiu-èri-7it 



Observações: 

1) Na primeira pessoa do singular, a vogal -i que finaliza o sufixo 
-cri- é assimilada pela desinência pessoal da primeira pessoa do singular -o. 

2 ) O Futuro perfeito do Indicativo, na voz passiva, é formado pelo 
particípio do verbo que se está conjugando mais o futuro imperfeito do 
verbo sum: 

VOZ PASSIVA 



l. a Conjugação 

lauããtus, —a, —um ero 
lauããtus, —a, —um eris 
lauããtus, —a, —um erit 
lauáãti, —ae, —a erlmus 
laudâti, —ae, —a erltis 
laudâti, —ae, —a erunt 

3. a Conjugação 

lectus, —a, —um ero 
lectus, —a, —um eris 



2 a Conjugação 



monltus, —a, 
morútus, —a, 
monltus, —a, 
moníti, —ae, 
moniti, —ae, 
monlti, —ae, 



—um ero 
—um eris 
—um erit 
—a erlmus 
—a erltis 
—a erunt 



4. a Conjugação 

auditus, —a, —um ero 
auditus, —a, —um eris 
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lectus, —a, —um erit 
lecti, —ae, —a ervmus 
lecti, —ae, —a eritis 
lecti, —ae, —a erunt 



auditas, —a, -um erit 
audzti, —ae, —a erimus 
auditi, —ae, —a erítis 
auditi, —ae, —a erunt 



s ) O futuro perfeito atívo deu origem, em português, ao futuro do 
Subjuntivo. 

V. O Pretérito perfeito do Subjuntivo, na voz atíva, é forma- 
do acrescentando-se ao radical do perfectum © sufixo —éti-, e a êst& 
as desinências pessoais da voz ativa ; 



L a Conj. 

lâudau-érí-m 
laudau-eri-s 
laudau-éri-t 
laudau -erí-mus 
laudau-er í-tis 
laudau-èn-ttt 

Observações: 



VOZ ATIVA 
2. a Conj. 3. a Conj. 



monu-eri-m 
moilu- êri-s 
monu-êri-í 
momi-eri-mus 
monu-erí- tis 
monu-êri-nt 



leg-êri-m 

leg-éri-s 

íeg-éri-t 

leg-eri-mus 

leg-erz-tis 

leg-êri-nt 



4* Conj. 

audiu-êri-m 

audiu-èri-s 

audíu-éri-t 

audiu-e rí-mus 

audiu-erí-tis 

audiu-éri-nt 



1) O perfeito do Subjuntivo só se diferencia do futuro perfeito do 
Indicativo na primeira pessoa do singular. 

2 ) O Pretérito perfeito do Subjuntivo, na voz passiva, é formado 
pelo Participio passado do verbo que se está conjugando mais o presente 
do Subjuntivo do verbo mm: 

VOZ PASSIVA 



1* Conjugação 

laudãtus, —a, — um sim 
laudãtus, —a, —um sis 
laudãtus, —a, —um sit 
laudãti, —ae, —a simus 
laudãti, —ae, —a sitis 
laudãti, —ae, —a sint 

3. a Conjugação 

lectus, —a, —um sim 
lectus, —a, —um sis 
lectus, — Cj —um sit 
lecti, —ae, —a simus 
lecti, —ae, —a sitis 
lecti, —ae, —a sint 



2, a Conjugação 

monitus, —a, —um sim 
monitus, —a, —um sis 
monitus, —a, —um sit 
moníti, —ae, —a simus 
moníti, —ae, —a sitis 
moníti, —ae, -a sint 

4. a Conjugação 

auditus, —a, —um sim 
auditus, —a, —um sis 
auditus, -a, —um sit 
auditi, —ae, —a simus 
auditi, — ae, —a sitis 
auditi, —ae, —a sint 
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VI. O Mais-que-perfeito do Subjuntivo, na voz ativa, é formado 
acrescentando-se ao radical do perfectum o sufixo —isse-, e a êste 
as desinências pessoais da voz ativa : 



l. a CONJ. 

Iaudau -ísse-m 
laudau -ísse-s 
laudau-ísse-t 
laudau-iss ê-mus 
laudau-issê-tis- 
laudau -isse-nt 

Observações: 



VOZ ATIVA 
2* Conj. 3. a Conj. 



monu-zsse-m 

mony-ísse-s 

monu-ísse-t 

monu-issê-Tmís 

monu-issê-ti^ 

monu-isse-nt 



leg-lsse-m 

leg-isse-s 

leg-isse-t 

\eg-issê-mus 

leg-issê-íis 

leg- ísse-nt 



4 a CONJ. 

audiu-ísse-ro 

audiu-ísse-s 

audiu-tsíe-t 

audiu-mê-?rms 

audiu-issê-íis- 

audiu-ls.se-7i.t 



O Pretéfito mais-que-perfeito do Subjuntivo, na voz passiva, é 
formado com o particÍDio passado do verPo que se está conjugando mais 
o imperfeito do Subjuntivo do verbo sum: 

VOZ PASSIVA 



l. a Conjugação 

laudãtus, —a, —um essem 
laudãtus, —a, —um esses 
laudãtus, —a, —um esset 
laudãti, —ae, -a essêmus 
laudãti, —ae, —a essêtis 
laudãti, —ae, —a essent 

3 a Conjugação 

íectus, —a, —um essem 
lectus, —a, —um esses 
lecUis, —a, —um esset 
lecti, —ae, —a essêmus 
lecti, —ae, —a essêtis 
lecti, —ae, —a essent 



2. a Conjugação 

monítus s —a, —um essem 
monítus, —a, —um esses 
monltus, —a, —um esset 
moniti, — ae, —a essêmus 
moniti, — ae> —a essêtis 
moniti, —ae, —a essent 

4.. a Conjugação 

auãitus, —a, —um essem 
auditus, —a, —um esses 
audltus, —a, —um esset 
auditi, —ae, —a essêmus 
auditi, — ae, —a essêtis 
auãiti, — ae, —a esseut 



2 ) O pretérito mais- que-perf eito do Subjuntivo da voz ativa passou 
para o português, dando origem ao nosso imperfeito do Subjuntivo. 

VII, O Infinitivo Perfetto, na voz ativa, é formado acrescentan- 
do-se ao radical do perfectum o sufixo — isse : 
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VOZ A T I V A 
l* Conj. 2. a CONJ, 3- a Conj. 4. a Conj. 

laudau-isse monu-ísse leg-ísse audiu-isse 

Observação: 

O Infinitivo perfeito, na voz passiva, é formado acrescentando- se ao 
Particípío passado neutro do verbo que se está conjugando o Infinitivo 
presente do verbo sum: 

VOZ PASSIVA 

I a Conj. 2. a Conj. 3. a Conj. 4. a Conj. 

laudãtum esse moitítum esse lectum esse auditum esse 

! VIII. Estreitamente ligado ao perfectum está o supino, ao qual 
se juntam as formas verbais que dêle se derivam. Acha-se o radical 
do supino tomando o Particípío passado neutro do verbo e tirando- 
-se-lhe a desinência —um. 

Exs.: laudãtum = laudat-, monítum ■= monit- lectum = lect-, 
zudítum — audít—, 

IX. Os Supinos I e II aão formados acrescentando-se ao radical 
do Supino as terminações -um para ol e -u para o II: 

I a Conj. 2, a Conj. 3. a Com. 4, a Conj. 

Sup. I laudât -um monít-um lect-um audít-um 
Stjp". II lauda t-u momt~u lect-w audlt-w 

X. O Infinitivo Futueo é formado acrescentando-se ao radical 
do Supino as terminações -urum, -tiram, —úrum : 

I a Conjugação 2 a Conjugação 

laudat-urum, -tiram, -úrum momX-úmm, -úram, -úrum 

3. a Conjugação 4- a Conjugação 

lect-wrum, -úram, -urum audit-úrum, -uram, -urum, 

XI. O Particípío Futuro é formado acrescentando-se ao radical 
do supino as terminações —urus, —ura, —úrum : 

1* Conjugação 2. a Conjugação 

laudat-úrus, -úm, -urum monit-urus, -ura, -urum 
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3. a Conjugação 4. a Conjugação^ 

lect-urus, -ura, -úrum audit-urvs, -Ura, -úrum. 



PARADIGMAS 



15. Primeira Conjugação: laudare "louvar" 
{Tema verbal terminado em —a—), 
MODO INDICATIVO 



PRESENTE 



S. 1. laud-o 

2. lauda— s 

3 , lauda— í 

P. 1. lauda— mus 

2. lauda— tis 

3. lauda— tlt 



Voz Atwa 



louvo 

louvas 

louva 

louvamos 

louvais 

louvam 



S. 1. laud-or 

2, laudâ-ris 

3. lauda— tur 
P. 1. lauda— mur 

2. lauda— intui 

3. lauda— ntur 



Voz Passiva 

sou louvado 
és louvado 
é louvado 
somos louvados. 
sois louvados 
são louvados 



S. 1. lauda— ha—m 

2. lauda— ba—s 

3. lauda— ba—t 

P. 1. laudo— bã—mus 

2. lauda-bô— tis 

3. lauda— ba— nt 



IMPERFEITO 

Voz Ativa 



louvava 

louvavas 

louvava 

louvávamos 

louváveis 

louvavam 



Voz Passiva 

L laudo— ba-T era louvado 

2. lauda— bã—ris (— re) eras louvado; 

3. laudo— bâ~ tur era louvado 
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P. 1, lauda— bã—mur 

2. lauda—b a— mini 

3. laud a—bã—ntur 



éramos louvados 
éreis louvados 
eram louvados 



S. 1. lauda— bo 

2. lauda— bi—s 

3. lauda— bi—í 

P. 1 . lauda— bi— mus 

2. lauda— bí—tts 

3. lauda— bii— nt 



FUTURO IMPERFEITO 

Voz Ativa 

louvarei 

louvarás 

louvará 

louvaremos 

louvareis 

louvarão 

Voz Passiva 



S. 1. laudã— bor 

2 . lauda— bê— ris (— re) 

3. lauda— bl—tur 
P. 1. lauda— bí—mur 

2. lauda— bi— mini 

3, lauda- bú-^ntur 



serei louvado 
serás louvado 
será louvado 
seremos louvados 
sereis louvados 
serão louvados 



1 . laudãif— i 

2. lauda-u— is— ti 
3k Iaudãu— it 

1 , laudau— í— mus 
2, laudau— zs— tis 

3 . laudau— ê— runt 

ou 

laudau— êre 



PRETÉRITO PERFEITO 

Voz Ativa 

louvei 

louvaste 

louvou 

louvamos 

louvastes 

louvaram 



Voz Passiva 



S. 1. laudã—tus, —a, —um sum 

2. laudã—tus, —a, —um es 

3. lauãã-tus, —a, —um est 
P. 1. lauáâ—ti, —ae, —a sumus 

2 . lauda— ti, —ae } —a estas 

3. lauda— ti, -ae, -a sunt 



fui louvado 
fôste louvado 
foi louvado 
fomos louvados 
fostes louvados 
foram louvados 
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PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITQ 



Voz Ativa 



S. t. lãudau—èra—m 

2. laudau— êra— s 

3. laudtru— êra— t 

P. 1, laudau— erã—mits 

2 . laudau— erã— tis 

3. laudau— éra-nt 



tinha louvado 
tinhas louvado 
tinha louvado 
tínhamos louvado 
tínheis louvado 
tinham louvado 



Voz Passiva 



S. 1 . lauda— tus, —a, —um eram fôra louvado 

2. lauda— tus, —a, —um eras foras louvado 

3. lauda— tus, —a, —um erat fora louvado 

P. 1. lauda— ti, —ae r -a erãmus fôramos louvados 

2, laudã—ti, — ae, —a erâtis fôreis louvados 

3. laudã—ti, — ae, —a erant foram louvados 



FUTURO PERFEITO 



Voz Ativa 



s. 


1. 


laudau- 


—éro 


terei louvado 




2. 


Iaudau- 


-êri-s 


terás louvado 




3. 


laudau- 


"êri—t 


terá louvado 


p. 


1. 


Iaudau- 


-erí—mus 


teremos louvado 




2. 


laudau- 


-eri—tis 


tereis louvado 




3. 


laudau- 


-êri—nt 


terão louvado 



Voz Passiva 



S. 1 . lauda— tus, —a, —um ero 

2. laudã—tus, —a, —um em 

3. lauda— tus, —a, —um erit 
P. 1 . laudã—ti, —ae, —a erímus 

2. laudã—ti — ae, ~a erítis 

3. laudã—ti, — ae, —a erunt 



terei sido louvado 
terás sido louvado 
terá sido louvado 
teremos sido louvados 
tereis sido louvados 
terão sido louvados 



MODO IMPERATIVO 



PIíE SENTE FUTURO 

S. 2. lauda louva S. 2. lauda— to louva 

P. 2. laudã-te louvai 3. laudá— to louve 

P. 2, lauda— tõte louvai 

3. laudã— nto louvem 
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MODO SUBJUNTIVO 



PRESENTE 



Voz Ativa 



S. 1. laud— e— m louve 

2. laud— e s louves 

3. laud— e— t louve 

P. 1. laud— è— mus louvemos 

2. laud— tis louveis 

3. laud— e—nt louvem 



S. 1 . laud— e— r 

2, laud— ê— ris (— re) 

3. laud — ê — íut 
P. 1. laud— è— mur 

2 . laud— e— mini 

3. laud— ê—ntur 



Voz Passiva 

seja louvado 
sejas louvado 
seja louvado 
sejamos louvados 
sejais louvados 
sejam louvados 

IMPERFEITO 



S. 1 . laudã— re— m 

2. laudã— re— s 

3. laudã— re— t 

P. 1. lauda— rê—miis 

2. lauda— rê— tis 

3. lauda— re— nt 



Voz Ativa 



louvasse 

louvasses 

louvasse 

louvássemos 

louvásseis 

louvassem 



S. 1. laudã-re— r 

2. lauda— rê—ris (—re) 
3. lauda— rê—tur 
P. 1 . lauda— rê—mur 

2. lauda— re— mini 

3. lauda— rê—ntur 



Voz Passiva 

íôsse louvado 
fosses louvado 
íôsse louvado 
fôssemos louvados 
fôsseis louvados 
fossem louvados 



PRETÉRITO PERFEITO 



S,. 1. laudau— êri— m 

2. laud a-u— éri-s 

3. lauda-u— êri— t 



Voz Ativa 



tenha louvado 
tenhas louvado 
tenha louvado 
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p 

1 - 


1 

± m 


lai íH ntt — 'Pt^- 


-mus 


tpnhamn^ louvado 






laudau— erí- 


-tis 




fpnVi £ i^ 1 rtl í vflHn 

1. V - 1 1 1 1 L .1 1 O LUU V UUU 




3. 


lãudau-êri 


-nt 




tenham louvado 










Voz 


Passiva 


s. 


1. 


lauda— tus, 


-a, 


—um sim 


tenha sido louvado 




2. 


lauda— tus, 


-a, 


—um sis 


tenhas sido louvado 




3. 


lauãà—tus, 


-a, 


—um sit 


tenha sido louvado 


p. 


1. 


lauda— ti, - 


ae, 


—a simus 


tenhamos sido louvados 




2. 


lauda— ti —ae, - 


-a sitis 


tenhais sido louvados 




3. 


lauãã—ti, - 


-ae, 


—a sint 


tenham sido louvados 



PRETÉRITO MAIS -Q UE- PER FEITO 

Voz Ativa 



s. 


1. 


laudau— isse- 


-m 


tivesse louvado 




2. 


laudatt— ísse- 


-s 


tivesses louvado 




3. 


laudau— Isse- 


-t 


tivesse louvado 


p. 


1. 


lauáau—issê- 


-mus 


tivéssemos louvado 




2. 


laudau— issê- 


-tis 


tivésseis louvado 




3. 


laudau— xsse- 


-nt 


tivessem louvada 



Voz Passiva, 

S. 1. laudã— tus, —a, —um essem tivesse sido louvado 

2. lauãã—tus, —a, —um esses tivesses sido louvado 

3. lauãã—tus, —a, —um esset tivesse sido louvado 

P. 1. lauãã—ti, —ae, —a essêmus tivéssemos sido louvados 

2. lauâã— ti, — ae, —a essètis tivésseis sido louvados 

3. laudã-ti, —ae, —a- essent tivessem sido louvados 

MODO INFINITIVO 



PRESENTE 

Voz Ativa Voz Passiva 

lauda— re louvar laudo— ri ser louvado 

FUTURO 



m. lauda-turum. 1 , , - 1 ^aver ^ e 

f . lauda-tumm. > eíse J d ^ uv ^ r laudã-tum iri \ ser W lQmdo 
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perfeito 



Voz Ativa 



Voz Passiva 



Izuãau— isse ter louvado laudãt— um, —am, —um esse j louvado 



Nom . lauda— ns 
Gen. lauda-níw 



lauda— tus, —a, —um 



lauda— túrus, —a, —um 



PARTICIPIOS 

PRESENTE 

que louva 

PASSADO 

louvado, louvada 

FUTUBO 

que está para louvar 
GERÚNDIO 



Gen. lauda-nd-i 
Dat . lauda— nd— o 

Acus. (ad) lauda— rui— um 
Abí. lauda-nd— o 



de louvar 
a louvar 
para louvar 

cora louvar, ou louvando 



GERUNDIVO 

lauda— ndus, —nda, —ndum que há de ser louvado 



SUPINO I SUPINO II 

laudã-tum a ou para louvar lauda -tu. a ou para louvar 
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16. Segunda Conjugação: monère "lembrar, advertir" 
(Tema verbal terminado em — e— ) 



MODO INDICATIVO 

PRESENTE 



Voz Ativa 



S. 1, jnoné— o 

2. mone— s 

3. mone-t 

P. 1 , monè—mus 

2. monê— tis 

3 . mone— nt 



lembro 

lembras 

lembra 

lembramos 

lembrais 

lembram 



S. 1. mone— or 

2. monê— ris 

3 . mone— tur 
P* 1. monê— muv 

2. mone— mini 

3. monê— ntur 



Vaz Passiva 

SOU lembrado 
és lembrado 
é lembrado 
somos lembrados 
sois lembrados 
são lembrados 



S. 1 . monê— ba—m 

2. mone— ba— s 

3. monê— 6 a— t 

P. 1 , mone— hâ— mus 

2. mone— bô— tis 

3, monê-ba—nt 



IMPERFEITO 

Voz Ativa 



lembrava 

lembravas 

lembrava 

lembrávamos 

lembráveis 

lembravam 



Voz Passiva 



1. monê— ba—r 

2. mone— bã— ris (—re) 

3. mone— bã—tur 

1 . mone— bã— m-ur 

2. mone— b a— mini 

3. mone— bã— ntur 



era lembrado 
eras lembrado 
era lembrado 
éramos lembrados 
éreis lembrados 
eram lembrados 



INDEX 



"V. 



INDEX 
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FUTURO IMPE EFEITO 



S, 1. monê-bo 

2. mone— bi— s 

3. monê— bi— t 

P. 1 . mone— bi—mus 

2. mone— M— tis 

3. monê— bu— nt 



Voz Ativa 



lembrarei 

lembrarás 

lembrará 

lembraremos 

lembrareis 

lembrarão 



Voz Passiva 



S. 1. monê— bof 

2. mone— bé— ris (— ré) 

3. mone— bí— tur 
P. 1. mone— H— mus 

2. mone— bi—mini 

3 . mone— bu—ntur 



serei lembrado 
serás lembrado 
será lembrado 
seremos lembrados 
sereis lembrados 
serão lembrados 



S. 1, monú— i 
2? monu— ísti 
3. monú— it 

P. 1. momt-ímus 

2, marm— isiis 

3. monu—êrumt 

ou 

monw— êre 



PRETÉRITO PERFEITO 

Voz Ativa 

lembrei 

lembraste 

lembrou 

lembramos 

lembrastes 

lembraram 



Voz Passiva 



s. 


1. 


mOni- 






—um surti 


fui lembrado 




2. 


moni- 


-tus, 


-a, 


—um es 


foste lembrado 




3. 


moní- 


-tus, 


-a, 


—um, est 


foi lembrado 


p. 


1. 


moní- 


-ti, - 


-ae y 


—a sumus 


fomos lembrados 




2. 


ttioth- 


-ti, - 


-ae } 


—a estis 


fostes lembrados 




3. 


mouí- 


-ti, - 


-ae, 


—a sunt 


foram lembrados 



PRETÉRITO MATS-QUE -PERFEITO 

Voz Ativa 

$. 1, monu-éra— m tinha lembrado 

2, monu— éra— $ tinhas lembrado 

3. monu— era— t tinha lembrado 



INDEX 
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p 


1 . 


monu.- 


-erã- 


-mus 


tínhamos lembrado 




2. 


monu 


-erâ- 


-tis 




tínheis lembrado 




3. 


monir 


-era- 


-nt 




tinham lembrado 












Voz 


Passiva 


s. 


1. 


moní- 


-tus. 


-a } 


-iim eram. 


fôra lembrado 




2. 


I 1 í V o 


-tus, 


-a, 


—um eras 


fôras lembrado 




3. 


moní- 


-tus. 


-o, 


—um eraí 


fôra lembrado 


p. 


1. 


mcmí- 


•ti, —ae, 


—a erdmus 


fôramos lembrados 




2. 


moni- 


-ti, - 


-ae, 


—a eràfis 


fôreis lembrados 




3. 


moní- 


-ti, - 


-ae, 


-a erant 


foram lembrados 












FUTURO PERFEITO 












VOZ 


Ativa 




1. 


monu- 


-êro 






terei lembrado 




2. 


monu- 


-êri- 


-s 




terás lembrado 




3. 


monu- 


-êri- 


-t 




terá lembrado 


p. 


1 . 


monu 


-erí- 


-mus 


teremos lembrado 




2. 


monu- 


-erí- 


-tis 




tereis lembrado 




3, 


monu 


— èri- 


-nt 




terão lembrado 












Voz 


Passiva 


s. 


1. 


inorú- 


tus, 




—um sro 


terei sido lembrado 




2. 


monl- 


-tus, 


-a, 


-um erís 


terás sido lembrado 




3- 


moní- 


-tus, 


-a, 


-um erit 


terá sido lembrado 


p. 


1. 


moni- 


-ti, - 


-ae ? 


—a erímus 


teremos sido lembrados 




2, 


moní- 


-ti, - 


ae, 


—a erltis 


tereis sido lembrados 




3. 


■monl- 


•ti, — 


■ae, ■ 


-a erunt 


terão sido lembrados 



MODO IMPERATIVO 



PRESENTE 



5, 2. mone 
P. 2 mone— íe 



lembra 
lembrai 



FUTURO 



S. 2. moné— to 
3 . monê— to 

P. 2. mone— tõte 
3. monê— nto 



lembra 
lembre 
lembrai 
lembrem 



INDEX 
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MODO SUBJUNTIVO 

PRESENTE 

Voz Ativa 



1S1 



1. moné— a— m 

2. monê— as 

3. moné— a— t 

1. mone— d— mus 

2. mone— ã-tis 

3. mone— a— nt 



lembre 

lembres 

lembre 

lembremos 

lembreis 

lembrem 



S. 1. moné— a— r 

2 . mone— d— ris (—te) 

3. mone— ã—tur 
P. 1 . mone— ã— mur 

2. mone— a— mini 

3. mone— ã—7itur 



V02 Pttssíua 

seja lembrado 
sejas lembrado 
seja lembrado 
sejamos lembrados 
sejais lembrados 
sejam lembrados 



IMPERFEITO 



S. 1. monê— re—m 

2. monê— re—s 

3. monê— re— t 

P. 1. mone— rã— mus 

2, mone— ré— tis 

3, moné— re -nt 



Voz Ativa 



lembrasse 

lembrasses 

lembrasse 

lembrássemos 

lembrásseis 

lembrassem 



S. 1 . monê— re—r 

2. mone— ré— ris {— re) 

3. mone— rê-tur 
P. 1 . mone— ré— mur 

2. mone— re—mlni 

3. mone— ré"— ntur 



Voz Passiva 

fôsse lembrado 
fosses lembrado 
iusse lembrado 
fôssemos lembrados 
fôsseis lembrados 
fossem lembrados 



PRETÉRITO PERFEITO 



S. 1. monu— éri— m 

2. monu— éri— s 

3. monu— èri— t 



Voz Ativa 

tenha lembrado 
tenhas lembrado 
tenha lembrado 



INDEX 



INDEX 
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P. 1. monu— eri— mus 

2. momt— eri-tis 

3. monu—éri—nt 



1. 

2. 
3. 
1. 
2. 
3, 



S. L 
2. 

3. 
P. 1. 
2. 
3, 



tenhamos lembrado 
tenhais lembrado 
tenham lembrado 



Voz Passiva 



monl^tus, —â, —um sim 
morã—tus, —a, —um sis 
moni—tus, —a t —um sit 
monl—ti, —ae, —a símus 
mom—ti, —ae, —a sitis 
monl—ti, —ae, —a sint 



tenha sido lembrado 
tenhas sido lembrado 
tenha sido lembrado 
tenhamos sido lembrados 
tenhais sido lembrados 
tenham sido lembrados 



PRETÉRITO MAIS-QUE- PERFEITO 

Voz Ativa 



momi—isse—m 
monu—ísse—s 
monu—isse—t 
monu—issê— mus 
momt— issê— tis 
momi— isse— nt 



tivesse lembrado 
tivesses lembrado 
tivesse lembrado 
tivéssemos lembrado 
tivésseis lembrado 
tivessem lembrado 



Voz Passiva 



1. vaonl—tus, — a, —um essèm 

2. moní— tus, — a } —um esses 

3. moní— txts, —a, —um esset 

1. moní— ti, —ae $ —a essêmus 

2. moní— tij —ae, —a essêtis 

3. moni— fct, — ae, —a essent 



tivesse sido lembrado 
tivesses sido lembrado 
tivesse sido lembrado 
tivéssemos sido lembrados 
tivésseis sido lembrados 
tivessem sido lembrados 



MODO INFINITIVO 



PRESENTE 



Voz Ativa 
monê— re lembrar 



Voz Passiva 
monê— ri ser lembrado 



Voz Ativa 

m. monit—urum 1 
f. momt—úraml esse ) 
n, monit—urum} v 



FUTURO 



que há 
de lembrar 



Vos Passiva 



mom—tum i 



haver de ser 
lembrado 



INDEX 



INDEX 



montí— tsse 
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PERFEITO 

Voz Ativa 

ter lembrado 
Voz Passiva 
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Nom . mone— ns 
Gen . monê— ntis 



mont— tus, -a, -um 



monit—urus, -a, -um 



esse ter sido lembrado 



Gen. mone— nãi 

Dat. mone— não 

Acus. (ad) mane -ndum 

Abl . mone- ndo 



moní—tum-i 
morú—taml 
monl—tum \ 

PARTICÍPIOS 



PRESENTE 

que lembra 

PASSADO 

lombrado 

FUTURO 

que está para lembrar 

GERÚNDIO 

de lembrar 
a lembrar 
para lembrar 

com lembrar, ou lembrando 



GERUNDIVO 

rnone-ndus, —a, —um que há de ser lembrado 

SUPINO I SUPINO II 

moni-tum a ou para lembrar montt-u a ou para lembrar 



INDEX 



INDEX 
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17. Terceiea Conjugação: legêre "ler" 
(Tema verbal em consoante 
MODO INDICATIVO 



1. leg— o 

2. leg-i— s 

3. leg-i— t 

1. leg— í— mus 

2. leg— í— tis 

3. leg— u— nt 



S. 1 
2. 
3. 

P. 1. 



leg— o— r 
leg— e— ris (—re) 
lçg—Í—tur 
leg— í—mur 
leg— i— míui 



PRESENTE 

Vos Ativa 

leio 
lês 

lê 

lemos 

lêdes 

lêem 

Voz Passiva 



3. leg— ú— ntur 



sou lido 
és lido 
é lido 

somos lidos 
sois lidos 
são lidos 



IMPERFEITO 



1. leg— è— ba— m 

2. leg— ê— ba— s 
3 . leg— ê— ba— t 

1 . leg— e—bã— mus 

2. leg— e—bã— tis 

3. leg-é— ba-nt 



1. leg— ê~ ba— r 

2. leg— e—bã— ris (—re) 

3 . leg— e—bã— tur 

1. leg— e—bã— mur 

2. leg— e—ba— mini 

3. leg— e—bã— ntur 



Voz Ativa 

lia 

lias 

lia 

líamos 

líeis 

liara 

Voz Passiva 



era lido 
eras lido 
era lido 
éramos lidos 
éreis lidos 
eram lidos 



INDEX 



INDEX 
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FUTURO IMPERFEITO 

Voz Ativa 

lerei 

lerás 
lerá 
leremos 
lereis 
lerão 

Voz Passiva 

serei lido 
serás lido 
será lido 
seremos lidos 
sereis lidos 
serão lidos 

PRETÉRITO PERFEITO 

Voz Athm 



s. 


1. 


leg-i 




li 




2. 


Ieg— istí 




leste 




3. 


leg-i-í 




leu 


p. 


1. 


leg— í— mus 




lemos 




2. 


leg— is tis 




lêstes 




3, 


leg— ê-runt 




leram 








Voz 


Passiva 


s. 


1. 


lec-tus, —a, 


—um sum 


fui lido 




2. 


lec—tus, —a, 


— um es 


foste lido 




3. 


lec—tiLS, —a, 


—um est 


foi lido 


p. 


I. 


l&c—ti, —ae, 


—a sumus 


fomos lidos 




2. 


lec—ti, —ae, 


—a estis 


fostes lidos 




3. 


íec— ti, — ae, 


-a sunt 


foram lidos 



PRETÉRITO MAIS - Q TJE-PER FEIT O 

Voz Ativa 



S. 1. leg— era— m. tinha lido 

1. leg— èra— s tinhas lido 

3. leg-éra-t tinha lido 

INDEX 



S. 1. leg— a— m 

2. leg— e—s 

3. leg-e-t 
P. 1. leg— ê—mus 

2. leg— ê— tis 

3. leg— e—nt 



S. 1. leg-a— r 

2. leg— ê— ris (— re) 

3 . leg— ê—tur 
P. 1 . leg— ê—mur 

2. Ieg— e— mini 

3 . Ieg— ê—ntur 



INDEX 
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P. 1. leg— erct— mus 

2. leg— era— tis 

3. leg—êra—nt 



tínhamos lido 
tínheis lido 
tinham lido 



Vaz Passiva 



1. lec— tus, — a, —um eram 

2. lec—tus, um e,ras 

3. lec—tus, ~a } —um erat 

1. lec—ti, — ae, —a erãmus 

2. lec—ti, — ce, —a erãtis 

3. lec—ti, — ae, —a erant 



tinha sido lido 
tinhas sido lido 
tinha sido lido 
tínhamos sido lidos 
tínheis sido lidos 
tinham sido lidos 



1. leg— ero 

2. leg— èri—s 

3. leg— eri t 

1. leg— erí— mus 

2. leg— eri— tis 

3. leg— èn— rct 



FUTURO PERFEITO 

Voz Ativa 

terei lido 
terás lido 
terá lido 
teremos lido 
tereis lido 
terão lido 



Voz Passiva 



1. íec-tus, —a, -um ero 

2. lec—tus, —a, —um eris 

3. lec— tus, —a, -um eiit 

1. lec—ti, — ae, —a erí mus 

2. lec—ti, — ae, —a eritis 

3. lec—ti, — ae, —a enmt 



terei sido lido 
terás sido lido 
terá sido lido 
teremos sido lidos 
tereis sido lidos 
terão sido lidos 



MODO IMPERATIVO 



PRESENTE 



£. 2. leg-e 
P. 2. leg-í-te 



S. 2. leg-í-to 
3. leg-í-to 

P. 2. leg-i-íõte 
3. leg-ú-n.to 



lê 

lede 

FUTURO 

lê 

leia 
lede 
leiam 



INDEX 



INDEX 
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MODO SUBJUNTIVO 



PRESENTE 



Voz Ativa 



S. 1. leg— a-m leia 

2. leg-a-s leias 

3. leg-a-t leia 

P. 1. leg-õ-mits leiamos 

2. leg-d tis leiais 

3. leg-a— nt leiam 



Voz Passiva 



S. 1. leg-a— r seja lido 

2. leg-ã-ris (—re) sejas lido 

3. leg-ã— tur seja lido 

P. 1. leg— ã-mur sejamos lidos 

2. leg— rr— mirai sejais lidos 

3. leg-â-ntur sejam lidos 



IMPERFEITO 

Voz Ativa 



S. 1, leg— ê— re— m lesse 

2. leg— ê-re— s lesses 

3. leg— ê—re—t lesse 

P. 1. leg— e— rê— mus lêssemos 

2. leg-e-rê-tis lêsseis 

3. leg— ê— re—nt lessem 



Voz Passiva 



S. 1 . leg-e-re-r fosse lido 

2. leg— e— Tê— ris (—re) fosses lido 

3. leg-e-rê-tur fôsse lido 

P. 1. leg-e— re-mur fôssemos lidos 

2. leg-e-re-mím fôsseis lidos 

3. leg-e-rê-uíur fossem lidos 



PRETÉRITO PERFEITO 

Voz Ativa 

S. I. leg— éri-m tenha lido 

2. leg-ên-s tenhas lido 

3. leg— êri-t tenha lido 

13 



INDEX 



INDEX 
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P, 1. leg— eri— mus 

2. leg— erí-tis 

3. leg— êri— nt 



tenhamos lido 
tenhais lido 
tenham lido 









Voz 


Passiva 


s. 


1. 


lec— íi£S, —a, 


—um sim 


tenha sido lido 




2. 


lec— tus, —a, 


—um sis 


tenhas sido lido 




3. 


lec— tus, —a, 


—um sit 


tenha sido lido 


p. 


1. 


Ice— ti, — ae_, 


—a simus 


tenhamos sido lidos 




2. 


lec— íi, — ae, 


—a sitis 


tenhais sido lidos 




3. 


lec— ti, — ae, 


—a sint 


tenham sido lidos 








PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO 








Voz 


Ativa 


s. 


1. 


leg— ísse^m 




tivesse lido 




2. 


leg— Use— s 




tivesses lido 




3. 


leg— ísse—t 




tivesse lido 


p. 


1. 


leg— íssê— mtt5 


tivéssemos lido 




2. 


leg— isse— tis 




tivésseis lido 




3. 


leg— Isse—nt 




tivessem lido 



Voz Passiva 



1. lec— tus, —a, —um essem 

2. lec— tus, —a, —um esses 

3. lec— tus, —a, —um esset 

1 . lec— ti, — ae, —a essêmus 

2. lec— ti, — ae, —a essêtis 

3. lec— ti, — ae,— a essent 



tivesse sido lido 
tivesses sido lido 
tivesse sido lido 
tivéssemos sido lidos 
tivésseis sido lidos 
tivessem sido lidos 



leg— ê— Te 

leg-i 



MODO INFINITIVO 

PRESENTE 

Voz Ativa 

ler 

Voz Passiva 
ser lido 



FUTURO 



Voz Ativa 



Voz Passiva 



m. lec— túrujflA 
f, lec— turam> esse 
n. lec— túrum) 



que há de ler 



lec—tum iri 



j que há de 
\ ser lido 



INDEX 



INDEX 
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PERFEITO 

Voz Ativa 
leg—i—sse ter lido 

Voz Passiva 
lec—tum, —cm, —um esse ter sido lido 

PARTIC1PIOS 



Nem , leg— e-ns 
Gen. leg— e— ntis 



lec~tus, —a, —um 



lec—túrus, —a, —um 



Gen . leg— e— ndi 

Dat. leg— e— não 

Acus. (ad) leg—e—ndum 

Abl . leg— e-^ndo 



PRESENTE 

que lê 
PASSADO 

lido 

FUTURO 

que está para ler 

GERÚNDIO 

de ler 
a ler 
para ler 

com ler, ou lendo 



GERUNDIVO 
leg— e— ndus, —a, —um que há de ser lido 

SUPINO I SUPINO II 

lect—um a ou para ler lect—u a ou para ler 



INDEX 



INDEX 
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17 (bis) . Terceira Conjugação: capére. "tomar" 
(Tema verbal terminado em -5—) 
MODO INDICATIVO 



1. capi— o 

2. capi— s 

3. capi— í 

1. capi— mus 

2. capi— tis 

3. capi— uni 



1. capi— ot 

2 . cape— ris (-re) 

3. capi-tur 

1. capí-TttW 

2. capi— mirai 

3. capi-ii-tttur 



1. capi— ê—ha—m 

2. capi— ê— ha— s 

3. capi— ê— ba— t 

1. capi— e—bâ— mus 

2. capi— e—bã—tis 

3. capi— ê— ba— nt 



PRESENTE 

Voz Ativa 

tomo 

tomas 

toma 

tomamos 

tomais 

tomam 

Voz Passiva 



sou tomado 
és tomado 
é tomado 
somos tomados 
sois tomados 
são tomados 



IMPERFEITO 



Voz Ativa 



tomava 

tomavas 

tomava 

tomávamos 

tomáveis 

tomavam 



Voz Passiva 



S. 1. capi— ê—ha—r 

2. eapi-e— bã— ris (-re) 

3, capi— e— bã— tur 
P, 1. capi— e—b ã—mwr 

2. capi— e—ha— mini 

3. capi— e—bã—ntur 



era tomado 
eras tomado 
era tomado 
éramos tomados 
éreis tomados 
eram tomados 



INDEX 



INDEX 
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S. 1. capí— a-m 

2. capí— e— s 

3. capi— e— t 

P. 1. capi— ê— mus 

2. capi— ê— tis 

3. capí— e~7it 



5. 1. 

2. 
3. 

P. 1. 

2. 
3. 



capi— a— r 
capi— ê— ris 
capl-e-*» 
capi— e— mur 
capi— e— mini 
capi— è—ntur 



FUTURO IMPERFEITO 

Voz Ativa 

tomarei 

tomarás 

tomará 

tomaremos 

tomareis 

tomarão 

Voz Passiva 



serei tomado 
serás tomado 
será tomado 
seremos tomados 
sereis tomados 
serão tomados 



S. 1. cep— i 

2. cep-tsti 

3. cep— it 

P. 1. cep— ímus 

2. cep— Istis 

3. cep— ê— runt 



PRETÉRITO PERFEITO 

Voz Ativa 

tomei 

tomaste 

tomou 

tomamos 

tomastes 

tomaram 

Voz Passiva 



S, 1. cap— tus, —a, —um sum 

2. cap— tus, —a, —um es 

3. cap— tus, —um est 
P. 1. cap— ti, —ae, —a sumus 

2 , cap— ti, — ae, —a estis 

3. cap— ti, —ae, —a sunt 



fui tomado 
foste tomado 
íoi tomado 
fomos tomados 
fostes tomados 
foram tomados 



1. cep— éra— m 

2 . cep— era— s 

3. cep— era— t 

1. cep— era— mus 

2. cep— cru— tis 

3. cep— era— nt 



PRXTÉRITO MAIS-QUE-FEEFEITO 

Voz Ativa 

tinha tomado 
tinhas tomado 
tinha tomado 
tínhamos tomado 
tínheis tomado 
tinham tomado 



INDEX 
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Voz Passiva 



1 
2 

3 
I 
2 
3 



cap— tus, —a, —um eram 
cap— tus, —a, —um eras 
cap— tus, -a, —um eraí 
cap— ti, —ae, —a erãmus 
rap— ti, — ae, —a erâtis 
cap— ti, — ae, —a erant 



l. 

2. 
3. 
1, 
2. 
3. 



tinha sido tomado 
tinhas sido tomado 
tinha sido tomado 
tínhamos sido tomados 
tínheis sido tomados 
tinham sido tomados 



FUTURO PERFEITO 

Voz Ativa 



cep— ero 

cep— êri—s 
cep— éri—t 
cep— erí— mus 
cep— e ri— tis 
cep— êri—nt 



terei tomado 
terás tomado 
terá tomado 
teremos tomado 
tereis tomado 
terão tomado 



Voz Passiva 



1. cap— tus, —a, —um ero 

2. cap— tus, —a, —um eris 

3. cap— tus, —a, —um erit 

1. cap— ti, — ae, —a erlraus 

2. cap— ti, —ae, —a erttis 

3. cap— ti, — ae, —a crunt 



terei sido tomado 
terás sido tomado 
terá sido tomado 
teremos sido tomados 
tereis sido tomados 
terão sido tomados 



S, 2. cap— e 
P. 2, cap-í-íe 



MODO IMPERATIVO 

PRESENTE 

toma 
tomai 



£?. 2. cap— i— to 
3. cap— í-to 

P, 2. cap— i— tõte 
3. cap— i— unto 



S, 1. capí-a— m 

2. capí— a~ s 

3 . capí— a— t 



FUTURO 

toma 
tome 
tomai" 
tomem 

MODO SUBJUNTIVO 

PRESENTE 

Voz Ativa 

tome 

tomes 

tome 
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P. 1, capi— â— mus tomemos 

2. eapi— â— tis tomeis 

3, eapí— a— nt tomem 



Voz Passiva 



S. 1. capí— a— r 
2 . capi— â— ris 
3. capi— â— tur 

P, 1. capi— d— mur 

2. capi— a— mim 

3. capi— ã— ntur 



seja tomado 
sejas tomado 
seja tomado 
sejamos tomados 
sejais tomados 
sejam tomados 



IMPERFEITO 



Voz Ativa 



S. 1. capé— re— m tomasse 

2 . capê— re— s tomasses 

3. cape— re— í tomasse 

P. 1. cape— ré— mus tomássemos 

2. cape— rê—íis tomásseis 

3. capê-rc-nt tomassem 



Voz Passiva 



S. 1. cape— re—r 

2, cape— ré— ris 

3, cape— rê— tur 
P 1. cape— rê— mur 

2. cape— re— mini 

3. cape— ré— ntur 



fôsse tomado 
fosses tomado 
fôsse tomado 
fôssemos tomados 
fôsseis tomados 
fôssem tomados 



PRETÉRITO PERFEITO 



Voz Ativa 



S, 1. cep— éri— m. 

2, cep— éri— s 

3. cep— éri— t 

P. 1. cep— erí— mus 

2. cep— erí— tis 

3. cep— éri— nt 



tenha tomado 
tenhas tomado 
tenha tomado 
tenhamos tomado 
tenhais tomado 
tenham tomado 
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Voz Passiva 



1. cap— tus, —a, —um sim 

2. cap— tus, —a, —um sis 

3. cap— tus, —a, —um sit 

1. cap— ti, —ãe, — a simus 

2. cap— ti, —ae, —a sitis 

3. cap— ti, —ae, —a sint 



tenha sido tomado 
tenhas sido tomado 
tenha sido tomado 
tenhamos sido tomados 
tenhais sido tomados 
tenham sido tomados 



1. cep— is.se— m 

2. cep— is&e— s 

3. cep— isse—t 

1. cep— issé—mus 

2. cep— issê— tis 

3. cep— isse— nt 



PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO 

Voz Ativa 

tivesse tomado 
tivesses tomado 
tivesse tomado 
tivéssemos tomado 
tivésseis tomado 
tivessem tomado 



Voz Passiva 



1. cap— tus, —a, —um essem 

2. cap— tus, —a, —um esses 

3 . cap— tus, —a, —um esset 

1. cap— ti, — ae, —a essêmus 

2. rap— ti, — ae, —a essêtis 

3. cap— íi, —ae, —a essent 



tivesse sido tomado 
tivesses sido tomado 
tivesse sido tomado 
tivéssemos sido tomados 
tivésseis sido tomados 
tivessem sido tomados 



MODO INFINITIVO 



PRESENTE 

Voz Ativa Voz Passiva 

cap— ê— re tomar cap— i ser tomado 

Futuro 



m. cap— túrum l 
j\ cap— turam \ esse 
7i. cap— turum ) 



Voz Ativq. 
cep— is— se ter tomado 



/que há de . . ( que há de 

\ tomar «*p-tum vn | s ^ r tomado 



PERFEITO 



Voz Passiva 



cap—tum 1 

cap—tam > esse ter sido tomado 
çap—tum \ 
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FAKTICÍPIOS 



PRESENTE 



Nom. capi— e— ns que toma cap— turus 
Geri. capi-e-níis cap-íum 

cap-turum 

PASSADO 

tomado 
GERÚNDIO 



FUTURO 



que está para tomar 



cap— tus f —a, —um 



Gen. capi—e—ndi 

Dat. capi-e— não 
Acus. (ad) capi-e-ndum 

Abl. capi e-ndo 



de tomar 
a tomar 
para tomar 

com tomar, ou tomando 



GERUNDIVO 

capi-e-ndus, -a, -um que deve ser tomado 

SUPINO I SUPINO II 

cap-tum a ou para tomar cap-tu a ou para tomar 



INDEX 
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18. Quarta Conjugação: audire "ouvir" 

(Tema verbal terminado em — S— ) 

MODO INDICATIVO 

PRESENTE 

Voz AUva 

S. 1. audi— o ouço 

2. audi— s ouves 

3 . audi— í ouve 

P. 1. audi— mus ouvimos 

2. audi— tis ouvis 

3. audi— u—nt ouvem 

Voz Passiva 

S. 1. audí-o— r sou ouvido 

2. audi— ris (—te) és ouvido 

3. audt— tur é ouvido 

P. 1. audi— mur somos ouvidos 

2. audi— mim sois ouvidos 

3. audi— ú-^ntur são ouvidos 

IMPERFEITO 

Voz Ativa 

S. 1. audi— ê— ba— m ouvia 

2, audi— ê— ba— s ouvias 

3. audi— ê— ba— t ouvia 

P. 1. audi— e—bà— mus ouvíamos 

2. audi— e—bã— tis ouvíeis 

3. audi— ê— ba— nt ouviam 

Voz Passiva 

S. 1, audi— ê— ba— r era ouvido 

2. audt— e— bã-^ris eras ouvido 

3. audi— e—bã— tur era ouvido 

P. 1. audi— e— bô— mur éramos ouvidos 

2, audi— e—ba— mini éreis ouvidos 

3. audi— bá— 7itur eram ouvidos 
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FUTURO IMPERFEITO 

Voz Ativa 

ouvirei 
ouvirás 
ouvirá 
ouviremos 
ouvireis 
ouvirão 

Voz Passiva 

serei ouvido 
serás ouvido 
será ouvido 
seremos ouvidos 
sereis ouvidos 
serão ouvidos 

PRETÉRITO PERFEITO 



Voz Ativa 



s. 


1. 


audí-u— i 




ouvi 




2. 


audití— %sti 




ouviste 




3. 


audm— it 




ouviu 


p. 


1. 


audiu— hnus 




ouvimos 




2. 


audwt— zstis 




ouvistes 




3. 


audm— êrunt 




ouviram 








Voz 


Passiva 


s. 


1. 


audí—tuSf, —a, 


~«m sum 


fui ouvido 




2. 


audi— tus, —a, 


—um es 


fôste ouvido 




3. 


audí— tus, ~a, 


—um est 


foi ouvido 


p. 


1. 


audi— ti, — (te, 


—a sumus 


fomos ouvidos 




2. 


audi— ti, —ae t ■ 


-a estis 


fostes ouvidos 




3. 


audi—ti, — ae, 


—a sunt 


foram ouvidos 








PRETÉRITO MAIS- QUE- PER FEITO 








Voz 


Ativa 


s. 


1. 


audiu— éra—m 




tinha ouvido 




2. 


audi-w— era— s 




tinhas ouvido 




3. 


audiu— era— t 




tinha ouvido 



S. 1. audí— a— m 

2. audí— e— s 

3. audi— e— t 
P. 1. audi— ê— mus 

2. audi— ê— tis 

3. audi— e— nt 



S. 1, audí— a— r 

2. audi-ê-ris (-re) 

3. audi— ê—tur 
P, 1 , audi— ê—mur 

2. audi— e— mini 

3. audi— ê— ntuT 
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1. audiu— erã— mus 

2. audtu— erã— tis 

3. audiu— era— nt 



tínhamos ouvido 
tínheis ouvido 
tinham ouvido 



Voz Passiva 



S. 1. au&i—tus, —a, —um eram 

2. (ttidl—tus, —a, —um eras 

3. audí— tus, —a, —um erat 
P, 1. audí— ti, — ae, —o erãmits 

2. audí— fí, —ae } —a erãtis 

3 . audl-ti, —a&, —a erant 



tinha sido ouvido 
tinhas sido ouvido 
tinha sido ouvido 
tínhamos sido ouvidos 
tínheis sido ouvidos 
tinham sido ouvidos 



1 . audiu— êro 

2. audiu— cri— s 

3. audiu— êri—t 

1. audiu— erl— mus 

2. audiu— erí— tis 

3. audiu— êri—ní 



FUTURO PERFEITO 



Voz Âtiva 



1. audz— tus, —a, —um ero 

2. audí— tus, —a, —um eris 

3. oudí— tus, — a, —um erit 

1. audi— ti, — ofij —a erímus 

2. arudí—ti, — ae, — ia entís 

3. auâl—U, - ae, —a ercmt 



terei ouvido 
terás ouvido 
terá ouvido 
teremos ouvido 
tereis ouvido 
terão ouvido 



Voz Passiva 



terei sido ouvido 
terás sido ouvido 
terá sido ouvido 
teremos sido ouvidos 
tereis sido ouvidos 
terão sido ouvidos 



MODO IMPERATIVO 



S. 2. 
P. 2. 



audi 
audí— te 



PRESENTE 

ouve 
ouvi 



FUTURO 



S. 2. audí— to 
3. audi— ío 

P. 2. audi— tõte 
3. audi— ú—nto 



ouve 
ouça 
ouvi 
ouçam 
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MODO SUBJUNTIVO 

PRESENTE 

Voz Ativa 

S, 1. audi— o— m ouça 

2. audi—a—s ouças 

3 . audi— a— t ouça 

P. 1. audi— ã— mus ouçamos 

2. audi— ã— tis ouçais 

3. audi— a— nt ouçam 

Voz Passiva 



seja ouvido 
sejas ouvido 
seja ouvido 
sejamos ouvidos 
sejais ouvidos 
sejam ouvidos 

PRETÉRITO IMPERFEITO 

Voz Ativa 

ouvisse 

ouvisses 

ouvisse 

ouvíssemos 

ouvísseis 

ouvissem 

Voz Passiva 



S. 1. audí-a— r 

2. audi— ã—ris (—re) 

3. audi— ã— tur 
P. 1. audi— ã— mur 

2 , audi— a— mini 

3. audi— â— ntur 



S, 1. audi— re-m 

2. audi— re—s 

3. audi— re—t 

P. 1. audi— ré— mus 

2. audi— ré— tis 

3. audi— re— nt 



S. 1. audi— re—r 

2. audi— ré— ris (— re) 

3. audi— ré— tur 
P. 1. audi— ré— mur 

2. audi— re— míni 

3. audi— rê— ntur 



fosse ouvido 
fosses ouvido 
fosse ouvido 
fôssemos ouvidos 
fôsseis ouvidos 
fossem ouvidos 



PRETÉRITO PERFEITO 

Voz Ativa 

S. 1- audiu— eri-m tenha ouvido 

2. audiu-e>i-s tenhas ouvido 

3. audiu-êri-í tenha ouvido ' 
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2. auditt— eri— tis 

3. audiu— êri— nt 
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tenhamos ouvido 
tenhais ouvido 
tenham ouvido 



Voz Passiva 



S- 1. audi— tus, — a, —um sim 

2. audi— tus, —a, —um sis 

3. audl—tus, —a, —um sit 
P. 1. audi— ti, —ae, —a simus 

2. audi— ti, — ae, —a sitis 

3. audi— ti, — ae, —a sin£ 



tenha sido ouvido 
tenhas sido ouvido 
tenha sido ouvido 
tenhamos sido ouvidos 
tenhais sido ouvidos 
tenham sido ouvidos 



PRETÉRITO MAlS-QUE-PÉRFEITO 

Voz Ativa 



s. 


1. 


audirt- 


-isse— m 


tivesse ouvido 




2, 


audiu- 


-isse—s 


tivesses ouvido 




3. 


audiu- 


-Is&e—t 


tivesse ouvido 


p. 


1. 


audiíi- 


-issê—mus 


tivéssemos ouvido 




2. 


audíu- 


-issê—tis 


tivésseis ouvido 




3. 


audiu- 


-isse—nt 


tivessem ouvido 



Voz Passiva 



S. 1. audi— tus, —a, —um essem 

2. audi— tus, —a, —um esses 

3. audi— tus, —a, —um esset 
P, 1. audi— ti, —ae, —a essêmus 

2. audi— ti, —ae, —a essêtis 

3. audi— a, —ae, —a essent 



tivesse sido ouvido 
tivesses sido ouvido 
tivesse sido ouvido 
tivéssemos sido ouvidos 
tivésseis sido ouvidos 
tivessem sido ouvidos 



MODO INFINITIVO 



PRESENTE 

Voz Ativa Voz Passiva 

audi— re ouvir audi— ri ser ouvido 

FUTURO 

Voz Ativa Voz Passiva 

77i. audi— íurmri 
f. audi—turam 
n. audi-turum, 



íquc há de ,- . . . í haver de 
esse { ouvir m \ ser ouvido 
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PJERFEITO 

Voz Ativa Voz Passiva 

avdí—tum ) 

audiu— isse ter ouvido audl—tam > esse ter sido ouvido 

audi—tum ) 

PARTICÍPIOS 

PRESENTE PASSADO 

Nom. miái—e—ns que ouve audi— tus, —a, —um ouvido 
Gen . audi— ê— ntis 

FUTURO 

in, audi—túrus ) 

f. audi— túra > que está para ouvir 
n. audi—túrum \ 

GERÚNDIO 

Gen.. audi— e^ndí de ouvir 

Dat. audi— ê—ndo a ouvir 

Acus. (ad) audi— ê— ndum para ouvir 

Abl. audi— ê—ndo com ouvir, ou ouvindo 

GERUNDIVO 

audi— é— ndus, —a, —um que há de ser ouvido 

SUPINO I SUPINO II 

audi— tum a ou para ouvir audi— tu a ou para ouvir 



INDEX 
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19. CONJUGAÇÃO DEPOENTE 

Como vimos, chamam-se verbos depoentes aqueles que têm forma 
passiva e significado ativo. Esta é a sua única particularidade, se- 
guindo assim o paradigma da voz passiva da conjugação a que per- 
tencerem. 

Primeira conjugação: miror, "admirar"; segunda conjugação: 
«ereor, "respeitar" ; terceira conjugação: utor, "usar"; quarta conju- 
gação : partior, "repartir". 



MODO INDICATIVO 



PRESENTE 



miror 

mirãris (-re) 

mirãtur 

mirâmur 

mirarníni 

mirãntur 



uereor 

uereris (-re) 

uerêtur 

uerêmur 

ueremííni 

uerêntur 



utor 

utéris (-re) 

utitur 

utímur 

utimini 

utuntur 



partior 

partiris (-re) 

partitur 

partímur 

partimini 

partiuntur 



IMPERFEITO 



mirãbar 

mirabâris (-re) 

mirabãtur 

mirabâmur 

mirabamihi 

mirabãntur 



uerêbar 

uerebãris (-re) 

uerebãtur 

uerebãmur 

uerebamini 

uerebãntur 



utèbar 

utebãris (-re) 

utebãtur 

utebãmur 

utebamíni 

utebãntur 



partièbar 

partiebãris (-re) 

partiebãtur 

partiebãmur 

partiebamíni 

partiebãntur 



FUTURO IMPERFEITO 



mirãbor 

mirabêris (-re) 

mirabitur 

mirablmur 

mirabimíni 

mirabuntur 



uerêbor 

uerebéris (-re) 

uerebitur 

uerebimur 

uerebimíni 

uerebQntur 



utar 

utêris (-re) 

utêtur 

utêmur 

utemíni 

utêntur 



parti ar 

partiêris (-re) 
partiêtur 
parti êmur 
parti emíni 
partiêntur 



PRETÉRITO PERFÉlTO 



mirãtus, -a, -um sum 
mirãtus, -a, —um es 
mirãtus, —a, -um est 
mirâti, -ae, —a sumus 
mirãti, — ae, —a estis 
mirãti, — ae, —a sunt 



ueritus, —a, —um sum 
uerítus, —a, —um es 
uerítus, —a, -um est 
ueríti T — ae, —a sumus 
ueríti, — ae, —a estis 
uerlti, — ae, —a sunt 
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usus, —a, —um sura 
usus, —a, -um es 
usus, —a, —um est 
usi, — ae, —a sumus 
usi, — ae, —a estis 
usi, — ae, —a sunt 



partitus, —a, —um sum 
partitus, -a, -um es 
partitus, —a, —um est 
partlti, — ae, —a sumus 
partlti, — ae, —a estis 
partlti, — ae, —a sunt 



PRETÉRITO MAIS-QUE-PEBFEITO 



mirãtus, -a, -um eram 
mirãtus, —a, —um eras 
mirãtus, —a, —um erat 
mirãti, — ae, —a erâmus 
mirãti, — ae, —a erãtis 
mira ti, — ae r —a erant 

usus, —a, —um eram 
usus, —a, —um eras 
usus, —a, —um erat 
usi, — ae, —a erãmus 
usí, — ae, —a erãtis 
usi, — ae, —a erant 



ueritus, -a, 
ueritus, —a, 
ueritus, —a, 
ueriti, — ae, - 
ueriti, — ae, 
ueriti, -ae, - 

partitus, —a, 
partitus, —a, 
partitus, —a, 
partlti, — ae, - 
partiti, — ae, - 
partiti, — ae, - 



-um eram 
-um eras 
-um erat 
-a erãmus 
-a erãtis 
-a erant 

-um eram 
—um eras 
-um erat 
-a erãmus 
a erãtis 
-a erant 



FUTURO PERFEITO 



mirãtus, —a, —um ero 
mirãtus, —a, —um eris 
mirãtus, —a, -um erit 
mirãti, — ae, —a erímus 
mirãti, — ae, —a erítis 
mirãti, — ae, —a erunt 



usus, —a, 
usus, —a, 
usus, —a, 
usi, -ae, 



-um ero 
-um eris 
-um erit 
-a erímus 



usi, — ae, —a erítis 
usi, -ae, —a erunt 



ueiitus, —a, —um ero 
ueritus, —a, -um eris 
ueritus, —a, —um erit 
ueriti, — ae, —a erímus 
ueriti, — ae, -a eritis 
ueriti, — ae, —a erunt 

partitus, —a, —um ero 
partitus, —a, —um eris 
partitus, —a, -um erit 
partiti, — ae, —a erímus 
partiti, — ae, -a eritis 
partiti, — ae, -a erunt 



MODO IMPEKATIVO 



mirare 
miramini 



uerere 
ueremini 



PRESENTE 



utimíni 
utêre 



partire 
partimini 



mirãtor 
mirãntor 



uerêtor 
uerèntor 



FUTURO 



utitor 

utúntor 



parti to r 
partiúntor 
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MODO SUBJUNTIVO 



PRESENTE 



mirer 




ueréar 


utar 


partlar 


mirèris (-re) 




uereãris (-re) 


utãris (-te) 


partiãris (-re) 


mirètur 




uereãtur 


utãtur 


parti ãtur 


miremur 




uereãmur 


iitãmur 


partiãmur 


mire mini 




uereamini 


utamíni 


partiamíni 


mirêntur 




uereãntur 


utãntur 


parti ãntur 






PRETÉRITO 


IMPERFEITO 




mirãrer 




uerêrer 


utérei 


partir er 


mirar eris (-re) 


uererêris (-re) 


uterèris (-re) partirêris (-re) 


mirarétur 




uererêtur 


uterétur 


partirètur 


mirarêmur 




uererèmur 


uterêmur 


partirêmur 


miraremíni 




uereremíni 


uteremini 


partir emíni 


mirarêntur 




uererêntur 


uterêntur 


partir êntur 






PRETÉRITO PERFEITO 




mirãtus, —a, - 


-um sim 


uerítus, —a, 


-um sim 


mirãtus, —a, 


—um sís 


uerítus, —a, ■ 


-um sis 


mirãtus, —a, - 


-um sit 


uerítus, —a, 


—um sit 


mirãti, — ae, - 


-a 


simus 


ueriti, — ae, 


—a simus 


mirãti, — ae, - 


-a 


sitis 


ueriti, — ae, 


—a sitis 


mirãti, — ae, - 


-a sint 


ueriti, — ae, - 


-a smt 



usus, -a, —um sim 
usus, —a, —um sis 
usus, —a, —um sit 
usi, — ae, —a simus 
usi, — ae, —a sitis 
usi, — ae, —a sint 



partitus, —a, —um sim 
partitus, —a, —um sis 
parti tus, —a, —um sit 
partiti, — ae, —a simus 
partiti, — ae, —a sitis 
partiti, ae, —a sint 



PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEIXO 



mirãtus, —a, —um essem 
mirãtus, —a, —um esses 
mirãtus, —a, —um esset 
mirãti, — ae, —a essêmus 
mirãti, — ae, —a essètis 
mirãti, — ae, —a esseut 

usus, —a, —um essem 
usus, —a, —um esses 
usus, —a, —um esset 



uerítus, —a, —um essem 
uerítus, —a, —um esses 
uerítus, —a, —um esset 
ueriti, — ae, —a essêmus 
ueriti, — ae, —a essêtis 
ueriti, — ae, —a essent 

partitus, —a, —um essem 
partitus, —a, —um esses 
partitus, —a, —um esset 
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usi, — ae,-a essêmus partíti, — ae, —a essèmus 

«si, ~-ae,-a essêtis parti ti, — ae, -a essêtis 

usi, — ae,— a essent parti ti, — ae, —a essent 

MODO INFINITIVO 

PRESENTE 

mirâri uerèri uti partiri 

PERFEITO 

mirãtum esse uerítum esse usura esse partitum esse 

futuro 

miraturum esse ueritúrum esse usúrum esse partitúrum esse 

PARTICÍPIOS 

PRESENTE 

mirans uerena utens partíens 

PASSADO 

mirãtus, -a, -um uerítus, -a, —ura 

usus, -a, -um partítus, -a, -um 

FUTURO 

míratúrus, -a, -um ueritúrus, -a, -um 

usuras, -a, -um partiturus, -a, -um 

I. Como acabamos de ver, os depoentes têm os particípios de 
ambas as vozes: mirans, uerens, utens, partiens, e mirãtus, uerííui, 
usus, pariitus ; bem como o gerúndio e o gerundivo: mirandi, uerendi, 
utendi, partienái, e mirandus, uerendus, utendus, partienãus. 

II. A maioria dos verbos depoentes pertence à primeira conju- 
gação, sendo todos regulares. Passaremos a mencionar os depoentes 
que se afastam dos paradigmas regulares vistos acima : 

aásentlor, — i, adsensus sum, dar seu assentimento ; 
apiscor, — scij aptus sum, atingir ; 
dejetiscor, -sei, ãefessus sum, fatigar-se ; 
expergiscor, —scí, experrectus sum, despertar ; 
experior, — iri, expertus sum, experimentar ; 
fatéor, — éri, jassus sum, confessar ; 



INDEX 



INDEX 



20$ EENESTO PARIA 

jruor, —i, fructus e frmtus sum, gozar de ; 
gr adiar, —i, gressus sum, caminhar ; 
írascor, irãtus sum, enraiveçer-se ; 
labor, —i, lapsus sum, cair ; 
loquor, —i, locutus sum, falar ; 
metior, —iri, mensus sum, medir ; 
monoT, —i, e —iri, mortúus sum, morrer ; 
nanciscot, —i t nactus e nane tus sum, achar ; 
nascor, —i, natus sum, nascer ; 
nitor, — i, nisus sum, e nixus sum, apoiar-sc ; 
oblivÀscor, —sei, oblltus sum, esquecer-se ; 
opperíor, —Iri, oppertus sum, esperar ; 
ordíor, —iri, orsus sum, urdir ; 
orlor, —iri, ortus sum, levantar-se ; 
paciscor, —sei, p&ctus sum, fazer um pacto ; 
patxor, —i, passus sum,, sofrer ; 
pro-ficiscor, —sei, projectus sum, partir ; 
queror, —i, questus sum, queixar-se ; 
reor, reri, ratus sum, pensar ; 
reuertor, —i, reuersus sum, voltar ; 
sBquor, —i f secutus sum, seguir ; 
tuéor, —êri, tiãtus e tutus sum, olhar ; 
uIcíscqt, —sei, ultus sum, vingar ; 
utor, —i s —usus sum, usar . 

III. Alguns verbos têm nos tempos do infectum as formas ativas, 
seguindo no perjectum a conjugação dos depoentes, razão por que são 
geralmente denominados semi-ãepo entes . São êles os seguintes; 

auáêo, —êre, ausus sum, ousar ; 

fido, —ére, fisus sum, fiar-se ; 

gaudêo, —êre, gauísus sum, regozijar -se ; 

solèo, —êre, solitus sum, estar habituado. 

IV. Os verbos uapúlo, — dre, —ãui, —atum, "ser batido", e uenéo, 
—ire, uenii, "ser vendido", por terem sentido passivo e forma ativa, 
são chamados impropriamente de depoentes ativos, ou neutro-passivos. 
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20, VERBOS IRREGULARES 

I. iVerbos irregulares são aquêles que se afastam dos para- 
digmas regulares de sua conjugação. Observa-se, entretanto, que 
estes mesmos verbos irregulares, de um modo geral, obedecem às 
normas de formação dos tempos, deixando de segui-las, muitas vezes, 
apenas aparentemente, numa forma ou noutra, 

Começaremos pelo estudo do verbo sum e de seus compostos, os 
quais se conjugam por ele. 

II . Verbo Sum "ser ou estar" ; 

MODO INDICATIVO 



PRESENTE 


IMPERFEITO 


FUTURO IMPERF 


sum 


eram 


ero 


es 


eras 


eris 


est 


erat 


erit 


sumus 


erãmus 


erlmus 


estis 


erãtis 


eritis 


sunt 


erant 


erunt 


PHET. PERF. 


FRET. M. Q. PERF. 


FUTURO PERF. 


fui 


fuèram 


fuêro 


fuisti 


fueras 


fuéris 


fuit 


fuêrat 


fuèrit 


fulmus 


fuerãmus 


fuerimus 


fuístis 


fuerâtis 


fuerltis 


fuêrunt 


fuérant 


fuèrint 



MODO IMPERATIVO 



PRESENTE 

es 

este 



PRESENTE 

sim 

sis 

sit 



MODO SUBJUNTIVO 

IMPERFEITO 

essem 

esses 

esset 



FUTURO 

esto 
esto 
estõte 
sunto 



PERFEITO 

fuêrim 

fuéris 

fuèrit 
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siraus 

sitis 

sint 
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essêmus 

essêtis 

essent 

PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO 



fuíssem 
fulsses 

fuisset 



fuissêmus 

fuissêtís 

fulssent 



fuerimus 

fueritis 

fuérint 



MODO INFINITIVO 



PRESENTE 

esse 



PERFEITO 
fuisse 



FUTURO 

futúrum 
futuram 
futúrum 



PARTICfPIO 
FUTURO 

futurus, futura, futúrum 



a) Composto de sum: possum "poder". 



MODO 
INDICATIVO 



MODO 
SUBJUNTIVO 



MODO 
INFINITIVO 



possum 

potes 

potest 

possúmus 

potéstis 

possunt 



PRESENTE 

possim 

possis 

possit 

possimus 

possítis 

possint 

IMPERFEITO 



posse 



poteram 

potéras 

potérat 

poterãmus 

poterâtis 

potérant 



possem 

posses 

posset 

possêmus 

possêtis 

possent 
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MODO MODO MODO 

INDICATIVO SUBJUNTIVO INFINITIVO 

FUTURO IMPERFEITO 



potêro 

potéris 

potérit 

poterimus 

poterítis 

potérunt 



PRETÉRITO PERFEITO 



potúi 
potuisti 
potúit 
potuímus 
potuistis 
potuêrunt 
ou potuêre 



potuerim 

potuèris 

potuêrit 

potuerlmus 

potuerítis 

potuérint 



potuísse 



PRETÉRITO MAIS- QUE-PERFEITO 



potuêram 

potueras 

potuerat 

potuerâmus 

potuerãtis 

potuêrant 



potuissem 

potuisses 

potuísset 

potuissêmuss 

potuissêtis 

potulssent 



FUTURO PERFEITO 



potuéro 

potuèris 

potuérit 

potuerim us 

potuerítis 

potuérint 



Observações: 

1 ) Os demais compostos de sum são os seguintes: 
abaum, obe$> abesse, atui — estar ausente; 
aàsum, aâes, adisse, adfui — estar presente; 
desum, dee$ f deesse, defui — faltar; 
ínsum, ines, inesse t injui — estar dentro; 
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íntermm, interes, interesse, interfuí — participar; 
obsum, obes, obesse, offui — obstar; 

praesum< praees, praeesse, praefui — estar à frente, presidir; 
prosum, prodes, prodesse, profui — ser útil; 
subsum, $ube$ f subesse, subfuí — estar abaixo; 
supCrsum, superes, superesse, super fui — reatar. 

-\ Insum, inter&um, praesum, subsum e supersum conjugam- se exa- 
tamente como sum. 

;! ) Absum, de ab e sum> nas formas do verbo sum em que há /, isto 
é, nos tempos de ação completa, perde o b: afui, afueram, afuero, afuerim, 
afuissem. Mas obsum o assimila ao /, donde; offui y offueram, offuero, etc. 

*) Prosum, composto de proã e sum. nas formas do verbo sum come- 
çadas por vogal, conserva o d, nas outras o perde; prosum, prodes, prodest, 
prosumus, prosím, etc. 

5 ) De todos os compostos de sum só possum passou para o português, 
dando o nosso verbo "poder", cuío infinitivo se formou de uma forma 
popular potêre. 

") No presente do subjuntivo, o verbo sum apresentava ainda as se- 
guintes formas, no latim arcaico: siem, sies, stet, sient; e fuam> Juas, fuat, 
fuant. No imperfeito do subjuntivo, até no período clássico, eram fre- 
quentes as seguintes formas: forem, fores, foret, forent. 



III. Valo ''querer"; nolo "nao querer"; maio "preferir" : 





MODO INDICATIVO 






PRESENTE 




uolo 


rtolo 


maio 


uis 


nem uis 


mauis 


uult 


non uult 


mauult 


uolúmus 


nolúmus 


malúmus 


uultis 


non uultis 


mauúltis 


uolunt 


nolunt 


malunt 




IMPERFEITO 




uolêbam. 


rtolêbam 


malêbam 


uolêbas 


nolêbas 


malèbas 


uolêbat 


nolébat 


malêbat 


uolebãmus 


nolebãmus 


malebãmua 


uolebãtis 


nolebãtis 


malebãtis 


uolébant 


nolêbant 


malébant 




FUTURO IMPERFEITO 




uolam 


nolam 


malam 


uoles 


noles 


males 


uolet 


nolet 


malet 
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uolèmus 

uolêtís 

uolent 



nolêmus 

nolêtis 

nolent 



malêmus 

malêtís 

malent 



MODO SUBJUNTIVO 



PRESENTE 



uelim 

uelis 

uelit 

uellmus 

uelltis 

uelint 



nolim 

nolis 

nolit 

nolimus 

nolítis 

nolint 



malim 

malis 

malit 

malimus 

malltis 

malint 



uellem 

uelles 

uellet 

uellêmus 

uellétis 

uellent 



IMPERFEITO 

nollem 

nolles 

nollet 

nollêraus 

nollêtis 

nollent 

MODO IMPERATIVO 



ma 11 em 

malles 

mallet 

mallèmus 

mallêtis 

mallent 



PRESENTE 

noli 
nolíte 



FUTITRO 

nollto 
nolttõte 



uelle 



MODO INFINITIVO 

PRESENTE 

nolle 
PARTICÍPIO 

PRESENTE 

uolens (nolens) 



malle 



Observações: 

Os tempos de ação completa são formados regularmente (segun- 
do as normas estudadas na formação de tempos) dos radicais de perfectum, 
uolu-i, nolu-i, malu-i. 



INDEX 



212 



INDEX 
ERNESTO FARTA 



2) Nos tempos de ação incompleta, formados do radical do infectum, 
o verbo uolo apresenta as seguintes formas irregulares: Indicativo pre- 
sente, 2 a pessoa do singular, mis, 3. a do singular uvXt ou tíoZí e 2.* d-Q 
plural uultis ou uoltis; Subjuntivo presente com um sufixo -f-, que tam- 
bém aparece no verbo sum e seus compostos, e mudança da vogal do ra- 
dical de -o- para -e- uélim, uelis, etc. Imperfeito do Subjuntivo uellem, 
uelles, etc., com mudança da vogal do radical- como no presente do Sub- 
juntivo. In Unitivo presente: uelle, com a mesma mudança de vogal do 
radical. Não tem Imperativo. 

3 ) Os verbos nolo e maio seguem exatamente a conjugação de uolo, 
observando -se apenas que noZo apresenta formas de Imperativo, 



IV. fero, fers, ferre, tuli, latum "levar ou trazer". 
MODO INDICATIVO 



PRESENTE 



Voz Ativa 



fero 
fers 
fert 

ferimus 

fertis 

ferunt 



ferêbam 

ferébas 

ferêbat 

ferebãmus 

ferebãtis 

ferebant 



feram 

feres 

íeret 

íerêmus 

íerétis 

ferent 



tuli 

tulisti 

tulit 



IMPERFEITO 



Voz Passiva 

íeror 

ferris 

fertur 

fenmur 

ferimíni 

feruntur 



ferébar 

ferebãris 

ferebãtur 

ferebãmur 

ferebamini 

ferebãntur 



FUTURO IMPERFEITO 



ferar 

ferêrís 

ferêtur 

forémur 

feremíni 

ferentur 



PRETÉRITO PERFEITO 



latus, -a, —um sum 
latus, —a, —um es 
latus, —a, —um est 
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tullmus 

tulisíis 

tulêrunt 



tulêram 

tuléras 

tulérat 

tulerãmus 

tulerãtis 

tulêrant 



lati, — ae, -a sumus 
lati, — ae, —a estis 
lati, — ae, —a sunt 



PRETÉRITO MAIS-QUE -PERFEITO 



latus, —a, —um eram 
latus, -a, —um eras 
latus, —a, —um erat 
lati, — ae, —a erãmus 
lati, — ae, —a erãtis 
lati, — ae, -a erant 



FUTURO PERFEITO 



tulêro latus, —a, —um ero 

tulèris latus, -a, —um eris 

tulêrit latus, -a, —um erit 

tulerlmus lati, -ae, -a erimus 

tulerítis lati, -ae, -a erítis 

tulêrint lati, — ae, -a erant 



PRESENTE 

fer 
ferte 



MODO IMPERATIVO 

FUTURO 

ferto 
ferto 
fertõte 
ferunto 



MODO SUBJUNTIVO 



PRESENTE 



Voz Ativa 



i eram 

feras 

íerat 

ferâmus 

ferãtis 

ferant 



ferrem 

ferres 

ferret 

ferrèmus 

ferrêtis 

ferrent 



IMPERFEITO 



Voz Passiva 

ferar 

ferãris 

ferãtur 

ferâmur 

feramini 

feràntur 



ferrer 

ferréris 

ferrétur 

ferrêmur 

ferremini 

ferréntur 
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PRETÉRITO PERFEITO 



tulérim 

tuléris 

tulérit 

tulerímus 

tuleritis 

tulérint 



tuligsem 

tulisses 

tulisset 

tulissémus 

tulissétis 

íulíssent 



latus, a. —um sim 
latus, —a, —um sís 
latus, —a, —um sít 
lati, — ae, —a simus 
lati, — ae, —a sitis 
lati, — ae, —a sint 



PRETÉRITO MAIS -QUE -PERFEITO 



latus, —a, —um essem 
latus, —a, —um esses 
latus, —a, —um esset 
lati, — ae, —a essêmus 
lati, — ae, —a essétis 
lati, — ae, —a essent 



MODO INFINITIVO 

PRESENTE 



Voz Atíva 
ferre 

tulisse 

laturum esse 



PERFEITO 



FUTURO 



Voz Passiva 
ferri 

latum esse 
latum iri 



PRESENTE 

ferens, ferentis 



PARTICÍPIOS 

PASSADO 
latus, —a, —um 
GERÍfNDIO 
ferendi, — ndo, — ndum, — ndo 
GERUNDIVO 
ferendus ,— a,— um 



FUTURO 

laturus, —a, —um 



Observações: 

1) Os tempos de ação completa, formados na voz ativa do radical 
do perfectum tul- e na passiva com o Participío latus, -a, -um, obedecem 
normalmente às normas gerais da formação de tempos. Dos tempos de 
ação incompleta só as 2. a e 3. a pessoas do singular e a 2.» do plural do 
Indicativo presente, Imperativo, Imperíelto do Subjuntivo e Infinitivo 
presente se afastam dos paradigmas regulares. 

2 ) Seguem a conjugação de fero todos os seus compostos. 
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V. Eo s is, ire, itum "ir' 



MODO 
INDICATIVO 



GO 

is 
it 

imus 

itis 

eunt 



ibam 

ibas 

ibat 

ibãmus 

ibâtis 

íbant 



ii (iui) 
is ti 
iit, it 
iimus 
istis 
iêrunt 



íeram 

iéras 

iérat 

ierãmus 

ierãtis 

iérant 

FUTURO IMPERFEITO 

ibo 
m s 
ibit 

ibimus 

ibitis 

ibunt 

FUTURO PERFEITO 

iero 
iêris 
iérit 



MODO 
SUBJUNTIVO 

PRESENTE 

eam 

eas 

eat 

eãmus 

eãtis 

eant 

PRETÉRITO IMPERFEITO 

irem 

ires 

iret 

irémus 

irêtis 

irent 

PRETÉRITO PERFEITO 

iérim 

iêris 

ièrit 

ierímus 

iedtis 

ièrint 

PRETÉBITO MAIS-QUE -PERFEITO 

issem 

isses 

isset 

issêmus 

issêtis 

issent 



MODO 
INFINITIVO 



ire 



isse 
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ierimus 

ieritia 

iêrint 

MODO IMPERATIVO 



PRESENTE FUTURO 

i ito 
ite itõte 



GERÚNDIO 

Gen. eundi 
Dat.-Abl. eundo 
Acus. (ad) eundum 

SUPINO I SUPINO II 

itum itu 



PARTICÍPIOS 

PRESENTE FUTURO 

iens, euntis iturus, -a, -um 



MODO INFINITIVO 



FUTURO 



itúrum, —ara, —um esse 



Observações: 

1) Nos tempos do perfectum as formas em -iu- sáo raras, embora 
atestadas. Nos comnostos de eo, porém, não são usadas, exceto ambío f que 
tem o perfeito ambiui. 

2) Seguem a conjugação de eo os seus compostos: abao "ir-pe embo- 
ra" aâêo "ir para" "aproximar-se", anteêo "ultrapassar", circumêo "cer- 
car" coêo "ir junto", "reunir-se", exéo "sair", inéo "entrar", "começar", 
ínteréo "perder-.se", "morrer", obêo "encontrar", perêo "desaparecer^ 
"morrer", praeèo "preceder", praeteréo "passar", "ultrapassar", "omitir ■ 
reãêo "voltar", subéo "aproximar-se", transêo "ir além", "passar". 

3) Arribio "ir em volta de" conjuga-se como um verbo regular da 
quarta conjugação, tendo, porém, mais comumente, o pretérito imperfeito 
do indicativo ambibam, em vez de ambiêbam. 

*) Os verbos gueo "poder", e nequêo "não poder", talvez também 
compostos de eo, nas formas em que são empregados, seguem a conju- 
gação dêste verbo. Note-se que não têm imperativo. 
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VI. O verbo do "dar", além do perfectum reduplicado (cíedi), 
apresenta o —a— breve em toda a conjugação, exceto na segunda pes- 
soa do singular do indicativo presente e na segunda do singular do 
imperativo presente: dâs, dâ. Quanto ao mais, segue exatamente as 
regras da formação de tempos. Seus compostos, em geral, seguem 
a terceira conjugação: abdo "por de lado", "afastar", condo "reunir", 
"fundar", d«do "dar sem condições", dido "repartir", edo "publicar", 
perdo "perder", prodo "trair", reddo "restituir", trado "entregar", 
"trair". 

VII. Edo "comer", além da conjugação regular (edo, edis, edére, 
edi, esum) , apresenta as seguintes formas irregulares : 

Indicativo presente : es, êst, êstis ; imperativo: ê$, êste, êsto, 
estõte ; presente do subjuntivo: eãim, edis, edit, edimus, editis, edint; 
imperfeito do subjuntivo: essem, esses, esset, essêmus, essêtis, essent; 
infinitivo presente; css«. 

VIII. Fio "tornar-se, ser feito". 



MODO MODO MODO 

INDICATIVO SUBJUNTIVO INFINITIVO 

PRESENTE 

fio fiam 

fis fias 

fit fiat fiéri 

(fimus) fiãmus 

(fitis) fiãtis 

(fiunt) fiant 

PflETÉRITO IMPERFEITO 

fjêbam fiérem 

fiébas fiéres 

fiêbat fiéret 

fiebãmus fierêmus 

fiebãtis fierêtis 

fiêbant fiérent 



FUTURO 

fiam 

fies 

fiet 

fiêmus 

fiêtis 

fient 
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Observações: 

ij O verbo fio serve de passiva ao verbo farto, só sendo conjugado 
nas formas do infectam, como acima. Nos tempos de ação completa, e 
suprido pelas formas passivas do verbo farto, que por seu turno também 
não tem conjugação passiva própria para os tempos de açao incompleta. 
Assim o perfeito e oa demais tempos do perfectum sao formados com o 
Particípio passado do verbo farta e o auxiliar sum\ factus, -a, -um, suvi, 
es, est. etc, 

2) o verbo fio não tem Imperativo. 

21. VERBOS CUJO TEMA DO PERFEITO E DO SUPINO 
SE AFASTA DOS PARADIGMAS REGULARES 

Os seguintes verbos, chamados impropriamente irregulares, afas- 
tam-se no Perfeito e no Supino da formação dos temas dos paradig- 
mas regulares. Alguns apresentam esta anomalia apenas com relação 
ao perfeito, outros unicamente com relação ao supino. Há os que 
são defectivos no perfeito, ou mais frequentemente no supino, ou 
em ambos. E, finalmente, há os que além das formas ditas irregu- 
lares de perfeito e de supino também, por efeito da analogia, sao 
usados nas formas regularmente formadas segundo os paradigmas 
de suas conjugações. Note-se, porém, que, no que diz respeito à forma- 
ção dos tempos propriamente dita, eles seguem exatamente as regras 
de formação mencionadas nos ns. 13 e 14 dês te capítulo. Assim, dare- 
mos aqui as formas ditas primitivas: primeira e segunda pessoas 
do singular do Indicativo presente, Infinitivo presente, primeira pes- 
soa do singular do pretérito perfeito do Indicativo, supino. Quando 
o verbo fôr defectivo em qualquer destas formas, o que determina 
que também o seja nas que se derivam delas, assinalaremos o fato 
por um simples travessão. No caso de serem usadas formas duplas, 
isto é, além das chamadas irregulares, as que se moldaram pelo para- 
digma da respectiva conjugação, consignaremos ambas as formas. 
Enfim, só constarão da presente lista os verbos simples, sendo ex- 
cluídos aqueles que já tiverem sido estudados nos ns. 20 e 22 deste 
capítulo. Qualquer dúvida a respeito dos verbos, principalmente dos 
compostos, será facilmente resolvida com a consulta ao dicionário. 

aceo, -es, -ére, acúi, — , ser picante ou agudo. 

acúo, -is } -ére, acúi, acutum, tornar agudo. 

aegrêo, —es, — êre, — , — , estar doente. 

ago, —is, —ére, êgi, actum, impelir, fazer avançar. 

albêo, —es, -êre, —, —, alvejar. 

algêo, —es, — êre, alsi, —, ter frio. 

alo, —is, —ère, alúi, altura e alitum, alimentar, 

amarêsco, —is, —ère, —, —, tornar-se amargo. 
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<ango } -is, -êre, anxi, anctum, apertar. 

urcêo, -es, -êre, arcui, —, conter, reter. 

ardéo, —es, êre, ar si, —arsum, arder. 

<íréò f —es, —ère, arãi, — estar sêco . 

•arguo, —is, —ère, argúi, argutum, indicar. 

battúo, —is, —ère, battúi, — bater. 

beto, —is, —êre, —, —, caminhar. 

bibo, —is, —êre, bibi, bíbítum, beber. 

bullo, —as, —ãre, —, — íerver. 

cacto, —is, —êre, cecíãi, casura, cair. 

caedo, —is, —êre, cecidi, caesum, cortar. 

calèo, -es, —êre, calúi, — estar quente. 

calUo, -es, -êre, callúi, — ter calos, estar calejado. 

candéo, —es, —êre, candúi, —, estar inflamado, queimar. 

canêo, —es, —ère, —cauúi, —, encanecer. 

cano, —is, —êre, cecini, cantum, cantar. 

capêsso, —is, —êre, capessiui, capessitum, procurar tomar. 

copio, —is, —êre, cêpz, captum, agarrar. 

earèa, —es, —êre, carúi, —, não ter. 

cauêo, —es, —êre, caui, cautum, acautelar-se . 

cedo, —is, —êre, cessi, cessum, ir, andar. 

censèo, —es, —êre, censui, censura ou censítum, declarar alto e 
bom som. 

cerno, —is, —ère, creui, cretum, separar, peneirar, 
cingo, —is, —êre, cinxi, cinctum, cingir. 
claudêo, —es, —êre, — } — , coxear. 
clauâo, —is, —ere, clausi, clausum, fechar, 
cíepo, —is, —êre, clepi e clepsi, cleptum, roubar. 
cola, —is, —êre, colúi, cultura, cultivar. 

como, — is, —ère, compsi, comptum, pr-ender o cabelo, pentear. 

coque, —is, —êre, coxi, coctum, cozer, cozinhar. 

crebesco, —is, —êre, crebúi, — , tornar-se frequente. 

crepe, —as, —are, crepúí, crepitum, estalar, 

cresço, —is, — êre, creui, cretu-m, brotar, nascer, crescer. 

cubo, —as, —ãre, cubúi, ou cubâui, cubítum, estar deitado. 

cuãõ, — is, —êre, cudi ou cusi, cusum, malhar, forjar, 

curro, —is, —ère, cucurri, Cursurti, correr. 

dico, -As, —êre, âixi, dictum, dizer, proclamar. 

disco, —is, —êre, didíci, — , aprender. 

dttesco, —is, —ère, — , tornar-se rico. 

diuido, —is, —êre, diuisi, dhãsum, dividir, separar. 

docèo, —es, —ère, áocúi, ãoctunt, ensinar. 

ãoléo, —es, —ère, dolúí, —, sentir dor, sofrer. 

domo, as, —ãre, domúi, domltum, domesticar, domar. 

duco, — i$, —ère, duxi, ductum, conduzir. 
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em o , —is, —êre, êrrà, empíwm , tomar, comprar. 

fado, -is, —êre, fêci, fartum, fazer. 

falto, -is, —êre, fefélli, falswm, enganar. 

jotèar, —êris, —êri, fassus sum, confessar. 

fãueo, —es, —êre, fãui, faufitm, favorecer. 

feno, —is, -ire, —, —, ferir, bater. 

jeruéo, —es, — êre, ferui e jerbui, — ferver. 

figo, -As, —êre, Júri, fixum, pregar. 

findo, —is, —êre, fiãi, fisum, fender, abrir. 

fingo, —is, —êre, finxi, fictum, modelar, esculpir, representar. 

flammesco, —is, —êre, —, —, abrasar-se. 

flauêo, —es, —êre, — — , ser amarelo. 

flecto, —is, —êre, fZexi, flexum, curvar. 

fligo, —is, —êre, —flixi, flictum, ferir, bater. 

fluo, -is, — ere, fluxi, fluxum, correr, escorrer. 

fodía, —is, —êre, fodi, fossum, cavar. 

fouèo, —es, —êre, foui, fotum, aquecer. 

frango, —is, —êre, fregi, fractum, quebrar. 

jremo, —is, —êre, fremúi, fremitum, fazer ruído ou estrondo, 

frigéo, —es, —êre, frioá ou frigúi, ter frio. 

fuigêo, — esj —êre, fuísi, — , brilhar. 

fundo, —is, —êre, fudi, fusum, derramar, 

gero, —is, —êre, gessi, gestum, levar, ter consigo, 

gigno, —is, —êre, genui, genltum, gerar, produzir. 

glubo, —is, —êre, —, —, descascar. 

gradlor, —èris, gradi, gressus sum, caminhar. 

habéo, —ês, —êre, habúi, habitum, ter. 

haerêo, —es, —êre, haesi, haesum, estar unido, estar pegado. 

horrêo, -es, -êre, horrúi, — f estar arrepiado, tremer (de mêdo). 

ico, —is, — êre, ici, ictum, bater, ferir. 

imbuo, —is, —êre, imbui, imbutum, impregnar. 

iaceo, — es, —êre, iacúi, —, jazer. 

tacío, —is, — êre, teci, iact-um^ arremessar. 

iubéo, —es, —êre, iussi, iussum, mandar. 

iungo, —is, —êre, itincci, iunctum, jungir. 

iúuo, —as, ãre, iúui, íuttt-m, agradar, ajudar. 

labor, —êris, làbi, lapsus sum, escorregar. 

lacesso, —is, —êre, laccssiui, lacessltum, provocar. 

laedo, —is, —êre, laesi, laesum, ferir. 

languêo, —es, —êre, langui, — , estar lânguido. 

latêo, —es, —êre, latúi, —, estar escondido. 

láuo, —is, —êre, lãui, lautum, e lotum, lavar. 

lóuoj —ãs, —are, lãui, lauãtum, lavar-se. 

íingo, — is, — êre, linxi, linctum, lamber. 

Uno, —is, —êre, leui ou Ííííí, litum, untar. 

linquo, —is, —êre, llqui, deixar. 
lucèo, —es, —êre, litxi, — , luzir. 
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ludo, —is, —êre, lum, lusum, jogar. 

lugêo, —es, —êre, luxi, lucíum, estar de luto. 

luo, —is, —êre, lui, — , pagar. 

macèo, —es, —êT&, — , — 3 estar magro. 

madéo, —es, —êre, ■maãúi, — , estar molhado. 

maeréo, —es, —êre, —, —, estar triste. 

manéo, —es, —êre, martsi, mansum, íicar. 

marcêo, —es, —êre, — — , estar murcho. 

medêor, —èris, —êri, — , tratar. 

mergo, —is, —êre, mersi, mersum, mergulhar. 

metlor, — íris, —iri, mensus sym, medir, 

meto, —is, —êre, messúi, messum, ceifar, fazer a colheita. 

mico, —as, ãre, miem, — , tremer, agitar-se, 

minèo, —es, êre, — , — , íazer saliência. 

mingo, —is, —êre, minxi ou mixi, mictum ou minctum, urinar. 

minúo ; —is, —êre, minúi, minutum, diminuir. 

mi&cêo, —es, —êre, miscúi, mixtum, misturar 

mHesco, —is, —êre, — , —, tomar-se mole. 

mitto, —is, —êre, misi, missum, deixar ir, 

moio, —is, —êre, molúi, molítum, moer. 

mordêo, —es, —êre, momordi, morsxim, morder, 

morior, — iris, —Iri, mortuus sum, morrer. 

mõuêo, — es, —êre, mõui, motum > mover. 

mucêo, —es, —êre, — , —, ter môf o . 

mulcéo, — es, —êre, mulsi, mulsum, apalpar, acariciar. 

mulgêo, —es, —êre, m-ulsí, mulsum, ordenhar. 

nanciscor, —èris, — i, nanctus e nactus sum, encontrar, obter, 

neco, —as, —ãre, necãui e necúi, necàtum, mater. 

necte, —is, —êre, nexui e nexi, nexum, ligar» atar. 

jieo, —es, —êre, nêui, netum, fiar. 

nicto, — as, —ãre, —, —, pestanejar. 

nigrêo, —es, —êre, estar escuro. 

nitêo, —es, —êre, nitúi, brilhar. 

nocêo, -es, —êre, nocúi, nocítum, prejudicar, 

olêo, —es, —êre, olúi, —, ter cheiro. 

ordíor, —íris, —iri, orsus sum, urdir. 

orior, — íris, —iri, ortus sum, levantar-se. 

ouo, —as, —ãre, —, ouãtum, soltar gritos de alegria. 

paciscor, — êris, —i, pactus sum, fazer um tratado. 

pcmdo, —is, —êre, pandi, passum, estender. 

pango, —is, êre, pepígfí e panxi, pactum, fixar. 

parco, —is, —êre, pepersi e parsi, parcítitm ou par sum, poupar. 

parêo, —es, —êre, paria, paritum, aparecer, obedecer. 

parto, —is, —êre, pepéri, partum, dar à luz, 

patlor, —êris, —i, passus sum, sofrer. 

pauèo, —es, —êre, —, —, estar apavorado. 
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peçto, -is, -êre, pe.ri ou pexui, pexum, pentear. 

peito, —is, —êre, pepúli, pulsum, impelir, ferir. 

pendéo, -es, -êre, ptpêndi, pensum, estar pendurado . 

plango, -is, —êre, planxi, planctum, bater em, lamentar-se. 

piau do, -is, -êre, plausi, plausum, bater um contra o outro, bater 

palmas. 
plecto, —is, -êre, castigar. 

pUco, -as, —are, plicãui e pUeui, plicãtum e plicítum, dobrar, 
posc.o, —is, —êre, popõsd, , reclamar, pedir. 
po tíor, —iri$, —Iri, potítus surti, apoderar-se de. 
poto, —as, —are, potãui, poíãíum e potuvn, beber. 
prandéo, —es, —êre, prandi, pransum, almoçar. 
prehendo, —is, -êre, prehêndi, prehênsum, tomar, segurar. 
preme, —is, —êre, pressi, pressum, apertar. 
proficiscor, —èris, — i, profêctus mm, partir. 
púbesco, -is, —êre, pubúi, cobrir-se de pêlos, chegar a puber- 
dade. 

pungo, —is, —êre, pupúgi, punctum, picar, atormentar. 
quaero, —is, êre, quaesiui, quaesitum, procurar, 
quiêsco, —is, -êre, qvAèui, quiêtum, repousar, 
rado, —is, —êre, rasi, rasura, raspar. 
rapto, —is, —êre, rapúi, raptum, arrebatar, roubar. 
rego, -is, -êre, rexi, rectum, dirigir, comandar. 
reor, reris, reri, ratus sum, calcular. 
repa, —is, —êre, repsi, reptum, rastejar, 
ridêo, —es, —êre, risi, risum, rir. 
rigèo, — e s, —êre, rigúi, ser rijo, 
rodo, —is, —ere, rosi, rosum, roer. 
mbéo, —es, —êre, — , — , estar vermelho. 
rumpo, —is, -êre, tupi, ruptura, romper. 
mo, —is, êre, rui, rutum, derrubar. 
saepio, —is, —êre, saepsi, saeptum, rodear com sebe. 
salío, —ts, —ire, salúi, saliui e salii, saltum, saltar. 
saneio, —is, -ire, sanctui e sanxi, sanctum, tornar sagrado. 
saplo, — is, —êre, saplui e sapii, — , ter sabor. 
sardo, —is, —Ire, sarsí, sartum, tornar a coser. 
sarpo, —is, —êre, sarpsi, sarptum, podar a vinha. 
scalpo, —is, — ere, scalpsi, scalptum, raspar, 
scarado, -is, -êre, —, —, subir, escalar, 
scoíèb, —es, —êre, brotar, jorrar. 
scindo, —is, —êre, scidi, scissum, rasgar, 
scutpo, —is, —êre, sculpsi, sculptum, esculpir. 
scribo, —is, —êre, scripsi, scriptvm, escrever . 
seco —as, —are, secai, sectum, cortar. 
sédêo, —es, —êre, sêdi, sessum, sentar-se, estar sentado, 
seítesco, —is, —êre, senúi, — , envelhecer. 
sentío, -As, —ire, sensi, sensum, sentir. 
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sepelio, —is, ~-íre, sepeltui ou sepelU, sepultum, sepultar. 

«equor, —èris, —i, secutus sum, seguir. 

ser o, —ts, —êre, sèui, saturo, semear, 

serpo, —is, —ère. serpsi, serptum, rastejar, 

sido, —is, — ére, sedi e sidi, sessum, assentar-se. 

sííéo, —es, —êre, silúi, — , calar-se. 

sino, —is, —êre, siui, &itum, deixar, permitir. 

sono, —as, —are, sonúi, sonitum, soar. 

sorbêo, —es, '-êre, sorbúi, sorpsi, — , engolir, 

sorãèo, —es, —êre, —, estar sujo. 

spargo, —is, —ére, sparsi, sparsum, espalhar, espargir. 
specio, —is, —ère, spexi, — , avistar. 
spemo, —is, —ère, spreui, sprehim, afastar. 
spondèo, —es, —êre, spopõndi, sponsum, tomar um compromisso 
squáléo, —es, —êre, squálúi } —, estar coberto de placas ou es- 
camas. 

statúOj —is, —êre, statúi, statútum, fazer ficar direito ou firme. 

sterno, —is, —êre, stravÁ, stratwn, estender, aplanar. 

stingúo, —is, —êre, stinxi, stinctum, extinguir. 

sto, stas, stâre, steti, stãíum, estar de pé, 

stringòj —is, —êre, strinxi, strictum, apertar. 

strúo, —is, —ère, struxi, struetum, levantar. 

studèo, —e$, —ère, studúi, —, ter gosto por. 

stupêo. —es, —êre, stuptli, —, estar entorpecido. 

suadêo, —es, —êre, suãsi, suâsum, aconselhar. 

suêsco, —is, —ère, suêui, suêtum, acostumar-se, 

sumo, —is, —êre, sumpsi, sumptwm, tomar, encarregar-se . 

tabêo, —es, —êre, —, —, fundir-se. 

tango, —is, —êre, tetígi, tactum, tocar. 

tego, —is t —êre, texi, tecturo, cobrir. 

temno, —is, —ère, —, —, desprezar. 

lendo, —is, —ère, tetêndi, tensum, estender. 

tenêo, —es, —êre, tenwi, tentum, ter, segurar. 

tergèo, —es, —êre, ter si, ter surti, enxugar. 

tero, —is, —êre, triui, tritum, esfregar. 

timèo, —es, —êre, tmviu, —, temer. 

tingo ou tingiio, —is, -êre, tinxi, tinctum, mergulhar num lí- 
quido. 

tollo, —is, —ère, sustúlí, sublàtum, levantar, erguer. 

tondéo, —es, —ère, totôndi, tonsum, tosquiar. 

torquéo, —es, —êre, torsi, íowum, fazer andar a roda, dar volta. 

torrêo, —es, —êre, torríti, tostum, secar, fazer secar, 

tráho, —is, —êre, traxi, tractum, arrastar, 

trudo, -As, —ère, trusi, trusum, impelir, empurrar. 

tundo, —is, —êre, tutúdi, tun&um ou tusum, bater, malhar em. 

turgéo, —es, —êre, tursi, — , estar duro e inchado. 

ulciscor, —êris, —i, ultus su*m, vingar -se. 
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ungo, —is, —êre, unxi, uncttim, untar, ungir. 

urgêo, —es, —ère r ursi, — , apertar. 

uro, —is, —êre, ussi, ussum, queimar. 

utOT, — értSj —ij usus sum, usar, 

uado, —is, —ére, —, —, ir, caminhar. 

ualéo, —es, —êre, ualúi, ualítum, ser forte. 

uaptHo, —as, —are, uapulãui, —, ser açoitado. 

uegêo, —es, —êre, —, ■ animar. 

ueho, —is, —ére, uexi, uectum, transportar. 

uêrão, —is, —ire, v.êni, uentum, vir, chegar. 

uerío, —is, —ére, uerti, uersum, voltar, virar. 

uidéo, —es, —êre, uidi, uiswrn, ver, olhar. 

uigêo, —es, —êre, uigúi, — , estar cheio de vida. 

uincío, —is, —Ire, uvnxi, uinctvm, atar, 

uinco, —is, —êre, tiici, uictum, vencer, 

uiuo, -4$, —êre, ui&i, uictum, viver. 

uõuêo, —s, —êre, uõui, uotum, fazer um voto. 



VERBOS DEFECTIVOS 

22. Chamam-se verbos defectivos aqueles a que, em sua con- 
jugação, faltam pessoas, tempos, ou modos. Nisto apenas consiste 
a sua irregularidade . Começaremos o nosso estudo dos verbos defec- 
tivos pelos quatro seguintes, que só apresentam as formas de per- 
fectum na voz ativa: mevúni "lembrar-se", odi "odiar", coepi "come- 
çar" e nowi "conhecer". 

MODO INDICATIVO 

ppETÉRITO PERFÉITO ; e "'}> s 



mcmlni 

meroimsti 

meminit 

meminímus 

meminístis 

meminêrunt 



odi 

odlsti 

odit 

odimus 

odistis 

odêrunt 



coepi 

coepisti 

coepit 

coeplmus 

coepisti s 

coepèrunt 



noui 

nouisti 

nouit 

nouimus 

noulstis 

nouêrunt 



PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFETTO 



memmeram 

meminéras 

meminérat 

meminerâmus 

meminerãtis 

meminerant 



odêram 

odêras 

odêrat 

oderãmus 

oderâtis 

odérant 



coeperam 

coepéras 

coepérat 

coeperãmus 

coeperãtis 

coepérant 



noueram 

noueras 

nouèrat 

nouerãmus 

nouerãtis 

nouêrant 
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meminèro 

meminêris 

meminérit 

meminerímus 

memineritis 

meminèrint 



odèro 

odéris 

odérit 

oderímus 

oderítis 

odèrint 



coepéro 

coepéris 

coeperit 

coeperíraus 

coeperítis 

coepérint 



nouero 

nouéris 

nouérit 

nouerímus 

noueritis 

nouérint 



MODO SUBJUNTIVO 



PERFEITO 



raemmenm 

meminêris 

memmérit 

meminerímus 

memineritis 

meminérint 



memuussem 

memirusses 

meminisset 

meminissêmus 

meminissêtis 

meminissent 



odérim 

odéris 

odérit 

oderímus 

oderítis 

odèrint 



coepenm 

coepéris 

coeperit 

coeperímus 

coeperítis 

coepérint 



PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO 



odissera 
odisaes 
odisset 
odissêmus 
odissètis 
odissent 



coepíssem. 

eoepisses 

coepisset 

coepissèmus 

coepissêtis 

coepissent 



MODO IMPERATIVO 



FUTURO 



nouerim 

nouéris 

nouérit 

nouerímus 

nouerítís 

nouérint 



nouissem 

nouisses 

nouísset 

nouissêmus 

nouissêtis 

nouissent 



memento 
mementõte 

MODO INFINITIVO 

PERFEITO 

memimsse odlsse coepisse uouísse 

PARTIC1PIOS 

FUTURO PASSADO 

coeptúrus, —a, --um coeptus, —a, —um 
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Observação: 

A única particularidade dê&ses verbos é não terem as formas de ação 
Incompleta, seguindo, no mais, exaiamente as normas regulares da for- 
mação dos tempos do perfeettim. 

Aio "falar", só é usado nas seguintes formas: 



PRESENTE 

aio 
ais 
ait 



aiunt 



MODO INDICATIVO 

IMPERFEITO PKET. PERF. 

aiêbam 
aiébas 

aiêbat ait 
aiebãmus 
aiebãtis 
aíêbant 

MODO SUBJUNTIVO 

PRESENTE 

aiat 

PARTICtPIO PRESENTE 

aiens, aientís 

Observações: 

A ) As formas de indicativo são as mais usadas, principalmente a ter- 
ceira pessoa do singular do indicativo presente (ait) com valor de pre- 
sente e pretérito perfeito. 

a ) PTo período arcaico, para o pretérito imperfeito do indicativo, são 
atestadas as formas: albam, aibas, tâbat, aibant. 

3 ) Além da forma aiat de subjuntivo presente, que é atestada em 
Cícero (Cíc. Fin. 2, 22, 70} , aparece no latim arcaico a forma aias, e no 
latim post-clássico a forma aíant. Ocorre ainda no latim arcaico o Im- 
perativo ai. 

Inquam "dizer" é principalmente empregado nas incisas, nas 
seguintes formas; 



PRESENTE 



MODO INDICATIVO 

IMPERFEITO Ftrl. IMPERF. 



inquam 

mquis 

inquit 

inqutmus 

inquítis 

inquiunt 



inquibat 
ou inquiêbat 



mqutes 
inquíet 



PRET. PERF. 



inquii 

inquUti 

inquii 
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Observações: 

1) As três pessoas do singular e a terceira do plural do Indicativo 
presente, a segunda e terceira do singular do futuro Imperfeito, e a ter- 
ceira do singular do pretérito perfeito do indicativo são as formas mais 
frequentemente usadas do verbo inquam. 

2 ) Inquimus é forma atestada em Horácio (Sát. 1,3,66) , mas inquítís, 
só no latim da decadência . 

8 ) A primeLra e segunda pessoas do singular do pretérito perfeito do 
indicativo, embora relativamente raras, são atestadas no período clássico, 
a primeira em Catulo (10,27), e a segunda, em Cícero (De Or. 2,64,259). 

4 ) No latim arcaico, as formas de imperativo são atestadas: inque 
íPlaut. Bacch. 883), inquito (Plaut. Trin. 427). 

Fari "falar" é um verbo raro e poético. 
Observação: 

As formas que são mais empregadas são as seguintes: infinitivo pre- 
sente fari (Hor. Od, 4, 6, 18) e farier (Verg. En. 11, 242) ; indicativo presente 
fatur (Lucr., 3, 464); futuro imperfeito fabor {Verg. En. 1, 261); presente 
do imperativo fare {Verg. En. 6, 389) ; particípio presente fanti (Verg. 
En. 6,46) , e jantem (Prop. 3,5,19) ; particípio passado fatus (Verg. En, 2,50) . 

Os verbos auêre, saluêre, ualêre, raros e poéticos, quase que só 
se usam no imperativo presente, como fórmulas de saudação: aue, 
auête: sàlue, saluête; uale, ualête. 

Observações: 

J ) Além do imperativo presente e do infinitivo presente (êste rara- 
mente empregado, como na expressão auêre iubêo "enviar saudações 1 ', "en- 
viar o bom dia") , no período clássico, aparece ainda no imperativo futuro 
auêto {Sal. Cat. 35,5). A grafia sem h era a corrente na república, mas, 
tendo-se generalizado no império a pronúncia com aspiração haue, a pri- 
meira grafia passou a ser considerada como uma afetação erudita. Note-se 
ainda que aue, mtête é a saudação pronunciada pelos que chegam. 

2 ) O verbo saluêre, além das formas do imperativo presente, é tam- 
bém usado no infinitivo presente, na expressão saluêre (te) iubêo "envio-te 
saudações" ; e na segunda pessoa do singular do futuro imperfeito $alu§J?i$, 
nas saudações que se mandam por escrito, 

3 ) O verbo ualêre, como fórmula de saudação dos que se despedem, 
só é usado no Imperativo presente. Nas demais acepções, porém, não é 
defectivo, 

Cedo, cette, "dá", "dai", ou "dize", "dizei", verbo essencialmente 
da língua falada, só é usado nestas formas. 

Quaeso, antigo desiderativo de quaero, só é empregado nas inci- 
sas (ou incidentes) , e na primeira pessoa do singular e do plural do 



INDEX 



INDEX 



228 ERNESTO FARIA 

presente do indicativo, nas fórmulas de polidez: quaeso, qua.esv.mus 
"por favor", "peço-vos" . 

VERBOS IMPESSOAIS 

23. Chamam-se verbos impessoais aqueles cuja ação não é atri- 
buída propriamente a um sujeito animado ou inanimado, sendo conju- 
gados apenas nas terceiras pessoas do singular dos diferentes tempos, e 
no infinitivo. Naturalmente, tais verbos não têm imperativo. 

Dentre os verbos impessoais, cumpre salientar os que expri- 
mem fenómenos da natureza, coroo, por exemplo: julget (perfeito: 
juísit) "relampejar"; juigurat, com o mesmo sentiao ao precedente; 
granaínat "granizar *\ "saraivar"; ningtt, ou mngmt (perieito mnxit) 
"nevar"; pluit "chover"; tonat "trovejar". Acrescentem-se ainda, na 
mesma categoria, os íncoativos; lucêscit "amanUecer"; e uesperásctt 
"entardecer". 

São ainda impessoais os seguintes verbos, todos da segunda con- 
jugação, e muitos dos quais exprimem sentimento: libet ou lubeí 
(perieito libúit, ou lubúit, ou Ubitum est) "agradar", "ter vontade 
de ; miséret (sem perfeito) "ter compaixão de"; ptgai (perfeito piguit, 
ou pigítum est) "custar", "lamentar"; paenítet (perfeito paenitúit) 
"arrepender -se"; puúet (perfeito pudítum est, e pudútt) '*ter ver- 
gonha de"; tofidet (perfeito taedúit) "estar farto", "estar aborrecido"; 
aecat (perieito decuit) "convir", "ser mister": aedècei (perieito de- 
decúit) "não cornar"; íicet (perfeito licltum est, ou licúit) "ser lícito", 
"ser permitido"; opõrtet (perfeito oportúií) "convir", "ser necessá- 
rio", "ser preciso". 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DO VERBO 

O verbo no indo-europeu apresentava um sistema de extraordi- 
nária complexidade, que nenhuma das línguas indo-européias, hoje 
conhecidas, pôde conservar, nem mesmo as mais antigas, como o 
sânscrito, o grego, o hitita ou o latim. Todas elas, seguindo aliás 
uma tendência que deveria provir da própria língua mater, procuram 
simplificar éste complexo sistema verbal, embora diferentemente, 
cada uma no sentido de sua própria índole. Assim, o verbo latino 
irá simplificar grandemente êste sistema complexo do verbo indo- 
-europeu, constitumdo-se em dois temas principais: um que lhe for- 
nece as formas do m$ectum> e o outro, as do perfectum. Tôda a con- 
jugação latina repousa na oposição destes dois temas. A oposição 
antigos, como por exemplo por Varrão, sendo estes dois temas inde- 
entre os temas de infect um e de perfectum já fôra percebida pelos 
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pendentes um do outro, procurando, porém,; a língua latina aproximá- 
los, sempre cada vez mais. Isto só se veio a ultimar nos verbos deri- 
vados, onde os temas do infectum e do perfectum já aparecem ligados. 
Nos verbos denominados primários, tal normalização, porém, nunca 
chegou a têrmo, como bem mostram as formas de infectum e per- 
fectum de sum, fero, etc, razão por que, em muitos verbos, se torna 
absolutamente impossível deduzir-se de uma forma de injectum 
qual a sua correspondente no perfectum e vice-versa. 

Os temas verbais do indo-europeu exprimiam a noção de aspecto, 
indicando o verbo o processo verbal em vias de realização (aspecto 
imperf ectivo) , ou o processo como inteiramente realizado (aspecto 
perfectivo), ou ainda exckundo-se tôda a idéia de duração (aspecto 
pontual), o que era representado pelo aoristo. Entretanto, o latim 
constituiu para si um sistema de conjugação perfeitamente original, 
passando a desenvolver uma série de inovações que lhe são próprias, 
não encontráveis em outras línguas da família indo-européia, nem 
mesmo naquelas que lhe são mais próximas, como as do grupo ítalo- 
-céltieo, ou mesmo do ramo itálico, por exemplo, o osco ou o umbro. 

Uma das grandes inovações realizadas pela conjugação latina 
foi substituir a noção de aspecto, peculiar, como vimos, ao verbo 
indo-europeu, pela noção de tempo, que vai aparecer tanto no infec- 
tum como no perfectum, em seus diversos modos. Assim, apresenta 
o mfectum, no modo indicativo, um presente, um passado e um 
futuro, respectivamente representados pelo Indicativo Presente, Pre- 
térito Imperfeito do Indicativo e Futuro Imperfeito, ou também 
chamado futuro Primeiro. Igualmente apresenta o perfectum um pre- 
sente, um passado e um futuro no modo indicativo, respectivamente 
representados pelo Pretérito Perfeito do Indicativo, Mais-que-Per- 
feito do Indicativo, e Futuro Perfeito, também chamado Futuro 
Segundo. O modo subjuntivo apresenta no infectum e no perfectum 
um presente e um passado, respectivamente representados pelo Pre- 
sente e Imperfeito do Subjuntivo para o infectum, e Perfeito e Mais- 
-que-Perfeito do Subjuntivo para o perfectum. O subjuntivo não pos- 
sui, porém, o futuro em nenhum dos temas. O imperativo, por seu 
próprio valor semântico, só possui presente e futuro do infectum. 
Ao tema do infectum pertencem ainda o Infinitivo Presente, o Par- 
ticípio Presente e o Gerúndio e Gerundivo ou partícípio em -ndus, 
também por vêzes chamado particípio de obrigação. Ao do perfectum, 
o ínfinitiuo Perfeito. 

Além dos temas do infectum e perfectum, havia ainda em latim 
um particípio em —tus, ou —sus, inteiramente independente de ambos, 
mas que pelo sentido se ligava estreitamente ao perfectum, desem- 
penhando um papel considerável na formação da voz passsiva, cujos 
tempos do perfectum tinham uma conjugação perifrástica, consti- 
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tuída pelo auxiliar sum o o partieípio passado em —tus, ou —sus. 
A êste partieípio ligam-se o supino em —tu-m e em —tu, o Infinitivo' 
Futuro em —túritm, e a êste último, o Partieípio Futuro em — ttmts. 

AS DESINÊNCIAS PESSOAIS 

As desinências pessoais indicam não só a pessoa verbal, mas 
também o número, servindo ainda para estabelecer a diferença entre 
a voz ativa e passiva, no injectum. As desinências são sempre as 
mesmas para todos os tempos e modos, exceção feita, unicamente, 
do imperativo e pretérito perfeito do indicativo, que têm desinências 
próprias. Cumpre ainda acentuar que as desinências pessoais do 
singular não tinham relação alguma com as suas correspondentes 
do plural, como acontece com relação aos pronomes pessoais (Cap, 
XV, Complemento) . 

Na voz ativa, como vimos, as desinências pessoais, comuns a 
todos os tempos, são as seguintes : —o, ou — m para a primeira pes- 
soa do singular (— o 3 — m) é um vestígio do antigo estado indo-europeu, 
a primeira do plural, —tis para a segunda, e —nt para a terceira. 
Enquanto o indo-europeu mantinha uma distinção entre as desi- 
nências primárias e secundárias, segundo os tempos em que eram 
empregadas, o latim manifestava uma tendência oposta, vindo a se 
eliminar, já mesmo antes do período clássico, toda diferença entre 
ambas, com exceção unicamente da primeira pessoa do singular, Com 
efeito, a dualidade de desinências que ainda aparece na primeira pes- 
soa do singular (o—, —m) é um vestígio do antigo estado indo-europeu, 
sendo —o uma desinência primária dos verbos temáticos, que se 
estendeu a toda a conjugação latina, (no presente do indicativo e 
futuro imperfeito em — 6o, e em todos os futuros perfeitos); e —m, 
antiga desinência secundária, que ocorre nos demais temposA antiga 
desinência primária —mi dos verbos atemáticos ocorre provavelmente 
apenas no indicativo presente do verbo sum e seus compostos. 

A segunda pessoa do singular já aparece unificada em latim, 
desde os mais antigos documentos da língua, o mesmo ocorrendo 
nas demais línguas itálicas conhecidas. Representa assim a conver- 
gência, ou melhor, a unificação das duas desinências indo-européias: 
*—si (primária) , e *— s (secundária) . 

A terceira pessoa do singular, desde os fins do terceiro século 
antes de Cristo, ou princípios do segundo, já se unificara na forma 
*— ti (primária) e *— t (secundária) . A antiga língua latina, no perío- 
do proto-histórico, ainda mantém a distinção entre as desinên- 
cias primária e secundária, representada a primeira por — t, e a 
segunda por —d, atestada em formas como jhefhaked (da fíbula 
prenestina), sied, jeced (do vaso de Duenos), etc. 
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A primeira pessoa do plural generalizou a antiga desinência 
primária indo-européia *~mos (alternância de *Tnes), que evolveu 
normalmente para —mus. 

A segunda pessoa do plural apresenta em latim a desinência 
—ús, proveniente de uma íorma hipotética *—tes, oriunda da primi- 
tiva desinência indo-européia *-te (que ocorre no imperativo), à 
qual se juntou um -s por analogia com a segunda pessoa do sin- 
gular e ainda com a primeira do plural. 

A terceira pessoa do plural -nt, como a terceira do singular, 
representa a convergência da desinência primária do indo-europeu 
*—nti e da secundária *—nt. Embora outras línguas itálicas man- 
tenham a distinção das duas desinências, no latim não há atestação 
segura deste fato. 

O imperativo latino tem, como vimos, dois tempos, um presente 
e um futuro. Distingue-se o imperativo em parte pelas desinências, 
não sendo aliás conjugado nas primeiras pessoas. A segunda pessoa 
>do singular do imperativo presente, que é a forma do imperativo 
por excelência, e que constitui verdadeiramente uma forma à parte 
da conjugação (cf. na declinação o vocativo), é representada ge- 
ralmente pelo tema puro do verbo: ama, habe, lege, audi. A segun- 
da pessoa do plural é formada com a desinência —te, a que nos 
referimos acima. O imperativo futuro, que tem segunda e terceira 
pessoas para o singular e plural, apresenta no singular uma desi- 
nência comum -to para a segunda e terceira pessoas, e no plural, 
as desinências — tote para a segunda pesssoa, e -nto para a ter- 
ceira. A característica geral do imperativo futuro, é, pois, este ele- 
mento —to, que se origina de antiga forma de ablativo pronominal 
tod, de um tema to-, que significa propriamente : a -partir ^ ãêste 
momento. A segunda pessoa do plural é formada com o acréscimo 
da desinência -te., característica da segunda pessoa do plural do 
imperativo presente latino. A terceira pessoa do plural é formada 
por analogia com as demais terceiras pessoas do plural, acrescen- 
tando-se —n— à característica — to, donde a forma -nto. 

As desinências características da voz passiva são comuns à con- 
jugação depoente. Aliás, os verbos depoentes, desde o período ar- 
caico da língua, tendiam a desaparecer, tomando as formas da con- 
jugação ativa, o que determinou o seu desaparecimento completo 
nas línguas românicas. Quase todas as desinências passivas apre- 
sentam em latim uma característica — r finalizando- as, e apenas não 
encontra vel na segunda pessoa do singular e do plural. Esta carac- 
terística — r era uma antiga desinência indo-européia de impessoal, 
encontrável em latim em expressões como uiuitur "vive-se", itur 
■"vai-se", etc. 
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A primeira pessoa do singular é formada em latim pelo acrés- 
cimo da característica —r à desinência ativa —o (com o consequen- 
te abreviamento do —o seguido de — r em sílaba final) ; ou substi- 
tuindo-se a desinência — m por —r : mcme—o—r, audi—o—r ; mone— 
—ha— Tf audi—a—r. 

As terceiras pessoas do singular e do plural são formadas pelo 
acréscimo da característica — r às desinências médio-secundárías 
*— to para o singular e *-nto para o plural, donde as formas latinas i 
— tiiT; —ntur. 

A primeira pessoa do plural é formada pela substituição do 
— s da antiga desinência ativa *—mos por — r, donde a forma latina 
— rour. 

A segunda pessoa do singular é formada por meio da desinên- 
cia média —se, forma alternante de — so, donde a desinência latina 
— re : sequêre. Mas, por analogia com a desinência ativa s, desen- 
volveu-se posteriormente uma desinência complexa, —ris, formada 
da primitiva desinência —se mais o — s característico da segunda 
pessoa do singular da voz ativa. No latim arcaico, a desinência —ris 
é de emprego restrito. Terêncio não a conhece, e Plauto dela nos 
apresenta, em tôda a sua obra, apenas nove exemplos seguros. Pos- 
teriormente, porém, passou a ser empregada com frequência, prin- 
cipalmente por uma questão de clareza, passando a predominar no 
uso da língua a partir do século de Augusto. Cícero a emprepra, de 
um modo geral, no presente do indicativo, para evitar a confusão 
com o imperativo passivo e com o infinitivo presente ativo. 

A segunda pessoa do plural apresenta uma desinência —mini 
de explicação difícil e controvertida. Não corresponde ela a nenhu- 
ma desinência pessoal indo-européia, sendo provável que se vá pren- 
der a uma antiga forma nominal, quer a um particípio, quer a um 
infinitivo. 

O imperativo presente passivo-depoente é formado das seguintes 
pessoas do indicativo presente passivo : segunda pessoa do s : ngular 
— re proveniente de —se; segunda pessoa do plural — mini. Note-se, 
porém, que jamais aparece no imperativo a desinência -ris da 
segunda pessoa do singular. Com base na desinência — mini, crlou- 
-se, no período arcaico, uma desinência —mino, comum à segunda 
e terceira pessoas do singular, ainda encontrável em Plauto : arbi- 
tramino (Epid. 695) . 

No imperativo futuro passivo só aparecem a segunda e ter- 
ceira pessoas do singular e terceira do plural. Primitivamente, no 
latim, o imperativo futuro passivo apresentava as mesmas desi- 
nências das formas ativa s respectivas, isto é, sem a característica — r. 
Isto facilmente se compreende por não ser a desinência —to origina- 
riamente uma desinência verbal, como vimos acima. Posteriormente, 
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porém, passou a predominar a formação em que à desinência con- 
siderada como especial da voz ativa se acrescentou a característica 
— r da voz passiva. 

FORMAÇÃO DOS TEMPOS E SUFIXOS TEMPORAIS 

I — Infectum 

O indicativo presente, como vimos, caracteriza-se pela ausência 
de sufixo temporal, ou melhor, tem sufixo temporal zero, juntando- 
-se, pois, diretamente ao radical do infectwm as desinências pessoais 
atavas ou passivas. 

O imperfeito do indicativo era representado no indo -europeu 
pelo Tema do infectum com o aumento (ou, às vezes, sem êle) , 
seguido das desinências secundárias. O latim apresenta uma forma- 
ção diversa, proveniente de inovação do itálico, valendo-se de um 
sufixo complexo —ba—, formado de um elemento —a— precedido 
(j e — 1>— , que provém da mesma raiz que deu origem ao f— que se 
encontra nos temas do perfectum do verbo sum : fui, fuéram, 
fuissem, etc. Aparece no sufixo de imperfeito do indicativo sob a 
forma -b por se ter sonorizado, uma vez que estava intervocálico. 
* O elemento —a— do-sufixo —ba—, e que iremos ainda encontrar nas 
formações' do perfectum, é quç. encerra a verdadeira característica 
do pretérito. No iatim ,o verbo sum e seus compostos são os únicos 
que formam o imperfeito do indicativo apenas com o~~strfixo simples 
-a—: eram, poteram, etc. OjnoJãm de ter a língua recorrido a 
esse sufixo complexo __—h&— para o imperfeito do indicativo foi uma 
necessidade de clareza; uníndo-se ao radical do infectum apenas 
o sufixo -a—, não se distinguiria na primeira conjugação o imper- 
feito do indicativo do indicativo presente, exceção feita apenas^ da 
primeira pessoa do singular pelo emprego da desinência primária 
ou secundária. Por outro lado, nas outras conjugações haveria iden- 
tidade de formas para o imperfeito do indicativo e o presente, do 
subjuntivo . 

0__futurp latino, quanto à sua origem, prende-se ao subjuntivo 
indo-europeu, modo que, exprimindo o desejo ou a intenção de fazer 
alguma coisa, se prestava fàcilmeftte„^ traduzir a _içLéia,~de. futuro. 
Aliás, é o futuro uma forma verbal de emprego recente nas línguas 
indo-européias. Assim, é de se notar que as língiias mais antigas, 
ou mais antigamente atestadas do domínio indo-europeu, ou nao 
o empregam em seus primeiros textos, ou o empregam muito par- 
camente. Há em latim duas formações principais de futuro ; o futuro 
em -b-, e o futuro em— a/e— , às quais se vem juntar uma terceira, 
de uso muito restrito, o futuro em — s-, ou futuro sigmático. O 
futuro em -b-, comum à primeira e segunda conjugações, e que 
Também por vêzes aparece na quarta, representa uma antiga for- 



INDEX 



INDEX 



334 ERNESTO FARIA 

mjaejia^iejlfrástica ,,do- , itáli co, em que se acrescentava ao tema do 
infectum o subjuntivo do aoristo radical da mesma raiz que deu 
-o elemento — b— do imperfeito do indicativo, e que aparece sob a 
forma f— no perfectum do verbo sum. A língua recorreu a esta 
fomaçjta Jambéra peia necessidade de clareza, uma vez que com 
o sufixo" — e— haveria confusão com o presente do subjuntivo na 
primeira conjugação e com o presente do indicativo na segunda. 
A terceira e quarta conjugações formam o futuro por meio "dos 
sufixos —a— e —e—, ambos característicos do subjuntivo. O sufixo 
-e- generalizou-se para tôdas as pessoas, com exceçao da primeira 
para a qual se impôs o uso do sufixo para evitar a confusão 

■com o presente do indicativo lego. Aliás, mesmo do ponto de vista 
semântico, esta distinção entre a primeira pessoa do singular e as 
demais pessoas do futuro se justifica, sendo ainda de se notar que 
na língua arcaica há exemplos do emprego do subjuntivo presente 
com valor aproximado de futuro em verbos da segunda conjugação, 
na primeira pessoa do singular: taçeam (Plaut. Bacch. 1&58) . O 
futuro sigmático aparece em latim como um simples vestígio, sendo 
•a forma faxo a mais usada. 

O subjuntivo latino representa a fusão do subjuntivo e do 
•optativo do indo- europeu, e, como observa judiciosamente Buck, 
em sua forma e em seus empregos. Assim, o subjuntivo presente 
latino apresenta três formações sufixais : o Subjuntivo Presente em 
— a— > o Subjunt i vo Pr esente em — e— , que aparece na primeira con- 
jugação, e finalmente alguns vestígios de um Subj untivQ. Pxesgílte 
erruj^trj. que só se encontra em alguns verbos irregulares, como 
sum, uolo, etc. O Subjuntivo Presente em —a—, a que já nos refe- 
rimos ao tratarmos do Futuro ,era primitivamente uma forma inde- 
pendente dos temas do infectum e do perfectum, como o provam 
certas formações arcaicas como aduenat (Plaut. Pseud, 1030), pe- 
ruenant (Plaut. Trin. 93), etc. Como havia frequentemente iden- 
tidade entre os temas do infectum e estes subjuntivos, a analogia 
estendeu a todos os verbos esta identidade, fixando-se desta forma 
o Subjuntivo Presente em -a- no sistema do infectum. Na primeira 
conjugação recorreu-se ao sufixo —e— , uma vez que o sufixo — a— 

d etermina ria a identidade do Subjuntivo Presente com q Indicativo 

Presente . O su fixo — e— como vimos ao tratar dn fiitirro , era \\ m 
sufixo primitívn ~rfc giTpijii n Hw havendo, porém, alguns filólogos 
e__JmgiListas, como Michel Breal e Wackernagel, que vêem neste 
sufixo —ê— um antigo desenvolvimento do optativo indo -europeu 
de.„tipp„ atemático . O latim arcaico apresentava ainda um Subjun- 
tivo Presente em —i—, que deixou vestígios no período clássico em 
alguns verbos atemâticos, como sim, ueíim, edim, etc. Êste ~i— 
é_urn sufi xo de op tativ o e o ire mos n o vament e ençpntr a r^ja^orma- 
Çao "cTcTsubjuntivo perfeito cíiPvõTlilrva', " J 
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O Imperfeito do Subjuntivo é formado pelo acréscimo de um 
sufixo "cpMplexo —sê—, ondec^—s—, passa a — r— quando se acha intgr- 
Tj^p aTípp ppr o-f p-í t n rl n ~Tnf$ ir i stn n esta uma formação recente, sendo 
provavelmente uma criação itálica, uma vez que íora do itálico 
não se encontra nenhuma equivalente a ela. Como aconteceu com 
o presente do subjuntivo em — a— , o tema verbal do Imperfeito do 
Subjuntivo era primitivamente independente dos temas do injec~ 
tum e do perfêctzim, como o provam formas ainda encontráveis na 
língua, como forem, jores, etc. A constituição do sufixo —sê— é 
bastante discutida, sendo provável que se trate de um sufixo com- 
plexo formado de um — s— indicador de aoristo, acrescido do sufixo 
— s— do subjuntivo. 

II — Perfectum 

Enquanto o tema do injectum é comum à formação das vozes 
ativa e passiva, o dojpgrfeçtum ê de. uso exclusivo das forma s at ivas. 
Para a voz passiva a iíngua latina recorre a" unia formação periFras : 
tica constituída por meio do verbo sum o do adjetivo verbal em —to— 
(particípio passado) . O .tema àojp^rjectvm é constituído de formas 
diversas, que se podem reduzir a tresjrpos distintos; perfectum do 
tipo radicai,, de tipo .sigmático e de tipo em — ú— . 

O tipo ra dical é constituído de antigos p erfeitos _e d^ amigos 
aoristos. _ radieais , sendo que suas formas emTatim nao passam de 
simples "vestígios do antigo estado de coisas que a língua pro- 
curava eliminar. Como no indo-europeu, os perfeitos radicais lati- 
nos se apresentam sob um duplo aspecto : p erfeitos rad icais com 
redóbm^ (codo / cedd 1 ', cano / ceeíni, curro / cucurri, spondeo / 
spopõndi); e períeit os radica is sem redobro (êmo / èrni, sêdêo / 
sédi, uénlo /uèni, ãgo j êgi, fãcio /fêci) . O perfectum com redobro 
é frequente nos cesos em que não há alternâncias vocálicas da raiz, 
sendo de se notar que nos verbos compostos pelo acréscimo de um 
prevérbio é frequente não aparecer a reduplicação ocorrida no verbo 
simples. Aspiro, ao lado do perfeito com redobro de curro/cucurri, 
ocorre o perfeito sem redobro dos compostos de curro^ como : de- 
corri., incurri, occúrri ; tuiúãi, mas contúdi, extúdi, obtúdt, etc. As 
exceções a isto são raras e encontráveis quase que exclusivamente 
nos autores arcaicos. 

O tipo sigmático deserrrolveu-se grandemente em laUm^ gm; 
bora só ap are cênd o ~nòs _ ' ver b os _ radi cais . Trata-se de um antigo 
aoristo sigmático. A influência" que" êste perfeito em si exerceu sobre 
o particípio em —tus foi grande, comunicando- lhe a nasal caracte- 
rística de alguns presentes, e que êles haviam conservado, como 
cm ; iungo, perfeito iunxi, particípio iuncfrus ; saneio, perfeito sanxi, 
particípio sanctus; tingo, perfeito linxi, particípio linctus, etc. Por 
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outro lado, também ocorre que muitas vêzes a própria forma dos 
particíuios se refez segundo o modêlo do perfeito, como em : merms, 
particípio de mergo, refeito segundo o modêlo do perfeito mersi ; 
fixus, particípio de figo, refeito sob o modêlo de fixi, etc . 

O tipo de verfectum formado com o acréscimo da sonan te — u— 
é o mais difundido em latim, sendo orue se trata de uma formação 
propriamente latina, nao tendo por Isso correspondente em nenhuma 
ímeua indo-europeia, nem mesmo itálica, cnmo o osco ou o umbro. 
A sonante —u—, que entra na formação dêste tipo de verfectum 
comum ji todos ds verbos cujo plpmPTii-n rarHnal exterminado .... nor 
uma vogal, ora funciona como consoante, ora como vogal. Assim, 
quandc^_jmgaJ_cui&..íerrnina^jQ -radical .da- verba, é Inmaa^^sonantg 
~Ti~ 1 ..tftn...Q..x&J.Qr^.de , conspanJte, (— v— \ . como. nor exemplo, em: 
amâui (amavi), delãui (delem), fmwi ffinivi). Mas quando a vogal 
final do ^-adjcal .p .hreve, t oma o .timbr^ U antps da. .sonante — u— 
do ryerfectum, mif pofrf n «ifnfnnp nnr^g^^a"^o__rjQis, o n^rfe etum 

apppqg pgfa voffpl hre\m p. r\n radnVaJLjn. ypfhn ■ domúi, n"iw*, monút, 

sonúi, etc. foste. tin fi. de perfec fo/m sofr e às vézes, modificações em 
sua forma determinadas por transformações fonéticas. Assim, auan- 
dQ„ o -u- consn n.nf.p. ) ficava. ^entre. V0íals_asiaatal! ien.dia.Ja" 
sqfrjer^ r sí.nr;pjr>e, donde os perfeitos da quarta coniupação em —vii 
anarecerem sob a forma — it, ou mesmo — t, n=]a posterior contração 
das duas vocais. Do mesmo modo os perfeitos em — èui apresen- 
tavam em cartas formas a síncope do — w— consoante ( v ) quando 
êste ficava entre vogais semelhantes, como em todo o Pretérito 
IVTais-aue^Perfeito do Tndicplrvo. Futuro Perfeito, Pretérito Per- 
feito do Subiuntivo, etc: delêuèmtn, e daí delêram, como ãelêuèro 
e ãelêro, delêuérm e délêrim. Pox„analogia com êstes verbos da 
se eu jn^a^ .coniugação, ... a .prime ira . apresenta fenómeno. ., semêIHãrif e, 
embora . foneticamente aí . n,ão .se j ust if içasse .a. . síncope., do. ju . oue não 
estava entre vocais semelhantes: arnaueram e amaram, amãuêro e 
amâro, etc. Aliás, tal formscão contrata não se limitou a estas for- 
mas apenas, tendo-se estendido, a q-nas e- tndn n parf actum : amãsti, 
amãstis, amassem, amasse, etc. 

O Pretérito .Per feito dq Indicativo possui algumas desinências 
que. ..IteTsâa-própiàas. Assim, a primeira pessoa do singular tem a 
desinência —l } no período arcaico — eí, proveniente de antiga desi- 
nência média *—m. A segunda pessoa do singular — lst\ é formada da 
desinência —ti (proveniente de *—te), onde o — i seria analógico ao 
— i da primeira pessoa do singular, sendo precedida de um elemento, 
—i s—, característico do p-"ti<*n ^ristn e que se vai encontrar muito 
frequentemente nas formações do perfectum que veremos pouco 
adiante. A segu nda gess o a do plural apresenta a mesma caracte-^ 
rística _dg"rãoHsíõ.^(r-?s i ). precedendo a desinência —tis, já por nós 
estudada no injectum. Á terceira pessoa do singular é representada 
por uma antiga desinência —ã } secundária, já por nós estudada no- 
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infectum, substituída depois por — t, que se generalizou em todas as 
terceiras pessoas do singular na voz ativa. A primeira pessoa do 
plural apresenta também a mesma desinência do in-fectum. Final- 
mente, a terceira pessoa doj^luml tmha primitivamente duas desi- .. 
nênciasj J^êrtõiX; \—ere,. cujo, cruzamento deu migera^junia ..terjEfiíra , 
^srmt^' Ã " forma '-'èrunt provém do mesmo sufixo característico 
do aoristo que encontramos na segunda pessoa do singular e do 
plural, cujo — s— passou a —r— por efeito do rotacismo, jjajsandxL-Q 
— i— a — e— por vi r antes de — T— - A este elemento se acrescentou a 
terminação —unt, comum às terceiras pessoas do plural. A forma 
—êre faz parte de um grupo de desinências em —r—, aliás bem re- 
presentado em algumas línguas indo-européías. É uma forma de 
emprego relativamente raro. rta rnn+ammaçÃii destas rhias formas 
é que se veio a cmjL a _,de^inâiicia,— -££ii aí, „ mrn -Cu ^z- longo, que 
fêvè um largo emprêgo principalmente na poe^'a dactílica. Dessas 
três formas, cumpre observar, a de emprego normal e comum na 
língua falada era a forma -êrunt, como provam em geral as línguas 
românicas , 

Na voz passiva , como tivemos oportunidade de ver, o verbo 
latino se vale de uma conjugação perifrástica, c onstituída do parti - 
rjpm jvm -^ta- msis o verbo^rain. geralmente em suas formas do 
infectum . 

N os demais tempos do perfecfr um, na voz ativa, bá uma for- 
mação sufixai, onde os tempos, além do sufixo temporal, apresen- 
t am um el emento, in*™ g1 já por nós estudado nas desinências 
das segundas pessoas do Pretérito Perfeito, e na terceira do plural 
do mesmo tempo. Como vimos, ê ste inf ix o -is- nas formas em 
que o s fica intervocálico, evo lve para -er-, jpòr _ efei^ do rota- 
cismo . 

Já tendo sido por nós estudado o pretérito perfeito do indi- 
cativo, passemos aos demais tempos do perfectum. 

O Mais-que-Perfeito do Indica tivo é form ado com o sufixo 
-a- , carac te ris tic o~"d o paas "ado, que já encontramos ao estudar o 
imperfeito do Indicativo . "Êste sufixo -a- é açr^eJitadQ^o^adJcal 
do. perfectum acrescido^do. Jnfixo. -ís^ que, intervocálico, evolve 
para —er— . 

O Futuro Perfei^d^Jndjcatívo, com exceção da primeira pes- 
soa dõ singulãrTTõiriunde-se córneo Perfeito do jSubjuntiyp, durante 
o período clássico 7 "ÕHgiriàiiãmWfe71)ôrém;" não se dava tal, pois 
o Futuro Perfeito provém de antigo Subjuntivo, enquanto o_ Per- 
fetto do Subjuntivo se prende a um antigo Optativo. Assim, o 
Futuro Perfeito é formado acrescentando^ 

tum, segulaT lioHnHxo -is-~ /o sufix o do a ntigo subjun tivo -i- 
(com í breve}, o mesmo sufixo que aparece no futuro do indicativo 
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do verbo sum. O Perfeito do Subjuntivo forma-se pela jimcãn^ 
radical do perfect u m-, afr^íHn ri n in fido ^g- T^n gii-fivn d,o nptn- 
tiv o -I- (corri t Icn Hj rQ, gn ^ g^ ^Hpp , ^ ^ r FiitnraJEfricito 
pela quantidade longa da vogal. Entretanto, a analogia c om o F uturo 
P erfeito íêz com que se generaliz asse tflmhw^ia^j^^ 
f eito a quantidade, brea fe-d o -s u fixo , Cumpre observar» porém, que a 
poesia arcaica ainda conservou muitos vestígios da primitiva dis- 
tinção entre os dois tempos, apresentando numerosos exemplos da 
quantidade longa do sufixo no Perfeito do Subjuntivo. Ajjassagem 
d e -is— para — g ç^ por efeito do roJacismo já foi explicada. 

O Mais-q iie-Psrfpitn r V SnbjnntMrn forma-se com o radical d o 
perfectwrn, mais o infixo -ÍÃ ^axi-qaaJ^e_segu_e_.amssm,o su fixo com - 
pl exo — sê—j_ formador do Imperfeito do Subjuntivo, já estudado. 

O infinitivo presente, tanto na voz ativa como na passiva, é 
constituído por antigas formas casuais, Na voz ativa, caracteriza-se 
por um sufixo —sê, que aparece intacto no infinitivo presente do 
verbo sum (esse) e nas formações do perfectum (amou— is— se t leg— 
is-se, etc.) Por efeito do rotacismo, este sufixo -se 3 no injectum, 
aparece sob a forma — re foma-re, habe—re, auãi—re), Tratando-se 
de uma formação própria do latim, não encontrável em outras lín- 
guas indo- europeias, nem mesmo nos dialetos itálicos, não é possível 
afirmar-se com certeza a sua origem, sendo, porém, geralmente con- 
siderada como uma antiga desinência de locativo singular de tema 
em — s— , com a posterior evolução do — i para —e, dando a forma —se, 
donde —re; ou talvez um antigo ablativo-instrumental do tipo ped—e. 
Para o _ infinitivo presente da conjugação depoente passiva há uma 
formação em —i, ou em —ti, além de uma forma arcaica em —ier, ou 
— rier. Os infinitivos em — i, ou em —ri são geralmente considerados 
como antigos dativos de um tema raiz na terceira conjugação (ag—i) 
e de um tema em sibilante nas demais, ou simplesmente refeito do 
infinitivo ativo em — re. Esta é a forma comum no período clássico, 
sendo, porém, de se notar que na época arcaica havia uma forma em 
—ier para a terceira conjugação e outra em —rier para as demais: 
mendicarier (Plaut. Capt. 13), censerier (Plaut. Capt. 15), e adni- 
Uer (Plaut. Amph« 13). Note-se ainda que, mesmo nos textos arcai- 
cos, estes infinitivos em; —ier, ou em —rier eram raros e excepcionais, 
o que determina que Plauto os empregue quase que unicamente em 
fim de verso, ou, rarissimamente, no fim do hemistíquio. Estas 
formas de infinitivo quando aparecem no período clássico, o que 
aliás é muito raro, e só ocorre em poesia, são determinadas por 
simples exigência da métrica, ou então como um recurso estilístico. 
É mister ainda lembrar que êstes infinitivos se explicam como sendo 
formados dos mesmos infinitivos passivos normais em — i, ou em -ri, 
a- que se teria juntado a terminação -er (C. D. Buck, Comparatiue 
Grammar, pág. 306). Mas a explicação é um tanto simplista, e se 
por um lado poder-se-ia compreender o -r como a característica 
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geral das formações passivas latinas, o -e- que o precede continua 
obscuro. Poder- se -á também lembrar a terminação — er, que ocorre 
na passiva impessoal osco-umbro. 

Completam as formas nominais do verbo derivadas do tema 
do infectum o particípio presente, o gerúndio e o gerundivo, tam- 
bém chamado particípio de obrigação. O particípio presente, for- 
mado com o sufixo ~nt—, ou melhor, —ef—ont, generalizou o voca- 
lismo exceto nos verbos da primeira conjugação, cujo particípio 
é em —ant— (tipo amans ), podendo- se explicar o fato pela cont ração 
das duas vogais, o -a— do tema e o-e- do particípio. O particípio 
presente é comum à conjugação ativa e depoente, aparecendo, até, 
excepcionalmente com valor passivo (Verg. En. 1,238). 

Para o gerúndio e gerundivo vale-se o latim de um sufixo 
— e/ ond— , que se junta ao tema do infectum, tendo predominado o 
vocalismo — e-, principalmente por influência do particípio presente, 
embora algumas formas em hindus se tenham conservado na língua 
com valor de adjetivo propriamente (priunàus, secunãus,) ou mesmo 
com valor verbal (deferundo, repetundae) . O gerúndio e o gerun- 
divo são formações itálicas, razão por que não são encontráveis em 
outras línguas indo-européias. O gerúndio fornece ao infinitivo pre- 
sente os casos flexionados, e por isso é declinado no acusativo, geni- 
tivo, dativo e ablativo. Como vimos acima, na época arcaica, ao 
lado das formas com vocalismo em —e aparecem também na ter- 
ceira e quarta conjugações gerúndios com o vocalismo —o—, repre- 
sentado em latim por — u— : scribundi, deferundo t etc . O gerundivo 
tem dois valores : exprime a ideia de ação, quer ativa T quer passiva ; 
exprime a idéia de obrigação (áelenãa est Carthago, "Cartago deve 
ser destruída"), donde também chamar -se particípio de obrigação. 

Completam as formas nominais do verbo o particípio passado em 
—tus. ou em — sus ; o supino em —tum, ou em —tu ; o infinitivo futuro 
em —túrum; e o particípio futuro em —túrus . É, sem dúvida, uma 
das maiores inovações do latim introduzir no sistema de sua conjuga- 
ção essas formas nominais, entre as quais se salientam a de um 
substantivo em —tu, e a de um adjetivo em —to, ambas formadas 
por meio de um sufixo —t—. Como vimos, êste adjetivo em —to 
forma-se independentemente dos temas do infççtum e do perjectum, 
sendo que no indo-europeu o vocalismo do radical apresentava grau 
zero, do que há vestígios em latim, como por exemplo os particí- 
pios satus, ou status, dos verbos sero "semear", e sto "estar de pé", 
em que o -c— representa o grau zero do vocalismo da raiz . Os par- 
ticípios tõstus, doctus, dos verbos torreo "secar", ãoceo "ensinar", 
ainda demonstram mais claramente o grau zero do vocalismo (~e~) 
da raiz, Mas, desde que o adjetivo em —to— passou a fazer parte 
da conjugação, manifestou-se no latim a tendência de se amoldar 
inteiramente ao verbo, O que explica que, muitas vêzes, as formas 
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de presente com infixo nasal tenham estendido este infixo nasal ao 
particípio em —to, como por exemplo o verbo iungo "jungir", que 
apresenta um particípio iunctus. Por outro lado, o sufixo —to— sofre 
a evolução fonética para — so— ao se juntar a um radical verbal 
terminado em linguodental, donde os particípios risus, sensus dos 
verbos rideo "rir", e sentio "sentir". Outras vêzes, o perfectum em 
—si leva, por analogia, o particípio a tomar a forma — sus, como, 
por exemplo, os particípios merus, fluxus, flexus, de mersi, fluxi, 
flexi, perfeitos dos verbos mergo, fluo, flècto, respectivamente "mer- 
gulhar", "escorrer", "dobrar". 

Ao lado do adjetivo em —to-, havia um substantivo em —tu™-, 
que entrou para a conjugação para dar uma flexão ao infinitivo, só 
sendo empregado, porém, no acusativo, no dativo e no ablativo. Os 
gramáticos latinos posteriores denomínam-no supino, e esta deno- 
minação permanece até nossos dias. Distinguia-se primitivamente 
do adjetivo em —to—, no que diz respeito à sua formação, por ser 
precedido não do grau reduzido do vocalismo da raiz, como acon- 
tecia no particípio passado, mas do seu grau pleno. Disso, aliás, fica- 
ram raros vestígios no latim, como por exemplo genitum, em oposji- 
Ção ao particípio natus. Mas esta diferença primitiva não se man- 
teve na língua, passando o supino a se formar do mesmo modo 
que o adjetivo em —to—, e segundo o seu modelo. O acusativo do 
supino, geralmente chamado Supino I, é usado com os verbos de 
movimento ( eo 'ir", uemo "vir") . O ablativo, que passou a sintetizar 
também na mesma desinência o dativo, denominado em geral Su- 
pino II, só é usado com adjetivos em expressões como mirabíle dictu 
"coisa admirável de dizer", etc. Na língua arcaica, ainda aparecia 
o dativo inteiramente distinto do ablativo, como no seguinte passo 
de Plauto: lépida memoratui (Bac. 62) "coisas interessantes para 
lembrar". 

O infinitivo futuro e o particípio futuro formaram-se provavel- 
mente do particípio em —to— mais o sufixo — ro— , donde as formas 
como a.matii.rum, amotúram, amatúrum para o infinitivo futuro, e 
cumaiurus, amatúra, amatúrum para o particípio futuro. Segundo 
outro modo de ver, estas formas se iriam prender ao substantivo em 
-tu-, sendo que o infinitivo futuro teria sido uma verdadeira for- 
mação perifrástica constituída pelo supino em —tu mais uma forma 
*e$om de infinitivo itálico, que se manteve no o&co-umbro, e que nada 
mais é do que o infinitivo do verbo ser. Dêste infinitivo futuro ter- 
-se-ia formado por analogia o particípio futuro. 

AS CONJUGAÇÕES 

Resta-nos agora apenas tratar da divisão clássica dos verbos 
latinos em quatro conjugações. Aliás, esta divisão é inteiramente 
falha, não só por não se poder apiicar em geral às formas do per- 
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fectum, como também, mesmo no que diz respeito ao infectum, por 
reunir verbos com características diversas. 

Os temas verbais do indo-europeu dividiam-SC em dois grupos : 
o dos verbos radicais, ou atemáticos, que eram os mais numerosos ; 
e o dos verbos temáticos, assim chamados por se derivarem de temas 
de formas já existentes na língua, quer fossem elas nominais ou 
verbais. Do primeiro grupo em latim há, apenas, alguns vestígios, 
dentre os quais o mais claro é o verbo «um, que por isso fica como 
que à parte das conjugações. Assim, em latim, pode dizer-se que só 
há propriamente verbos temáticos formando conjugação, uma vez 
que os raros vestígios da conjugação atem ática do indo-europeu não 
chegam a formar um sistema perfeitamente constituído. 

Seguindo a divisão clássica das quatro conjugações latinas, 
comecemos pela primeira, que é a mais produtiva em latim, e ainda 
se conserva como tal nas línguas românicas. 

A primeira conjugação divide os seus verbos em três grupos : 

I) Verbos Denominativos, derivados de substantivos ou adje- 
tivos, primeiramente só de temas em —a~ } e depois oriundos dos 
demais temas de flexão nominal, como, por exemplo : planto "plan- 
tar", de planta- "planta" ; seruo "guardar", de seruus "escravo" ; 
laudo "louvar", de laus "louvor"; fluctúo "flutuar", de jluctus "onda": 
glacio "gelar", de glacies "gelo"; caeco "cegar", de caecus "cego"; 
celebro "frequentar", de celéber "frequentado". Constituem os de- 
nominativos a grande maioria dos verbos da primeira conjugação, 
e o tipo de derivação que mais se desenvolveu, sendo o mais simples 
e que veio constituir o paradigma, por assim dizer, mais regular. O 
perfectum dos denominativos é sempre em — ãuí, e o particípio em 
—ãtus , 

II) Os Iterativos, ou Freqúentatitíos, em —to, ou — so> que indi- 
cam ação repetida, sendo também, às vêzes, puramente intensivos. 
Derivando-se do particípio em —to-, os iterativos são propriamente 
denominativos: canto "cantar", de cantus particípio de cano; ãUcto 
"dizer muitas vêzes", de ãictus particípio de dico "dizer"; curso 
"correr sem cessar", de cursus particípio de curro "correr". Os ite- 
rativos em — ito tiveram origem nos verbos cujo particípio era em 
— itus, como por exemplo: habito "habitar", de habítus particípio de 
íiabéo "ter"; dormito "ter sono", de áormltus particípio de áarmio 
"dormir". Sendo estes verbos essencialmente iterativos uma criação 
popular da língua falada, acontece que sofriam em geral um enfra- 
quecimento em seu valor semântico primitivo, passando a substituir 
inteiramente os verbos primitivos de que se haviam derivado. Êste 
fato explica não só virem êles substituir os primeiros nas línguas 
românicas, como também servirem de base para a formação de 
outros freqiientativos em latim, como cantUo "cantar muitas vêzes, 
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cantarolar", de canto ; ou cursíto "correr por um lado e por outro",, 
de curso, etc. 

Ao grupo dos iterativos geralmente se junta o dos verbos inten- 
sivos durativos, que, porém, têm outra formação, apresentando fre- 
quentemente o vocalismo radical de grau zero, como dico, dicãre 
"proclamar", de dico "dizer"; educo, educar e "educar", de ãnco 
"conduzir". Quase todos êles vêm acompanhados de prevérbios, o 
que se explica pelo fato de indicarem geralmente o processo verbal 
em vias de chegar a um termo, e a ação completamente realizada. 

III) Enfim, o terceiro grupo é constituído pelos vestígios de 
alguns verbos atemáticos do indo-europeu, como fio "soprar"; no 
"nadar"; aro "arar"; calo "chamar". A êstes verbos se vêm juntar 
os verbos primários que apresentam —a— unicamente nos temas do 
presente, como crepo "fazer barulho"; domo "domar"; seco "cortar"; 
ueto "proibir"; iuuo "agradar"; lauo "lavar-se". 

A segunda conjugação compreende quatro tipos de presente: 

I) Verbos Denaminativos oriundos primitivamente dos temas 
em —o/e—, e posteriormente também provindos das outras declina- 
ções: albêo "alvejar", de dlbus "branco"; ardéo "arder", de aridus 
"seco"; rúgrèo "estar negro", de níger "negro"; jrondèo "ter folhas", 
de jrons "folhagem"; senêo "estar velho", de senex "velho"; sordêo 
"estar sujo", de sorães "imundície"; etc. Os denominativos são em 
geral intrânsitivos, e indicam quase sempre estado. 

II) Verbos Cansativos, ou Tactivos Iterativos, que indicam 
que o sujeito faz cumprir a ação expressa pelo verbo, sendo, pelo 
seu próprio sentido, geralmente transitivos, como: docêo "fazer 
aprender, ensinar"; monêo "fazer pensar, advertir"; mordeo "fazer 
sofrer",e daí: "morder"; forquêo "fazer dar volta"; auqéo "fazer cres- 
cer, aumentar"; suadêo "tornar agradável" (cf . suauis) e daí : "per- 
suadir" ; terrêo "fazer tremer" (cf. Tremo, da mesma raiz). Êstes 
verbos apresentam o vocalismo geralmente em —o—. 

III) Verbos de Estado, geralmente intrânsitivos, possuindo algu- 
mas formas duplas transitivas que seguem a terceira conjulgação, 
como: iacêo "estar estendido" e iacto "atirar"; pendéo "estar pen- 
durado, pender" e pendo "pendurar". Quase todos êstes verbos de 
estado, porém, são isolados, havendo ainda alguns que são empre- 
gados com sentido transitivo e intransitivo, como; habêo "ter" em 
sentido transitivo, e "habitar" em sentido intransitivo; uegéo "animar" 
em sentido transitivo, e "estar animado" em sentido intransitivo; etc. 
Êstes verbos de estado são provavelmente formados de antigos temas 
de aoristo, dos quais se tiraram os presentes que apresentam fre- 
quentemente o vocalismo radical em grau zero, só conservando o 
-e— no tema do infectum. Por isso a maior parte dêsses verbos faz 
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o perfectum em —ui, por influência de monêo, embora alguns dêles 
conservem tipos mais antigos de perfectum ,como: manêo "perma- 
necer", perfectum mansi ; pendão, perfectum pepêndi, etc. 

IV) Alguns verbos atemáticos primários com a raiz em —fi- 
que se conservam nos tempos do perfectum, como: fleo "chorar"; 
•neo '^tecer"; píeo "encher" (mas que só aparece em compostos, como 
implèo, etc), aos quais cumpre acrescentar delêo "destruir", cujo 
presente parece refeito do perfectum delêui. 

A terceira conjugação é a que conta com o maior número de 
formações, sendo, além disso, a que reúne o maior número de verbos 
temáticos . "Vejamos os principais grupos em que se divide : 

I) Verbos Temáticos com vogal radical breve oú longa, ou 
com ditongo. Geralmente apresentam o vocalismo — e— da raiz : 

a) verbos com vogal radical — e— (breve ou longa): emo "com- 
prar"; gemo "gemer"; gero "levar"; lego "ler"; pendo "pesar"; peto 
pelir"; alo "nutrir"; ccÕEo "cair"; cano "cantar"; lauo "lavar"; perco 
"arrastar-se"; cedo "retirar-se"; etc. 

b) verbos com vogal radical —a~ (breve ou longa): aqo "im- 
pelir"; alo "nutrir"; cado "cair"; cano "cantar"; lauo "lavar"; porco 
"poupar"; scalpo "raspar"; traho "puxar"; labor "escorregar"; rodo 
"raspar"; uado "caminhar"; etc. 

c) verbos com vogal radical —i— (breve ou lonça): diuído "se- 
para r";?mtto "enviar"; etc, e ãico "dizer"; fido "confiar"; nitor 
"apoiar-se"; Hgo "nregar"; frigo "assar"; scribo "escrever"; uiuo 
"viver"; irrído "rir"; etc. 

d) verbos com voçal radical -o- (breve ou longa): olo "chei- 
rar" (arcaico); sorbo "absorver"; womo "vomitar"; colo "cultivar"; 
loquor "falar"; etc, e rodo "roer"; etc. 

e) verbos com vogal radical — u- (breve ou lonea) : curro 
"correr"; julgo "brilhar"; sculpo "esculpir"; etc, e dwco "conduzir"; 
nubo "casar-se"; uro "queimar"; utor "servir-se"; sugo "sugar"; etc. 

f) verbos com ditongo ~ae-, ou -nu-: caedo "cortar"; quaero 
"procurar"; plauáa "aplaudir"; etc. 

II) Verbos Temáticos com redobro: bibo "beber"; gigno "en- 
gendrar"; sero "semear"; sido "sentar-se"; sisto "suster". 

ni) Verbos com infixo nasal: findo "fender"; frango "quebrar"; 
linquo "deixar"; rumpo "romper"; tango "tocar"; tunco "vencer". 
Nestes verbos, a nasal só aparece no tema do infectum. Em outros, 
porém, se estende, por vezes, aos tempos do perfectum ou ao parti- 
cípio, quando não a ambos simultaneamente, como por exemplo : 
fingo, finoci, fictum "modelar no barro"; tundo, tutúdi, tunsus "'ba- 
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ter"; e iungo, iunxi, iunctus "jungir"; etc. Em alguns verbos, a nasal 
pertence à raiz, como em ango "apertar"; cingo "cingir"; ungo 
"ungir"; etc. 

IV) Verbos com o sufixo —no— (geralmente em pequeno nú- 
mero): cerno "discernir"; sino "deixar"; pono "pôr"; etc. 

V) Verbos Incoativos, com o sufixo —sco—: cresço "crescer"; 
disco "aprender"; durêsco "endurecer"; obdormtsco "adormecer"; etc, 

VI) Verbos em —do—, e em —to—: dião "distribuir; credo "crer"; 
jlecto "curvar"; pecto "pentear"; etc. Por vezes, o —d— sofre a assi- 
milação regressiva em conta to com um — l— seguinte, donde a forma 

II— : sallo, proveniente de saído "salgar"; etc 

VII) Verbos Desiderativos em —sso (ou em — so, depois de 
vogal longa, ou ditongo): capêsso "procurar apanhar", de capío; fa- 
césso "desejar fazer", de facío; qu-aeso "ir procurar", de quõero; 
uíso "querer ver", de uidéo; etc. 

VIII) Verbos Denominativos em -uo, derivados dos temas no- 
minais em — w— : aciio "aguçar", de acus "agulha"; metúo "temer", 
de metus "medo"; tribúo "distribuir entre as tribos", de trihus 
"tribo"; etc. 

Os verbos em — io serão estudados com a quarta conjugação. 

A quarta conjugação compreende quatro tipos de presente: 

I) Verbos Radicais, formados por meio do sufixo -yefyo—, 
O sufixo geralmente se apresenta com a forma longa, representado 
por um — i— longo, como em audio "ouvir" (cf . as formas: audls, audí- 
mus, audite); dormto "dormir"; operío "abrir"; como os verbos de 
raiz monossilábica: seio, sete "saber"; jio, fis, "tornar-se". O sufixo 
— yo/ye— , porém, é breve, sendo representado por um —í— breve, 
quando vem logo depois de sílaba inicial breve; e ainda quando 
o referido sufixo é imediatamente precedido de uma oclusiva. É de 
se notar que os verbos assim formados são impropriamente classi- 
ficados como pertencentes à terceira conjugação. Aliás, a confusão 
entre estes dois grupos sempre foi frequente, em especial com os 
verbos moríor "morrer", e orior "originar-se" (cujo infinitivo é sem- 
pre oriri), que apresentam formas com — í— longo, principalmjente 
no latim arcaico: si uiuimus siue morvmur (Ên, An. 392) "se vive- 
mos ou se morremos"; non moriri certius (Plaut. Capt. 32) "não é 
mais certo morrer"; cupidusque moriri (Ov. Met. 14,215) "desejoso 
de morrer" . 

Verbos Denominativos, primeiramente originários apenas 
dos temas em -i—, como: finto "acabar", de finis "fim"; febrío "es- 
tar com febre", de febris "febre"; etc. Posteriormente, por analogia 
com esta formação, começaram a aparecer denominativos prove- 
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mentes de temas consonânticos, como: custodio "guardar", de custos 
"guarda", daí se estendendo para outros temas, como; hostto "usar 
de represálias", provavelmente de hóstia, "vítima"; supetbio "ser 
soberbo", de supêrbus "soberbo"; gestío "gesticular", de gestus 
"gesto"; etc. 

III) Verbos Desiderativos em —turío, e —surlo, como: empturío 
"ter vontade de comprar"; esurm "ter vontade de comer, estar com 
fome"; etc. 

IV) Um único verbo cansativo: sopio "fazer dormir" . 
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CAPITULO XVIII 

ADVÉRBIO 

O advérbio é uma palavra invariável que se junta principal- 
mente ao verbo para modificar-Lhe o sentido, sendo que também, 
às vezes, pode acompanhar o adjetivo ou outro advérbio, para acres- 
centar-lhe uma determinação ou noção acessória. Sendo invariá- 
veis, náo comportam os advérbios nenhuma flexão, mas os que se 
derivam de adjetivos qualificativos, quase todos advérbios de modo, 
costumam admitir os graus de significação. 

1. ADVÉRBIOS DE MODO 

I. Em latim, como em português, a maioria dos advérbios de 
modo se deriva de adjetivos qualificativos, havendo, entretanto, um 
certo número dêles que não têm esta formação. Comecemos pelos 
primeiros . 

II. Dos adjetivos da primeira classe se derivam geralmente 
advérbios terminados em — e, enquanto que os que se derivam de 
adjetivos da segunda classe geralmente terminam em — ter. Assim, 
de iustus, a, —um "justo", é formado o advérbio iust— e "justa- 
mente", de malus, -a, —um, o advérbio mal— e "mal"; de breuis, — e 
o advérbio breui—ter "brevemente", de audax, o advérbio audac— 
ter "audazmente" . 

■Observações: 

*) Além dos advérbios em -e r também correspondem a adjetivos da 
primeira classe alguns advérbios em -o, dentre os quais citamos os se- 
guintes: certo "certamente", crebro "frequentemente", contínuo "imedia- 
tamente", falso "falsamente", seãulõ "francamente", súbito "subitamente", 
fortuito "fortuitamente", manifêstõ "às claras", merttõ "merecidamente", 
necessário "necessariamente", tutô "em segurança" necopinãtõ "inespera- 
damente", rarõ "raramente". 

2 ) Cumpre notar que a divisão em advérbios derivados da primeira 
classe de adjetivos em -e, e da segunda em -íer, não é absolutamente ri- 
ígida. Há advérbios em -ter formados de adjetivos da primeira classe, como 
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advérbios em -e derivados da segunda classe de adjetivos, e ainda advér- 
bios que admitem ambas as formações. Exs.: De opulentus opulento de 
uiolêntus "violento", se derivam os advérbios opulênter opulentamente , 
niolênter "violentamente"; de Jacilís "fácil", impúnis "impune", (raro: 
Apul Met., III, 6) os advérbios facile "fàellmente", impune "impune- 
mente" Dos adjetivos firmus "sóbMo", hum$ntu "humano", largus largo , 
os advérbios firme e firmiter "firmemente", humane e humamter huma- 
namente", e large e largiter "com largueza". 

Comparativo dos Advérbios de Modo 

III. Os advérbios de modo, derivados de adjetivos qualificativos, 
como vimos, admitem graus de comparação. O comparativo destes 
advérbios é formado íomando-se unicamente o nominativo neutro 
singular do comparativo do adjetivo de que se derivar o advérbio. 
Assim, o comparativo de iustus, -a, -um, é iustlor, iustlus; por con- 
seguinte o comparativo de iuste será iustlus, como o de breuiter 
será breums, o de falso será falsíus, o de prudênter, prudent%us } o de 
firme ou firmiter, jirmlus, etc. 

Superlativo dos Advérbios de Modo 

IV. O superlativo dos advérbios de modo derivados de adie- 
tivos qualificativos é também formado do superlativo do adietivo 
de que se deriva o advérbio, trocando-se-Ihe, porém, as desinências 
de adiefvo pela característica -e, quer o advérbio se derive de 
um adjetivo da primeira elssse, quer se derive de um da segunda. 
Assim, o superlativo- do advérbio iuste será mstissíme, formado de 
wstissímus, como o de bremter será breiãsslmê, o de pruãènter, pru- 
dentisslmê, o de firme ou firmiter, firmissíme . Note-se, porém, que. 
os advérbios que fazem o positivo em -o têm geralmente o super- 
lativo também em -o: tuto, tutissimo; piso, falsíssimo. 

V. Os advérbios de modo derivados de adjetivos qualificativos 
que tenham o comparativo e o superlativo irregulares consequen- 
temente terão o seu comparativo e superlativo formados desses com- 
parativo e superlativo irregulares do adjetivo de que se derivem. 
Assim bene, derivado de bónus, terá o comparativo melius e o su- 
perlativo optíme; da mesma forma maíe, peius, pessímê; magnificê, 
magnificentius, rrwgrijicentissime ; simiííter, similíus, similllme ; 
pvXchrê, -pulchríus, pulcherrvme, etc. 

VI. Derivados de substantivos há advérbios de modo forma- 
dos com os sufixos -ãtim e -ítus; de caterua "bando", o advérbio 
cateruãtim "aos bandos", de gradus "passo", gradátim "gradativa- 
mente"; de fu-ndus "fundo", "base", funditus, "desde os alicerces", de 
radix "raiz", radicltus "desde a raiz". Êstes advérbios não têm os 
graus de comparação por não se derivarem de adjetivos qualifi- 
cativos. ■ ■ íj . :■■ I,; . 
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VII. Resta-nos mencionar os principais advérbios primitivos 
ou que não tenham tido a formação dos precedentes, sendo inútil 
acrescentar que nenhum deles tem comparativo nem superlativo. 
Adéo "de tal modo", fere "quase", forte "por acaso", fortãsse "talvez'*, 
forsitan 'talvez" idéo "por isso", ita "assim"; modo "somente", 
nequiquam "inutilmente", prope "quase", quasi "como se", sic 
"assim", sponte, "espontaneamente", tantum "somente", tanturmmõ- 
do "somente", uelut, "assim como", ultro "espontaneamente", ut 
"como", poe-ne "quase", frustra "em vão". 



2. ADVÉRBIOS DE LUGAR 

I, Os advérbios de lugar em latim podem dividir-se em dois 
grupos : os que se derivam de pronomes (principalmente dos de- 
monstrativos), e os que não se derivam de pronomes. Começaremos 
pelos primeiros. 

II. Como o adjunto circunstancial de lugar em português,, 
assim, em latim, os advérbios de higar se dividem pelas quatro 
questões : ubi (lugar onde), unde (lugar donde), quo (lugar para 
onde) e qua (lugar por onde) . No quadro que se segue daremos os 
pronomes e ao lado os advérbios dêlea derivados : 



Demons- 
trativos 



(lugar onde) 



imãs.. 
(lugar donde) 



^ hic 
J iste * ' 
.' ille 

çr^/idem 



hic, aqui 
istic, aí 
illic t lá 
íbí, aí 

ibidem, aí mesmo 



hinc, daqui 
istinc, daí 
illinc, de lá 
izíde, daí 

indídem, daí mesmo 



alius 
•■ aliquis 
i quisquis 



: siqws 
jequis 



alibi, em outro lugar 
alicubi, em algum lugar 
ubiúbi, em qualquer lugar 
que 

sicubi, se em algum lugar 
necubi, para que em lugar 
nenhum 



aliunâe, de outro lugar 
alicúnde, de algum lugar 
■imdiqiLS, de qualquer lu-X 



gar 



sicúnde, se de algum lugar 
necúnde, para que de ne- 
nhum lugar 



Demons- 
trativos 



quo 

(lugar para onde) 



qua 

(lugar por onde) 



i hic 
n - iste 

' , is 



huc, para cá 
istuc, para aí 
illuc, para lá 
para aí 



hac, por aqui 
istãc, por aí 
illãc, por lá 
,ea, por aí 
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/-ftdem eôdem, para aí mesmo 

^alius alio, para outro lugar 

fálíquis állquo, para algum lugar 

<qu.isquis qtioquo, para qualquer lu- 
i gar 

Vsiquis siquo, se para algum lugar 

jequis nequo, para que para ne- 
nhum, lugar 



eãdem, por aí mesmo 
alia, por outro lugar 
alíqua, por algum lugar 
quaq-ua, por qualquer lugar 

siqua, se por algum lugar 
nequa, para que por ne- 
nhum lugar 



III . Além destes, há os advérbios de lugar que não se derivam 
de pronomes e que passaremos a mencionar: comminus "desperto", 
deorsum "para baixo", dextra "à direita", eminus "de longe", pms 
"para fora", joris "fora", miro "dentro", introrsum "para dentro". 
nequàquam "por nenhum lado", obuiam "ao encontro", procul 
"longe", prope "perto", pror«um "para diante", quaquam "por qual- 
quer lugar", retrorsum "para trás", rursum "de novo", retro "atrás", 
sursum "para cima", sinistra "à esquerda", iibiuis "em qualquer 
lugar", uttque "em tóda parte", undique "de toda parte", uírinque 
"de ambas as partes". 



3. ADVÉRBIOS DE TEMPO 

Os principais advérbios de tempo são os seguintes: aliquando 
"uma vez", cníéa "dantes", aãhuc "ainda", "até agora", alias "outra 
vez", breui "breve", eras "amanhã", dudum "há tempo", áemum 
"finalmente", deinde "depois", demque "finalmente", diu "muito 
tempo", deTiúo "de novo", extemplo "logo", heri "ontem]', ilVLco 
"logo", interãum "às vêzes", interdiu "de dia", initío "a princípio", 
iam "já", moa: "daqui a pouco", mane "de manhã", nunquam 
"nunca", noctu "de noite", nondum "ainda não", nune "agora", ohm 
"uma vez", prídem "há muito tempo", postêa "depois", protlnus 
"logo", paulisper "por algum tempo", principio "a princípio", quon- 
•dam "uma vez", quotannis "cada ano", repente "repentinamente", 
recens "há pouco", saepe "muitas vêzes", semper "sempre", úmul 
"simultaneamente", statim "imediatamente", súbito "de súbito", tan- 
dem "finalmente", tum "então", tunc "então", unquam "algumas 
vêzes", uespêri "de tarde". 

4. ADVÉRBIOS DE QUANTIDADE 

Os principais advérbios de quantidade são os seguintes : magis 
"mais", multo "muito", mulíum "muito",' minus "menos", paulttm 
"pouco", quam "quão", quantum "quanto", tantum "tanto", tom 
tao . 
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5. ADVÉRBIOS DE NEGAÇÃO 

Os principais advérbios de negação são os seguintes : haud, haut 
cu kau "não", nec (arcaico) "não", ne "não", non "não", haudquã- 
quam "de modo nenhum", neutlquam "de nenhum modo". 

6. ADVÉRBIOS DE AFIRMAÇÃO 

Os principais advérbios de afirmação são os seguintes ; çerte 
"certamente", equidem "sim, certamente", etiam "com certeza", 
ciíimno "inteiramente", plane "perfeitamente", projecto "realmente", 
quidem "verdadeiramente", sane "sem dúvida", uero "positiva- 
mente" . 

7. ADVÉRBIOS INTERROGATIVOS 

Os principais advérbios interrogativos são os seguintes : cur ? 
"'por que?" , quamobrem? "por que razão?", quare ? "por que?", 
quomõdo ? "como ?" . 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DO ADVÉRBIO 

Quanto a sua origem, muitos advérbios são simples formas ca- 
suais, fixadas em determinados casos, como que assim fossilizadas, 
e que passaram a ser usadas advèrbialmente, destacando-se, desta 
forma, do sistema da declinação. Outras vezes, são formados de 
certas terminações que lhe são características, geralmente prove- 
nientes de antigas desinências nominais, conservadas ou não pela 
língua comum. Finalmente, alguns representam verdadeiras lo- 
cuções prepositivas que acabaram por ser compreendidas como um 
único vocábulo. Passaremos, pois, à consideração de cada um desses 
casos, começando pelo primeiro, que, como tivemos oportunidade de 
ver, constitui a grande maioria dos advérbios. 

Em princípio, todos os casos, com exclusão apenas do vocativo, 
podem ser usados como advérbio, mas, em realidade, dois casos, o 
acusativo e o ablativo, são os que mais frequentemente se encontram 
■empregados advèrbialmente. 

O acusativo usado em função de advérbio, o que na sua essência 
é uma peculiaridade da sintaxe do indo-europeu, aparece, além da 
forma do neutro singular que é a mais usual, também na do femi- 
nino singular, e ainda na do feminino plural. Assim, primum "pri- 
meiramente", multum "muito", iteram "verdadeiramente"", plixí 
"mais", bem como os advérbios de tempo (e conjunções) formados 
de temas pronominais, como tum "então", nunc "agora", cum (for- 
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ma arcaica quom) "quando", etc são todos antigos acusativos neu- 
tros. Tam "tão*", iam "já", etc. representam um antigo acusativo 
feminino singular. Igualmente os advérbios em —tim ou em — im 
representam provavelmente o antigo acusativo singular dos temas 
sonânt'cos, como statim "imediatamente", vartim "em parte", for- 
tim "furtivamente", etc. Foras "do lado de fora" é um antigo acusa- 
tivo feminino plural. Embora mais raros, há também exemplos de 
advérbios provenientes de antigo acusativo neutro plural, como por 
exemplo quia "porque", etc, 

A característica -e dos advérbios de modo, geralmente prove- 
nientes de adietivos de primeira classe, como mole, beiw. etc, bem 
como o superlativo desses advérbios, como pessime, onfctme, etc, ê 
uma antiga desinência de instrumental, ou, sepundo alguns autores, 
prònriamente de ablativo singular, como a dos advérbios em — o ; como 
modo, "apenas", certo "certamente", primo "primeiramente", <rto 
"cedo", tuto "em segurança", etc Os advérbios em -a. como dextra 
"k direita", supra "acima", e as formas pronominais como hac, qua, 
ea> istac, etc . são representantes do ablativo feminino singular, como 
grátis, ou gratiis "gratuitamente' 1 , de ablativo plural. 

Os advérbios de lugar e de tempo, como ibi, uM, istiç ilfóc, domt. 
hurni, milittoc são representantes de antigos locativos. 

O nominativo aparece em advérbios como uersus "na direção de", 
e o genitivo, em nox "de noite" . 

Entre as terminações características dos advérbios, menciona- 
remos o sufixo -ies, ou — iens, formador de advérbios numerais, como 
quinqules "cinco vezes", dectes "dez vêzes", etc; -tus, que aparece 
em antíquitus "desde antigamente", jundltus "até o fundo"; —ter, 
formador de advérbios provenientes de adjetivos da segunda classe, 
é provàvelmente um antigo caso de derivado nominal em —tero; 
-dem: quidem "em verdade", tandem "enfim", etc; —dam: quon- 
dam "outrora"; -dum: nondum "ainda não". A característica -tim, 
que já consideramos, merece um reparo : é uma antiga desinência 
de acusativo singular dos temas em -i- da terceira declinação, que 
depois, ligada principalmente a particípíos em — tas, passou a se- 
estender a outros substantivos, donde os advérbios como statim* 
"imediatamente", sen&im "sensivelmente", cateruâtim "em ban- 
dos", etc. 

Enfim, são frequentes em latim os advérbios formados de verda- 
deiras locuções constituídas por preposições acompanhadas de seus 
regimes como : admõdum, adhuc t extêmpio, denúo, profecto, postêa„ 
etc 



INDEX 



INDEX 



GRAMÁTICA SUPERIOR DA LÍNGUA LATINA 253 

INDICAÇÕES BIBLIOGRÁFICAS 

W. M. Lindsay, Laíin Grammar, págs. 134-143. 

Stolz-Schmalz, Lai, Grammafik, págs. 299-300. 

A. Meillet — J. Vendiyes, Grammaire Camparêe, págs. 518-521. 

R. G. Kent, The Latin Forms, págs. 84-87. 

V. Pisani, Grammatico Latina, págs. 302-304. 

V. Magnien, Grammaire Comparée du Grec et du Latin, (Morphologie) 
págs. 457-485. 

L. R. Falmer, The Latin Ldnguage, págs. 281-283. 



INDEX 



INDEX 



INDEX 



INDEX 



CAPÍTULO XIX 
PREPOSIÇÕES 

1. As preposições são, em sua grande maioria, antigos advérbios 
ou partículas independentes, sendo, como muitos advérbios, origi- 
nárias de antigas formas nominais flexionadas. A princípio, sua 
função era trazer maior ênfase à expressão, sendo também empre- 
gadas por uma necessidade maior de clareza, uma vez que as rela- 
ções que mais tarde elas passaram a indicar, os casos já as expri- 
miam por si mesmos. Depois, entretanto, havendo um enfraqueci- 
mento do valor significativo dos casos, o emprêgo dês ses advérbios 
e partículas se tornou uma necessidade absoluta de clareza, sendo 
por êste motivo frequentemente usados, o que determinou o apa- 
recimento de uma nova classificação gramatical, a das preposições. 
Por vêzes, êstes advérbios e partículas eram acrescentados, não para 
tornarem mais preciso o emprêgo de um caso, mas a significação 
de um verbo a que se vinham jungir, constituindo destarte os pre- 
vérbios, de que aliás nos iremos ocupar em outro capítulo, quando 
estudarmos a formação das palavras. 

2. Do que ficou dito acima se tira uma conclusão: não são 
propriamente as preposições que regem os casos, mas, ao contrário, 
êstes é que passaram a exigi-las para maior clareza da expressão. 
Aliás, em tôdas as épocas da língua, ainda se encontram vestígios 
do primitivo estado de coisa, quando por si sós os casos eram bastantes 
para indicarem as relações estabelecidas posteriormente pelas pre- 
posições, como por exemplo acontece com nomes próprios de cidades 
ou de pequenas ilhas, ou ainda com substantivos como tus e domxcs, 
que as dispensam. 

3. As preposições em latim costumam acompanhar o acusa - 
tivo, ou o ablativo, havendo quatro, porém, que ora se empregam 
com o acusativo ora com o ab la tivo. Assim divididas nestes três 
grupos, as preposições exprimem relações de lugar e, por metáfora, 
relações de tempo, de causa, de modo, etc. 
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4. PREPOSIÇÕES USADAS COM ACUSATIVO 

As seguintes preposições só são usadas com o acusativo: 

yAd — l.°) indica aproximação, direção para, na vizinhança de 
(geralmente com idéía de movimento e com relação ao tempo e 
ao espaço): "a", "para", "até". Exs.: ad urbem ueráre (Cie., Verr., 
2,167) "vir à cidade"; ad Genãuam peruênit (Cés., B. GaL, 1,7,1) 
"chegou perto de Genebra"; ex eo oppído pons ad Heluetios pertínet 
(Cés., B. Gal., 1,6,3) "estende-se desta cidade uma ponte até os 
Helvécios"; ad summam senectútem (Cíc, Br. r 179) "até a mais 
avançada idade"; ad hoc tempu* (Cíc, Verr., 3,216) "até o momen- 
to presente"; 2,") Dêsse sentido geral de "em direção a, na vizi- 
nhança de", se passou aos de: "junto de", "ao pé de" (sem idéia de 
movimento): juit ad me sane diu (Cíc, At., 10,4,8) "estêve comigo" 
(junto de mim) muito tempo"; bem como aos de: "na presença de", 
"perante": ad iudícem. (Cíc., Br. f 289) "perante o juiz"; ad omnes 
naíiõnes sanctum nomen (Cés., B. Gal., 3,9,3) "título sagrado 
perante todas as nações". 3.°) Em sentido figurado: "em vista de", 
"em relação a", "conforme", "no que diz respeito", "em compara- 
ção a", "em proporção a", e, principalmente com numerais, "cêrca 
de", "aproximadamente": ad celerttãtem onerandi pauto humiUores 
(naues) (Cés., B. Gal., 5,1,2) "em vista da rapidez do carregamento 
manda fazer navios um pouco mais baixos"; genus praedandi ad 
magnitudínem quaestus immensum (Cíc, Verr., 5,22) "género de 
pilhagem imensa quanto ao lucro"; ad cetéra egregius (T, Lív., 37, 
7,15) "notável em relação ao resto"; uersare suam naturam ad í e m- 
pus (Cíc, Cael., 13) "modificar o seu caráter conforme as circuns- 
tâncias"; t erram ad uníuersí caeli complexum quosi pune ti instar 
obtinêre (Cíc, Tusa, 1,40) "ocupar a terra como que o equivalente 
de um ponto em comparação com o conjunto de todo o céu"; occísis 
ad homínum milíbus quaítttor (Cés., B. Gal., 2,32,5) "cêrca de 4.009 
homens mortos". 

^Inte - 1.°) "diante de", "perante" (sentido local): aZíquem 
ante curvam suum ducêre (Cíc, Verr., 5,67) "conduzir alguém dian- 
te de seu carro (de triunfo)"; cum ante se hostem uidêreí (Cés., B. 
Ciu., 1,70,3) "como visse o inimigo diante de si". 2.°) "antes de" 
(sentido temporal): ante Romam condltam (Cíc, Tusc, 1,3) "antes 
da fundação de Roma"; ante horam decimam (Cíc, Verr., 1,41) "an- 
tes da décima hora". 3.°)- Em sentido figurado, idéia de preexce- 
lência, "mais do que", "antes": facúndia Graecos, gloria beíli Galtos 
ante Romanos fuisse (Sal., Cat., 53,3) "os gregos na eloquência, e 
os gauleses na glória da guerra terem excedido os romanos". Neste 
emprego, não aparece nem em Cícero nem em César. 

'^Apud - 1J 3 ) (Geralmente acompanhando um nome de pessoa), 
"junto de", "em casa de", "em", "perto de"; dum haec apud Caesã- 
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rem geruntur (Cés., B. Gal., 6,57,1) "enquanto isto se passa junto 
de César"; apud Laecam (Cíc, Cat., 1,4,9) "em casa de Leca"; apud 
Platànem (Cíc, Br., 292) "em Platão". 2°) "junto de" (sentido 
local): apud jocum (Cíc, Rep., 3,40) "junto da lareira" (emprego 
raro); apud Mantmêam (Cíc, Fin., 2,97) "junto de Mantinéia". 

jfrCirca — 1.°) "Em volta de", "em redor de" (sentido local): 
circo urbem (T. Lív., 7,38,7) "em volta da cidade"; circa montem 
Amanum (Cés., B. Ciu, 3,31,1) "em redor do monte Aniano"; circa 
se (Cíc, Verr., 1,133) "em volta de si". 2.°) "cerca de" (sentido tem- 
poral); circa eandem horam (T, Lív., 42,57,10) "cêrca da mesma 
hora"; etrca lueem (Sêm, Nat., 5,8,2) "cerca do amanhecer". 3.°) 
cêrca de, aproximadamente (antes de um numeral): oppída circa 
septuaginta (T. Lív., 45,34,6) "cêrca de setenta cidadelas". Nestes 
dois últimos empregos, não aparece em Cícero nem em César. 

V Circum — 1.°) "Em torno de", "em volta de" (sempre em sen- 
tido próprio): templo, quae circum fórum sunt (Cíc, Opt, 10) "os 
templos que estão em volta do fórum". 2,°) "Nas circunvizi- 
nhanças": legiònes quae circum Aquiiexarn hiemabant (Cés., B. Gal-, 
1,10,3) "as legiões que invemavam (estavam nos acampamentos de 
inverno) nas circunvizinhanças de Aquiléia". 

Cis - "Aquém de", "para cá de" (sentido próprio); ais 

Taurum (Cíc, Fam,, 3,8,5) "aquém do monte Tauro"; gui eis Rhe- 
num incõlant {Cés., B, Gal., 2,3,4) "os quais habitam para cá do 
rio Reno". 2.°) "Antes de" (sentido temporal) : cts dies paucos 
(Plaut, Truc, 348) "antes de poucos dias, i. e.. daqui a poucos dias". 
Êste segundo emprego ocorre na língua arcaica e na língua familiar. 

Ciíra - 1.°) "Aquém de", "para cá de" (sentido próprio): citra 
Rhenum (Cés., B. Gal., 6,32,1) "para cá do Reno". 2.°) "Antes 
de" (sentido temporal); "sem atingir a"; e, em sentido figurado, 
"sem ir até", "sem": citra Troiana têmpora (Ov., Met. f 8,365) "antes 
dos tempos de Tróia"; citra scelus (Ov. t Tr., 5,8,23) "sem ír até o 
crime"; plns, . , usus sine doctrina quam citra usum docírína ualet 
(Quint., 12,6,4) "mais vale a prática sem a doutrina do que a dou- 
trina sem a prática" . O 2.° emprego não é clássico, só aparecendo 
em poesia, ou nos prosadores do período imperial. 

Contra — 1.°) "Em frente de": contra Galliam (Cés., B. Gal., 
5,13,1) "em frente da Gália". 2-°) "Contra", "em sentido contrário": 
contra morem maiorum (Cíc, Amer., 100) "contra o costume dos 
antepassados"; rem publicam contra Ímprobos ciuis dejendêre (Cíc, 
Sest , 51) "defender o Estado contra os maus cidadãos" . 

Erga, - 1.°) "Em frente de", "na direção de", "para com": 
erga aedem s?se habet (Plaut., Truc, 406) "mora em frente ao tem- 
plo"; bonitas erga homines (Cíc, Nat., 2,60) "bondade para com os 
homens" 2.°) "contra": odium erga Romanos (C. Nep., Ham., 6,3) 
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"ódio contra os Romanos". O segundo emprego não aparece nem 
em Cícero nem em César. 

Extra - 1.0) "Fora de" (sentido próprio): Hi sunt extra Pro- 
uinciam (Cés., B. GaL, 1,10,5) "Êstes estão fora da Província", 
2.°) "fora de" (sentido figurado), e daí: "sem", "exceto": extra 
causam (Cie., Caec, 94) "fora da causa"; extra ordlnem (Cíc, 
Prou., 19) "fora da ordem, extraordinariamente"; extra iocum (Cíc, 
Fsm., 7,16,2) "sem gracejo"; extra ducem (Cíc, Fam., 7,3,2) "ex- 
ceto o general" . 

Infra — 1.°) "Abaixo de" (sentido prónrio e figurado) : infra 
o-p-pldum (Cíc, Verr., 4.51) "abaixo da cidade"; omnia infra se esse 
ittdicari (Cíc, Fin. ,3,25) "julgar tudo abaixo de si". 2°) "Em 
época mais baixa", "posteriormente" (sentido temporal): non infra 
superiõrem Lycurgum fuit (Cíc, Br., 40) "não viveu posteriormente 
ao primeiro Licurgo". 

X Inter — 1.°) "Entre", "no meio de"; inter Sequãnos et Helue- 
tios (Cés., B. GaL, 1,2,3) "entre os séquanos e helvécios"; ista inter 
Graecos dicúntur (Cíc, De Or., 1,45) "isto se diz entre os gregos". 
2.°) "Durante": inter cenam (Cíc, PhiL, 2,63) "durante a ceia". 

intra — 1.") "Dentro de" (sentido próprio e figurado) : intra pa- 
riêtes meos (Cíc, At., 3,10,2) "dentro das minhas paredes, dentro da 
minha casa"; intra legem, (Cíc, Fam., 9,26,9) "dentro da lei". 2.°) 
"Durante", "em menos de" (sentido temporal): intra pauco^ dies 
traieciet (T. Lív., 29,19,1) "dentro de poucos dias atravessará"; intra 
dedmum ãiem quam, . . u^nèrat (T, Lív., 36,10,1) "antes de 10 dias 
de sua chegada". 

luxta — 1.°) "Ao lado de" (sentido próprio): iuxta murum 
(Cés., B. Ciu., 1,16,4) "ao lado da muralha, junto da muralha". 
2.°) "Logo depois": iuxta ãiulnas religiõnes fiães humana colítur 
(T, Lív., 9,9,4) "logo depois das obrigações para com os deuses cul- 
tiva-se a fidelidade humana" . 

Ob — 1.°) "Diante de" (sentido próprio, só atestado no período 
arcaico): oh Romam legiõnes ducêre (Ên., An., 297) "conduzir as 
legiões diante de Roma" ; aparece em Cícero, na expressão ob ocúios; 
Ob óculos uersari (Cíc, Sest., 47) "achar-se diante dos olhos". 2.°) 
"Em vista de", "por causa de": ob amicitiam seruãtam (Cíc, Lae., 
25) "em vista da amizade conservada". 3.°) "Em troca de": ob 
tem iudicandam pecunt.am accipere (Cíc, Verr., 2,73) "receber di- 
nheiro em troca de um julgamento a fazer". 

Penes. — "Entre as mãos de", "na posse de": serui penes accusa- 
tõrem fuerunt (Cíc, Mil., 60) "os escravos ficaram nas mãos do 
acusador"; penes quem est põtestas (Cíc, Fam., 4,7,3) "em cujas 
mãos está o poder" . 
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yPer - 1.0) "Através de", "ao longo de'*, "por": per membranas 
oculòrum cernère (Cíc, Nat, 152) "ver através das membranas dos 
olhos"; per fórum (Cíc, At., 14,16.2) "ao longo do fórum"; per ora 
uestra inceãunt (Sal., Iug., 31,10) "passam por vossos rostos, diante 
de vós". 2°) "Durante" (sentido temporal, com continuidade ou 
sem ela)": Indi per decem ãies jaçti sunt {Cíc, Cat. 3,20) "os jogos 
se fizeram durante dez dias (sem interrupção)"; per singúlos ãies 
(Suet. Calig., 22) "a cada dia". 3.°) "Por meio de", "com auxílio 
de", "por causa de": sacra per mulières confiei solent (Cíc, Verr., 
4,99) "os sacrifícios se fazem por meio de mulheres"; per uim et 
metam (Cíc, Verr,, 4,174) "com auxílio de violência e de medo"; 
per impruãentiam uestram (Cíc, Agr., 2,25) "por causa de vossa 
imprudência" . 

4£asZ — "Depois de" (sentido local e temporal) : sua necessária 
post HUus honõrem áucêrent (Sal., Iug., 73,6) "punham as suas 
necessidades depois do triunfo dele"; post urbem condUam (Cíc, 
Cat., 4,14) "depois da fundação da cidade". 

Praeter — 1.°) "Diante de": praeter castra Caesãris suas copias 
traduxrit (Cés., B. Gal., 1,48,2) "fez passar suas tropas diante do- 
acampamento de César". 2.°) Deste sentido passou a significar: 
"para lá de", e daí, "além de", "sem contar com", "exceto": praeter 
natúram (Cíc, Phil., 1,10) "para lá do que comporta a natureza"; 
nih.il hábeo praeter auditum (Cíc, Of., 1,33) "nada sei além do 
que se ouviu dizer"; amnibus sententiis praeter unam (Cíc, Clu.„ 
55) "por todos os votos exceto um". 

Prope — "Ao lado de", "perto de" (sentido próprio e figurado): 
prope oppidum (Cés., B. GaL, 7, 36) "perto da cidade"; prope me 
(Cíc, Fam., 7,23,4) "ao meu lado". 

Propter ~ 1°) "Ao lado de", "perto de"; propter Platõnis sta~ 
tuam (Cíc, Br. f 23) "ao lado da estátua de Platão". 2.°) "Por 
causa de": propter metum (Cíc, Par., 34) "por causa do medo". 

Secundam — 1°) "Ao longo de": castra secundam mare ponêre 
(Cés., B, Chi., 3,65,3) "assentar acampamento ao longo do mar, nas 
bordas do mar". 2.°) "Imediatamente depois" (sentido temporal): 
secundum uináemiam (Cat., Agr., 114,1) "logo depois da vindima". 
3.°) "Depois de"; (sentido local: "atrás de") : secundum te nikil est. 
mihi amidus solitudme (Cíc, At,, 12,15) "depois de ti nada me 
é mais amigo do que a solidão"; tios secundam (Plaut., Mil., 1349) 
"atrás de nós". 

^ Supra — 1.°) "Acima de": uersus .supra tribunal scribebautur- 
(Cíc, Verr., 3,77) "escreviam-se versos acima do tribunal". 2.°) 
"Antes de" (s&ntido temporal): supra hanc memoriam (Cés., B. Gal.,. 
6,19,4) "antes de nosso tempo". 
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/ Tjsiys - "Do outro lado de", "para lá de"; trans Rhenum (Cés., 
B. Gal., 1,35,3) "para lá do Reno". 

Vltra — "Para lá de" (sentido próprio e figurado) : paulo ultra 
eum loçum (Cés,, B. Ciu,, 3,66,4) "um pouco para lá do referido 
lugar"; ultra fidem (Quint., 8,6,73) "para lá do crível, daquilo que 
se pode crer". 

Vsque — "Até a" (sentido local e temporal) : usque Siculum 
mare (Plín., H. Nat., 3,75) "até o mar da Sicília"; usque têmpora 
Alexandri (Just., 2,4,32) "até os tempos de Alexandre". Na prosa 
«lássica, usque é exclusivamente advérbio. 



5. PREPOSIÇÕES SÓ USADAS COM ABLATTVO 

As seguintes preposições só se empregam acompanhando o » 
ablativo : r *C* ^,ú n , ? i.>t~" • V -" c ' T> " 

yAh,_ab s ou ai — 1.°) Indica afastamento de um lugar, ponto 
d« partida, com idéia de movimento ou sem eia (sentido local) : "de", 
"desde", "do lado de" : a signo Vortumm in Circum. Maximum uemre 
(Cíc, Verr., 1,154) "vir da estátua de Vertumno ao Circo Máximo"; 
ab oppido castra mouêre (Cés., B. Ciu., 3,80,7) "partindo da cidade 
levantar acampamento"; a ãecumâna porta (Cés,, B. GaL, 6,37,1) "do 
]ado da porta decumana". 2.°) "Desde", "logo depois", (sentido 
temporal): a paruulis (Cés., B. Gal., 6,21,3) "desde pequeninos"; 
cb decimas legiõnis cohortatiõne profectus (Cés., B. Gal., 2,25,1) 
"tendo partido logo depois de ter arengado a décima legião". 3.°) 
Destes sentidos concretos, passou a outros figurados, como introdu- 
zir o complemento de causa eficiente com os verbos passivos, indicar 
a origem, procedência ou descendência, etc: "por", "quanto a", "em 
favor de", "do lado de", etc: si postulâtur a popúlo (Cíc, Of., 2,17,58) 
"se é reclamado pelo povo": ab reo dicére (Cíc, Ciu., 93) "falar em 
favor do réu"; a. materno genêre (Cíc, Sul., 25) "do lado materno"; 
a pecunia (Cíc, At., 7,15,3) "quanto ao dinheiro". 

X Cy.m — "Com"" (indica companhia, em sentido próprio e figu- 
rado) : hábitatque cum Balbo (Cíc, At., 14,20,4) "mora com Balbo" ; 
magno cum luctu et getrãtu totius ciuitâtis (Cíc, Verr,, 4,76) "com 
a dor e os gemidos de toda a cidade" . 

< J3e — 1.°) "Do alto de", "de" (indicando afastamento, com 
idéia acessória de movimento de cima para baixo): Luçre-tius et Attius 
de muro se deiecerunt (Cés., B. Cm., 1,18,3) "Lucrécio e Átio se 
lançaram do alto da muralha"; de finibus suis. . . exire (Cés., B, 
Gal., 1,2,2) "sair de suas fronteiras". 2.°) "Depois de" (sentido 
temporal): non bónus somnus de -prandio (Flaut. , Most. , 682) "não 
há bom sono depois da refeição". 3.°) "Durante": de tertia uigilia 
(Cés., B. Gal., 1,12,2) "durante a terceira vigília". 4.°) Vários 
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sentidos figurados, entre os quais o de partitivo (que depois nas lín- 
guas românicas veio substituir o genitivo) : ali quis de nostris h(*mi~ 
níbus (Cíc, Flac, 9) "alguém dos nossos homens". 

-j^Ex ou e — l.o) "Para fora de", sentido primitivo de onde se 
derivam os seguintes: "saindo de", "afastando-se de", "desde", "do 
lado de": nem longe ex eo loco abesse (Ces., B. Gal., 4,21,2) "não 
distar muito do referido lugar"; collis paulúlum ex planitie edítus 
(Cés., B. Gal., 2,8,3) "colina suavemente elevada da planície". 
2.°) "Desde", "imediatamente depois" (sentido temporal) : exeotem- 
põre (Cíc, Q., Fr., 22) "desde êsse momento". 3.°) Em sentido 
figurado, indicando vánas relações, como origem, matéria, causa, etc.: 
omnes ex Galiza naues (Cés., B. GaL, 5,13,1) "todos os navios pro- 
venientes da Gália"; statua ex aere jacta {Cíc, Verr., 2,50) "estátua 
feita de bronze": ex uolnere aeger (Cíc, Rep., 2,38) "doente de um 
ferimento" . 

ifPrae — 1.°) "Diante de" (sentido próprio): prae $e agêre (T. 
Lív!7%7,4) "levar diante de si"; prae se pugiõnem jerre (Cíc, Phil., 
.2,30) "levar um punhal diante de si, tomar de um punhal". 2.°) 
"Em comparação a", "em consequência de": tu prae nobis beãtus es 
(Cíc, Fani., 4,4,2) "em comparação a nós, tu és feliz"; nec loqui 
prae maerore potiâfc (Cíc, Plane, 99) "nem pôde falar em conse- 
quência da dor". 

y Pro — 1.°) "Diante de", "defronte de" (sentido próprio): pro 
castris copias producére (Cés., B. GaL, 1,48) "fazer avançar as tro- 
pas diante do acampamento"; "do alto de" e "diante": pro tribunâli 
(Cíc, Pis., 11) "do alto do tribunal". 2.°) "Por", "no interêsse de", 
"por causa de", e "em troca de" (sentidos derivados do 1.°): pro 
alíquo (Cíc. f Clu., 88) "por algum"; pro suffragio (Cíc, Verr., 2, 
127) "por causa do sufrágio"; pro uallo carros obiecérímt (Cés., B. 
Gal., 1,26,3) "opuseram carroças em lugar de trincheiras", 

XSúifi — "Sem": lectio sine uMa delectatiõne (Cíc, Tusc, 2,7) 
"leitura sem nenhum encanto". 

Tenus — "Até" (sentido local e temporal): Tauro tenus (Cíc, 
.Deio.,36) "até o Tauro"; Cantabrieo tenus béllo (Suet., Aug., 85) 
"até a guerra dos Cântabros" . Sempre posposta à palavra com que 
está construída. 

6. PREPOSIÇÕES USADAS COM ACUSATIVO 
E ABLATIVO 

As seguintes preposições se empregam acompanhando ora o 
-acusativo, ora o ablativo : 
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%In - 

I, Com Acttsattto - 1.°) "A" ou "para" (ideia de movimento,, 
lugar para onde): in Vbios legatos miitêre (Cés., B. Gal., 4,11,2) 
"enviar embaixadores aos úbios"; e "no sentido de": in longitudtnem 
(Cês., B. Gal., 1,2,5) "no sentido do comprimento"; 2>) "Até", 
"para" (sentido temporal): in multam noctem sermonem producère 
(Cia, Rep., 6,10) "prolongar a conversa até alta noite"; aliquid in 
omne tempus perdidisse (Cie., Fam., 5,15,1) "ter perdido alguma 
coisa para sempre". 3.°) Em sentido figurado: "para com", "con- 
tra", "segundo", "por": amor in patriam (Cíc, De Or., 1,196) "amor 
para com a pátria"; oratio quam in Ctes-iphontern contra D&mosthê- 
nem dixerat (Cíc, De Or., 3>213) "discurso que pronunciara contra 
Ctesi fonte e para visar Demóstenes"; S. C. in mmm sententiam 
factum (Cíc, At,, 4,1.6) " seria tus-consul to feito segundo o meu pa- 
recer"; exstat in eam legem oratio (Cíc, Br., 160) "existe o discurso 
por esta lei". 

II. Com Ablativo — 1.°) "Em" ou "sobre" (sem movimento, 
lugar onde) : in eo portu pirãtae nauigauèrunt (Cíc, Verr,, 5,. 
138) "nesse porto os piratas navegaram"; in flumine pons erat (Cés., 
B. Gal., 2,5,6) "havia uma ponte sobre o rio". 2.°) "Em" (espaço 
de tempo dentro do qual se realizou um fato): bis in die (Cíc, Tusc, 
5,100) "duas vezes num dia"; in primo congressu (Cés., B. Ciu. t 1, 
46,4) "no primeiro encontro". 3.°) Sentidos figurados: "a propósito 
de", "apesar de", "por causa de": in hoc ipso Cotta (Cíc, Br., 137) 
"a propósito dêste mesmo Cota"; Triari in illa aetãte plena litterãtae 
seneetútis oratio (Cíc, Br., 265) "a oratória de Triário, cheia de 
sábia maturidade, apesar de sua mocidade" , 

H Sub - 

I. Com Acusativo - 1.°) "Para baixo de", "sob" (idéia de 
movimento, lugar para onde) : sub iugum mittêre (Cés,, B. Gal., 1,7,4) 
"passar sob o jugo"; sub terras ire (Verg., En., 4,654). 2.°) "Ao se 
aproximar", "logo depois" (sentido temporal): sub noctem (Cés., B. 
Ciu., 1,28) "ao cair da noite"; sub eas (litteras) statim rpcitãtaa sunt 
tuae (Cíc, Fam., 10,16,1) "logo depois desta carta, foi lida a tua". 

II. Com Ablativo - 1.°) "Sob" (sem idéia de movimento, 
lugar onde) : sub terra habitar e (Cíc, Nat,, 2,95) "habitar debaixo 
da terra". 2.°) "No momento de": sub bruma (Cés., B. Gal., 5,13, 
3) "no momento do solstício de inverno". 

-V£ajjjjer — Em prosa, só aparece com acusativo, mesmo quando 
nâo há idéia de movimento, lugar onde: "abaixo de"; "debaixo de": 
cupiditãtem subter praeçardia locauit (Cíc, Tusc, 1,20) "localizou 
o desejo abaixo do diafragma". Com ablativo, só em poesia: "sob": 
subter densa testudine (Verg., En., 9,514) "sob a sua espessa concha 
de tartaruga". 
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I. Com Acusativo - "Sobre", "em cima de" (com movimento 
•ou sem êle, lugar onde e para onde) : super ospídem adsidêre (Cíc., 
Fin., 2,59) "sentar-se sôbre uma serpente". 

I. Com Abt,ativo - "A respeito de", "sôbre": super aliqua re 
scripere (Cíc, At. ,16,6,1) "escrever a respeito de alguma coisa". Em 
Cícero não se encontra super em sentido próprio construída com o 
■ablativo. 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DA PREPOSIÇÃO 

Como vimos, a maior parte das preposições era constituída, origi- 
nariamente, por antigos advérbios ou partículas independentes, geral- 
mente de sentido local, tendo por função precípua sobreaçentuar o 
sentido do caso do substantivo, ou o do verbo a que se juntava como 
prevérbio. A necessidade de clareza e a expressividade enfática da 
língua falada é que teriam generalizado o emprêgo desses advérbios 
e partículas antes de determinados casos, uma vez que primitiva- 
mente esses mesmos casos eram bastantes para indicar as relações 
que depois elas passaram a exprimir. Assim, juntando-se a prepo- 
sição a um caso para exprimir com nlaior precisão concreta a rela- 
ção considerada, conclui-se fàcilmente que o nominativo, o dativo 
e o acusativo do objeto, que exprimem relações abstraías, repugnem 
o emprêgo das preposições, e, ao contrário, o acusativo de fim ou 
-de extensão, o ablativo, que exprimem relações concretas, venham 
frequentemente acompanhados das preposições. 

O processo pelo qual passaram êsses advérbios à função de pre- 
posições é frequentemente observável dentro dos próprios limites 
da história do latim, nos vários períodos da língua. Assim, por 
exemplo, contra, que, como vimos, na época clássica aparece como 
preposição, construída com o acusativo, no período arcaico (e até 
mesmo no período clássico) é ainda encontrável como advérbio ; 
■as-piceâum contra me (Plaut. Most. 1105) "olha-me de frente"; con- 
traque (Cíc, Fin., 2,55) "e ao contrário": ut hi mi&éri, sic contra 
illi beãti (Cíc, Tusc, 5,16) "assim como estes são desgraçados, aque- 
les, ao contrário, são felizes". Simul, na prosa clássica, é usado 
unicamente como advérbio : testamêntum Cyri simul obsignãui cum 
Clódio (Cíc, Mil. ,48) "selei juntamente com Clódio o testamento 
de Ciro"; mas na poesia do século de Augusto, como na prosa pos- 
terior, já aparece como preposição: s-imul his (Hor., Sát., 1,10,86) 
J 'com êstes". 

Numerosas preposições representam antigos casos fossilizados : 
Nominativo masculino singular : trans, uersus, aduersus. 
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Nominativo-acusativo neutro : prope, simul, secundum, apud, 
secus ; etc . 

Aeusativo feminino singular : ciam, coram ; etc . 
Ablativo : contra, extra, intra, etc. 

Outras preposições, provindas do próprio indo-europeu, são tam- 
bém provavelmente antigas formas casuais fossilizadas como advér- 
bios, caraçterízando-s» nor servirem simultaneamente como nr apo- 
sições e como prevérbios. Estão nesse caso: ex, de, prae, com e 
cum, etc. 

Em consequência da própria natureza das prepos ; ções, é raro 
que, num grurjo sintático. uma preposição prpceda imediatamente a 
outra, ou mesmo que venha acompanhando imediatamente um ad- 
vérbio. Entretanto, isto costuma acontecer em algumas expressões 
feitas, como em: ante d/wi, ou ad pridiem. Exs,: ex ante diem III 
Non. Iun. usque ad pridtem Kal. Sept. (CIc., At., 3.17,1) "desde 
o terceiro dia antes das nonas de junho, até a véspera das calendas 
de setembro". Uma preposição acompanhando o advérbio é cons- 
trução encontrável apenas na líneua falada ,sendo, por isso, mais ou 
menos frequente nos cómicos latinos, como também no latim vulgar 
da decadência. Igualmente, às vezes, aparecem preposições como 
que reforçando outras preposições, como por exemplo em : ãepost, 
insuper, ãesuver, etc. Taís construções são mirto encontradiças na 
baixa Iatmidade e em escritores menos preocupados com a conreção 
da língua, atestando a maior expressividade, ou a maior necessidade 
de clareza, características da língua falada, tendo por isso mesmo um 
caráter nitidamente popular. As preposições portuguesas como avós, 
até, desde, para, perante tiveram exatamente esta formação no latim 
vulgar, Aliás, cumpre atentar que várias preposições latinas consi- 
deradas como simples provêm dessa formação, como : sub prove- 
niente de *eks-upo, ou super de *eks-uperí, 

Resta-nos fazer uma observação quanto à própria denominação 
com que se classificou a esta classe de palavras, e que por vezes 
assume o aspecto de verdadeira antinomia gramatical. Tanto as 
preposições como os prevérbios eram primitivamente elementos inde- 
pendentes, cuja posição não estava rigidamente determinada, po- 
dendo assim preceder a palavra com que se construía, como vir depois 
dela. Em latim, embora viesse a constituir regra geral a colocação 
da preposição antes do seu regime, há preposições que se pospõem 
normalmente, como: causa, gratia, tenus, etc. Ex.: pennis tenus (Ov. 
Met., 6,259) "até as penas"; exempli gratia (Cie, Or., 3,50) "por 
exemplo". Outras preposições, que geralmente são prepostas a seus 
regimes, aparecem em posposiçao em determinadas locuções, como: 
haepropter, quoaã, quapropter, rnecum, tecum, nobiscum,, etc. 
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Vimos que as preposições surgiram por um lado para atender 
aos reclamos da maior clareza, e de outro, como uma decorrência 
do caráter expressivo da língua falada. Além do mais, iria concorrer 
para ampliar o^ seu emprego, cada vez mais, um fato de natureza 
puramente fonético : o enfraquecimento das finais ocasionado pela 
natureza intensiva do acento latino. Desta forma, manifestavam as 
preposições a tendência a se tornarem o verdadeiro índice das rela- 
ções expressas no indo-europeu pela flexão casual, tendência esta 
que já se manifestava em latim desde os mais antigos documentos 
da língua, e que se veio ultimar nas línguas românicas hodiernas. 
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CAPITULO XX 
COK JUNÇÕES 

1. A conjunção é uma palavra invariável que tem por funçSo 
ligar palavras ou orações, às vezes de igual valor significativo, outras, 
trazendo uma idéia de subordinação. Como as primeiras servem 
unicamente para coordenar vocábulos ou sentenças, chamam-se con- 
junções coordenativas, enquanto que as últimas, por ligarem as ora- 
ções que se vão subordinar ao sentido de uma outra denominada 
principal, se denominam conjunções subordinativas . 

2. Já^ tivemos oportunidade de observar no capítulo precedente 
■como às vêzes se torna impreciso o limite entre algumas preposições 
e advérbios, O mesmo iremos notar com respeito às conjunções, e 
isso porque se torna frequentemente impossível uma perfeita sepa- 
ração destas partículas, intimamente ligadas, senão por sua função, 
pela forma e pela etimologia. Quanto a sua origem, prendem-se as 
conjunções intimamente aos advérbios pronominais, representando 
muitas vêzes, como os próprios advérbios e preposições, formas fos- 
silizadas da declinação nominal ou pronominal. 

3. CONJUNÇÕES COORDENATIVAS 
Comecemos pelo estudo das conjunções coordenativas : 

I. Conjunções coptjlattvas — As principais conjunções copu- 
lativas, que indicam apenas a união de duas palavras, frases ou ora- 
ções, são as seguintes : et "e", atque ou ac "e além. disso", -que "e", 
etiam "e ainda": fraec pueris et mulierculis et seruis et seruorum 
simillimis líbéris grata mnt (Cíc, Of 2,57) "isto é agradabilíssimo 
às crianças e mulherezinhas, e aos escravos e aos livres (homens 
livres) muito parecidos com os escravos"; ■praeclâras duas artes cons- 
tituéres atque inter se pares (Cíc, De Or., 1,236) "constituirias duas 
artes eminentes, e além disso iguais entre si"; sine tuo quaestu ac 
máximo quaestu (Cíc, Verr., 3,52) "sem um lucro de tua parte, e 
além disso sem um grande lucro"; paeem, tranquillltãtem, otium con- 
cordíotnq-ue afferre (Cíc, Mur,, 1) "trazer a paz, a tranquilidade, o 
descanso e a concórdia"; quasi uero perpetua orafrio rhetõruimi solum 
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non etiam philosophõTum dt (Cíc, Fin., 2,17) ''como se verda- 
deiramente a continuidade da exposição fôsse só dos rétores e não 
ainda dos filósofos" . 

II. Conjunções disjuntivas ou alternativas - As principais 
conjunções disjuntivas ou alternativas, que ligam orações de sen- 
tido alternado são as seguntes: aut "ou", siue "ou se", seu "ou se", 
uel "ou então", — ue "ou": nolêbas aut non audebas (Cíc, Quinct., 
39) "não querias ou não ousavas"; si arbõrum trunci siue naues 
deiiriêndi operis essent a harbãris rnissae (Cés., B. Gal,, 4,17,10) 
"se troncos de árvores ou se navios fossem lançados pelos bárbaros 
para destruí-los"; summum bonum a uirlúte profectum uel in ipsa 
uirtúte situm est (Cíc, Tusc, 2,46) "o sumo bem provém da vir- 
tude ou então está situado nela mesma"; albus atente (Cíc, PhiL, 
2,41) "branco ou preto". 

III. Conjunções advehsattvas - As principais conjunções ad~ 
versativas, que têm por função ligar orações de sentido contrário, 
são as seguintes: at "mas", ast "mas ao contrária", sed "mas", autem 
"entretanto 1 ', tamsn "contudo", uerum ou itero "mas na verdade": 
Maiores nostri Tusculânos, Her nicos in ciuitãtem etiam recepêrunt ; 
at Kartagínem fundítus sustulèrunt (Cíc, Of 1,35) "os nossos an- 
tepassados chegaram até a dar o direito de cidade aos tusculânos e 
aos bérnicos; mas destruíram inteiramente Cartago"; crebas a noUs 
littêras exspecta : ast plures etiam ipse mittíto (Cíc, At., 1,16,17) 
"espera de nós frequentes cartas ; mas ao contrário, tu mesmo nos 
enviarás mais numerosas ainda"; Q, Volusium. . . certum homínem 
sed mirijíee etiam àbslinentem (Cíc, At., 5,21,6) "enviei Q. Volúsio, 
homem seguro, mas ainda extraordinariamente desinteressado"; huic 
pauà deos propitios, píerique autem irãtos putâbant (Cíc, Cael., 
42) "poucos julgavam que os deuses fossem propícios a este homem, 
muitos, entretanto, que ihe fossem hostis"; semper Aiax fortís, for- 
tissimus tamen in furôre (Cíc, Tusc, 4,52) "Ajax sempre foi bravo, 
contudo, foi extraordinariamente bravo na loucura"; tres iam copiã- 
rum partes Heluetios id flumen traduzisse, quartam uero partem 
citra flumen ArãHm relíquam esse (Cés., B. GaL, 1,12,2) "que os hel- 
vécios já haviam feito atravessar o rio três quartos de suas tropas, mas. 
em verdade um quarto estar aquém do rio Arar". 

IV. Conjunções conclusivas — As principais conjunções con- 
clusivas, que ligam orações exprimindo uma conclusão, são as seguin- 
tes: ergo "logo", igitur "portanto", itãque "por conseguinte" : ires 
ergo, ut dixi, uiafi (Cíc, Phil., 12,22) "logo há três vias, como disse"; 
in quo igitur loco est ? (Cíc, Tusc, 1,70) "e portanto, em que lugar 
está?"; Mque rem suscipít (Cés,, B.. Gal., 1,9,4) "por conseguinte* 
se encarrega do empreendimento". 
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4. CONJUNÇÕES SUBORDINATIVAS 

I. Conjunções condicionais — As principais conjunções condi- 
cionais-, que ligam orações exprimindo uma idéia de condição, são as 
seguintes: si "se", rrsi "senão", ni "se não", sin "se pelo contrário", 
modo "contanto que", dumraódo "contanto que": tyrannos si boni 
oppressêrunt, recreatur exultas (Cíc, Rep., 1,68) "se os bons cida- 
dãos tiverem esmagado os tiranos, renasce a cidade"; nraeclãre uice- 
râmus nisi fugientem Lepídus recepisset Antonium (Cíc, Fam., 12, 
10,20) "teríamos vencido estrondosamente se Lépido não tivesse aco- 
lhido Antônio em fuga": ãicêrem ni uerêrer (Cíc, Fam., 6,6,4) "eu 
o diria se não temesse"; si quando exstitêrint (Cíc, De Or., 3,95) 
"se ao contrário êles se apresentarem"; modo legant illa ipsa, ne 
simúlant^ (Cíç.^ Fjn^j .10^ "siQTi}j*T>t<\ ^z^^^pi^T^^^^^^j^^^j^^jt^i^- 

tos e não o finjam"; dummodo ne continui sint (Cíc, De Or., 3,185) 

"contanto que não sejam contínuos". 

II. Conjunções concessivas — As principais conjunções conces- 
sivas, que exprimem a idéia de concessão ou oposição ao sentido da 
oração principal, são as seguintes: etsi, quamuis, quamquam, licet: 
etsi abest maturítas aetátis (Cíc, Fam., 6,18,3) "ainda que não tenha 
atingido a maturidade"; quamquam sint (Cíc, Tusc, 5,85) "con- 
quanto possa ser"; seneçtus quamuis non sit granis (Cíc, Lae., 11) 
"a velhice ainda que não seja um fardo"; iiceí concurrant omnes 
plebeii phtiosõphi (Cíc, Tusc, 1,55) "se bem que concorram todos 
os filósofos plebeus". 

III. Conjunções finais — As principais conjunções finais, que 
ligam orações exprimindo uma idéia de fim, são as seguintes: ut 
"a firo de que", ne "para que não", quo "para que": háb'.ê.no in con~ 
tinente relido ut portus tuerêtur (Cés., B. Gal., 5,8,1) "tendo sido 
deixado Labieno no continente, a fim de que defendesse os portos"; 
omitto... ne quis... queratur (Cíc, Rep,, 1,1) "deixo de lado para 
que ninguém se queixe"; quo facilius de e*us impudentía existimare 
possitis (Cíc, De Iur., Sic, 18) "para que mais facilmente possais 
julgar de sua impudência". 

IV. Conjunções causais — As principais conjunções causais, 
que ligam orações exprimindo uma idéia de causalidade, são as se- 
guintes: cum "pois que", quoniam "pois", quod "porque", quia "por- 
que", quippe "porquanto": cum amicitiae uis sit in eo (Cíc, Lae., 
92) "pois que a essência da amizade consiste nisso"; quoniam ciui- 
tãti consutêre non possent (Cés., B. Gal., 5,3,5) "pois que não 
podiam se ocupar do interêsse da cidade"; Aristides nonne ob eam 
causam expulsus est pátria, quod praeter modo iustus es$et ? (Cíc, 
Tusc, 5,105) "Anstides não foi expulso da pátria por êsse motivo, 
porque era extraordinariamente justo ?"; Diana dieta, quia noctu 
quasi diem efficéret (Cíc, Nat, 2,69) "foi chamada Diana porque 
como que produzia o dia durante a noite". 
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V. Conjunções temfohais — As principais conjunções tempo- 
rala, que ligam orações exprimindo uma ideia de tempo, são as 
seguintes: cum "quando", donec "até que", dum "enquanto", quan- 
do "quando", ut "logo que", ubi "quando": cum haec scribebam., 
putâbam (Cíc, Fam., 6,4,1) "quando escrevia isto julgava"; de comi- 
tíis, ãonec rediit Marcellus, sUenthtm fuit (T. Lív., 23,31,9) "não 
se falou mais dos comícios até que Marcelo chegou"; dum haec in 
colloquio geruntur (Cés., B. Gal., 1,46,1) "enquanto isto se tratava 
na entrevista"; tum quando legatos Tyrum misimus (Cíc, Agr., 2, 
16,41) "então, quando mandamos embaixadores a Tiro"; ea res ut 
est Heluetiis per indicium enuntíata (Cês,, B. GaL, 1,4,1) "logo que 
êsse fato foi comunicado aos helvécios por delação"; ubt hoc riun- 
tiatum est iubet (Cíc, Caecil; 56) "quando isto foi comunicado 
ordena". 

VI. Conjunções comparativas — As principais conjunções com- 
parativas, que ligam orações exprimindo uma idéia de comparação, 
são as seguintes; ut "como", quasi "como", qimm "do que", sicut 
"assim como": ut apud nos (Cíc, Br., 41) "como entre nós"; Philo- 
sophia laudatârum artiwm omnixim procreâtrix quaedam et quasi 
parens (Cíc, De Or., 1,3) "a filosofia como mãe e até certo ponto 
criadora de todas as artes liberais"; mwôrem pecuniam polUcêri quam 
quantam hic dedisset (Cíc, Verr., 2,70) "prometer uma quantia 
maior do que a que êste tinha dado"; sicut ait Ennius (Cíc, Rep ., 
1,64) "assim como fala Ênio". 

VIL Conjunções integrantes — As principais conjunções inte- 
grantes, que ligam orações que vêm completar o sentido da oração 
principal, ou mesmo de outra oração subordinada, são: ut "que"; ntí 
"que"; (em orações que completam o sentido de verbos que signi- 
ficam temer, proibir, recusar, etc.) ; quin e quotrúnus "que" (em fra- 
ses negativas. Exs.: sol effícit ut omnia floreant (Cíc. Nat. 2,41) 
"o sol faz que tudo floresça"; uerfior ne... augeam (Cíc, Leg., 1,12) 
"receio que aumente"; neque prohibêbunt quin sic fadam (Plaut., 
Amph., 1054) "nem impedirão que assim o faça"; quid obstat quo 
minus sis beatus? (Cíc Nat., 1,95) "que obsta a que sejas feliz?", 
etc 



COMPLEMENTO AO ESTUDO DAS CONJUNÇÕES 

Como ficou dito no n,o 2 dêste capítulo, muitas conjunções pren- 
dem-se por sua origem aos advérbios pronominais, representando 
muitas delas formas fossilizadas da declinação nominal ou prono- 
minal. Passemos em revista os casos mais interessantes. 

Das conjunções por nós estudadas, uerum, uero, modo apresen- 
tam formas de declinação nominal (aeusativo e ablativo) . Ergo 
representa provavelmente uma formação composta de ex mais o 
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CAPÍTULO XXI 

\ * 

X INTERJEIÇÕES 

A inter j&ção é uma palavra invariável que pode ser em- 
pregada isoladamente, ou entre, dois termos do enunciado, para de 
um modo geral traduzir uma atitude do indivíduo falante, de forma 
viva. Assim, por exemplo, uma interpelação, a indignação, a dor, a 
surprêsa, sentimentos íntimos e espontaneamente manifestados, fre- 
quentemente são traduzidos por uma interjeição, 

y2. Por seu próprio caráter emocional, muitas interjeições são 
constituídas por simples sílabas, destituídas por assim dizer de uma 
significação precisa, como por exemplo a interjeição "a" ou mais 
frequentemente "ah", que serve para exprimir fortes emoções, indi- 
cando assim sentimentos diversos, como dor, alegria, cólera, admi- 
ração, espanto, etc Outras vezes, são formas nominais ou verbais 
que se fixaram como interjeições, como os imperativos age, salue, 
au?, r ou substantivos ou adjetivos como nefas, malum, etc, 

^3. Por influência do helenismo em Roma, encontram-se em 
latim muitas interjeições genuinamente gregas (principalmente usa- 
das em divertimentos, como representações teatrais, declamações), 
como por exemplo; sophos "bravo", euge "muito bem". 

4. As principais interjeições usadas em latim são as seguintes: 

I. Para exprimir a interpelação, o chamado: o, heus, ohe, eho: 
O mi Furni (Cíc, Fam,, 10,26,2) "ó meu caro Fúrnio"; heus ! tu 
Rufio (Cíc, MiL, 60) "olá! tu, Rufião"; heus! inquit, Unguam vis 
meam praecludêre (Fedr., 25) "olá! disse ele, queres pregar a minha 
língua?"; ohe, iam satis! (Plaut., Stic, 734) "olá, já chegai"; eho tu, 
eho tu... uerbêro (Plaut., Merc, 189) "olá tu, olá tu mesmo, pa- 
tife!". 

II. Para exprimir a admiração, a surprêsa; en } hem, o "oh!", 
uah "oh!": en mercêdem postulas? (Fedr., 9,12) "será possível que 
ainda peças recompensa?"; o fortunãte adulescens ! (Cíc, Arch,, 
24) "ó jovem afortunado!"; uah quanto formonsior (Ter., Eun., 730) 
"oh! quanto mais belo". 
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III. Para exprimir a dor: heu, eheu, ei, "ai", àh "oh", pro» 
"ah": ah te infelicem! (Cíc, Rep., 1,59) "ah 1 pobre de ti!"; heu me 
misêrum (Cíc, Phil., 7,14) "Ai! desgraçado de mim!*'; eheu me- 
misêrum (Sal., Iug., 14,9) "aií infeliz de mim!"; ei mihU (Verg., 
En., 2,274) "ai de mim!"; pro dii imtnortãles (Cíc, Pomp., 33) "ah! 
deuses imortais!" 

IV. Para anunciar alguma coisa, ou para indicá-la: en, ecce 
"eis": cônsul en Mc est (T. Lív., 22, 6, 3) "eis aqui está o cônsul"; 
en cur... possideat (Cíc, FhiL, 3, 22) "eis porque possuí"; uenit 
ecce dius et potens (Fedr., 49, 6) "eis que vem um rico e pode- 
roso". 

V. Para exprimir o encorajamento e a aprovação: eia ou heia 
"eia", age "vamos", eu, euge "bravo, muito bem", sophos "bravo": 
hostis adest, heia (Verg., En. 9,38) "o inimigo está aí, eia": age, age, 
exponamus (Cíc, Phil., 5,8) "vamos, vamos, exponhamos"; si de 
quineunce remota est uncia, qidd superai?.,. — Triens. — Eut 
(Hor., A. Poet., 327/328) "se de um quincuru: (cinco onças) foi 
tirada uma onça, o Que resta ? . . . — Um triens (quatro onças). 
— Muito bem!"; eugae, eugae, perbene! (Plaut., Rud., 164) "bra- 
vos, bravos, muito bem!" mereãtur alius grande et insãnum sophos 
(Mare, 49, 37) "que outro mereça um grande e louco muito bem!". 

VI. Para exprimir a indignação ou a ameaça: uae "ai de": 
uae uictis (T. Lív., 5,48,9) "ai dos vencidos". 

VII. Para exprimir saudação ou cumprimento: aue "bom dia", 
salue "passe bem", uale "adeus": aue me dixit (Cíc, Fam., 8,16,4) 
"disse-me bom dia"; uale atque salue (Plaut., Capt., 744) "adeus e 
passe bem". 

*WlII . Para exprimir afirmação, ou juramento : hzidãe, haxle, 
fj.j>TjiiTpff •myTiPT^Tcj rrifJwrrvlp , r nçhercle "por Héxcules", ecastor 
e me castor "por Castor", poí e edêpol "por Pólux"; medius Fidius 
"assim me ajude o deus Fídio, à fé de quem sou"; pater herde tuus 
(Fedr., 2,12) "por Hércules, foi teu pai"; et hercúle ita jech (Cíc, 
Lae., 37) "e, por Hércules, assim o fêz"; et hércules eae quidem. 
exstant (Cíc, Br., 62) "e, por Hércules, elas em verdade ainda exis- 
tem"; impetrãtum est a consuetudine, ut peccare a suauitãfis causa 
íicêret : posmeridiânas quadrlgas qwam postemeridiânas libentíus 
dixerim ) et mehercúle quam mehercúles (Cie., Or-, 157) "Foi obtido 
pelo uso que se permitisse cometer um senão em favor da harmonia; 
assim, direi com maior liberdade posmeriâianas quaãrigas em vez de 
post-mervlianas, como também mehercúle em vez de mehercules" ; 
nunc ecastor ut uenlret miles uelim (Plaut, Truc, 841) "agora, por 
Castor, desejaria que chegasse o soldado"; ergo mecastor pulcher est 
(Plaut., Mil., 63) "com efeito, por Castor, que êle é bonito": certe 
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tu quidem pol multo hilarior (Ter., Eun., 731) "certamente tu cerni 
efeito estás, por Pólux, muito mais alegre"; certe edêpol (Plaut. 
Amph., 271) "certamente, por Pólux"; unum medius fidius tecum 
diem libentius posuerim (Cíc, Fam., 5,21,1) "passaria um dia con- 
tigo, por minha fé, de melhor vontade" . 

IX. Para exprimir a alegria: io "viva", euax "bravo", euhoe 
"evoé": io Triumphe! (Hor., Od., 4,50) "viva o Triunfo!", euax, a$- 
persisti aquam (Plaut., Bacch., 247) "bravo, me aspergiste água 
fresca!"; etthoe Bacche (Verg., En., 7,389) "evoé, Baco!". 
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CAPÍTULO XXII 

FORMAÇÃO DE PALAVRAS 

1 . Como vimos no capítulo VI, a palavra, considerada em seus 
elementos mórficos, compoe-se em geral de três partes (raiz, sufixo 
e desinência), sempre agrupadas na mesma ordem. 

2 . A raiz encerra a significação geral do vocábulo e seu sentido 
fundamental, podendo, às vêzes, aparecer reduplicada, como vimos, 
nos tempos do perfeçtwm. Também em substantivos, embora mais 
raramente, ocorre a reduplicação, como, por exemplo, em murmur, 
turtur, etc. 

3. O sufixo é um elemento que se pospõe à raiz para tornar-lhe 
mais preciso o valor significativo. As palavras assim formadas cha- 
mam-se derivadas. Observe-se ainda que pode uma só palavra con- 
ter um ou mais sufixos . 

4. Destarte, a raiz é o elemento de correlagão entre sufixo 
e a desinência. Nem sempre, porém, é fácil, ou mesmo possível, 
isolar- se a raiz do sufixo, havendo casos, como vimos no cap. VI, 
n.° 4, em que, não havendo sufixos, a desinência se vem ligar dire- 
tamente à raiz, A regra geral, entretanto, na formação de palavras 
em latim, é que entre a raiz e a desinência apareçam os sufixos, que 
são os principais elementos do processo da derivação. 

SUFIXOS FORMADORES DE SUBSTANTIVOS 

5. Passemos ao estudo dos principais sufixos que ocorrem em 
latim, começando por aqueles que entram na formação dos subs- 
tantivos : 

Os sufixos formadores de substantivos, que se podem acrescen- 
tar a temas verbais (substantivos verbais) ou a temas nominais (subs- 
tantivos denommativos), são os seguintes: 

I) — Derivados de Temas Verbais 
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—a- indica agente. Ex.: Aãuêna "o que chega" de aduenio 
"chegar" ; 

— búlum ou —brum, —cúlum ou —dum e —trum indicam meio, 
instrumento e mais raramente lugar. Exs.: uenabúlum "venábulo, 
instrumento de caça", de uenor "caçar"; jlabrum "o soprar do vento", 
de fio "soprar"; uehiçúlum "veículo, meio de transporte", de uefia 
"transportar"; uinchim ou láncúlum "vínculo", de uincio "amarrar"; 
arãtrum "arado de aro "lavrar"; sepiãcrum "sepulcro", de sepelio 
"sepultar" ; 

— io e —tio indicam ação e resultado de ação, formando substan- 
tivos femininos, geralmente abstratos. Exs.: obsidio "ação de sitiar, 
cerco", de obsiãeo "sitiar"; leglo "escolha (de soldados), legião", de 
lego "escolher"; octto "ação", de ago "agir"; uocatio "intimação para 
comparecer, convite", de uoco "chamar" ; 

— ium indica ação ou resultado de ação, Exs.: gaudxwm "gozo, 
alegria", de gaudeo "gozar"; iudicíum "juízo" f de indico "julgar" ; 

-raen e —mêntum designam instrumento, meio e resultado de ação. 
Exs.: tegmen "cobertura", de tego "cobrir"; regimen "regime", de 
rego "dirigir"; monumêntum "o que nos faz lembrar algo, monumen- 
to", de mouco "fazer lembrar" ; 

— or indica ação ou estado. Exs.: amor "amor", de amo "amar"; 
timor "temor" 3 de timeo "temer" ; 

— tor ou —sor, no feminino —trix, indicam agente. Exs,; uicíor, 
uictrix "vencedor, vencedora", de uinco "vencer"; tonsor, tonstrix 
"tosquiador, barbeiro, cabeleireira", de tondeo, "tosquiar, fazer a 
barba" ; 

—tus ou —sus indicam ação ou resultado de ação. Exs.: motus 
"movimento", de moueo "mover"; curaus "corrida", de curro "correr"; 

— túra indica ação ou resultado de ação. Exs.: scriptura "escrita", 
de scribo "escrever"; viatura "ação de fazer nascer, natureza", de 
nas cor "nascer". 

II) — Derivados de Temas Nominais ou Denomina tivos 

A) Derivados de Adjetivos ; 

—ia e —tia indicam uma propriedade, formando substantivos 
abstratos. Exs.: memoria "memória", de memor "que se lembra, 
lembrado"; concórdia "concórdia", de concors "concorde"; 

—tas indica qualidade, formando também abstratos. Exs,: bo- 
nltas "bondade", de bónus "bom"; ueritas "verdade", de uems "ver- 
dadeiro" ; 
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—t%es e — íes indicam qualidade, formando também substantivos 
■geralmente abs tratos. Exs,: segnities "lentidão", de segnis "lento" ; 
pauperíes "pobreza", de pauper "pobre"; 

— tíído indica propriedade ou qualidade. Ex.: fortitudo "bra- 
vura", de fortis "bravo"; magmtudo "grandeza", de magnus "grande"; 

B) Derivados de Substantivos : 

—a indica o feminino, em substantivos formados de masculinos 
em —us } ou —cr. Exs.: lupa "lôba", de lúpus "lobo"; magistra "mes- 
tra", de magister "mestre". 

—ai ou —ar indica geralmente objeto, com relação a uma 
coisa que lhe é própria ou lhe pertence. Exs.: calcar "espora", de 
calx "calcanhar"; jmteal "bocal de um poço", de puteus "poço" ; 

—aríum e — arlus, o primeiro indica geralmente lugar f e o segun- 
do, profissão. Exs.: columb aríum "pombal", de columba "pomba"; 
yr anaríum "celeiro", onde se guardam os cereais em grão, de granum 
"grão"; statuarius "estatuário", de statua "estátua"; Ubraríus "se- 
cretário ou livreiro", de liber "livro"; 

— àtus indica dignidade pública ou agremiação, Exs,: augurâtus 
"augura to", de augur "augure"; Senãtus "senado", de senex "velho"; 
tribunãtus "trihunato", de tribúnus "tribuno"; 

-etum formador de coletivos de plantas ou árvores. Exs.: oU- 
uêtum "olival", de oliua "oliveira"; quercètum "carvalhal", de 
■quercus "carvalho"; 

—êllus, —õlus } —úlus e — cúlus formam diminutivos, aparecendo 
ainda nas formas dos géneros femininos e neutro. Exs.: agéllus "pe- 
queno campo", de ager "campo"; puêllus "rapazinho", e puèlla "me- 
nina", de puer "menino"; gladiõlus "pequena espada, espadim", de 
gladius "espada"; gloríola "gloríoía", de gloria "glória", regúlus 
"régulo", de rex "rei"; corpuscídum "corpúsculo", de corpus "corpo", 

— ínc indica profissão ou local em que se exerce a profissão, don- 
de, por vêzes, apenas lugar. Exs.: medicina "medicina", de medicus 
"médico"; offidna "oficina", de o/ficrum "ofício"; piscina "viveiro 
de peixes", de piseis "peixe"; 

—íum indica açao ou estado. Exs.: sacerdotmm "sacerdócio", de 
sacerdos "sacerdote"; ministerlum "função servil", de m mister 
"escravo" ; 

— tor e o feminino —trix indicam agente. Exs.; vÁãtor "viajante", 
de ixia "estrada"; íatiííor "porteiro" e ianitrix "porteira" de ianuo. 
"porta"; 
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—torlum ou sorlum indicam o lugar em que se dá a a cão. Exs.: 
auáitoríum "auditório", de audio "ouvir"; detiersorium "retiro", de 
deuerto "desviar". 

SUFIXOS FORMADORES DE ADJETIVOS 

6. Os principais sufixos formadores de adjetivos, que igual- 
mente se podem acrescentar aos temas verbais ou nominais, são os 
seguintes : 

I) — Derivados de Temas Verbais 

— ax indica inclinação, tendência, em geral muito forte, vício, 
mau hábito. Exs.: bibax "beberrão", de bibo "beber"; edo.r "voraz, 
devorador", de edo "comer"; rapax "rapace", de rapio "arrebatador"; 

—bílis e — ítis indicam aptidão. Exs.: utílis "útil, que pode ser 
usado", de utor "usar"; docílis "dócil, que pode ser ensinado", de 
doeeo "ensinar"; credibUis "crível", de credo "crer"; amabílis "amá- 
vel", de amo, "amar". 

bunáus, —cundus e —ndus indicam a natureza ou modo de ser, 
estado. Exs.: moribúndus "moribundo", de morior "morrer"; fa- 
cundus "facundo, eloquente", de jari "falar"; secundus "segundo, 
favorável", de sequor "seguir" ; 

— iáus e —Idis indicam a natureza ou modo de ser. Esx.: umídus 
"úmido", de umeo "estar úmido"; uirídis "verde", do uíreo "estar 
verde" ; 

— iuus e — úus indicam a possibilidade ou faculdade. Exs.: reci- 
ãzuus "que renasce", de reddo "cair de novo": nocluus "nocivo", de 
nocèo "prejudicar"; innocuus "inócuo" de fioceo "prejudicar" ; 

II) — Derivados de Temas Nominais ou Denominativos 

—aeèus, — icíus, e —êus indicam a espécie ou a matéria. Exs,: 
gallinacêus "galináceo", de galllrta "gelinha"; atgiUacéus "de argi- 
la", de argilla "argila"; latericws "de tijolo", de later "tijolo"; auréus 
"áureo", de aurum "ouro"; niuèus "níveo", de nix "neve" ; 

— âlis, — ãris, — êlis e —Úlis indicam uma relação com o substantivo 
de que se deriva o adjetivo, semelhança, posse. Ex.: triumphãlis 
"trunfai", de triumphus "triunfo"; militar is "militar", de miles "sol- 
dado"; patruêlis "de prímo", de patrúus "tio-paterno"; hostílis "hos- 
til", de hostis "inimigo"; curulis "de carro, curul", de currus "carro"; 

—ânus e —arlus indicam o que pertence a um objeto ou referên- 
cia. Exs.: urbãnus, "urbano", de urbs "cidade"; humãnus "humano", 
de homo "homem"; agrarms "agrário", de ager "campo" ; 
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— ãtus, — xtus, —útus e —tus indicam posse ou existência de. Exs.* 
barbâtus "barbado", de barba "barba"; auritus "orelhudo", de auris 
"orelha"; cornútus "chifrudo", de comu "chifre"; honêstus "hon- 
radp", de honor ou hemos "honra"; 

— êrms, — ensis, —icus, — Inus, —ius e —tteus indicam relação com, 
posse ou natureza. Exs.: terrênus "terreno", de terra "terra"; cas- 
trênsis "castrense", "relativo ao E-camn amento", de castro "acampa- 
mento"; belUcus "bélico", de hellum "guerra": maríww "marinho'*, 
de mare "mar"; vatrius "pátrio", de pater "pai"; doniestlcus "domés- 
tico" de ãomus "casa" : 

—ênsis, —ânus e — Inus indicam frequentemente também a pátria, 
o lugar de nascimento ; ou, ligados a nomes próprios Dersonativos, 
referência ou relação . Exs.: Carthaçinienús "cartaginês", de Car- 
thaqo "Cartago"; Romãnus "romano", de Roma "Roma"; LiQuHnus 
"lifTurino", de Liguria "Ligúría"; Pompeânus "pompeano", de Pom- 
peus "Pompeu" ; 

—lêntus, —êntus e —lem indicam plenitude de uma coisa ou 
inclinação. Exs.: cruentus, "cruento", de cruor "sangue"; uinolen- 
tus "embriagado", de uinum "vinho"; pestíleus "pestilencial", de 
pestis "peste"; suculentus "cheio de suco", de suecus "suco" ; 

-ôws indica abundância. Exs.: grloriõsus "glorioso", de glorio 
"glória"; formõsus "formoso", de -forma "forma, beleza" ; 

-ter, —íris, -éster, —èstris, —têrnus, -emus, —túrnus, —urnus 
indicam, de um modo geral, uma relação com, qualidade, referência. 
Exs.: pedêsíer ou pedêstris "pedestre", de pedes "peão"; siluêster ou 
siluêstris "silvestre", de silua "floresta"; hestêrnus "de ontem"; de 
heri "ontem"; hoãiêrnus "hodierno", de hodie "hoje"; diuturnas 
"diuturno", de dm "durante muito tempo": diúmus "diurno", de 
dáus-dies "dia" ; 

—ulus e — élíus formam diminutivos. Exs.: paruúhts "pequeni- 
no", de paruus "pequeno"; misêllus "pobrezinho", de miser "des- 
graçado" . 

SUFIXOS FORMADORES DE NUMERAIS 

7, Os principais sufixos formadores de numerais são os se- 
guintes : 

— esimus 3 — ímus, — tius, —tus formam os numerais ordinais. Exs,: 
eentesímus "centésimo", de centum "cem": decima "décimo", de 
decem "dez"; tertíus "terceiro", de três "três"; quintas "quinto", de 
quinque "cinco" ; 
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—êni ou —ni formam numerais distributivos. Exs.: bini "dois a 
dois" ou "dois para cada um", de duo "dois"; centeni "aos cem ou 
cem para cada um", de centum "cem" ; 

— ies (—iens) forma os advérbios numerais. Exs.: decíes ou de- 
dens "dez vezes", de decem "dez". 

SUFIXOS FORMADORES DE VERBOS 

8. Os principais sufixos formadores de verbos são os seguintes; 
—sco forma verbos incoativos. Exs.: sllêsco "tornar-se silencioso", 

de sileo "calar-se"; sênêsco "envelhecer", de sento "ser velho" ; 

—to, — íto e raramente —so formam verbos iterativos. Exs.: dor- 
mito "ter sono", de dotmio "dormir"; tacto "arremessar muitas vê- 
zes", de meio "arremessar"; cíamíío "gritar incessantemente", de 
clamo "gritar"; quasso "agitar sem cessar", de quatio "agitar"; 

— títo forma iterativos intensivos. Ex.: cantíío "cantar muitas 
vezes", de canío, iterativo de cano "cantar" ; 

—illo forma diminutivos verbais. Ex.: cantillo "cantarolar", de 
'conto ; 

—urio e —turío formam verbos desiderativos. Exs.: esurio "ter 
vontade de comer", de edo "comer"; empturlo "ter vontade de com- 
prar", de emo "comprar"; cenaturlo "ter vontade de jantar", de ceno 
"jantar". 

SUFIXOS FORMADORES DE ADVÉRBIOS 

9. Os principais sufixos formadores de advérbios são os se- 
guintes : 

— e forma advérbios geralmente derivados de adjetivos da pri- 
meira classe. Exs.: maíe "mal", de malus "mau"; hene "bem", de 
bónus "bom". 

—o forma advérbios derivados de adjetivos da primeira classe. 
Exs.: tuío "em segurança", de tutus "seguro"; falso "falsamente", de 
faísus "falso" ; 

—ter forma advérbios derivados de adjetivos da segunda classe. 
Exs.: breuiter "brevemente", de breuis "breve"; audacter "com audá- 
cia", de auãax "audaz" ; 

—tim forma advérbios derivados de substantivos ou supinos. 
Exs.: cateruâtím "em bandos", de caterua "bando", statim "imedia- 
tamente", de status "estado" ; 
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—tus forma advérbios derivados de substantivos ou adjetivos. 
Exs.; jundttus "desde os alicerces" de fundas "fundo"; antiquítus 
"antigamente", de antiquus "antigo" ; 

—de, — dem, —dam, —dum, —áo formam advérbios derivados de 
temas pronominais, Exs.: imde "donde"; tandem "enfim"; quonãam 
"outrora"; interãum "entretanto"; quando "quando" ; 

—per forma advérbios derivados de outros advérbios. Exs.: pa- 
rwrvper "por pouco tempo", de parwm "pouco"; paulisper "pouco 
tempo", de paulum "pouco". 

■ 

COMPOSIÇÃO 

10. Além dos processos de derivação, pode também a palavra 
:ser formada por composição. Esta consiste no processo pelo qual duas 
ou mais palavras se reúnem vindo a formar um novo vocábulo, cuja 
significação é independente da significação de cada um dos ele- 
mentos que o constituíram, podendo até vir a ser muito diferente. 

11 . Cumpre preliminarmente observar que excluímos da com- 
posição a chamada justaposição, pela qual duas palavras reunidas 
habitualmente pelo uso acabam por ser consideradas como uma uni- 
dade, como por exemplo o latim res publica ou senatus consultum, 
etc. 

12 . Nas palavras compostas propriamente ditas, o primeiro 
elemento de composição pode ser uma partícula, um tema nominal 
e muito raramente um tema verbal em formações imitadas do grego 
como laudi-cenus "o que faz o elogio do jantar". 

13. O primeiro elemento é um tema nominal, principalmente 
nos compostos nominais, uma vez que os compostos verbais são for- 
mados quase que unicamente por meio de prevérbios constituídos por 
partículas adverbiais. O tema nominal, primeiro elemento de um 
composto, em latim geralmente se apresenta sem desinências, toman- 
do um —i final, ou raramente —u, se o segundo elemento começa por 
labial. Exs.: alti-tonans "que troveja do alto", causi-dícus "causídico", 
■fructi-fer "frutífero", locú-píes "rico em terras", aiirú-fex e depois 
auTÍ-jex "ourives" . 

14. Quando o segundo termo dos compostos nominais é decliná- 
vel, conserva em princípio a sua declinaçãOj isto quando não recebe 
um sufixo — i— » que vai aparecer em muitos compostos cujo segundo 
elemento é um tema em —a } ou em -o/e—. Exs.: quinqu-êrmis "de 
cinco anos", in-érmis "inerme", ex-sómnis "privado de sono", etc. 

15. O tipo mais frequente de compostos, porém, é o que tem 
como primeiro elemento uma partícula. Nos compostos verbais é, 
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—tus forma advérbios derivados de substantivos ou adjetivos. 
Exs.; funditus "desde os alicerces", de fundas "fundo"; antiquítus 
"antigamente", de antiquas "antigo" ; 

—de, — dem, —dam, —dum, —do formam advérbios derivados de 
temas pronominais, Exs.: imde "donde"; tandem "enfim"; quondam 
"outrora"; inter dum "entretanto"; quando "quando" ; 

-per forma advérbios derivados de outros advérbios. Exs.: pa- 
rvmvper "por pouco tempo", de pamm "pouco"; paulisper "pouco 
tempo", de paulum "pouco". 

COMPOSIÇÃO 

10. Além dos processos de derivação, pode também a palavra 
ser formada por composição. Esta consiste no processo pelo qual duas 
ou mais palavras se reúnem vindo a formar um novo vocábulo, cuja 
significação é independente da significação de cada um dos ele- 
mentos que o constituíram, podendo até vir a ser muito diferente. 

11 . Cumpre preliminarmente observar que excluímos da com- 
posição a chamada juxtaposição, pela qual duas palavras reunidas 
habitualmente pelo uso acabam por ser consideradas como uma uni- 
dade, como por exemplo o latim res publica ou senatus consultum, 
etc. 

12. Nas palavras compostas propriamente ditas, o primeiro 
elemento de composição pode ser uma partícula, um tema nominal 
e muito raramente um tema verbal em formações imitadas do grego 
■como laudi-cenus "o que faz o elogio do jantar". 

13 . O primeiro elemento é um tema nominal, principalmente 
nos compostos nominais, uma vez que os compostos verbais são for- 
mados quase que unicamente por meio de prevérbios constituídos por 
partículas adverbiais, O tema nominal, primeiro elemento de um 
composto, em latim geralmente se apresenta sem desinências, toman- 
do um — i final, ou raramente — u, se o segundo elemento começa por 
labial. Exs.: alti-tÔnans "que troveja do alto", causi-dícas "causídico", 
fructi-fer "frutífero", locú-ples "rico em terras'', aurú-fex e depois 
aurl-jex "ourives", 

14. Quando o segundo têrmo dos compostos nominais é decliná- 
vel, conserva em princípio a sua declinação, isto quando não recebe 
um sufixo —i—, que vai aparecer em muitos compostos cujo segundo 
elemento é um tema em —a, ou em -o/e™. Exs.: quinqu-êrims "de 
cinco anos", m-êrmis "inerme", ex-sõmnis "privado de sono", etc, 

15. O tipo mais frequente de compostos, porém, é o que tem 
como primeiro elemento uma partícula. Nos compostos verbais é, 
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ittter— , entre. Exs,: intercipto "interceptar", interdlco "inter- 
dizer" ; 

ob— , em frente de, diante de. Exs.: obèo "ir ao encontro de", 
obiiclo "lançar diante de, na frente", obuhis "que vai ao encontro" ; 

per—, através de, e daí, até o fim. Exs,: penteio "voar através 
de", peruidêo "ver completamente", perarldus "muito árido, inteira- 
mente soco" ; 

posí— , depois de. Exs.: postpàno "pospor" ; 

prae-, antes de, e daí, às vêzes, ideia de superlativo. Exs.: praes- 
truo "construir antes", praesum "estar à frente", praeclãrus "pre- 
claro, ilustríssimo" ; 

praeter-, ao longo de, além de. Exs.: prceíermeo "passar ao 
longo ou além de" ; 

p-ro— , na frente de, para diante. Exs.: procedo "avançar", prodo 
"pôr diante de", procúrro "correr para a frente". 

rf~, movimento para trás, e daí, ideia de repetição. Exs.: recado 
"caminhar para trás", regredtor "regredir", recído "cair de novo"; 

se-, idé^a geral de separação ou privação. Exs.: sedúco "separar, 
desviar", segrego "segregar" . 

svh-, debaixo de. e daí, às ocultas, disfarçadamente. Exs.: svhdo 
"nôr debaixo, submeter", subãúco "tirar por baixo, subtrair", subin- 
tro "entrar às escondidas" ; 

trans—, além de. Exs.; transcúrro "correr para o outro lado", 
trano "atravessar a nado" ; 

ue— , privação. Ex.: uesanio "estar furioso, fora da razão". 
COMPLEMENTO AO ESTUDO DA FORMAÇÃO DE PALAVRAS 

Como vimos no n.° 4 dêste capítulo, o tipo mais comum de pala- 
vras em latim é o constituído pelas formações sufixais. Entretanto, 
a língua conservou um certo número de vocábulos formados unica- 
mente pela raiz seguida das desinências, sem acréscimo de sufixos, 
razão por que se chamam palavras-raízes , Como exemplos destas 
formações c-taremos : sal "sal", sol "sol", dux "chefe", rex "rei", 
etc. Cumpre notar-se, porém, que estas palavras-raízes, que são em 
pequeno número em latim, tendem a ser substituídas pelas forma- 
ções sufixais, o que se explica principalmente pelo fato de serem 
relativamente raras na língua, bem como por serem muito curtas e, 
além do mais, formações muitas vêzes pouco claras. Os vocábulos 
dêste tipo costumam aparecer em latim mais frequentemente como 
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segundo elemento de compostos, como, por exemplo em : iudecc 
"juiz" (isto é, o que diz o direito), opíjex "operário" (o que faz a obra), 
coniux "cônjuge", etc. Ainda assim, apresentam estas palavras com- 
postas a tendência em substituírem o segundo têrniG da composição 
por elementos constituídos de formações sufixais, como causidicus 
"causídico" (isto é, o que defende a causa) , ueneficus "envenenador", 
"mágico", etc. 

Faz-se mister não confundir com as palavras-raízes o processo 
constituído pela denominação de formações regressivas, que consiste 
como que no inverso das formações sufixais. Assim, por exemplo» 
em vez do substantivo latino fuga ter sido o primitivo de que se formou 
o verbo ft(.grio "fugir", deu-se justamente o contrário, foi do verbo 
fugio que se formou o substantivo juga, por uma como que regressão, 
ou encurtamento do vocábulo, donde a denominação de formação 
regressiva. Apontaremos outro exemplo dêste tipo de formação com 
as palavras triumuir, decemuir "triúnviro" e "decênviro". Nos casos 
normais, o plural é formado do singular, tal como o feminino sempre 
se forma do masculino. Entretanto, nos exemplos que acabamos de 
apresentar, o singular foi criado já depois de existir o plural, que de- 
signava coletivamente estas espécies de magistrados, pertencentes a 
uma magistratura colegiada. 

O sufixo, de um modo geral, é um elemento que possui um sen- 
tido arbitrário, raramente definido por si mesmo, e, por isso, na maior 
parte das vezes, torna-se impossível precisar-lhe com segurança a 
etimologia. Por algumas vezes, porém, acontece aparecer nas línguas 
indo-européias sufixos formados de palavras autónomas e que são 
empregados como verdadeiros segundos elementos de compostos, como, 
por exemplo, o sufixo latino -ox— , formador de adjetivos do tipo 
ferox "feroz", que é formado da raiz da palavra ocúlus, no sentido 
de rosto, fisionomia. 

Do caráter arbitrário da significação dos sufixos deduz-se que não 
só podem eles mudar de significação, como também sua significação 
fixar- se segundo esta ou aquela circunstância, ou ainda, o que sucede 
com frequência, um mesmo sufixo pode ter mais de um valor semân- 
tico, como tivemos oportunidade de verificar no presente capítulo . 

Para atender unicamente à natureza didática do trabalho é que 
demos os sufixos latinos sem isolá-los das desinências nominais ou 
verbais, e isto por aparecerem êles assim na língua, e poderem, desta 
forma, ser mais fàcilmente identificados. Por outro lado, não men- 
cionamos em nossa exposição o fato de muitos dos sufixos que estu- 
damos serem sufixos complexos, formados de vários elementos sufi- 
xais acumulados, fenómeno êste determinado pela mesma necessi- 
dade enfática da expressão, já por nós observada no estudo das par- 
tículas, como, por exemplo, na formação dos advérbios, preposições 
ou conjunções compostas. 
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Passemos, pois, agora, a examinar os principais destes sufixos 
complexos . 

Os sufixos -bulu-m, -eulu-m ou -clu-m, e -cru-m são formações 
complexas em cujo último elemento vamos encontrar o sufixo —Io—, 
que aparece isoladamente em vocábulos como angúlus "ângulo", cré- 
ãúhcs "crédulo", e com especial frequência em diminutivos, como 
gladiõlus "espadim", agêllus "pequeno campo", ou, na forma femi- 
nina, puêlla "menina", gloriòla "gloríola". Atente-se ainda que 
a forma — clum do sufixo não representa uma formação sincopada da 
forma plena —culum, mas, ao contrário, é a formação primitiva da 
qual se derivou a segunda pela intercalação de um u parasita. O 
sufixo —cru—m nada mais é do que uma forma dissimilada do sufixo 
—clu—m, que ocorre em palavras que já contavam em seu radical com 
um l, como, por exemplo: lucrum "ganho", lauacrum "banho", etc. 

Os sufixos— bru—m, e -íru-m apresentam como último elemento 
o sufixo —to—, pouco produtivo em latim ? quando aparece isolada- 
mente, como nas palavras macer "magro", niger "negro", dirus "sinis- 
tro", purus, "puro", etc. 

O sufixo —tio, que é o mais produtivo dos sufixos na formação dos 
substantivos verbais abstratos, é unia formação complexa, constituída 
pelo sufixo —ti— , que aparece em uestis "veste", ou em mors (pro- 
veniente de *mOrtls), mais um sufixo nasal que se encontra sob a 
forma —io— e é muito comum na formação de substantivos abstratos 
femininos verbais, como legío "legião", opinlo "opinião", etc. Êste 
novo sufixo complexo veio fazer grande concorrência e suplantar 
outras formações de substantivos verbais, nomes de ação, principal- 
mente os constituídos com os sufixos simples —tu—, ou —su—, que 
aparecem em palavras como moíus, cursus . Aliás, o sufixo —tu— apa- 
rece mais frequentemente unido a outros elementos, formando diver- 
sos sufixos complexos, como, por exemplo : —tut—, que aparece em 
palavras como iuuêntus, —tútis "juventude", senêctus, — tv.tis 'velhi- 
ce"; —tudonr-, formado dos sufixos —tu e don—jden—, encontrável 
principalmente em deverbais abstratos, para indicar o estado mental 
ou físico, como em dulcêdo, —dinis "doçura", proveniente de dulcesco 
"tomar-se doce"; cupido, —mis "desejo", de cupío "desejar"; — tura— , 
formado de —tu— mais o sufixo — ro— em sua forma feminina (a 
forma masculina do sufixo aparece no particípio futuro verbal 
— turus): natura "natureza", scripítira "escrita". 

Paralelamente ao sufixo —tut— há o sufixo —tat—, que é o mais 
produtivo dos sufixos formadores de substantivos abstratos derivados 
de substantivos ou de adjetivos. 

O sufixo —to.— frequente nos particípios passados, bem como na 
formação dos ordinais, aparece também isoladamente em adjetivos 
derivados de substantivos, formados por analogia com os particípios 
de verbos denomina ti vos, como barbãtus "barbado", aurltus "úrelhu- 
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do", cornutus "chifrudo", honêstus "honesto", e no sufixo formador 
de coletivos (especialmente de árvores), como em olíuètum "olivedo", 
quercêtum "carvalhal", etc. Na formação de sufixos complexos é 
encontrado como segundo elemento em —mentum, formado de 
—men— mais —to—: monumêntum (propriamente: "o que traz à me- 
mória alguma coisa"). Segundo opiniões, entraria também na for- 
mação do sufixo —osus, admitida a hipótese de provir de *—o—went—to. 

O sufixo — tor— ., ou —sor—, que é o mais produtivo na formação de 
nomes de agente, aparece em composição no feminino —trix—, com 
um —i— característico do feminino, a que se veio juntar a oclusiva 
— k— , exemplo : genitor "pai, genitor", fem. genêtrix "mãe, genitora". 
Ocorre ainda no sufixo complexo — torturo, cujo segundo elemento se 
forma do sufixo — i/o— , muito produtivo em latim, como passaremos 
a ver. Isoladamente, êste sufixo —yo— aparece como o mais produtivo 
na formação de adjetivos, quer denominativos, quer verbais, como 
em: exkmus "que se toma à parte, notável, exímio", patrms "pátrio", 
proveniente de pater ; uolturius "vulturino", proveniente de uoltur 
"abutre", etc. As formas femininas e neutras aparecem em substan- 
tivos, como: jurw, "furor" , miséria "miséria", odíum "ódio", tae- 
díum "tédio", etc. Combinado com a vogal — e— formou o sufixo —eus, 
frequentemente encontrável nos adjetivos que indicam a matéria, 
como: aurêus "de ouro", proveniente de aurum ; e burra eus "de mar- 
fim", de ebur. Enfim, o sufixo — yo— é ainda encontrável em nume- 
rosas formações sufixais complexas, entre as quais mencionaremos 
as seguintes : o sufixo —arius, um dos mais produtivos em latim ; 
— ítia, criado provavelmente por analogia com formações como mitititt 
""milícia", propriamente mffit— ia, de miles, —{tis "soldado", ou hos- 
•pit—ium de hospes, — itis "hóspede", donde as formas como amicitla 
"amizade", pudicitía "pudicícia", ou seruitíurn, "escravidão", etc; em 
combinação com o sufixo arcaico —mon— aparece em palavras como 
matrimoníum "matrimónio", falsimonia "mentira", querimonkt "quei- 
xa". Sob a forma —eus é encontrado nos sufixos complexos : — neus, 
do sufixo -no- mais —cus, como em ebumêus "ebúrneo"; com o 
sufixo —anus, provindo também de —no—, forma o sufixo complexo 
—aneus, como em subterranêus "subterrâneo"; c r com o sufixo —des- 
formando o sufixo — ace-us, como em argílacéus "argiláceo"; e na for- 
ma — ius o sufixo —içius, como em tribunidus "tribunício", de tri- 
bunus "tribuno" . 

Paralelamente ao sufixo —lo— havia igualmente um sufixo — li— , 
que aparece isoladamente em palavras como simílis "semelhante", 
humÁlis "humilde", e especialmente sob a forma — a lis, em animãlis 
"animado", de animai fatãlis "fatal", de fatum "destino". Em rela- 
ção com o sufixo — blv,m t —bulum é particularmente frequente na 
formação complexa —bilis, como em amábilis "amável", mobilis 
"móvel" . 
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Terminaremos esta consideração das formações sufixais com a 
sufixo —ensis, formado provavelmente da combinação dos sufixos 
—en— e -ti—, e particularmente encontradiço como formador de 
adjetívos pátrios ou que indicam lugar, como Çarthaginiênsls "car- 
taginês", ou castrênsis "castrense, de acampamento". 

INDICAÇÕES BIBLIOGRÁFICAS 

G N. Madvig, Gramática Latina, tradução da edição alemã para o 
português, por Augusto Epiphanio da Silva Dias, Poeto, 1872, págs. 144- 
170. Apesar da data de sua publicação é a melhor e mais completa gra- 
mática latina em português. Ultrapassada em muitos pontos pela evo- 
lução da ciência, é ainda hoje utilizável, especialmente na sintaxe, pela 
argúcia de suas observações e segurança da documentação. 

W. M. Lindsay, Latín Gtammar, págs. 183-203. 

R. S. Conway, The Makíng oí Latin, Londres, 1928 (2* ed.), págs, 8í- 
125. Exposição clara e muito sugestiva. 

Victor Henry, Précis de Grammaire Comparée du Grec et du Latin, 
Paris, 1B94, págs. ÍUã-lU2 . fim parte já envelhecido, mas ainda utilizável 
pela clareza da exposição e estudo meticuloso do assunto. 

Stolz — Schwalz, Lateinische Grammatik, págs. 190-254. 

C. D. Buck, comparative Grammar, págs. 311-363. Exposição clara e 
segura. 

A. Meillet — J. Vendryes, Grammaire Campar ée, p assim. 

A. C. Juret, Fortnation des Noms et des Verbes, Paris, 1937. Livro 
rico em fatos e pontos de vista novos, mas de difícil manuseio e utilização 
pelo método de exposição do autor e suas hipóteses por vêzes demasiado 
pessoais, 

E. Benveniste, Origines de la Formation des Noms en Indo — Euro- 
péen. Paris, 1953. Excelente, erudição profunda e segura. 

E. Benveniste, Noms d'Agent et Noms d"Action en Indo — Européen, 
Paris, 1948. Excelente. 



INDEX 



INDEX 



INDEX 



INDEX 



III PARTE 
SINTAXE 

Sintaxe é a parte da gramática que estuda os processos pelos 
quais as palavras da frase estão ligadas umas às outras, de sorte a 
exprimirem as relações estabelecidas entre as noções. Na exposição 
dos fatos da sintaxe latina, examinaremos, em primeiro lugar, o 
período simples, os elementos constitutivos da frase e sua estrutura; 
em seguida passaremos a estudar o período composto, as relações 
das frases entre si, e o desenvolvimento da subordinação. 
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CAPÍTULO XXIII 
A ORAÇÃO E SUAS PARTES 

1. Chama-se oração ou proposição uma frase de sentido com- 
pleto. Encerrando toda oração uma afirmação com respeito a um 
ou mais sêres, denomina-se sujeito a êste ou estes seres a que se 
refere a afirmação. O predicado é constituído pela própria afirma- 
ção. Para que a frase tenha sentido completo, formando assim uma 
oração, êstes dois têrmos, sujeito e predicado, são essenciais. 

2. O sujeito é representado normalmente por um substantivo , 
ou, em sua falta, por um pronome ou outra palavra, até mesmo uma 
frase, que o substitua. Exs.: Caesar eius dextram prenãit (Ces., B. 
Gal., 1,20,5) "César toma-lhe a mão"; historio est testis tempòrum 
(Cíc, De Or,, 2,9) "a história é a testemunha dos tempos"; impe- 
âimentis castrisque nostri potítí sunt (Cés,, B. Gal., 1,26,4) "os nos- 
sos se apoderaram das bagagens e do acampamento"; is sibi lega- 
tiõnem aã ciuitãtes suscêpit (Cés., B. Gal., 1,3,3) "o supracitado 
tomou a si a embaixada às nações"; non sentir e mala sua non est 
homínis (Sen., Cons., Pol., 36) "não sentir os seus males não é 
humano"; dulce et decòrum est pro pátria morí (Hor., Od., 3,2,13) 
"é doce e honroso morrer pela pátria"; pater huc me misit. . . meus 
(Plaut., Amph., 20) "meu pai mandou-me para cá"; di me seruant 
(Plaut., Aul., 207) "os deuses me protegem"; is ex se hunç reliqu.it qui 
híc nunc habitat filium (Plaut., Aul., 22) "o supracitado deixou 
êste filho, que agora mora aqui"; íltct illwm nescit (Plaut., Aul,, 30) 
"aquela não o conhece". 

3. Quando, porém, a clareza não exigir que o sujeito venha 
explícito, isto é, quando o leitor ou o interlocutor o tiverem em 
mente, de um modo geral, ele costuma ser omitido. Exs.; tribuo illis 
littêras (Cíc, Flac, 9) "concedo-lhes as letras"; opera et salúier.i 
ferre debemus (Cíc . , Arch . , 1) "devemos trazer-lhe auxílio e 
salvação"; de ciuitate ac lege diciTJWs, nih.il dico ampliiis (Cíc, 
Arch., 8) "falamos do direito de cidade e da lei, não falo 
mais nada"; patêre tua consilia non. sentis? (Cíc, Cat., 1,1) 
"não sentes que teus planos estão descobertos ?"; habêtis et hones- 
tãtem homínis et auctoritãtem testimoni (Cíc, Flac, 49) "conheceis 
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a honestidade dêste homem e o valor de seu testemunho"; itãque 
Labiênum legãtum in Treuéros, qui proxirrú flurrúni Rheno sunt, cura 
equitãtu mittii (Caesar). Hme mandai. Remo* reliquosque Belgas 
adeat atque in officio contineat Germanosque, qui auxilio a Gallis- 
arcessíti dicebantur, si per uim nambus f lúmen transir e conentiir, 
prohibeat (Ces., B. Gal., 3,11,1-2) "por conseguinte, César envia o 
lugar-tenente T. Labieno com a cavalaria para os tréviros, que estão 
próximos do rio Reno. Recomenda-lhe que entre em contato com 
os remos e os demais belgas, e que mantenha no dever os germanos 
que se dizia tinham sido chamados em auxílio pelos gauleses; e os 
impedisse se eles tentassem à força atravessar o rio com seus navios"; 
aduorte animum sis (Plaut. Capt. 110) "presta atenção, por favor" ; 
si non est quoã dem, mene, uis dem ipse. . in pedes? (Plaut., Capt. 
121) "se não há o que te dê, queres que eu dê. . . no pé ?'* . 

4. Cumpre distinguir do fato que acabamos de estudar (elipse 
do sujeito) , a existência de orações em que a afirmação constituída- 
pelo predicado não se refira propriamente a um sujeito, claro ou 
subentendido. Isto acontece com os verbos impessoais e com a cha- 
mada passiva impessoal, e neste caso não há sujeito. Exs.: sine toni- 
tribus fulgúrat (Plín., N. Hist 2, 144) "relampeja sem trovões"; pluet 
credo herde, hodte (Plaut., Cure, 131a) "creio, por Hércules, que hoje 
vai chover"; dm atque aerxter pugnãtum est (Cés., B. Gal., 1,26,1) 
"combateu-se por muito tempo e encarniçadamente". 

5. Por vêzes, os verbos impessoais que indicam fenómenos da 
natureza, como tonai "trovejar", pluit "chover", fulgúrat "relampe- 
jar", etc, são usados pessoalmente, com referência aos deuses (es- 
pecialmente Júpiter) , ou, em sentido figurado, referindo-se a outros 
sêres. Exs.: loue fulgurante (Cíc. p Diu., 43) "Júpiter que relampeja"; 
poria tonai caelz (Verg., Geo., 3,261) "a porta do céu troveja"; fundas 
saxa pluunt (Estác, Th., 8,416) "as fundas chovem, ou fazem 
chover, pedras". 

6. Frequentemente os verbos que significam "dizer", "relatar", 
"contar", etc. são empregados na terceira pessoa do plural com um 
sujeito indeterminado. Exs.: aíunt haminem responãisse (Cíc, 
Amer., 33) "dizem que o homem respondeu"; se Massiliam-, ut aiunt, 
confêret (Cíc, Cat., 2,14) "retirar-se-á, segundo dizem, para Marse- 
lha"; noluit, mquiunt f hodie agere Roscius (Cíc, De Or., 1,124) 
"Róscio, dizem, não quis representar hoje". 

7. O predicado é tudo o que se afirma do sujeito, constituindo 
assim, propriamente, o elemento verdadeiramente essencial da frase, 
O predicado pode ser verbal ou nominal, segundo seja êle repre- 
sentado por um verbo, ou por um nome, geralmente acompanhado 
do verbo sum "ser", em função copulativa. Exs.: census nostros 
requiris (Cíc, Arch., 11) "reclamas as nossas listas de recensea- 
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mento"; ego et Cicero ualêmus (Cíc, Fam., 14,5,1) "eu e Cícero esta- 
mos bem de saúde"; íwarííia corptis animumque uirilem ejfemínat 
(Sal., Cat., 11) "a avareza enfraquece o corpo e o espírito viril"; 
acérrima pugna, pugnàta est (Cíc, Mur., 34) "foi batalhada uma 
batalha violentíssima"; e: ommia praeclâra rara (Cíc, Lael., 79) "tudo 
que é preclaro é raro"; nulla timòris significa tio, -nulla meníio patis 
(Cíc, Oí., 3,47) "nenhuma indicação de temor, nenhuma menção 
de paz"; piêtas fundamentum est omnium uirtútum (Cíc, Plane, 29) 
"a piedade é o fundamento de todas as virtudes"; praeclâra res est 
(Cíc, Lae., 17) "o assunto é notável"; nos numêrus sumus (Hor., 
Ep., 1,2,27) "nós somos a multidão". 

8. O predicado pode ser constituído, em sua expressão mais 
simples, apenas pelo verbo, como no exemplo acima : ego et Cicero 
ualêmus. Mais comumente, porém, costuma vir o verbo acompanhado 
de substantivos, que têm por função completar- lhe o sentido, cha- 
mados por isso complementos, ou também objetos, por indicarem o 
objeto da ação expressa pelo verbo. Exs.: oppída muniunt (Cés., B t 
GaL, 3,9,8) "fortificam as cidades"; non adlvio sermõnis lepõrem 
(Cíc, Flac, 9) "não recuso o encanto da língua"; cum cotidie mecum 
habêrem homínes doctissimos (Cíc, De Or., 1,82) "como tivesse co- 
migo diariamente homens de extraordinário preparo"; caelum totum 
cemimus (Cíc, Nat., Deo. t 2,37) "vemos todo o céu"; audentes for- 
tuna iuuat (Verg., En., 1[),284) "a sorte ajuda os audazes"; non nçbis 
solum nati sumus (Cíc, De Or., 1,7) ''não nascemos só para nós"; 
anímo imperabit sapiens (P, Síro) "o sábio governará a seu espírito"; 
ignosce pátrio dolori (T. Lív., 3,48) ^perdoa à dor de um pai"; huic 
legiôni Caesar conjidebat maxime (Cés., E. Gal., 1,40,15) "César tinha 
a máxima confiança nesta legião";mihi non dísptícet (Cíc, Clu., 144) 
"não me desagrada". 

9 r Pode ainda o predicado ser determinado com maior precisão 
por advérbios ou expressões equivalentes que lhe acrescentam cir- 
cunstâncias especiais à ação expressa pelo verbo. Exs.: Nunc quidem 
ãelêta est } tunc florebat (Cíc, Lae., 13) "agora realmente está des- 
truída, mas então era florescente" ; quanto id cum pericúlo jecerit (Cés., 
B. Gal., 1,17,6) "com quão grande risco o tenha feito"; frumenta ex 
agris in oppida comportant (Cés., B, Gal,, 3,9,8) "transportam o 
trigo dos campos para as cidades"; statim ad Caesârem legãtos áe pace 
miserunt (Cés., B. Gal., 6,27,1) "imediatamente enviaram a César 
embaixadores para pedir a paz". 

10. Tanto na frase verbal quanto na frase nominal, pode haver 
elipse do verbo. Isto geralmente acontece quando estes verbos ex- 
pressam ideias familiares, muito conhecidas a ponto de serem com- 
preendidas embora não expressas inteiramente, o que faz com que 
o fato se verifique com particular frequência nos provérbios ou na 
linguagem sentencíosa, no discurso animado dos diálogos, etc Exs.: 
quanquan Ennius recte: amicus certus in re incerta cernltur (Cíc, Lae., 
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64) "embora Enio (tivesse diferi com razão: d J stingue-se o amigo 
certo na ocasião incerta"; tum Cotta: quomam id quod difficillium 
nobis uidebatur. . , (Cíc, De Or., 1,100) "então, (disse) Cota: pois que 
o que nos parecia mais difícil, . Philosanhla mdã est aliud nisi, ut 
Plato. donum, ut ego, inuentum deorum? (Cíc, Tusc, 1.64) "que mais 
é a filosofia senão um presente dos deuses, como (diz) Platão, oa 
uma descoberta dos mesmos, segundo (dieo) eu ?"; tribunâtus P. Sesti 
n : hil aliud (fecit) nisi meum notnen causnmque sustinuit (Cíc, Sest., 
6,13) "tribunato de P. Sesto não íêz outra coisa senão sustentar o meu 
nome e a minha causa"; hoc quiequam vote imvurivs? (Cíc, At., 13, 
38.1) "que pode haver mais impuro do aue isto?"; insula natura 
triQuètm (Cés., B. Gal., 5,13,1) "a ilha (é) por sua natureza trian- 
gular; fortuna fortes (Cíc, Fin., 3,4,16) "a Fortuna (ajuda) os 
bravos' 1 . 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DA ORAÇÃO E SUAS PARTES 

No estudo da morfologia já tivemos oportunidade de fazer notar 
o caráter autónomo da palavra indo-europé ; a que, além de encerrar 
em si mesma o significado geral representado oelo semantema, indi- 
cava ainda pelos morfemas as categorias gramaticais e esuecialmente 
a função que representava na frase (vide caps. VI e VII e comple- 
mentos) . Isto nos faz imediatamente compreender que o princípio 
geral que presidiu à formação da frase indo-européia foi o da sim- 
ples aposição de vocábulos, guardando cada um a sua independência 
e autonomia. O mesmo princípio, aliás, iremos encontrar ainda ope- 
rante na própria constituição do período, onde predominou o deno- 
minado processo da para taxe, em oposição ao da hipo taxe, não obs- 
tante êste último ter vindo a se desenvolver grandemente, mais tarde, 
em algumas línguas indo- europeias, inclusive o latim. 

A frase latina, embora se apresentasse já no novo estágio de evo- 
lução trazendo em si o gérmen da tendência analítica, segundo a 
qual os vocábulos se vão unir em grupos definidos, ainda assim con- 
servou muita coisa da antiga estrutura, embora sob a forma de sim- 
ples vestígios, nem sempre transparentes ao primeiro exame. 

Por exemplo, a união do sujeito e do predicado verbal, princi- 
palmente quando aquele era representado por um pronome pessoal, 
a ; nda aparece em latim com o caráter meramente de aposição, sem 
importar na existência dos laços sintéticos estreitos que mais tarde os 
iriam jungir. Vimos no n.° 3 deste capítulo que, quando o interlo- 
cutor tem em mente o sujeito do verbo, o referido sujeito, via de 
regra, não é expresso. Isto se observa com particular frequência na 
primeira e segunda pessoas verbais, uma vez que nestes casos o 
sujeito é indicado pela própria flexão do verbo. Destarte, quando 
estes pronomes se encontram sem ser omitidos, um exame mais de- 
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tido revelará que ele não têm por função precípua aí indicar o 
sujeito da oração, jã revelado pela própria flexão do verbo, mas sim 
na qualidade de um verdadeiro aposto, sobre acentuar o valor do su- 
jeito, comunicando-lhe uma ênfase especial. Na frase de Fedro - 
hanc ego pollui uerstbus senarns (1,2) "a esta eu é que poli em versos 
senários" — , a função de ego não é unicamente indicar o sujeito de 
pollui, o que seria ocioso, uma vez que a própria forma verbal pollui 
só admitiria um suieito da primeira pessoa do singular. Sua função 
é aí, pois, mais estilística do que sintãtiça, sendo empregado antes 
de tudo para chamar a atenção sobre a pessoa de Fedro, que aper- 
feiçoou a forma da fábula esóp : ca, contra pondoo assim ao próprio 
Esopo, aliás citado no verso anterior — Aesàpus auctor quam mata- 
riam reppént (1,1) "Esopo, como inventor, achou a matéria". No 
exemplo dado, vemos com clareza que da mesma forma que auctor 
põe em relevo a contribuição de Esopo no que diz respeito à criação 
da fábula, também paralelamente na oração seguinte, esta função 
é desempenhada por ego com relação a Fedro, que falava de si próprio 
na primeira pessoa do singular, dando -se como o aperfeiçoador do 
género literário criado por seu predecessor. 

Também no que diz respeito às outras partes da oração, na cons- 
tituição do predicado, vamos observar o mesmo princíp ; o da aposição 
determinado pela autonomia vocabular. Assim, quando o verbo vem 
acompanhado de palavras que o determinam melhor (quer como 
complementos, quer como adjuntos), primitivamente não os regia em 
absoluto. Tais complementos ou adjuntos agrupavam-se em torno 
do verbo, mas conservando sua inteira autonomia, tomando a desi- 
nência dêste ou daquele caso, segundo a função que desempenhavam. 
O caso mais expressivo a respeito é o acusativo, cuja função mais 
geral é a de indicar o objeto da ação verbal. Esta função do acusativo, 
porém, ainda que seja a mais geral, é a resultante de um desenvol- 
vimento posterior ao indo-europeu comum, fato de que o próprio 
latim dá testemunho. Assim, certos verbos latinos apresentam o 
seu complemento em outro caso que não o acusativo, como, por exem- 
plo, o verbo placêo "agradar", ou parêo "obedecer", etc, que têm 
seu complemento em dativo ; ou os verbos que exprimem uma ope- 
ração dos sentidos ou do espírito, cujo complemento vem no genitivo, 
como, por exemplo, mefmlni "lembrar-se", cupío "desejar", muito em- 
bora se construam também com o acusativo. Além disso, atestando 
a primitiva independência do acusativo com relação ao verbo, cita- 
remos ainda dois casos que costumam ocorrer em latim. Em pri- 
meiro lugar, atentaremos para o fato de que há em latim verbos 
transitivos que em certos empregos aparecem usados sem comple- 
mento, como, por exemplo, amo "smar": insuêuit exercltus amare, 
potâre (Sal. Cat. 11,6) "acostumou-se o exército a amar e beber". 
Ao contrário disso, verbos primeiramente intransitivos passam a 
aparecer em certas construções acompanhados de um objeto direto em 
acusativo, como cedo "ir", "marchar", e especialmente "marchar para 
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trás", "retirar-se", e daí: "ceder", significação esta em que aparece 
com um complemento em acusativo, embora isto raramente acon- 
teça no período clássico : multa multis de suo iure ce dentem (Cíc. 
Of , 2,18,64) "ceder muita coisa de seu direito a muitos". Em segundo 
lugar, referiremos o fato de um mesmo verbo poder vir acompa- 
nhado de dois acusativos, como docêo "ensinar", ceio "esconder", pòsco 
"reclamar", etc, o que vem provar a mesma primitiva independên- 
cia e autonomia do acusativo e do verbo. 

Ainda mais do que o predicado verbal, o predicado nominal cons- 
tituído de um nome acompanhado do verbo em função copulativa 
atesta o caráter apositivo que presidiu à constituição da frase indo- 
-européía. Antes do mais, cumpre observar que o verbo que desem- 
penha esta função copulativa era primitivamente de significação con- 
creta, como aliás se deduz do próprio latim, onde o verbo sum ainda 
conserva o seu significado de "existir". Desta forma, o adjunto pre- 
dicativo representava a princípio a função propriamente de um aposto 
do sujeito, em relação estreita com o verbo predicativo. Assim, numa 
frase como - nunc certa res est (Plaut. Capt. 763) "agora a coisa 
é certa" — significaria com precisão — "agora a coisa existe como uma 
coisa certa". O verbo teria vindo a perder gradativamente o seu sen- 
tido concreto até se transformar em simples conectivo do sujeito e do 
-adjunto predicativo, porque em frases desta natureza tôda a ênfase 
recaía sobre o predicativo, que encerrava a parte principal do que se 
afirmava do sujeito. 

Com relação às demais partes da oração melhor se vê este cará- 
ter de aposição e autonomia da frase indo-européia, ainda bem repre- 
sentado pela frase latina. Assim, uma frase portuguesa como — "deste 
à supracitada pessoa a carta", onde o objeto indireto é indicado pela 
preposição a, em latim a mesma função será indicada por um simples 
caso, o dativo, como na frase correspondente de Cícero — (epistulam) 
ei deãisti (At . , 1,13,1) . Da mesma forma, as relações espaciais eram 
expressas unicamente pelos casos correspondentes, vindo o adjunto 
circunstancial de lugar onde em locativo, o adjunto de lugar donde 
em ablativo, e o adjunto de lugar para onde em acusativo. O latim 
arcaico ainda conserva multas destas construções, que aliás se man- 
têm como vestígios até mesmo no período clássico, como, por exem- 
plo, no caso de nomes de cidades e pequenas ilhas, ou algumas ex- 
pressões como rus e dovnus : cuta- ut Romae sis (Cíc, At,, 1,2,2) 
"procura estar em Roma" ; domi Caesãris (Cíc, At., 1,12,3) "em casa 
de César"; sexto die DeJ-um Athênis uenímus (Cíc, At,, 5,12,1) "no 
sexto dia viemos de Atenas para De los" ; cum Tullíus rure redièrit 
(Cíc, Fam., 5,20,9) "quando Túlio voltar do campo"; etc Entre- 
tanto, uma das características da evolução das línguas indo-européias, 
e por conseguinte do latim, é o desenvolvimento do emprego das pre- 
posições, oriundas de antigos elementos adverbiais autónomos e como 
tais inteiramente independentes dos nomes a que se juntavam por 
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uma necessidade de clareza ou apenas de maior expressividade. En- 
fraquecendo-se este valor significativo pela multiplicidade e constân- 
cia de seu uso, principalmente quando se tratava de exprimir uma 
relação concreta, como nos casos acima indicados, de advérbios autó- 
nomos passaram a constituir uma nova espécie de palavras a que 
se deu o nome de preposição. 

Uma consequência dêste caráter de aposição e autonomia na cons- 
tituição da frase é a liberdade da ordem das palavras, na mesma, uma 
vez que não depende de sua colocação na frase a indicação de suas 
funções. Assim, a frase de Fedro rana co-nspêjdt bouem (25,2) "a ra 
viu o boi" admite gramaticalmente qualquer ordem, sem que o seu 
valor significativo seja comprometido, isto porque rana encerra em 
si o índice de sua função de sujeito expressa pelo caso nominativo, 
e bouem a de complemento direto expressa pelo acusativo. Já em 
português,, e na maioria das línguas indo-européias modernas, a alte- 
ração da ordem das palavras poderia também alterar o sentido, como, 
por exemplo, se disséssemos "o boi viu a rã", onde "boi" passaria a 
representar a função de sujeito e "rã" a de objeto. 
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CAPÍTULO XXIV 
CONCORDÂNCIA 

1. A concordância é a expressão gramatical, caracterizada por 
uma variação de forma, da relação estabelecida entre interdependen- 
tes sintáticos, tais como sujeito-verbo, substantivo-epíteto, etc, dos. 
quais um aparece como determinado com relação a outro chamado 
determinante. Fx-eliminarmente, devemos observar que, além da cha- 
mada concordância gramatical, determinada unicamente pela forma 
gramatical dos interdependentes sintáticos, há ainda a considerar a 
concordância de sentido ou psicológica. Nesta, passa a atuar prepon- 
derantemente o fator psicológico, deixando- se de levar em considera- 
ção o aspecto morfológico do vocábulo, fazendo-se a concordância 
segundo o valor semântico, isto é, o sentido dos interdependentes 
sintáticos . 

2. No estudo da concordância do predicado ou do predicativo 
com o sujeito há a distinguir se o predicado ou predicativo são afir- 
mados de um sujeito único, ou de um sujeito composto. (1) , 

I) - SUJEITO ÚNICO 

3. Na frase verbal, quando o predicado é afirmado de um sujeito 
único, o verbo concorda com o sujeito em número e pessoa, exata- 
mente como em português. Exs.: Deum non uides tamen Deum 
agnoscis ear operibus eius (Cíc, Tusc, 1,29) "não vês a Deus, entre- 
tanto o reconheces por suas obras"; Caesar. . . exercitum duxit (Cés., 
B. Oal., 2,12,1) "César conduziu o exército"; pouío ante posuit Anto- 
nius (Cíc, De Or., 1,108) "Antônio estabeleceu há pouco"; uestra 
tecto uigiliis custodiisque defendite (Cíc, Cat., 2,26) "defendei vos- 
sos tetos com sentinelas e guardas"; ipye diodt (Cíc, Nat., 1,10) "êle 
mesmo (o mestre, Pitágoras) o disse"; caue Catõni anteporias Socrã- 
tem: huius jacta Ulius dieta laudantur (Cíc, Lae., 10) "não ante- 
ponhas Sócrates a Catão: dêste se elogiam os feitos, daquele os ditos . 



i) A concordância do adjetivo e a do pronome serão estudadas, 
pectlvamente, nos capítulos XXV e XXVI. 



INDEX 



INDEX 



302 ERNESTO FARIA 

4. O adjunto predicativo, representado por adjetivo, e o parti- 
cípio concordam com o sujeito em género, número e caso. Exs.: 
breuis ipsa uita est, sed malis jxt longior (F. Siro) "a vida em si 
mesma é breve, mas pelos males se torna mais longa*'; mãuis labõ- 
rum est praeteritorum memoria (Cíc, Fin., 2,32) "é suave a lem- 
brança dos trabalhos passados"; P. Africa™ nomen etat incisum, 
(Cíc, Verr., 4,74) "o nome de P. Cipião estava gravado"; erat 
hiems summa, tempestas. . . perjriglda, imber maximus (Cíc, Verr., 
4,86) "o inverno era muito rigoroso, o tempo muito frio, a chuva 
muito abundante"; xiita mortuõmirn in memoria uiuòrum est púsíta 
(Cíc, Phil., 9,5) "a vida dos mortos está situada na memória dos 
vivos"; Gallia est omnis diuisa in partes tre$ (Cés., B. Gal., 1,1,3) 
"tôda a Gália está dividida em três partes"; impedimentis castrisque 
nostri potiti sunt (Cés,, B. Gal., 1,26,4) "os nossos se apoderaram 
das bagagens e do acampamento"; hac oratíõne habita mirum in mo- 
dum conuersae sunt omnium mentes summaque alacrítas et cupiditas 
belli gerendi innãta est (Cés. B. Gal., 1,41*1) "feito êste discurso, 
foram transformados de modo maravilhoso os ânimos de todos e foi 
incutido um enorme entusiasmo e um ardente desejo de combater"; 
dies conlúquío dictus est (Cés., B. Gal., 1,42,3) "o dia da entrevista 
foi marcado". 

5. Se, porém, o adjunto predicativo fôr representado por um 
substantivo, concordará com o sujeito em caso e, se possível, em gé- 
nero e número. Exs.: haec una uirtus omnium est domina et regína 
uirtútum (Cíc, Of., 3,28) "só esta virtude (a justiça) é a senhora 
e a rainha de todas as virtudes"; pacis e$t comes otiqite soda et 
iam bene constitutae ciuitatis quasi alumna quaeãam eloquentia 

(Cíc. Br. 45) "a eloquência é a companheira da paz, a aliada do 
lazer e como que a filha de uma sociedade já bem constituída"; 
piêtas fundamèntum est omnium uirtútum (Cíc, Plane. 29) "a pie- 
dade é o fundamento de todas as virtudes"; rosíraque id templum 
appellãtum (T. Lív. r 8,14,2) "e êsse lugar consagrado se chamou 
rostros". 

6. Quando o sujeito fôr um infinitivo ou uma oração infinitiva, 
o predicativo vai sempre para o acusativo neutro singular. Exs.: 
dulce et decõrum est pro pátria mori (Hor., Od., 3,2,13) *'é doce 
e belo morrer pela pátria"; uacare culpa maxímum est solatiwm. 
(Cíc, Fam., 7,5) "estar isento de culpa é a maior consolação"; 
sibi non cauêre et aliis consiltum dare stultum esse. . . (Fedr. 1,9,1,-2) 
"não se acautelar e dar aos outros conselhos ser tolice..."; iudicãre 
difficíle est (Cíc, Lae., 62) "é difícil julgar"; humanum amare est 
(Plaut, Merc., 319) "amar é humano"; mos est homimbus obliuzsci 
(Plaut., Capt. f 985) "para os homens esquecer é um hábito". 

7. Entretanto, depois do verbo licet, pode o predicativo ir para 
o acusativo ou para o dativo, sintaxe esta que se encontra desde o 
período arcaico e se mantém em todo o período clássico, Exs.; licuit 



INDEX 



INDEX 



GRAMÁTICA SUPERIOR DA LÍNGUA LATINA 303 

esse otioso Themistõcli (Cie., Tusc, 1,15,33) "foi lícito a Temístoclcs 
ser ocioso, ou melhor, gozar de repouso"; quieto tibi licet esse (Plaut, 
Epid., 338) "é permitido a ti estar quieto"; Ucêre illis incolumibus dis- 
çedére (Cés., B. Gal., 5,41,6) "ser-Ihes permitido debandar incólu- 
mes"; illis timídis et ignãuis esse licet, uobis necêsse est fortibis uiris 
esse (T. Lív,, 21,44,8) "a eles se permite serem tímidos e covardes, 
a vós é necessário serdes corajosos varões"; e : quihus iam licet esse 
fortunatissimos (Cés., B, Gal., 6,35,8) "aos quais já é permitido se- 
rem afortunadíssimos"; is erat annus quo per leges et consú-lem fiêri 
licêret (Cés., B. Ciu., 3,1,1) "êsse era o ano em que lhe era lícito 
pelas leis tornar-se cônsul"; cíui Romano licet esse Gaditãnum (Cíc, 
Balb., 12,29) "ao cidadão romano é permitido ser gaditano"; etc, 

II) — Vários Sujeitos 

8. Quando o predicado ou o predicativo são afirmados de vá- 
rios sujeitos (sujeito composto), a concordância se poderá fazer com 
o conjunto dos sujeitos, ou então com um só dos sujeitos, A primeira 
concordância é de um modo geral preferida quando o predicado ou 
predicativo são afirmados de nomes que designam coisas contáveis, 
e a segunda, quando se trata de substantivos abstratos ou coletivos. 

9. Quando a concordância se faz com o conjunto dos sujeitos, 
o verbo e o predicativo vão para o plural. Se os sujeitos forem de 
diferentes pessoas, havendo entre êles um da primeira, o verbo irá 
para a primeira pessoa do plural, e se, não havendo nenhum sujeito 
da primeira pessoa, houver um da segunda pessoa, o verbo irá para 
a segunda do plural. Exs.: At Q. Tituríus et L. Cotta legãti... 

ad Caesãrem receperunt (Cés,, B. Gal., 4,38,"3) "mas os legados L. 
Cota e Q. Titúrio se reuniram a César"; ad riuum eunáem lúpus et 
agnus uenèmnt (Fedr., 1,1,1) "o lobo e o cordeiro tinham vindo ao 
mesmo regato"; dissimiUími inter se Zeicris, Aglaophon, Apelides 
(Cia, De Or., 3,26) "são muito diferentes entre si Zeuxis, Agia o - 
fonte e Apeles"; quae Sulla, quae Murêna, quae Seruilius, quae 
Lucúllus praeãicaeuêrunt (Cie, Phil., 2,33) "o que recomendaram 
Sila, Murena, Servílio, Luculo"; haec neque ego neque tu fecimus 
(Ter., Ad,, 103) "isto nem eu, nem tu fizemos"; si tu exercitusque 
ualêtis, oene est (Cíc, Fam., 5,2,1) "se tu e o exército ides bem, 
está bem"; si tu et Tuffia, lux nostra, ualêtis, ego et suauisúmns^ 
Cicero ualêmus (Cíc, Fam., 14,5,1) "se tu e Túlia, luz de nossos 
olhos, estais passando bem, eu e o nosso suavíssimo Cícero estamos 
bera"; et ego te et ille maetãmus infortúnio (Plaut., Bacch., 886) 
"eu e ele te desejamos nossos votos de desgraça"; egreãiúntur MU* 
phío una et uilicu$ (Plaut., Poen., 576) "saem juntamente Milfião 
e o feitor"; aetas, metus, magister proHbébcmt (Ter,, And., 54) "a 
idade, o medo, o mestre o impediam". 

10. Se os sujeitos são de géneros diferentes, a concordância do 
predicativo se fará no masculino plural, se se tratar de seres anima- 
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dos, e no neutro plural se se tratar de nomes de coisas. Exs.: Pater 
mihi et mater mortui sutií (Ter,, Eun. ( 518) "meu pai e minha mãe 
estão mortos"; aquilo, et aper consumpti sunt (Fedr., 2,4,23) "a águia 
e o javali foram consumidos"; Çatzlinae ah adulescentia bella intes- 
tina, caedes, raplnae, discórdia ciuilis grata fuere {Sal., Cat., 5,4) 
"a Catilina, desde a mocidade, as guerras internas, os morticínios, as 
rapinas, a discórdia civil sempre foram agradáveis"; secunda e res, 
honores, imperia, uictoriae, quanquant fortuita sunt (Cíc, Of., 2,6, 
20) "a prosperidade, as honras, os comandos, as vitórias, embora sejam 
coisas fortuitas"; stultitíam, et timidi-tãtem, et iniustitíam et intem- 
perantlam d-iczmus esse fugiênda (Cíc, Fin., 3,39) "a estultícia, a 
timidez, a injustiça e a intemperança, afirmamos deverem ser evi- 
tadas" . 

Observação ; 

O último exemplo de Cícero apresenta uma concordância menos fre- 
quente na prosa clássica: sendo todos os substantivos do género feminino, 
a concordância do predicativo Caqui do gerúndio) se faz no plural, mas no 
género feminino» Ao exemplo supracitado poderíamos acrescentar outros: 
737 uintus fiãesQue uostra satis spectãtae mihi forent (Sal. Cat. 20,2) "não 
fossem bastante conhecidas por mim a vossa coragem e a vossa lealdade"; 
pacem et concordíam uictis utilia... esse (Tác. Hist. 3,70) "ser a paz e 
a concórdia úteis aos vencidos." 

il Se a concordância se fizer com um. só dos sujeitos, esta se 
processará como se se tratasse de sujeito único, concordando em 
geral o verbo e o predicativo com o sujeito mais próximo. Exs.: 
Orgetorigis filia et mius e filiis captus est (Cés,, B. Gal., 1,26,9) 
"uma filha de Orgetorige e um de seus filhos foram capturados" ; 
Senátus populusque Romãnus intellegit (Cíc, Fam., 5,8,2) "decidi- 
ram o Senado e o povo romano"; hoc mihi et Peripatetici et uetus 
Academia conçêdít (Cíc, Ac., 2,35) "isto me concedem os peripa- 
téticos e a velha Academia"; intercedit M. Antonius, Q. Crassus, íri- 
búni piebis (Cés., B,, Ciu., 1,2) "intercederam M. Antônio e Q, 
Crasso, tribunos populares"; dixit hoc apud uas Zosippus et Isinenias^ 
homlnes nobilissími (Cíc, Verr., 2,4,42) "disseram isto perante vós 
Zosipo e Ismênias, homens conceituadíssimos"; si tu nolis filiusque 
tuos (Plaut., Cas., 314) "se tu mesmo não queres, nem o teu filho"; 
persuãsit maeror, cm^ituda, error, dolor (Ac, 349) "convenceram a 
tristeza, a ansiedade, o êrro, a dor". 

Observação: 

Esta concordância com o sujeito mais próximo é constante em 
César e geralmente a preferida de Cicero, principalmente quando o pre- 
dicado é precedido por um só dos sujeitos, ou quando os precede a todos. 
É ainda a concordância mais seguida quando o predicado é afirmado de 
nomes ab&tratos e quando os substantivos que lhe servem de sujeito são 
considerados isoladamente. Exs.: tus, potêstas liberiasque tollãtur (Cíc, 
L. Agr., 2, 11, 29) "suprima-se o direito, a autoridade e a liberdade"; be- 
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neficentía, liberalltas, bonitas, iustitia fundltus tollitur (Cie, Of., 3, 6) "a 
■beneficência, a liberalidade* a bondade, a justiça estirpem-se desde os seus 
alicerces"; suauitãtem Isocrâtes, subtUítãtem Ly&ias, acúmen Hypertdes 
hàbúit {Cíc, De Or„ 3, 7, 28) "Isócrates teve a suavidade, Lísias, a suti- 
leza e Hipérides, a argúcia"; Hostílio Sarãinia, Manilio Sicilia, Porcío Gal- 
iza, euênit (T. Lív.) "a Hostílio coube a Sardenha, a Manilio, a Sicília, 
a Fórcio, a Gália"; tum Leontinus Górgias, Thrasymãchus Calchedonlus, 
Protágoras Abãerites, Prodicus Cius, Hippias Elxus ín honõre magno fuit 
(Cíc, Br.j 30) "então Górgias de Leontlnos, Trasímaco da Calcedônia, 
Protágoras de Abdera, Pródico de Cio, Hípias de Élide gozaram de grande 
admiração". 

12. Por vezes, a concordância se faz com o sujeito mais dis- 
tante, para lhe dar maior realce, ou, às vezes, para indicar apenas 
que êle contém os demais. Exs.: Liceus ille et haec Arpinatium 
quercus agnoscítur saepe a me lectus in Mário (Cíc, Leg., 1,1) "o 
famoso bosque e o carvalho de Arpíno reconheçem-se, como li fre- 
quentemente em Mário" ; omnis mo tus fortimae mutationesque rerwm 
et tempôrum leuis et imbecillos fore intelligant (Cíc, Fin., 5,71) 
"todas as vicissitudes da sorte e as transformações dos tempos e da a 
coisas compreendem que serão sem pêso e sem força"; praeter cul- 
pam et peccãtum quam semper caruisti (Cíc, Fam., 5,21,5) "exceto 
a culpa e o crime de que sempre estiveste isento"; ego populusque 
Romanus... Bellum indico focioque (T. Lív., 1,32,13) "eu e o povo 
romano declaro e faço a guerra" . 

13. Quando os sujeitos vêm separados por conjunções disjun- 
tivas como aiti. . . aut, uel. . . uel, neque. . . neque, siue. . . siue, etc., 
a concordância geralmente se faz no singular. Exs.: Nihil mihi noui 
neque M. Crassus neque Cn. Pompeíus ad ãicendum reliquit (Cíc, 
Balb., 7) "nada de novo deixaram para eu dizer nem M. Crasso nem 
Cn. Pompeu"; in hominibus iuuãndis aut mores spectãri aut fortuna 
solet (Cíc, Of. 2,20) ; "para ajudar os homens é hábito esperar-se nos 
costumes ou na sorte"; st Aeãcus aut Minos dicéret (Cíc, Of., 
1,97) "se Êaco ou Minos dissessem"; tara certe quam ego te aut tu 
me uides (Plaut., Merc, 186) 'tão certamente quanto eu te vejo ou 
tu me vês"; utínam aut Mc surdus aut haec imita jacta sit (Ter., 
Andr., 463) "oxalá êste se tenha tomado surdo, ou esta, muda". 

14. Se o predicado ou o predicativo fôr afirmado de sujeitos 
comparados entre si por meio das partículas quam, quantum, nisi, 
etc, e a afirmação se referir a cada um deles separadamente, a con- 
cordância de um modo geral se faz com o último dos sujeitos, prin- 
cipalmente se êste estiver unido diretamente ao verbo. Exs,: Non 
-dubíto quitt- .celertus tihi hoc rumor quam littèrae nuntiârint (Cíc, 
At., 1,15,1) "não duvido que os boatos tenham comunicado a ti o 
fato mais depressa do que as cartas"; quis iilum consúlem nisi latrõ- 
nes putant? (Cíc, Phil., 4,9) "quem o julga cônsul, a não ser ps 
bandidos?"; bellum. ita suscipíâtur ut nihil allud nisi pax quaesita 
uideãtur (Cíc, Of 1,80) "a guerra foi de tal sorte empreendida que 
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parecia que nada se procurava a não ser a paz"; talis improbvtas 
tamquam incendium restinguêndum est (Cíc, Verr., 1,153) "tal 
perversidade deve ser extinta como um incêndio" . 

Concordância de Sentido 

15. Quamlo o sujeita é um pronome demonstrativo ou relativa 
e o adjunto predicativo um substantivo, por atração, o sujeito passa 
de regra geral a concordar com o adjunto predicativo. Exs,: haec 
mea culpa est (Cíc, Br., 133) "isto é minha culpa"; ea demum firma 
amicitia est (Sal., Cal, 20) "isso enfim é uma amizade firme"; 
quae àpuã altos iracundia ãicltur, ea zn império superbia atq-ue cru- 
delitas appellãtur (Sal., Cat., 51) "o que entre outros se chama 
arrebatamento, denomina-se, quando se está no governo, orgulho 
e crueldade" . 

16. Quando o sujeito e o adjunto predicativo são de números 
diferentes, a concordância se faz normalmente com o sujeito ; entre- 
tanto, por vezes, se dá a atração do predicativo, concordando com 
ele o verbo. Exs.: qitas gentis nestes sórdida Iana fuit (Ov., A. Am., 
3,222) "as vestes que trazes, isso foi lã grosseira"; luplter sunt ista 
quae dico tibi (Ên. s Epic, 507) "Júpiter é isto que te estou dizendo"; 
cuius (consulatus) initium fuit ludi Compitalícii (Cíc, Pis., 8) "os 
jogos das Compitais foram o início de cujo consulado"; haec urbs est 
Thebae (Plaut, Amph., 97) "esta cidade é Tebas"; mas: quae dtcis 
auTum, atque argêntum est (Plaut., As., 155) "o que dizes é ouro 
e prata"; amantium irae amoris integratiost (Ter., And., 555) "as 
rusgas dos namorados são a integração do amor". 

17. Os coletivos, ou mesmo um simples substantivo que re- 
presente uma classe ou espécie, podem levar o verbo ao plural, sacri- 
ficando-se a concordância gramatical ao sentido real do sujeito. Na 
prosa clássica, isto acontece quando o coletivo ou palavra equivalente 
pelo sentido a um coletivo não se encontram na mesma oração do 
verbo plural. Exs.: is (Orgetõrix). .. ciuitãti persuãsit ut ex finibus 
suis exirent (Ces., B. Gal., 1,2,1) "o referido Orgetorige persuadiu 
a nação a que saíssem de suas fronteiras"; cum premerêtur intíío 
multitudo ab iis qui maiores opes habêbant, aã unum aliquem con- 
fugiebant (Cíc, Of., 2,12,41) "como a princípio a grande massa fosse 
oprimida por aqueles que tinham maiores recursos, buscava refúgio 
apenas junto de alguém"; ex eo numêro qui semper apud omitis 
sancti sunt habiti atque dicti (Cíc, Arch., 12,31) "do número dos que 
sempre entre todos foram considerados e declarados sagrados"; 
•pars... saxa iactant (Ên., An., 1,54) "parte deles lançam pedras"; 
cxtptí ab lugurlha pars in cmeem acti pars bestiis obiecti sunt (Sal.,, 
lug., 14,15) "capturados por Jugurta, parte foi crucificada» parte 
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lançada às feras"; omnis multitudo ábèunt (T. Lív., 24,3,15) "toda 
multidão se retira"; omnis Graecla gloriam decorauêre monumentis 
(Cat., írag., 19,16) "toda a Grécia ornou a sua glória com monu- 
mentos" . 

18. Às vezes, o verbo e o predica ^vo ou o particípio concordam 
com o aposto do sujeito e não com o próprio sujeito da oração, con- 
cordância esta obrigatória quando se trata das palavras urbs, oppidum 
ou cimtas acompanhando um nome próprio locativo. Exs.: Corin- 
thum, patres ue-sti-i, totius Graeclae lúmen, extinctum esse uoluêrunt 
(Cíc, Pomp., 11) "Corinto, luminar de tôda a Grécia, vossos pais 
quiseram que se extinguisse"; Coriõli appíáum captum est (T. Lív,, 
2,33) "a cidade de Coríolos foi capturada"; Votsinti oppidum Tuscõ- 
Tum opulentissímum concremãtum est fulmine (Plín., Hist. Nat,, 
2) "Volsíníos, a cidade mais opulenta dos etruscos, íoi inteiramente 
queimada por um raio"; urbem Syraciisas maxímam esse {Cíc, Verr., 
3,107) "ser a cidade de Siracusa muito grande" 

Observação: 

Quando, porém, o aposto não tem um valor específico, e principal- 
mente não é representado por uros f oppidum ou ciuitas, a concordância 
do predicado se pode fazer com o sujeito ou com o aposto, isto segundo 
as intenções do autor em ressaltar a idéia do sujeito ou do aposto. Ex.: 
classis pulcherrima, praesiãium Siciliae, incensa est (Cíc. Verr, 3, 186) 
"esquadra belíssima, sustentáculo de tôda a Sicília foi incendiada"; 
delicíae meae, Dicae^rchus, âisseruit (Cíc. Tusc. 1, 77), "as minhas delí- 
cias, Díceareo, dissertou"; Carmonènses guce est longe firmíssima totius 
prouinciae ciuitas,. . . cohortes eíêcit (Cés. B. Cíu. 2,19,4) "Carmonènses, 
que é de longe a cidade mais firme da província, expulsou as coortes". 

19. Às vezes, um outro substantivo une-se ao sujeito por meio 
da preposição cum, formando-sc assim como que um sujeito com- 
posto, que, por isso, frequentemente leva o verbo ao plural, Exs,: 
Sulla cum Scipiòne. .. leges inter se condicione sque contulêrunt 
(Cie, Phil., 12,' 11) "Sila com Cipião estabeleceram conjuntamente 
leis e condições entre si" ; ipse dux cum alíquot principibus capiúntur 
(T. Lív., 21,60,7) "o próprio chefe com alguns príncipes foram cap- 
turados"; Syrus cum illo uostro consusurrant (Ter., Heaut., 473) 
"Siro com aquêle vosso (escravo) trocam cochichos". 

20. Quando tiver havido a intenção de indicar que os pronomes, 
adjetivos ou particípios afirmados do sujeito são afirmados como se 
se tratasse de uma coisa, seja qual fôr o género do sujeito, são êles 
empregados no neutro. Isto não só acontece na mesma oração, como 
também, e com muito maior razão ,de uma oração para outra. Exs.: 
turpitúdo peius est quam ãolor (Cíc, Tusc, 2,31) "a torpeza é coisa 
pior do que a dor"; omníum rerum mors est extremum (Cíc, Fam, 
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6,21,1) "de todas as coisas, a morte é a última"; uariutn et mutabUe 
sempêr jemlna (Verg., En., 4,569) "a mulher é uma coisa sempre 
inconstante e variável"; roges me quid aut quale sit deus (Cie, Nat., 
1,60) "perguntar-me-ás o que ou qual seja o deus"; sermonibus quae 
nec possunt scribi nec scribênda sunt (Cíc. T Fam., 2,8,2) "discursos 
que nein se podem escrever nem se devem escrever"; amicitiam 
ornamento esse Oportêre idque ea spe petlsse (Ces,, B, Gal., 1,44,5) 
"a amizade cumpre existir como um ornamento e com essa espe- 
rança a terem procurado". 

Observação: 

Note-se, porém, que, embora Cicero também use esta construção (prin- 
cipalmente com os adjetivos commúne, extrèmum, proprium) , de um 
modo geraL costuma dar preferência em tais casos a uma perífrase em 
que emprega o substantivo res. Exs. esí gloria solida quaeáam res (Cíc, 
Tusc. 3,3) "é a glória uma coisa de certa consistência"; res tímida esf 
omnis miser (Ov. Pont. 2,7.37. "todo miserável é uma coisa tímida": sacra 
res est mensa ftoxpitãlis (Sên, Ben. 4,38,2) "mesa hospitaleira é coisa sa- 
grada". 

21. Se o verbo afirmado de um sujeito no plural vier acompa- 
nhado dos pronomes quis, alíquis, uter, neuter, quisquífm, nemo; 
nultus e utêrque era função predicativa, raramente ficará no 
singular, exceto com utêrque, em que esta construção é de regra no 
período clássico, embora na língua arcaica aparecesse com frequên- 
cia o plural. Exs,: pictõres et poêtae suum quisque opus a uulpo con- 
siderãri uult (Cíc, Of., 1,147) "os pintores e os poetas, cada um 
quer que sua obra seja admirada pelo povo"; cum utêrque me intue- 
rêtur se$êque ad audiêndum signijicãrent parâtos (Cíc, Fin., 2,1) 
"como um e outro me fitassem e indicassem que estavam prontos 
para ouvir"; ceíerí gradu eunt utêrque (Plaut., Epid,, 719) "vão 
ambos de passo apressado"; utêrque insanlunt (Plaut., Cure, 187) 
"um e outro estão loucos"; utêrque, pater et mater, domi erant 
(Ter., Eun., 840) "um e outro, o pai e a mãe, estavam cm casa"; 
uter eratis tun an ille maior? (Plaut., Men., 111Ô) "qual' dos dois 
éreis o maior, tu ou aquele ?"; quotiens ç&ixit tibí ut cauêreg neuter 
ad me irêtis ! (Plaut., Men., 784) "quantas vezes te expliquei que 
nem um nem outro fossem ter comigo 3"; neque nostrum quisquam 
sensimus (Plaut., Amph., 1071) "nenhum de nós sentiu"; jacito ut 
utêrque sublinúter stent (Cat., Agr. t 70) "fazei com que um e outro 
estejam em cima". 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DA CONCORDÂNCIA 

No complemento ao estudo do capítulo precedente já tivemos 
ocasião de mostrar o caráter autónomo dos membros da frase indo- 
-européia, que se constituiu propriamente sob o critério da aposição, 
.mesmo no que dizia respeito a termos que apareceriam depois nas 
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línguas Indo-européias como intimamente ligados, como o sujeito e 
o predicado. Isso nos ajudará agora a compreender que tanto na 
frase verbal como na frase nominal, no indo-europeu, não havia, no 
rigor do têrmo, concordância do predicado ou predicativo com o su- 
jeito, embora se possa afirmar que já existisse uma tendência no 
sentido de se fazer esta concordância. 

Sendo a categoria de número comum ao nome e ao verbo, como 
já vimos no capítulo VI, é natural que, quando se trata de sêres 
múltiplos, estejam no plural tanto o substantivo (ou seu equiva- 
lente que serve de sujeito) como o verbo do predicado . É, porém, de 
se notar que primitivamente, no indo-europeu, isto se fazia de forma 
inteiramente independente, sem que o sujeito e o predicado estives- 
sem submetidos à concordância. 

O latim guarda ainda numerosos vestígios deste primitivo estado 
de coisas, especialmente em construções da língua falada, quer no 
período arcaico, quer no período imperial. Assim, especialmente nos 
cómicos do período republicano, é comum encontrar-se um pronome 
indefinido ou interrogativo no singular ligado a um verbo na pri- 
meira ou segunda pessoas do plural : heus foras /exite huc aliquis 
(Plaut,, Epid,, 395-9) "olá, sai para fora alguém"; neque nostrum 
quisquam sensimus (Plaut. Amph. 1071) "e nenhum de nós per- 
cebeu"; uter eratis, tun an ille, maior (Plaut., Men., 1119) "qual dos 
dois éreis o maia velho ?" . Esta construção também aparece na poesia 
imperial, que a vai buscar na língua falada arcaica ou contempo- 
rânea: exoriare aliquis nostris ex ossibus ulíor (Verg., En., 4,625) 
H sai de nossos ossos, qualquer que sejas, ó vingador". Por vezes, é 
um substantivo aposto a um pronome da primeira pessoa do sing. 
não expresso : Themistocles uenio/ad te (C . Nep . Them . 9,2) "eu, 
Temístocles, venho a ti". Outra construção, só encontrável no período 
arcaico ou no latim posterior era a do particípio, em ablativo abso- 
luto, sendo a expressão iniciada pelo particípio. Neste caso, fre- 
quentemente, o particípio se mantinha no singular, ou melhor, inva- 
riável, embora unido a um plural: absente nobis (Ter,, Eun., 649) 
"nós ausentes"; excepto filiãbus (Greg., Tours, H, F., 5,14) "excep- 
tuadas as filhas" . 

Muitos casos aberrantes das regras gerais que presidem à con- 
cordância em latim, principalmente frequentes na chamada concor- 
dância de sentido, também chamada psicológica ou ideológica, têm 
suas origens remotas no próprio indo-europeu. 

Um dos casos mais ilustrativos do que acima ficou dito é a 
falta de concordância em número do sujeito representado por coletivo, 
ou palavra equivalente, e do seu predicado. A concordância no sin- 
gular, que poderia parecer como a normal, representa antes uma ino- 
vação latina, como aliás também de outras línguas indo-européias, 
enquanto que o verbo no plural representa melhor a liberdade 
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primitiva em que o predicado constituía como que unicamente uma 
forma independente a que se viera juntar o sujeito na simples qua- 
lidade de aposto. O mesmo se pode dizer a respeito da liberdade da 
concordância do verbo quando acompanhado dos pronomes indefi- 
nidos como quis, álíquis, uter, etc. 

Só o caráter independente e autónomo dos membros da frase 
indo-européia pode explicar satisfatoriamente a falta de concordância 
em género do adjunto predicativo com o sujeito, estudada no pará- 
grafo 10, 15 e 20 deste capítulo. 

A própria concordância de pessoa que é a mais geralmente se- 
guida, ainda assim comporta uma certa liberdade, que lhe é confe- 
rida como um vestígio do antigo estado de coisas, sendo permitida 
a concordância com o sujeito mais próximo ou com; o mais importante, 
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CAPÍTULO XXV 
ADJETIVO 

1. Além da função de adjunto predicativo, estudada no capí- 
tulo precedente, pode o adjetivo representar a de adjunto atributivo, 
ligando-se diretamente ao substantivo a que se refere ,seja qual for 
o papel que êste esteja representando na oração. Nesta função de 
adjunto atributivo, o adjetivo qualificativo pode ser empregado quer 
como adjetivo epíteto, quer como adjetivo distintivo. Várias carac- 
terísticas diferenciais distinguem o adjetivo distintivo do epíteto: 
enquanto êste exprime uma qualidade que diz respeito à imagi- 
nação e ao sentimento, como por exemplo no elogio ou na censura, 
aquele exprime um traço distintivo do ponto de vista intelectual, 
tendo por função como que individualizar o substantivo e delimitá- 
-lo, razão por que, ao contrário do adjetivo epíteto, não comporta os 
graus de comparação. Além disso, o adjetivo epíteto de um modo 
geral sempre precede o substantivo, sendo esta a sua posição normal, 
enquanto que o adjetivo distintivo se coloca via de regra sempre 
em posposição. Enfim, o adjetivo distintivo quase sempre pode ser 
substituído por um genitivo, ou mais raramente outro caso, mas o 
epíteto jamais admite esta substituição : assim, a expressão regnum 
paternum (Cíc, Sest., 57) "reino paterno" poderia ser substituída 
por regnum patris "o reino do pai", mas isso já não se daria com 
a expressão o puerum pulchrum (Cíc, Of., 1,144) "ó! que linda 
criança !", que jamais se poderia substituir por puerum pulchritu- 
dlnis . 

A) Adjetivo Distintivo 

2. As principais relações expressas pelo adjetivo distintivo, ou 
por um caso do substantivo que lhe seja equivalente, são as seguintes: 
I) Dependência ou posse : maeror patríus (Cíc, Flac, 106) "a 
aflição do pai"; Aeneia nutrix (Verg., En., 7,1) "a ama de Enéias"; 
poriêtes domestici {Cíc, Cat., 2,1} "as paredes da casa particular"; 
ostíura Tiberlnum {Cíc, Imp. Pomp, 33) "a foz do Tibre"; domi 
Caesãris (Cíc, At., 1,12,3) "na casa de César"; dom.um Pompòni 
ueníre (Cíc, Of., 3,112) "vir a casa de Pompônio"; templum Her- 
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cúlis (Cíc, Vem, 1,94) "o templo de Hércules". Note-se que para 
exprimir a posse é mais geral o emprêgo do genitivo, sendo que o uso 
do adjetivo é considerado uma particul árida de da língua arcaica ou 
da poesia : Acherwsia templa (Ên. apud Varr. L. Lat. 7,6) "as regiões 
do Aqueronte, regiões infernais"; domus exilis Plutonia (Hor., Od., 
14,1 V) "a estreita casa de Plutão". 

II) Autoria : Terentiãnus tile Chrem.es {Cíc, Of., 1,30) "o céle- 
bre Cremes de Terêncio"; salua lege Aélia et Fufía (Cíc, Vat, 37) 
salvas as leis de Élio e de Fúfio"; Maniliãnae leges (Cíc, De Or., 
1,246) "as fórmulas de Manílio"; tres ergo, ut dixi s uiae : a supero 
mari Flamínia, ab inféro Aurélia, media Cossia (Cíc, Phil., 12,22) 
"há, como disse, três estradas : a Via Flamínia, que parte do mar 
superior, a Via Aurélia, do inferior, e a Via Cássia, que fica no 
meio"; in Appia uia (Cíc, Mil., 15) "na Via Ápia"; e com genitivo : 
in Phaedro Platõnis {Cíc, Or., 15) "no Fedro de Platão"; JVeopíolé- 
mu.5 Enni (Cíc, Rep„ 1,30) "o Neoptólemo de Ênio"; fórum Caesãris 
(Suet., Cés., 26) "o foro de César"; fórum Traiãni (Eu.tr., 8,5) "foro 
de Trajano" . 

III) Sujeito ou Objeto: odíum patêrnurn erga Romanos (C. 
Nep. 23,1,3) "o ódio paterno para com os romanos"; tumuUus seruílis 
(Cés., B. GaL, 1,40,5) "a revolta dos escravos"; e metus Parthicus 
(Cíc, Fam., 2,17,1) "o mêdo dos Partas"; causa liberãlis (Cíc,, Flac, 
40) "a causa da liberdade". Em ambos os casos, o genitivo é de 
emprêgo muito mais frequente. 

IV) Espécie : família glaãiatoria ( Cíc, Sest., 134) "elenco de 
gladiadores"; família Peripotetieõrum. (Cíc, De Or., 1,40) "a escola 
dos peripatéticas"; jratêrnum nomen popúli Romãni (Cés,, B. Gal.,. 
1,36,5) "o título de irmão do povo romano"; tiomtne oratõris ornâtus 
(Cíc, De Or., 1,202) "ornado com o nome de orador". Tanto o 
adjetivo como o genitivo são igualmente frequentes. 

V) Pode também o adjetivo equivaler a outro caso que não o 
genitivo, sendo o dito caso acompanhado ou não de preposição ; 
Magius Cremõna (Cés. } B. Civ., 1,24,4) "Mágio de Cremona"; Ltf- 
sander Lacedaemonius (C, Nep., Lis., 1,1) "Lisandro, natural da 
Lacedemônia"; Chàbrías Atheniensis (C, Nep., 12,11) "Cábrias. 
natural de Atenas"; cingúla áurea (Verg., En., 1,492) "cinto de ouro"; 
simuiãcra awea (Lucr., 2,24) "estátuas de ouro"; auri uenas (Cíc, 
Nat., 2,151) "filões de ouro"; cui pharetra ex atiro, crines nodantur 
in aurum, áurea purpuream subnectit fibúla uestem {Verg., En.,. 
4,138-139) "sua aljava é de ouro, os cabelos estão presos em ouro,, 
o vestido de púrpura apanhado por uma fivela de ouro" . 
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B) Adjetívo Epíteto 

3. O adjetívo epíteto, como vimos no n, 1 deste capítulo, expri- 
me uma qualidade que diz respeito à imaginação ou ao sentimento, 
sendo por isso suscetível de gradação, podendo acompanhar qual- 
quer substantivo comum para o qualificar, embora o próprio sentido 
do substantivo o dispense, como na frase de Plauto : ut mortâlis inlu- 
cêscat luce clara et cândida ( Amph . , 547) "para iluminar os mortais 
com sua luz clara e brilhante". 

4. Na prosa clássica, o adjetívo epíteto não pode acompanhar 
diretamente um nome próprio, e isso porque o epíteto afirma uma 
qualidade conveniente ao ser designado pelo nome próprio, como 
que classificado numa categoria geral, formando ambos um grupo 
indefinido. Assim, é costume juntar -se ao nome próprio um substan- 
tivo comum, como uir, homo, mulier, urbs, etc, ao qual se acres- 
centa o adjetivo epíteto. 

Exs.: dicet uir clarissímus Cn. Lentúlus (Cíc, Verr,, 5,15} "irá 
depor o muito ilustre Cn. Lêntulo"; Aristóteles uir summa ingenio 
(Cíc, Tusc. 1,7) "Aristóteles, homem de extraordinário talento"; 
in his primipilo P. Sextio Báculo fortíssimo uiro (Cés., B, Gal., 
2,25,1) "entre estes, o primipilo P. Sextio Báculo, varão de extraor- 
dinária coragem"; urbem pulcherrvmam atque omatissímam Corin- 
thum sustúlit (Cíc, Verr., 1,55) "destruiu Corinto, cidade belíssima 
e ornadíssima" . 

5. Fora da prosa clássica, e especialmente em poesia, encon- 
tram-se derrogações à regra precedente. 

Exs.: Brundisíum comes aut Surrêntum ductus amoenum (Hor . 
Ep. 1,17,52) "levado como companheiro a Brundísio ou à amena Sur- 
rento"; laudãbunt alii ciaram Rhodon (Hor., Od., 1,7,1) "louvarão 
outros a clara Rodes" . 

6. O adjetivo, quando se refere a um só substantivo, com êle 
concorda em género, número e caso. Em poesia, ou em prosa poética, 
e isso mesmo em caráter excepcional, quando um adjetivo se refere 
a um grupo formado de substantivo mais complemento, poderá con- 
cordar^ com o substantivo, embora esteja qualificando o complemento. 
A razão do fato é que o grupo é considerado como uma unidade 
única, fazendo-se a concordância com a palavra predominante do 
referido grupo. 

Exs.: mens sana in corpõre sano (Juv., 10,356) "mente sã em 
corpo são"; augèbat etíam rrwlestíam, quod magna sapienttum ciuium 
bonorumque penúria uir egregius coniunctissimusque mecum con- 
siliõrum omnium societâte alienissimo rei publica e CempõVe extinctus 
(Cíc, Br., 2) "aumentava ainda a minha dor que na grande penúria 
de cidadãos sábios e honrados e no momento mais difícil da repú- 
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blica, tivesse desaparecido um homem ilustre e tão ligado a mim 
pela participação de todas as minhas ideias"; Tyrrhênus tubae clangor 
(Verg., En., 8,526) "o clangor da tirrena trombeta"; aã aquae Iene 
caput sacrae (Ror., Od. 3 1,1,22) "junto à branda fonte consagrada"; 
jonilum gélidas perennitâtes (Cíc, Nat., 2,98) "a perenidade das 
gélidas fontes" . 

7. Quando o adjetívo epíteto se refere a vários substantivos, 
nunca se faz a concordância com o conjunto dos mesmos, como^ acon- 
tece com o adjunto predicativo, mas unicamente com o mais próximo, 
ou, excepcionalmente, com o mais distante, havendo aí a intenção de 
sobreacentuá-lo como o mais importante. 

Exs.:uir et consili magni et uirtutis (Cés., B. Gal., 3,5,2) "homem 
de grande saber e bravura"; interfectus est C. Gracchus, claríssimo 
patre, ano, maioribus (Cíc, Cat. 1,4) "foi morto C. Graco, oriundo 
de pai, avô e antepassados muito ilustres"; corpus animumque uiri- 
lem effemínat (Sal., Cat., 2) "enfraquece o corpo e o espírito viril"; 
urbem ac portum moenlbus ualldam (T. Lív., 24,2,3) "cidade e pôrto 
prestimosos por suas muralhas" . 

8. Como vimos nos graus de comparação (Capítulo XIV), três 
são os graus do adjetivo: positivo, comparativo e superlativo. Pas- 
semos ao estudo do emprego do comparativo e superlativo, e suas 
várias construções. 

9. Quando duas ideias se comparam por meio de um adjetivo, 
liga-se o segundo termo da comparação ao primeiro geralmente por 
meio da partícula comparativa quam. Se os dois termos da compa- 
ração ÍÔrem sujeito ou complemento da mesma palavra, ou se esti- 
verem numa oração infinitiva com o sujeito no acusativo, ficarão 
no mesmo caso. 

Exs.r ignoraão juturòrum malõrum utillor est quam scientia 
(Cíc, Diu., 2,23) "o desconhecimento dos males íuturos é mais útil 
do que a sua pré-ciência"; multo paitctõres oratõres quam poetae boni 
reperiuntur (Cíc, De Or., 1,2) "encontram-se muito menos bons 
oradores do que bons poetas"; ita sentío locupletiõrem esse latinam 
linguam quam Graecam (Cíc, Fin. 1,10) "assim julgo que a língua 
latina é mais rica do que a grega"; dccet nobis eariõrem esse patríam 
quam nosmetipsos (Cíc, Fin., 3,19) "é mister que a pátria nos seja 
mais cara do que nós mesmos"; plus uoluptãtum habêre quam dolõ- 
rum (Cíc, Fin., 1,62) "ter mais prazeres do que dores"; aditus ad 
consulãtum non magis nobilitãti quam utrtuti potet (Cíc, Mur,, 
17) "o acesso ao consulado não está mais aberto à aristocracia do 
que ao mérito"; claris maioríbus quam uetustis (Tác, An., 4,61) 
"com antepassados mais ilustres do que antigos". 
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10. Em vez do segundo têrmo da comparação vir introduzido 
por quarn, como nos exemplos acima, pode também vir em ablativo, 
sem ser acompanhado da partícula comparativa supracitada. Isto, 
porém, só é possível se o primeiro membro da comparação estiver 
em nominativo ou acusativo. 

Exs.: luce sunt clariõra nobis tua consilla am-rvía (Cíc, Cat. 1,6) 
"todos os teus planos são para nós mais claros do que a luz"; qmd 
est in homine ratiõne diuinms ? (Cíc, Leg., 1,22) "que há no homem 
de mais divino do que a razão ?"; nu Hum ojjicKum referenda gmtía 
magis necessarium est (Cíc, Of 1,47) "nenhum dever é mais ne- 
cessário do que retribuir o benefício"; uitius argentum est auro, uir~ 
tutíbus aurum (Hor., Ep., 1,1,52) "a prata tem menos valor do que 
o ouro, e o ouro do que as virtudes"; HerodÓtum cur ueraciòrem 
ãucam Ennio? (Cíc, Diu., 2,115) "porque hei eu de julgar Heró- 
doto mais verdadeiro do que Ênio?"; cur Sybãris oliuam sanguíne 
uiperino cautius uitat ? (Hor., Od., 1,8,8-10) "porque Síbaris evita o 
azeite mais cautelosamente do que o sangue de uma víbora" . 

Observação: 

Só é empregado o ablativo de comparação nos têrmos do parágrafo pre- 
cedente por simples questão de clareza. Há, entretanto, certas construções 
em que o uso do ablativo de comparação é obrigatório, com exclusão da par- 
tícula comparativa guam: assim, nas expressões em que □ segundo membro 
da comparação é representado por um relativo, nas expressões consagra- 
das constituídas por um comparativo acompanhado de opiniõne, spe, exs- 
pectatiône, necessário, e nas orações negativas, 

Exs.: simulãçrum. .. quo non facile ãlxêrím quicquam me uíãi$$e pul~ 
chrhís (Cíc. Verr. 4,94) "estátua mais bonita do que a qual não diria com 
facilidade ter visto outra" patriam qua níhít pote$t esse iucunãius (Cíc. Or. 
in Sen. 1) "a pátria do que a qual nada pode haver mais grato"; opiniõne 
omníum maior em animo cepí dolõrem (Cíc. Br. 1) "senti uma dor moral 
maior do que a opinião geral"; Caesar opiniõne celeríus uenturus esse ãicitwr 
(Cíc. Fam. 14,2í> "dia-se que César virá mais depressa do que se pensa"; 
cum longíus necessário procedêrent (Cés. B, Gal. 7,16,3) "como tivessem 
avançado mais do que o necessário"; ea res àliquanto exspeatatiõne 
omnmm tranqulllor fuít (T. Lív, 4,24,1) "isso foi mais tranquilo do que 
a espectativa geral"; nil hoc homine audacms (Plaut. Men, 631) "nada 
é mais audaz do que êste homem"; neque ego hoc homine quemquam uidi 
magis malum (Plaut. Pseud. 938) "nem quanto a mim vi nada pior do 
que êste homem", 

11. O emprego de atque ou ac como partículas comparativas 
não é clássico, aparecendo unicamente na língua arcaica ou da poe- 
sia e quase que exclusivamente em frases negativas. 

Exs.: quem esse amicum tatus sum atque ipsus sum mihi (Plaut. 
Bac, 549) "que julguei ser tão amigo como eu mesmo sou para mim"; 
non tuus hoc capíet uenter plus ac meus (Hor., Sát., 1,1,46) "o teu 
ventre não tomará mais isto do que o meu"; haud minus ac iussi 
faciunt (Verg., En., 3,561) "não fazem menos do que foram manda* 
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dos, isto é, cumprem exatamente as ordens"; artlus atque hedera- 
procêra aãstringítuT ilex (Hor., Epod., 15,5) "mais apertado do que 
a hera cinge a elevada azinheira" . 

12. Quando o segundo termo da comparação é também um 
adjetivo, ambos vão para o comparativo, dando-se o mesmo no caso 
de se tratar de comparativos de advérbios. 

Exs.; Asia ditiõres quam jortiõres exercítus jaciêbat (T. Líy ;í 
39,1) "a Ásia tornava os exércitos mais ricos do que bravos"; acutiõ- 
rem se quam ornatiorem uelit (Cie, Opt. Gen. Or. f 2,6) "antes 
querer ser mais fino do que rebuscado*. 

Observações: 

1) Entretanto, é também possível a construção em que o adjetivo se- 
gundo têrmo da comparação fique no positivo, caso em que o adjetivo ao 
primeiro têrmo virá precedido de magis e o do segundo de quam. Exs.: 
Celer tv,us disertus magis est quam sapiens iCic. At. 10, l r 4) "o teu Celer 
é mais loquaz da que judicioso". 

2) O que se disse no parágrafo anterior com relação ao comparativo dos 
adjetivos também se aplica inteiramente aos advérbios de modo, deriva- 
dos de adjetivos e suscetíveis de graduação. 

Exs.: non timêo me Ubentius haec in illo euomêre uidear quam uerlus 
(Cíc Mil. 78) "não receio parecer lançar isto contra êle com maior ani- 
mosidade do que com verdade"; quod subtilUer magis quam dilucide di- 
citur (Cíc. Tusc. 1,41) "o que se diz com mais argúcia do que clareza"; 
scite magis quam jwobe (Tác. Hist. 3,62} "com mais habilidade do que 
dignidade". 

13. Às vêzes, o comparativo tem apenas valor intensivo, equi- 
valendo a um verdadeiro superlativo atenuado, caso em que hão vem 
acompanhado do segundo têrmo da comparação. 

Exs.: ea cum maior esset atque íongior omne anlmi lúmen extin- 
guéret (Cíc, Cat., M. 41} "quanto maior e mais longa íôsse ela (a 
volúpia), extinguiria toda a luz do espírito"; senectus est natura 
loquacior (Cíc, Cat. M., 55) "a velhice é de seu natural um pouco 
tagarela"; quod et liberius uiuêbat (C, Nep. f 2,1,2) "porque (Temís- 
tocles) vivia muito desregradamente". 

14. O superlativo em latim, como em português, eleva ao sumo 
grau uma qualidade, quer se tome o substantivo a que se refere isola- 
damente (superlativo absoluto), quer em comparação com outros 
(superlativo relativo) . Entretanto, em latim, tanto o superlativo 
absoluto quanto o relativo têm a mesma forma, sendo o seu sentido 
determinado pelo próprio contexto da frase. 

Exs.: apud Heluetios longe nobilis-síiTius fuit et ditissímus Orge- 
tõrix (Cés,, B. Gal., 1,2,1) "entre os Helvécios foi incontestavelmente 
Orgetorige o mais nobre pela origem e o mais rico"; -uno ex parte- 
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flumíne Rheno latíssimo atque altíssimo (Cés., B. Gal., 1,2,3) "por 
um lado pelo rio Reno, muito largo e muito profundo". 

15. Para reforçar o superlativo, dando-lhe maior ênfase, é em- 
pregada a partícula quam, que o precede, sendo acompanhada ou não 
do verbo possum . Além da partícula quam, pode ainda o superlativo 
ser reforçado por quantus, e por quantum ou ut se se tratar de um 
superlativo adverbial, que aliás também poderá ser intensificado por 
quam. Entretanto, quantus, quantum e ut são obrigatoriamente sem- 
pre acompanhados do verbo possum. 

Exs. numentôrum et carrõrum, quam maxímum numeram- coe- 
mere, sementes quam máximas f acere (Cés., B. GaL, 1,3,1,) "comprar 
o maior número possível de animais de carga e de carroças, fazer o 
maior número possível de sementeiras"; quam maxímis potest itine- 
ribus in Galliam ulteriórem contendit (Cés., B. Gaí., 1,7,1) "com o 
máximo de marchas forçadas se dirige para a Gália ulterior"; exposui 
quam brevisslme potui somni oracúla (Cie, Diu, 1,70) "expus o 
mais brevemente possível os oráculos do sonho"; ut potui te tuamque 
causam tutãtus sum (Cíc, Fam. 5,17,2) "defendi o quanto possível 
a ti e a tua causa"; tanta est inter eos quanto máxima potest esse 
morum studiorumque distantia (Cíc, Lael., 70) "tão grande é a 
distância entre êles o quanto é possível entre os seus hábitos e incli- 
nações" . 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DO ADJETIVO 

O adjetivo concorda em género, número e caso com o substan- 
tivo a que se refere. Esta afirmação, na aparência de valor quase 
axiomático, necessita, entretanto, de uma retificação. Como temos 
visto à saciedade, sendo o princípio geral que presidiu à formação 
da frase indo-européia o da simples aposição de vocábulos, guardando 
cada qual a sua própria autonomia, claro está que o adjetivo não 
vem na frase intimamente ligado ao seu substantivo pelos laços es- 
treitos de concordância, estando antes realmente em aposição à idéia 
expressa pelo substantivo. Assim, a questão da concordância, em 
última análise, se acha quase que reduzida a uma circunstância for- 
tuita, ou ocasionalmente determinada pelo fato de se aplicar o adje- 
tivo ao mesmo objeto expresso pelo substantivo, o que o leva a ter 
o mesmo caso, o mesmo número e o mesmo género. 

Aliás, as derrogações às pretensas invioláveis leis da concordân- 
cia do adjetivo são numerosas e frequentes. O número 6 dêste capí- 
tulo indica como até no caso do adjetivo referir-se a um único subs- 
tantivo pode haver um desvio do que se poderia chamar a sua 
concordância normal. O número 7, que formula a regra geral para 
a concordância do adjetivo que qualifica vários substantivos a um 
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tempo, mostra o caráter caprichoso e flutuante desta concordância 
que não tem nada de rígido. 

A própria colocação do adjetivo na frase, frequentemente afas- 
tado de seu substantivo, sugere a sua autonomia com relação ao subs- 
tantivo. Assim, muitas vêzes se encontra uma preposição interpondo- 
-se entre o substantivo e seu epíteto, sendo ainda de se notar que 
amiudadas vêzes os poetas, principalmente nq hexâmetro datílico, 
costumam separar o adjetivo do substantivo, colocando cada qual em 
um hemistíquio . 

Não raro é o próprio valor semântico do adjetivo no grupo nomi- 
nal que vem revelar a sua qualidade de aposto, como ocorre, por 
exemplo na frase horaciana ; utile proposuit notas exemplar Ulixen 
(Ep., 1,2,18) "um exemplo que é útil". 

A divisão das duas classes (adjetivos distintivos e adjetivos epí- 
tetos) é a proposta por Juret em seu Système áe la syntaxe Latina, e 
que adotamos no presente capítulo por nos parecer corresponder intei- 
ramente à clareza da exposição didática. 

Enfim, uma pequena observação quanto ao valor do compara- 
tivo. Vimos no número 13 dêste capítulo que às vêzes o compa- 
rativo tem apenas valor intensivo, equivalendo então a um super- 
lativo atenuado. Cumpre observar que êste era o valor primitivo 
do comparativo, só se tendo desenvolvido posteriormente o seu em- 
prego em formas comparativas. Aliás, êste como que parentesco entre 
o comparativo e o superlativo ainda se observa no chamado super- 
lativo relativo, que difere do comparativo de superioridade unica- 
mente pelo fato de indicar êste a superioridade de um ser com rela- 
ção a outro, e aquele a de um ser relativamente aos demais. 
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CAPÍTULO XXVI 
PRONOME 
I) Pronomes Pessoais e Possessivos 

1. Como já tivemos oportunidade de ver, quando o verbo está 
na primeira ou segunda pessoas, geralmente se omitem os pronomes 
sujeitos, e isso porque os pronomes pessoais só indicam a pessoa gra- 
matical, nada acrescentando a seu respeito, o que torna ocioso o seu 
emprego, uma vez que a própria flexão verbal era bastante para 
expressar este conceito. Assim, o uso dos pronomes pessoais sujeitos 
se torna antes uma decorrência da estilística, que limita o seu emprego 
a determinadas construções. 

2. A não ser quando estão empregados com valor enfático» os 
pronomes pessoais ocupam geralmente, como as partículas, o segundo 
lugar na frase. 

Exs.: ecce tibi exõrtus est Isocrãtes (Cíc, De Or., 2,94) "eis que 
te apareceu Isócrates"; per te, ere, obsecro deos immartâlis (Plaut., 
Bac, 905) "por ti, senhor, suplico os deuses imortais"; mas: ego et 
frater meus amãmus (Cíc, Ph.il., 13,18) "quanto a mim e a meu 
irmão estamos amando"; nos solae seimus: ego et illa (Plaut. Cist. 
145) "só nós o sabemos: eu e ela". 

3. Quando o autor pretende sublinhar de modo especial o valor 
expressivo dos pronomes sujeitos, já enfáticos por sua própria natu- 
reza, costuma reforçá-los por meio do demonstrativo ille, ou das en- 
clíticas — met, —te, etc. 

Exs.: ego ille qui semper pads auctor fui (Cíc. PhiL, 7,7) "mas 
quanto a mim, eu que sempre fui o conselheiro da paz"; ille ego qui 
juèrim, tenerórum lusor amõrum (Ov. Trist. 4,10) "mas quanto a 
mim, o cantor dos meigos amores, qual tenha eu sido"; non de memet 
ipso (Cíc, De Or., 3,74) "não de mim mesmo". 

4. Em latim, como vimos, não havia pronomes sujeitos para 
as terceiras pessoas, havendo, entretanto, um reflexivo sui, sibi, se 
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comum à terceira pessoa do singular e à do plural. O pronome re- 
flexivo é empregado ou para se referir ao sujeito da própria oração 
em que se encontrar, ou, se estiver numa oração subordinada, para 
sç referir a uma palavra (que designe uma pessoa) da oração prin- 
cipal e cujo pensamento seja representado pela oração subordinada. 

Exs.; uirtus est amans sui (Cíc, Lae. 3 98) "a virtude é amante 
de si mesma''; 'príncipes sui conseruàndi causa ptofugêrunt (Cíc, 
Cat., 1,7) "os principais da cidade fugiram para se salvar"; hic uos 
orat ut se patri suo gmtulâri sinàtis (Cíc, Sul, 89) "este vos pede 
para que o deixeis saudar a seu pai"; impetrai a senãtu, ut dies sibi 
prorogarêtur (Cíc, Verc, 1,98) "obtém do senado que' o prazo lhe 
seja prorrogado"; a Caesar e inuitor, sibi ut sim legãtus (Cíc, At. 
2,18,3) "sou convidado por César para ser seu lugar-tenente"; wàsit 
qui uocãrent Magium ad sese in castra (T. Lív., 23,7,7) "mandou para 
que chamassem Mágio para junto de si no acampamento". 

5. Os genitivos nostrutn e uestrum são geralmente sempre em- 
pregados como genitivos partitivos, enquanto que nostri e uestri 
como genitivos objetivos. 

Exs.: incèrtum. est quam longam cuiúsque nostrum. uita futura 
sit (Cíc, Verr., 1,153) "é incerto quão longa seja a vida futura de 
cada um de nós"; nemo uestrum (Cíc, Clu. 46) "nenhum de vós"; 
memor nostri t Galatea, umas (Hor. Od. 3,27,14) "ó Galatéia, que vivas 
lembrada de nós"; habêtis ducem memõri uestri oblltum sui (Cíc, 
Cat., 4,19) "tendes um chefe que se lembra de vós e se esquece de 
sua pessoa" . 

6. Os pronomes possessivos, além da posse, exprimem também 
a pessoa gramatical, e, tal qual acontece com os pronomes pessoais, 
são omitidos quando a relação de posse que êles exprimem é evidente. 
Como os possessivos têm caráter distintivo, são geralmente enclíticos, 
a não ser que sejam empregados com valor semântico especial. 

Exs.: Panaetíus tuus (Cíc, De Ot\, 1,45) " o teu caro Panécio": 
uestra quae dicltur uita mors est (Cíc, Rep. 6,14) "o que se diz 
vossa vida é a morte"; pater nos duos fratres rellquit (Sal., Iug,,, 
14,14) "nosso pai teve dois filhos"; in fundo pedem ponêre (Cíc, 
Caec. 31) "pôr o pé em sua propriedade"; amor noster (Cíc, Eam., 
5,12,3) "nossa amizade"; de nostro omnium inferi tu cogitant (Cíc, 
Cat., 1,9) "é (da morte) de todos nós que êles cogitam". 

7. O emprego do pronome possessivo da terceira pessoa suus, 
sua, suum se faz exatamente nas mesmas condições do pronome re- 
flexivo se, isto é, refere-se sempre ao sujeito da mesma oração em 
que se encontrar, ou, no caso de estar numa oração subordinada, 
para se referir ao nome de pessoa que estiver na oração principal 
e de que a subordinada represente o pensamento. 
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Exs.: Alexander cum interemlsset Clitum familíàrem suum (Cíc, 
Tusc, 4,70) "como Alexandre tivesse matado Clito r seu amigo par- 
ticular"; Pompeio domus sua patêbit (Cíc, Phil. 13,10) "para Pom- 
peu a sua casa estará sempre aberta"; Heluetlos in fines suos re- 
uêrti iussit (Ces., B. Gal., 1,28,3)* "ordenou aos helvécios que vol- 
tassem para o seu território"; Paetus omnes libras quos jrater suus 
reliquisset mihi donauit (Cíc, At. 2,1,12) "Peto presenteou -me todos 
os livros que seu irmão tivesse deixado"; quem (Vercingetorigem) 
perterrlti omnes Aruêrni eircumsistunt aXque obsécrant ut suis fortúnis 
consúlat neu se ab hostíbus âirvpi patiãtur (Cés., B. Gal., 7,8,4) 
"ao qual todos os arvernos grandemente aterrados cercam e supli- 
cam que pense em suas fortunas e não os deixe saquear pelos ini- 
migos " . 

II) Pronomes Demonstrativos 

8 . Como vimos no capítulo XV r cumpre antes do mais distinguir 
dos pronomes demonstrativos propriamente ditos (hic, is te e ille) o 
anafórico is e seus compostos idem e ipse. Os demonstrativos propria- 
mente ditos indicam a proximidade com relação à primeira pessoa 
(hic) ou à segunda (iste), ou ainda a distância com referência a ambas 
filie), sendo empregados em sentido próprio ou figurado, e aplicando- 
-se tanto ao lugar quanto ao tempo. 

Exs.: haec ciuitas, haec aetas (Cíc. Rep. 1,1) "esta cidade, esta 
época"; his paucis diêbus (Cíc, C. M. 50) "nestes últimos _ dias"; 
melíor tutiorque est certa pax quam sperâta ui ctoría : haec in tua, 
tila in deòrum manu est (T. Lív., 30,30,19) "é melhor e mais segura 
a paz certa do que a esperada vitória : esta (a paz que pode ser ime- 
diata) está em tuas mãos, aquela (a vitória que tem de ser obtida em 
tempo mais ou menos longo), nas dos deuses"; eisdem hic sapiens de 
quo loquor oculis quibus iste uester intuebitur (Cíc, Ac, 2,105); 
quam di&simítis hic ãies Uli tempori uidebãtur (Cíc, Verr., 4,77) 
"quão diferente parecia este dia daquele tempo" . 

9. Para exprimir de modo geral a oposição entre duas coisas ou 
dois termos, os pronomes hic e ille são empregados equivalendo ao 
português "um e outro". Entretanto, se houver uma referência de 
modo determinado a um e a outro dos dois termos opostos, hic referir- 
-se-á ao objeto logicamente mais próximo do pensamento: se ambos 
estão a igual distância, hic designará o têrmo referido em último lugar 
e ille o mencionado primeiro, 

Exs.: inter duas acies Etrusci, cum in uícem his atque illis terga 
darent (T. Lív., 28,6,10) "como os etruscos entre as duas linhas de 
combate dessem as costas sucessivamente a uns e a outros"; nec ante 
in hanc aut iliam partem mouèri aeíes poíuêrant (T. Lív., 24 t 46,2) 
"e não puderam remover a frente de combate para esta ou aquela 
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parte"; Q. Victoríus primi pili centurlo et C. Atiníus íribúnus miiíhtm, 
qwortae hic, Ule secúndae legiõnis (T. Lív., 34,46,12) "Q. Vitório, 
centurião do primeiro manipulo, e C. Atínio, tribuno militar, êste da 
quarta legião, aquele da segunda"; mellus de quibúsdam acerbos mí- 
micos merêri quam eos amlcos, qui dulees uideãntur ; illos uerum 
saepe dicêre, hos nunquam (Cíc, Lae., 90) "melhores serviços pres- 
tam alguns inimigos figadais do que os amigos que parecem cordiais : 
aqueles dizem frequentemente a verdade, estes nunca". 

10. Frequentemente, entretanto, numa série de dois termos 
vemos hic referir-se ao primeiro e ille ao segundo. 

Exs.: eaue Catõni anteporias Socrãtetnt huius jacta, illlus dieta 
laudãntur (Cíc, Lae., 10) "acautela-te em antepor Sócrates a Catão: 
do primeiro se louvam os feitos, do segundo os ditos"; et futura et 
-praeteríta delêetant, haec spectatiõne, Mia memoria (Sên., Ep. ( 99,5) 
"deleitam-nos as coisas futuras e as passadas ; as primeiras pela ex- 
pectativa e as segundas pela lembrança" . 

11. Antes de encerrarmos o estudo dos demonstrativos propria- 
mente ditos, chamaremos a atenção para dois valores semânticos dos 
pronomes iste e Ule, que se explicam pelo seu emprego em circuns- 
tâncias especiais. O pronome iste, pertencendo à segunda pessoa, e 
por isso frequentemente designando um adversário ou antagonista 
num debate, numa causa ou numa investida, passou a assumir um 
matiz desfavorável ou pejorativo, caso em que se poderá referir tam- 
bém à terceira pessoa e até mesmo à primeira. 

Exs.: quamdiu etiam furor iste tuus nos elúdet? (Cíc, Cat, 1,1) 
"por quanto tempo ainda esta tua sanha nos frustrará ?"; mmc uero 
quae tua est ísta uita? {Cíc, Cat., 1,16) "agora, porém, que vida é 
esta a tua?"; ammi est ista molUtia, non uirtus, paulisper inopxam. 
ferre non posse (Cés., B. Gal., 7,77,5) "isto é moleza de caráter, e 
não virtude, não poder suportar por pouco tempo as privações"; iste 
meus stupor (Catul., 17,21) "esta minha estupefação" . 

12. Ao contrário disso, o demonstrativo ille, designando o que 
está distante da primeira e da segunda pessoas, e indicando frequen- 
temente o que está distante de nós como um modelo ou exemplo 
digno de ser seguido, passou a tomar um valor expressivo ou enfá- 
tico, caso em que se pode referir não só à terceira pessoa, como 
também às duas primeiras, podendo ainda acompanhar os demais de- 
monstrativos da primeira e segunda pessoas, 

Exs.: Medêa Mia (Cíc, Pornp., 22) "a célebre Medeia"; Xenóphon, 
Socratlcus Ule (Cíc, De Or., 2,58) "Xenofonte, o ilustre discípulo 
de Sócrates"; Ille ego Musàrum purus Phoebique sacêrdos (Ov., Am,,, 
3,8,23) "eu, o conhecido sacerdote das Musas e de Febo"; ille ego qui 
fuerim (Ov., Trist., 4,10) "aquele que eu tenha sido"; hic est ille 1 
Demosíhénes (Cíc, Tusc, 5,103) "êste é o famoso Demóstenes", 
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13. O pronome is tem por função precípua referír-sc a um térmo 
da oração (sujeito ou complemento) já mencionado ou então para 
anunciá-lo, caso em que se torna quase que um mero correlativo do 
pronome relativo qui. Quando vem empregado junto do substan- 
tivo quase que equivale ao simples artigo. 

Exs.: Dionysus^ seruos meus aufugit ; is est in prouinda tua (Cíc, 
Fam., 13,77,3) "Dionísio, o meu escravo, fugiu; o supracitado está 
na tua província"^ mihi. .. uenit ohuiam tuus puer. Is mihi Uttêras 
ábs te... redit (Cíc, At., 2,1,1) "veio-me ao encontro teu escravo. 
Entregou-me êle a tua carta"; obiêcir ut probrum M. Nobiliõri, quoã 
is in prouinclam poetas áuxlsse (Cíc, Tusc, 1,3) "censurou como 
condenável a M. Nobílior, porque o mencionado levara poetas para a 
sua província"; is Sisênna (Cíc, Verr., 4,43) "esse Sisena"; ea res 
est Heluetíis per indicium enuntiãta (Cés. B. Gal., 1,4,1) "o fato 
foi comunicado aos helvécios por uma denúncia"; A. Albxnus, is qui. . . 
scripsit (Cíc, Br., 81) "A. Albino, o que escreveu"; et Marcêllus qui, 
si Syracúsas cepíssei, duo templa se Romae deãicatúrum uouêrat, is 
iã quod erat aedijicaturus Us rebus ornãri quas cepêrat nolúit ; Verres 
qwi. . . is Minêruae templum spoliãre conãtus est (Cíc, Vem, 4,123) 
A e Marcelo, que fizera um voto de edificar em Roma dois templos 
se tomasse Siracusa, o referido Marcelo não os quis ornar com os 
objetos que havia conquistado; Verres que... êsse ousou espoliar 
o templo de Minerva" . 

14. Para determinar uma palavra que já foi expressa anterior- 
mente e acrescentar-lhe um certo relêvo enfático, frequentemente 
por meio de um adjetivo a que se dá um valor mais independente, 
é empregado o anafórico is nas expressões et is, atque is, isque , et 
is quidem, sed is. 

Exs.: habet primum memoriam et eam infinitam rerum innu- 
merabilium (Cíc, Tusc, 1,57) "tem em primeiro lugar a memória, 
e essa infinita e de inúmeras coisas"; uinçúla et ea sempiterna (Cíc, 
Cat., 4,7) "as prisões e em particular as eternas"; cum una legiõne 
eaque uacillãnte (Cíc, FhiL, 3,31) "com uma só legião e essa mesma 
vacilante"; quoã adulesc entes > et ii quidem inâõcti, mntèmnun-t, id 
docti senes extimêscent ? (Cíc, C. M. 75) "o que os moços, e mesmo 
os ineptos, desprezam, isso irão temer velhos experimentados ?"; 
uno atque eo jacili proello caesi sunt hostes (T. Lív., 4,57) "num só 
combate, e sem dificuldade, foram batidos os inimigos". 

15. O pronome is, ea, id é usado em lugar do reflexivo e do 
possessivo da terceira pessoa nos casos em que estes não podem 
ser empregados, isto é, para se referir na mesma oração a uma pala- 
vra que não seja o seu sujeito gramatical, e na oração subordinada 
para se referir a um nome de pessoa da oração principal, cujo pen- 
samento não seja representado pela subordinada. 
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Exs.; Deum agnõscis ex operíbus eius (Cíc, Tusc, 1,70) "conhe- 
ces a Deus por suas obras"; semper amãui. . . M. Brutu.ni propter 
eius summum, ingenlum (Cíc, Fam., 9,14,5) "sempre estimei M. 
Bruto por seu extraordinário talento"; Tirõnes enim multitudine 
nauxum perterriti et saio nausiaque confêcti iureiurãndo accêpto 
nihil tis nocitúros hostes se Otacilio deãidêrunt ; qui omnes aã eum 
prodúcti contra religiõnerti iusiurãndi in eius -conspcctu crudelissime 
interjiciuntur (Cés., E. Ciu., 3,28,4) "com efeito, os recrutas ater- 
rados pelo grande número de navios e esgotados pelo mar e pelo 
enjoo, recebida a promessa de que os inimigos nada lhes fariam, en- 
tregaram-se a O ta cílio; todos estes trazidos a sua presença, em con- 
trário ao respeito do juramento, são mortos com toda a crueldade 
em sua presença" . 

16. Idem, eaáem, idem, composto de is. tem geralmente o mesmo 
valor deste, tornando-lhe apenas mais preciso o conceito com o acrés- 
cimo d 9 ideia de identidade. 

Exs.: uir innocentissimus idêmque doctisslmus (Cíc, Nat. 3,80) 
"homem de grandes virtudes e extraordinário saber"; cum Acadé- 
mico et eõdem rhetõre congrédi (Cíc, Nat., 2,1) "lutar com um 
Acadêmdco e também em pessoa um rétor"; mimei qui erant quon- 
dam eidem poêtae (Cíc, De Or., 3,174) "músicos que eram outrora 
ao mesmo tempo poetas". 

17. Ipse, ipsa, ipsum, outro composto de is, que, como vimos, 
é propriamente um pronome intensivo adversativo, indica que a pa- 
lavra a que se refere é tomada em si mesma, isto é, no sentido mais 
individual possível, sendo às vêzes usada a sua forma mais expres- 
siva, com o acréscimo da partícula — met. É empregado isoladamente 
ou acompanhando um substantivo, um pronome pessoal ou de- 
monstrativo . 

Exs.: Ipse dixií (Cíc, Nat., 1,10) "êle mesmo (i . é . , Pitágoras) 
o disse"; qui ex ipsa caeãe ejfugèrunt (Cés, B. Gal., 7,38,3) "os que 
fugiram da mesma morte"; ego ipse commemorãbo (Cíc, Verr., 5,9) 
"eu mesmo lembrarei"; ille ipse factus sutn (Cíc, Fam., 2,9,1); 
mihi metipsi (Cíc, Mur,, 5) "a mim mesmo". 

III) Pronomes Indefinidos 

18. Preliminarmente, faremos uma observação de ordem muito 
geral : — Os pronomes alíquis, quis, quispíam, quisquum, ullus, multi, 
plures exprimem o valor indefinido mais geral ; enquanto quidam, 
q uísque, quílzbet, quiuis, uter } aVíus, alter são empregados para ex- 
pressar um valor indefinido limitado em diversos sentidos, como 
passaremos a ver. 
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19. Quis "algum, alguma, alguém, algo" é uma forma enclítica. 
não sendo por isso jamais empregada como primeira palavra da 
oração, quer seja esta subordinada ou principal. Exprime geralmen- 
te uma hipótese e não uma realidade, razão pela qual só aparece nas 
orações dubitativas, depois de um subjuntivo de eventualidade, nas 
frases negativas e depois de um relativo. 

Exs.: dixérit quis (Cíc, De Of., 3,76) "diria alguém"; filiam 
quis habet pecuma opus est (Cíc, Par, 44) "quem tiver uma filha 
tem necessidade de dinheiro"; si cui quid ille pramisit (Cíc, Phil., 
1,77) "se aquele prometeu algo a alguém"; ne q-uis uir clarus... 
uideãtur (Cíc, Prov. 39) "que ninguém pareça um varão ilustre"; 
si quid est in me ingeni (Cíc, Arch. 1) "se há em mim algum 
talento" . 

Observação: 

Não se confunda quís indefinido com quis pronome interrogativo, que 
é uma forma tónica, e que por isso aparece geralmente como primeiro 
elemento da frase. Ex.: Quis clarior in Graeeia Tkemístõcle? (Cíc. LaeL 
42) "quem na Grécia mais ilustre do que TemíStocleS?" quis illuec est MU- 
ier? (Plaut. Ep. 533) "quem é aquela mulher?" 

20. Aliquis tem aproximadamente a mesma significação do 
indefinido quis. É uma forma tónica, composta do pronome altus 
mais o próprio quis, e designa geralmente alguma coisa de indetermi- 
nado mas de existência real, sendo usado nas orações afirmativas, 
juntando-se por vezes aos numerais para lhes conferir certa indeter- 
minação aproximada. Aliás, de um modo geral, tende a substituir 
quis na linguagem corrente. 

Exs.: quisquis est ille si modo est aliquis (Cíc, Br., 255} "aquele 
seja quem for, se ao menos é alguém", i.é., "se ao menos existe"; 
superãri ab aliquo Syro (Cíc, Or., 232) "ser superado por qualquer 
Siro"; in aliquo iudicío (Cíc, Verr., 5,176) "em qualquer julga- 
mento"; uerba aáligãta quasí certa aliqua lege uersus (Cíc De Or., 
3, 176) "palavras ligadas como que por qualquer lei escrita do verso"; 
três aliqui aut quattúor (Cíc . , Fin , f 2 r 62) "três ou quatro aproxima- 
damente" . 

21. Quisquam "algum, alguém, alguma coisa", e ullus "qual- 
quer um, algum" são usados principalmente nas frases negativas ou 
de carãter dubitativo ou condicional. 

Exs.: num arãtor quisquam (Cíc, Verr., 3,216) "acaso algum 
lavrador"; ne rumor quidem quisquam (Cíc, At., 5,10,4) "nenhum 
boato em verdade"; sine ullo domino (Cíc, Rep. 1,67) "sem nenhum 
senhor"; sine ullo malefício (Cés., B. Gal., 1,7,3) "sem nenhum 
malefício" . 
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22. Quispiam é uma espécie de sinonimo de aliquis, mas com 
alguma coisa de mais vago. É muito mais raramente usado, tendo 
talvez um matiz de arcaísmo. É empregado em frases negativas ou 
afirmativas indiferentemente, equivalendo por vêzes a aliquis, a quis 
e a quisquam, alternando não raro com alíquis, apenas para evitar a 
repetição dêste. 

Exs.: Quispiam dicet (Cie., Verr., 3,111) "alguém dirá"; aliae 
quaepiam ratiõnes (Cíc, Fam,, 9,8,2) "algumas outras razões"; si, 
agrícola quispiam... aut si pictor allquis (Cíc, De Or. r 2,38) "se 
algum agricultor. . , ou se algum pintor. . 

23. Quidam "certo" é o pronome indefinido cujo sentido é me- 
nos indefinido, uma vez que indica que a palavra a que se refere é 
determinada até um certo ponto para a pessoa que fala, embora seja 
de sentido inteiramente indefinido para as. demais. Daí ser quase 
que inteiramente substituído no latim posterior por certus, que, en- 
tretanto, já ocorre em Cícero : insolentza certòrwm, homínwm (Mare, 
16) "a intransigência de certos homens" . 

Exs.: habúit quamdam ille infamíam (Cíc, Flac, 95) "teve aque- 
le um certo opróbrio" (que eu conheço mas não declaro); «idéo esse 
hic in senãtu quosdam qui teeum una fuêrunt (Cíc, Cat., 1,8) "vejo 
estarem aqui no senado certos indivíduos que estiveram juntamente 
contigo" (sei bem quais são, mas no momento não me convém dizer). 

Observação: 

Junto de um adjetivo, quidam tem por função atenuar a expressão, e, 
talvez, às vêzes até reforçá-la; díuina quaãam mente praeãitus (Cíc. Mi!. 
21) "dotado de uma inteligência quase divina"; incredibili quodam stuãio 
(Cíc. De Or. 1, 14) "com um zêlo quase incrível"; increãibilis quaedam 
ingeni magnttúdo (Cíc. Ac. 2,2) "uma grandeza de espírito realmente in- 
crível". 

24. Quisque J 'cada um" é formado de quis mais a enclítica 
— que de sentido generalizador, e se opõe a omnis "todo", como utêr- 
que se contrapõe a ambo. Como quis, é uma forma enclítica, razão 
por que, de um modo geral, não encabeça a oração. É empregado 
geralmente só no singular, vindo estreitamente ligado a determinadas 
palavras que o precedem, como os reflexivos (ou possessivos de sen- 
tido reflexivo), os relativos e interrogativos, os ordinais, os superla- 
tivos, etc 

Exs.: pro se quisque (Cíc, Of., 3,58) "cada um por seu lado 1 '; 
suo caíque iudicio utêndum est (Cíc, Nat., 3,1) "cada um deve usar 
seu próprio julgamento"; quam quisque norit artem in hac se exer- 
cêat (Cíc, Tusc, 1,18) "que cada um se exercite na arte que conhe- 
ça"; quid quoq-ue loco faciêndum esset promdêre (Cés., B. Gal. t 
5,33,3) "prover o que deveria ser feito em cada lugar"; opttmum 
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quidque ratissimum est (Cíc, Phil., 2,81) "o excelente é também 
o mais raro" (i.é.> cada excelente); quinto quoque anno (Cíc, Verr,, 
2, 139) "cada quinto ano, i.é,, de cinco em cinco anos"; etc. 

Observações: 

1) O emprêgo de çuisque no plural restrtnge-se principalmente aos 
seguintes casos: a) quando se refere a palavras que só tenham plural, ou 
que no plural tenham significado diverso do singular, como castra, -õrum, 
ou littèrae p -ãrum (diferente âe Uttêra r -ae) : quantum capíãrum et ubt 
quaeque essent (T. Lív. 24, 11,1) "quantas tropas e onde estava cada uma 
delas"; b) na construção com um superlativo neutro plural, devendo-se, 
porém, notar que esta construção não exclui a construção com o singular: 
fortíssima quaeque consilía tutísslma sunt (T, Lív. 25, 38, 18) "os parti- 
dos mais denodados são cada vez mais os mais seguros'*, 

2 ) Em complemento ao que ficou dito na observação precedente, no- 
te -se que na língua falada, tanto no período arcaico como no Imperial (e 
até mesmo na língua clássica, embora em caráter excepcional) mani- 
íesta-se a tendência de usar quisque no rjlural: optúmi quique (Plaut. 
Most. 155) "os melhores"; aã quosque uenèrat (T. Lív. 37, 43.8) "viera a 
cada um dêles"; humiWmte quíbúsque (Sên. Ep. 87,15) "a cada um dos 
mais humildes"; ira optimis quíbúsque (Cíc. Lae. 34) "nos melhores"; etc. 

3 ) No latim arcaico era comum o emprego de quisque isoladamente, 
construção que também ocorre uma vez por outra no latim clássico (no 
latim imperial, especialmente na língua falada, tal construção era geral- 
mente substituída pelo emprêgo de unusquisque) : ut commoáumst et lubet 
quidque facias (Plaut. Amph. 558) "faças cada coisa como te é cómodo e 
como te apraz". 

25. Vtèrque "um e outro" é também geralmente empregado no 
singular, isto em razão de sua própria significação. Entretanto» obser- 
va-se a mesma tendência apontada para quisque, no sentido de seu 
emprêgo no plural. Como quisque, era primitivamente enclítico. 

Exs.: utèrque sapiens appellãtus est (Cíc, Lae., 6) "um e outro 
foram chamados sábios"; ulêrque eõrum exercíturn edúcunt (Cés., 
B.Ciu. 3,30,3) "um e outro fazem sair o seu exército"; iubêo ptomi 
utrõsque (Cíc, Verr., 4,32) "mando sair a um e outro"; utraeque 
inutiles... sient (Ter. Andr. 287-8) "sejam inúteis uma e outra"; 
utrísque his (Cíc, Lig. 36) "a um e a outro". 

26. Osjrelativos indefinidos quisqtws "quem quer que seja", e 
quicúmque "seja quem íòr'\ por uma evolução sintética de seu em- 
prego, passaram também a ser usados como simples indefinidos com 
o sentido de "qualquer que seja", "não importa qual". Tal evolução 
(recente para quicúmque, mas antiga para qwisqms) se explica pela 
elipse do verbo sum, possum, ou fieri potest, em expressões como 
quoquo modo "de qualquer maneira", quaeumque ratione "por qual- 
quer que seja o meio". 

Exs.: quae sanãri potérunt, quaeumque ratióne sanàbo (Cíc, 
Cat., 2,11) "o que puder ser sanado, eu o sanarei por qualquer que 
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seja o meio"; libèros suos quibusquibus Romãnis... dabant (T. Lív., 
41,8,10) "davam os filhos a quaisquer cidadãos romanos". 

27- Quilibet "qualquer que seja", e qwmis "quem quiser", "qual- 
quer" podem ser empregados ou não junto de um substantivo, tendo 
o valor de indefinidos quase que absolutos pelo seu sentido indeter- 
minado . 

Exs.: quemUbet (sequere), modo aUquem (Cíc, Ac, 2,132) "segue 
quem quer que seja, contanto que seja alguém"; fiai in HUpania 
quidlíbet (Cíc, At., 10,6,1) "aconteça na Hispânia o que quer que 
seja"; quiuis liber ãebet esse (Cíc, Verr., 2,58) "qualquer homem 
deve ser livre". 

IV) — Pronome Relativo 

28. O pronome relativo tem por função exprimir a relação 
existente entre a sua própria oração e um substantivo que geral- 
mente a precede, denominado antecedente. Quanto à concordância,, 
o relativo concorda com o seu antecedente em género e número, 
mas não em caso, que lhe é determinado pela função que esteja de- 
sempenhando na própria oração a que pertence. Exs,: nos, dii patrii, 
qui popúlum Romãnum seruãtis testor (Cíc, Sul., 86) "ó deuses- 
pátrios que salvastes o povo romano, invoco-vos como testemunhas"; 
deÕrum numero eos solos ducunt qttos cernunt et quorum aperte 
opíbus muantur (Cés., B, Gal., 6,21,2) "consideram no número dos 
deuses só os que eles vêem e com o auxílio dos quais são manifesta- 
mente ajudados". 

29. Se o relativo estiver precedido de mais de um antecedente, 
segue, no que diz respeito ao género e ao número, as mesmas regras- 
apontadas para a concordância do adjetivo em função predicativa. 
Exs.; reliqua multitúdo puerõrura mulierúrnque . . . passim fugeré 
coepit, aã quos consectandos Caesar eqmíãtum mísit (Cés., B. Gal., 
4,14,5) "a restante multidão de mulheres e crianças começou a fugir 
para todos os lados ; para perseguir os quais César enviou a cava- 
laria" . 

30. O relativo, quando introduz uma oração de caráter aposi- 
tivo OU predicativo, frequentemente deixa de concordar em género 
e número com seu antecedente para fasê-Io com o substantivo predi- 
cativo de sua própria oração, Exs.; Alesiam quod est oppidum Man- 
dubiõrum (Cés., B. Gal., 7,68,1) "Alésia, que é uma cidade dos man~ 
dúbios" , 

31. O antecedente por vezes aparece em ambas as orações, 
outras é omitido, fato que se verifica principalmente quando êste 
antecedente é o pronome anafórico is e está no mesmo caso do rela- 
tivo. Exs.: loci natura erat haec quem loewm nostri delegêrant {Cés.> 
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B, Gal,, 2,18,1) "esta era a natureza do lugar, o qual lugar os nossos 
tinham escolhido"; a/rrúttit mérito proprium (is) qui aliênum appêtit 
(Fedr., 1,4,1) "perde merecidamente o próprio quem cobiça o alheio". 

COMPLEMENTO À SINTAXE DOS PRONOMES 

Vimos nos parágrafos 1 e 2 dês te capítulo que o emprego dos 
pronomes pessoais da primeira e segunda pessoas como sujeito do 
verbo era antes uma decorrência da estilística do que da sintaxe, uma 
vez que êles nada acrescentam ao conceito expresso pela flexão 
verbaL Aliás, no complemento ao estudo de A Oração e suas Partes 
(Cap. XXIII), já tivemos oportunidade de mostrar o caráter apo- 
sitivo destes pronomes sujeitos, com a função de exprimir a ênfase, 
pondo em relêvo o sujeito. São, assim, de largo emprego na língua 
falada e, portanto, nos géneros literários que a procuram reproduzir, 
como o género dramático, especialmente a comédia, ou género epis- 
tolar, em especial a correspondência familiar ou íntima. Êste em- 
prego habitual dos pronomes pessoais no latim coloquial, porém, vinha 
como que banalizá-los, enfraquecendo-se por isto o seu primitivo 
valor expressivo. O fato veio a se ultimar, atingindo suas últimas 
consequências, nas línguas românicas, onde passaram êle a ser usados 
obrigatoriamente em algumas, como por exemplo o francês, ou com 
relativa frequência em outras, como o português. Entretanto, cumpre 
observar, esta tendência já se fazia sentir desde o latim arcaico* 
sendo mesmo usual na língua falada. Assim, nos seguintes exemplos 
de Plauto e Terêncio, os pronomes pessoais sujeitos são empregados 
sem nenhum matiz especial de expressividade : heus uos, puéri, qtàd 
istíc agítis? (Most. 939) "Olá, rapazes, que estais fazendo aí?"; 
Heus senex, quíd tu percontãre ad te quae níhil attlnent? (Most. 
940) "Olá, velho, porque tu nos estás a fazer perguntas sobre o qu& 
não te diz respeito ?"; nam qiúd ego nunc dicam patri ? (Andr. 612) 
"com efeito, que direi eu agora ao meu pai ?": Oh ! tibi ego ut creãam, 
jurcíjer! Tu rem impeâitam et perditam restituas ? (Andr. 618-619) 
"Oh ! que eu tenha confiança em ti, patife ? Tu irás restabelecer uma 
situação embaraçada e perdida?"- J. T. Allardice, em sua Sintaxe 
de Terêncio, considera o emprego do pronome tu com o imperativo 
como uma característica pura e simples do latim coloquial (pág. 38). 
Tal emprego, sem ênfase, dos pronomes pessoais sujeitos ocorre até 
mesmo no período clássico, e não só na correspondência de Cícero, 
mas nos seus tratados, senão mesmo nos discursos : ego tabellarios 
póstero die ad uos eram mUsúrus (Cíc, At., 6,9,4) "eu ia enviar-vos 
mensageiros no dia seguinte"; nunc tu propêra (Cíc, At., 3,4) "tu 
agora, apressa-te"; riam quid ego de studiis dicam ? (Cíc, Lael., 104) 
"com; efeito, que direi eu dos estudos ?"; credo ego uos, iudíces, 
mirâri (Cíc, Amer., 1) "creio que vos admirais, juízes"; haec ego 
omma . . . compêri (Cíc, Cat,, 1,10) "eu soube de tudo isto 1 '. 
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Como é sabido, o latim não tinha um pronome sujeito para as 
terceiras pessoas do singular e plural, A língua falada procurava 
suprir esta lacuna com o uso do anafórico is ou de um demonstrativo 
que o substituísse, perdendo assim muito do seu valor primitivo, o 
que aconteceu com ille, a ponto de transformá-lo num pronome pes- 
soal nas línguas românicas. Outra consequência do enfraquecimento 
de ille foi o de se ter transformado em artigo definido, transformação 
esta que se veio ultimar também apenas n&s línguas românicas. 
Entretanto, esta transformação já vinha preparada de há muito no 
latim falado, podendo ser vislumbrada nos textos dos cómicos lati- 
nos e em autores principalmente do período imperial. Daremos alguns 
exemplos frisantes : nihili fado quod Ulis faciat cetéris (Plaut. M. 
Glor., 168) "não dou importância ao que faça aos outros"; aequo 
menãiciis atque ille o-pulentissímus j censêtur censu (Plaut,, Trin., 
493-494) "igualmente o mendigo e o milionário são classificados na 
mesma classe"; illam alteram (partem) (Sal., B. Iug. 16,5) "o outro 
partido"; quod efriam nerbis accldit ut illi fero (Quint., 1,6,26) "o que 
acontece até aos verbos, como ao verbo fero"; etc. 

Vimos no n,° 4 deste capítulo que o reflexivo, bem como o pos- 
sessivo da 3. a pessoa suus, remete ao sujeito da oração em que se 
encontrar, ou, se estiver numa subordinada, para referir o pensa- 
mento do verbo da oração principal. Êste emprego, que se desenvolveu 
em latim, não tem as mesmas limitações em outras línguas indo-euro- 
péias, como o grego por exemplo, onde é muito mais livre. Aliás, 
no próprio latim se encontram derrogações a êste uso restrito do 
reflexivo, o que sem dúvida representa um vestígio do antigo estado 
de coisas. Em primeiro lugar, observaremos que é possível ao refle- 
xivo referir- se não ao sujeito gramatical da frase, mas ao sujeito 
real (ou ideológico), caso muito frequente quando se trata do abla- 
tivo complemento da voz passiva : a Caesdre. . . inmtor, , . sibi ut sim 
legãtus (Cíc, At., 2,18,3) "sou convidado por César para ser seu 
lugar-tenente". Sendo o complemento de causa eficiente o que indica 
o agente da passiva, representa êle propriamente quem fêz a ação 
do verbo, constituindo, pois, o sujeito real do mesmo. Caso contrá- 
rio, é o que, pela mesma consideração do sujeito real da frase, deter- 
mina o emprego do substituto do reflexivo, como no seguinte passo: 
(libéri) mihi uero et propter indulgentiam meam et propter excel- 
lens eõrum- ingenium vita sunt mea cariôres (Cíc, Quir. 2) "os filhos 
são para mim verdadeiramente mais caros do que a minha vida, pela 
minha estima e por sua índole excelente". Além dos casos supra- 
mencionados, referiremos ainda os seguintes (em que o reflexivo ou 
o possessivo da terceira pessoa não remetem obrigatoriamente ao 
sujeito): nas fórmulas per se, ou propter se "por si mesmo, em pes- 
soa", conservando assim o reflexivo o seu sentido próprio, o mesmo 
acontecendo com suus ao acompanhar imediatamente a palavra a que 
se refere : ipsum Furium per se uidi libentisslme (Cíc, Fam M 10,3,1) 
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"vi Fúrio era pessoa com muito prazer"; hvnc sui ciues e ciuitãte 
eiecerunt (Cíc, Sest,, 142) "seus próprios concidadãos o expulsaram 
da cidade . 

Outro emprego frequente do reflexivo era para indicar a reci- 
procidade, vindo neste caso sempre acompanhado de ipse: se ivsi 
adhortãntur (Cés., B. GaL, 6,37,10) "êles se exortam uns aos outros". 
Mas a formula usual da reciprocidade é inter se, ou inter nos inter 
uos: cotloqmW inter nos (Cíc, De Or., 1,32) "conversamos entre 
nos ; hoc mvrabillus quod uos inter uos risum tenêre possltis (Cíc. 
Nat. 1,71) "o que é de muito se admirar é que vós possais conter o 
riso entre vós". 

Enfim, para encerrarmos as nossas considerações, faremos uma 
observação sobre o emprego do pronome iste. Vimos que, não raro, 
o demonstrativo da segunda pessoa tomava um matiz pejorativo, es- 
pecialmente quando designava um opositor ou acusado. Cumpre, po- 
rém, acrescentar que isto não quer dizer que êste valor pejorativo 
seja permanente, podendo até mesmo, se bem que muito raramente, 
assumir um sentido laudatório ou encomiástico, como no seguinte 
passo : hommes sapiêntes et ista auctoritãte praeáitos qua uos estis 
(Cíc. r Amer., 154) "homens sábios e dotados desta autoridade que 
possuís" . 

Quanto à sintaxe do relativo, completaremos as breves conside- 
rações que fizemos neste capítulo, quando estudarmos a oração subor- 
dinada relativa. 
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CAPÍTULO XXVII 



SINTAXE DOS CASOS 



I) Nominativo* 

1. O Nominativo é o caso que designa a pessoa ou coisa de 
que trata a frase, não se restringindo, pois, o seu emprego apenas em 
indicar o sujeito da oração. Aliás, os gramáticos latinos usaram a 
palavra nominatiuu s para traduzir o~ vocábulo grego que assim se 
denominava, por ser empregado fm r n TT par * substantivo sim- 
nlesmente ^itad jo. como uma palavra. Assim, é sob a forma do nonu- 
nativo que o nome fora da frase vem ao espírito, como por exemplo 
nos títulos e nas enumerações, É ainda usado nas descrições anima- 
das para indicar as características de uma situação, ou os traços de 
um caráter. 

Exs- Bellum IuguTtinum (Sal.) "A Guerra de Jugurta"; Orãtor 
(Cíc.) "O Orador"; Brutus (Cíc.) "Bruto"; Commentarii de Bella 
Gallico (Ces.) "Comentários da Guerra da Gália"; Sallãnus, Antis- 
tu* Marins, etc. (C.I.L., 4,4514); clamor senãtus, quereUae, preces, 
socer ad pedes abiectus (Cíc, Sest., 74) "o clamor do senado, as 
lamentações, as súplicas, o sogro lançado a seus pés"; magna celenter 
commutatio rerum (Cés. t B. Ciu., 1,60,4) "grande mudança da situa- 
ção"- crudêlis ubique lucíus, ubique pauor et pluríma mortts imago 
(Verg., En., 2,368-9) "por tôda parte a dor cruel, por toda parte o 
pavor e a imagem múltipla da morte" . 

2 Mais frequentemente, porém, é_p norflinatiyo o .caso do sujeito 
e An aposto, do sujeito, do predicativo que se refere ao sujei to, E 
"quase sempre omitido o nominativo sujeito quando o interlocutor 
o tem presente no espírito. 

Exs.: his Caesar ita respòndit (Cés., B. Gal-, 1,14,1) " a êstes ' 
César assim respondeu"; mens agítat molem (Verg., En., 6,727) o 
espírito movimenta a massa"; ipse ín titeriõrem Gallíam ad conuen- 
tus agendas pro/éctus est (Cés-, B. Gal., 1,54,3) 'ele próprio partiu 
para a Gália citerior para reunir as assembleias"; suscipio tnwmcrtia* 
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hominum perditõrum (Cíc, Cat, 2,11) "tomo a mim os ódios dos 
homens perdidos"; quoúsque tandem àbutêre, Catilina, patientía nos- 
tra? (Cíc, Cat., 1,1) "até quando, Catilina, abusarás de nossa pa- 
ciência?"; apud Helvetios longe nobilissimus fuit et ditissimus Orge- 
tòrix (Ces., B. Gal, 1,2,1) " entre os helvécios, foi, de longe, Orge- 
torige o de mais alta estirpe e o mais rico" ;itlud erat misêrum sola- 
dum (Cíc, Verr., 3,199) "aquilo era uma triste consolação"; is enim 
splendor est uestrum, (Cíc, At., 7,13,3) "tal é o esplendor de vossas 
pessoas ; scelerumque inuêntor Vlixes (Verg., En., 2,164) "Ulisses, 
o inventor de crimes" . 

3. Jffnjn.»ML*i«in ^|»filiMwjifMin - Ainda que relativamente com 
pouca frequência, encontra-se o nominativo empregado em fras es 
exclamativa s, sendo por isso denominado nominativo exclamativo - " 

Exs.; O conseruãndus ciuis ! (Cíc, Phil., 13,37) "ó cidadão que 
se deve defender em tibi anus lépida {Plaut., Cure, 120) "vamos, 
velha encantadora"; o festas disn ! (Ter., Eun., 560) "ó dia festivo!" 

4. Njminativo velo Vocativ o. — Enfim, o nominativo é usado 
em substituição ao vocativo c om os temas em o/e. n a^Jíp pia arqpqa 
nrincirja][men.lp máxime quando o substan tivo vem a companhado do 
possessivo m eus e pnpprra htyi matiz d^ afptp 

Exs.: mi Libán e. aç ellns mims^ (Plaut.. Asin., 691) "ó meu 
querido Líbano, mSnina de ouro dos meus olhos"; mel meum, suaui- 
túdo, cibus, gauãium (Plaut,, Bac, 18) "ó minha doçura, meu 
amor, meu alimento, minha alegria"; proiice tela, manu, sanguis 
meusí (Verg., En., 6,835) "atira para longe de ti estas armas, ó 
meu sangue !"; auái tu, popúlus Albanus (T. Lív., 1,24,7) "ouve, ó tu, 
povo Albano"; almae filius Maiue (Hor. Od. 1,2,42,-3) "ó filho da ben- 
fazeja Maia I" . 

II) Vocativo. 

5. O Vocativo é um caso à parte dos demais, sendo empregado 
como n m oi^mpTltQ ;" H ei)priír?nte de -tod o o contexto da frase e por 
isso mesmo não fazendo parte da oração. Aliás, como já tivemos 
oportunidade de ver (Cap. VIII, 70,11), sua forma já o distingue de 
todos os outros casos, caracterizando-se ou pela desinência zero, no 
singular da segunda declinação, ou por tomar de empréstimo a desi- 
nência do nominativo plural dos nomes em — us da segunda declina- 
ção (e singular e plural de todas as demais) . 

6. O vocativo não é unicamente o caso da., interpelação pura 
e Simples, mas também nda tBnyira ff do vitupério j^J^j ^ 

Exs.: memjtí^i. gnim «ro- fêçfo, Attíce (Cíc, Lae., 2) "com efeito, 
certamente te lembraste, Ático"; quaerunt quidem, C. Laeli, multi 
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(Cíc, Lae., 8) "muitos, com efeito, perguntam, C. Lélio"; ego uero 
tibi istuc, mi Antoni, remitto (Cíc, At., 14,13,B3) "mas quanto a 
mim, meu caro António, passo-te a ti isto"; o mea commoditas, o 
mea opportunltas (Plaut Men. 137) "ó minha comodidade, ó minha 
oportunidade"; filia mea, sálue (Plaut. Rud. 1173) "salve, fiíha 
minha"; salue mi pater insperãte (Plaut., Rud., 1175) "salve meu 
pai inesperado"; quid agis mea salus ? (Plaut., Cas., 801) "que fazes, 
minha salvação?"; àb\, sís, belua (Plaut,, Most., 569) "vai-te, por 
favor, animal"; propêras an non, dormitãtor? (Plaut., Trin., 983) 
"apressas-te ou não, dorminhoco?"; male dicêre audes, fons uiti et 
peiiuH (Plaut., Fers., 848) "ousas falar mal, fonte de vício e per- 
]uno ? . 

7. Vocatiu o F t ^lãrm,fí.tiiifi — Por vezes, o vocativo ocorre era 
frases exclamativas, caso em que se denomina uoeatiuo exclamativo. 

Exs.: O jortunâte adulêscens (Cíc, Arch,, 24) "ó moço afortu- 
nado"; o di boni (Cíc, C. M, 69) "ó bons deuses"; di imfm.ortàle3, 
quod ego knnc audíui loquí (Plaut., Bac, 182) "deuses imortais, 
o que eu o ouvi dizer"; luppíter ! est illic Charinus (Plaut., Merc, 
865) "Júpiter! não está ali Carino ?". 

8. Em latim, nas frases p rotocolares, quando o vocativo não é 
expressivo, f , ""an d" ™p,|tr fl fl11TM ™ Qtw ^ ^mna^ia^amor^cari: 
nho.gu insulto, não vr ~i n rnmr"^ v ^" ^^f^Q ílt i'ú 

Exs.:dmíurai .úlênti. í&atres conscr^f qno eram his temporl- 
bus usus (Cíc, Mare, 1,1) "do antigo silêncio, senadores, de que 
usei nestes tempos"; genus ipsum prius cognoscíte, índices (Cie, m 
Varr , 2,4,1,1) "conhecei primeiro a própria espécie, juízes"; credo 
ego uos, iuãices, mirãri (Cíc, Amer., 1) "eu creio que vós vos admi- 
rais, juízes"; ãi deaeque omnes, uobis habêo gratias (Plaut. Poen., 
1274) "a vós todos, deuses e deusas, rendo graças". 

9. Além da interjeição o, muitas outras são empregadas com 
o vocativo, sendo que destas as mais frequentes são : heus. "olá"; 
eho^olá^ J£h" . 

Exs.: heus! tu, Rufio (Cíc, Mil., 60) "olá, tu Rufião!"; heus 
Phaedrome, exi, exi (Plaut., M .Glor., 816) "olá, Fedrome^sai sai ; 
eho Messemo (Plaut., Men., 432) "oh! Messênio"; eho_£Ug& (Ter., 
Hec, 719) "olá, rapaz! 1 '. 



Hl) Acusativo. 

10. r> A^uaftina tem valores diversos, que se tornam difíceis^ de 
reduzir a" uma fórmula única, sendo que, entretanto, seu _emprêgp 
mais geral é o de indicar o -^tl Hr K ™ " ™ Ta1 ^ ^ ritm a acan v€fr 
bal. Como êste acusativo vem, por assim dizer, completar d ir et a- 
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mente o sentido do verbo transitivo, costuma chamar-se vulgarmente 



Exs.; património, sua ptofadêrmit, fortunas suas obligauêrunt 
(Cia, Cat, 2,10) "esbanjaram o seu patrimônio, hipotecaram os seus 
bens"; Ambiòrix copias mas. . . non conduxêrit {Ces., B. Gal. s 6,31,1) 
"Ambiorige não terá reunido suas tropas"; ab armeis honesta petâmus 
(Cíc, Lae., 44) "aos amigos só peçamos o que é honesto"; accepi 
tuas littèfas (Cíc, At., 14,6,1) "recebi tua carta"; ãiuitías alii pro- 
pònunt (Cíc, Lae., 20) "outros preferem as riquezas". 

fll. O Acus af wq . de ObÂeta ou complemento direto pode vir 

acompanh"ado je" um adiunto predicativo que rp refira a êle e que 

por isso mesmo com ele concorde. Isto acontece principalmente com 

os verbos que significam : t^nar^on &rlernr u t.*r p^f^r nn ™ nt{ f 

âe, chamar, nome ar, eleger, etc 
f . — 

Exs.: cum grattas agéret quod se consúlem fecisset (Cíc, De Or., 
2,268) "como rendesse graças por ter sido eleito cônsul"; MJ-cfindam 



senectútem effiç éte (Cíc, C. M., 2) "tornar a velhice agradável, 
alegre ; Scipío P. Rupilium potúit consúlem ejficêre (Cíc, Lae,, 74) 
"Cipião pôde fazer cônsul P. Rupílio"; tutorem uifam red f Ur& 
(Cíc, Rep., 1,3) "tornar a vida mais segura"; me seuêrum uehemen- 
temque praebeo (Cíc, Cat., 4,12) "mostro-me severo e rigoroso"; 
hoc sibi puteherrvmum ãucèbant clientium fortunas defender e (Cíc, 
Caecil., 66) "julgavam isto o mais belo: defender os bens de seus 
clientes"; me augurem nominauêrunt (Cíc, Phil., 2,4) "nomearam- 
■rae áugure"; etc. 

12. Note-se, porém, que êste não era o primitivo valor do acusa- 
tivo, que a princípio era inteiramente independente do verbo, o que 
é comprovado por vários fatos, entre os quais poder o seu comple- 
mento vir em outro caso, como também poderem verbos transitivos 
ser empregados intransitivamente e vice-versa, Assim, alguns verbos 
empregados como transitivos na língua arcaica, passaram depois, no 
período clássico, a se construírem como intransitivos, como: abtttor, 
"abusar", fruor "gozar", fungor "pagar, desempenhar uma função", 
quaeso "pedir", etc 

Exs.: hoc argentum alibi abútar (Plaut., Pers., 262) "gastarei 
êste dinheiro em outro lugar"; iam diu sapientiam tuam abusast 
(Plaut., Poen., 1199) "já há muito que a tua sabedoria se gastou"; 
istum âecumanõruvi nomlne ad suos quaestus esse abúsum (Cíc, 
Verr,, 3,61) "ter êste abusado do nome dos cobradores do dízimo 
para seus ganhos pessoais"; abutlmur etiam saepe uerbo (Cíc, De 
Or., 169) "usamos também frequentemente do sentido de uma pala- 
vra"; sin ea quae jructus cumque es periêre profusa (Lucr., 3,940) 
"se ao contrário tudo o que gozaste. . ."; atiqua re uti et frui (Cíc, 
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JNTat., 1»103) "usar e gozar de alguma coisa"; hic múnus fungàtur 
tuom (Plaut., Amph., 827) "êste desempenhará a tua função"; uale- 
túdo, ut dolore careas et muneribus fungare corpòris (Cíc, Lae., 22) 
"a saúde (permite) que não tenhas dor e de sirvas das funções 
do corpo". 

13. Muitos verbos habitualmente de significação completa, e 
por isso funcionando geralmente como intransitivos, aparecem em 
algumas construções como transitivos. Por outro lado, é frequente 
acontecer que verbos simples intransitivos tenham compostos usados 
sempre como transitivos. Os prevérbios circum— , per—, praeter— , 
sub ter-, super—, trans-, e, ainda que em caráter menos geral, ad—, 
ante-, cum-, ex~, in— f inter-, ob—, prae-, sub- são os que costu- 
mam tornar transitivo o sentido intransitivo dos verbos simples, 

Exs.: Nam inuidêre aegritudlnis est et aemulãri et ôbtrectãre et 
misereri et angi, lugêre, maerêre... (Cíc, Tusc., 3,84) "pois ter 
inveja, ter rivalidade, maldizer, ter pena, sentir aflição, sentir dor, 
estar abatido.., é mal-estar"; id quod multiinuidêant (Ac., 215) 
"isso que muitos invejam"; eius ôbtrectãre laudes uQlúit (T. Lív., 
45,37) "quis rebaixar-lhe a glória"; lugêre facilius rem publicam 
posset {Cíc, Br., 4) "pudesse mais facilmente chorar a república"; 
horrêbant ãensis crura pilis (Ov., Fast., 2,348) "as pernas estavam 
eriçadas de espessos pêlos"; horrent dolõrem (Cíc*, Tusc, 5,85) " têm 
pavor da dor"; etc, e; subsidio sui ièrtint (Ces. B. Gal., 7,62,8) 
"foram em socorro dos seus"; Alexander dum drcúmit muros (Sên. r 
Ep., 59,12) "enquanto Alexandre dá volta à muralha;" partem 
circumire exteriores munitiõnes iubet (Cés., B. Gal., 7,87,4) "manda 
uma parte contornar as fortificações externas"; uolãsse eum non iter 
fecisse ãiceres (Cíc, Phil., 10,11) "dir-se-ia ter êle voado e não 
viajado 1 '; nigra uelut magnas dommi cum diuttis aedis peruõlat... 
hirúndo (Verg., En., 12,473-4) "como a negra andorinha quando voa 
à casa de um senhor rico"; omnem peruõlat caeli fretum. (Ên. Trag. 
331) "voa através de toda a faixa de céu"; hunc praeterire (Plaut., 
Aul., 474) "ultrapassá-lo"; ripas ftinraira praeteréunt (Hor., Od., 
4,7,3) "os rios correm ao longo das margens" ; unda superuênit undam 
(Hor., Ep., 2,2,176) "a onda cobre a onda"; Rhenum transire (Cés., 
B. Gal., 1,33,3) "atravessar o Reno"; capítis pericúlum adlre (Ter., 
And., 677) "correr perigo de vida"; ne Nicobúium me sinas conuenlre 
(Plaut., Bacch., 175) "Nem permitas a Nicobulo vir ter comigo"; 
ut limen exiéram (Ter., Hec, 378) "para que não saia da soleira"; 
ingressust uiam (Plaut., Amph., 429) "entrou no caminho"; ita me 
occursant multae (Plaut., M. Gl., 1047) "assim me perseguem 
muitas"; etc 

14. Acusativo Interno — Pode ainda acompanhar ^m, Y Ri r^ n 
habitualmente intransitivo, servindo- lhe de objeto direto. o acusa - 
tivo de um substantivo verbal que tenha a mesma raiz do verbo, 
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ou, f|fi Yp Tgc | oue ao menos pelo sentido lhe .qpia pmiivalpntp É êste 
-acusativo denominado acusativo de qualificação, acusa ti vo da figura 
etimológica, ou acusativo interno. 

Exs.: scelestiõrem cenam cenãui tuam quam quae Thyestae po- 
sltast (Plaut., Rud., 508) "ceei a tua ceia mais celerada do que a 
-que foi servida a Tieste"; tutip-em vfâftm. uiiLP.rf. ír.ír Verr., 2,118) 
"viver uma vida mais segura ; multa ego possum docta dieta loqui 
(Plaut., Tr,, 380) "quanto a mim, posso falar muitos ditos elegan- 
tes"^ sapiênteiL. rf^frf (Plaut., Rud., 1250) "dizer ditos com 
elegância ; plagas minitaris mini (Plaut., Capt., 963) "tu me amea- 
ças pancada"; narratiônis incipit mihi initium (Ter., And. 709) "co- 
meça para mim o princípio da narração"; etc. 

>15.: Duplo Acusati vo — Finalmente, ainda como uma conse- 
quência do primitivo estado de coisas, em que o acusativo era inde- 
pendente do verbo, mantéra-se em latim o uso de alguns verbos 
serem acompanhados de dois acusativos (duplo acusativo) . Isto 
costuma acontecer na prosa clássica stj com os verbos docêre " ensi- 
nar" (ornais usado), celãre esconder" ■poscê re "reclamar", ftagitgre 

"solicitar", etc. 

f l 

Exs.: eam fartem]! nos ^ . ^o ^slmum dpcêo i.q (Cíc, De Or., 
2,216) "e tu nos ensinaras de preferência essa arte"; docêre alíquem- 
littéras (Cíc, Pis., 73) "ensinar alguém a ler"; nOn enim te celãuz 
sermànem T. Ampi (Cíc, Fam., 2,16,3) "não te ocultei o discurso 
de T. Ampo"; haeç $unt Hia quae me.. . modo flagitãbat (Cíc, De 
Or., 2,188) 'estes são aqueles processos oratórios cuja exposição ele 
me solicitava há pouco"; et parentes pretium, pro sepultura liberum 
poscéret (Cíc, Verr., 2,1,7) "e reclamava dos pais o preço da sepul- 
tura dos filhos" . 

+ 16. Os verbos im.np-s.snp is decet "convir", dedécet "não convir", 
fallit "escapar", misêret "ter compaixão, pesar", oportet "ser mis- 
ter" paenitet "ter pesar, arrepender-se", piget "estar pesaroso" ) pudet 
"ter vergonha", taedet "estar aborrecido" constroem-se com o acusa- 
tivo que designa, a pessoa que sente qualq u gr destes sentimen tos, 
indo para o fffiBffi.vo o que" designa a coisa" que o suscitou. 

Exs.; oratàrem irãsci minlme decet (Cíc, Tusc, 4,54) "não con- 
vém em absoluto ao orador encolerizar-se" ; si quid dedêcet (Cíc, 
Of., 1,146) "se algo não convém"; oratàrem simulare non dedécet 
(Cíc, Tusc, 4,55) "não fica mal ao orador fingir"- nenn.t> rfqexãrem, 
fef e tt ty (Cés., B. Ciu., 3,94,3) "nem escapou a César"; eorum nos 
-miseret (Cíc., Mil, 92) "temos compaixão deles"; uenditõrem dicere 
uitia oportet (Cíc, Of., 3,51) "é mister que o vendedor declare os 
4ef eitos (da mercadoria) "; num seneetútis $uae eum paenitêret? (Cíc, 
-C. M., 19) "acaso lhe pesaria a sua velhice?"; me piget stultitiae meae 
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(Cíc, Dom., 29) "estou pesaroso de minha tolice"; eos infâmia? 
m»e non pudet (Cíc, Verr., pr., 35) "não tem vergonha de sua infâ- 
mia ■ eos uUae taeâet (Cíc, At., 5,16,2) "êles estão aborrecidos da 
vida , 

A rv ^ÍÍVfí ffí ™™™°ntr - Um dos empregos mais anti- 
gos do acusativo é indicar o termo para o qual tende um movimento 
desenvolvendo-se desde cedo o uso de neste caso o acusativo ser 
precedido de uma preposição. Entretanto, em latim, mesmo no perío- 
do clássico, ainda se conservam vestígios do primitivo estado de 
coisas em algumas construções que dispensam as preposições como 
por exemmo quando se W. a Al ^1 J "dTgequenas 
ilhas, com os substantivo^ » con «trun fes de verbo s de 
movimento mm n «fu rtivo do supino. e_gnh m e™ «Ipima* ^ r ^j- 
soes como uenmn íyji ou ^fflfiTT dar(i "ffiffae ire. 

Exs - : eo ad jorum (Plaut .. As., 108) "vou ao foro"; ut ueni ad 
urõem (Cie, ±'am., 9,12,2) "quando cheguei à cidade"; mihi si spa- 
tmm, juent in Tuscidãnum ueníêndi (Cíc, Fam. 9,5,3,) "se eu tiver 
tempo de ir à minha casa de campo de Túsculo"; uia qua Assoro itur 
Hennam (Cíc, Verr., 4,96) "estrada pela qual se vai de Assoro a 
Hena"; Delum Athênis uenimus (Cíc, At., 5,12) "viemos de Atenas 
a Delos*'; Pompom domum uenlsse dicitur (Cíc, Of., 3,112) "diz-se 
ter vindo a casa de Pompônio"; quom tus hamines eunt (Plaut., 
Capt,, 78) "quando os homens vão para o campo"; lusum it Maecerms, 
dormitum ego VergiUusque (Hor., Sát., 1,5,48) "Mecenas vai jogar^ 
eu e Vergílio dormir"; transit Melltam exerritus (Nev., B. Poen., 
37) ^ o exercito passou a Malta"; Rhcdum- uenimus (Plaut., Merc, 
93) "viemos a Rodes"; si pater jilium ter uenum âuit (Lex 12 Tab.j 
4,2) "se o pai vender o filho três vezes"; infitias ire coepit (Plaut., 
Bac, 259) "começou a negar"; etc 

prego ou omissão das preposições antes de twm Pfi ptfpH^ Isto por 
vezes também acontece com autores arcaiz antes, como Cornélio ou 
Salústio, em autores imperiais, e até mesmo em Cícero aparece a 
preposição omitida antes de Sicilia e Sardinia, que eram ilhas, 
grandes. 

Exs.: Curculio missu Phaedromi it Cariam (Plaut, Cure arg., 1) 
"Curculião vai à Cária, mandado por Fedromo"; pargfit^m. m«i . . 
QU2SL& (Plaut., Cure, 206) "mandei o parasita à Cária"; parasitum in 
fymm mm (Plaut., Cure, 67) "mandei o meu parasita à Cá- 

ria'' nequínont Graeciam redíre (L. Andron., 14) "não podem voltar à 
Grécia"; ibit aut in Asiam aut in Ciliciam (Plaut., Trin., 599) "irá 
ou à Ásia, ou à Cilicia"; heri Athênis Ephéswm aduêni (Plaut., M. 
Glor. } 439) "ontem vim de Atenas para Éieso"; uenlsse Athênis in. 
Ephèmm (Plaut., M. Glor., 384) "ter vindo de Atenas para o Éfeso"; 



INDEX 



INDEX 



GRAMÁTICA SUPERIOR DA LÍNGUA LATINA 339 

Cyprum (Com., Nep., 4,2,1,) "a Chipre"; Chersonêsum (Com., Nep., 
1,2,1,6) "ao Quersoneso"; Rhegiwm atque inde Siciliam (Sal., B. Iug., 
28,6) "a Régio e daí à Sicília"; Etrutiam (T. Lív., 10,37) "à Etruria"; 
Eplrum (T. Lív., 8,24) "ao Epiro"; Siciliam odiit, Africam explo- 
rãuit, inde Sardiniam. . . uenit (Cíc, Imp. Gn. Pomp,, 34) "foi à 
Sicília, explorou a África, e de lá veio para a Sardenha"; etc 

>19 v / Acusativo de Ex^en^ãp - Q acusativo tinha ainda por 
função"' indicar a extensão no tem no e jm esp aço. No tempo, esta 
idéia de extensão se traduz precipuamente pelo sentido de duração, 
ppm lajear cpie a duração é ini-nte rrunl a, r os auto re s latinos .cost u- 
mam usar o acusativo precgdj do da P rp P ftSÍCãfí I? ^ 7 *i iridirar 

(fesrte nnanrift iitnp si tu^p exist e 1 n ^usativn d ? ^y^eão vp™ annm- 
panhad* ) flfi rm rpqral . 

Exs.: iam muitos annos e.st çunm. n assidê a (Plaut., Aul., 4) "já 
há muitos anos que possuo' 1 ; bestiolae quaeáam unum áiem. uiuunt 
(Cíc, Tusc 1,94) "certos animaizinhos vivem um dia"; duodequa- 
draglnta annos tyrânnus Syracusanõrum juit Dionysius (Cíc, Tusc, 
5,57) "Dionísio foi tirano dos siracusanos trinta e oito anos"; in sex 
menses iam hic nemo habitat (Plaut., Most., 954) "há seis meses 
já que ninguém mora aqui"; jffy ide^í \çmw<\ (Cíc, Br., 83) "por 
todo êsse tempo"; uicesimum iam diem patimur hebescére adem 
eõrtm auetoritãtis (Cíc, Cat., 1,4) "há vinte dias já que deixamos 
emhotar-se a têmpera da autoridade desses senadores"; Demosthênes 
abhinc annos prope trecêntos juit (Cíc, Diu,, 2,118) "Demóstenes 
existiu há trezentos anos"; etc. 

+20. Indicjflifln .j Mrtw»i5n mn^Cfr ° arns ativo é empregado 
narq PvpriTnir.Q espaço percorrido, a dist^fjn (com os verbos àbêxse, 
ãistãre, e por extensão com outros verbos para indicar a que distância 
de um deter min. .do lugar se passa um fato), e para exprimir a s 
dimensões de um ohjet n 

Exs : nemínem es s e qui -possit.^. triduo sèptingênta milia yas - 

SUUm a m byíçie. IC.ír I )r»f nt A9. ^ ' ^ ri' h airS. m 1 %, T 1 - „ ^ ~ ' m 

ires dias andar setecentas milhas"; hic locus áb hoste circiter yassus 
gfiCCftftfrW ílWrnt (Cés., B. GaL, 1,49,2) 'este lugãr "distava do ini- 
migo cêrea de seiscentos passos"; pedes octoginta inter se distar ent- 
(Cés., B. GaL, 7,72,4) "distavam entre si oitenta passos"; 
aaaêrem ] lotam, vpAe.s tre.cM.tf>* e± trialnta. ff Ifei.m -pod es octagmta, 
exstruxêrunt (Cés., B. Gal., 7,24,1) "levantaram um terrapleno de 
trezentos e trinta pés dc largura, por oitenta de altura" ; milia pas- 
suum tria ab eõrum castris castra yonit (Cés., B. GaL, 1,22,5) "assen- 
tou acampamento a três mil passos do acampamento dêles"; trabes 
derêetae perpetuae in longitudinem parlbus interuãllis distantes inter 
se binos pedes in solo collocãntur (Cês., B. GaL, 7,23,1) "coloçam-se 
no solo, em toda a extensão da muralha, sem interrupção, traves per- 
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pendiculares (na direção da muralha) separadas por intervalos iguais 
de dois pés"; etc. 

21 . Acusativo yje ReXasM — O chamado acusativo de parte ou 
de relação, que aliás é uma decorrência do acusativo de extensão, 
indica a parte do objeto à qual se estende uma maneira da fer ] c.nma 
t ampei^ ag vezes^' o pon tn rte vistg an ^ l go prJ» g gtender uróT 
^rmanan Va-zpndr,.^ nhctt-a^Sn <wpy aco » oc ■ft, a q,-i M f ae i 

em latim, magnam partem e maximam partem, "em grande parte", 
"na maior parte das vezes", Cícero, César e, no período arcaico, Piau- 
to o ignoram, sendo provavelmente um helenismo sintático intro- 
duzido no latim pelos poetas helenizantes. 

Exs.; nigrãntes terga iuwencos (Verg. En. 6,243) "novilhas negras 
quanto ao dorso"; aãuersum fémur iragúla grauiter ictus cecidií) 
(T. Lív., 21,7,10) "caiu ferido fortemente por um dardo na coxa"; 
cêtera egregíum (T. Lív., 1,32,2) "notável quanto ao mais"; magnam 

partem Jiaxtra rnitftfâ nrat.i a (Cíc, Or. 189) "nossa língua consta 

em grande parte ; maximam partem. . . uwunt (Cés. B. Gal., 4,1,8) 
"vivem na maior parte"; etc. 

fò/ ^22. . Açusatinn Exclamati vo - Finalmente, o acusativo costu- 
ma também, aparecer nas exclamações, caso em que vem geralmente 
acompanhado de uma interjeição, como o, edèpol,, ecastor, herde, etc. 

Exs.: o -fallâcem homínum spem (Cíc, De Or,, 2,7) "ó falaz 
esperança dos homens!"; p 4^Vjf hrimãnem in fâjic.em f Plaut.. As., 
292) "por Pólux, que homem infeliz edèpol diem hunc acerbum 
(Plaut., Rud., 686) "por Pólux, que dia cruel!"; herde occasiônem 
lepldam (Plaut., M. Glor., 977) "por Hércules, que bela oportu- 
nidade!"; eu ecastor hominem periúrum (Plaut., M. Glor., 1066) 
"ohJ por Castor, que homem perjuro"; m^p _i çp.isêxa.r^. (Plaut., Amph., 
1056) "pobre de mim!" fortunãtum. Nicobúlum (Plaut,, Bacch., 455) 
"à afortunado Nicobulo!"; etc. 

23, É o antigo emprego do acusativo para indicar a extensão 
que explica a prática do latim em antepor ao acusativo preposições 
como ante, post, per, circum, infra, supra, contra, extra, ultra, etc. 



IV) Genitivo . 

24. O genitivo, pela grande multiplicidade de seus empregos, 
é dos casos mais complexos. Entretanto, de um modo geral se pode 
dizer que primitivamente possuía dois valores distintos : indicar o 
todo de que se toma uma parte (Genitivo Portitivo), ou o comple- 
mento do substantivo (Genitivo Adnominal). 

25. Embora a própria pluralidade de desinências do genitivo 
no indo-europeu nos levem a crer que a ela não correspondesse uma 
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única função, parece que o genitivo partitivo, se não foi o primitivo 
emprego dêste caso, foi pelo menos o mais geral, O genitivo parti- 
tivo pode ser empregado com substantivos, adjetivos, pronomes, ver- 
bos e alguns advérbios. 

I) Genitivo Partitivo 

26. Com substantivos, o genitivo partitivo é empregado prin- 
cipalmente depois dos que indicam uma divisão ou quantidade, ser- 
vifado-lhes, pois, de complemento. 

Exs.: eõrum una pars (Ces., B. Gal., 1,1,5) "uma parte deles"; 
in omrúbus uitae partibus (Cíc, Font., 40) "em todos os momentos 
da vida"; duae partes frumênti (Cíc, Verr., 3,49) "duas terças par- 
tes do trigo"; multitudinêmque homínum (Cês., B. Gal., 1,4,3) 
"grande número de homens"; hosttum se habitúrum numero confir- 
mai (Cés.., B. Gal., 6,6,3) "reafirma que considerará no número dos 
inimigos"; copia frumênti (Cés., B. Gal., 1,3,1) "abundância de 
trigo"; caleis modium unum } harênae modios duos (Cat., Agr., 15) 
"um módio de cal, dois módios de areia"; ullum turis granum (Plaut, 
Poen., 451) "nenhum grão de incenso"; etc 

27. Junto a adjetivos, o uso geral e clássico do genitivo par- 
titivo se restringe às construções em que o adjetivo está no super- 
lativo, ou no comparativo equivalente a um superlativo. Fora disto, a 
construção de um adjetivo ou particípio no positivo com um geni- 
tivo partitivo não aparece na prosa clássica nem no latim arcaico, 
podendo ser considerada como simples helenismo sintátiço. 

Exs,: horum omnium fortissími sunt Belgae (Cés., B. Gal., 1,1,3) 
"de todos estes os mais fortes são os belgas"; miserrúmus honúnum 
uiuant (Plaut., Pers., 778) "viverei como o mais infeliz dos homens"; 
optúmus diuom (Lucil., 20) "o melhor dos deuses"; senis nostri, 
Daue, jratrem maior em Chremem j nostin? (Ter., Phorm., 63) 
"não conheces Cremes, o irmão mais velho do nosso caro ancião, 
ó Davo ?"; sequimur te, semeie deõrum (Verg. En. 4,576) "seguimos- 
-te, ó santo deus"; respõndit luno Saturnia, saneia deârum (Ên., 
An., 64) "responde a Satúrnia Juno, santa divindade"; cum delêetis 
peditum (T. Lív., 26,5,3) "com infantes escolhidos"; cum expeditis 
peditum equitumque (T. Lív. f 28,14,16) "com infantaria e cavalaria 
ligeiras"; Britannòrum uictis (Tác, Agr., 2) "aos Bretões vencidos"; 
rellqua cadauêrum (Tác., Hist., 3,7) "os restantes cadáveres"; etc. 

28. Junto a pronomes, o emprego do genitivo partitivo se res- 
tringe a servir de complemento aos interrogativos e indefinidos . 

Exs,; quem nostrum ignorâre arbitrâris ? (Cíc, At., 1,1) "quem 
dentre nós julgas que ignora ?" quid çonsili çepêris (Cíc, Cat., 1,1) 
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"que resoluções tomaste"; pro se quisque nostrum (Cíc, Agr., 1,26) 
"cada um de nós por si"; qua ab illarum (Plaut., M. dor., 1047) 
"de qual delas"; uostrórum alxquis (Titin., 51) "algum de vós"; nos- 
trum, unusquisque (Lucil., 563) "cada um de nós"; designai ocúlis 
medem umimquêmque nostrum (Cíc, Cat. , 1,2) "designa para o 
morticínio a cada um de nós, com seus olhares"; illòrum me alter 
cruciat, alter macerat (Plaut., Cas., 445) "um dêles me suplicia, 
o outro me atormenta"; har um duãrum condiciànum utram ma lis 
uide (Ter., Heaut., 326) "vê destas duas condições qual a que pre- 
feres"; istàrum nxdlus (Plaut., Poen., 284) "nenhum destes"; ne- 
míni uostrum (Plaut., Stich., 673) "a nenhum de vós"; nemost ho- 
minum (Ter., Eun,, 757) "não há homem nenhum"; etc. 

29, Junto de advérbios, o genitivo partitivo aparece principal- 
mente completando o sentido dos advérbios de quantidade, de lugar 
e de tempo. 

Exs. ea amicitía non sati$ habet firmitãUs (Cíc, Lae., 19) "essa 
amizade não tem bastante firmeza"; satis eloquentlae sapientiae 
parum (Sal., Cat., 5,4) "muito de eloquência, pouco de sabedoria"; 
ãixisti paulum tibi esse etiam nunc morae (Cíc, Cat., 1,9) "disseste 
que ainda agora haveria para ti um pouco de demora"; uetèris uini 
largiter (Plaut., Truc, 903) "vinho velho em abundância"; ubinam 
gentium sumus (Cíc, Cat., 1,9) "entre que povo estamos"; ubi 
terrãrum esses (Cíc, At., 5,10,4) "em que terras estavas"; ubi ter- 
rârum sim néscio (Plaut., Ámph., 336) "ignoro em que terras eu 
esteja"; iam primum, omnium Dromo pultat fores (Ter., Heaut., 274) 
"já antes de todos Dromo bate à pcrta"; postêa loci cônsul haud ãubie 
iam uictor peruenit in oppidum Cirtam (Sal., Iug., 102,1) "depois 
desta vitória incontestável, o cônsul chegou à cidade de Cirta"; te 
inter êa loci cognòui (Ter., Eun, 126) "durante êsse tempo te 
conheci"; eíc. 

30 . Enfim, há o emprego do genitivo como complemento de certos 
verbos que indicam uma operação do espírito, como memíni, obli- 
uiscor, etc, que indicam sentimento, como miseréor e os impessoais, 
miséret, paenttet, pudet, piget, etc, os que significam encher, faltar, 
e potior, etc 

Exs.: uiuõrum memlni nec tamen Epicuri íicet obliulsci (Cíc, 
Fin., 5,1,3) "lembrei-me dos vivos, entretanto cumpre não esquecer 
de Epicuro"; cum aliquo dolõre flagitiõrum suòrum recorãabvtur 
(Cíc, Pis., 6,12) "recordar-se-á com alguma dor de seus atos ver- 
gonhosos" ; faciam ut huius diei locique meique semper meminérit 
(Plaut., Capt. ; 800) "farei que sempre se lembre do dia de hoje, 
dêste lugar e de mim"; oblitus sum mei (Ter,, Eun., 306) "esqueci- 
-me de mim"; uenit mihi in mentem M. Catònis (Cíc, Verr., 5,180) 
"vem-me à lembrança M. Catão"; non ãolõrum partitiõnis ueniet 
in mentem tibi (Afran., 346) "não te lembrarás das dores da parti- 
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lha?" eõrum nos miséret (Cíc, Mil., 92) "temos pena deles"; cum 
miserêri mei debent {Cíc, At., 4,5,2) "quando devem compadecer-se 
de mim"; quia mei miséret neviinem (Plaut., Capt., 765) "pois que 
ninguém tem pena de mim"; consili nostri nobis paenitêndum non 
putãrem (Cíc, Fam,, 9,5,2) "não pensaria que nos devêssemos ar- 
repender de nosso projeto"; an paenitêbat flagiti (Ter., Eun., 1013) 
"acaso arrependia-se de sua ignomínia?"; eos inf amime suae non 
puãet (Cíc, Verr., pr., 35) "êles não se envergonham de sua infâ- 
mia"; tui me, uxúr, pndet (Plaut., As., 933) "envergonho-me de ti, 
minha mulher"; me piget stultitiae meae (Cíc, Dom., 29) "sinto pesar 
de minha tolice"; neque facti piget (Plaut, Trin., 127) "nem sente pe- 
sar do fato"; ollam âenariõrum implêre (Cíc, Fam., 9,18,4) "encher 
a urna de dinheiro"; impleãntur elegeõrum meas jores (Plaut., Mera, 
409) "encham-se as minhas portas de inscrições elegíacas"; ne quis 
ex plebe contra potentiõrem auxili egêret (Cês., B. Gal., 6,11,4) 
"para que ninguém do povo tivesse falta de auxílio contra um mais 
poderoso"; sí pudóris egèas (Plaut., Amph., 819) "se tiveres falta de 
vergonha"; quarum abundêmus rerum et quorum indigeâmus (Lucil., 
308) "das coisas que tenhamos em abundância e das que tenhamos 
falta"; posse te illius regni pottri (Cíc, Fam., 1,7,5) "poderes apode- 
rar-te daquele reino"; ut salui poterémur domi (Plaut., Amph., 187) 
" apoderar -nos-emos em segurança da casa"; etc 

31. É ainda uma pertinência do genitívo partitivo o emprego 
do genitívo como complemento de alguns adjetivos, que pelo sentido 
ou pelo radical se prendem aos verbos citados no parágrafo prece- 
dente, bem como os que exprimem desejo ou participação. 

Exs.: habêtis ducem memorem uestri, oblitum sui (Cíc, Cat., 
4,19) "tendes um chefe que se lembra de vós e se esquece de si"; 
memorem benefici (Plaut., Merc, 996) "lembrado do benefício"; me 
esse immemorem uiri (Plaut., Stifch., 48) "não estar eu lembrado 
do homem"; tui indigentes auxili (Plaut., Rud., 642) "faltos do teu 
auxílio"; miser ambitionis (Plín., Pan, Tr,, 59,5) "infeliz pela am- 
bição"; oppíãum plenissimum signõrum (Cíc, Verr., 1,53) "cidade 
repleta de estátuas"; domais plena caelãti argénti (Cíc, Verr., 2,35) 
"casa çheia de prataria cinzelada"; utti probrique plenum (Plaut,, 
M. Glor., 423) "cheio de vícios e opróbrios"; potentes rerum suãrum 
atque urbis (T. Lív., 23,16,6) "dispondo de seus bens e da cidade"; 
diua potens Cypri (Hor., Od., 1,3,1) "deusa senhora de Chipre"; 
rertím omnium potens luppUer (Tác, Hist., 4,84) "Júpiter senhor 
de tôdas as coisas"; contentiõnis quam ueritãtis cupiãiores (Cíc, De 
Ct., 1,104) "mais desejosos da discussão do que da verdade"; damni 
cupidos (Plaut., Pseud., 1133) "desejosos de prejudicar"; jac par- 
ticipes nos tuae sapientiae (Plaut., Epíd., 266) "faze-nos partícipes de 
tua sabedoria"; exspers eruditiõnis (Cíc, De Or.« 2,1) "desprovido 
de instrução"; -nostri cupidissimus (Cíc, De Or., 1,104) "dedicadís- 
simo a nós"; etc 
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II) Genitivo Adnominal 

32. O genitivo adnominal exprime o que é da esfera do nome T 
o que o completa, sendo de se notar que as relações estabelecidas 
entre êle e o substantivo de que depende são as mais variadas, & 
que, por isso mesmo, torna impossível reduzi-las a uma fórmula 
comum. Iremos, pois, passar a estudar os principais valores dêsse 
genitivo adnominaL encerrando o estudo do genitivo com o exame 
de alguns casos particulares e expressões idiomáticas, não incluídos 
nos casos gerais. 

33. Começaremos por seu emprego mais geral, estudado sob a 
rubrica de genitivo objetivo ou subjetivo. Assim, quando um subs- 
tantivo que exprime uma ação (e geralmente da mesma raiz de um 
verbo transitivo) vem acompanhado de um genitivo adnominal, êste 
pode representar ou o sujeito ou o objeto da ação que seria indicada 
pelo verbo. 

Exs.: a) genitivo sub jetívo : Pythagòrae aduêntus (Cíc.,Rep., 
2,28) "a chegada de Pitágoras"; Consilio deõrum ir^ortalmm (Cés., 
B. Gal., 1,12,6) "pela vontade dos deuses imortais"; iniurias ini- 
micõrum in se eommemórat (Cés., B. Ciu. 1,7,1) "relembra as injus- 
tiças dos inimigos para com êle"; miuria adulescentium (Ter., Ad., 
207) "a injustiça dos moços"; serui mei jperplacet consilium (Plaut., 
Mer., 348) "agrada-me grandemente a opinião do meu escravo"; 
aduêntum senis {Plaut., Amph. 988) "a chegada do velho"; bene- 
fâcta maiõrum (Plaut., Stich., 303) "os benefícios dos antepassados, 
dos maiores", b) genitivo objetivo: amôre paíriae (Cíc, De Or. 
,1,247) "pelo amor da pátria": eius eloquentiae est auctor Ennius 
(Cíc, Br., 57) "Ênio é o abonador de sua eloquência"; facitltãtes r 
rè>um et copícte (Cíc. ? Of., 1,9) "os meios de existência e as rique- 
zas"; copiae rei jrumentariae (Cés., B. Gal., 2,10,4) "recursos em 
trigo"; Caesar honõris Diuiciãd atque HaeãuôTum causa, sese eos- 
in fidem receptuTum et conseruatúrum diant (Cés. B. Gal., 2,15,1) 
"César afirmou que em atenção a Diviciaco e aos éduos aceitaria 
a rendição deles (dos belovacos) e os pouparia"; deum metum, pa~ 
rêntum amõrem (Plaut., Amph., 841) "mêdo dos deuses, amor dos 
pais"; sancte Neptúni comes (Plaut., Rud., 160) "ó santo compa- 
nheiro de Netuno!; jáber est quisque suae jortúnae (Ap., Claud.) 
"cada um é o artífice de sua sorte"; argênti feci copiam (Plaut., 
Asin., 848) "fiz provisão de dinheiro"; saluête Athénae quae wu- 
trlces Graeciae (Plaut., Stich., 649) "salve ó Atenas, nutriz da Gré- 
cia"; solus mearam miseriarumst temedium (Ter., Ad . , 294) "o 
único remédio das minhas misérias"; etc. 

34. O genitivo possessivo, uma das modalidades mais frequen- 
tes do genitivo, exprime a posse, donde a sua denominação . Cumpre, 
entretanto, desde logo fazer notar que seu emprego não se restringe- 
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apenas em indicar o possuidor em sentido material e restrito, mas 
também em sentido amplo e transia to 3 como, por exemplo, na indi- 
cação de qualidades mentais ou morais, etc. 

Exs.: Pomponi domum uenísse diçítur (Cíc, Of., 3,112); Epicúri 
hortus (Cíc, Nat, 1,93) "o jardim de Epicuro"; Herculis templum 
(Cíc, Verr., 4,94) "o templo de Hércules"; in aedibus eri (Plaut., 
As., 435) "na casa do senhor"; Achllli arma (Ac, 145) "as armas de 
Aquiles"; in domo senis (Plaut., M. Glor., Arg., 1,13) "na casa do 
velho"; e: olõrum atque (inseris collus (LuciL, 268) "o pescoço dos 
cisnes e do ganso"; hydriam Boethi manu jactam, (Cíc, Verr., 4,32) 
"uma hidra feita pela mão de Boeto"; imperas ut huius membra, at- 
que ossa, atque artua comminuam {Plaut., Men., 855) "mandas que 
eu diminua os seus membros, os seus ossos e as suas articulações"; 
pater Mnesilõchi (Plaut., Baceh., 877) "pai de Mnesíloco"; fratris 
filia. (Ter., Andr., 933) "filha do irmão"; pZena dignitàtis domus 
(Cíc, Of., 1,138) "casa cheia de dignidade"; uerbõrum gratátâte et 
elegantia et copia (Cíc, De Or. f 2,98) "pela elevação, elegância e 
riqueza de expressões"; maiestas consúlis (Cíc, Pis., 24) "a majes- 
tade do cônsul"; etc 

35. Às vezes, o genitivo possessivo pode isoladamente indicar 
as relações de parentesco, sem que venham mencionadas as palavras 
pater, uxor, jilius, etc Êste uso do genitivo possessivo também 
ocorre para indicar as relações de um escravo para com o seu senhor, 

Exs.: Caeciliam Metêlli (Cie, Diu., 1,104) "Cecília, filha de 
Metelo"; Seruilia Claudi (Cíc, At, 12,20,2) "Servília, esposa de 
Cláudio"; OUeos Aiax (Ov., Met., 12,622) "Ajax, filho de Oileu"; 
Deiphobe Glauci (Verg., En., 6,36) "Deífobe, filha de Glauco"; 
Hectõris Andromãche (Verg., En. t 3,319) "Andrômaca, esposa de 
Heitor"; Iucwndus Domitiae Bibúli (Orelli Inscr. Lat. Sei, 1, n.°" 
2864) "Jucundo, escravo de Domícia, esposa de Bíbulo"; etc 

36. O genitivo de matéria, relativamente pouco frequente em 
latim pela concorrência do adjerivo de matéria, indica a matéria, a 
substância concreta de que se compõe uma coisa, ou, com substan- 
tivos coletivos, as unidades de que se compõe a coleção. 

Exs.: spondéo mille auri Philippum (Plaut., Trin., 1158) "pro- 
meto mil Filipes de ouro"; munéra portàntis aurtque eborlsque ta- 
Unta (Verg., En., 11,333) "levando presentes e talentos de ouro e 
de marfim"; ancillãrum gregem ducunt secam (Ter., Heaut., 245) 
"levam consigo um rebanho de servas"; auri quinque pondo àbstúlit 
(Cíc, Clu., 64) "tirou o pêso de cinco libras de ouro"; argênti pondo 
XX milia (Cés., B. Ciu., 2,18,4) "vinte mil libras de prata"; etc. 

37. O genitivo de qualidade serve para caracterizar uma pessoa 
ou um objeto, indicando-lhe uma qualidade, sendo porém de se notar 
que tal genitivo costuma vir sempre acompanhado de um adjetivo. 
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Os genitivos das expressões Tiuius modi, eius modi são considerados 
como genitivos de qualidade, sendo particularmente frequentes na 
língua . 

Exs.: ceruum uasti corpôris (Fedr., 1,5,5) "veado de grande cor- 
pulência"; uiro farti et magnae auctoritâUs (Cés., B. Gal., 5,35,6) 
"homem valente e de grande prestígio"; uir m<tgni ingeni (Cíc, 
Leg., 3,45) "homem de grande talento"; huius modi casus (Cés., 
B. Ciu., 2,22,1) "acontecimentos desta natureza": huius modi poucas 
poetae reperiunt eomoedias (Plaut., Capt., 1033) "poucas comédias 
desta natureza acham os poetas"; illlus modi magna, ciuíum penúria 
(Ter., Ad., 441) "grande penúria de cidadãos daquela massa"; an 
nescíbas quam eui-s modi Jwmini raro tempus se daret? (Plaut., 
Bacch. 676) "então não sabias o quão raramente uma ocasião dessa 
natureza se oferece a um homem ?"; etc. 

38. Pertencem ao genitivo de qualidade, e são muito frequentes, 
as construções com numerais indicando a idade de uma pessoa, o 
número formado por um grupo de pessoas ou de coisas, as dimen- 
sões de um objeto, etc. 

Exs.: fossam obdúxit circíter passum quaãringentõrum (Cés.> 
E. Gal., 2,8,3) "mandou construir um fôsso de quatrocentos passos 
aproximadamente"; Tmius enim cíassis mille et ducentârum nauium 
longãrum fuit (C. Nep. 2.2,5) "com efeito, sua esquadra foi de mil 
e duzentos navios Iongos";7nc decem annõrum legitimam poenam 
iwn perfulU (C. Nep,, 3,1,5) "êste não cumpriu até ao fim a pena 
de dez anos imposta pela lei"; srimum stipendium meruit annõrum 
decem septemque (C. Nep., 24,1,2) "entrou para à carreira das 
armas abs dezessete anos"; etc. 

39. O genitivo explicativo acrescenta-se a outro substantivo pa- 
ra indicar em que êste consiste, 

Exs.: proptet eam causam scelèris (Cíc, Verr., 4,113) "por êsse 
motivo de crime"; aliis ego te uirtutibus continentiae, grauitãtis, 
iustitiae, fidei, caetèris omníbus consulâtu et omni honõre semper 
dignissimum hidicàui (Cíc, Mur., 23) "pelas outras virtudes como 
a moderação (que consistem na moderação, etc.), ponderação, jus- 
tiça, lealdade e todas as demais é que sempre eu te julguei absolu- 
tamente digno do consulado e de todas as honras"; nomínis matrõnae 
scmcritMdinem (Afran., 326) "a santidade do nome de matrona"; 
monstrum muliéris (Plaut . , Poen. , 273) "um monstro de mulher 1 '; etc 

40. O uso do genitivo explicativo com os nomes locativos, acom- 
panhando substantivos comuns como uras, opp-idum, jlumen, é uma 
peculiaridade da língua familiar e da língua da poesia. 

Exs.: hic tomem Me ur bem Pataui. . . locauit (Verg., En., 1,247) 
"aqui, entretanto, êle fundou a cidade de Pádua"; flumine Loracinae 
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(T, Lív., 43,4,6) "no rio Loracina"; promunturium Misêni (Tác, 
An., 6,40) "o promontório Miseno"; etc 

41. Resta-nos agora examinar alguns empregos especiais e 
expressões idiomáticas do genitivo. Para começar, uma observação 
de ordem geral : exceto o genitivo subjetivo e objetivo, via de regra 
o genitivo, em vez de se ligar diretamente ao substantivo para lhe 
completar o sentido, pode fazê-lo por meio do verbo mm ou de outros, 
que admitam um adjunto predicativo. 

Exs.; uirtus tantârum uiríum non est (Cíc, Tusc, 5,1) "a vir- 
tude não tem tão grandes forças"; huius enim classis mille et ducen- 
tãrum nauium longãrum fuit (C. Nep., 2,2,5) "com efeito, sua es- 
quadra foi de mil e duzentos navios longos"; fies nobilium tu quoque 
jontium (Hor. Od. 1,9,13) "tu te tornarás também das fontes mais 
célebres"; simulãre eerte est hcmíniç (Ter., Ad., 734) "simular cer- 
tamente é próprio do homem"; etc. 

42. O genitivo de preço ê usado em concorrência com o abla- 
tivo de preço, para indicar que a avaliação é feita de um modo mais 
geral, sendo particularmente frequente com o genitivo de adíetivos 
e pronomes indefinidos quantitativos como temri, quanti, minoris, 
pluris. Igualmente os genitivos magni, maxZmi, parui, miriítni, nihíli, 
iantuli são usados como genitivo de preço quando vêm acompanhados 
dos verbos sum (significando então "custar ou valer") e mais com 
os que significam "avaliar, estimar em". 

Exs.; jrumêntum tanti fmt quanti iste aestimâuU (Cíc, Verr., 
3,194) "o trigo foi vendido tão caro quanto êste individuo o avaliou"; 
est mihi tanti, Quirltes (Cíc, Cat., 2,15) "vale a pena para mim, 
Quirites"; uendo meum non pluris quara cetêri, fartasse etiam mi- 
nõris (Cíc, Of., 3,12,51) "vendo o meu trigo não mais caro do que 
os demais; talvez mesmo mais barato"; malus et nequam est homo 
qui nihili eri imperium sui seruos facit ; nikili est autem suum qui 
offidum f acere inmèmor est ni$i est admamtus (Plaut., Pseucl., 
1103-4) "é um mau e ruim escravo aquêle que não dá importância às 
ordens de seu senhor; também não vale nada o que não se lembra 
de fazer o seu dever se não fôr advertido"; áeos quidem quos maxúme 
aequom est metuêre eos roimmi facit (Plaut., Pseud., 269) "até aos 
deuses que se devem temer acima de tudo, êle não lhes dá a mínima 
importância"; etc. 

43. O genitivo de crime indica o nome do crime de que se 
acusa, ou pelo qual se condena, ou ainda do qual se absolve uma pes- 
soa, sendo usado especialmente com os verbos que significam acusar, 
condenar, absolver, etc 

Exs.; pecuniae publícae est condem-raãt-us (Cíc, Flac, 43) "foi 
■condenado por desvio de dinheiro público"; cetêros uero non âubi- 
tãbo primum inertiae condemnãre, sententia me a, post etiam tmptt- 
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dentiae (Cíc, De Or., 1,172) "aos demais, porém, não hesitarei em 
condená-los em minha sentença, primeiro pelo crime de preguiça, e 
depois ainda pelo de descaramento"; ecquid argutust? — malôrum 
façinòrum saepissíme (Plaut,, Pseud,, 746) "já não foi acusado ? 
— de maus atos muitas vêzes"; -causa cognita, capítis ábsolútus, 
pecuniae multâtus est (C. Nep., 1,7,6) "instruído o processo, foi 
absolvido da acusação capital, mas condenado a pagar uma multa"; 
m quo uideo Nerônis indicio non te absolutum esse improbitàtis, sed 
illos davmãtos esse caedis (Cíc, Verr., 1,72) "nesse julgamento de 
Nero vejo não teres sido absolvido do teu procedimento criminoso, 
mas esses homens serem condenados por crime de morte" ; etc. 

44. O genitivo de respeito ou de relação, que tem uma função 
aparentemente semelhante ao ablativo de relação, aparece com certa 
frequência com alguns substantivos, principalmente com anímus, 
completando o sentido de alguns verbos e adjetrvos que exprimem 
um estado passageiro de alma. 

Exs.: exanimatúsque pendei animi (Cíc, Tusc, 4,35) "e apavo- 
rado, tem. o coração nas mãos"; angebàtur animi (Cíc, Verr., 2,84) 
"tinha a angustia no sêu coração"; coepéram meri excruciãre animi 
(Plaut., Epia., 390) "começara a me dilacerar o coração"; absurde 
jaós qui angas te animi (Fiaut., Epid,, 326) "procedes insensata- 
mente, tu que te afliges em teu espirito ; dwerucior animi (Plaut., 
Aui., 105) "diiacera-me o coração"; e : ítec sermõnis jallêbar tamen 
quae loquerentur (piaut., Epid., 23i>) "nem me escapava, entretanto,, 
o que diziam na conversa"; desipiebam mentis cum ília scnpta mit- 
têbam tibi (Plaut., Epid,, 138) "eu perdia a cabeça quando te 
mandava aqueles escritos"; etc. 

45. Enfim, o genitivo exclamativo, que aparece no grego com 
relativa frequência, no latim só aparece em poesia, podendo ser 
considerado como uma construção sintática de imitação helénica, 
da qual no latim arcaico so ocorrem dois exemplos (ambos em Piau- 
to), No período clássico e imperial é muito raro e de uso exclusiva- 
mente poético. 

Exs.: O mercis malae (Plaut,, Truc, 409) "ó mercadoria ordi- 
nária!"; di immortàles, mercimoni lepídi (Plaut., Most., 912) "deu- 
ses imortais, que belo negócio!" o mihi nuntU oeãtií (CatuL, 9,5) 
"ó notícia feliz para mim !"; o misérae sortis ! (Luc, 2,45) "ó mísera 
sorte !" . 

V) Dativo. 

46. O valor primitivo do dativo, e do qual de um modo amplo 
decorrem todos os outros, é indicar a atribuição, referindo a quema 
ou a que se destina uma coisa, ou ainda no interesse de quem, ou 
para quem, ela se faz. Esta ideia fundamental de atribuição explica 



INDEX 



INDEX 



GRAMÁTICA SUPERIOR DA LÍNGUA LATINA 349 

o emprego do dativo como complemento não só de verbos, como tam- 
bém de substantivos e adjetivos, como passaremos a ver. 

47. O dativo de objeto indireto, que se emprega em latim como 
objeto ou complemento indireto dos verbos transitivos, ou como com- 
plemento único dos verbos denominados intransitivos relativos, cons- 
titui o uso mais frequente do dativo, por isso mesmo muitas vêzes 
definido como o caso propriamente do objeto indireto. 

Exs.: Rirtio cenam deái (Cíc, Fam., 9,20,2) "dei uma ceia a 
Hírtio"; cum dko mihi } senatúi dico populõque Romano (Cíc. r Fhil., 
11,20) "quando digo a mim, digo ao senado e ao povo romano"; cui 
regnum Italiae Romanaque tellus debêtur (Verg., En., 4,275-6) "a 
quem são destinados o reino da Itália e a terra romana"; his Caesar 
ita respõndit (Ces., B. GaL, 1,14,1) "a êstes César assim respondeu"; 
id modo si datur mihi (Plaut., Amph., 646) "se ao menos isso é dado- 
a mim"; non multo plus patriae faueo quam tuae gloriae (Cíc, Fam., 
10,19,2) "não sirvo muito mais aos interesses da pátria do que à tua 
glória"; nemo est qui tibi sapientius suadêre possit te ipso (Cíc.,. 
Fam., 2,7,1) "não há ninguém que te possa aconselhar mais sabia- 
mente do que tu mesmo"; parêre leglbus (Cíc, Of., 2,11) "obedecer 
às leis"; parêbit et oboeãiet praecepto illi uetèri (Cíc, Tusc, 5,36> 
"atenderá e obedecerá àquele velho preceito"; etc 

48, Os verbos que significam dar, enviar, aconselhar, dizer, 
impor, pedir ou suplicar, prometer, etc são geralmente os verbos 
transitivos que admitem a construção com o dativo de objeto indi- 
reto acompanhando o acusativo de objeto direto. Entretanto, só a 
prática dos autores e os bons dicionários podem esclarecer sobre o 
emprêgo e a regência dos verbos, muitos dos quais, aliás, podem ter 
mais de uma construção através das várias épocas da língua, ou 
ainda na mesma época, segundo os diversos matizes de significação,, 
ou puramente de estilo, com que são usados . Assim, por exemplo, 
aãvlor "acariciar, adular", no período arcaico da língua e em Cícero, 
sempre vem construído com o complemento direto no acusativo, 
mas, principalmente a partir de T. Lívio, cada vez mais se genera- 
liza a sua construção com dativo. 

Exs.: cauéndum est ne adsentatoríbus patefaciãmus auris neue 
adulãri nos sinãmus (Cíc, Of,, 1,91) "cumpre precavermo-nos para 
não abrirmos os ouvidos aos lisonjeiros e não nos deixarmos adular"; 
plebem adulãri (T. Lív., 23,4,2) "lisonjear o povo"; si Dionysium 
adulari uelles ista non esses ; — immo, inquit, st tu haec esse uelles, 
non udularere Dionysium (V, Máx., 4,3, ext 4) "se quisesses lison 7 
jear Dionísio, não comerias isso; — pelo contrário, se tu comesses 
isso não adularias Dionísio" . Mas : neque eo magis potenti adulãtus 
est Antonio (C. Nep., 25,8,5) "nem por isso passou a adular An- 
tônio então poderoso"; per proditiônem dignitãtis patrum pebli aduld- 
tos (T. Lív., 3,69,4) por traição à dignidade senatorial, adulavam o 
povo"; etc. 
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49. Geralmente os verbos compostos com os prevérbios ad-, 
ante-, circum-, de- ex-, in~ f inter-, ob— } post—, prae— , super—, 
ou suf,— na prosa de Cicero e César, se constroem com a preposição 
que lhes serve de prevérbío, quando são empregados em sentido pró- 
prio com idéia real de movimento ou exprimindo materialmente 
relação de lugar. Fora dêsses casos, sua construção mais frequente 
é com o dativo. 

Exs.: hostivan. equitâtus aã castra accêdit (Cés. f B. Gal., 5,50,4) 
"a cavalaria inimiga se aproxima de nosso acampamento"; ad Caesa- 
rem suvplex accedèret (Cie, Fam., 4,4,3) "suplicante se aproximasse 
de César"; ad te accêdent (Plaut., Rud. } 787) "aproximar-se-ao de 
ti"; mas; sed uiáêsne accessuram ei cura (Cíc, Fin., 5,40) "mas nao 
vês que se lhe acrescentará uma preocupação": Cássio... anvmus 
accêssit (Cíc At 5,20,3) "Cássio criou ânimo"; aduenienti jaremam 
impõnam seni (Plaut., Most., 430) "imporei uma carga ao velho que 
chega"* e- in alteram lancem anlmi bonam impõnat (Cie, rusc, 
5 51) "ponha num dos pratos da balança a virtude"; impõmt mnawm 
(Plaut Men., 26); werba sub acuraen stili subeunt (Cie, Ue Ur., 
1 151) "as palavras acorrem na ponta do estilete (da pena) ; cum 
Únasub orbem solis subísset <T. Lív., 37,4,4) "como a lua tivesse 
vindo sob o orbe do sol"; muroque ntMbanú (Verg En 7,lblj 
"e se aproximavam da muralha"; dextérae alae sinistra subiit <T. 
Lív., 27,2,7) "a ala esquerda veio substituir a ala direita ; etc. 

50 Embora pouco numerosos, alguns verbos que exprimem idéia 
de contato ou aproximação, como misceo "misturar acrescentar a 
uma mistura", iungo "ligar", "associar", haereo "prender ficar seguro 
ou aderir" etc, podem construir-se com dativo, que então se costu- 
ma denominar dativo de contato ou de aproximação. Cumpre, porem, 
advertir que tais verbos são pouco numerosos, como dissemos, e 
mais ainda, admitem concomitantemente outras construções em que 
o dativo é substituído por uma preposição que acompanha acusa- 
tivo ou ablativo, etc. 

Exs - FUmnque cruòri mtóií (Ov, Met., 4,140-1) "misturou 
o pranto ao sangue"; Au/idms fvrti miscêbat mella Falêmo (Hor, Sat., 
2 4 24) ■'Aufídio misturava mel com o forte Falerno ; e: Surrentina 
uafer qui miscet jaece Falèrna nina (Hor., Sát., 2,4,55-6) o homem 
hábil que mistura vinhos surrentinos com a lia do Falernoj cum- 
aue meis lacrlmis misemt usque suas (Ov., Pont., l,9^lí) _ e mis- 
turou sempre as suas lágrimas com as minhas"; ut aeâificio mngatur 
(Cés., B. Ciu., 2,10,7) "para que se junte ao edifício ;ãextrae iim- 
gére áextram (Verg., Ed, 1,408) "unir a minha destra a tua destra , 
e* úgna bina sesquipedalia . . . inter se lungebat (Ces. B. LriU., % 
17 3) "barrotes, de um pé e meio de grossura, reunidos dois a dois, 
juntava entre si"; decus omne uirtufe cum aumn» «I^ucnttce teude 
iw***e* (Cíc, Br, 331) "ter-se-ia unido todo o brilho da virtude 
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com a mais alta glória da eloquência" ; causa ex pluribus quaestio- 
nibus iuncta (Cíc, Inu., 1,17) "causa constituída por grande número 
de questões"; haerêntem captti cum multa laude cortinam (Hor ;) 
Sát., 1,10,49) "a coroa que com grande glória prende à sua cabeça"; 
e ; ad radices linguae haerens stomachus (Cíc, Nat., 2,135) "o esô- 
íago, que se prende à base da língua"; haesit m corpóre jerrum 
(Verg., En., 11,864) "o ferro ficou prêso em seu corpo"; etc. 

51. Substantivos que se derivam dos temas dos verbos que habi- 
tualmente se constroem com o dativo, bem como numerosos adje- 
tivos do mesmo radical dêsses verbos, ou que a êles se prendem por 
uma significação semelhante, costumam apresentar também um com- 
plemento no dativo. 

Exs.: iustitia est óbtemperatio scriptis Ugíbus institutisque popu- 
lõruirm (Cíc, Leg., 1,42) "a justiça é a obediência às leis escritas e 
às instituições dos povos"; nequa exprobatío cutqucm uetéris fortú- 
nae discordiam inter ordlnes serèret (T. Lív., 23,7) "para que qual- 
quer censura dirigida a qualquer um a respeito de sua antiga for- 
tuna não semeasse a discórdia entre as ordens"; posse Us utílisesse 
amlcos (Cés., E. Gal., 4,7,4) "poderiam ser-lhes amigos úteis"; ut 
sihi libêri superstltes essent (Cie, Nat., 2,72) "para que seus filhos 
os sobrevivessem i.é., lhes fossem sobreviventes"; condiciones pacis 
aequas uictis ac uictoríbus fore <T. Lív., 9,4,3) "que as condições 
de paz seriam iguais para os vencidos e vencedores"; cui fundo erat 
affinis M. Tullius (Cíc, Tui., 14) "propriedade vizinha de M, Túlio"; 
qui jinitlmi Belgis erant (Cés., B. GaL, 2,2,3) "os quais eram limí- 
trofes dos belgas"; etc. 

52. É ainda a idéia primitiva de atribuição que explica o em- 
prego do dativo como complemento de alguns adjetivos como apius, 
azcommodãtus, iãonèus, gratus, iidus, infêstus, etc. 

Exs.: ca quae natúrae sentit apta (Cíc, Pin., 5,24) "o que sente 
ser conveniente à natureza"; quod natúrae est accommodãtwm (Cíc, 
Fin., 5,24) "o que está apropriado à natureza"; loco castris idóneo 
capto (Cés., B. Gal., 5,9,1) "tomado um local conveniente para o 
acampamento"; miíii tamen prata est (Cíc, At., 3,24,2) "entretanto 
me é grata"; quem ex omnibus domino fidisslmum creãêhat (T. Lív. 
33,28,13) "que de todos os escravos julgava ser o mais fiel ao senhor"; 
duas urUs huie império infestisslmas (Cíc, Cat,, 4,21) "duas cidades 
as mais hostis a êste império"; id gratum est rnihi (Plaut., Capt. 7 
414) "isso me é grato"; ego sum tibi firme fidus (Plaut. M. Glor., 
1015) "eu te sou firmemente fiel"; etc. 

53. O dativo de interesse, que indica a pessoa interessada no 
fato enunciado pela oração, em cujo proveito ou prejuízo se faz uma 
coisa (datitms commodi ou incommoãi), também se explica pela 
primitiva idéia de atribuição, que era inerente ao dativo. 
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Exs.: non solum nobis diultes esse uolúmus, seã libéris, proptn- 
quis s amiris (Cíc, Of . 3,63) "não só para nós queremos ser ricos, mas 
para os filhos, os parentes, os amigos"; non tibi seã patríae natus 
(Cíc, Mur., 83) "nascido não para ti, mas para a pátria"; saltitem, 
accipio mihi et méis {Plaut., Epid., 548) "aceito a saudação para 
mim e para os meus"; orbitãtem tuae seneetúti malam metui (Afran., 
40) "temi para a tua velhice uma orfandade danosa"; eum esse 
exitium Troiae, pestem Per gamo (Êrt., Trag., 46) "ser a destruição 
para Tróia 3 a ruína para Férgamo"; etc. 

54. O dativa de posse, que se emprega junto ao verbo sum 
para indicar o possuidor de uma coisa, é uma extensão do dativo de 
interesse, significando propriamente que algo existe para ou em 
proveito de alguém. 

Exs.: eerte huic hommi spes rutila salútis esset (Cíc, Verr. 3, 
168) "certamente êste homem não teria nenhuma esperança de sal- 
vação"; nihil est mihi cum eo (Cíc, Phil., 2,77) "nada tenho com 
ele"; nullum, esse nobisr seruom (Plaut., Amph., 385) "não termos 
escravo algum"; cum istoc mihi negoti nihil est (Plaut., Cure, 465) 
"não tenho negócio algum com êste indivíduo"; huic filia una est 
(Plaut. Aul., 23) "êste tem uma filha única"; etc. 

55. O dativo de referência relaciona-se à frase inteira e não 
unicamente ao verbo, para indicar a pessoa com referência à qual 
um|a afirmação é verdadeira, com relação a quem tem existência 
real, numa palavra, designa a pessoa com relação à qual a frase se 
refere como um todo. 

Exs.: Caesar Gomphos peruênit, quod est oppídttm primum Thes- 
saliae uenientibus ab Epiro (Ces., B. Ciu., 3,80,1) "César veio a 
Gonfos, que é a primeira cidade para os que vêm do Epiro para a 
Tessália"; non tibi ego exêmpli satis sumi (Ter., Heaut, 920) 
"não sou para ti um exemplo bastante ?"; uox mihi ad auris aduolãuit 
(Plaut., Amph., 325) "a voz me voou aos ouvidos"; adstringite isti 
sultis uehemênter manus (Plaut., Capt., 667) "amarrai, por favor, 
fortemente as mãos deste 1 '; elephanto praefregisíí bracchium (Plaut., 
M. Glor., 25) "quebralste um braço a um elefante"; etc. 

56. O dativo ético é o que frequentemente aparece com os pro- 
nomes pessoais da primeira e segunda pessoas, indicando uma parti- 
cipação afetiva na ação expressa pelo verbo, sendo mais um recurso 
estilístico da língua falada, e por isso mesmo sendo encontrado com 
maior frequência nos diálogos, nas apóstrofes ou admoestações, nas 
interpelações, etc. 

Exs.: quid tibi uis, tnqitií, insãne ? (Cíc, De Or., 2,269) "que 
queres, insensato?"; nunc amici anne inímici sis imago mihi sciam 
(Plaut., Cas., 515) "agora saberei se me és a imagem do amigo ou 
do inimigo"; çaue mihi menããci quiequam (Plaut., As., 30) "não me 
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-venhas com qualquer mentira!"; quor perdis adulescêntem nobis 
{Ter., Ad., 61) "porque nos pões o rapaz a perder?" etc, 

57. O dativo de agente ou de obrigação indica que existe uma 
obrigação para tal pessoa, sendo comumente usado com o gerundivo. 
Emprego semelhante, mas menos frequente, se encontra com os tem- 
pos do perfeito da voz passiva, indicando que para uma pessoa tal 
ação é considerada como um fato acabado ou consumado. 

Exs.: haec praecipúe colendast nobis (Cíc, De Or., 2,148) "esta 
(a diligência) deve ser especialmente cultivada por nós"; tibi cauên- 
dum cen&eo (Plaut., Cas., 411) "penso que te deves acautelar"; ab 
domo ábeúndo est mihi (Plaut., Aul., 105) "devo afastar-me da 
casa"; consolandus hic mihist (Plaut., Bacch., 625) "êste deve con- 
solar-me"; mihi consilium captum iamâiu est (Cíc, Fam., 5,19,2) 
""já tomei há muito uma resolução"; istuc mihi certus erat (Plaut., 
Capt., 215) "para mim isto já era uma coisa resolvida"; ego istunc 
fartum sdo quoi factum est (Plaut., Rud., 958) "eu bem sei a quem 
foi feito êste furto"; cui non sunt auâltae Demosthênis uigiliae ? (Cíc, 
Tusc, 4,44) "a quem não são conhecidas as vigílias de Demóste- 
nes ?"; etc. 

58. O dativo de destinação, que indica precipuamente a que 
se destina uma coisa, é empregado de regra geral nas construções 
com verbos de movimento çomo eo "ir", mitto "enviar", áuco "con- 
duzir", adúco "trazer", uenio "vir", e outros, bem como com algu- 
mas expressões ou locuções formadas com o substantivo dies. Geral- 
mente, êste dativo vem acompanhado do dativo de objeto indireto ou 
de interesse. 

Exs.: (Veientes) . . . pars Sabinis eunt subsidio (T, Lív., 2,53,2) 
"parte dos veientes vão em socorro dos sabinos"; quem auxilio Cae- 
sãri Haeãui misêrant (Cós., B. Gal,, 1,13,10) "(a cavalaria) que 
os éduos haviam mandado em auxílio de César"; cum omnlbus copiis 
auxilio Neruiis uenlrent (Cês., B. Gal., 2,29,1) "como viessem vindo 
em auxílio dos nérvios com todas as suas tropas"; qui auxilio a Gallis 
arcessiti dicebãntur (Cés., B. Gal., 3,11,2) "os quais se diziam cha- 
mados pelos gauleses em seu auxílio"; dies conloquio dictus est 
(Cés., B. Gal., 1,42,3) "foi marcado o día para a entrevista"; itérum 
conloquio diem constituéret (Cés,, B, Gal,, 1,47,1) "que novamente 
marcasse um dia para ai entrevista"; etc. 

59. Além dessas expressões e de outras, como receptui canêre 
"dar o toque de retirada", Cícero acrescenta mittêre aliquiã alicui 
munéri "enviar algo a alguém para presente", e dare alicui pecuniam 
jaenori "emprestar dinheiro a juros a alguém". Vergílio, porém, e os 
poetas, bem como os prosadores cuja língua mais se aproxima da 
língua da poesia, como por exemplo Tácito, empregam o dativo de 
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destinação em construções muito mais livres, estendendo-lhe extraor- 
dinariamente os domínios. 

Exs.: symphoniãcos homines sex cuique amãco suo Ramam mu- 
néri mísit (Cíc, Verr., 5,64) "envia de presente a Roma a certo- 
amigo seu seis músicos"; idem pecunias . . . faenõri dabat (Cíc. Verr., 
2,170) "o mesmo emprestava dinheiro a juros"; uenturum excidío 
Libyae (Verg., En., 1,22) "viria para a destruição da Líbia"; glome- 
râre manum bello (Verg., En., 2,315) "ajuntar um punhado de 
homens para a guerra"; collêctam exsilio pubem (Verg., En., 2,798) 
"multidão reunida para o exílio"; bello armàntur equi (Verg., En., 
3 t 540) "é para a guerra que se armam os cavalos"; centuriõnem. çogno- 
mento Sirpicus illa morti depõscit (Tác, An., 1,23,5) "aquela (legião) 
reclamava a morte de um centurião apelidado Sírpico"; quod gnarum 
dud inçessitque itinêri et proelio (Tác, An., 1,51,5) "informado do 
fato, o general tomou as suas disposições para a marcha e para o 
combate"; etc. 

60. Pertence ainda ao dativo de destinação a construção do 
verbo sum com dois dativos, sendo um dêles um dativo de interesse 
(datiuus commodi ou incommodi), e outro servindo para indicar o 
efeito ou consequência de uma coisa. 

^ Exs.: agmen hostium clauáêbant et nouissimis praesídio erant 
(Ces., B. Gal., 1,25,6) "fechavam a marcha protegendo-a do iriimi- 
go e serviam de proteção para a retaguarda"; omniaque quae uiuis 
cordi fuisse arbitrãntur (Cés., E. GaL, 6,19,4) "e tudo o que pensam 
ter sido caro em vida"; Uis difficultattbus ãuae res erant subsidio 
(Cés., B. Gal., 2, 20,3) "a estas dificuldades duas coisas serviam de 
auxílio"; etc. 

61. Enfim, os poetas e alguns prosadores do período imperial, 
cuja língua mais se aproxima da dos poetas, passam a empregar o 
chamado dativo de direção com os verbos de movimento, em vez da 
construção clássica que exigia o acusatívo precedido de ad ou de in. 

Exs.: it clamor caelo (Verg., En., 5,451) "vai um clamor ao céu"; 
iam satis terris niuis atque dirae / grandinis misit pater (Hor., Od,, 1,2, 
1-2) "O pai dos deuses já enviou às terras bastante neve e sinistro 
granizo"; latêri capúlo tenus abdídit en$em (Verg., En., 2,553) "era- 
vou-lhe no flanco a espada até o copo"; etc. 

VI) Ablativo 

62. Como já tivemos oportunidade de ver no estudo da morfo- 
logia nominal, o ablativo latino representa a síntese de três casos : 
o ablativo propriamente dito, que a princípio indicava ponto de par- 
tida ou afastamento ; o instrumental } cujo valor mais característico 
era o de exprimir o instrumento, o meio ou o modo com que ou 
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por que se fazia uma coisa ; e o locativo, que indicava o lugar ou 
tempo em que se realizava a ação expressa pelo verbo. No estudo 
deste caso iremos subordinar a nossa exposição a cada um ^desses 
valores primitivos. 

I) Ablativo Propriamente Dito 

63. Começaremos pelo estudo do ablativo propriamente dito, 
cuja função precípua era indicar o ponto de partida. Primitivamente, 
deveria ter sido usado nesse sentidoj sem ser acompanhado por pre- 
posições, construção de que ainda há vestígios em latim com os nomes 
de cidades e pequenas ilhas, bem como com os substantivos domus 
e rus. 

Exs.: ut domo emlgrent (Cés., B. Gal., 1,31,14) "emigrarem 
da pátria"; cum Tullius rure rediérit (Cíc, Fam., 5,20,9) "quando 
Túlio voltar do campo"; sexto die Deium Athênis uentmus (Cíc, At, 
5,12,1) "no sexto dia viemos de Atenas a Delos"; postquam abii domo 
(Plaut., Merc. 12) "depois que saí de casa"; unâe exit haec? — 
unde nisi domo? — domo? (Plaut., M. Glor., 375) "de onde saiu 
esta mulher? — de onde senão de casa ? — de casa ?"; eras si rure 
rediérit (Plaut., Merc. f 586) "se voltar do campo amanhã"; ecquam 
tu aduêxti tuae matri ancillam Rhodo (Plaut., Merc. 390) "não 
trouxeste uma escrava de Rodes para tua mãe ?"; piier septuênnis 
surripltur Carthaglne (Plaut., Poen., 66) "menino de sete anos é 
roubado de Cartago"; etc. 

64. Fora dos casos supracitados, o ablativo propriamente dito^ 
empregado com os verbos que encerram ideia de afastamento, vem 
geralmente acompanhado das preposições ab, de ou ex, tendendo cada 
vez mais a se generalizar o emprego destas preposições, embora haja 
neste particular grande variedade, vindo uns verbos construídos com 
preposição e outros sem ela r e ainda um mesmo verbo, em determi- 
nada expressão, construindo- se com preposição e em outra sem ela. 

Exs.; ut ab illis ipse unctior abiret (Cíc, Verr., 2,54) "para que 
os deixasse, estando êle próprio mais gordo"; equitãtu ex costris 
educto (Cés., B. Gal., 7,79,1) "retirada a cavalaria do acampamento"; 
abeamus a jabutis (Cíc, Diu., 2,22) "deixemos as narrativas fabu- 
losas"; quem naui abire uatui (Plaut., Merc, 110) "quem proibi 
deixar o navio"; abiisse a portu (Plaut., Merc, 223) "ter deixado o 
pôrto"; abin e conspectu meo (Plaut., Amph. 518) "não te retiras 
da minha presença?"; hunc et huius sócios a tuis ceíerisque íemplis 
a tectis urbis ac moenibus, a uita jortúnisque ciuium omnium are ê bis 
(Cíc, Cat., 1,33) "afastarás a êste e a seus companheiros dos teus 
templos e dos templos dos demais deuses, dos tetos e das muralhas 
da cidade, da vida e da sorte de todos os cidadãos"; ubi portu eximus 
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(Plaut., Bacch. 289) "quando saímos do pôrto"; aquam de agro 
depelli oportet (Cat., Agr., 155,1) "cumpre fazer sair a água do 
campo"; etc. 

65. O áblãtivo de separação, que é uma decorrência do sen- 
tido primitivo de ponto de partida, aparece com os verbos que indi- 
cam uma idéia de separação, privação ou falta, e exclusão. O abla- 
tívo de separação ora vem acompanhado da preposição ab, ora a 
dispensa, sendo que a preferência por uma ou outra dessas constru- 
ções é mais dos domínios da estilística e da semântica do que pro- 
priamente da sintaxe. 

Exs.: ut Caesar ab exercUu intercluãâtur (Cês,, B, Gal., 7,1,6) 
"para que César fôsse separado de seu exército"; secernãntur a nobis 
(Cíc, Cat., 1,32) "separem-se de nós"; Democrítus dicitur ocútfs 
se priuâsse (Cíc, Fin., 5,87) "diz-se que Demócrito se privou dos 
olhos"; seã tamen uacãre culpa magnum est sólaclum (Cíc, Fam., 
7,3,4) "mas, entretanto, estar isento de culpa é um grande consolo"; 
nvXlum tempus illi umquam uacãbat aut a ~forênsi dictiõne aut a com- 
mentatiòne domestica (Cíc. , Br., 272) "jamais em nenhum momento 
estava livre ou de um discurso no fôro ou de uma declaração em 
casa"; ut religiõne dultas soluatur (Cíc, Caec, 98) "para solver a 
cidade de um compromisso solene (entregar-se um cidadão)"; corde 
ezpêlle desidíom tuo (Plaut., Trin., 650) "expele a desídia do teu 
coração"; igni quom et aqua interdixêrit (Lucil., 787) "quando lhe 
fôr interdito o fogo e a água"; anima priuãbo uirum (Plaut., Men., 
905) "privarei o homem da alma"; me curae somno segrêgant (Turp., 
52) "as preocupações me segregam do sono"; arbôres uento uacant 
(Ên. ( Var. Scip., 4) "as árvores não são agitadas pelo vento"; etc 

66. Constroem-se também com o ablativo de separação alguns 
adjetivos que indicam separação ou privação, vindo igualmente o 
ablativo acompanhado ou não da preposição ab. 

Exs.: itaque orbus iis rebus omníbus, quibus et natura me et 
uolúntas et consueíúdo adsuefecêrat (Cíc, Fam., 4,13,3) "por conse- 
guinte, privado de todas essas coisas a que a natureza, a vontade 
e o hábito me haviam acostumado"; ut expúrs sis me tu (Plaut., Asin., 
44) "para que fiques isento de mêdo"; arce et urbe orba sum (Ên M 
Trag., 77) "estou privada da cidadela e da cidade"; etc. 

67. O ablativo de origem é igualmente uma decorrência do 
ablativo de ponto de partida, podendo mesmo ser considerado como 
um seu emprego figurado. É usado com verbos que indicam a origem 
ou procedência, podendo esta procedência ser o pai ou a mãe, a famí- 
lia, a estirpe ou classe social, ou, enfim, mais raramente, um lugar 
ou cidade. Quando o substantivo vem acompanhado de um adjetivo, 
geralmente se constrói sem preposição ; nos demais casos é possível 
a construção com preposição ou sem ela. 
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Exs.: ut paire certo nascerêre (Cia, Rose, Am., 46) "nasceres 
de pai certo"; C. Gracchu&, claríssimo patre, ano, maioribus {Cia, 
Cat., 1,4) "Caio Graco de ilustríssimo pai, avô e antepassados"; 
parêntis nati humilíbus (Cíc, Lae., 70) "nascidos de pais muito 
humildes"; Romúlus deo prognãtus, deus ipse (T. Lív., 1,40,3) "Ró- 
mulo, filho de um deus, e deus êle mesmo"; quid Medêae respondê- 
bis, quae duõbus auis. Sole et Oceano, Aeêta patre, matre Idyia pro- 
creãta est (Cíc, Nat., 3,48) "que responderás a Medeia, que dos 
dóis avós o Sol e o Oceano, e do pai Eeta e da mie Idíia foi gerada?"; 
dis genãte et genitúre deo s (Verg., En., 9,642) "ó filho de deuses e 
que irás gerar deuses"; Vénus prima Caelo et Die nata, cuius Eli 
delubrum uidímus, áltêra spuma pracreãta, ex qua et Mercúrio Cupi- 
dínem secundum natum accepvmus, ter tia loue nata et Diona, quae 
nupsit Volcàno J sed ex ea et Marte natus Antêros dicltur (Cíc., Nat., 
3,59) "a primeira Vénus, cujo templo vemos na Élida, nasceu do Céu 
e da Luz ; a segunda foi gerada da espuma (dela e de Mercúrio sabe- 
mos que nasceu o segundo Cupido) ; a terceira (que se casou com 
Vulcano, mas se diz que dela e de Marte nasceu Antero) é filha de 
Júpiter e de Dione"; natus in amplíssima ciuitãte summo genere 
(C. Nep., 7,12) "nascido de muito nobre família numa cidade im- 
portantíssima"; omnes Latini áb Alba oriúndi (T. Lív., 1,52,2) "todo3 
os latinos oriundos de Alba"; quo de genere natus est ? (Plaut., Capt, 
277) de que raça nasceu ?"; Lucãnis oriúndi -montlbus tauri (Luçil., 
24?) "touros oriundos das montanhas da Lucânia", etc. 

68. Enfim, o ablativo de comparação é uma decorrência do abla- 
tivo de afastamento, indicando por assim dizer o ponto de partida 
da comparação. O emprego do ablativo de comparação, entretanto, 
se restringe aos casos em que o primeiro têrmo da comparação esti- 
ver no nominativo ou no acusativo. 

Exs.: Iu.ee sunt clariõra nobis tua cansilia omnia (Cíc, Cat., 1,6) 
"para nós os teus planos todos são mais claros do que a luz"; Hero- 
dótum cur ueraciõrem ducam Ennio ? (Cíc, Diu,, 2,115) "porque 
hei de julgar Heródoto mais digno de fé do que Ènio ?"j nil hoc ho- 
mine audaçvus (Plaut., Men., 631) "nada é mais audaz do que este 
homem"; nullus hoc puéro pelar (Plaut., Pers., 202) "ninguém pior 
do que este rapaz"; etc. 

69. Ao ablativo de origem prende-se o ablativo de matéria, 
que indica de que matéria é feita uma coisa, um objeto. 

Exs.: ualuas magnificentiõres, ex ouro atque ebòre perfectiõres 
nullas umquam ullo in templo juhse (Cíc., Verr,, 4,124) "não ter 
havido jamais em templo algum batentes de portas mais luxuosos 
e miais perfeitos, trabalhados em ouro e marfim"; et uirldi in campo 
templum de mármore ponam (Verg., Geo., 3,13) "e na planície 
verdejante levantarei um templo de mármore"; pharétra ex ouro 
(Verg., En., 4,138) "aljava de ouro"; etc. 
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II) Ablativo Instrumental 

YO. O valor primitivo do instrumental era indicar a pessoa ou 
coisa com quem ou com a qual se fazia a ação indicada pelo verbo. 
Era por conseguinte o caso do adjunto circunstancial de companhia, 
de instrumento, de modo, etc. Absorvendo o antigo instrumental, o 
ablativo irá desempenhar em latim estas funções, que passaremos a 
estudar . 

71. Ablativo de companhia : o antigo instrumental sociativo 
indica o adjunto circunstancial de companhia, vindo geralmente 
acompanhado da preposição cum, cujo emprego, entretanto, não é 
de caráter obrigatório, aparecendo também com relativa frequência 
a forma casual isolada. 

Exs.: seruos quibus siíuas publicas depopulãtus erat (Cíc, MiL, 
26) "escravos com os quais devastara as florestas do estado"; edite 
tecum etiam omnis tuos (Cíc . , Cat . , 1,10) "leva contigo também 
todos os teus"; uagãmur egentes cum coniugííms et libêris (Cíc, At., 
8,2,3) "vagamos na penúria com nossas esposas e nossos filhos"; cum 
omníbus copiis exirent (Cés., B. Gal., 1,2,2) "partissem com todas 
as tropas"; comitãtus AcMte (Verg,, En,, 1,312) "acompanhado de 
Acates"; ipse cum omnlbus copiis {Cés., B. Gal., 4,21,3) "ele mesmo 
com todas as tropas"; etc. 

72. O ablativo de circunstância mostra as circunstâncias que 
acompanham a ação indicada pelo verbo. 

Exs.: in hac ofjicina maiõrem partem diêi cum túnica pulla se- 
ãêre solêbat (Cíc, Verr., 4,54) "nesta oficina costumava sentar-se 
com uma túnica de lã grosseira, grande parte do dia"; pulcherrimo 
uestitu et ornãtu regãli (Cíc, Fin., 2,69) "com uma belíssima veste 
e ornamento real"; magno fletu auxilium a Caesãre petêre coepê- 
runt (Cés., B. Gal., 1,32,1) "começaram a pedir com grande pranto 
auxílio a César"; aut magno cum pericúlo longius ab castris proces- 
saras (Cés., B. Gal., 7,14,7) "ou com grande risco avançariam mais 
longe do acampamento"; inuõcat deos maníbus puris (Plaut, Amph., 
1093) "invoca os deuses com mãos puras"; mimo ego hanc pericúío 
surrupúi hodie (Plaut., Men., 199) "eu a furtei hoje com dema- 
siado risco"; suo sonltu claro fulguriuit luppiter (Nev., Trag. 12) 
"Júpiter relampejou com seu claro estrondo"; at tuba terribíli sonitu 
taratantara dixit (Ên., An., 140) "mas a trombeta proferiu com 
som terrível o tá tará tá tá"; etc. 

73. O ablativo ãe modo é uma extensão do emprego do abla- 
tivo de circunstância ou concomitância, indicando o modo em con- 
formidade com que se faz a ação indicada pelo verbo. De regra geral, 
o ablativo de modo vem sempre acompanhado de um adjetivo, a não 
ser em certas expressões quase equivalentes a um advérbio de modo, 
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como : agmíne "em ordem de marcha", arte "com método", casu 
"por acaso", consilio "deliberadamente", cursu "correndo", consue- 
tudlne "como de costume", iure "com razão", ordíne "com ordem", 
ratiõne "com método", pedibus "a pé*\ silentio "em silêncio", ui "com 
violência", etc. 

Exs.: eos semper pura, integra, incorrupta et mente et uoce, 
uenerêmur (Cíc . , Nat,, 2,71) "a êles (os deuses) sempre veneremos 
com a mente e a voz pura, íntegra e incorrupta"; Brutum uidi, quanto 
meo dolõre non dico (Cíc, Phil., 1,9) "vi Bruto ; não digo com que 
grande dor para mim"; bonõque ut animo sedêant ín subselííis 
(Plaut., Poen., 5) "para que de boa vontade se sentem nos bancos"; 
solet iocãri saepe mecum iíloc modo (Plaut., Men,, 317) "costuma 
brincar comigo frequentemente dessa maneira"; dos te hoc bona 
uenia peto (Ter., Fhorm., 378) "peço-te isto com tua permissão"; uiãen 
tu hunc qua-rn inimico uoltu intuitur (Plaut., Capt., 557) "vês com 
que cara amarrada (de poucos amigos) êle está olhando ?"; etc. 

74. O áblativo de qualidade é uma construção que lembra muito 
a do genitivo de qualidade, servindo para indicar uma qualidade dis- 
tintiva ou essencial, ou, ao contrário, um caráter exterior ou uma 
disposição do espírito em que se encontra uma pessoa em dado mo- 
mento. No primeiro caso, poderia o ablativo de qualidade alternar 
com, o genitivo de qualidade, sendo-llie equivalente. 

Exs\: erat inter Labiênum atque hostem difjicili transita f lú- 
men riplsque praerúptis (Cês., B. Gal., 6,7,5) "havia entre Labieno 
e o inimigo um rio de difícil passagem e margens abruptas"; mulié- 
rem eximia pulehritudine (Cíc, Verr., 1,64) "mulher de extraordi- 
nária beleza"; Agesilâus et statúra juit humlli et corpóre exíguo 
(C. Nep., 17,8,1} "Agesilau foi de baixa estatura e corpo franzino"; 
Aristóteles, uir summo ingenio (Cíc, Tusc, 1,7) "Aristóteles, homem 
de extraordinário talento"; filiumque puerlli aetãte (Cés., B. Gal., 
6,18,3) "e um filho em idade juvenil"; Thuyn, hommem maxími cor- 
poris, terribilique fade (C. Nep., 14,3,1) "Tui, homem de grande 
corpulência e semblante feroz"; cano capite atque alba barba misê- 
rum me (Plaut. Bacch., 1101) "pobre de mim, de cabeça branca 
e alva barba"; forma eximia muliêrem (Plaut., Merc, 13) "mulher 
de exímia formosura"; hunc hommem nimlum lepidum et nirnia 
pulehritudine (Plaut., M. Glor. 998) "êste homem extraordinaria- 
mente elegante e de extraordinária beleza"; etc. 

75. Um dos empregos mais frequentes do ablativo instrumental 
é indicar o instrumento e, em sentido figurado, o meio empregado 
para fazer uma ação. 

Exs.: ut igni cremarêtur (Cés., B. Gal., l t 4jl) "que fosse quei- 
mado com fogo"; cum pugnis et calei bus conclsus esset (Cíc, Verr,, 
3,56) "como fosse abatido a socos e pontapés"; certantis pugnis, cal- 
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cibus, ungulbus, morsu (Cíc, Tusc, 5,77) "lutando a sôcos, ponta- 
pés, unhadas, dentadas"; magis uirtúte quam dolo contendêrent 
(Cês., B. Gal., 1,13,6) "combatiam mais com a coragem do que com 
a astúcia"; neque, etiam queo pedlbus ambulãre (Plaut., Truc, 527) 
"nem posso mais andar com os pés"; sese mecum decemère ferra 
(Ên., An,, 133) "êle combater comigo com o ferro"; sagitta Cupido 
cor meum transfixit (Plaut., Pers., 25) "Cupido transpassou o meu 
coração com uma seta"; etc, 

76. Ao ablativo de instrumento ou de meio se ligam outras 
construções, como por exemplo o ablativo de causa, que indica a 
causa cuja ação produz determinado efeito. Igualmente o ablativo 
empregado junto de verbos ou adjetivos que exprimem um senti- 
mento, como alegria, tristeza, aflição, etc, designando a causa que 
dá origem ao sentimento, é um ablativo de causa. 

Exs.: uolnus accêpit eõque interiit (Cíc, At., 5,20,3) "recebeu, 
um ferimento e morreu dêle"; tanta erat hartim exercita-tiõne ceie* 
ritos (Cés., B, Gal., 1,48,7) "tamanha era a velocidade deles pelo 
exercício"; utt opiniône et ormcitm popúli Romani tuti esse possint 
(Cés.. B. Gal., 4,16,7) "que pela opinião e amizade do povo romano 
poderiam estar em segurança"; itaque uidèas rebus iniustis iustos ma- 
xlme âólêre, imbellibus fortes, flagitiòsis modestos. Ergo hoç pro- 
•prium est ammi bene constitvti, et laetãri bonis rebus. et dolêre 
contrarlis (Cíc, Lae., 47) "verifica-se, pois, que os justos se afligem 
particularmente por causa da injustiça, os bravos por causa da covar- 
dia, os temperantes por causa da luxúria. Evidentemente isto é pró- 
prio das almas bem formadas: regozijar-se com o bem e afligix-se com 
o mal"; nemo enim maeret suo incommôdo (Cíc, Tusc, 1,30) "com 
efeito, ninguém fica desolado com a própria perda"; Campam semper 
superbi bonitãte agrõrum et fructuum map;mtud.Í7i.e J urbis salubritate 
discripttône, pulchritudme (Cíc, Agr„ 2,95) "os campanos sempre 
foram orgulhosos da excelência de suas terras, da grandeza de seus- 
frutos, da salubridade, do traçado e da beleza de sua cidade"; etc. 

77. A construção mais geral e frequente do ablativo de causa 
ocorre com verbos na voz passiva, para indicar o chamado adjun- 
to de causa eficiente ou agente da passiva, vindo geralmente acom- 
panhado da preposição ab se este fôr um nome de pessoa. 

Exs.: o paire exhereáãtus est (C. Nep., 2,1,2) "foi deserdado 
pelo pai"; cum sis grauissimo iuãicio taciturnitãtis oppressus (Cíc, 
Cat. ; 1,16) "quando tenhas sido esmagado pelo julgamento severíssi- 
mo do silêncio"; id C. Verres ab regibus ornãri non passus est (Cíc, 
Verr., 1,71) "C. Verres não permitiu que êsse templo fôsse deco- 
rado por reis"; frutmênta -non solum tanta multituáine iumentôrum 
atque homínum consumebãntur (Cés. B. Gal., 6,43,3) "o trigo era con- 
sumido não só por tão grande número de animais e de homens, . ."' r 
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magna parte militum deserttur (Cês,, B. Gal,, 1,15,3) "é abandonado 
por grande parte dos soldados"; captus ab Romãnis nambus erat (T. 
Lív., 25,23,8) "fôra capturado por naus romanas 1 '; multis Huitatíbus 
expetltum (Cíc, Arch., 22) "reclamado por muitas cidades"; etc. 

78. Prenden>se ao ablativo de instrumento outras construções, 
como a do ablativo de prego, o ablativo de abundância, usados com 
verbos e adjetivos que dão uma idéia de abundância, 

Exs.: ego ternis HS non possam uendère {Cíc, Verr., 3,196) 
"quanto a mim, não posso vender por três sestércios"; quanti fru- 
mêntu-m sit considera. - Video esse Unis HS (Cíc, Verr., 3,196) 
"verifica qual seja o preço do trigo. - Vejo que está a dois' sestér- 
cios"; num uir bónus emet denaria quo sit mille denarium ? (Cíc 
Of., 3,92) "então um homem de bem irá comprar por um dinheiro 
o que vale mil dinheiros?"; lis quinquaginta talèntis aestimâta est 
(C. Nep., 1,7,6) "a multa foi avaliada em cinquenta talentos"; paruo 
pretio redêmpta habère (Cés., B. Gal., 1,18,3) "ter comprado por 
preço vir'; uilla abundat porco, haedo, agno, gallxna, lacte, melle 
(Cíc, C, M., 56) "o sítio tem em abundância porcos, cabritos, carnei- 
ros, galinhas, leite e mel"; Hamílcar equis, armis, viris, pecunia totam 
locupletãuit Africara (C. INTep,, 22,4,1) "Hamílcar locupletou toda a. 
África com cavalos, armas, homens e dinheiro"; telis complebãntur 
corpora (Plaut., Amph., 251) "os corpos se enchiam de dardos"; 
Amor et melle et felle fecundissímus (Plaut., Cist., 69) "o Amor 
é fecundíssimo em mel e fel"; etc 

79. O ablativo de lugar por onde é tambám uma construção 
que se prende ao ablativo de instrumento, podendo ser interpretado 
como o caminho de que a pessoa se serve para ir a um determinado 
lugar. Êsse ablativo aparece principalmente nos historiadores; além 
disso seu emprego é também comum com os pronomes tornados advér- 
bios, como ea, hac, Mac, qua, etc,, e com vários substantivos. 

Exs.: relinquebãtur una per Sequãnas uia, qua Seqadnis inuitis... 
ire nonpotêrant (Cés., B. Gal., 1,9,1) "restava um caminho através 
do território dos séquanos, pelo qual não poderiam ir contra a von- 
tade dos séquanos; erant omnino itinéra duo, quibus itineribus 
exirent possent (Cés., B. Gal,, 1,6,1) "havia ao todo dois caminhos, 
pelos quais caminhos poderiam emigrar"; ab dextèra parte alio as- 
cênsu eôãem tempôre Baedãos mittxt (Cés., B. GaL, 7,45,10) "do 
lado direito, manda os éduos ao mesmo tempo por uma outra su- 
bida"; nunç iter conficiebãmus aestuôsa et puluurulênta uia (Cíc, 
At., 5,14,1) "agora terminamos a jornada por uma estrada escal- 
dante e poeirenta"; multo breuiõre itinère illi ad Hiberum peruenire 
possent (Cés., B. Ciu., 1,63,2) 'eles poderiam chegar ao Ebro por 
um caminho muito mais rápido"; etc. 
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80. Enfim, representam ainda o antigo instrumental, o aola- 
Uvo de relação ou pernío de vista, e o ablativo de diferença. O pri- 
meiro é particularmente frequente com as expressões como re "de 
fato", specie "aparentemente", "na aparência", re uera ou re ipsa 
"realmente", aparecendo ainda em muitos outros casos, indicando 
o ponto de vista ao qual se restringe a afirmação. O segundo é em- 
pregado junto dos comparativos ou expressões equivalentes ou aná- 
logas para indicar a diferença, ou em quanto uma coisa ou uma pes- 
soa ê superior ou inferior a Outra . 

Exs.: Popúli Romani hanc esse consuetudinem, ut sócios atque 
«micos non modo sui nikil deperdêre, sed gratia, dignitãte, honor e 
auctiõres uetit esse (Cés., B. Gal., 1,43,8) "esse era o hábito do 
povo romano que os seus aliados e amigos não só nada perdessem de 
seu, mas queria ao contrário que fossem maiores quanto ao prestígio, 
à consideração e à dignidade"; horriãiõtes sunt m pugna aspectu 
(Cés., B. Gal., 5,14,2) "são particularmente terríveis em combate 
quanto à aparência"; mutilaeque sunt cornibus (Cês . , B . Gal. , 6.27,1) 
"e não têm chifres, i.é., e são mutilados no que se refere aos chifres"; 
ne se admõdum animo demittèrent (Cés., B. Gal., 7,29,1) "que não 
se deixassem de tal forma abater quanto à moral"; maxíme populus 
Romãnus anlrtú magnitudlne excêllit (Cíc, Of., 1,61) "o povo ro- 
mano ê extraordinário principalmente no que se refere à grandeza de 
alma"; e-.Hibernia dimidio minor, ut existimãtur, quam Britannla 
(Cés., B. Gal., 5,13,2) "a Hibémia, duas vêzes menor do que a Bre- 
tanha, como se pensa"; maturius paulo quám tempus anni postulãhat 
(Cés., B .Gal., 1,54,2) "um pouco mais depressa do que a estação 
do ano reclamava"; quanto superiores simus, tanto nos gerâmus 
summissíus (Cíc, Of., 1,90) "quanto mais formos superiores, tanto 
nos portemos com maior humildade"; etc. 

III) Ablativo Locativo 

81. Como vimos, o locativo, que servia para indicar o lugar, e 
por extensão o tempo, deixou alguns vestígios em latim, no singular 
da primeira e segunda declinação principalmente, sendo, porém, de 
um modo geral, substituído pelo ablativo, que o absorveu. Assim, o 
ablativo locativo, segundo a sua proveniência, indicará uma loca- 
lização no espaço (questão ubi), ou no tempo (questão quando). 

82, O ablativo ãe lugar em latim vem geralmente acompanhado 
da preposição in, exceto com os nomes de cidade, pequenas ilhas, 
com os substantivos domus e rus, com a expressão terra et mari (às 
vezes, mesmo quando empregados isoladamente), enfim, frequente- 
mente com o ablativo de locus, acompanhado de um adjetivo, ou 
de um substantivo acompanhado de totus. 
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Exs,: in foro palam Syracúsis (Cíc, Verr., 2,81) "publicamente 
no foro de Siracusa"; tn orbe terrãrum (Cíc, Verr., 2,88) "no orbe 
da terra, no mundo"; tota in Asta, tot in ciuitatlbus (Cíc, Pomp., 7) 
"na Ásia tôda, em tantas cidades"; iamque esse in agris frumento, 
matuta (Ces., B. Gal., 1,40,11) "e já haver nos campos trigo ma- 
duro"; Q. Tullium Cicerônem et P. Sulpicíum CauillÕni et Matiscô- 
ne... çonlõcat (Cés., B. Gal., 7,90,7) "coloca Q. Túlio Cícero e P. 
Sulpício em Cabilono e em Matiscáo" ; in Sicilzam et terra et mari 
esse mismrum (Cíc, Verr., 2,96) "mandaria para a Sicília por terra 
e por mar"; uel terra uél mari (Cíc, Verr., 4,117) "ou por terra ou 
por mar"; cum Xerxes et mari et terra bellum uniuêrsae infêrret 
Europae (C. Nep. 2,2,4) "como Xerxes levasse a guerra à tôda a 
Europa por mar e por terra"; praejêctus classis res magnas mari gessit 
(C, Nep, 9,1,1,) "como comandante da esquadra fêz grandes feitos 
no mar"; alieno loco cum equitâtu Heluetiôrum proelium committunt 
(Cés., B, Gal., 1,15,2) "em lugar desfavorável travam combate com 
a cavalaria dos helvécios"; tatis castris testamênta ob signa bãntur 
(Cés., B. Gal., 1,39,5) "em todo o acampamento se assinavam tes- 
tamentos"; etc. 

83 . Além destes casos, raramente se encontra a preposição omi- 
tida antes de um ablativo locativo acompanhado de adjetivo, sendo 
que a omissão da preposição antes do ablativo locativo isolado só 
ocorre em poesia, nos prosadores cuja língua se aproxima da língua 
poética, e no latim vulgar. 

Exs.: Antiochiae, . . celèbri quondam urbe et copiosa (Cíc, Arch,, 
4) "em Antioquia, cidade outrora populosa e rica"; sinistro cornu 
(Cés., B. Gal., 3,88,6) "na ala esquerda"; nebúla campo quo,m mon- 
tibus densior sederat (T. Lív., 22,4,6) "a névoa pousara mais densa 
na planície do que na montanha"; ter fessus ualle resêdit (Verg., 
En., 8,232) "três vêzes fatigado se sentou no vale"; etc. 

84. O ablativo de tempo indica o momento preciso em que uma 
ação se realiza; designa uma divisão do tempo, uma data, caso em 
que vem geralmente construído sem preposição. 

Exs.: qua nocte natus Alexander esset eôdem Dianae Ephesiae 
templum deflagrauisse (Cíc, Nat. r 2,69) "na noite em que nascera 
Alexandre, o templo de Diana de Êfeso se incendiara"; ommbus 
horis (Cíc, Amer., 154) "a todas as horas"; póstero die castra ex 
eo loco mouent (Cés., B. Gal., 1,15,1) "no dia seguinte, levantam acam- 
pamento dêsse lugar"; prima luce (Cés., B. GaL, 1,22,1) "logo ao ama- 
nhecer"; eõdera tempõre (Cés., B. Gal., 1,37,1) "na mesma ocasião"; 
cum puer tuus ad me secunda fere uigilia uenisset (Cíc, Fam., 3 r 7, 
4) "como teu escravo viesse ter comigo aproximadamente pela se- 
gunda vigília"; eãdem nccte accídit ut esset luna plena (Cés., B., 
Gal., 4,29,1) "aconteceu que naquela mesma noite fôsse lua cheia"; 
qui bello Cassiano dux Heluetiõrum fuérat (Cés. B. Gal., 1,13,2) 
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"que fora chefe dos helvécios na guerra contra Cássio"; Pyrrhi bello 
grandem sane fuisse (Cíc, C. M. , 16) "ter sido bastante grande na 
guerra de Pirro"; etc. 

85. O ablativo de tempo é também empregado para indicar o 
tempo dentro do qual se dá um fato, caso em que vem frequente- 
mente acompanhado da preposição in. 

Exs.: diêbus decem Numiãía decedéret (Sal., Iug., 38,9) "den- 
tro de dez dias se retirasse de Numídia"; uti in diêbus proxúmís de- 
cem Itália, decedérení (Sal., Iug., 28,2) "que dentro dos próximos dez 
dias deixassem a Itália"; bis in die (Cíc, Tusc,. 5,100) "duas vezes; 
no dia"; etc. 

IV) O Ablativo Absoluto 

86/ O ablativo absoluto constitui uma construção peculiar ao 
latim, em que um nome ou pronome em ablativo vem acompanhado 
geralmente por um particípio, ou também por um adjetivo ou outra 
substantivo em aposição, servindo a frase assim formada de adjunto 
circunstancial da oração principal. Como esta expressão assim,' for- 
mada não depende de nenhuma palavra da oração principal, conven- 
cionasse chamá-la ablativo absoluto. Como frequentemente este 
ablativo oracional tem um valor temporal, é costume filiar-se o abla- 
tivo absoluto às construções do ablativo locativo. 

Exs.: kis rebus cognítis (Cês,, E. GaL, 5,11,1) "conhecidos estes- 
fatos"; jugãto omni egiútãtu (Cés, t B- GaL, 7,68,1) "posta em fuga 
tôda a cavalaria"; L. Pisõne, A. Gabínio consulíbus (Cés., B. GaL r 
1,6,4) "durante o consulado de L. Pisão e A. Gabínio '; qui (Pytha- 
gòras) çum Supêrbo regnãnte in Italíam uenisset (Cíc, Tusc, 1,38) 
"o qual (Pitágoras) como tivesse vindo à Itália no reino de Tarquinio 
o Soberbo"; nihil posse euenire nisi causa antecedente (Cíc, Pat,, 
34) "nada pode acontecer se não houver uma causa anterior" ; natus- 
dis ínimicis úmrãbus (Plaut., Most., 563) "nascido com a inimizade 
de todos os deuses"; etc. 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DA SINTAXE DOS CASOS 

Nominativo - Além de sua função de sujeito da oração, ou de 
predicativo e aposto do sujeito, era o nominativo o caso usado para 
nomear o substantivo fora da frase, ou para mencioná-lo sem o de- 
clinar. Era assim uma espécie de caso zero, o que explica ainda o 
seu emprego como nominativo exclamativo, como substituto do voca- 
tivo e também em outras construções que passaremos a ver. Um 
desses empregos é o do nominatiuus pendens, que se acha como que. 
suspenso no princípio da frase, tendo por função indicar-lhe o assunto- 
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ou o conceito principal da mesma, constituindo um verdadeiro ana- 
eoluto: ager rubricõsus . . . ibi luplnum bonum fiet (Cat., Agr., 34,2) 
"o campo de terra vermelha... aí o tremôço dá bem"; Tu, si te ái 
ament : agere tuam rem occasiost (Plaut., Poen., 659)" "tu, se os 
deuses te amam, é a ocasião de faser o teu negócio". Êste nomina- 
tivo, embora pouco usado e por assim dizer ausente da prosa clássica» 
sempre ocorreu em latim em todas as épocas. Por sua própria natu- 
reza expressiva é natural que se encontre principalmente na língua 
falada e nos autores que dela mais se aproximam, como nos cómicos 
do período arcaico, e na poesia e prosa pré-românicas . Tal construção 
como que prenunciava a do nominativo absoluto, que tanto se de. 
sen volveu no latim vulgar dos últimos séculos . 

Encerraremos nossas observações sobre o nominativo com a 
consideração de um emprego especial do mesmo denominado nomi- 
nativo denominativo . Ocorre tal nominativo geralmente com um 
nome próprio e que passa a ser considerado em si mesmo, indepen- 
dentemente do contexto da oração : resónent mihi Cynthia siluae 
(Prop., 1,18,31) "as florestas repitam para mim Cíntia."; cognõmen 
habúit Corulnus (CL, Quadr,, 12) "teve o apelido de Corvino"; e*t 
uia... Láctea nomen habet (Ov., Mel, 1,168-169) "há uma estra- 
da... tem o nome de Láctea; cum dico princeps (Plín., EpisL, 3,2,2) 
"quando digo princeps". Observe-se, porém, que a língua clássica em 
tais circunstâncias coloca no caso conveniente a palavra em questão: 
Burrum semper Ennius (dixit) nunquam Pyrrhum (Cia, Or., 160} 
"Ênio sempre disse Burrum e nunca Pyrrhum"; formõsam resonãre. 
doces Amaryllída siluas (Verg., Buc, 1,5) "ensinas as florestas a 
repetir o nome da formosa Am ar ilide" . 

Vocativo - Vimos no n.° 4 dêste capítulo como o nominativo pode 
ser empregado em substituição ao vocativo . Começaremos por consi- 
derar agora o caso inverso, isto é, o vocativo sendo usado para subs- 
tituir o nominativo. Deixando de lado o caso de Juppiter (proveniente 
de um voe. *Dieit Pater, sendo a forma de nominativo propriamente 
Diespiter), consideraremos especialmente o adjunto predicativo re- 
presentado por adjetivo ou particípio, que por atração vai para o 
vocativo e não para o nominativo. Trata-se de uma construção que 
ocorre no grego (v. Sint. Greg I} J. Humbert) e aparece por afetação 
de helenismo num ou noutro poeta latino : Rufe, mihi frustra ac 
nequíquam credidi amlce (CatuL, 77,1) "Bufo, que em vão e inutil- 
mente acreditei meu amigo"; lectúle âeliciis jacte beãte meis (Prop. 
2,15,2) "caminha tornada feliz por meus prazeres". Por vêzes, o 
vocativo que determinava a atração não era sequer expresso : quo 
moriture ruis? (Verg., En., 10,811) "para onde corres, (tu) que 
vais morrer?". Embora a concordância normal fosse o adjetivo que 
se refere a um substantivo em vocativo vir também em vocativo, pode, 
entretanto, acontecer que fique em nonunativo : salue, primus 
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omnmm parens patriae appelãte, primus in toga triumphum meríte 
(Plín., H. Nat., 7,117) "salve, (tu) o primeiro de todos chamado 
pai da 'pátria, o primeiro na toga tendo merecido o triunfo". Exphca- 
-se esta concordância pelo fato de não fazer o adjetivo parte da inter- 
pelação valendo como um aposto, sintaxe esta que se encontra em 
outras línguas indo- europeias, inclusive no grego homérico . ^ Entre^ 
tanto, como dissemos, em latim o emprego mais corrente e vir o 
adjetivo também em vocatívo como o substantivo : Pompei, meorum 
prime s odalWm (Hor., Od., 2,7,5) "Pompeu, primeiro dos meus com- 
panheiros 1 *. (Quanto ao emprego de ambos em nominativo, veja-se 
o n.° 4 deste capítulo) . 

Acusativo - Como vimos, o acusativo tem vários valores difíceis 
de reunir numa fórmula comum' e única. Destes valores, alias, dois 
ressaltam de todos os demais, representando como que os sentidos 
fundamentais do caso : a) seu emprego como complemento direto 
do verbo ; b) indicar o termo para o qual tende um movimento, 
constituindo assim um verdadeiro caso lativo. Qual dos dois empre- 
gos tenha sido o mais antigo e primitivo é objeto de interminável 
polémica em que se vêm debatendo os filólogos e linguistas, pen- 
dendo uns pela teoria localista (o acusativo primitivamente indi- 
caria a direção do movimento), pendendo outros pela origem gra- 
matical do caso (o acusativo primitivamente indicaria o comple- 
mento direto do verbo) . Já em 1831, publicava Hartung seu trabalho 
Ueber ãie Cams em que definia o acusativo como o caso que tinha 
por precípua e primitiva função "exprimir o limite do movimento 
Em 1845 em sua obra que alcançou larga repercussão, Casuslehre, 
Rumpel discordava inteiramente do ponto de vista de Hartung, 
reivindicando para o acusativo um valor estritamente gramatical, 
tendo por função completar o sentido do verbo. A teoria de Rumpel 
desde esta ocasião vem merecendo o favor e as simpatias dos filólogos, 
que geralmente a vêm seguindo até hoje, como por exemplo Hubsch- 
mann, em seu Casuslehre, 1873, e mais modernamente DelbrucK 
Schmalz, Kiibner e ainda outros. Brugmann, de acordo com este 
modo de ver, diz : "a única característica deste caso que e possível 
fixar-se é de ser o caso em que se põe o conceito nominal que e 
atingido imediatamente pelo conceito verbal" (Abrégé de Grammmre 
Comparée des Langues Indo-Europeennes, 1905) . Entretanto, pela sim- 
ples explanação didática que fizemos do acusativo (do n.° 10 a n. 21 
deste capítulo), podemos concluir que se o seu valor de complemento 
direto do verbo é o mais generalizado, está longe não só de ser^o 
único como também de ter sido este o primitivo. Como com razão 
observa A. Meillet, não admitindo o indo-europeu o processo da rection, 
não poderia ter sido êste o valor original do acusativo. Aliás, desde 
1882 que Whitney em notável artigo publicado em Transactions of the 
America™ Philotogical AssoçiatioTi protesta contra êste novo modo de 
ver reafirmando a teoria localística do acusativo, no que e seguido 



INDEX 



INDEX 



GRAMÁTICA SUPERIOR DA LÍNGUA LATINA 367 

por Bennet em seu livro Syntax of Early Latin — The Cases, bem 
como já anteriormente por Michel Bréal (Journal des Savants, 1896, 
e depois por Neuhofer, no trabalho especial Zum Akkusativ, 1904) . 
Meillet e Vendryes, no Traité de Grammaíre Comparée des Langues 
Classiques, 1927 \ negando ao acusativo a possibilidade de ter tido como 
valor primitivo o de complemento direto do verbo, apresentam como 
um dos seus empregos no indo-europeu indicar o fim para que tendia 
o movimento, Tomando-se esta significação como ponto de partida, 
facilmente as demais funções que o acusativo vem a desempenhar no 
latim se explicam como um simples desenvolvimento posterior deste 
sentido, como por exemplo o acusativo de extensão (no tempo ou no 
espaço), o acusativo de relação, e o próprio acusativo de complemento 
do verbo. 

Hoje ainda não coincide num ponto de vista a opinião da tota- 
lidade dos especialistas, que continuam divididos pelos dois campos 
ou ainda em outros recém-criados por divergências parciais de um ou 
outro filólogo. Assim, a sintaxe de Schmalz refundida por Hofmann 
toma por ponto de partida de sua exposição do acusativo o seu valor 
gramatical (Lat. Grsmmatik, pgs., 375-387). Já anteriormente E. Coc- 
chia mostrara-se mais decidido partidário desta teoria. M. Barone, 
ao contrário, é um intransigente defensor da teoria localística do acusa- 
tivo, emi seu trabalho Studi sul Significa to Fundamentale deli Accusa- 
tivo e sulla Teoria Localista, Befani, 1926. A. Tovar (Sintaxis, pgs., 
24-32) , de acordo com os alemães, filia todas as construções de acusa- 
tivo, exceto a do acusativo de movimento, ao seu valor gramatical 
de objeto direto, no que é seguido por M. Bassols de Climent no 1.° 
vol. de sua Sintaxis Histórica (págs, 127-280). A Ernout-Fr*. Tho- 
mas assumem uma posição intermediária e de equilíbrio entre as 
duas teorias antagónicas ; sem se referirem ao valor primitivo e fun- 
damental do caso, partindo do estado latino, consideram primeira- 
mente o acusativo de objeto (com a restrição, porém, de não ter sido 
êste o valor primitivo do caso), passando depois a considerar as acep- 
ções concretas do acusativo, que fazem proceder de "uma idéia comum 
de extensão." É o modo de compreender o acusativo mais condizente 
com nossa opinião pessoal que dêle se afasta por considerar a idéia de 
movimento, e não a de extensão, como o ponto de partida dos empre- 
gos concretos do acusativo, bem como na explicação e origem de uma 
ou de outra construção, como a do acusativo de relação. Enfim, os 
recentes trabalhos de Fr. Blatt, Précis de Sintaxe Latine ; e de L. E. 
Palme r, The Latin Language, subordinam sua exposição ao valor lativo 
do caso, embora considerado (principalmente no primeiro citado) em 
seu valor mais amplo e genérico. 

Genitivo — é dos casos mais complexos do ponto de vista morfoló- 
gico e sintático, tanto pela multiplicidade de suas desinências, como 
pela pluralidade de seus valores. Primeiramente, julgaram os filólo- 
gos que o genitivo fosse um caso usado apenas para completar o sentido 



INDEX 



INDEX 



368 ERNESTO PARIA 

do nome, sendo que seu emprego adverbal era uma simples extensão 
dêsíe, teoria esta que ainda encontra partidários hoje, Assim como 
o acusativo é o complemento natural do verbo, o genitivo seria o do 
substantivo. Entretanto, êste ponto de vista, embora sugestivo no 
primeiro momento pela simplicidade da explicação, não encontra apoio 
na realidade, sendo de se notar que, segundo o testemunho das lín- 
guas indo-européias, desde o primitivo indo-europeu o genitivo era 
livremente usado quer com substantivos quer com verbos. E mais 
ainda, parece altamente provável que algumas formas de genitivo, 
como por exemplo o genitivo em —i, primitivamente ocorressem 
unicamente com verbos. Outra teoria é a defendida entre outros 
por Blomquist em De Genetivi apuá Plautum um, 1892. Ba- 
seando-se no fato de em algumas línguas indo-européias terem o geni- 
tivo e o ablativo as mesmas desinências, explica o valor primitivo do 
genitivo como uma extensão do próprio valor do ablativo, indicando 
o ponto de partida, afastamento. Brugmann, ao estudar o genitivo, 
deixa a questão inteiramente em aberto, opinando que "dada a diver- 
sidade de origem e a obscuridade das desinências dêste caso, não é 
possível determinar exata mente a significação ou as significações 
fundamentais do caso, bem como a relação histórica entre o emprego 
adverbal e adnominal, que desde época índo-européia agiram e rea- 
giram reciprocamente" (Abrégé de Grammaire Comparée das Lan- 
gues- Indo-Européennes ) . Entretanto, logo a seguir inclina-se Brug- 
mann a considerar o emprego adnominal como o original (pelo menos 
em parte, como ele mesmo ressalva), bem como em admitir em certos 
casos a possibilidade de semanticamente originar-se o genitivo do 
ablativo, com o que até certo ponto estabelece uma conciliação entre 
as duas teorias precedentemente expostas. No estudo que o professor 
Wackernagel publicou nas Mélanges de Saussure (pág. 146), mostrou 
como numerosas funções posteriormente desempenhadas pelo genitivo 
o foram primitivamente por adjetivos, afirmando que primeiramente 
o emprego adverbal teria sido o mais frequente, senão exclusivo. 
Bennet é de opinião que a mutiplicidade de desinências do genitivo no 
indo-europeu nos leva a não procurar estabelecer um único valor para 
o caso. Teria êle, ao contrário, várias funções» quer como genitivo 
adverbal, quer como adnominal, cabendo a cada língua combinar estas 
formações diversas num só caso. Para Meillet e Vendryes (Traité de 
Grammaire Comparée des Langues Classíques), o genitivo indo-euro- 
peu tinha dois valores distintos : indicar o complemento do substan- 
tivo (genitivo adnominal), ou indicar o todo de que se toma uma 
parte (genitivo partitivo), inclinando-se a considerar o papel de par- 
titivo como o principal . 

Foi êste o ponto de partida que tomamos para a nossa exposição, 
adotando-o principalmente por julgá-lo de grande valor didático, con- 
tribuindo sobremaneira para tornar clara a explanação do assunto. 
Entretanto, não ignoramos as dificuldades que encerra, compreen- 
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tíendo por vêzes numa rubrica única construções sintátiças distintas, 
como por exemplo o genitivo que completa os verbos de sentimento do 
tipo piget (que se prende ao genitivo de relação), juntamente com o 
partitivo, ou no genitivo adnominal os genitivos subjetivo e objetivo 
de origem diversa . Ainda do ponto de vista puramente didático poderá 
merecer reparos iniciarmos a nossa explanação pelo genitivo parti- 
tivo, emprêgo já em regressão em latim, só vindo a tratar posterior- 
mente de outros muito mais vivos como o genitivo de posse ou mesmo 
o de qualidade. Dada a variedade de conceitos e construções do geni- 
tivo latino, tais discrepâncias são realmente inerentes à natureza do 
caso» mas estamos certos de que o método que seguimos é o que apre- 
senta mais oportunidade para uma exposição coerente do assunto. 
Aliás, grosso modo, é esta a mesma ordem seguida por Schmalz-Hof- 
mann. Nos trabalhos mais recentes de sintaxe, as mesmas dificul- 
dades são defrontadas, mas não superadas. A, Tovar (op. cit) baseia 
tôda a sua exposição na divisão estabelecida por Brugmann em geni- 
tivo adnominal e ad verbal. Bas sois compreende como cetegorias fun- 
damentais do genitivo os três tipos seguintes: genitivo partitivo, de 
relação e de rubrica, começando por aí sua exposição e passando depois 
aos significados secundários do caso (onde inclui o possessivo e o de 
qualidade), e terminando pela consideração isolada do gentívo comple- 
mento de adjetivos e particípios, de verbos e enfim do que chama geni- 
tivo livre. Blatt, partindo da afirmação de que "o genitivo indica 
sempre uma relação", tomado o vocábulo "relação" num sentido muito 
genérico, subordina tôda a sua exposição à bipartição de Brug- 
mann : emprêgo adnominal e adverbal. A. Ernout e Fr. Thomas 
partem dos empregos mais comuns do genitivo (possessivo, de defi- 
nição e de qualidade), passando depois aos empregos em regressão 
eomjo o partitivo, o genitivo de preço, de relação e enfim os empregos 
autónomos do caso. L. R. Palmer também prefere partir dos em- 
pregos mais frequentes do genitivo, diferindo porém da ordem a dotada 
por A, Ernout e Fr. Thomas, e terminando o seu estudo por uma con- 
clusão que se aproxima da conceituação geral de Blatt "um nome 
em genitivo define e delimita a classe de referência (relação) de outro 
nome ou verbo". Embora sugestiva, não nos parece aconselhável esta 
fórmula por dois motivos principais : t.°) por forçar demasiado a 
explicação de certas construções, evidentemente muito distanciadas, 
senão mesmo alheias à noção de relação ; 2.°) por sugerir idéia que 
não se ajusta à realidade dos fatos da língua nem em sua fase indo- 
-européia, nem em sua fase propriamente latina. 

Dativo — Como vimos, o dativo deveria ter tido por função fun- 
damental exprimir a atribuição. Esta é a opinião de A. Meillet 
(Introáuction à VÊtude Comparative âes Langues Ináo-Européennes). 
Vejamos, entretanto, ainda que rapidamente, as principais teorias que 
procuram explicar este caso. Em importante artigo publicado na 
miscelânea de estudos dedicada a Kuhn (1868), Delbríick atribuía 
como valor primordial do dativo védico servir precipuamente para in- 
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dicar a direção, concluindo dever ter sido também êste o emprego pri- 
mitivo do dativo indo-europeu. Pouco depois, em 1875, Hiibschmarm, 
em seu trabalho Zur Casuslehre, ao estudar o dativo no Avesta, hesita 
em aceitar esta explicação, principalmente pelo fato de não vir o dativo 
acompanhado de preposições, como deveria acontecer se tivesse sido 
originalmente o caso da direção do movimento. Seguem-se os traba- 
lhos de Pischel, Zur Lehre von Dativ, e de Delbriick. Êste, porém, 
impressionado pelos argumentos expendidos por Gádteke (Accusativ 
ím Veda, 1880), que definia o dativo como o caso que indica a noção 
substantiva com referência à qual tem validade a ideia verbal, abriu 
mão de suas primeiras ideias referentes ao valor do dativo para subs- 
crever as afirmações de Gãdícke. Passa então a considerar o dativo 
como tendo tido originalmente o valor de um dativo de referência, 
sentido êste fundamental de que se originariam todos os seus demais 
empregos. Contra a nova teoria de Delbriicke levanta-se Hopkins 
para reafirmar que o dativo indo-europeu tinha por idéia fundamental 
a de direção do movimento, no que, aliás, é inteiramente seguido por 
Bennet. Para Brugmann a característica essencial do dativo é ser 
o caso em que se põe o conceito nominal em consideração do qual a 
ação se faz, ao qual ela é destinada : é o caso da participação e do 
interesse. Para MeiUet o dativo é essencialmente o caso da atribuição, 
de cuja noção fundamental se derivam por extensão todas as demais. 
Schmalz- Hofmann também o consideram originariamente um caso gra- 
matical, não admitindo a sua origem local pelo fato já mencionado de 
não vir jamais construído com preposições, como deveria ser se tivesse 
esse valor. A. Tovar acompanha o mesmo ponto de vista, seguindo a 
mesma ordem de exposição. Já Bassols, bastante impressionado com 
o valor localístico que se atribuiu ao dativo, mostra-se muito hesitante, 
apelando para uma hipótese eclética, já anteriormente aventada, se- 
gundo a qual concorreram para o dativo duas desinências *— ei com 
valor gramatical e *— ai de valor local, reduzindo-se assim a um caso 
de sincretismo e daí a possibilidade dos seus dois valores fundamen- 
tais, como aconteceu com o acusativo. Blatt subordina toda a sua 
exposição referente ao dativo, considerando-o unicamente como um 
caso gramatical, como o genitivo, A. Ernout e Fr. Thomas atribuem 
ao dativo três funções principais : a atribuição, o interêsse e o fim, 
considerando a segunda como uma decorrência da primeira e a terceira 
constituindo como que uma categoria à parte. Para nós a idéia fun- 
damental e básica do dativo é a idéia de atribuição, da qual decorrem 
todos os empregos do dativo. Assim como o dativo de interêsse de- 
corre da idéia de atribuição, a ela também, em última análise, se vai 
prender o dativo de fim, que se nos afigura uma extensão do dativo 
de interêsse. Quanto ao emprego do dativo com verbos de movimen- 
to (tipo ir clamor caeloj , pensamos com A. Meillet e Vendryes que 
a explicação desta construção — aliás rara e de uso apenas na poesia 
do período imperial — se pode encontrar na própria idéia de atribui- 
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çáo, sem haver necessidade de se recorrer a um problemático, senão 
inverossímel, valor localístico primitivo do caso. 

Ablativo - Como vimos, é um caso sincrético, resultante da fusão 
de três casos do indo- europeu, o ablativo propriamente dito, o instru- 
mental e o locativo. Enquanto o instrumental foi inteiramente absorvi- 
do pelo ablativo, o locativo, ainda mesmo no período clássico, conservou 
numerosos vestígios de seu antigo estado indo-europeu, mantendo desi- 
nências próprias. Aliás, embora estes casos apresentem divergências 
sensíveis de significação, ainda assim não deixam de possuir certas 
afinidades de sentido capazes de constituir pontos de contato. Assim, 
por exemplo, a frase equo uehor admite ser interpretada como "ser 
transportado num cavalo ou por um cavalo" (locativo ou instrumen- 
tal); lacúe uiuunt "vivem de leite, ou com leite" (ablativo ou instru- 
mental); etc. Por isso mesmo há duas construções que costumam ser 
interpretadas diferentemente e das quais agora nos ocuparemos. Uma 
é a do complemento chamado de causa eficiente da voz passiva, consi- 
derado por uns (entre os quais Bennet) como um verdadeiro ablativo 
propriamente dito, interpretado o agente da passiva como a origem 
de que provém a ação sofrida pelo sujeito da oração; e por outros como 
uma construção típica de instrumental (Riemann, Meillet) , decorrente 
do sentido causal que por vezes o instrumental assume. O ablativo 
absoluto é geralmente considerado como uma construção típica de 
locativo, concorrendo para isso de um lado a sua própria significação 
geralmente temporal, e de outro, por ter de um modo extraordinário 
impressionado os filólogos e linguistas, que se dedicam à especialidade 
das línguas indo-européías, o fato de ser o locativo o caso absoluto do 
sânscrito. Aliás, houve também quem reivindicasse para o ablativo 
absoluto a natureza de um ablativo propriamente dito (Bombe, De 
Ablatiui absoluti Usu, 1877), mas tendo sido tal hipótese de um modo 
geral abandonada, trataremos apenas das duas primeiramente refe- 
ridas. O argumento invocado de ser o locativo o caso absoluto do 
sânscrito, como muito bem pondera Bennet (op. cit.), não é proce- 
dente, podendo cada língua desenvolver independentemente o seu caso 
absoluto. O grego J por exemplo, usa como caso absoluto o genitivo 
e o acusativo, já no gótico há traços de ter sido o dativo. Entretanto, 
o argumento mais sério, segundo nos parece, favorável à teoria da 
origem da construção do ablativo absoluto estar no instrumental e 
não no locativo, são as próprias línguas itálicas. Assim, o osco e o 
umbro, que, como se sabe, conservaram em sua declinação o locativo, 
usam o ablativo (que sintetiza o instrumental e o ablativo propria- 
mente) para as construções de ablativo absoluto e não o locativo, 
como seria de se esperar se esta construção nas línguas itálicas pro- 
viesse do antigo locativo indo-europeu. Aliás, o sentido temporal do 
ablativo absoluto, que sugere a sua origem no locativo, não é exclusivo 
e único nem tão pouco primitivo, o que mais importa para a questão. 
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CAPÍTULO XXVIII 

O VERBO - EMPRÊGO DOS TEMPOS E DOS MODOS NA 

ORAÇÃO INDEPENDENTE 

1. No presente capítulo iremos ocupar-nos exclusivamente da 
sintaxe do verbo na oração independente, tratando preliminarmente 
da questão das vozes. Como o emprego dos modos e dos tempos na 
oração subordinada é muitas vêzes determinado pela própria natureza 
da oração e seu conectivo, estudaremos conjuntamente, em próximo 
capítulo, a sintaxe do verbo em função da cláusula dependente em 
que êle estiver. 

I) As Vozes 

i 

2. Como vimos ao estudar a morfologia verbal, o verbo latino 
compreende uma voz ativa e uma voz passiva, podendo esta subdivi- 
dir-se em voz passiva propriamente dita e médio-passiva. Por vozes 
do verbo se compreende a forma tomada pelo verbo, segundo o seu 
sujeito pratique a ação por êle indicada, ou a sofra, ou ainda seja 
a um tempo autor e objeto da mesma ação. 

Exs>: qui amãuit unxce patriam et ciuis suos (Cíc, Cat., 3,10) 
"o qual amou unicamente a pátria e seus concidadãos"; Caesar ad 
portum Itium cum quinque legionibus peruem* (Cés., B. Gal., 5,5,1) 
"César chegou com cinco legiões ao pôrto de ício"; hi numero impiõ- 
Twrn, ac sceleratõrum habêntur (Cés., B. Gal., 6,13,7) "estes são con- 
siderados no número dos ímpios e celerados"; hominis meus âhcêndo 
alitur (Cíc, OL, 1,105) "a inteligência do homem se alimenta com 
o estudo"; stéllae tum occultãntur (Cíc, Nat., 2,51) "então as estrelas 
se ocultam"; etc. 

3 . Já tivemos oportunidade, ao estudarmos o acusativo, de obser- 
var que é frequente que verbos habitualmente intransítivos sejam 
empregados como transitivos e vice- versa, de sorte que não iremos 
aqui retomar o assunto, mas apenas insistir em fazer notar que a 
divisão nestas duas classes (transitivos e intransitivos) é em grande 
parte artificial, devendo-se considerar a ação expressa pelo verbo como 
independente do objeto sobre o qual possa recair. 
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4. U m verbo está na voz passiva quando a ação por êlejndicada 
rgcai direta e imediatamente sobre o suje ito, razão por que passando- 
-ie a frase para a voz ativa o sujeito do verbo passivo irá desempenhar 
o papel de objeto direto. Daí se conclui que os verbos intransitivos 
não são usados na passiva, pois que a ação por êles expressa não recai 
direta e imediatamente sôbre o objeto. Entretanto, £ relativamente 
frequente a construção de verbos intransitivos na terceira pessoa d o 
sin gular da vo7 passiva para exprimir de um modo geral a ação ex - 
pressa pelo verbo, sem atribui-la propriamente a uma pessoa, que seri a 
o sujeito. A tal construção é costume chamar-se de passiva impessoal . 

Exs.: diu atque acrlter pugnãtum est (Cés., B. Gal., 1,26,1) "com- 
bateu-se por muito tempo e encarniçadamente"; sic itwr ad ostra 
(Verg., En., 9,641) "assim se vai aos astros". 

5. É comum na língua clássica usar-se junto aos infinitivos pas- 
sivos as formas passivas coeptus sum o\\ dfai^ 1 " Q n,Ví\ em lugar das 
ativas coepi e desíi. Entretanto, quando estes infinitivos de forma 
passiva tiverem antes o sentido dos infinitivos da yoy m^dia J o emprego 
das formas ativas coepi e desii é perfeitamente justificável, sendo 
comum na prosa de Cícero e César. 

Exs.; pons institui coeptus est (Cés., B. Gal., 4,18,4) "começou-se 
a construir a ponte"; is cura $atis floruisset aãulescens, minor hábêri 
est coeptiis postea (Cie, Br., 236) "O supracitado (M. Pisão), tendo 
brilhado muito quando moço, começou depois a ser menos considera- 
do"; plura fiêri iudica coepèrunt (Cíc, Br., 106) "começaram a 
fazer-se mais ações judiciais"; iuãicia seuêra Romae jiêri desiêrunt 
(Cíc, Verr., 4,135) "deixaram-se de fazer julgamentos severos em 
Roma"; uetères oratiõnes post nostras. . . a plerisque legi sunt desttae 
(Cíc, Br., 123) "os antigos discursos, depois dos nossos... deixaram 
de ser lidos pela maioria"; etc. 

6. A voz média, que servia para indicar que o sujeito da oração 
era ao mesmo tempo autor e objeto direto ou indireto da ação expressa 
pelo verbo, ou que nela estava vivamente interessado, deixou em 
latim alguns vestígios, embora tivesse ela quase que inteiramente 
desaparecido. O tipo mais comum em latim da voa média é constituíd a, 
pelos chamados verbos depoentes . Além disso, porém, há um numero 



relativamente grande de formas passivas de verbos ativos que têm 
valor francamente reflexivo, representando também a voz média. 

Exs.: hostiumque augêri copias (Cés., B. Gal,, 7,49,1) "aumen- 
tarem-se as tropas dos inimigos"; Bituríges eorum discessu statvm 
cum Aruêrnis iunguntur (Cés., B. Gal., 7,5,7) "com a partida desses, 
os bitúriges se reúnem aos arvernos"; apium examina congregãntur 
(Cíc, Of ., 1,157) "reunem-se os enxames de abelhas"; íum occul- 
tantur (stellae), tu/m rursv,s averiuntur, . . . tum celerius mmientur, 
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tum tardius, tum omrãno ne mouentur quidem (Cíc, Nat., 2,51) "(es- 
sas estrêlas) ora se escondem, ora aparecem, ora se movem mais rapi- 
damente, ora mais devagar, ora não se movem em absoluto"; etc. 

7 . Em vez dessas formas médias, também é costume se encontrar 
com o mesmo sentido uma expressão formada com o verbo na voz 
ativa acompanhado do pronome reflexivo. 

Exs.: ualuae clausae súbito se aperuerunt (Cíc, Dív., 2,67) "as 
portas fechadas súbito se abriram" ; omnis sese multitudo ad cognos- 
cêndum efjúdit (Cés,, B. Ciu., 2,7,3) "toda a multidão se precipitou 
para saber"; hic undíque clamor j dissênm uariú magnus se tollit in 
auras {Verg., En,, 11,454-5) "então um grande clamor constituído de 
gritos discordantes se eleva de todos os lados aos ares"; etc. 

II) O Indicativo e os Tempos do Indicativo 

8. O indicativo é por excelência o modo da realidade, anuncia n- 
do um fato pura ê~simplesmente como existindo obietiva mente , sendo 
por isso empregado em frases afirmativas, como também interroga- 
tivas ou negativas, 

Exs.: me tractat liberallter Curió (Cíc, Ffljn., 8,10) "Curião me 
"trata com consideração"; illi domi remãnent (Cés., B. Gal M 4,1,5) 
"aqueles permanecem em casa"; res spectãtur, non uerba pendúntur 
(Cíc, Or., 51) "considera-se o fato, não se pesam as palavras"; sic 
tu, inquis, Hirrum tractasti? (Cíc, Fara., 8,9,1) "é assim que trataste 
a Hírro ?"; — Quid ais tu? — Quid uis ? — Quis illic est ? quid illic 
petit? (Plaut,, Most., 615) "Que estás dizendo tu ? - Que queres? 
—Quem é aquele ? que procura êle ?"; etc. 

9. QPjysfínt^ PYprj mg a a ç ão em sua ^lahoraçãn . no momento 
em que ~elã se realiza, dándo-lhe igualmente uma idéia de duração , 
donde ser empregado também para exprimir o que existe ou é uma 
verdade, ou um conceito geral de valor pemnan^ntp (presente acro - 
nvco) . 

Exs.: pulchritudinem rerum clarítas oratiônis illurnvnat (Quint., 
2,16,10) "o brilho da eloquência ilumina a beleza das açoes"; mittitur 
ad eos colloquãndi causa C. Arpineius (Cés., B, Gal,, 5,27,1) "C, Ar- 
pineio é mandado para parlamentar com êles": ràhil est enim uirtúte 
antabilius (Cíc, Lac, 28) "nada é mais amável efetivamente do que 
a virtude"; factle omnes, quom ualemus, recta consilia aegrôtis damus 
(Ter., And., 309) "todos nós quando estamos bons damos facilmente 
conselhos justos aos doentes"; morem hunc homínes habent : quid sibi 
uolunt, dum impetrant, boni sunt ; ubi iam penes sese habent, ex 
bonis pessúmi fiunt (Plaut, , Capt, , 232) "os homens têm êste costume : 
enquanto procuram conseguir o que querem, são bons; mas quando 
já o têm em seu poder, de bons se tornam péssimos''; etc. 
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10. Destes sentidos próprios do presente dimanam verdadeiras 
acepções figuradas, como indicar simplesmente uma tentativa» como 
também uma açâo futura ou mesmo passada. 

Exs.: quod sibi uolunt, dum impètrant, boni sunt (Piaut,, Capt., 
232) "enquanto procuram alcançar o que querem, são bons"; domum.. r 
uendo (Cíc, Of., 3,55) "procuro vender minha casa"; aut itero quUl 
profic\mus, si accêpto magno detrimento ab oppugnatiòne castròrum 
discedimus ? (Cés., B. Ciu., 2,31,3) "ou verdadeiramente que iremos 
ganhar se, tendo recebido grande perda, levantarmos o sítio do acam- 
pamento?"; quod te iamdudum hortor (Cíc, Cat., 1,5) "o que te 
exorto já há muito tempo"; ia-m diu est quod (Plaut., Amph., 302) "já 
há muito tempo que" ; etc . 

11 . OPre sente histórico é empregado em lugar do pe çJ^ltQ^rin- 
cipaln ^ nté^pelos mstorj adoxes (como, aliás, também em português) , 
para dar mais vivacidade e v i gor à narração , sendo usado pelos poetas 
mesmo fora da narração. 

Exs.: eo -proficiscítur cum legi&níbus: locum reperit egregie 
natura atqu e opére munítum : tamen hunc duàbus ex parti bus oppug- 
nare contenãit (Cés., B. GaL, 5,21,4) "dirige-se para lá com as legiões: 
encontra um lugar admiravelmente defendido pela natureza e pelas 
fortificações; entretanto, entra a atacá-lo pelos dois lados"; ad magis- 
trãtum Mamertinum statim dedudtur Gauius (Cíc, Verr., 5,160) "ime- 
diatamente Gávio é levado à presença do magistrado dos mamertinos"; 
Quaerit pairem. Dieo esse in urbe, interrogo 

quid eum uelit. 

Homo crumínam sibi de collo detrãhit, 
Minas uiginti mi ãat. Accipío lubens, 

Condo in crumínam. llle abitt. . . (Plaut., Truc, 650-4) 

"Êle procura por meu pai. Digo-llie que está na cidade. Pergunto-lhe 
o que quer com êle .O homem tira a bôlsa que trazia a tira-colo, dá-me- 
vinte minas. Recebo-as de boa vontade, guardo-as na bolsa. Êle se 
foi embora. . ."; quantum mutàtus ab illo / Hectõre qui redit exuuías 
indútus Ackílli (Verg., En., 2,274-5) "quão diferente daquele Heitor, 
que ainda vejo voltar revestido dos despojos de Aquiles"; etc. 

12 . rt r-mfln»rfr»itft trp 1 " Rf f yp_a^r^qçafír> a mesma natureza da açâo 
expressa pelo presente, servindo, por conseguinte, para indicar ajjeiíp- 
verbal em isua elabgr££â&, ou d_an do- 1he uma idéia de duraç ãoou 
repeliçap. 

Exs.: Cassiuelíaunus . , . itinêra nostra seruãbat paulumque ex uia. 
excedebat to cisque impeâitis ac siluestribus sese occultãbat (Cés., B. 
Gal., 5,19,1) "Cassivelauno vigiava nossas marchas, conservava-se um 
pouco afastado da estrada e se ocultava em lugares pouco praticáveis 
e cobertos de bosques"; tis autem tábúlis interiores templi pariétes- 
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uestiebãntur (Cíc, Verr., 4,122) "estavam, pois, revestidas com esses 
quadros as paredes interiores do templo"; non pessíme loquebatur 
(Cíc, Br., 210) "não falava muito mal"; num sophistae ? sic enim 
appellabantur U qui ostentatiõnis aut quae&tus philosophabantur 
(Cíc, Acad., 2,73) "acaso os sofistas ? com efeito assim eram cha- 
mados os que filosofavam por ostentação ou por dinheiro"; alii para- 
slti obambulãhant in foro (Plaut., Capt., 491) "outros parasitas- 
passeavam no fôro"; sic uita erat (Ter., And., 62) "assim era a 
vida"; etc. 

13. Servia ainda o imperfeito para. indicar a simultaneidade no 
passado e, como o presente, para exprimir uma simples tentativa. 
Cumpre, entretanto, salientar que a idéia de simultaneidade advém; 
do contexto da frase e não propriamente do valor do imperfeito. 

Exs,; horum uocíbus ac timõre paulãtim etiam ti qui magnum in 
castris usum habêbant, milites centurionêsque quique equitatúi praeê- 
rant, perturbabântur (Cés., B. Gal., 1,39,5) "pelas palavras e pelo temor 
destes, pouco a pouco estavam ficando abalados até os que tinham uma 
grande experiência militar, como os soldados, centuriões e os coman- 
dantes da cavalaria"; (Regulus) Carthagmem rediit neque caritos 
patriae retinúit nec suòrum; nec uero tum ignorábat se ad exquisita, 
suplicia profiãsci, sed iusiurãndum conseruãndum putãbat (Cíc, 
Of., 3,100) "(Eégulo) voltou para Cartago e não o reteve o amor da 
pátria nem da família, e em verdade êle não ignorava que ia partir 
para as torturas mais atrozes» mas pensava que o seu juramento devia 
ser mantido"; at barbári. . . nostros nambus egrêdi prohibêbant (Cés., 
B. Gal., 4,24,1) "mas os bárbaros... tentavam impedir os nossos de 
desembarcar dos navios"; quam rem et paucis contiglsse et pto magnis- 
horrúnum officiis consuêsse tribui docébat. . . Docêbaí etiam. . . (Cés., 
B. Gal., 1,43,4 e 6) "procurava explicar a quão poucos tinha o fato- 
acontecido e costumar ser conferido só por grandes serviços prestados. 
Procurava explicar ainda..."; eõrum príncipes donis pollicitatfoní- 
busque álliciêbat (Cés., B. Gal., 7,31,1) "procurava atrair por pre- 
sentes e promessas os chefes das cidades deles"; etc. 

14. O Imperfeito nas cartas constitui uma peculiaridade do estilo 
epistolar dos romanos. Colocando-se do ponto de vista do destinatário 
da carta, era frequente o uso do imperfeito em lugar do presente, isso 
porque muitos fatos, presentes no momento em que ela era escrita, já. 
teriam entrado no passado quando ela chegasse a seu destino. Obser- 
ve-se, porém, que esta construção está longe de ter um caráter obri- 
gatório . 

Exs.: nihil habêbam quod scribèrem (Cíc, At., 9,10,1) "não tenho 
nada a te escrever"; nunc eram plane in médio nwtri (Cíc, At., 5,12,3) 
"agora estou mesmo em pleno mar"; nec dubito quin, legente te has 
littéras, confecta iam re$ futura sit (Cíc, Fam., 6,12,3) "não duvido- 
que ao leres esta carta o fato já se tenha consumado"; etc. 
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15. O Futuro Imperfeito indica que a açãq vertia! irá se realizar 
num futuro próximo ou remot o, 

Exs.; Verresne habêbit domi suae candelàbrum Iouis? (Cíc, 
Verr., 4,71) "possuirá Verres em sua casa o candelabro de Júpiter ?"; 
percipíte diligênter quae àicaim. (Cíc, Cat., 1,27) "escutai, dili- 
gentemente, o que vou dizer"; sat ero dines (Plaut., Most., 228) "serei 
bastante rico"; tum facile uinces (Plaut., Most», 559) "então vencerás 
com facilidade" ; etc . 

16. Além deste sentido próprio, o futuro imperfeito é também 
empregado em outras acepções em que mais se avizinha do subjuntivo 
de um lado, e do imperativo de outro. Podemos assinalar assim, um 
futuro volitivo (cujas principais modalidades são o futuro jussivo e o 
futuro deliberativo) e um futuro optativo, além dos quais poderemos 
ainda referir o futuro acrônico. 

17. OJuturo ju&sm a. como seu próprio nome indica (formado de 
iussum "ordem"), o prime ordem, comando, equivalendo a um impe - 
ra tiwi ate nua do, sendo de emprego muito" frequente na linguagem 
familiar. 

Exs.: 5e d ualêbis meaque negotia uiãêbis meque, di$ iuwmtlbus, 
unte brumam exspectâbis (Cíc, Fam., 7,20,2) "mas ficarás bom, olha- 
rás por meus negócios e, se os deuses ajudarem, me esperarás antes 
do inverno"; tu, miles, apud me cenàbis (Plaut., Cure, 728) "quanto 
a ti, militar, cearás comigo"; haud fácies neque sinam (Ter., Hec., 
590) "não o farás nem eu o permitirei'; etc. 

18. O futu ro deliberativo indica por parte do sujeito uma deli - 
bera ção íntima, duvida ou hesitação , por vezes reação a uma ordem, 
cãióem que é particularmente freqtiente em frases interrogativas ou 
exclamativas. 

Exs.: quid loquar ? quid iabulãbor ? quid negãbo ? aut quid fatê- 
bor ? (Plaut., Capt., 535) "que direi ? que inventarei ? que negarei ? 
ou que confessarei ?"; solus cenãbo domi ? (Plaut., Rud., 559) "cearei 
sozinho em casa ?"; quid responãêbo his ? aut quo pacto hoc operiam? 
(Ter., Hec, 628) "que responderei a estes ? ou de que modo ocultarei 
isto ?"; propêra ! — quid properãbo? (Plaut., Rud., 1370) "anda de- 
pressa ! — Porque hei-de andar depressa ?"; salta sic cum palia pos- 
te a ! — ego saltabo ! sanus herde non es (Plaut., Men., 197) "a se- 
guir dança assim com êste manto ! - Eu dançar ? por Hércules, não 
estás bom !"; etc. 

19. QJuturo optativo exprime um deseio. tendo um empreg o 
q ue muitn n aprp-yj-ma rín siihjiintiv n np-tafiwr O futuro acrÔTticO 
tem acepção semelhante ao presente acrônico, empregando-se, como 
êste, para exprimir uma vprriaH^ nn m nf^itn ..gfíral dp valor per - 
manente* 
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Exs.: dàbunt ãi quae uèlítis uóbis (Plaut., As., 623) "os deuses 
darão o que quereis para vós"; O Sagaristio. di ament te ! — O Toxile, 
dabunt di quae exoptes (Plaut., Perg., 16) "ô Sagarístio, que os 
deuses te amem ! — ó Toxilo, os deuses te darão o que desejares !"; 
qui homo timidus erit in rebus dubiis, nauci non erit (Plaut., Most, 
1041)^ "o homem que for tímido nas circunstâncias críticas, não valerá 
nada"; qui mentlri aut fallêre insuerit patrem tanto magis audèbit 
cetéros (Ter., Ad., 55) "quem se acostumar a mentir ou enganar ao 
próprio pai, tanto mais facilmente ousará fazê-Io aos demais"; etc. 

20. Q Pretérita Pp.rfm.fn latino quanto à sua natureza e signifi- 
cação pode ser um perfeito prÒpriamente dito, indicando uma acjo 
acabada, nu uma a ção passada em rel pçãn an prpfi prito equivalendo 
ao perfeito grego. Pode ainda ser um perfeito histórico ou aorístico, 
indicando então uma simples ação passada, sendo por excelência o 
tempo da narração histórica, correspondendo destarte ao aoristo 
grego. 

Exs.: dicèbat melius quam scripsit Hartensius (Cíc, Or, 132) 
"Hortênsio falava melhor do que escrevia"; uiximuff, flonãmus; non 
uitium nostrum sed uirtus nostra nos aãflixit (Cíc, Fam,, 14,4,5); 
juxmus Troes, fuit Ilium et ingens j gloriam Tewcrôrwm (Verg., En., 
2,325) "acabaram-se os troianos, acabou-se Tróia e a grande glória dos 
teucros" . j 

Perfeito histórico :(Regulus) Carthaglnem rediit neque eius ca- 
ritas pátria e retinúit nec suõrum (Cíc, Of., 3,100) ; ita tantum bellum, 
tam diutumum, tam longe lateque dispêrsum. . . Cn. Pompeius ex~ 
trema hiéme adparãuit, ineunte itere suscêpit, media aestãte confêcit 
(Cíc,, Pomp., 35) "assim, tamanha guerra, tão prolongada, tão ex- 
tensa e dispersa... Cn. Pompeu a preparou já no fim do inverno 
empreendeu no começo da primavera, acabou no meio do verão." 

21. O pretérito perfeito vropHa mento fí.itn J como vimos, não 1 
indica unicamente uma ação acabada com relação ao presente, mas 
também o. resultado _PU o efeito presente dpsta ação terminada , o que 
explica o seu emprego com o valor de presente com verbos como 
memtm "lembrar -se", noui "conhecer, saber", odi "odiar", e com as 
formas como didíci "aprendi, i.é., acabei de aprender, sei", decrêui / 
"tomei a resolução, estou resolvido"; etc, 

22. O preíérito perfeito propriamente dito se emprega em sen- 
tido figurado, com valor de futuro, especialmente quando a êle se 
junta uma oração condicional, indicando-se assim que a ação por 
êle expressa é considerada como certa e inevitável. 

Exs.; qut (Brutus ) si conseruãtus erit, uicímus (Cíc, Fam. t 12, 
6,2,) "o qual se se salvar, teremos vencido"; occl&a e&t haec re$, nisi 
reperio atrõcem mi alíquam astucíam (Plaut., Capt., 539) "tudo esta- 
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rá perdido para mim se não achar algum estratagema formidável"; 
si Me argéntum prius adfert, continuo nos exclusi sumus (Plaut., 
As., 360) "se ele levar primeiro o dinheiro, nós imediatamente sere- 
mos postos na rua"; perli si me aspexerit ( Plaut., Amph., 320) "serei 
um homem morto, se me vir", etc. 

23. Q perfeita h.is±nrij*n p|( gnri.x t.im. como vimos, indic a uma 
simples ação passada, sem relação alguma com o presente," serido fre- 
quentemente usado para indicar uma verd ?^ rnnhwiHfl pnr p-rpp^ 
■ríênciq comprovada, caso em que vem geralmente acompanhado das 
palavras inter dum "entrementes", saepe "frequentemente", multi 
"muitos", nemo "ninguém", plerique "a maior parte", etc. Mas vem> 
por vezes, nos poetas sem estas palavras. 

Exs.: Homêrus ju\t et Hesiõdus ante Romarn condit&m, Architô- 
chus regnânte Rómulo (Cíc, Tusc, 1,3) "Homero e Hesíodo exis- 
tiram antes da fundação de Roma, Arquíloco, durante o reinado de 
Rómulo"; ob ea-mque ãehilitãtem ammi multi parentes, multi amicos, 
non nulli patriam, plerique autem se ipsos penltiw peráiderunt (Cíc, 
Fin., 1,49) "por essa fraqueza de ânimo (o mêdo da morte) muitos- 
perderam irremediavelmente os parentes, muitos os amigos, alguns 
a pátria, a maioria a si mesmos"; felix qui potúit rerxmh cognoscére 
causas (Verg., Geo., 2,490) "feliz quem pôde conhecer a causa das 
coisas"; etc. 

24. É particularmente frequente o emprego do_ perfeito histó- 
rico com o mesmo valor do mais-que -perfeito do subjuntivo, equiva- 
lendo em português ao condicional composto. 

Exs.: non potúit opportunius adueníre (Plaut., Fseud., 669) "não* 
teria podido chegar mais a propósito"; qui potúit scire? (Plaut., 
Stich., 301) "como teria podido saber?"; nunquam potulsti magxs 
opportúnus adueníre (Plaut., Most., 573) "nunca terias podido che- 
gar mais oportunamente"; etc. 

25. n_mrtfg-que- perfeito indica acão passada j mtgè, de . outra 
também passada", exprimindo assim uma açao acabada no passado, ou 
ainda os resultados passados de uma ação consumada. 

Exs.- hunc ilU e naui egrèssum. . . comprehendêrant atque irt 
vincula coniecérant (Cês., B. Gal., 4,27,3) J 'a este tendo desembar- 
cado êles haviam capturado e lançado na prisão"; Pyrrhi temponous 
iam Apollo uersus jacêre desiêrat (Cíc, Diu. 2,116) "nos tempos de 
Pirro já Apolo deixara de fazer versos"; fuêre tamen ciues qui seque 
remque publicam obstinãtis animis perditum irení. Namque d-uõbwff' 
senãti decretu ex tanta multitudme neque prnemio inductus coniura- 
tiànem patefecêrat neque ex castris CaUUnae quísquam omnium dis- 
cessèrat (Sal., Cat., 36,4-5) ; dixèrat hoc tile, cum puer nuntiãuit ueni- 
re ad eum Laelium (Cíc, Rep., 1,78) "ele acabara de dizer isto quan- 
do o escravo avisou que Lélio viera vê-lo"; etc. 
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26 - O futuro perfeitn oprime um fato futuro h itp s ^i-á rt>n]i . 
zado, porem, antes de outro fato também futuro . 

Exs.: Minlme id quidem, inquam, aliênurn, multumque ad ea 
quae quaenmus, explicatio tua ista profecêrit (Cíc, Fin., 3,14) "ao 
contrário, disse eu, não é absolutamente inoportuno, ê tua explanação 
tera servido muito ao que investigamos"; quz M. Antonium oppres- 
sent, is bellum conjecêrit (Cíc, Fam., 10,13,2) "quem esmagar M. 
Antonio tera acabado a guerra"; etc. 

\ / III) O Imperativo 

, 27 • O JMp f r ativa_^_p qr excelência o modo da ordem ou d a 
suplica^^d a permissão _ou_ concessão, numa palavr a, da volição, seja 
qual for o seu matiz. Segundo sua própria significação e^valoT, o im- 
perativo só pode referir-se ao futuro, que poderá ser próximo ou 
remoto. No primeiro caso» é de regra o emprego do imperativo pre- 
sente . No segundo, ainda o emprego mais comum é o do imperativo 
presente, sendo o imperativo futuro quase que unicamente usado 
nos textos de lei. 

A 28 ■ O imperativo presen te, como acabamos de ver, é o de em- 
prego geral, sendo principalmente usado quando sg_t rata de uma 
° rdem ou pe dido cuja execução deva ser imediata. O imperativo 
prese iiu j mm muíUb iiéznb MiimiijMnlmdu di expitja soes reforçativas 
como amãbo "por favor", quaeso "por favor, peço"» sis ou sodes "se 
te apraz, com tua licença", obsecro "suplico, peço", etc. 

Exs.; peroííe ut foeítw, aáidescèntes, atque in id studium in 
quos estis mcumbite, ut et uobis konõri et amicis utilitâti et rei 
pubhcae emolumento esse possltis (Cíc., De Or., 1,34) "perseverai 
como vindes fazendo, jovens, e dedicai-vos inteiramente ao estudo a 
que vos entregastes, para que vos possais tornar ilustres para vós 
mesmos, servir a vossos amigos, ser úteis à república"; perge quo 
coeplsti; egredére aliquando ex urbe; patent portae ; proficiscére 
(Cíc, Cat., 1,10) "acaba o que começaste; sai, enfim, da cidade; 
as portas estão abertas ; parte"; cura, amâbo te, Cicerõnem nostrum 
(Cíc, At., 2,2,1) "por favor, peço-te, olha pelo nosso querido Cícero"- 
tu, quaeso, crebro ad me scribe (Cíc, At, 7,10) "quanto a ti, peço-te 
escreve-me com frequência"; sequête, sis (Plaut,, Amph., 585) "se- 
gue, por favor"; tace, sis (Plaut., Most., 892) "cala-te, por favor"- 
dic, sodes, mihi (Plaut., Bacch., 837) "dize-me, por favor"; eloquêre 
obsecro herde; eloquêre te obsecro (Plaut., Cure, 308) "fala, su- 
plico por Hércules; fala, suplico-te"; etc. 

29. Q , Imperativo fatu ro, de uso mais restrito, só é empregado 
quando se trata de uma qcpó que deverá sg r^irf^ 
certg^m^rvala, sendo de uso obrigatório exclusivamente nos texto s 
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de lei. É ainda de largo emprêgo numa oração principal à qual esteja 
ligada uma proposição subordinada que se refira claramente ao 
futuro. Note-se ainda .que as formas médias do imperativo em —tòr, 
relativamente freqíientes no latim arcaico, no período clássico só 
se encontram em poesia. 

Exs. : rem uobis proporiam ; uos eam suo, non nominis pondere 
penditote (Cíc, Verr., 4,1) "vou expor-vos o fato; quanto a vós, pon- 
derareis a coisa em si e não pelo nome"; ad ãiuOs adeúnto caste, pie- 
tãtem adhibênto, opes amouènto (Cíc, Leg., 2,19) "aproximai-vos 
dos deuses com pureza, oferecei-lhes a vossa piedade, removei as 
vossas riquezas"; si de me ipso plura dicére uiãêhor, ignosdtôte (Cíc, 
Sest., 21) "se eu parecer falar muito de mim mesmo, perdoai -me" ; 
si placêbit utitot consilium, si non placêbit, reperitõte rectius (Plaut., 
Epid , 263) "se agradar o plano, usai-o; se não agradar, achai um 
melhor"; etc. 

30. Primitivamente, no indo-europeu, o imperativo era usado 
apenas para exprimir uma ordem ou súplica, e não para a proibição, 
de sorte que não havia um imperativo negatiyo. O latim, assim, em- 
prega várias fórmulas para suprir essa deficiência, como antepor 
uma partícula negativa (geralmente ne) ao imperativo positivo, em- 
pregar o infinitivo presente precedido do imperativo do verbo nolo } 
e principalmente preceder de uma negação o perfeito do subjuntivo, 
construção esta preferida no período clássico. 

Exs,: nec uos quidem Índices... mortem tímueríiis (Cíc, Tusc, 
1,98) "não temais a morte, vós também, juízes"; nihil ignouéris, nihil 
gratiae causa fecem, misericórdia commõtus ne sis (Cíc, Mur,, 65) 
"nada perdoeis, nada façais por benevolência, não sejais tocados pela 
misericórdia"; ne timête (T. Lív., 3 ; 2,9) "não temais"; nimium ne 
crede ãolõri (Verg., Buc, 2,17) "não acredites demais na dor"; 
nolitõte dubitãre (Cíc, Agr., 2,16) "não duvideis"; noli uxôri cre- 
dêre (Plaut., Cas., 387) "não creias na esposa"; etc. 

31. O subjuntivo presente pode ser empregado com valor de 
imperativo para dar uma ordem na terceira pessoa do imperativo 
positivo ou negativo, e na segunda pessoa somente no imperativo 
negativo. Quando esta segunda pessoa equivaler a uma construção 
de sujeito indeterminado, o emprêgo do subjuntivo presente é abso- 
lutamente clássico, mas, quando tiver o valor próprio de segunda 
pessoa, é uma peculiaridade da linguagem familiar. 

Exs.: c&ãat consulãri genêre praetorium nec contêndat cum prae- 
torio equêster locus (Cíc, Plane, 15) "a ordem pretória ceda à con- 
sular, e o lugar de cavaleiro não dispute com o do pretor"; cautus 
sis, mi Tiro (Cíc, Fara., 16,9,4) "sejas cauteloso, meu caro Tirão"; 
seqwère illos, ne morêre (Plaut., M. Glor., 1361) "segue-os, não te 
demores"; sic vmurxas fortúnae, quas ferre nequeas, diffugiendo relin- 
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quas (Cíc, Tusc, 5,118) "assim as afrontas da sorte que não se pude- 
rem suportar, evitam-se fugindo"; isto bono utãre, dum adsit, cum 
absit, ne requiras (Cíc, CM. 33) "dêste bem usarás, quando estiver 
ao alcance, quando se for, que não seja procurado"; etc. 

IV) O Subjuntiva 

32. O subjuntivo latino rep r° gori * a a gíntpco__ d? dois modos : 

O subjuntivo prnp-riampntp rlitn, tt*m ttoW oce-or^i ^r ^nte yol í- 

; tívo. e 0 sub-juntivo optativo. qyiF, aUm Hp spii vaW prnprin para pv. 

prim ir desejo , é também usado para exprimir o potencial. 

33. O subjun tivo pròpriam-ento. diín é empregado principal- 
mente para exprimir a vontade, daí poder também ser d enominad o 
subjuntivo voliUvo, subdividindo-sg *m snhjim.tinQ jussivo ou pro i- 
bitivo de um lado 1 e subi untí^ fteríh^^i^ Ap, 

A) Subjuntivo Volitiva 

34. O subjuntivo jus sinn nu ■proihiti-nn j por seu emprego e signi- 
ficação, muito se aproxima do imperativo , ao qual aliás vem suprir 
em algumas construções, como vimos ao estudar este modo. Assim, 
já o encontramos fornecendo as formas do imperativo negativo, bem 
como a terceira e até mesmo a segunda pessoa do imperativo afirma- 
tivo. Resta-nos, pois, aqui, examinar apenas alguns casos especiais 
do subjuntivo jussivo. 

35. Já vimos o emprego do subjuntivo jussivo na terceira pes- 
soa do imperativo afirmativo e na segunda do negativo. Entretanto, 
se bem que mais raramente, costuma também aparecer com valor 
de um i m_perativo atenuado nas segundas e. terceiras pessoas do s in- 
gular e plura l, embora no plural (e especialmente na segunda pes- 
soa do plural) seja muito mais raramente encontrado, quer nas for- 
mas do jussivo ou do proibitivo. O subjuntivo presente é a forma 
mais comumente usada, não deixando, porém, de aparecer uma vez 
por outra o perfeito. Cumpre ainda notar que com frequência vem 
o jussivo acompanhado de partículas reforçativas como ut ou uti, 
modo, etc. 

Exs.: suum quisque noscat ingenlum (Cíc, Of., 114) "cada um 
conheça a sua índole"; cautus sis mi Tiro (Cíc, Fam., 16,9,4) "tenhas 
cautela, meu caro Tirão"; pacem petas (Plaut,, Cure, 270) "peças 
a paz"; emas non quod opus est, sed quoã necesse est (Cat., frag., 
Jord,, 79,7) "compra não o que fôr preciso, mas o que fôr necessário"; 
concoTditãtem conseruetis (Pae, 188) "conservai a concórdia"; fores 
occlúsae omnibus sint nisi tibi (Plaut., As. 759) "as portas estejam 
fechadas para todos, exceto para ti"; operam ut det (Plaut., Cure., 
257) "que preste atenção"; molêstus ne sis (Plaut. , As., 469) "não 
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sejas importuno"; tve uereãre (Plaut., Capt., 349) "não receies"; 
nejacias (Plaut., AuL, 173) "não faças"; ne ãicat (Plaut., As., 780) 
"nao diga"; ne quis sedeat (Plaut., Poen., 17) "que ninguém se sen- 
ta",- ne uereamini (Plaut., Capt., 68) "não receeis"; minime jecêris 
(Plaut., Most., 272) "não o faças em absoluto"; ete. 

36 . O chamado s ubjuntivo oratóri o, bem como o s ubjuntivo per » 
mi&sivo podem considerar- se como uma simples decorrência do jussivo. 
O primei ro é constituído principalmente pela primeira pessoa do 
plural do subjuntivo presente, e excepcionalmente pela primeira do 
singular, exprimindo antes uma pvnrtagfin rln qnp r^PHftmftUtft nmn 
oxdem. Aparece tanto~em frases positivas como negativas. O segundo , 
que é empregado tanto no presente como no perfeito, exprime uma 
permiss ão, por vezes apenas indiferença, sendo igualmente empregado 
em frases afirmativas, como em negativas. 

Exs.: subjuntivo oratório — mime; hoc quod coepi primum enãr- 
rem (Ter., Heaut., 273) "fica; o que comecei primeiro, tenho de 
contar"; quod perdumãumst propérem perdêre (Plaut., Bacch., 1049) 
"o que tem de ser perdido tenho de me apressar em perder"; uideõ- 
mus (Plaut., Men,, 349) "vejamos"; eâmus (Plaut., Amph., 543) 
"vamos"; surgamus, eamus, agãmus (Lucil . , 732) "levantemo-nos, 
vamos, tratemos de agir"; ne eloquâmur (Plaut., Poen., 251) "não 
falemos"; amêmus patriam, par eamus sendtui, consulamus bonis, 
praesentes fructus neglegãmus, posteritãtis gloriae seruiãmus (Cíc, 
Sest., 143) "amemos a pátria, obedeçamos ao senado, aprovemos os 
bons, desprezemos os lucros imediatos, sirvamos à glória da poste- 
ridade"; etc. 

Subjuntivo permissivo —tu tibi istos habèas turtúres (Plaut., Most,, 
46) "quanto a ti, que guardes para teu uso estes pombos"; hábêat, si 
argentum dábit (Flaut., Rud., 727) "se der dinheiro, guarde-o"; facíot 
quid lubet (Ter., Heaut., 464) "faça o que lhe aprouver"; nullus 
ereduas (Plaut., Trin., 676) "não creias em ninguém"; gerãtur mos 
tibi (Plaut., Pseud., 559) "faça-se a tua vontade"; etc. 

37 . O sub juntivo deliberativo tem os mesmos empregos do futuro 
deliberativo, indicando por parte Ha anjpitn iir na dpiih^ra^ã^ íntima, 

riiWfria nu WHaçãn p» r tt^rr reagãn a uma n rdpm , spnao censura O U 
surpresa indignada . 

Exs.: Quid agam, iudíces 1 quo accusatiònis mêãe ratiõnem con- 
fêram, quo me uertam? (Cíc, Verr., 5,2) "que fazer, juízes? para 
onde dirigir o plano de minha acusação, para onde me voltar ?"; ubi 
Libãnum requiram ? (Plaut., As., 267) "onde irei procurar Líbano?"; 
quor insano seruiat? (Ter., Heaut., 32) "porque há-de servir a um 
louco?"; cum eis belligêrem ? (Plaut., Pers., 26) "hei-de guerrear 
com êles ?"; non pairem te nomem (Plaut., Epid., 588) "não te cha- 
mar de pai?"; iníus serua. — ego intus sentem? (Plaut., Aul., 81) 
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"'vigia lá dentro. — Eu vigiar lá dentro ?"; med emitas mcm-u. — Libe- 
rem te? (Plaut., Men., 1023) "que tu me emancipes. — Que eu te 
dê a liberdade ?"; etc 

38. 0 Syhjyji.tinn nnnnfs&inn pode também ser considerado co- 
mo uma extensão do subjuntivo jussivo, i ndicando Que se conced e 
ou se admite um fato, geralmente como simples hipótese, sendo em - 
p regado o presente do subjuntivo ou o perfeito para indicar que a 
hipótese ou concessão corresponde a "realidade dos fatos, e o im per- 
feito, se íor contrária a ela . 



Exs.: sit fur, sit sacrilêgus, sit flagiUõrum omnrum uitiorúmque 
princeps. At est bónus imperôíor (Cíc, Verr. r 5,4) "admitamos que 
seja ladrão, que seja um sacrílego, que seja o protótipo de todos os 
escândalos e de todos os vícios. Mas é um bom general"; uendat 
tteães uir bónus propter aliqua uitia, quae ipso norit, cetéri ignõrent 
(Cíc, Of 3,54) "que um homem de bem venda a sua casa por qual- 
quer defeito que êle mesmo conheça e os outros não conheçam"; ne 
sit sane summum malum dolor; malura certe est (Cíc, Tusc, 2,14) 
"que a dor não seja de fato o maior dos males; certamente é um 
mal"; fuêrint cupiãi, fuêrint irãti, fuerint pertinãces; scelèris uero 
crimine, furõris } parricídi, liceai Cn. Pompeio mortuo, Uceat multis 
aliis carêre (Cíc, Lig., 18) "que tenham sido ambiciosos, que tenham, 
sido arrebatados, que tenham sido obstinados ; mas que a Cn. Pom- 
peu já morto, e a muitos outros lhes seja permitido estar isento da 
acusação de crime, de fúria, de parricídio"; vnalus ciuis, impTÔbus 
cônsul, seditiõsus homo Carbo fuit, Fuérit aliis, Hbi quando esse coe- 
pit? (Cíc, Verr,, 1,1,3*7) "tenha sido mau cidadão, cônsul sem pro- 
bidade, homem sedicioso. Que o tenha sido para os outros, mas para 
ti, quando começou a sê-lo ?"; mas: aí dores hanc uim M. Crasso, 
ut digítòruon percussiõne heres posset scriptus esset heres : in foro, 
mihi crede, saltãret (Cíc, Of ,, 3, 75) "mas se se desse êsse poder a 
M. Crasso (que por um simples estalo com os dedos pudesse ser ins- 
crito como herdeiro): certamente, êle dançaria no foro"; etc 



39. O subjuntivo optativo é empregado para exprimir um de- 
sejo, sendo usado principalmente no presente. O subjuntivo perfeito 
com valor de optativo, embora também apareça na língua clássica, 
era mais frequente na língua arcaica e ainda assim de preferência 
com as formas em — s~ como faxit, seruassit, etc . 

Exs.: ualeant ciues mei, ualeant! sint incólumes, sint florentes, 
sint beãti stet haec urbs praeclâra mifúque pátria caríssima i (Cíc, 
Mil., 93) "passem bem os meus concidadãos, passem bem! sejam 
salvos, sejam prósperos, sejam felizes ! que se conserve esta cidade 
ilustre, minha pátria muito amada"; be-rae sit tibi (Plaut., Merc, 
327); íuppiter te rriihi seruet (Plaut., Pseud., 934) "Júpiter te con- 




B) Subjuntivo Optativo 
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serve para mim"; quod di omen auertèrit (Cíc, PhiL, 12,14) "que 
os deuses afastem inteiramente êste presságio" ; ita di faxint (Plaut,, 
Aul. t 149) "assim, façam os deuses"; di te seruãssint (Plaut., Asin., 
654) "os deuses te conservem"; ita di deaeque faxint (Plaut., Capt., 
172) "assim façam os deuses e as deusas'*í ete. 

40. Frequentemente o subjuntivo optativo vem acompanhado de 
uma partícula de sentido reforçativo, como utinam (a mais usada no 
período clássico), ut, e raramente o si (só em poesia), A negação que 
geralmente acompanha o optativo é ne. 

Exs.; ne sim saluus si aliter scribo ac sentia (Cíc., At., 16,3a,l) 
"que eu não me salve se escrevo o que não sinto"; utinam tam facíle 
uera inuenire possim quam falsa conuincêre (Cíc, Nat., 1,91) 
"oxalá possa eu tão fàeilmente achar a verdade quanto refutar o 
êrro"; utinam illum ãiem uideam, tibi agam gratías quod me uiuère 
coegisti! (Cíc, At., 3,3) "oxalá eu veja aquele dia em que te agra- 
decerei por me teres obrigado a viver"; ut illum di perdant (Plaut., 
AuL, 785) "que os deuses acarretem a sua perda"; ut supêrstes 
uxor siet (Plaut., As., 21) "que a esposa sobreviva"; utinam te 
rediisse saluom uideam (Plaut., Trin., 618) "oxalá eu te veja voltar 
são e salvo"; utinam non queas (Plaut., Cis., 555) "oxalá não pos- 
sas"; o mihi praeterítos refêrat si Iupplter annos! (Verg., Em, 8,. 
560) "6 se Júpiter me restituísse os anos passados !"; etc. 

41 . Um dos empregos típicos do subjuntivo optativo ocorre 
quando êste vem precedido de ita e seguido de uma oração intro- 
duzida pela conjunção ut, clara ou subentendida, ficando destarte 
o desejo expresso pelo optativo restrito à condição estabelecida pela 
oração assim ligada à proposição optativa, 

Exs.: meã ita di seruent, ut hic pater est uoster (Plaut., Poen., 
1258) "assim me salvem os deuses, como êste homem é teu pai"; 
itaque suo me semper condecorei cognomine, ut ego uidi (Plaut., 
Capt., 878) "e assim sempre me honre com o seu sobrenome, como 
eu o vi"; ita me di ament, ut ego nunc non tam meapte causa / 
laetor quam illius (Ter., Heaut., 696) "assim me amem os deuses 
como eu mesmo agora não me rejubilo tanto por minha causa quanto 
pela dêle' ; etc. 

42. O subjuntivo potencial é empregado precipuamente para 
indicar a idéia de possibilidade ou às vezes de probabilidade, sendo 
para isso usado o subjuntivo presente ou perfeito, indiferentemente, 
notando-se, entretanto, que o presente insiste em chamar a atenção 
para o processo verbal em sua elaboração, e o perfeito apresenta a 
ação expressa pelo verbo como inteiramente acabada. 

Exs.: eas (os discursos de Tucídides) ego laudare soleo ; imitari 
neque possim si uelim, negue uélim fartasse si possim (Cíc, Br., 
287) "os quais eu costumo louvar ; mas não poderia imitar se qui- 
sesse, nem talvez quereria se pudesse"; dies deficíat si uelim enu- 
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merãre quíbus bonis male euenêrit, nec rrúnus si commemoràre quv- 
bus imprõbis optime (Cíc, Nat., 3,81); ego enim ipse cum eõdem 
ipso (Platone) non inultus errauèrim (Cíc, Tusc, 1,40) "quanto a 
mim em pessoa não erraria de mau grado em companhia do próprio 
Platão"; f orlasse dixèrit quispiam (Cíc, C. M., 8) "talvez alguém 
dissesse"; etc. 

43. O subjuntivo potenciai é ainda empregado para tirar à afir- 
mação o caráter demasiadamente categórico,, como também para 
fazer as vêzes de um sujeito indeterminado. 

Exs.: at hetcúle Bruto meo uidêtur, cuius ego iudicium, pace 
tua dixèrim, longe antepõno tuo (Cíc, Tusc, 5,12) "mas, por Hér- 
cules, assim parece ao meu amigo Bruto, cuja opinião, direi, com tua 
licença, anteponho de muito à tua"; hoc uero sine ulla dubitatiõne 
confirmauêrim (Cíc., Tusc, 5,25) "isto eu poderei afirmar sem ne- 
nhuma hesitação"; ubi enim istum inuenias, qui honôrem amici ante- 
põnat sua? (Cíc, Lael,, 64) "com efeito, onde se encontrará esta 
pessoa que anteponha a dignidade (honraria) de um amigo à sua?"; 
at memoria minuítur. — Credo, nisi eam exerceas, aut etiam si sis 
natura tardíor (Cíc, C. M., 21) 'mas a memória diminui. - Creio,, 
a não ser que se a exercite ou se seja um pouco tardo pela pró- 
pria natureza"; etc 

44. Para o potencial passado é empregado o subjuntivo imper- 
feito ou mais-que-perfeito, que assim exprimem que a possibilidade 
se refere propriamente ao passado, e como tal não podendo mais se 
realizar, confunde-se com o chamado irreal. 

Exs.: eqiãdem saepe emõri, si fiêri posset, uellem (Cíc, Tusc, 
1,98) "com efeito, desejaria muitas vêzes morrer, se isto fôsse pos- 
sível"; potêrat Sextilius impune negar e : quis enim redarguêret ? 
(Cíc, Fin., 2,17) "Sextílio podia impunemente negar: quem então 
poderia retorquir?"; ego tibi irãscer, mi frater ? tibi ego possem 
irãsci ? (Cíc, Q. fr., 1,5,1) "eu me zangaria contigo, meu irmão? 
como poderia eu ter-me zangado contigo ?"; mihi cuiusquam salus 
tanti fuisset, ut meam neglegêram ? (Cíc, Sul., 45) "para mim a 
salvação de cada um teria sido tão importante que não daria aten- 
ção à minha?"; etc 

45. O subjuntivo imperfeito ou mais-que-perfeito se empregam 
para indicar que a ação expressa pelo verbo é contrária à realidade, 
ou é irrealizável. O imperfeito do subjuntivo assim empregado cor- 
responde geralmente ao condicional simples do português, uma vez 
que se refere ao presente, e o mais-que-perfeito, ao condicional com- 
posto, uma vez que se refere ao passado, sendo porém de se notar 
que às vêzes ocorre que o imperfeito também exprima o passado. 

Exs.: haeç si inimlcus esset, credo haud creáêret (Plaut., Tr M 
115) "se me fôsse inimigo, creio que não acreditaria"; non uideo; 
ubist ? - uidêres si amares (Plaut., Mil., 1262) "não vejo: onde 
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«stã ? — verias se amasses"; si appellãsses, respondisset (Plaut., Tr., 
927) "se tivesses chamado, teria respondido"; si id ita esset, non ego 
hodie perdidissem prandium (Plaut., Men., 460) "se isso fosse assim, 
não teria eu hoje perdido o almoço"; deos credo uolulsse ; nam ni 
uellent s non ftêret (Plaut., Aul., 742) "creio que os deuses o quise- 
ram : pois se o não tivessem querido, não teria acontecido"; etc. 

i 

V) O Infinitivo 

46. Na oração independente o infinitivo aparece apenas na 
construção denominada de infinitivo histórico,, empregado nas narra- 
ções, principalmente em lugar do imperfeito do indicativo, com o 
qual, aliás, frequentemente vem alternando no mesmo período. 

Exs.: ínterim cotidíe Caesar Haeduos frumêntum, quoá essent 
publíce pollícíti, jlagitare (Cés., B. GaL, 1,16,1) "nesse ínterim César 
reclamava diariamente dos éduos o trigo que eles haviam publica- 
mente prometido"; ceteram fades negoti uaria, incerta, foeãa atque 
miserabilis ; dispersi a suis pars cedére álii insequi ; neque signa 
neque or dines obseruare ; ubi quemque pericxdwm cep era t \b% resis- 
tére ac propulsarei nihil consilío neque império agi, fors omnia re- 
ger e (Sal., lug., 51,1) "aliás, a aspecto de tôda a luta era desigual, 
incerto, horrível e miserável : separados dos seus, uns fugiam, outros 
atacavam ; não observavam nem os estandartes nem as fileiras ; onde 
o perigo surpreendera a cada um aí resistia ou atacava . . . nada se 
fazia segundo a tática ou o comando, o acaso presidia a tudo"; obiitr- 
gâre pater haec noctes et dies ; / perfidiam, iniustitiam lenõnum 
expromêre / lacerãri ualide suam rem, illius augerier (Plaut . , Merc., 
46-8) "meu pai censurava- me isto noite e dia ; mostra va-me a perfí- 
dia e deslealdade dos lenos ; serem os seus bens fortemente delapi- 
dados por mim e os do leno aumentarem"; ruri agère xátam ; semper 
parce ac duriter / se kabêre (Ter., Ad., 45-6) "leva a vida no campo, 
sempre se manteve com parcimônia e severidade"; etc. 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DO VERBO 
NA ORAÇÃO INDEPENDENTE 

As Vozes 

Como tivemos oportunidade de ver na morfologia e no estudo 
do presente capítulo, o verbo latino tinha essencialmente duas vozes: 
& atiwa e a passiva. A voz írcédícr, como já tivemos ocasião de ver r 
subsistia em latim na qualidade de simples vestígio de um antiga 
estado de coisas indo-europeu, que a língua ia procurando eliminar. 
Passaremos agora a reexaminar a questão, no sentido de melhor 
precisar-lhe o verdadeiro significado, 



INDEX 



INDEX 



GRAMÁTICA SUPERIOR DA LÍNGUA LATINA 389 

Começaremos por considerar a nomenclatura latina concernente 
às vozes do verbo, a qual foi traduzida, nem sempre com felicidade, 
de expressões usadas pelos gramáticos gregos. O termo grego em- 
pregado para designar o que hoje compreendemos por voz de um 
verbo era o vocábulo diáthesis, em seu sentido técnico de "maneira 
de ser de um verbo", especialmente em consideração de seu sujeito 
e seu comportamento em face da significação verbal. Não tendo 
a gramática latina ainda adotado uma expressão equivalente, e não 
possuindo a língua uma palavra que se lhe pudesse bem ajustar, 
traduziram-no primeiramente os romanos por genus, termo suge- 
rido por uma comparação mal feita com a categoria nominal de 
género. Assim, como aos nomes do género masculino correspondia 
em geral uma idéia de iniciativa atuante e de fôrça, e do género 
feminino a idéia de fragilidade e de uma receptividade passiva, passou- 
-se a denominar de voz ativa no verbo quando o sujeito praticava a 
ação indicada pelo mesmo verbo, e voz passiva quando esta ação 
era sofrida pelo respectivo sujeito. Sentindo, porém, os romanos 
a inadequação do termo que estava longe de corresponder ao signi- 
ficado de diáthesis, procuraram umja expressão mais feliz substituin- 
do genus primeiramente por species uerbi, e depois por uox. S esta 
última denominação que de um modo geral hoje ainda perdura na 
tecnologia gramatical, embora ainda se encontre a velha denomi- 
nação genus referente às vozes do verbo principalmente em traba- 
lhos alemães, ou de inspiração germânica. 

Ao contrário do que acontecia em latim, onde o verbo possuía 
essencialmente uma voz ativa e uma voz passiva, o verbo indo- 
-europeu compreendia a princípio, além da voz ativa, uma voz média, 
representando a passiva um desenvolvimento posterior e secundário. 
O sentido precípuo dessa voz média era expressar o interesse e a 
participação do sujeito relativamente ao processo indicado pelo ver- 
bo, ou, por outras palavras, como diz J. Humbert (Syntaxe Grecque, 
pág., 73) "em face da voz ativa correspondente, a voz média expri- 
me que a ação realizada possui para o sujeito uma significação 
pessoal". Assim, enquanto a voz ativa no indo-europeu indicava 
que o sujeito era o autor e o agente da ação verbal pura e simples- 
mente, a voz média tinha um valor essencialmente subjetivo, po- 
dendo a ação verbal recair sôbre o próprio sujeito, ou, ao menos, 
incidir na esfera do sujeito. Advirta-se ainda que no indo-europeu, 
ao lado de verbos que admitiam ambas as vozes, havia outros que 
por sua significação e emprego só eram usados ou na voz ativa, ou 
só na voz média. Mão existindo no indo-europeu a voz passiva, é 
natural que esta, aparecendo como um desenvolvimento posterior, 
assuma formas diversas nas línguas indo^européias . Assim, o grego 
desenvolveu tôda a sua voz passiva empregando para este fim as 
desinências médias do indo-europeu : "é uma criação do grego", diz 
J. Humbert (Syntaxe, pág., 77). No latim, embora em parte a 
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passiva provenha também do antigo médio, apresenta uma formação 
diferente, como veremos adiante. Pode-se, pois, afirmar que por seu 
valor objetivo o médio já possuía no indo-europeu uma possibili- 
dade latente para a expressão da passiva que várias línguas dêle 
oriundas passaram a desenvolver, seguindo cada uma, como é natu- 
ral, suas tendências próprias. Da idéia primitiva de que o sujeito 
estava interessado ou participava afetivamente da açao expressa 
pelo verbo, passou-se a significar que a ação verbal era como que 
diretamente dirigida ao sujeito, que passava à condição de paciente 
da mesma. Em realidade isto nada mais é do que a intensificação do 
valor subjetivo da voz média, o que explica também que com o 
decorrer do tempo se manifestasse a tendência em ser ela substituída 
pela passiva, por ser esta mais expressiva. 

No latim a eliminação da voz média foi quase total, dela res- 
tando, como se disse, apenas poucos vestígios. Como categoria ver- 
bal, o médio já não mais existe em latim, sendo expressos pela pas- 
siva os antigos conceitos e significações que tinha no primitivo indo- 
-europeu. E note-se que isto se observa desde o aparecimento dos 
mais antigos textos latinos. Assim, quando se diz que em latim há 
unicamente vestígios da antiga voz média, tais vestígios quanto ao 
seu aspecto morfológico assumem sempre a forma passiva. Os mais 
importantes desses vestígios são constituídos pelos verbos médio- 
-passivos e pela conjugação depoente. Os verbos médio-passivos são 
os que possuem uma voz ativa e ao lado desta têm a passiva com 
a possibilidade de assumir uma valor médio, em geral de sentido 
reflexivo : lauari "lavar-se", ao lado de lauare "lavar"; ungui "per- 
fumasse", ao lado de unguere "perfumar"; uehi "transportar-se" f 
uehere "transportar"; colligi "reunir-se", colligere "reunir", etc. 
Muito mais numerosos são os verbos depoentes. Como dissemos 
acima, havia no indo-europeu verbos que só eram usados na voz 
média. A conjugação depoente continua em latim êsse tipo de verbos 
indo -europeus, embora o seu valor médio se tenha enfraquecido 
bastante, indicando em geral uma ativídade que provém do sujeito 
ou lhe diz respeito. A conjugação depoente' sempre apareceu em 
latim, desde os mais antigos textos, como uma excrescência que a 
língua procurava eliminar, razão por que veio a desaparecer inteira- 
mente das línguas românicas. Aliás, desde o período arcaico, ma- 
nifesta a língua a tendência em substituir a conjugação depoente pela 
conjugação pronominal reflexiva, que irá acentuar-se no Império, 
principalmente nos últimos séculos, e generalizasse nas línguas 
românicas: ipsus se excrucíat (Plaut., Cure, 170) "ele próprio se 
aflige"; clamor se íolíit ad auras {Verg., En., 11,455) "eleva-se aos 
ares um clamor"; Mynna quae SebastÒplim se uocat (Plín., H. Nat r 
5,30,121) "Mirins que se chama Sebastópolis"; nec mediei se inue- 
rãunt (Petr,, 47,2) "nem se acham os médicos"; etc. 
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A voz passiva latina é de formação complexa. Provém princi- 
palmente de uma passiva impessoal em — r, que ainda aparece na 
língua na terceira pessoa do singular para exprimir a noção verbal 
sem referência a um sujeito: sic itur ad ostra (Verg., En., 9,641). 
Este impessoal aparece, tanto no infectum como no perfectttm : 
acrtter pugnâtum est (Cês., B. Gal., 1,26,1) Além disso, cumpre 
observar também que é de emprego comum aos verbos intransitivos 
e transitivos: recte dcrtur (Ter,, Ad., 951) "é dado com acerto"; 
inuiãêtuT praestãnti florenttque fortúnae (Cíc, De Or., 2,210) "in- 
veja-se uma situação elevada e florescente" . Ainda assim, pela rela- 
tiva raridade de seus empregos, esta passiva impessoal só aparece 
em latim como um vestígio. A esta formação de impessoal em — r 
se veio juntar uma série de desinências médias, geralmente de tipo 
secundário, que vão aparecer na segunda pessoa do singular (iso- 
ladamente) e nas terceiras do singular e plural, antecedendo o já 
citado elemento — r. A segunda pessoa do plural não se relaciona 
com nenhum tipo de desinências, quer médias, quer do impessoal. 
Constituída por elementos heterogéneos, é natural que a voz passiva 
latina "conserve em seu emprego a marca de suas diversas origens" 
{A. Ernout r Rec7iercft.es sur VEmploi áu Passif Latin, pág., 60) . A voz 
média, como ficou dito, deixou como herança em latim os verbos 
médio-passivos e a conjugação depoente. O antigo impessoal em —r, 
que domina a flexão da voz passiva latina, também fornece o sen- 
tido impessoal que predomina no significado e no emprego da pas- 
siva latina, que segundo alguns especialistas (A. Meillet, J.~Ven- 
dryes, A. Ernout) dêle se origina. Já Hofmann (e outros que o 
seguem) vê a origem do significado passivo no médio-reflexivo. 
Temos para nós que na constituição da passiva latina houve a conco- 
mitância dos dois fatôres, a ambos, pois, prendendo-se a sua origem, 
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CAPITULO XXIX 
O Período Coordenado 

1. Quando num período todas as orações têm o mesmo valor 
significativo, vindo ligadas umas às outras unicamente por conjun- 
ções coordenativas, ou quando se acham apenas justapostas, cons- 
tituem um período coordenado. Assim, denominam- se sindéticas as 
orações do período coordenado ligadas pelas conjunções coordena- 
tivas ; tomando o nome de orações a&sinãéticas no caso de não haver 
conjunções para as ligar, vindo as orações simplesmente justapostas- 

2. As orações coordenadas sindéticas classificam-se pelas con- 
junções que lhes servem de conectivo, podendo ser, pois, copuIativas r 
disjuntivas, adversativas e conclusivas. 

I) Orações Copulativas 

3. São orações coordenadas copulativas todas as que vierem 
ligadas por qualquer das conjunções copulativas, como et, —que } at- 
que ou aCj quoque, neque, nec. 

4. Et "e" é a conjunção copulativa por excelência, sendo em- 
pregada quer para ligar orações, quer para aproximar simples pala- 
vras ou termos da oração. 

Exs.: uideo te alte spectãre et uelle in caelum migrãre (Cíc.,, 
Tusc., 1,82) "vejo que tens altas aspirações e que desejas partir para 
o céu" ; animo non deficiam et id quod suscêpi perjéram (Cíc . , Rose . r 
Am., 10) "não esmorecerei e levarei a cabo o que empreendi"; haec 
pueris, et mulierculis et seruis et seruorum sirriillvmis libêris grata 
sunt (Cíc, Of., 2,57) "isto é grato às crianças, às mulherezinhas» aos 
escravos e aos homens livres inteiramente semelhantes aos escra- 
vos"; etc. 

5. A enclítica —que "e" é empregada, no período clássico, 
principalmente para ligar vocábulos ou conceitos geralmente afins- 
ou sinónimos, vindo assim encerrar uma série de expressões que 
se referem a uma mesma coisa, indicando, não raro, que o úliircwx 
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elemento é a causa ou o efeito do que precede, caao em que significa 
"e com efeito", "e por conseguinte" . 

Exs.: ferro ignique (Cíc, Fhil., 11,37) "a ferro e fogo"; terra 
marique (Cíc, Pomp., 56) "por terra e por mar"; domi militiaeque 
(Cíc, Tusc, 5,55) "na paz e na guerra"; peto quaesoque (Cíc, Fam. f 
5,4,2) "peço e solicito"; Sabinos equitâtu fuãit bei loque deuicit 
(Cíc, Rep., 2,36) "com a cavalaria pôs em fuga os sabinos e oa 
venceu pela guerra"; Iugurtham beneficiis uincére aggressus est, 
statimque eum adoptàuit (Sal., Iug M 9,3) "tentou vencer Jugurta 
por seus benefícios e com efeito o adotou imediatamente"; ad Rhe- 
-num fines que Germanõrum contendêrunt (Cês., B. Gal., 1,27.4) 
"dirigiram-se para o Reno e por conseguinte para as fronteiras dos 
germanos"; etc. 

6. Atque ou ac (sendo a primeira forma usada antes de vogal, 
de um h e ainda geralmente antes de oclusiva velar) é, pela própria 
etimologia, a mais expressiva das conjunções copulativas, significan- 
do "e precisamente", "e de mais a mais", "e aliás", sendo por isso 
mesmo frequentemente empregada para precisar ou corrigir um 
-conceito primeiramente expresso. 

Exs.: irt omui caelo atque in terra {Cíc, Leg., 1,23) "em todo 
■o céu e de mais a mais na terra"; nullus dolor est, quem non longin- 
qultas tempòris vninuat ac molliat (Cíc, Fam., 4,5,6) "não há dor 
alguma que o longo tempo decorrido não diminua e até mesmo não 
abrande"; in omni Gallia eõrum hominum, qui áliquo sunt numero 
atque honòre (Cés., B. Gal., 6,13,1) "em tôda a Gália, de todos os 
homens que têm alguma importância e mesmo dignidade"; cum iate 
■nihílo remissius atque etiam multo uehementius instarei cotidle 
(Cíc, Verr., 4,76) "como este indivíduo não afrouxasse em nada e 
muito pelo contrário instasse mais insistentemente dia a dia"; se d 
ego cesso ire obuiasm / adulescên% ut quíd negoti sit seiam. Atque 
ipse illic est (Plaut., Epid., 100-101) "mas eu me demoro em ir ao 
encontro do jovem para saber o que há. E precisamente eí-lo ali 
em pessoa"; etc 

7 . Quoque "também", e etiam "e ainda" podem funcionar como 
conjunções coordenativas, sendo de se notar que etiam tem um valor 
intensivo ^enquanto que quoque indica antes paridade entre o que 
precede e o que se segue. Quanto à colocação, etiam pode preceder 
ou seguir-se à palavra a que se refere, mas quoque deverá vir sempre 
posposto ao termo a que pertence. 

Exs.: itlud quiãem aãmlror, te nobis in eo genêre tribuisse tan- 
tum et non huius rei quoque palmam Crasso detulísse (Cíc, De Or., 
2,227) "realmente me admiro que nesse género nos tenhas atribuído 
tão grande talento e não tenhas também concedido neste particular 
a palma a Crasso"; Domitius tum quoque sibi dubitdndo non 
putãuit (Cés., B. Gal., 3,27,2) "também Domício, então, Julgou não 
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dever hesitar ; quae omnés doçti atque suplentes summa, quidam 
«tfcm sola bona esse dixêrunt (Cíc, Dei. 13,17) "o que tôdas as 
pessoas cu taa e os sábios disseram ser o sumo bem, e alguns ainda 
o único ; MamerUna emito* ímproba antea non erat, etãm inimlm 
improbôrum (Cíc, Verr., 4,10,22) "a cidade Mamerti^ ™t«™£ 

dunmihtudines sunt sk m anlmis exsistunt etiam maiores varie- 
tttte* (Uc ; , Of., 1,107) assim como nos corpos há grandes diferen- 
ças, também nas almas existem variedades e ainda maiores"; etc 

^ Uma 0racão C0 P ula ^va negativa as conjunções geralmente 
usadas sao neque ou nec. s 

TW^VifpT f 1 ^ í eme>e nec í° rí ^ t0 «« et creâti sumus (Cíc, 
n«f« ' } .? ao J om ° s engendrados nem criados sem motivo 
nem por acaso ; Orgetortx mortuus est ; neque abest susoícío «t 
Muetti. arbi^ntur, qum zpse sibi mortem c^^McST^Gal 

b££L nfÍTT- morreu ' e nem dei *™ de haver a suspeita, como 
pensam os helvécios, que ele se tenha suicidado"; quae (opera) ne- 
que uiâerant ante Galli neque audiêrant (Cés B Gal 2 12 5) "o 
que os gauleses antes nem tinham visto nem ouvido falar"; etc. 

9. Usa-se et non ou ac non em lugar de negue ou nec quando 
a negação ao se refenr a um termo da oração com o qual forme 
seTfS^o ° U q ° Se opõe à verda ^e ou àquilo que se julga 

^ Exs.: habêbit igítur linguam et non loquitur <Cíc Nat 1 92) 
com efeito terá língua e não fala"; si res uerba destderãret àc non 
per se ipsa loquerêtur (Cíc, Fam, 3,2,6) "como se o fato recla- 
masse palavras e não falasse por si mesmo"; quasi ego dicam eos 
míseros qut nati non sunt et non eos qui mortui sunt (Cíc Tusc 
1,13) como que eu diria que são infelizes os que não nasceram e 
nao os que morreram"; etc. 



II) Orações Disjuntivas 

10, São orações coordenadas disjuntivas ou alternativas tôdas 
as que vierem ligadas por qualquer das conjunções disjuntivas • 
aut, uel, —ue, siue ou seu. 

11. Aut "ou então" é empregado para distinguir duas ideias 
ou dois objetos Quando repetida, aut... aut indica que uma das 
alternativas exclui a outra. 

Exs.: si nikil habêret anlmus homlnis, nisi ut appetêret' aut 
Jioeret (Cie, Tusc, 1,56) "se o espírito humano nada tivesse além 
do desejo ou da repulsa"; de homlnum genêre aut omnino de anima- 
loquor (Cíc, Fin., 5,33) "falo do género humano, ou em geral 

INDEX 



396 



ERNESTO FARIA 



do género animal'*; aut esse aut non esse (Cíc, Tusc, 1,14) "ser ou 
não ser"; aut uiuet eras Hermàrckus aut non uiuet (Cie, Ac, 2,97) 
"Hermarco viverá amanhã ou não viverá"; quiequid enuntiàtur aut 
uerum est aut falsum (Cíc, Ac, 2,95) "o que quer que se afirme 
é verdadeiro ou é falso"; etc. 

12. A conjunção uel e a enclítica disjuntiva -ue "ou então" r 
"ou se o preferes" indicam que a distinção feita não é essencial, sendo* 
propriamente indiferentes uma ou outra alternativa, Note-se, porém, 
que de um modo geral uel liga orações, enquanto que a enclítica 
—ue se emprega mais comumente para ligar duas palavras. 

Exs.: (íitmmum bonum) a uirtute profêctum s uel in ip$a uir- 
tute situm (Cíc, Tusc, 2,46) "o sumo bem origina-se da virtude, ou 
então está contido na própria virtude"; non sentiunt uiri fortes in 
açíe uolnéra, uel sentiunt, sed mori malunt quam tantum modo de 
dignitãtis gradu demoueri (Cíc, Tusc, 2,58) "os bravos não sentem 
os ferimentos em combate, ou talvez o sintam, mas preferem mor- 
rer a se afastarem um passo apenas do caminho da honra"; ne quid 
plus minusue quam sit necesse ãicat (Cíc, Flac, 12) "não diga nem 
mais nem menos do que seja necessário"; explãnat quid faciendurn 
fugiendumue sit (Cíc, Of., 1,101) "expõe o que se deva fazer ou 
evitar"; etc 

13. Siue ou seu, que se compõem de si e da enclítica — ue, ligara 
orações disjuntivas condicionais, significando, pois, "ou se". 

Exs,: si uerum est, Q. Fábium Labeõnem seu quem alium arbi- 
trum a senãtu datum (Cíc, Of.,1,33) "se é verdade ter sido dado 
como árbitro pelo senado Q. Fábio Labeão ou qualquer outro"; si 
homínum existímatw non mouêbat, ne illud quidem cogitãbas, huius 
improbissimi furti siue adeo nefariae praedae tam illustrem ac tam 
nobílem ciuitâtem testem futuram? (Cíc, Verr., 1,87) "se a opi- 
nião pública não te demovia, não imaginavas sequer que êste furto 
tão impudente, ou antes êste ato ímpio seria testemunhado em juízo 
por uma cidade tão ilustre e tão nobre ?"; ita, siue easu, siue consi' 
lio deõrum immort alium, quae pars ciuiíãíis Heluetiae insignem ca- 
lamitâtem popúlo Romano intulêrat, ea princeps poenas persoluit 
(Cés., B. Gal., 1,12,6) "assim, ou por acaso ou por determinação- 
dos deuses imortais, a parte da nação helvética que inflingira uma» 
grande perda ao povo romano, esta foi a que sofreu primeiramente 
o castigo"; etc 

III) Orações Adversativas 

14. At e ast (sendo esta última principalmente empregada na? 
língua arcaica e na língua familiar) são as conjunções adversativas. 
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que com maior energia indicam a oposição ou o sentido contrário 
entre duas orações. 

Exs.: no« placúit M. Antonio consulâtus meus : at placuit Serui- 
lio (Cíc, Phil., 2,12) "a M. Antônio não agradou o meu consulado: 
mas agradou a ServíUo"; uestram, iudices, aequitâtem una mater 
oppúgnat : at quae mater! (Cíc, Clu., 119) "opõe-se a vossa equi- 
dade, juízes, uma mãe ; mas que mãe !"; si ego hic peribo, ast ille 
ttt dixit non redit (Plaut., Capt., 683) "se eu morrer aqui, mas êle 
não voltar como declarou"; etc. 

15. As conjunções sed "mas" e uerum "mas em verdade" indi- 
cam uma oposição menos forte do que as precedentes, sendo usada» 
muito frequentemente depois de uma oração negativa, como também 
depois de uma digressão para se voltar ao assunto, ou, ao contrário, 
para dar início a uma digressão ao se interromper o assunto que 
se está tratando. 

Exs.: otium autem quoá dicis esse, adsentior ; uerum oti fruc- 
tus est non contentio onimi, sed relaxatío (Cíc, De Or., 2,22) "estou 
de acordo com o que dizes ser o repouso ; mas a vantagem do re- 
pouso não é uma nova tensão do espírito mas um descanso"; sed 
hi, cognitis omnibus rebus (Cés., B. Ciu., 3,61,3) "mas êstes, conhe- 
cidas tôdas estas coisas (que foram expostas numa digressão)"; 
non quid nobis uttte, uerum quid oratõn necessarium sit, quaerí- 
mus (Cíc, De Or., 1,254) "investigamos não o que nos seja útil, 
mas o que seja necessário para o orador"; uerum ut Lilybaeum, unde 
digressa est oratlo, reuertâtur <Cíc, Verr., 4,35) "mas para voltar 
a Lilibeu, donde se afastou o nosso discurso"; sed haec non huius 
tempõris, maiora uideamus (Cíc, PhiL, 2,20); sed de hoc alias, nunc 
redeo ad augurem (Cíc, Lae., 1) "mas falarei disto em outra oca- 
sião, agora volto ao augure"; etc 

16. ^ As conjunções uero "mas na verdade", "entretanto" e 
autem "entretanto" indicam uma oposição ainda mais fraca do que 
sedy sugerindo antes diversidade do que propriamente contrarie- 
dade. Geralmente nunca ocupam o primeiro lugar na oração, sendo 
empregadas quer para ligar duas proposições ou simplesmente dois 
têrmos. 

Exs.: a nullo vAâebãtur, ipse autem. omnia uidêbat (Cíc, Of 
3,38) "não era visto por ninguém, entretanto via tudo"; oratiõnes quC 
dem eius (Caesãris) mihi uehemênter prohãntur; complúres autem 
legi (Cíc, Br., 262) "realmente os seus discursos (de César) são 
grandemente aplaudidos por mim ; e portanto li a maioria deles"; 
sed sunt haec leuiora, illa uero grauia atque magna (Cíc, Plane, 86) 
"mas estas são sem importância, na verdade aquelas são de pêso 
e grandes"; scimus enim musleen nostris moríbus abêsse a principia 
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persõna, saltãre uero etiam in uitiis poni (C. Nep. 15,1 ,2) "sabemos, 
com efeito, que, segundo nossos costumes, a musica não deve ser pra- 
ticada por uma pessoa importante» mas na verdade dançar seria con- 
siderado até degradante"; etc. 

17. Tíote-se ainda que uero primitivamente era uma partícula 
afirmativa ; tem ainda a significação de "quanto a" quando as orações 
indicam uma gradação» caso em que indica que o termo que a pre- 
cede tem um valor especial. Autem frequentemente tem o valor de 
"ora", equivalendo então a uma conjunção continuatíva ; além disso, 
por vêzes é empregada numa frase interrogativa para insistir sobre 
uma expressão já usada, geralmente com o fim de fazer uma reti- 
ficaçâo . 

Exs.: fuUUne heri ãomi? - Vero. (Cíc, Tusc, 1,25) "estiveste 
ontem em casa ? — sim, certamente"; iam uero illa etiam notiõra, 
quanto se opere custodiant bestwe (Cíc, Nat., 2,126); Smyrnaei uero 
suum esse conftrmant (Cíc, Arch., 19) "quanto aos habitantes de 
Esmirna, todos afirmam que é seu concidadão"; quae qui rectpit 
recipíat idem necesse est timiditátem et ignauiam . Non cadunt autem 
hdec in uirum fortem; igitur ne aegritúdo quidem (Cíc . , Tusc . , 3,14) 
"quem fôr capaz de ter estes sentimentos, necessariamente será capaz 
d& ter temor e covardia. Ora, êstes sentimentos não se coadunam 
com o homem corajoso ; por conseguinte, tão pouco a aflição"; quid 
tandem isti mali in tam tenêra insula non fecissent ? non fecíssent 
autem ? Immo quid ante aduêntum meum non fecerunt ? (Cíc, At., 
6,2,8) "que mal enfim não teriam êstes indivíduos feito numa ilha 
tão delicada ? Não teriam feito, entretanto ? Ao contrário, que m&l 
não fizeram antes de minha chegada?"; etc. 

18. Tamen, "no entanto", é empregada para introduzir uma 
oração subordinada geralmente quando vem acompanhada de at, seâ 
ou uerum. 

Exs.: atque ei etsi nequãquam parem UVtus ingenio, at pro nostro 
tamen studío merítam gratiam ãebitãmque referãmus (Cíc, De Or., 
3,14) "e de mais a mais rendam os-lhe o merecido e justo tributo, se 
não à altura de seu talento, mas no entanto por nossa estima"; L. Do- 
■mitius nulla iíle quídem arte, sed Latine tamen et multa cum íiber- 
tõte dicêbat (Cíc, Br., 267) "L. Domício não tinha nenhuma arte, 
mas no entanto falava em bom latim e com muita independência"; 
leue est totum hoc risum rnouêre ; uerum tamen multum in causis 
persaepe lepore et facetiis projici uidi (Cíc, De Or., 2,219) "é com 
efeito pouco sério provocar todo êste riso ; mas no entanto, fre- 
quentes vêzes vi ser muito proveitoso nos debates um dito chistoso 
e uma facécia"; etc. 
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IV) Orações Conclusivas 

19. São orações conclusivas todas as que vierem ligadas, por 
qualquer das conjunções conclusivas como : ergo, igitur. itaque, qua- 
mobrem, quapropter } quocirca. 

20. Ergo "logo" é a conjunção conclusiva mais empregada no 
período clássico para indicar a consequência lógica e necessária de 
um raciocínio, Igitur "pois, em suma", de significação e emprego qua- 
se idêntico a ergo, além de ter o mesmo valor desta, é empregada 
também para resumir ou concluir uma narração ou desenvolvimento 
anterior, paia dar início a uma exposição ou argumentação, como 
também nas interrogações que indiquem desprezo ou dúvida, 

Exs.: at nemo sapiens nisi fottis ; non caâet ergo ín sãpiêntêm 
aegritudo <Cíc., Tusc, 3,14) "mas ninguém e sábio se não fòr Cora- 
joso: logo, a aflição não se coadunará com o sábio"; omne animal ttppé- 
■ tit qnaedam et fttgit a qttibusdam* Quod autem rejúgit, id contra natO- 
ram est, et quod contra natura m, id habet uvm interimendí. Omne 
ergo animal intereat necesse (Cíc, Nat., 3,38) "todo animal deseja 
certas coisas e evita algumas outras . O que repele é o que é contra 
a natureza, e a que é contra a natureza tem uma virtude letal. Logo, 
é forçoso que todo animal seja mortal"; quae qui recípit recipíat idem 
necesse est tirniãitãtem et ignauiam : non cadunt autem haec tn 
ifttútn fôrtem, igitur ne aegritudo guidem (Cíc, Tusc, 3,14); hàec 
igitur et alia innumerabilía cum cemlmus, possumusne dubitãre quín 
tis praesit allquis uel effêctor ? (Cíc . , Tusc, 1,70) "quando vemòs, 
pois, estas maravilhas e outras inumeráveis, podemos duvidar que 
as presida alguém como criador?"; mors igitur ipsa, quae uidêtúr 
rtotisslma res esse, quíd sit, primum est uidêndum (Cíc . , Tusc, 1,18) 
*'a morte, pois, que parece ser uma coisa tão conhecida, em primeitfo 
' lugar deve ser examinada o que seja em si mesma"; in quo ighur loih 
■est? (Cíc, Tusc, 1,70) "em que lugar, pois, está colocado o espí- 
rito ?" ; dicet aZíquis, haec igitur est tua disciplina, sic tu instituís 
aâulescêntes ? (Cíc, Cael., 39) "dirá alguém : esta, pois, é a ttfà 
doutrina ; 6 assim que educas os moços ?"; etc. 

21. Além destas conjunções, eram também usadas como con- 
clusivas várias conjunções compostas como : itaque "por conseguin- 
te", quam ob rem ou quamobrem "eis porque", quapropter "peJo 
«pie", quúcirca "por isso que". Destas conjunções, quapropter se en- 
contra no latim arcaico e em Cícero, tendendo a desaparecer, e quo- 
eirca só aparece no período clássico. 

Exs,; Aristides aequâlis fere fuit Themisthòcli, itaque cum eoUe 
pHncipãtu còntêmt (C. Nep., 3,1,1) "Aristides foi quase da mesma 
idade do que Temístocles ; ,por conseguinte, com êle disputou a- pti~ 
mazia política; quárnokrem quaeso a uobis (Cíc, Flac, 7Ú) "eis 
porque vos peço"; quapropter a natura mihi uidetur potius, quam 
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ab indigentua orta amicitia (Cie., Lael., 27) "pelo que me parece 
que a amizade se origina antes mais da natureza do que da neces- 
sidade"; quocirca nihil esse tom detestabíle, tamque pestifèrum 
quam uoluptãtem (Cíc, C.M., 41) "por isso que nada é tão detestável 
e tão pernicioso quanto a luxúria"; etc. 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DO PERÍODO COORDENADO 

Como já tivemos oportunidade de ver ao estudarmos a Oração 
e suas partes (Cap. XXIII), cada elemento da frase era no indo- 
-europeu autónomo, agtupando-se segundo o critério da simples apo- 
sição . Como observa Meillet, o indo-europeu não conhecia o processo 
da recção que depois as diversas línguas índo-européias passaram a 
desenvolver, umas independentemente das outras. Com relação à 
constituição do período, é natural que encontremos o mesmo prin- 
cípio, construindo-se êle pela simples aposição das orações, não só 
desconhecendo a subordinação {hipo taxe), como ainda na própria 
coordenação das orações, vindo predominar a construção assindética 
que dispensa os conectivos, os quais, pois, só mais tarde passaram a se 
desenvolver . Como aconteceu com as preposições, as conjunções coor- 
denativas eram a princípio simples elementos destinados a dar maior 
ênfase ao enunciado ou torná-lo mais claro, passando posteriormente 
a constituir uma nova classe de palavras tendo por finalidade expres- 
sar certos matizes da coordenação, quer se trate da simples 
ligação de vocábulos, quer da ligação das frases entre si. O 
latim, como outras línguas indo- europeias, conserva ainda alguma 
coisa deste antigo estado de coisas. Assim a construção assin- 
dética do período ainda aparece como um processo bera vivo, es- 
pecialmente na língua falada, sendo frequente nos escritores que mais 
se aproximam dela, ou a procuram reproduzir ou imitar. É natural por 
isso que se encontre amiúde nos cómicos, principalmente em Plauto, 
sendo, porém, de se notar que não raro é utilizada como recurso esti- 
lístico pelos autores mais castiços, Cícero por exemplo. A título de 
ilustração mencionaremos os seguintes passos : bxbttur, estur (Plaut,, 
Poen., 835) "bebe-se, come-se"; pocem fécí, foeãus fêct, uera dlcô 
(Plaut., Amph,, 395) "fiz a paz, fiz uma aliança, digo a verdade". 
Comparem-se com tais construções o famoso texto de César, refe- 
rido por Suetônio (Caes., 37), ueni, uidi, zãci "cheguei, vi, venci"; 
ou os de Cícero : ablit, excêssit, euã&it, erupit (Cat., 2,1) "foi-se, reti- 
rou-se, fugiu, preeipitou-se"; nos deôrum ímmortalíum templo,, nos 
muros, nos domicilia seâesque popúli Romani... defendtmus (Phil., 
8,8) "nós defendemos os templos dos deuses imortais, nós defendemos 
as muralhas da cidade, nós defendemos as casas particulares e os* 
edifícios públicos do povo romano"; nil est uirtute formo sxusj nil pui- 
çhrhLs, nil amabilíus (Fam . , 9,14,4) "nada é mais amável do que a 
virtude, nada mais formoso, nada mais belo" . 
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Encerraremos estas breves considerações sobre o período coor- 
denado com a observação de um emprego do pronome relativo utili- 
-zado como elemento de coordenação, o que poderia causar certa estra- 
nheza. Tal construção ocorre também no grego, mas no latim é muito 
mais encontradiça . Consiste ela em usar-se o pronome relativo» não 
em sua função normal como conectivo de subordinação que introduz 
as orações relativas, mas para ligar uma oração independente ou 
principal a outra oração de igual valor e significação, por vêzes mesmo 
iniciando outro período. Neste caso o relativo tem o mesmo valor 
do anafórico is ou de outro pronome demonstrativo acompanhado de 
uma partícula reforça tíva como : autem, igltur, atque ; pemtlles Xe- 
nophõntis libros mnt ; quoã legíte, quaeso studiõse (Cíc, C. M., 59) 
"as obras de Xenofonte são muito úteis; também lede as supracitadas 
obras com atenção, peço-vos". Embora esta construção seja atestada em 
latim desde Plauto, cumpre observar que é utilizada principalmente 
pela língua literária, ocorrendo, além de Cícero e César (B. Gal., 1,15, 
2), nos poetas como Vergílio, Horácio e outros : cui rex aetherli brettt- 
ter sic jatur Olympi (Verg., Kn,, 10,621) "a êsse assim fala o rei 
do etéreo Olimpo"; paruòla. . . magni formlca labõris / ... haud 
ignara ac non incauta fututi. Quae simul invêrsum contristat Aqua- 
ríus annum... (Hor., Sát., 1,1,33-37) "a pequena formiga é capaz 
de um grande trabalho. . . não desconhecedora e não imprevidente do 
futuro . . . Essa, logo que o Aquário entristece o ano ..." Raramente 
^atestada em Plauto, e não aparecendo em geral nos autores cuja língua 
mais se aproxima do latim falado, ou que o reproduzem, parece tra- 
tar-se de uma construção erudita usada como um recurso estilístico 
principalmente da prosa clássica de César e particularmente de 
Cícero. 
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CAPÍTULO XXX 

O Verbo — Emprego dos Tempos e dos Modos 
na Oração Subordinada 

1. A oração subordinada difere da oração independente, ou mes- 
mo da oração coordenada, pelo fato de indicar uma relação de depen- 
dência referentemente a outra do mesmo período, por isso denomi- 
nada principal. A subordinação se desenvolveu tendo por ponto de 
partida a simples justaposição, sendo que o processo pelo qual as con- 
junções passaram a governar um determinado modo é perfeitamente 
paralelo àquele pelo qual as preposições passaram a sempre acompa- 
nhar um determinado caso. Assim, quando a subordinação é indicada 
por um modo especial (o subjuntivo), pode-se-lhe vislumbrar a pri- 
mitiva origem em frases em que o verbo, independentemente do 
emprego de partículas subordinativas, era bastante para exprimir a 
própria ideia de subordinação, que posteriormente passou a ser ex- 
pressa por meio das próprias partículas subordinativas, 

2. No estudo do emprego dos tempos e modos do verbo na 
oração subordinada, trataremos em primeiro lugar das chamadas ora- 
ções completivas, integrantes ou substantivas, passando depois às 
orações adverbiais, e finalmente às relativas. 

I) Orações Completivas ou Substantivas 

3. Chamam- se orações completivas, integrantes ou substantivas 
aquelas que costumam completar o sentido do verbo da oração prin- 
cipal (ou mesmo de uma outra subordinada), desempenhando pre- 
cãpuamente as funções em geral representadas pelos substantivos, isto 
ê, principalmente as de sujeito ou complemento do verbo. As orações 
substantivas podem ser constituídas por uma proposição subjuntiva 
, apenas justaposta à oração principal ; por uma oração subjuntiva 
introduzida por conjunção integrante, como %t, ne, qum, etc; por 

( uma oração interrogativa indireta ; por uma oração introduzida por 
WfiQã; enfim, por uma oração infinitiva. 
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a) Orações Substantivas Justapostas no Subjuntivo 

4. Numerosos são os tipos de orações substantivas justapostas, 
■com o verbo no subjuntivo. Começaremos pelo estudo das que pode- 
rão ser consideradas como uma extensão e desenvolvimento do sub- 
juntivo volitivo (v. Cap. XXVIII, n.° 33). Assim, examinaremos em 
primeiro lugar as que vêm. completar o sentido de verbos volitivos, 
especialmente uolo, e nolo . Cumpre primeiramente fazer observar 
que êstes verbos exprimem mais geralmente o desejo, sendo 
por conseguinte as orações substantivas que os vêm completar mais 
frequentemente uma decorrência do optativo. Entretanto, no mo- 
mento iremos apenas considerar as orações que completam o sentido 
dêstes verbos quando empregados com valor de jussivo ou proibi- 
tivo, tendo por ponto de partida expressões como uxorem ducus, uolo 
(Ter., Andr. r 418) "quero que te cases". 

Exs.: erum exhibeos uolo (Plaut., M. Glor., 546) "quero que 
faças vir teu senhor", i.é., "vai chamar teu senhor"; scin quid uolo 
■fadas ? (Ter., Hec, 753) "sabes o que quero que faças ?"; numquid 
uis ? — abeas (Plaut., Bacch., 604) "acaso queres alguma coisa? — 
que te vás"; quid uis dicam? (Plaut., Stich., 115) "que queres que 
eu diga ?"; uin uocem ? (Plaut., Capt., 360) "queres que eu chame?"; 
uolo ames (Plaut., Pers. , 245) "não quero que ames"; nolo ores 
(Plaut, Most,, 1176) "não quero que peças"; nolo mentiâre {Ter., 
Heaut. 701) "não quero que mintas"; nolo exéas (Afran., 155) "não 
quero que saias"; nolo accusâtor in mdícmm polentlam affèrat (Cíc, 
Mur., 59) "não quero que o advogado da acusação traga para o tri- 
bunal o seu prestígio"; nolim ita existimes (Cíc. } At., 2,1,6) "não 
desejaria que julgasses assim"; etc. 

5 . É ainda frequente o emprêgo do subjuntivo em orações subs- 
tantivas justapostas para completar o sentido dos verbos que indicam 
•ordem ou pedido, ou simples aviso, admoestação, exortação. 

Exs.: iube in urbem ueníat (Plaut., Most., 930) "ordena que 
venha à cidade"; iube respondêat (Ter,, Eun., 691) "ordena que res- 
ponda"; rem eognõscas et attènãas postulo (Lucil., 526) "exijo que to- 
mes conhecimento do fato e prestes atenção a êle"; quaeso ignõscas 
(Plaut., Men., 1073) "peço que perdoes"; orant ignoscâmus peccâtum 
auum (Plaut., Âmph., 257) "suplicam que desculpemos a sua falta"; 
obsecro nos mi auxilio sitis (Plaut., Aul, 715) "em nome dos deuses 
vos imploro que venhais em meu auxílio": tandem impetrãuit abíret 
(Plaut., Trin., 591) "enfim, conseguiu que saísse"; quod facíãmus 
nobis suãdes (Plaut., As., 644) "tu nos aconselhas o que devamos 
.fazer"; adhôrtor propêrent (Ter,, Eun., 583) "exorto que se apres- 
sem"; kuic Ompêrat quas possit adeat ciuitãtes (Cés., B. Gal., 4,28,8) 
"ordena a este que vá ter às cidades que puder"; hunc fldmõnet, iter 
•cante diligentêrque fatiai (Cés., B. Gal., 5,49,3) "recomenda-lhe que 
-faça a jornada com cautela e diligência"; Labiênuro Treboniumque 
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hottâtur. . . ad eam diem teuertãtitur (Cés., B. Gal,, 6,33,5) "exorta 
a Trebônio e Labieno que voltem nesse dia"; eos hoc monéo desínant 
furére (Cíc, Cat., 2,20) "a esses advirto que deixem de ser loucos"; 
oro âes operam (Cíc, At., 3,1) "peço-te que te esforces"; etc. 

6. Estas orações substantivas justapostas em subjuntivo sem 
conectivo são ainda particularmente frequentes para completarem 
o sentido de verbos impessoais, ou expressões impessoais, como decet, 
licet, opãrtet, aequom est, optúmum est, opus est, necêsse est, etc» 
bem como dos verbos fado, especialmente no imperativo e nas formas 
raras em —$—, de uideo no imperativo, do imperativo caue, etc. 

Ers.: decet animo aequo nunc stent (Plaut,, Poen . , 21) "convém 
que estejam de boa disposição"; stc decet morem geras (Plaut., Most,, 
724) "assim convém que sejas condescendente"; taedat licet (Plaut., 
Capt., 303) "é permitido que fira"; licet erret (Lucil., 60) "é permi- 
tido que erre"; haec facíat opãrtet (Cat., Agr., 14,1) "é mister que 
faça isto"; et aequom et rectum est quod postulo* ; iurãti cernant 
(Paçuv., 32) "é justo e correto o que reclamas: que os jurados 
vejam"; meliust sanus sis (Plaut., Merc, 4Ô7) "é melhor que estejas 
são"; adeam optumvmst (Plaut., As., 443) "o melhor é que eu vá"; 
nil opust resciscat (Plaut., Merc, 1004); fateãre necêsse est (Lucr., 
3,593) "é necessário que confesseis"; animo sis bono face (Plaut., 
As,, 726) "faze com que estejas de boa mente"; cernem abóucat foce 
(Plaut., Most., 854) "faze com que leve o cão"; fac iã noscam 
(Plaut., Poen., 893) "faze com que eu o saiba"; facíte iam hic adsint 
(Plaut., Pseud,, 181) "fazei com que estejam já aqui"; fadam sit tra- 
gicomoedia (Plaut., Amph., 63) "farei com que seja uma tragicomé- 
dia"; faxo hauã dicat (Plaut., Bacch., 364) "farei com que não diga"; 
jaxim nusquam appareat (Plaut,, Pers., 73) "hei-de fazer com que 
não apareça em parte alguma"; uiãe ex naui efferãntur (Plaut., 
Amph., 629) "vê que sejam tirados do navio"; caue tu mi irãtus fuas 
(Plaut., Capt., 431) "acautela-te de te enraiveceres contra mim"; 
caue audiam (Ter., Heaut., 1031) "acautela-te de que eu ouça", i.é., 
"livra-te de eu ouvir"; cauêto alienam disciplinam temêre contêm- 
nas (Cat, Agr,, 1,4) acautela-te de desprezar sem reflexão a disci- 
plina alheia"; licet omnes in me terrores periculaque impendêant 
omnia (Cie, Rose, Amer., 31) "é permitido que todos os riscos e 
terrores me ameacem"; licet iste dicat emisse (Cíc, Verr., 4,133) "é 
lícito que êsse indivíduo diga que comprou"; M. Anneius ad me re- 
déat opãrtet (Cíc, Fam., 13,57,1) "convém que Marco Aneio volte 
para mim"; uirtus uoluptãtis adítus interclúdat necêsse est (Cíc, 
Fin,, 2,118) "é necessário que a virtude intercepte o acesso da volú- 
pia"; fartem fac onímum haòèas (Cíc, Fam., 5,10,6) "faze com que 
tenhas espírito forte"; Caesar, caue ignõscas > caue te fratrvm, pro 
fratris salúte obsecrantium, misereatur . . . Caue, Caesar, credos 
(Cie, Lig-, 5) "César, não perdoes, não te mova à compaixão os 
irmãos que te suplicam pelo irmão.. . César, não confies"; etc. 
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7. Enfim, encerraremos a estuda das orações substantivas jus- 
tapostas em suhjuntivQ considerando as que representam uma exten- 
são ou desenvolvimento do optativo, freqiientes com os verbos que 
exprimem desejo ou preferência, como uolo, maio, etc. 

Exs.: cueníant uolo tíbi quae optas (Plaut., Pers., 293) "quero 
que te aconteça o que desejas"; diu uiuat uolo (Név,, Com., 37) "dese- 
jo que viva por muito tempo"; uerum sit uelim (Plaut., Kud. t 877) 
"desejaria que fôsse verdade"; uelim ames (Ter., Ad., 681) "dese- 
jaria que amasses"; uiwêrent uellem (Plaut-, Poen,, 1066) "desejaria 
que vivessem"; malim istuc aliis uideãtur (Plaut., Poen., 1184) "pre- 
feriria que isto parecesse aos outros"; nolo uideat (Ter., Andr., 819) 
"não desejo que veja"; pascãntur satius est (Cat., Agr., 54,1) "é 
melhor que se alimentem"; maio te sapiens hostis metúat, quam stulti 
àues laudent (T. Lív., 22,39,20) "prefiro que te tema um inimigo 
prudente, do que te louvem cidadãos estultos"; quam. uellem. , . tibi 
dicère Hbêret (Cíc, Br., 248) "o quanto desejaria que te aprouvesse 
falar"; maio non roges (Cíc, Tusc, 1,17) "prefiro que não per- 
guntes"; etc. 

8. Cumpre notar que estas construções que examinanos nos ns. 
4, 5, 6 e 7 representam, mesmo no latim arcaico, vestígios de antiga 
construção paratática, sendo, , pois, mais comum no latim arcaico, 
e com maior razão no latim clássico, virem tais orações introduzidas 
por ut, como- veremos adiante. Enfim, faremos notar igualmente que 
estas construções de orações justapostas em subjuntivo, como vestí- 
gios de antiga para taxe, não se devem explicar por uma simples elipse, 
da conjunção ut, como geralmente se faz, mas como a construção 
original que precedeu, pois, a forma de subordinação por meio de um 
conectivo. 

b) Orações Substantivas Introduzidas por Conjunção Integrante 

9. Começaremos o estudo das orações substantivas introduzidas 
por conjunção integrante pela consideração das que têm por conec- 
tivo a conjunção ut, examinando primeiramente as que representam 
uma extensão e desenvolvimento do subjuntivo volitivo, vindo com- 
pletar o sentido de verbos como uolo., ou dos que exprimem uma 
manifestação da vontade, significando ordem ou pedido. 

Exs.; uolo ut faclas (Plaut., Bacch., 988a) "quero que faças"; 
uolo ut meminêris (Plaut., Rud., 1216) "quero que te lembres"; 
numquid uis ? ut abeas (Plaut. Pseud., 665) "acaso queres alguma 
coisa? — Que te vás embora"; dic domum ut transêat (Plaut., M. 
Glor., 1089) "dize que passe para casa"; dica ut perèas (Plaut., Pers., 
.281} "digo .que pereças"; edico. tíbi ut propéres {Plaut., Pseud., 855) 
"ordeno -te que te apresses"; me iussit ut mecum mittères (Plaut,, 
Pseud., 1150) "mandou^aae que enviasses comigo"; mando ut cure* 
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(Cat., Agr,, 141,1) "recomendo que cuides"; postulo ut fiat (Ter., 
And., 550) "pego que se faça"; te oro promissa ut serues tua (Plaut., 
Amph., 1144) "peço-te que mantenhas as tuas promessas"; te obsêcro 
ut reddas mihi {Plaut., Cist., 767) "suplico-te que me devolvas"; 
quaeso ut meminèris (Plaut,, M. Glor., 1362) "peço-te que te lem- 
bres"; roga ut relinquat alias res (Plaut., Rud., 1212) "roga que deixe 
as outras coisas"; suisque ut idem factant imperai (Cês., B. Gal., 

5.27.1) "e ordena aos seus que o façam"; seâ Pompêius suis praedi^ 
xerat ut Caesâris impêtttm excipêrent (Cês., B. Ciu., 3,92,2) "mas 
Pompeu dera, ordens aos seus que suportassem o ataque de César"'; 
hic tibi in mentem non uenit iubêre ut hoc quoque refêrret (Cíc, 
Verr., 4,28) "aqui não te veio à mente mandar que referisse"; huic 
mandat ut ad se quam primum reuertâtur (Cés., B. Gal., 4,21,2) 
"recomenda-lhe que volte o quanto antes"; ut ignoscas oro (Cíc, Lig,, 
10) "peço-te que perdoes"; quaeso, Eruci, ut hoc in bonam partem 
acciplas (Cíc, Amer., 45} "peço-te, Erúcio, que tomes em boa parte 
isto"; muxime rogo, nos quam primum repisas (Cíc, At., 4,14,2) 
"rogo principalmente que o quanto antes nos venhas ver"; dicam tuis 
ut librum meum describant ad tcque mittant (Cíc, Fam., 12,17,21 
"direi aos teus que copiem o meu livro e o enviem a ti"; in epistúla 
extrema scriptum erat ut ad ludos omma parâret (Cíc, At., 13,45,1) 
"no fim da carta fôra escrito que tudo preparasse para os jogos"; 
nuntiãtum Simonzãi ut prodlret (Cíc, De Or . , 2,353) "foi dado o aviso 
a Simônides que se retirasse"; equídem suasi ut Romam pergêret 
(Cíc, At., 16,8,2) "com efeito, aconselhei que se dirigisse para Roma"; 
huic magnis praemiis persuâãet uti ad hostis transeat (Cés., B. Gal., 

3.18.2) "com grandes vantagens persuade a este a que passe para 
■os inimigos"; mikique ut absim uehemê-nter auctor est (Cíc, At,, 
15,5,2) "aeonselha-me com grande insistência que me ausente"; mili- 
tes non longiõre oratiõne cohortãtus quam : uti suae pristmae uir~ 
tútis... (Cés., B. Gal., 2,21,2) "não exortou os soldados com uma 
arenga maior do que o seguinte : que (se lembrassem) de sua antiga 
bravura...; orant ac monent ut ipsis ab inuidía eaveãtur (T. Lív., 
3,52,11) "pedem e recomendam que se resguarde aos mesmos da 
inveja"; etc. 

10. Constroem-se geralmente introduzidas por ut as orações 
substantivas que completam o sentido de verbos e expressões impes- 
soais como placet, conuenit, accedit, bonum est, me-lius est, optimum 
est, tempus est, ius est, iustum est, opus est, usus est, necesse est ; 
bem como as que completam o sentido dos verbos que indicam mani- 
festação da atividade, como jacio, ejicio, pérfido, assêquor e consêquor, 
curo, consúlor, cogo, compelia, uideo, etc 

Exs.: ita, diuis est placltum, uoluptãtem ut maeror comes conse- 
quâtur (Plaut., Amph., 635) "assim aprouve aos deuses que à tris- 
teza acompanhe ao prazer como companheira"; postéa mihi placúít 
■ut summàrum oratõrum Graecas oratiõnes explicarem (Cíc, De Or., 



INDEX 



408 



ERNESTO FÁBIA 



1,155) "depois me aprouve comentar os discursos gregos dos maiores 
oradores"; ad Appíi Claudli sene cíútem accedébat etiaro ut caecus 
esset (Cíc., C. M, 16) "à velhice de Ápio Cláudio acrescia ainda que era 
cego"; cogites id optúmum esse tute uti sis optúmus (Plaut., Trin., 
485) "pensa que isso seria ótimo: que tu mesmo sejas ótimo"; quid 
mthi -meliust quam a cor pôr e uítam ut seclúdam ? (Plaut., Rud., 220) 
"que há de melhor para mim do que extirpar a vida do corpo ?"; 
uiãêtur tempus esse ut eãmus (Plaut., M. Glor., 72) "parece ser 
tempo de nos irmos"; si ius est ut istuc excusâre possies (Plaut., Aul., 
747) "se é direito que possas desculpar isto"; iustuiti est ut seruíat 
(Plaut., Bàcch., 994) "é justo que sirva, i.é., que seja escravo"; opust 
aegram ut te adsimúles (Plaut., Truc. 500) "ê preciso que te finjas 
doente"; usust ut pudéat < Plaut, Epid., 167) "é costume que se enver- 
gonhe"; necãsse est ut subueníam (Ên., 969) "é necessário que eu 
venha em auxílio"; pacto conuenit ut Himêra amnis jinis regni Sy- 
racitsãni ac Purúci imperi esset (T. Lív., 24,6,7) "ficou estabelecido 
pelo pacto que o rio Híraera fosse o limite entre o reino Siracusano 
e o império cartaginês"; /ac ut tu meam timèas uicem (Plaut., Masi, 
1145) "faze com que tu temas a minha vez"; fadam ut c-upías (Plaut.,. 
Capt, 856) "farei com que desejes"; faxo ut scias (Plaut., As., 897) 
"farei com que saibas"; efficíam ut liquèant omnía (Plaut., Most., 
416) "farei com que deixem tudo"; perfíce hoc ut haerêam in parte 
altqua apud Thaidem (Ter., Eun., 1055) "consegue isto, que eu 
fique em algum lugar junto de Tais"; sol effícit ut omnia florèant 
(Cíc, Nat., 2,41) "o sol faz com que tudo floresça"; ea quanturtt 
potúi feci ut essent nota nostris (Cíc, Ac, 1,8) "êsses conhecimen- 
tos, o quanto me foi possível, fiz com que fossem conhecidos doa 
nossos"; per/íce si potes ut ne moriendum quidem esse miserum 
putem (Cíc, Tusc, 1,15) "faze com que eu pense, se és capaz, que 
nem mesmo dever morrer não seja uma desgraça"; qua tu re niMl 
aliud assequéris nist ut... audácia tua cognoscãtur (Cíc, Amer . , 
95) "com isto tu não consegues senão que se reconheça a tua audá- 
cia"; cura ut curêtur (Plaut., Pers., 527) "cuida que se cuide"; 
sic tíbi persuade me dies et noctes nihil aliud agére, nihil curare 
nisi ut mei ciues salui Uberique sint (Cíc, Fam., 9,24,4) "assim con- 
vence-te que eu dia e noite não fazia outra coisa, não cuidava de- 
outra coisa senão que meus concidadãos estivessem salvos e livres"; 
cogam. ut mendicet (Plaut., Bacch., 508) "obrigarei a mendigar"; 
et quoniam coegisti ut concederem qui mortúi essent eos míseros 
non esse (Cíc, Tusc, 1,15) *'e pois que me coagiste a conceder que 
os que tivessem morrido não eram infelizes"; uide ut puêllam curent 
(Afran. 177) "vê que tratem da moça"; nauem idonèam ut habêas 
diligénter uidêbis (Cíc, Fam., 16,1,2) "verás cuidadosamente que' 
tenhas um navio conveniente"; etc 

11. Como extensão do optativo, são igualmente frequentes as 
orações substantivas introduzidas por ut com os verbos que expri- 
mem desejo ou preferência, como uolo, maio, precor, etc. 
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Exs.: ut itle te uideat uolo (Plaut., Bacch., 77) "desejo que ele 
te veja", ■malim ut uerum dicas (Plaut., Trin., 762) "preferiria que 
dissesses a verdade"; uolo hoc oratòri contmgat ut... (Cíc, Br.,. 
290) "desejo que Isto toque ao orador que..-"; idque ut jacías uellim 
(Cíc, Fam., 4,1,2) "desejaria que fizesses isso"; equidem ma liem 
ut ires (Cíc, At., 1,16,4) "com eíeito preferiria que fosses" ; etc. 

12. Com as orações substantivas introduzidas por ut a negação 
empregada é ora non, ora ne, segundo o sentido da frase. Emprega- 
-se ut non quando o verbo da oração principal não encerra nenhuma 
idéia de intenção ; enquanto que ut ne (frequentemente reduzida 
a ne), quando o verbo da oração principal implica idéia de intenção. 

Exs.: suââent Saturno ut de regno non concêãat (Ên., Frag., 
515) "convencem a Saturno que não se retire do reino"; unum etwwu 
restai aimco nostro ad omne dedêcus. ut Domitio nem subueriíat 
(Cíc, At., 13,7,1) "só resta uma vergonha ao nosso amigo: não ir 
em socorro de Domício"; discípulos id moneo, ut praeceptòres sues 
non minus quem ipsa s tu dia ament (Quint., 2,9,1) "advirto isso aos- 
discípulos, que não amem a seus mestres menos do que aos próprios 
estudos"; obsecro ut huic irãta ne sis (Plaut. t Poen., 392) "suplico- 
-te que não fiques zangada com êste"; indicõsso ei ut ne enuníiet 
(Plaut., Poen., 888) "indicar-lhe-ei que não revele"; eísque prae- 
álxit ut ne prius legãtos dimittérent, quam ipse esset remíssus (C. 
Nep., 2,7,3) "e preveniu a seus colegas que não deixassem partir os 
embaixadores enquanto ele mesmo não fosse solto"; in dicêndo nihil 
e$t propositum, ni$i ut ne immóderàta, . . $it oratio (Cíc, Qr., 198) 
"na eloquência nada é exigido senão que o discurso não seja desti- 
tuído de ritmo"; dicara ne hinç foras exambúlet (Plaut., Epid., 164) 
"direi que não saia daqui para fora"; nutat ne loquar (Plaut., Men., 
612) "faz sinal para que eu não fale"; ne uideas uelim (Plaut., Rud,, 
1067) "desejaria que não visses"; cauêndum est ne extra modum 
sumptu et magnificentia proãêas (Cíc, Of., 1,140) "deve-se recear 
que não faças uma ostentação, além das medidas, de despesa e mag- 
nificência"; etc. 

13. Completando o sentido dos verbos que significam temer, 
recear, e, por extensão, dos que significam proibir, recusar } evitar, 
etc, em lugar de ut e subjuntivo, as orações substantivas são intro- 
duzidas pela conjunção ne, igualmente acompanhada de subjuntivo. 
Note-se, porém, que em tais construções ne não tem valor negativo,, 
razão por que é traduzida como se tivesse sido empregada sua equi- 
valente ut. Nas frases negativas neste caso, ne vem sempre acom- 
panhada da negação non. 

Exs.: metúo ne erus redéat (Plaut., Pseud., 1028) "temo que o- 
senhor volte"; metuo fmtrem ne intus sit (Ter,, Eun., 611) "temo 
que o irmão esteja dentro"; metúo et tvmêo ne hoc tandem propalam 
jiat (Plaut., M. Glor., 1348) "temo e receio que isto se faça públi- 
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camente"; uerévr ne intellègat (Ter., Hec ? 412) "receio que com- 
preenda"; uerêúT ne, dum minuérem uellim laborem, augêam (Cíc, 
Leg., 1,12) "receio aumentar o trabalho quando desejo diminui-lo"; 
uerèor ne exercitum fírmum habêre non possit (Cíc, At., 7,12,2} 
"receio que não possa ter um exército firme"; qiti tu id prohibére 
me potes ne suspícer ? (Plaut,, Trin., 87) "como tu me podes proi- 
bir que eu suspeite?"; Pythagorícis interdictum putãtur, ne fába uea- 
eerêntur (Cíc, Diu., 1,62) "julga-se ter sido proibido aos pitagó- 
ricos alímentar-se de fava"; plura ne seribam dolõre impedlor (Cíc, 
At., 11,13,5) "sou impedido pela dor de escrever mais"; illud re- 
cusãuit (Prusías) ne id a se fiêri postular ent, quod aduèrsus ius 
TiospitU esset (C, Nep,, 23,12,3) "Prúsias recusou que exigissem que 
isto fòsse feito por ele, porque era contrário ao direito de hospita- 
lidade"; erit in enumeratiòne uitandum, ne ostentãtio memoriae sus~ 
cepta uideatur esse pue-rilis (Cíc, Pari, 60) "na recapitulação dever- 
-se-á evitar que se pareça ter feito uma ostentação pueril da me- 
mória"; etc. 

14. Das orações substantivas conjuncionais em subjuntivo só 
nos resta considerar as introduzidas pelas conjunções quin e qitomí- 
itus. No período clássico principalmente, quin aparece como conjun- 
ção integrante seguida de subjuntivo, em frases negativas ou de sen- 
tido negativo, como depois de expressões que significam "não hesitar", 
"não se abster", "não estar longe de", "não recusar", "não impe- 
dir", etc. 

Exs.: qua re nolíte dubitâre quin huic uni credâtis omnia (Cíc, 
Pomp., 68) "pelo que não hesiteis em confiar tudo a este único"; 
haud dubíumst quin possim (Ter., Andr., 530) "não há dúvida que 
eu poderia"; retinêri nequêo quin dicam (Plaut., Trin., 641) "não 
posso abster-me de dizer"; haud recusem quin mihi mále sit (Plaut., 
Cure* 164) "não recusarei que seja mal para mim"; non esse dubium 
quin totíus GalHae ylurimvm Heluetli possent (Cês., B. Gal., 1,3,7) 
"não haver dúvida de que os helvécios eram os mais poderosos de 
toda a Gália"; neque proMb êtnmt quin sic jactam (Plaut, Amph., 
1051-2) "nem impedirão que assim o faça"; pridie eius diêi Germàni 
retinêri non potêrant quin in nostros tela coniicérent (Cés., B. Gal., 
1,41,2) "na véspera dêsse dia, os germanos não tinham podido impe* 
dir de lançarem dardos sôbre os nossos homens"; aegreque tunc sunt 
retênti quin oppiâum irrumpêre (Cés., B. Ciu., 2,13,4) "e com difi- 
culdade foram então impedidos de fazer irrupção na cidade"; etc 

15. Quo minus ou quommus ê empregada como conjunção inte- 
grante sempre seguida de subjuntivo, para completar o sentido de 
verbos que têm a significação de impedir, principalmente em frases 
negativas ou interrogativas, e depois de expressões que signifiquem 
•não reçúswr. 
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Exs.: uento tenebãntur quo minus in eundem portam wenire 
possent (Cés., B, Gal,, 4,22,4) "eram impedidas pelo vento de vir 
ao mesmo porto"; itãque non detèrret sapiêntem mors. . . quo minus 
in omne tempus reipubllcae suísque consúlat (Cíc , . Tusc, 1,91) "por 
conseguinte a morte não impede que o sábio consulte em todo tempo 
os interesses do estado e dos seus"; aetas non impedit, quomtnus 
(litterãrum) studia tenêâmus risque ad ultímum tempus senectutis 
(Cíc, C. M. 60) "a idade não impede de continuar os estudos até 
a mais avançada velhice"; quid obstai quo minus $i$ beãtus ? (Cíc, 
Nat., 1,95) "que obsta a que sejas feliz ?"; nec uero, ut noster Luci- 
lius, recusãbo quo minus omnes meu legant (Cíc, Fin., 1,7) "entre- 
tanto, não recusarei, como o nosso Lucílío, ser lido por todos" ; non 
recusàuit quo minus legis poenam subiret (C. Nep,, 15,8,2) "não 
recusou cumprir a pena da lei"; etc 

c) Orações Substantivas Constituídas por Interrogação Indireta 

16. As orações substantivas constituídas por interrogação indi- 
reta (também chamada interrogação dependente) representam uma 
das formas mais simples da subordinação. O emprego do subjuntivo 
em tais proposições em latim, embora não seja fácil determinar-se- 
-Ihe a origem, pode, entretanto, ser explicado principalmente pelo uso 
do subjuntivo deliberativo (cf. cap. XXVIII, n.° 37). Lembraremos, 
ainda uma vez, que a interrogação é indireta, quando, em vez de se 
fazer diretamente a pergunta a uma pessoa, recorre-se a frases em 
que a interrogação se prenda a verbos que signifiquem "perguntar", 
"dizer", "informar", "saber", etc, cujo sentido vem assim comple- 
tado pela oração interrogativa indireta. 

17. As orações interrogativas indiretas ou dependentes podem 
dividir-so em dois grandes grupos : interrogações de palavra, também 
denominadas interrogações pronominais,, por virem geralmente intro- 
duzidas por pronomes e advérbios interrogativos ; e interrogações 
oracionais, ou de partícula, constituídas por uma oração caracterizada 
por uma partícula interrogativa. 

18. As interrogações de palavra ou interrogações pronominais, 
que constituem a grande maioria das orações interrogativas indiretas, 
são introduzidas pelos mesmos pronomes e advérbios interrogativos 
usados na oração independente, principalmente por quis, quid ecquia, 
nttrrequis, quantus, ubi, ut, unde, cur, etc. 

Exs.: quid ipse sentiam expõnam (Cíc, Diu., 1,10) "exporei o 
que eu mesmo sinto"; qui uidéant quas in partis hostes iter factant 
(Cés., B. Gal., 1,15,1) "para que vissem para que lugares o. inimigo 
fazia a marcha"; qua facie quidem sit, aut ubi habitei ne quaerêndum 
quidem est (Cíc, Tusc, 1,67) "qual seja a sua fisionomia, ou onde 
more, não se deve sequer investigar"; obseruâbo quam rem agat 
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(Plaut., Amph., 270) "observarei o que estiver fazendo"; quid agram. 
néscio (Plaut., Amph., 1056) "não sei o que fazer"; quis sim coo- 
nàsces (Sal., Cat, 44,5) "saberás quem eu seja"; rogo Phílocrãtem 
ecquis nouêrit (Plaut., Capt., 509) "pergunto se há alguém que 
conheça Filócrates"; roga numquid opu'sit (Plaut., Foen., 1008) "per- 
gunta Se pôr acaso é necessário"; .scire uelim numquid necêsse sit 
(Cíc . , At., 12,8) "desejaria saber se é obrigatório"; haud scit quantwtn 
darnnum adpõrtet (Ter., Heaut-, 747) "não sabe quão grande dano 
trará"; quaere ubi sit (Plaut., Cist., 502) "pergunta onde esteja"; 
inuestigâre ubi sit (Cíc,, At., 9,1,2) "procurar onde esteja"; dvxi unde 
peruenérit (Plaut., Cure, 608) "disse de onde tenha vindo"; respõn- 
dit unde esset (Cie, Verr,, 2,168) "respondeu de onde era"; scin. 
ut urat? (Ter., Eun., 438) "não sabes como queima?"; uidemúsne 
ut puéri aliquid scire se gaudèant (Cíc, Fin., 48) "não vemos como 
as crianças gostam de aprender alguma coisa ?"; seio cur adsimúles- 
(Plaut. Capt,, 1007) "sei porque dissimulas"; si seis quot habèas 
dígitos (Plaut., Pers., 187) "se sabes quantos dedos tens"; si bis bina, 
quot essent didicíssent (Cie, fíat., 2,49) "se tivessem aprendida 
quantos são dois vezes dois'; etc 

19. As interrogações oracionais, ou de partículas, são caracte- 
rizadas pelas mesmas partículas usadas na interrogação direta, sendo, 
porém de se notar que tais interrogações podem ser simples ou duplas. 
Na interrogação indireta simples as partículas empregadas sao a 
enclítica —ne (que vem colocada sempre depois da palavra sôbre a. 
qual incide a pergunta), e num "se", "acaso", sendo esta última usada, 
principalmente nas frases em que se espera resposta negativa, e. 
notme, usada quase que exclusivamente por Cícero depois do verbo- 
qtwero, supondo uma resposta afirmativa. 

Exs.:uálv.issesne exquistui (Plaut., Amph., 715) "procurei saber 
se estavas passando bem de saúde"; Publíus iturusne sit in Africam, 
scire potêris (Cíc, At., 12,24,1) "poderás saber se Públio irá à 
África"; uisam num afuérit febris (Plaut., Pers., 77) "verei se a 
febre se foi embora"; Lacedaemonii Phillppo minitânte se om-nia quae- 
çonarêntur prohibitúrum quaesiuerunt num se esset etiam, mori pro~ 
hibitúrus (Cíc, Tusc, 5,42) "ameaçando Filipe aos Lacedemônios de 
opor-se a tôdas as suas tentativas, per gunt aram -lhe se iria opor-se até- 
a que eles morressem"; Sócrates cum esset ex eo quaesitum Arche- 
lãum, Perdiccae filium } qui tum fortunaUsslmus haberêtur, nonna 
beàtum putãret (Cíc, Tuse., 5,34) "como se perguntasse a Sócrates 
se não considerava feliz a Arquelau, filho de Perdicas, que então era 
considerado o mais feliz dos homens"; quaero nonne id numêrus effe- 
cérit ? (Cíc, Or., 214) "pergunto, não foi a combinação métrica que, 
provocou isto ?"; etc. 

20. A interrogação disjuntiva (denominação melhor do que^ 
interrogação dupla, que na realidade pode ser também tríplice) ofere- 
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ce uma variedade maior de forma. A construção mais geralmente 
usada, porém, é aparecer no primeiro têrmo da interrogação utrum 
ou — ne, e an ou atine, no segundo. 

Exs.: Vtrum dijficitius aut maius esset negare tibi saepius idem 
rogãnti an efficére id quod rogares diu multumque> Brute, dubitãui 
(Cíc, Or . , 1) "por muito tempo e grandemente estive em dúvida, 
Bruto, se era mais difícil ou de maior presunção fazer o que pedias 
tão frequentemente, ou negá-lo"; quaerêndum utrum una spectes sit 
eârum anne plures (Cíc, Gr>, 206) "cumpre investigar se há uma 
ou muitas espécies destas"; nil nimíum studêo, Caesar, tibi uelle pla- 
cêre / nec scire utrum sis álbus an ater (Catul., 93) "não desejo em 
absoluto te agradar, ó César, ou saber se és branco ou preto"; ratio- 
cinor utrum lacêssam an temptern (Plaut,, Stich . , 76) "penso se irei 
atacar ou provocar"; percontaner utrum aurum reãdat anne eat 
(Plaut. Bacch. 576) "ser interrogado se devolve o ouro ou o leva"; 
quaero igitur, eum Brutíne similem. malis an Antoni (Cíc, PhiL, 
10,2) "pergunto, pois, preferes ser semelhante a Bruto ou a Antô- 
nio ?"; dubítans Romaene sis an iam projectus (Cíc, At., 5,6,2); 
"hesitando se estavas em Roma ou se já tinhas partido"; haec dies 
summa est sitne libera an setuiai (Plaut., Pers., 33) "este é o dia 
supremo se ela será livre ou escrava"; etc 

21 . Além destas construções mais frequentes, há a assinalar 
numerosas outras para a interrogação disjuntiva indireta, como as 
seguintes: omissão de utrum ou — ne no primeiro membro, só apare- 
cendo an ou anne no segundo; an no primeiro e segundo membros da 
interrogação (construção só usada em poesia e nos prosadores da idade 
de prata); — ne no primeiro e segundo membro (construção rara, de 
que só há um emprêgo em César) ; siue nos dois membros da inter- 
rogação, etc* 

Exs.' twcertumst abéam an manêam t an adéam, an fugiam (Plaut., 
Aul., 730) "é incerto se eu me vá ou fique, ou me aproxime, ou fuja"; 
nihtl interest dactylus sit extremas an creticus (Cíc, Or., 217) "em 
nada interessa que no fim haja um dátilo ou um crético"; nec aequom 
anne inlqu&m iubêret cogitãbit (Plaut., Amph., 173) "nem cogitará 
se ordena o justo ou o injusto"; nunc huc, «une fluctúat iilue, an 
sese mucrõne. . . indúat... fluctlbus an iaclat mediis (Verg., En., 
10,660) "vacila daqui para ali, se se deve suicidar com a espada ou 
lançar-se no meio das ondas"; an abdicãri possit an debeat (Sên., 
Contr,, 1,1,13) "se pode ou deve abdicar"; neque interesse ipsõsne 
interfidant impedimentisne exuant (Cés., B. Gal., 7,14,8); spemque 
metwmque inter dubíi, seu uiuère creãant j siue extrema patirtec 
iam exaudire uocatos (Verg., En., 1,218) "incertos entre a esperança 
e o receio, se devem pensar ou que êles vivem ou que exalaram 
o ultimo suspiro e não podem mais ouvir sendo chamados"; etc. 
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22. Enfimí, quando na interrogação indíreta disjuntiva o se- 
gundo membro fôr negativo, a negação é expressa poT necne e mais 
raramente por an non, podendo as partículas do primeiro membro da 
interrogação serem empregadas ou não. 

Exs.: quaeram utrum emeris necne (Cíc, Verr., 4,35) "investiga- 
rei se terás comprado ou não"; uidendumst utrum eae uelintne an non 
uelint (Plaut., Most., 681) "é preciso ver se elas querem ou não que- 
rem"; sitne quid necne sit scire cupío (Plaut., Epid., 322) "desejo 
saber se existe ou não existe"; redêat an non, néscio (Plaut., Merc., 
592) "não sei se volta ou não"; posset lege agi necne pottci qwondam 
sciêbant (Cíc, Mur., 11) "poucos outrora sabiam se podiam agir 
judicialmente ou não"; etc. 

d) Orações Substantivas Infinitivas 

23. As orações substantivas infinitivas podem desempenhar a 
função de sujeito ou de complemento da oração principal, podendo 
trazer o seu próprio sujeito expresso (sempre em acusativo), ou 
ser empregadas sem que êste sujeito venha explícito. De um modo 
geral, o infinitivo vem acompanhado de seu próprio sujeito quando 
êste não aparecer na oração principal na função de sujeito ou na de 
complemento . 

Exs,: dico te priõre no efe ueriisse in M. Laecae dorauvn (Cíc, 
Cat., 1,8) "declaro teres vindo a casa de M„ Leca na noite anterior'; 
ipsos oppída uicõsque, quos mcendèrant, restitueve iussit (Cés,, B. 
Gal. , 1,28,3) "César ordenou aos mesmos que restabelecessem as 
cidades e aldeias que haviam destruído"; constai ad saltitem dvmm 
inuentas esse leges (Cíc, Leg., 2,11) "consta terem sido criadas as 
leis para a salvação dos cidadãos"; Zegem breuem esse opõríet (Sên., 
Ep., 94) "convém que a lei seja breve"; gnatum meum tuo patri ait 
se uendidlsse (Plaut., Capt., 979) "disse êle ter vendido o meu filho 
a teu pai"; non decet esse te tam tristem (Plaut., Cas., 230) "não 
te fica bem estares tão triste"; quiã nunc jacère cogitas (Ter., Heaut., 
6Q7) "que pensas fazer agora?'; debêtis uelle quae uelimus (Plaut., 
Amph., 39) "deveis querer o que quisermos"; omnla prius expe-nri 
decet (Ter., Eun., 789) "convém primeiro tudo experimentar"; nunc 
liceí mihi loqui (Plaut., Amph., 393) "agora me é permitido 
falar"; etc 

e) Orações Infinitivas Subjetivas 

24. As orações infinitivas subjetivas são empregadas principal- 
mente com os verbos impessoais e grande número de expressões 
impessoais, como: decet "ser mister"; delêetaí ou iuuat "ser agra- 
dável", Zicet "ser permitido", oportet "convir", poeniíet "ter pesar", 
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piget "sentir pena", pudet "ter vergonha", etc, e fas est "ser permiti- 
do", necêsse est "ser necessário", decõrum est "ser belo", fateum est 
"ser falso", mardje&tum est "ser evidente", ín mentem uenit "vir à 
mente", opus est "ser mister", turpe est "ser vergonhoso", satis est 
"ser bastante", utile est "ser útil", etc. 

Exs.: oratôrem irasci minime deeet (Cíc, Tusc, 4,54) "em abso- 
luto não convém ao orador irar-se"; iuuat me haec praeclãra nomina 
artifíeum... Verris aestimatiõne sic concidlsse (Cíc, Verr.» 4,12) 
"apraz-me que pela avaliação de Verres os nomes destes artistas tão 
célebres tenham caído tanto"; licet nemini contra patriam ducète 
exercitum (Cíc, Phil. 13,14) "não é permitido a ninguém con- 
duzir um exército contra a sua pátria"; frumêntum militibus metiri 
oportêret (Cés., B. Gal., 1,16,1) "convinha distribuir o trigo aos 
soldados"; nisi forte sic loqui paenltet (Cíc, Or., 164) "a não ser 
que pese falar assim"; ne id te pigêat prolÕqui (Plaut., AÚL, 210) 
"não te aborreça falar isto"; pudêbat Macedônes urbem delêtam esse 
(Q> Cure, 5,7,10) "causava vergonha aos macedônios ter sido des- 
truída a cidade"; nullam rem opôrtet ãolõse adgrediri (Plaut., Truc, 
461) "cumpre não se tratar dolosamente de coisa alguma"; pudet 
dicêre uerbum turpe. (Ter., Heaut., 1041) "envergonha dizer uma 
palavra feia"; perlúbet hunc komínem conlõqui (Plaut., Capt., 833) 
"agrada muitíssimo a êste homem conversar"; non esse fas Germa- 
nos superâre <Cés., B, Gal,, 1,50,5) "não ser permitido aos germa- 
nos vencer"; non opus est intto te ire (Plaut., Merc, 917) "não é 
mister que vás lá dentro"; ditlce et decõrum est pro pátrio mori 
(Hor., Od., 3,2,13) "é doce e belo morrer pela pátria"; hic íibi in 
mentem non uenit iubêre (Cíc, Verr,, 4,28) "não te veio à mente 
aqui ordenar"; in mentem uenit te bouem esse (Plaut, Aul., 228) 
"vem-me à mente seres um boi"; satis est respondère (Cíc, Lae,, 
98) "é bastante responder"; mini necêsse est ire (Plaut., Amph., 501) 
"para mim é necessário ir"; credo ut mi aequomst credier (Plaut., 
Poen., 490) "creio que me é justo ser acreditado"; difficilest repe- 
ríri amicum (Plaut., Trin., 620) "é difícil achar-se um amigo"; cer- 
tíssimumst mepte potius fiéri seruom (Plaut., Men., 1058) "é antes 
absolutamente certo tornar-me eu um escravo"; habêre quaestúi rem 
publicam non modo turpe est sed scelerãtum etiam et nefarium (Cíc, 
Of 2,77) "traficar da coisa pública não só é vergonhoso mas ainda 
criminoso e abominável"; etc. 

25, Cumpre notar que embora seja muito grande o numero 
destas expressões formadas -de Um substantivo acompanhado do 
verbo sum (estando longe, pois, de ter sido dada uma lista completa 
delas no número precedente), entretanto, são elas mais encontra- 
diças no latim arcaico e na língua da poesia, sendo relativamente 
raras era Cícero e César. 
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26. Enfim, encerraremos o estudo das orações infinitivas sub- 
jetivas fazendo observar que muitos verbos e expressões acima estu- 
dados admitem também a construção com ut mais subjuntivo (cf. 
n.° 10 deste capítulo) . Por outro lado, como veremos adiante, em 
vez da oração infinitiva, costuma ser empregada para servir de su- 
jeito de verbos e expressões impessoais uma proposição introduzida 
por quod, o que se verifica quando o autor quer fazer entender que 
q enunciado da oração subjetiva deve ser considerado como um 
fato real. 

f) Orações Infinitivas Objetivas 

* 27. As orações infinitivas objetivas, como seu próprio nome 
indica, são empregadas como complemento do verbo da oração prin- 
cipal. Os principais verbos que se constroem com as orações infini- 
tivas objetivas são os verbos declarativos (verba declarondij, que 
enunciam uma simples declaração ou comunicação ; os verbos percep- 
tivos ou cognitivos (uerba sentiendi), que exprimem uma percep- 
ção, um juízo, ou uma cognição; os verbos volitivos (uerba uolun- 
tatis), que exprimem uma manifestação da vontade ; os verbos que 
exprimem um sentimento (uerba affectuum). 

y28, Os principais verbos declarativos» também chamados uerba 
declarandi ou dicendi, que mais frequentemente se constroem com 
orações infinitivas objetivas diretas são os seguintes : aio, declaro, 
dtco, fatéor, confitéor, diffitêor, memoro e commemoro, narro, nego, 
denéqo e pernêgo, nuntlo, ostêndo ^cribo, simulo, adsimúlo e dis- 
simulo, etc . 

Exs.: aiunt hominem respondisse (Cíc, Amer., 33) "dizem ter 
o homem respondido"; me aduenire nunc primum aio (Plaut., 
Amph., 759) "digo agora em primeiro lugar que estou chegando"; 
peroratiônes nostrae uolulsse nos atque animo contendisse declarara 
(Cíc, Or. f 210) "as nossas perorações declaram que nós o quisemos 
e empregamos todos os esforços de nosso espírito"; hominem catum 
eum esse declarâmus (Plaut., Pseud., 682) "declaramos ser êle um 
homem astuto"; Democritus dicit innumerábiles esse mundos (Cíc, 
Ac, 2,55) "Demócrito disse existirem mundos incontáveis"; dicimus 
redisse te (Ter., Heaut., .304) "dizemos que tu voltaste"; turpls est 
excusatio et mmíme accipiênda si quis contra rem publicam se amici 
causa feczsse fateâtur (Cíc, Lael., 40) "é vergonhosa a desculpa, 
e de todo inaceitável, de alguém confessar ter agido contra a nação 
por causa de um amigo"; fatéor eam esse importunam. (Plaut., As., 
62) "confesso ser ela importuna"; ea gesta esse memorãntur (Cie:, 
Verr., 4,107) "lembram terem-se produzido tais acontecimentos"; iUtent 
quem tibi ístas dedlsse commemòras epistttlos (Plaut., Trinr:> 
"aquele que relembras ter-te dado as cartas"; uniuèrsis «»ív eaer- 
surum esse minabãtw (Cíc, Verr., 4,76) "ameaçava a todos que des- 
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-truiria"; minãtur se abire (Plaut., As., 604) "ameaça ir-se embora"; 
narrâuit te intèrdum sóllicítum solêre esse uehementms (Cíc . , Fam., 
6,1,6) "contou que costumavas às vêzes estar demasiadamente agio- 
tado"; quid narrai? — se misèrum esse (Ter., Heaut,, 192) "Que 
conta ? — que é infeliz"; nego ullam picturam fulsse quin abstúlêrit 
(Cíc, Verr., 4,1) "nego ter existido alguma pintura que êle não tenha 
tirado"; áenegãrit dare se granum triiici (Plaut., Stich., 558) "terá 
negado dar um grão de trigo"; oppugnâta domus C. Caesãrís nuntiabfc 
tur (Cíc., Mil., 66) "anuncia va-se que a easa de C. César tinha sido 
cercada"; me non peccâsse ostênáam (Ac, 17) "mostrarei não ter eu 
cometido a falta"; scriptum est quaesiuisse Socrãtem (Cíc, Diu., 
1,123) "escreveu-se que Sócrates demandou"; poetam auàiux scripsisse 
mulieres duas peiòres esse quam unam (Plaut , , Cure, 591) "soube 
que um poeta escreveu que duas mulheres são piores do que uma"; 
quae se emptam simúlet (Plaut,, Epid., 373) "a qual simule ter sido 
comprada"; simúlat se proficlsci (Cíc, Clu., 27) "simula partir"; 
adsimulãbo me esse ebrium (Plaut., Amph . , 999) "fingirei estar 
■ébrio"; dissimulãbo me horum quiequam scire (Plaut., Most., 1071) 
"dissimularei saber algo destas coisas"; etc. 

if- 29. Os principais verbos perceptivos, uerba sentiêndi, que mais 
frequentemente se constroem com orações infinitivas objetivas díre- 
tas são os seguintes : acciplo, arbitrar, audio, censêo, cogito, cognõsco f 
eomperio, credo, dueo, existlmo, fido, mtéílégo, inuenio, iudico, me- 
míni, nos co, oplnor, ohlhãscor, puto e reputo, reor, seio e néscio, sen- 
tio, spero e despêro, suspícor, uiâèo, etc 

Exs.: si te aequo animo ferre accipiet (Ter., Andr., 397) "se sou- 
ber que o suportas com espírito forte (ou com tranquilidade)"; 
augustos se fines habêre arbitrabãntur (Cés., B. GaL, 1,2*5) "julga- 
vam ter um território acanhado"; id arbxtror esse utile (Ter., And., 
60) "julgo ser isto útil"; urbem Syr acusas maximam esse Graecãrum 
saepe audlstis (Cíc, Verr., 4,117) "frequentemente ouvistes dizer 
que Siracusa é a maior das cidades gregas"; postquam ante ostium 
me audluit síare (Ter., And,, 474) "depois que soube que eu estava 
diante da porta"; .Antenor censet belli praeddêre causam (Hor., Ep., 
1,2,6) "Antenor é de opinião de suprimir a causa da guerra"; ne me 
uocãre censeas (Plaut., Most., 1005) "não penses chamar-me"; cogitai 
deus, inqwíunt, adsidúe beãtum esse se (Cíc, Nat., 1,114) "Deus, 
dizem, pensa ser continuamente feliz"; cogitâto hinc meo fide uiitti 
ãomum te (Plaut., Capt., 432) "imaginarás que por minha fideli- 
dade és mandado a casa" ; omnemque exercitum discessísse cognõscunt 
(Cés., B. GaL, 6,35,7) "e são informados que todo o exército se tinha 
afastado"; cogitasse anúlum illum gnatae suae f visse (Ter., íieçV, 
fill) "ter reconhecido que aquele anel foi de sua filha"; me non esse 
-uerbòrum inôp&m agnõsco (Cíc, Fam., 4,4,1) "reconheço que não 
sou desprovido de recursos verbais"; cum relíquom exercítum sub- 
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sequi credéret (Cés., B. Gal., 6,31,1) "como acreditasse que o resto 
do exército seguisse imediatamente"; credo te jactle impetrassère 
(Piauí., M. Glor., 1128) "creio que o impetrarás facilmente"; non 
illam mihi dotem duco esse (Plaut., Amph., 839) "Julgo que aquele 
dote não é para mim"; existúment enim dis immortallbus se facilvus 
satis facturas (Cíc, Tusc, 3,72) ' julgam com efeito mais facilmente 
satisfazer aos deuses imortais"; non lucrum omne esse utUe existúmo 
{Plaut., Capt. s 325) "não julgo que todo lucro seja útil"; fidis enim 
manâre poética mella te solum (Hor., Ep., 2,19,44) "crês que só tu 
destilas meles poéticos'; id mi haud licêre intellègo (Plaut., Bacch . , 
344) "entendo não me ser isso permitido"; inueniêoat ex captiuis 
Sabim flumen milia passum X àbêsse (Cés., B. Gal., 2,16,1) "sabia 
pelos prisioneiros que o rio Sátais distava dez mil passos"; euro f ide- 
iem esse inuenlo (Plaut., M. Glor,, 1375) "acho que ele é fiel"; 
optúmum istuc esse íudíco (Plaut., Cas., 375) "julgo ser isto ótimo"; 
sitie ulla dubitatiòne sic statuo et iudíco nemínem omníum tot çz 
tanta quanta sint in Crasso habulsse ornamenta dicêndi (Cíc, De 
Or., 2,122) "assim, sem nenhuma hesitação afirmo e julgo que nenhum 
de todos os oradores possuiu em tão alto grau como Crasso tantos 
ornamentos de elocução"; memíni me fiéri ptmoro (Ên, , An., 10) 
"lembro -me ter-me tornado um pavão"; imperatòris uirtútem noué- 
ram et uim milltum ; sine sangume hoc non posse fièri (Ter., Eun., 
778) "eu conhecia a bravura do general e a fôrça dos soldados ; sabia 
que isto não se poderia fazer sem sangue"; neque opinãbar neque 
c ensebam eam fore mihi occasiônem (Plaut., Pers., 257) "nem ima- 
ginava nem julgava que houvesse para mim essa oportunidade"; qai 
quod dedit id oblitust datum (Plaut., Truc, 235) "quem o deu esque- 
ceu-ge de tê-lo dado"; quis hippoc entaurum fuisse aut chimaeram 
putat (Cíc, Nat., 2,5) "quem julga ter existido o centauro ou a 
quimera ?"; deos esse tui similis putas (Plaut., Amph., 284) "julgas 
que os deuses são semelhantes a ti"; quos nemo posse superãri ratus 
est (Plaut., Amph., 656) "ninguém pensou que pudessem ser supe- 
rados"; scimus L. Acilium apud paires nostros appellâtum esse sa- 
piêntem (Cíc, LaeL, 6) "sabemos que 1». Acílio foi chamado sábio 
entre os nossos pais'*; nescibam id dicére illam (Ter., Eun., 736) "eu 
não sabia que ela disse isso"; sentimus calêre ignem, ninem- esse 
albam, dulce mel (Cíc, Fin., 1,30) "percebemos que o fogo é quente, 
que a neve ê branca, e doce o mel"; oratiõnem sperat inuenisse se 
(Ter., Andr., 407) "êle espera encontrar palavras"; intro ire nemí- 
nem uidêo (Ter., Andr., 363) "não vejo ninguém entrar"; etc. 

30, Os principais verbos volitivos (uerba voluntatis) que mais 
frequentemente se constroem com orações infinitivas objetivas dire- 
tas são os seguintes: cojro, cupto, decêrno, desidèVo, peto e expêto, 
impero, iubêo, opto e exôpto, postulo, prokibéo, sino, studê&j uolo r 
maio e nolo, urgéo, etc. 
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Exs,; nw te emere coêgit ? (Cíc, Of., 3,55) "acaso te obrigou 
& comprar ?"; íiistriõnem cogris mewlicaríer (Plaut., Capt., 13) "obri- 
gas o comediante a mendigar"; luppiter me perlsse cupit {Plaut., 
Most., 349) "Júpiter deseja que eu morra"; mea uirtute atque dili- 
gentta pate/ôcíam esse coniuratiõn-em decreuístís (Cíc, Cat., 4,5) 
"decretastes que por minha energia e diligência se descobriu a con- 
juração"; rem ad se importãri desidêrant (Cés., B. Gal., 4,2,1) 
"desejam que se importe (que se faça importação) em seu país"; 
plura uerba j fiêri / non desidéro (Plaut., Cas M 423) "não desejo- 
mais falar"; naues impèYat fiêri (Cés,, B. Gal., 5,1,3) "ordena que 
se façam os naviqs"; eos sutim aduêntutn exspectãre iusserat (Cés., 
B. Gal., 1,27,2) "mandara-os esperar a sua chegada"; iúbe hunc 
abire aliquo (Ter., Heaut-, 585) "manda que êste se vá para algum 
lugar"; omnes mortãles sese laudaríer optant (Én, , An., 403) "todos 
os mortais querem ser louvados"; quis tam crudêlis optãuit sumére 
poemas? (Verg., En., 6,501) "quem quis tomar penas tão cruéis?"; 
quos uidère eajoptãbam me (Plaut., M. Glor,, 1135) "os que eu 
desejava ver"; q-uod cupiênter dari petímus nobis (Plaut., Fseud., 
683) "o que ardentemente desejamos que se dê a nós"; id me scire 
expêto (Plaut., Most., 628) "procuro saber isso"; iníquos es qui me 
tacêre postulei (Ter., Heaut., 1011) "és iníquo, tu que solicitas que 
eu me cale"; prohibes nos coquêre (Plaut., Aul., 435) "tu nos proí- 
bes de cozinhar"; praecipltem, amicum ferri sinit (Cíc, Lae., 89) 
"deixa o amigo ser arrastado para o abismo"; neque hunc hominertu 
sinam accedére (Plaut., Amph . , 264) "nem deixarei que êste homem 
se aproxime"; Pompeius rem ad arma deduci studebat (Cés,, B. 
Ciu., 1,4,5); ego me id facêre studêo (Plaut., As., 67) "eu mesmo 
desejo fazer isso"; corpora iuuenum firmãri labore uoluerunt (Cíc, 
Tusc, 2,36) "quiseram firmar o corpo dos jovens com o trabalho"; 
exoraríer uis ted (Plaut., As., 687) "queres ser suplicado"; Sagun- 
tini parentes suos libèVos emóri quo/m seruos uiuêre maluerunt (Cíc, 
Par., 24) "os saguntinos preferiram ver morrer livres os seus pais 
do que viver como escravos"; faxim ted Amphitruônem esse máiis 
(Plaut,, Amph., 511) "farei com que prefiras ser Anfitrião"; te mo- 
nêri num neuis? (Plaut., Poen., 1079) "não queres acaso ser adver- 
tido?"; quod plurlbus praesentibus eas res iactãri nolêbat (Cés., B- 
Gal., 1,18,1) "porque não queria que se tratassem estas coisas na 
presença de muitos"; etc. 

31. Os principais verbos que exprimem sentimento (uerba 
affeçtuum ) e que mais frequentemente se constroem com as orações 
infinitivas objetivas diretas são os seguintes : crucíor e díscrwcior, 
doléo, farmido, gaudêo, gratúloTj imtidêo, íaetor, maereo, miror e 
admiror, odi, patior e perpetior, rideor, uerèor, etc, 

Exs.: crucior lapidem non hàbêre me (Plaut., Capt., ©QÓ) "aaor- 
tifica-me não ter uma pedra"; propter me haec nunc meo sodãM 
dici discrucior (Plaut., Bacch., 435) "mortifica-me terrivelmente 
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dizer-se isso ao meu companheiro por minha causa"; discrucíor Sex- 
tilií fvndum a uerberõne CurtiUo possidêri (Cíc, At., 14,6,1) "mor- 
tifica-me terrivelmente que a herdade de Sextílio seja possuída pelo 
velhaco do Curtílio"; meus formldat anlmus nostrum tam diu desi- 
dère neque reâire jilltim (Plaut., Bacch., 237); suas ab se libero$ 
abstractos dolêbant (Cés., B. Gal., 3,2,5) "doía-lhes que seus filhos 
lhes fossem arrebatados"; quem tamen esse natwn et 7105 gaudêmus 
et haec ciuítas dum erit laetabitur (Cíc, Lae., 14) "entretanto, nos 
regozijamos de ter êle nascido, e esta cidade, enquanto existir, se 
rejubilará"; saluom te aduenlre gaudèo (Ter., Eun., 976) "regoztjo- 
-me por teres chegado salvo"; nullus est quoi non inuidèant rem 
secundam optingére (Plaut . , Bacch., 543) "não há ninguém a quem 
não inveje alcançar um bom êxito"; istuc tibi optigisse laetor (Ter,, 
Heaut., 683) "alegro-me que isto te tenha acontecido"; nimium tarde 
cancidére (patriam) maerent (Cíc, Sest., 25) "lamentam demasiado 
tarde cair a pátria"; haec ego uos concupisçe . . , non míror; sperâsse 
me consule assêqui posse âemiror (Cíc, Agr., 2,100) "que vós o 
tenhais ambicionado não me admiro eu ; o que me causa admiração 
é que tenhais esperado poder consegui-lo durante o meu consulado"; 
quid admirâti estis louem f acere histrionwm ? (Plaut., Amph., 80) 
"por que ficais admirados de Júpiter fazer profissão de ator ?'; dum 
serulre peius odêre maíis omnibus alii$ (Brut. , apud Cíc, Fam . , 
1,16,6) "enquanto odiaram mais a servidão do que todos os outros 
males"; oratòrem si patiúntur eunãem esse philosôphum (Cíc, De Or., 
3,143) "se permitem ao orador seja também filósofo"; patierin me 
peierãre? (Plaut., Cist., 500) "irei permitir-me cometer um per- 
júrio?"; excindine domos... perpetíar? (Verg., En., 12,643-4) "su- 
portarei que sejam destruídas as casas?"; sic Lydla coniux Amphi- 
tryonidden exútum horrentia terça per der e Sidoníos humêris ridêbat 
amlctus (Estác, Theb., 10,646-8) "assim a Lídia esposa ria-se de ver 
Hércules despojado de sua horrenda pele (de leão) rasgar em seus 
ombros os mantos de púrpura sidónia"; ni sciam, ueréar me hoc 
-ornàtu incedére (Plaut., M. Glor., 1284) "não o soubesse e teria 
medo de andar com esta fantasia"; etc 

32 . Cumpre observar que com os verbos declarativos é de regra 
-o emprego do sujeito do infinitivo, embora êste seja idêntico ao do 
verbo da oração principal, como se poderá deduzir de muitos dos exem- 
plos dados no n.° 28. A omissão do sujeito do infinitivo em tais casos 
é imitação da sintaxe grega, ocorrendo principalmente em poesia. 

Exs. : phasélus ille quem uidêtis, hospítes, / ait fuisse nauíum 
celerrlmus (Catul., 4,1-2) "aquele barco que vedes, amigos, diz ter 
sido o mais célere dos navios"; dissimulãre etíam sperãsti, perflde, 
tantum /posse nefas tacitusque me decedére terra ? (Verg,, En*, 
4,305-6) "esperaste, ó pérfido, poder dissimular tamanha atrocidade 
^ sem dizer palavra partir do meu território?"; etc 
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33. Igualmente, a maioria dos verbos que exprimem sentimento 
(uerba ajfectuum ) se constroem normalmente com o infinitivo acom- 
panhado de seu sujeito, sendo excepcional o emprego do infinitivo 
isolado, isto é, sem o seu sujeito expresso, mesmo no período arcaico, 
não aparecendo no período clássico na prosa (exceção feita para o 
verbo curo). 

Exs.: omnes gaudent facêre recte (Ac, 32) "todos gostam de 
fazer corretamente"; gaudêo accipére (Ter., Ad,, 254) "gosto de rece- 
ber"; si isti jormldas credére (Plaut,, Pseud., 318) "se temes crer 
neste"; spectãre postea omnis odêrit (Plaut., Capt., 66) "odiará depois 
olhar tudo"; uerêor dicêre (Ter., Andr., 323) "receio dizer"; finemque 
manu contingère gaudent (Verg,, En., 2,239) "e gostam de tocar 
com a mão a corda"; pati dUêctus et ualidissimum quemque militíae 
nostras dare aspernabàntur (Tác , , An., 4,46,2) "recusavam-se a 
sofrer os recrutamentos e dar ao nosso exército o melhor de sua 
mocidade"; etc. 

34. Com os verbos que exprimem uma manifestação da von- 
tade a questão se torna mais delicada, admitindo uns dupla constru- 
ção, isto é, a do infinitivo acompanhado ou não de seu sujeito, ou 
então infinitivo sem sujeito. Estão no primeiro caso, entre outros, os 
seguintes : cupío e outros que significam desejar, iubeo, cogo, pro~ 
hibèo, neto, uolo, moio e no lo, etc. Constroem-se normalmente com o 
infinitivo sem sujeito : cogito, destino, statuo e constituo ; e mais 
raramente ábnúo, hortor, tnonèo, recuso, suadéo, etc. 

Exs.: cupío dare mercêdem (Plaut., Cure, 5Ô0) "desejo dar 
uma recompensa"; oculi adpétunt cuptde intui (Turp., 159) "os olhos 
desejam ardentemente ver"; refêrre studéant gratlam (Plaut.» 
Amph . , 182) "desejem retribuir o obséquio"; omnis te imitãri cwpis 
(Plaut., Cas., 397) "desejas que todos te imitem"; quod cupienter 
áa-ri petímus nobis (Plaut., Pseud., 683) "o que desejamos ardente- 
mente que se dê a nós"; ego me id facêre studêo (Plaut., Asin., 67) 
"quanto a mim, desejo fazer isto"; num te emêre coegit? (Cíc, Of., 
3,55) "acaso te obrigou a comprar T; id sua sponte facérent quod 
cogerêntur facêre legibus (Cíc, Rep . , 1,3); eos suum aduéntum 
exspectãre iussêrat (Cés., B. Gal., 1,27,2) "mandara-os esperar a 
■sua chegada"; id uelim me scire (Plaut., Cas., 287) "quereria saber 
isso"; faxim ted Amphitruõnem esse malis (Plaut,, Amph,, 511) "farei 
com que prefiras ser Anfitrião"; accipère tu non mauis quam ego 
dare (Plaut., Poen., 706) "tu não queres mais receber do que eú 
-dar"; e: certãre ábnúo (Ên., An., 193) "recuso combater"; quid 
nuncjacère cogitas? (Ter., Heaut., 607) "que cogitas fazer agora-?"; 
mihi dotem iam constituêrunt dare (Ter „ Phorm . , 676) "já determi- 
naram dar-me o dote"; etc. 
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g) Orações Substantivas Introduzidas por Quod 

35. As orações substantivas introduzidas por quod podem ser 
objetivas ou subjetivas, tendo o verbo geralmente no modo indicativo. 
As orações substantivas objetivas diretas são particularmente fre- 
quentes com os verbos facto (especialmente nas locuções bene, male 
fatio, etc.), doléo, fero (especialmente nas locuções aegre, aequo, e 
iníquo flnímo fero), gáudio e laetor, indignór, queror, miror, gratií- 
lor t accúso, reprehêndo, uitupero, com mitto e praeterêo f etc . 

Exs.: bene facís quod me adiúuas (Cíc, Fin., 3,15) "fazes bem 
em me ajudar"; facis fratêrne quod me hortâris (Cíc . , Q. Fr., 2,15,2) 
"procedes como bom irmão exortando-me" ; molestisslme fero quod 
te ubi uisurus sim néscio (Cíc, Fam., 3,5,5); querebàtur (Scipio) 
quod omníbus in rebus homines diligentiõres essent (Cíc, Lael., 62) 
"queixava-se Cipião de que os homens fossem mais diligentes em 
todas as coisas"; ne miremíni quod non triumpho (Plaut., Baech., 
1072) "não vos admireis que eu não triunfe"; uerèor ne illuã grauius 
tulêrit quod intra missus non est (Ter., Eun,, 81) "receio que tome 
a mal que não tenha sido introduzido"; laudat Afncânum- Panaeilus 
quod fuèrit ábstinens (Cíc, Of., 2,76) "Panécio louva a Africano 
quanto ao seu desinteresse"; Períclem uitupèrat quod tentam pe- 
cuníam . . . coniecêrit (Cíc, Of., 2,60) "censura a Péricles de ter 
lançado tanto dinheiro"; sane gaudêo quod te interpellãui (Cíc, Leg., 
3,1,1) "alegro- me bastante de ter-te citado"; quod regi amico cauet 
non reprehêndo, quod mínúit auctiõnem laudo (Cíc, Agr. r 2,58) 
"quanto a acautelar a um rei amigo, não censuro, quanto a ter dimi- 
nuído seu aumento, louvo"; gratuior tihi quod ex prouíncia saluurn, 
te ad tuos reçepisti (Cíc, Fam., 13,73,1) "congratulo-me contigo quan- 
to a teres voltado para os teus são e salvo de tua província"; tibi 
ago gratías quod me omni moléstia liberas (Cíc, FaJm. , 13,62) 
"agradeço- te quanto a me livrares de tôda inquietação"; praeterêo 
quod... eom sibi dom-um seãemque delêgit (Cíc, Clu., 188) "deixo 
em silêncio quanto ao fato de ter escolhido para si essa casa e resi- 
dência"; mitto quod inuidlam, quod pericúla, quod omnes meas tem- 
pestâtes subièns (Cíc, Fam., 15,4,12) "omito quanto a teres supor- 
tado o ódio, os riscos, todas as minhas tempestades"; etc 

36. Às orações objetivas diretas introduzidas por quod podem 
ainda ocorrer com verbos declarativos como "dizer", "falar", ou cora 
os que signifiquem "crer", "saber", caso em que, no latim clássico, 
vêm geralmente precedidas de um pronome demonstrativo, devendo- 
-se traduzir a conjunção por "quanto a", "quanto ao fato de", etc. 

Exs.: an mthi de te nihil esse dictum unquam putas ? ne hoc 
quidem quod... Taurum... transisti? (Cíc, Fam., 3,8,6) "galgas 
acaso que jamais nada me tenha sido dito a teu respeito 7 nem mesmo 
quanto tto fato de teres atravessado o Tauro?"; pauca apud eos lo- 
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qmtur quod sibi gratía relata non sit (Ces., B. Ciu., 1,2,3) "pouco 
entre eles se fala que não seja referido em seu benefício"; illic repú- 
tans idêo se fallacíbus littèris aceitam,., quodque, Utus iuxta, non 
uentis acta, non saxis impulsa, nauis, . . conádisset (Tác, An., 14,6) 
"então, julgando por isso ter sido chamada por uma carta ardilosa 
quanto ao fato de ter soçobrado o navio perto da praia, sem ser im- 
pelido pelos ventos, sem ter colidido em rochedos" ; etc . 

37. Quando as orações substantivas introduzidas por quod com- 
pletam o sentido de um verbo impessoal, ou locução verbal de sen- 
tido impessoal, são subjetivas, podendo tais construções se conside- 
rarem como uma extensão das precedentes. 

Exs.: accidit perincommóde quoá eum minguam uidlsti (Cíc, 
At., 1,17,2) "acontece lamentavelmente que nunca o viste"; hoc acci- 
dit rrúhi peropportune quod ad Antonium audienãum uenistis (Cíc, 
De Or., 2,15) "acontece-me oportunissimamente que viestes para 
ouvir Antônio"; id iam lucrum est quod uiuis (Haut., Merc, 553) 
"já é lucro o viveres"; bene mihi euênit quod míttor ad mortem, 
(Cíc, Tusc, 1,97) "foi um acontecimento feliz para mim ser conde- 
nado à morte"; iâ illi uiUum maxímum est quod nimis tardus est 
(Plaut., Merc, 596) "é o seu maior vício o ser demasiadamente 
moroso"; etc. 

II) Orações Adverbiais ou Circunstanciais 

38. No estudo das chamadas orações adverbiais ou circunstan- 
ciais, iremos ocupar-nas unicamente das proposições subordinadas 
conjuncionais, deixando assim de tratar das orações relativas circuns- 
tanciais, de que nos ocuparemos ao estudar as subordinadas relativas. 
As orações subordinadas circunstanciais, todas introduzidas por con- 
junções subordinativas, exprimem uma circunstância relativamente 
à oração principal, podendo ser : 1.°) causais ; 2.°) finais ; 3.°) con- 
secutivas ; 4.°) concessivas ; 5,°) condicionais ; 6.°) temporais ; 7.°) 
comparativas. 

a) Orações Causais 

39. Como o seu próprio nome indica, as orações causais dão a 
causa ou o motivo da ação ou do estado expressos pela oração prin- 
cipal, ou de que dependem, sendo introduzidas pelas conjunções 
quod, quia, quoniam, quando e ut, 

40. A conjunção quod "porque" constrói-se de um modo geral 
como a oração independente, isto é, de preferência com o verbo no 
modo indicativo, tanto no latim arcaico como no latim clássico. 
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Exs.: si rem&rãtus es quod ista uolúit (Plaut., Epid., 630) a se 
te demoraste porque esta mulher o quis"; -purgou ego me de istac 
Thaldi quod eam me amare suspicatast? (Ter., Eun., 434) "vou des- 
culpar-me junto de Taís, porque suspeitou que eu esteja amando 
a essa moça V ; Heluetii queque reliquos Gallos uirtúte praecêdunt 
quod fere cotiâiânis proeliis cum Germânia contêndut (Cés . , B. Gal., 
1,1)4) "os helvécios também excedem em bravura os demais gaule- 
ses, porque combatem com os germanos quase que em batalhas diá- 
rias"; amicitlam non spe Tnerçêdis addúcti, sed quod úmnis eius 
fructus in amare inest, expetêndam putâmus (Cíc, Lael., 31) "julga- 
mos que a amizade deve ser procurada, não levados pela esperança 
da recompensa, mas porque todo o seu fruto está no amor"; T. Aí. 
Torquãtus, hélio Galileo > filium suum, quod is contra imperíum in 
hostem pugnauêrat, necãri iussit (Sal., Cat., 52,30) "T. M. Torquato, 
na guerra gaulesa, mandou matar seu filho porque esse combatera 
contra o inimigo em' desobediência a sua ordem"; etc. 

41. Emprega-se, porém, o subjuntivo para se exprimir uma opi- 
nião alheia, sem que o autor especifique se a endossa ou não ; quando 
a causa ou o motivo expresso pela oração causal não é dado como 
certo ou verdadeiro ; ou, enfim, para indicar que uma hipótese não 
corresponde à realidade, donde o emprego sistemático do subjuntivo 
depois de non quod . 

Exs.: Heluetii, seu quod timôre perterutos Romanos discedêre 
a se existimãrent, eo magis, quod pridíe, superioribus locis occupãtis, 
proelium non commisi&sent : siue eo, quod re frumentaria interdúdi 
posse conjidèrent . . . nostros a nouissime âgmine insequi ac lacessêre 
coepêrunt (Cés.,B. Gal., 1,23,3) "os helvécios começaram a perseguir 
e atacar pela retaguarda os nossos homens, ou porque julgassem ter 
os romanos se afastado dêles por mêdo, ou porque na véspera nâo 
tivessem travado combate, embora tendo ocupado posições mais van- 
tajosas, ou ainda porque esperassem poder cortar-nos os abasteci- 
mentos"; noctu ambulãbat in publico Themistocles, quod somnum r 
capêre non posset (Cíc, Tusc., 4,44) "Temístocles andava de noite 
nas ruas porque não podia conciliar o sono"; ãenlque exorâuit tyrân- 
num ut abiré liçêret, quod iam beãtus nollet esse (Cíc, Tusc,. 
5,21,62) "enfim, solicitou ao tirano que lhe fosse permitido partir, 
porque não queria mais ser feliz"; nemo oratòrem admirãtits est 
quod latine loquerêtur (Cíc, De Or., 3,14) "ninguém admirou um 
orador porque falasse latim"; pupiles itero, etiam cum feriunt, aâuer- 
sarium in iactanãis caestíbus ingemescant, non quod doleant ani- 
moue suecumbant, sed quia profundênda uoce omne corpus inten- 
dltur (Cíc, Tusc, 2,56) "também os pugilistas quando ferem o 
adversário lançando os seus cestos soltam um gemido, não porque 
sintam ou se lhes enfraqueça a coragem, mas porque, expirando 
fortemente, todo o corpo se distende"; id feci non quod ftantx 
defeiwiõnem desiderâre arbitrarer, sed ut omnes intellegerent (Cíc. r 
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Ac., 2,37) "eu o fiz, não porque julgasse que desejásseis esta defesa r 
mas para que todos compreendêsseis"; etc. 

42. A conjunção quia, aproximadamente sinonima da preceden- 
te quod "porque", é também de um modo geral acompanhada de 
indicativo. Note-se, porém, que no período clássico é excepcional 
o emprêgo de quia mais o subjuntivo depois dos verbos que expressem: 
um sentimento, como os que significam "regozijar-se"V "afligir-se", 
"admirar-se", ou com os que significam "louvar", "felicitar", "acusar", 
etc, se bem que no período arcaico tais construções fossem fre- 
quentes e normais. 

Exs.: sapiens legfôus non propter metum paret, sed ea$ sequttur, 
quia salutãTe maxíme esse iuãlcat (Cíc, Par,, 5,1.34) "o sábio não 
obedece às leis por mêdo, mas as observa porque o julga ser extra- 
ordinariamente benéfico"; quia natura mutãri non potest, idcirco 
uerae arracitíae sempitêrnae sunt (Cíc, Lael., 32) "porque a natu- 
reza não pode rnudar-se, por conseguinte as verdadeiras amizades 
são sempiternas"; concedo et quod anímus aequos est et quia necêsse 
est (Cíc, Amer., 145) "concedo, e porque o espírito é justo e por- 
que é necessário"; discmcior animi quia abeundumst mihi ( Plaut. r 
Aul., 105) "dilacera- se-me o coração porque deve apartar-se de mim": 
at nos pudet quia cum catênis sumus (Plaut., Capt., 903) "mas en- 
vergonba-nos porque estamos com cadeias"; saluos sum quia peréo- 
(Plaut., Truc, 707) "estou salvo porque pereço"; iratast quia non 
rèdiêrim (Plaut., Cist., 101) "irou-se porque eu não tenha voltado";, 
ego laeta uisa quia soror uenisset (Plaut., M. Glor., 387) "eu pareci 
alegre porque minha irmã tivesse vindo"; etc 

43. Como se pode deduzir dos próprios exemplos dados, tanto 
a conjunção quod como sua quase sinónima quia constroem -se com 
o verbo no indicativo quando a causa expressa pela oração causal é 
considerada eomo real ou verdadeira, usando-se, pois, o verbo no 
modo real, Quando, porém, a causa íôr apresentada como uma opi- 
nião alheia, correspondendo assim a uma hipótese, endossada ou não- 
pelo autor, ou quando o motivo apresentado não corresponde à rea- 
lidade, é empregado o subjuntivo, equivalente no primeiro caso ao 
potencial, e no segundo, ao irreal. 

44. Cum causal, que também se costuma grafar quom (a grafia 
quum é errónea), significa "já que", sendo que o seu sentido causal 
é um desenvolvimento natural de sua acepção temporal. No período- 
clássico, cum causal se constrói geralmente com o subjuntivo, en- 
quanto que no período arcaico sua construção normal era antes com 
o indicativo. 

Exs.: cum swnvmus mon$ a Labiêno tenerêtur, Cosidíus^ equo 
admisso, ad eum uenit (Ces., B. Gal., 1,22,1) "já que o cume dar 
montanha estava em poder de Labieno, Cosídio, tendo recebido a 
cavalaria, foi ter com ele"; cottidie meam potentíam criminabãtur^ 



INDEX 



426 



ERNESTO FARIA 



■cum diceret senâtum quod ego uelle decernére (Cíc, Mil., 12) "dia- 
riamente acusava o meu prestígio, já que dizia que o senado concedia 
o que eu queria"; cum solitiido et uita sine amiais insidiàmm 
et metus plena sit, tatto ipsa monet omictto comparâre (Cíc, Fin., 
1,66) "já que o isolamento e a vida sem amigos é cheia de ciladas 
e temores, é a própria razão que nos adverte a graniear^ amigos"; 
-perfacUe esse cum uirtúte omnlbus praestâre, totlus GalVíae impe- 
ríum potlri (Cés., B. Gal-, 1,2,2) "ser facílimo apoderarem-se do 
governo de tôda a Gália, já que eles excediam a todos pela bra- 
vura"; quom nos di iuuére, gaudèo (Plaut., Cas,, 417) "já que os 
deuses nos ajudaram, regozrjo-me"; di tibi omnla ovtàta offérant, 
quom me tanto honor e honêstas (Plaut., Capt., 355) "que os deuses 
te ofereçam tudo o que desejas, já que me ornas com tanta honra"; 
etc. 

45. Note-se, porém, que mesmo no período clássico algumas 
•construções de cum causal fazem-se normalmente com o indicativo, 
como por exemplo com verbos que exprimem emoção, principalmen- 
te com as expressões gratias ago, magna laetitía nobis est, gratúlor, 
etc, frequentes na língua familiar. Por outro lado, embora excep- 
cionalmente, já no período arcaico começava a aparecer a constru- 
ção de cum com o subjuntivo, sendo que não raro tal construção 
resultava de uma simples atração modal. 

Exs.: tibi máximas grafias ago cum tantum littèrae meae potuê- 
runt (Cíc, Fam., 13,24,2) "rendo-te os meus maiores agradecimentos, 
pois que minha carta teve tamanho poder"; rex Bocche, magna lae- 
titna nobis est, cum te talem uirumAei monuêre, uti aliquãndo pacem 
quam bellum malles (Sal., lug., 102,5) "ó rei Boco, é para nós grande 
alegria pois que os deuses te advertiram como um tal varão que 
enfim preferes a paz à guerra"; gratúlor tibi cum tantum ualcs 
apud Dolabêllam (Cíc,, Fam., 9,14,3) "congratulo-me contigo já que 
tens tanto prestígio junto a Dolabela"; sunt qutdam qui molestas 
amieiíias jaciunt, quom ipsi se contêmni putant (Cíc, Lael., 72) 
"há certas pessoas que tornam as amizades incómodas, pois que 
julgam ser desprezadas"; mihi mira uidêntur te hic stare foris... 
quom haec tua sit (Plaut., Men., 361) "parece-me admirável que 
estejas aqui fora, pois que esta é tua"; magistràtus quom adêsset 
occeptast agi (Ter., Eun., 22) "como o magistrado estivesse presente, 
começou a agir"; indignis quom sim accêptus modis (Ter., Ad,, 166) 
"pois que tenha sido recebido de modo indigno" ; etc . 

46. Quoniam "pois que" e quando "uma vez que" (esta última 
de emprego relativamente raro) não aparecem em César, mas são 
ainda frequentes em Cícero e têm as mesmas construções de quod 
e quia. Tanto quoniam. como quando vêm frequentemente seguidas 
de quidem (com quando geralmente grafado quandoquiâem) , signi- 
ficando então respectivamente "pois que realmente", "uma vez que 
evidentemente*' > 
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Exs.: Vos> Quirítes, qucmiom iam est noa?. . . in uestra tecta dis- 
cedíte (Cíc, Cat,, 3,29) "vós, Quirites, pois que já é noite... retirai - 
-vos para vossas casas"; sane gauãêo quod te interpellâui, quoniam 
qwídem iam praeclârttm mihi dedísti iudicii testimonium (Cíc, Leg., 
3,1) "alegro-me bastante por ter-te interrompido, pois que realmente 
me deste um testemunho tão preclaro do julgamento"; quoniam tu 
idem certe fecisses (Cíc, Fin., 2,58) "pois que certamente terias feito 
o mesmo"; nonulli príncipes ex ea ciuitãte ad Caesar es uenerunt, 
quoniam ciuitãti consulére non possent (Cés,, B., Gal., 5,3,5); Quo- 
niam. MiZtiâdes ipso pro se dícére non posset, uerba pro eo fecit 
pater eius Tisagôras (C, Nep,, Milt, 7,5) "pois que Milcíades em 
pessoa não pudesse falar por si, usou da palavra por êle seu irmão 
Tiságoras"; quid tibl lubet fac, quoniam plus uales (Plaut., Amph., 
396) "faze o que quiseres, pois que és mais forte"; nunc demum istuc 
dicis, quoniam ius meum esse intellègzs (Plaut., Rud., 1122) "agora 
enfim dizes isto, pois que compreendes ser meu direito' 1 ; te oro 
quoniam mi éffeà&ti has nuptías (Ter. f And., 595) "rogo-te, pois que 
tu Mè preparaste estas núpcias"; quando igitur inest in omni uirtute 
cura quaeda-m (Cíc, Fin., 5,67) "uma vez que, por conseguinte, em 
toda virtude existe uma certa solicitude"; quandoquidem tu isto* 
oratõres, inquiÉ, tanto opere laudas (Cíc, Br., 163) "uma vez que 
realmente tu louvas de tal modo êstes oradores, disse êle"; quid opus 
est quando domi est? (Plaut. Cas., 497) "porque é preciso, uma vez 
que está em casa?"; patiar quando Vénus uolt (Plaut, M. Glor., 
1227) "suportarei, uma vez que Vénus o quer"; quando nil times, 
narra (Ter., Phorm., 999) "uma vez que nada temes, conta"; etc. 

b) Orações Finais 

47. As orações finais indicam o fim, ou às vêzes simplesmente 
a intenção, da oração principal, sendo introduzidas geralmente pela 
conjunção ut, "a fim de que". É também frequente o emprego da 
conjunção final quo "para que", especialmente antes de um com- 
parativo. As orações finais se constroem normalmente com o verbo 
no subjuntivo. 

Exs.: esse opõrtet ut uiuas, non uiuere ut edas (Rhet., Her., 
4,28,39) "cumpre que comas para viver, não que vivas para comer"; 
legibus idcirco omnes serulmus, ut líbérí esse possimus (Cíc, Clu., 
146) "por isto todos somos escravos das leis, a fim de que possamos 
ser livres"; haec propterêa scripsi ut intelíegêres (Cíc, Fam, t 13, 
67,2) "por êstes motivos escrevi, para que entendesses"; Dumnorigi 
custôdes ponit, ut, quae agrai, quibuscum loquatur, scire possit (Cés., 
B. Gal,, 1,20,6) "César põe guardas para vigiar Dumnorige, a fim 
de que possa saber o que êle faz e com quem fala"; carínae aliquãnio 
pUmiòres quam nostrãrum nauíum, quo faríKus uada ac decêssum 
«estus excipére possent (Cés., B. Gal., 3,13,1) "as quilhas eram 
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bastante mais chatas do que as das nossas embarcações, para que 
mais facilmente pudessem evitar os bancos de areia e o refluxo";. 
eo scrlpsi quo in suadendo plus auctoritãtis hábèrem (Cíc, At. a 
8,9,1) "por isso escrevi, para que persuadindo eu tivesse mais auto- 
ridade": me pmemisit ut haec nuntíem (Plaut., Amph., 195) "en- 
viou-me na frente para que anunciasse isto"; quo Graecum uidea- 
tur magis (Plaut., Men,, 9) "para que pareça mais grego"; etc. 

48. Embora desde o período arcaico a conjunção quo seja 
principalmente usada antes de um comparativo, cumpre observar 
que de um lado a conjunção ut pode igualmente preceder a Um 
comparativo, bem como, de outro, a conjunção quo ser empregada 
numa oração final sem preceder a um comparativo. 

Exs.: ut eo studiosíus . . . jactos (Cíc, Fam., 13,18,2) "para que 
por isso o faças de melhor vontade"; ut rem teneãtis rectius (Plaut., 
Amph., 110) "para que estejais melhor inteirados do fato"; ut fru- 
galíorsim (Ter., HeauÍL, 681) "para que eu seja mais frugal"; in 
funertbus Atiienienslum sublãta erat célebrítas uirõrum et muiié- 
rum, quo lamentatio minueTêtur (Cíc, Leg . , 2,65) "nos funerais dos- 
atenienses fôra proibida a concorrência de homens e mulheres para 
que diminuísse a lamentação"; ego uos, quo pauca monêrern, odwo- 
caui (Sal., Cat., 58,3) "eu vos convoquei para advertir-vos de pouca- 
coisa"; quo nil inuitus addas, talentum magnum (postulo) (Plaut.,. 
Rud., 1329) "para que nada dês contra a vontade, peço um grande 
talento"; etc. 

49. As orações finais negativas são introduzidas por ut ne "a 
fim de que não" ou, mais frequentemente, apenas por ne, tendo 
o verbo igualmente no subjuntivo. A construção quo ne, que ocorre r 
por exemplo, em Horácio (Sát, 2,1,37), é muito rara. 

Exs.: quid uis nobis dare, ut isti abs te ne aujerântur (Cid., 
Verr., 4,32) "que nos queres dar para que esses não Jte sejam 
tirados?"; altquid facetem ut ne hoc f acerem (Ter., And., 259) 
"faria algo para não fazer isto"; uitem deligãto recte flexuôsa uti 
ne sit (Cat., Agr., 33,1) "amarrará direito a vinha para que não- 
fique torta"; ne cum tanta multitudine uno tempôre canfligêndum* 
sit (Cés., B. Gal., 2,5,2) "para que não tenha de combater ao mesmo 
tempo com tão grande número"; sed ut hic, qui interuenzt, ne igno- 
rei quae res agãtur (Cíc, Nat., 1,17) "mas para que este, que 
chegou no meio, não ignore de que coisa se trata"; Codrus se in 
médios immisit hostis ueste famili&ri, ne posset agnôsci, si esset 
ornãtu régio (Cíc, Tusc, 1,116) "Codro se imiscuiu entre os ini- 
migos com uma roupa caseira, para que não pudesse ser reconhecido, 
se estivesse com as insígnias reais"; ne quis mirêtur elôquat (Plaut.^ 
Aul., 1) "para que ninguém se admire, falarei"; ceio sedúlo ne seiaiit 
(Plaut., Aul., 113) "escondo zelosamente para que não saibam"; etc 
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c) Orações Consecutivas 

50. As orações consecutivas são empregadas para indicar uma 
consequência e são introduzidas pela conjunção ut nas frases posi- 
tivas, e ut ne, ou simplesmente Tie ? nas frases negativas, tendo o 
verbo sempre no modo subjuntivo. As conjunções ut, ou ut ne e 
ne são construídas geralmente em correlação com um pronome ou 
advérbio da oração principal ou da que dependem, como is } talis, 
tantus, ou adeo, ita, sic, iam, tantum, razão porque também se costu- 
mam chamar correlativas j tanto as conjunções como as orações por 
elas introduzidas. 

Exs.: tantus súbito íimor ornnes exercítum occupàuit, ut me- 
dioeríter omníum mentes animosque perturbarei (Ces., B. Gal,, 
1,39,1) "tão grande temor invadiu todo o exército, que perturbou 
não ligeiramente a inteligência e o espírito de todos"; sed ea cele- 
ritãte atque eo impetu milites iêrunt. . . ut hostes impêtum legiõ- 
nem atque equítum sustinêre non possent (Cés., B. Gal., 5,18,5) 
"mas os nossos soldados avançaram com tal rapidez e tal impetuo- 
sidade que os inimigos não puderam sustentar o embate das legiões 
e da cavalaria"; petens Etruriam adeo grani morbo adficitur óculo ■ 
rum ut postquam nunquam dextro aeque bene usus sit <C. Nep., Han., 
4,3) "dirigindo-se para a Etruria, foi atacado de tão grave moléstia 
de olhos que depois nunca mais pode ver bem do olho direito"; 
quis nostrum tam animo agrêsti ac duro fuit ut Roson morte nuper 
non commouerêtur ? (Cíc, Areh., 17) "quem dentre nós foi de 
coração tão rústico e duro que não se tenha comovido há pouco com 
a morte de Róscio?"; iste per trienníum ita uastãuit (Siciliamí, 
uexãuit ac perdídit, ut ea restitui in antiquam statum nullo modo 
possit (Cíc, Verr., pr., 12) "êste indivíduo de tal sorte devastou s 
espoliou, arruinou (a Sicilia) que de nenhum modo ela poderia ser 
restituída a seu antigo estado"; tantum potentla antecessêrant^ 
ut magna pors clientium ab Haeduis ad se traducêrent (Cés., B. 
Gal., 6,12,4) "de tal sorte haviam crescido em poderio que grande 
parte dos clientes dos éduos passaram para eles"; adeo ingratum 
ut neque amor neque pudor commouêat {Ter . , And., 278) "de tal 
sorte ingrato que nem o amor nem a virtude o comovem"; tantum 
fáínus modo inuêni ego, ut nos dicãmur duo / omnlum dignissúmi , 
esse (Plaut. As. 313-314) "achei há pouco um embuste tão grande 
que seremos proclamados os mais dignos de todos'*; etc. 

51 . Nas frases negativas a expressão ut non indica que a con- 
sequência é simplesmente apresentada como um fato ; ut ne, ou 
simplesmente ne, indica que a consequência resulta de uma intenção. 

Exs.: sed urbe portus ipse cingitur et coníinêíur, ut non ad-., 
luântur mari moenta extrema, sed ipse inflúat in rupis sinum porfu& 
(Cíc, Verr., 5,96) "mas é o próprio pôrto que é cercado :e clstitid^ 
dentro da cidade, de tal sorte que não são banhadas pelo in&r as 
ejrtremidades das muralhas, mas ò próprio pôrto estende suas aguas 
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ao selo da cidade"; accusatõres muitos esse in ciuitãte utíle est. 
ut. meíu contineâtur audácia, ueruntâmen hoc ita est utile ut ne 
plane illudãmur accusatoríbus (Cie, Amer., 55 > "é útil haver 
muitos acusadores na cidade, para que a audácia seja contida pelo 
medo, mas entretanto isto só é útil de sorte que não sejamos ludi- 
briados pelos acusadores"; primam iustitíae múnus est ut ne cai 
quis nocéat (Cie, Of., 1,20) "o primeiro encargo da justiça é que 
ninguém possa prejudicar a quem quer que seja"; ita te omotum 
amittam ut te non nouêris (Plaut Rud. 730) "deixar-te-ei tao ornado 
que não te reconhecerás"; etc. 

52, Quando a oração principal é negativa, é frequente o em- 
prego da conjunção consecutiva quin em lugar de ut non, sendo de 
se notar, aliás, que quin é a equivalente, do ponto de vista etimo- 
lógico, de ut non. Tal uso de quin é particularmente frequente nas 
orações consecutivas que dependem de uma oração principal for* 
mada com Ttemo, nihil, nunquam, bem como depois das expressões 
interrogativas quis est, quíd est. 

Exs.: nu.nqu.am tam male est Sicúlis quin «Kquid facete et 
commòáe dicant (Cíc, Verr., 4,95) "nunca há mal tão grande para 
os sicilianos que não digam algo engraçado e a propósito ; ml Um 
diffteilest quin quoerludo inuestigâri possíet (Ter., Heaut., 675) 
"nada é tão difícil que não se possa investigar pesquisando"; Cleãn- 
thes negat ullus esse cibus tam grauem quin is die et nocte coquâZur 
(Cíc, Nat., 2,24) "Cleantes nega haver algum alimento tão pesado 
que líâo se cozinhe num dia e numa noite"; quis est quin cernat ? 
(Cíc, Acad., 20) "quem é que não percebe nunquam est entm 
quin alíquid mernorlae tradêre uefómus (ad Her., 3,24, 40) 
"com efeito, nunca existe uma coisa de que não queiramos 
transmitir alguma lembrança"; quis unquaro templum zlluda&pê- 
xit quin auaritiae tuae testis esset? (Cíc, Verr., 1,154) quem 
jamais olhou aquele templo, que não fosse testemunha da tua 
cobiça ?"; etc. 

53. Não raro as orações consecutivas são empregadas sem que 
o correlativo (pronome ou advérbio) venha expresso na oração 
principal. Nesse caso, traduz-se a conjunção ut isolada por de 
sorte que" . 

Exs ■ in naturis homínum dissimilitudínes sunt ut alios dwícia, 
oitos subamãra deléctent (Cie, Fat., 4,8) "nas naturezas humanas 
há diversidades, de sorte que o que é doce deleita a uns, o que e 
um pouco amargo, a outros"; magna uis est conscientíae, tudices, 
et magna in utramque partem ut neque timéant qui whil commise- 
rint et poénam semper ante óculos uersãH putent qui peccarint 
(Cíc Mil;, 01) "grande é a fôrça da consciência, juízes, e grande 
num e noutro sentido,- de sorte que não temem os que nada tenham 
cometido, e os que tenham procedido mal julgam sempre ter ante 
os olhos o seu castigo"; mons ontem altisslmus impendêbat, ufi 
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factte perpaud prohibcre possent (Ces., B. Gal., 1,6,1) "por outro 
lado ,«ma montanha altíssima se elevava, de sorte que fàeilmeate 
muito poucos poderiam impedir a passagem"; morbum incuties 
ut aegrõti sient (Plaut., Trin . , 76) "çontamina-los-ás com uma mo- 
léstia de sorte que fiquem doentes"; interuênit ut neque potuerit 
(Ter,, Hec. , 2) "aconteceu de sorte que nem pôde"; etc. 

d) Orações Concessivas 

54. As orações concessivas indicam que se faz uma conces- 
são relativamente ao que se afirma na oração principal, sendo por 
isso geralmente de sentido oposto ao desta. Desaparecendo, não raro, 
o matiz de concessão, é principalmente a ideia de oposição que separa 
a concessiva da principal a sua mais nítida característica* As orações 
concessivas são constituídas com o verbo no modo indicativo ou no 
subjuntivo, segundo as conjunções que lhes sirvam de conectivo, 

55. Constroem-se com o verbo no modo indicativo as conces- 
sivas introduzidas por quamquam "embora", etsi "ainda que", tamet- 
si ou tamenetsi "se bera que" , 

Exs.: quanquam omnis uirtus nos ad se aãlicit, tamen iustitía 
et UbeTàlitas id maxzme ejflcit (Cíc, Of., 1,56) "embora tôda vir- 
tude nos atraia, entretanto a justiça e a generosidade o conseguem 
extraordinariamente"; quamquam eram adeo exceli êbaf Aristides 
ábstinentia . . . tamen a Thernistócle collábejâctus testúla Ma exí- 
lio decem annòrum multãtus est (C. Nep., 3,1,2) "embora, com 
efeito, de tal sorte fosse excelente Aristides por seu desinteresse. . . 
entretanto, desacreditado por Temístocles, foi condenado pelo céle- 
bre ostracismo à pena de dez anos"; quamquam Volcâno studes, cae- 
naene causa nos nostras aedts postulas comburère? (Plaut., Aul., 
359) "embora sejas um devoto de Vulcano, tu nos pedes por causa da 
ceia que ponhamos fogo na casa ?"; quamquam erit molêstum, jactam 
(Plaut., Cist., 106) "embora seja penoso, farei"; quamquam cupio 
atque arbitrar, tamen facfam (Ter., Eun., 172) "embora o deseje 
e pense, entretanto o farei"; etsi sine «Ho perícúlo legiõnis delêctae 
cum equitãtu proelium uidêbat, tamen çommitêndum non putàbat 
(Cés., B. Gal., 1,46,3) "ainda que visse que não haveria risco algum 
para uma legião de escol travar combate com a cavalaria, entre- 
tanto julgou não dever travá-lo"; uapúlo inuitus, etsi merúi (Plaut,, 
Cas., 957) "apanho contra a vontade, ainda que tenha merecido"; 
etsi absúrdum uidêtur, fiat (Ter., Ad., 944) "ainda que pareça: 
absurdo, será feito"; tamêtsi ab duce et a fortuna deserebântur, 
tamen Omnem spem salútis in uirtute ponêbant (Cés., B. Gal., 5, 
43,2) "se bem que tivessem sido abandonados pelo chefe e pela sorte, 
entretanto punham tôda a esperança de salvação em sua b^vu1ra£; 
quae tamêtsi Caesar intellegêbat, tamen quam mitissíme póèest lé$â- 
tos appellat (Cés,, B. Gal., 8,43,4) "ainda que César compreendesse 
isso, chama os legados O mais brandamente que pode" } non meftereúi£ 
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haec quae loquor crederem, iudíces, tamêtsi uulgo úudiéram (Cíc, 
Verr., 3,62) "por Hércules ! juízes, não acreditaria no que conto, ainda 
que tivesse ouvido de todos"; tamêtsi fur es, molestus non ero (Plaut-, 
Aul., 788) "ainda que sejas ladrão, não serei molesto"; ãuxilium 
tamêtsi est indlgnus, feram (LuciL, 145) "se bem que não mereça, 
prestarei auxílio"^ tamenêtsi res bene gesta est, corde suo trepidai 
(Ên., An,, 344) "se bem que a coisa tenha sido bem conduzida, êle 
está abalado em seu coração"; etc 

56 . A conjunção quamquam, que nunca é empregada por César, 
aparece, entretanto, na prosa clássica de Cícero e em Vergílio, cons- 
truída com o verbo no subjuntivo, especialmente quando tem sen- 
tido potencial, ou exprime o pensamento da pessoa de que se fala. 
É de se notar, porém, que tal construção, raríssima em Cícero, se 
encontra ainda em Cornélio Nepos, Tito Lívio (uma única vez), 
e com mais frequência em Tácito, Plínio o Jovem, Suetônio, no? 
padres da Igreja e nos escritores eclesiásticos em geral. 

Exs.: id cerni licet quam sint inter sese Ennlus, Pacuuius, Acciús- 
que dissimílesj quam apud Graecos Aesehylus, Sophõcles, Euriptde8 t 
quamquam omníbus par paene laus in dissimíli scribendi genere 
tribuãtur {Cíc. De Or., 3,27) "isso pode verificar-se : quanto sejam 
diferentes entre si Ênio, Pacúvio e Ácio, como entre os gregos Ésquilo, 
Sófocles, Eurípides, embora se lhes atribua quase a mesma glória 
em géneros de estilo diferente"; quamquam enim sensus obiérit, 
tamen sui$ et propríis bonis landis et gloriae, quamuis non sentuwt, 
mortui non carent {Cíc, Tusc., 1,109) "com efeito, embora o senti- 
mento tenha desaparecido, os mortos, ainda que não sintam, não 
estão privados dos bens que lhes são próprios, do mérito e da glória" ; 
nec praeteribo, quamquam nonúllis leue uisum iri put&m (C. Nep,, 
5,13,6) "nem omitirei esta minúcia, embora julgue que a alguns 
pareça sem importância"; Ais quamquam genlti atque inuicti uiribus 
essent (Verg.. En., 6, 394) "embora fossem descendentes de deuses 
e invencíveis pelas forças"; quamquam mouerètur his uocibus, tamen 
abstinúit (T. Lív. f 6,34,6) "embora ficasse abalado por estas pala- 
vras, entretanto absteve-se"; seá quamquam primo statim beatisshni 
saecúli ortu Nerua Caesar res ólim dissociàbttis miscuêrit, príncipã- 
tum ac Ubertãtem (Tác, Agr., 3,1), "mas embora o imperador Nerva, 
desde o princípio de uma era felicíssima, tenha combinado dúas 
coisas outrora incompatíveis, o principado e a liberdade"; etc. 

57. Por vezes, quamquam não introduz propriamente uma 
oração concessiva, servindo unicamente para fazer voltar sôbre uma 
afirmação já feita antes, para acrescentar-lhe uma retificação, caso 
em que se traduz por "mas". 

Exs.; quamquam quid ego te inultem ? (Cíc, Cat. , 1,24) "mas 
por que hei-de eu convidar-te?; quamquam quid loquor? (Cíc,, Cat,, 
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1,22) "mas por que falo?" quamquam, et si priòrè foedére sttixêtur, 
^atis cuutum erat Saguntmis (T Lív., 1,19,4) "mas, ainda que se 
mantivesse o tratado anterior, êle acautelaria bastante aos sagun- 
"tinos"; etc, 

58. Constroem-se com o verbo no modo subjuntivo as orações 
concessivas introduzidas pelas conjunções quamuis "dado que", 
efíàmái "ainda que", cum "conquanto", ut "pôsto que". 

Exs.; quod íurpe est id, quamuis occultêtur, tamen honêstum 
fièri nullo modo potest (Cíc, Of ., 3,78) "o que é vergonhoso, dado 
que se oculte, entretanto de modo algum se poderá tomar honroso"; 
quamuis ewm sine mente, sine sensu sis, ut es, tamen et te } et tua, et 
tuos nosti (Cia, PhiL, 2,68) "dado que sejas sem consciência e insensí- 
vel como és, entretanto conheces-te a ti, às tuas coisas e aos teus"; 
quamuis copiõse haec áicerêmus, si res postulãret (Cia, Tusa, 1,47) 
"dado que disséssemos isto com abundância, se o assunto o exi- 
gisse"; quamuis ciuis Romanus esset in crucêm- tollerêtur (Cíc, 
"Verr., 5,168) "dado que fosse um cidadão romano, era levado à 
cruz"; sed ea celeritâte milites ierunt, cum capite solo ex aqua exstâ- 
rent f ut hostes tmpêtum sustinêre nún possent (Ces., B. Gal., 5,18,5) 
"com tal celeridade avançaram os soldados, conquanto só tivessem 
a cabeça fora dágua, que os inimigos não puderam sustentar o em- 
hate"; cum jacxle omnes uincat superiores tum indlcat tamen quantum 
absit a summo {Cíc, Br., 228) "conquanto supere com facilidade as 
anteriores, entretanto revela o quanto esteja distante da perfeição"; 
ut desint uires, tamen est laudanda uoluntas (Ov., Pont., 3,4,79) 
"pôsto que faltem as fôrças, entretanto deve louvar-se a boa von- 
tade"; etc. 

59. Embora rarissimamente em latim arcaico, encontram-se ainda 
assim alguns exemplos de quamuis seguida de subjuntivo. Por outro 
lado, também se encontra a mesma conjunção no período clássico 
acompanhada de indicativo, construção esta igualmente muito rara. 

Exs.: quamuis malam rem quaeras, reperias (Plaut., Trin., 554) 
J4 dado que procures uma coisa má, acharás"; locus hic apud nos, 
quamuis súbito uenlas, semper líber est (Plaut., Bacch., 82) "sempre 
está livre este lugar em nossa casa, ainda que venhas sem avisar"; 
quamuis is carêbat nomíne (C. Nep., 1,2,3) "dado que êsse não 
tivesse um nome"; quamuis pairem suum uidêrat (Cíc., Rab., 2,4) 
"dado que tenha visto seu pai"; Pallio amat nostram, quamuis est 
rústica, musam (Verg., Buc, 3,84) "Polião ama a nossa musa, ainda 
que ela seja campesina"; etc. 

60. No período arcaico, a conjunção etiam&i, se bem que rara, 
aparece com o verbo no indicativo. Aliás, esta construção também 
se encontra no período clássico, nos tratados e na correspondência 
■de Cícero, para indicar um fato real. 
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Exs.: etiãm&i áuãwn fuérat arnbiguom-, nunc non est (Ter., Hec. f 
648) "ainda que há pouco fosse ambíguo, agora não é 1 '; etiãmsi in 
crucem uis pergêre sequi decretumst (Plaut., Cas., 93) "ainda que 
queiras ir para a cruz, está decidido seguir-te"; quod crebro uièet 
non miràtur, etiãmsi cur fiat nescit (Cíc, Diu., 2,49) "do que vê 
com frequência não admira, ainda que não saiba como acontece"; 
etiãmsi quid scribas non kábSbis, scríbito tamen (Cíc, Fam., 16, 
26,2) "ainda que não tenhas o que escrever, entretanto escrevas"; etc, 

61. A conjunção cum, no período arcaico, construía-se com o 
verbo sempre no indicativo, 

Exs.: insanlre me aiunt, nitro quom ipsi insaniunt (Plaut., 
Men., 843) "dizem que eu estou maluco, conquanto êles mesmos o 
estejam mais"; quom munãíter nos hàbêmus, uix amatorculos inue- 
nlmus (Plaut., Poen., 235) "conquanto nos mantenhamos decente- 
mente, com dificuldade encontramos uns admiradores sem impor- 
tância"; palam quom mentiuntur, uerum esse credímws (Plaut., 
Truç., 191) "conquanto mintam às claras, acreditamos que seja ver- 
dade": etc. 

62. Licet, como conjunção, é raro aparecer no período clássico, 
pois, aí, de regra geral, conserva o seu valor verbal. Na língua im- 
perial, porém, seu emprego como conjunção concessiva significando 
"embora" é frequente. Por vezes, em Cícero e Lucrécio se encontra 
licet acompanhada de quamuis 

Exs.: fremant omnes licet, dicam quod sentio (Cíc, De Or., 
1,195) "embora todos griteni de indignação, direi o que sinto"; quam- 
uis licet insectêmur stoicos, metuo ne soli philosõphi siwt (Cíc, 
Tusc . , 4,53) "muito embora ataquemos os estóicos, temo que só êles 
sejam filósofos"; quamuis licet excelias (Cíc, LaeL, 73) "muito em- 
bora sobressaias"; etc. 



63. As orações condi cioTiais indicam uma condição, sendo geral- 
mente introduzidas pela conjunção si "se", nas frases afirmativas, 
nisi "se não", nas negativas. As orações condicionais constroem-se 
com o verbo no modo indicativo ou subjuntivo, segundo a própria 
natureza da condição expressa exija o emprego do verbo no modo 
real, potencial, ou irreal. 

64. Segundo o que ficou dito no número precedente, três são 
as espécies de orações condicionais : 1.°) a condicional exprime 
pura e simplesmente uma condição, como uma coisa real ; 2.°) a 
condicional exprime uma condição meramente hipotétic4^<Hi■;íHÈai- 
ginária ; 3.°) a condicional exprime uma condição que é étastrária 
à realidade. 
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65. Quando a oração condicional exprime pura e simplesmente 
uma condição, e se julga esta condição como uma coisa real, devéàKÍO' 
por isso ser cumprida, o verbo da oração condicional ficará em 
qualquer tempo do modo indicativo. A oração principal irá para 
qualquer dos modos em que se constroem as orações independentes, 
principalmente para o indicativo (ou imperativo, e raramente para 
o subjuntivo volitivo ou optativo) . 

Exs.: si fato omnta fiunt, nihil nos admonêre potest ut cautiõres 
shnus (Cíc, Diu.., 2,21) "se tudo acontece pelo destino, nada nos 
pode advertir a sermos mais cautelosos"; auaritlam si tollêre uoltis, 
mater eius e$t tollênda, luxuries (Cíc, De Or., 2,171) "se quereis 
suprimir a cobiça, deverá sèr suprimida a sua própria mãe, que é 
a luxúria"; si Fabius oriente Canicúla natus est, Fabius in maré non 
moriêtur (Cíc, Fat., 6,12) "se Fábio nasceu ao surgir da Canícula, 
Fábio não morrerá no mar" ; si isía quae amplexammi retinère uoltis,. 
expergiscimíni aliquãndú et capesslte rem publicam (Sal., Cat., 52, 
5) "se quereis conservar estas coisas a que tanto vos agarrais, des- 
pertai enfim e defendei a república"; muenlre possum si me operam 
datis (Plaut., Cure, 328) "posso achar, se me ajudais"; si i&taeú 
uera sunt non metúo (Plaut., Amph, 1105) "se isto é verdadeiro, 
não temo"; saluos sum si haec uera sunt (Ter., Andr., 973) "estou 
salvo se estas coisas são verdadeiras": iam tum erat senex, senêctus 
si uerecundos facit (Ter., Phorm . , 1023) "já então era um velho, se 
a velhice torna timoratos"; si uoltis fadam (Plaut., Amph., 54) "se 
o quereis, farei"; adeat si quid uolt (Plaut., M. Glor., 1037) "que 
vá, se quer alguma coisa"; hunc si potes fer intro (Plaut., Rud., 
1177) "leva-o para dentro, se puderes"; si amãbas inuenires (Plaut., 
Pseud,, 286) "se amasses, acharias"; ne sim saluos, si aliter scribo 
ac sentio (Cíc, At., 16,13a,l) "que eu não me salve se escrevo dife- 
rentemente do que sinto"; etc. 

Observação: 

Quanto ao tempo empregado tanto na condicional quanto na prin- 
cipal, depende do próprio sentido tanto de uma como de outra oração, não- 
havendo pois, nenhuma correlação gramatical de construção. Assim o pre- 
sente pode estar em correlação tanto com o presente, como com o passado 
ou o futuro: si ille tali tngenio exítum non reperlébat, quis nunc reperíet 
(Cíc. At. 14, 1, 1) "se aquele com tal inteligência não encontrava uma- 
. salda, quem hoje a encontrará?". 

66. Quando a oração condicional exprime unicamente uma pos- 
sibilidade, querendo a pessoa que fala manifestar que a suposição é- 
exclusivamente uma concepção imaginária (modo potencial), o verbo» 
de um modo geral irá para o presente do subjuntivo. Poderá, porénv 
ir para o perfeita do subjuntivo se se pretender que em dado mo- 
mento a condição será um fato consumado. 
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Exs.: Dies cleficfat;, si uelim paupertâtis causam defendêre (C£c, 
Tusc, 5,102) "não bastaria o dia se quisesse defender a causa da 
■pobreza"; quibus ego si me restitísse dicam, nimium miki sumam 
(Cie, Cat., 3,22) "se eu disser que eu as impedi, tomaria para mim 
um papel demasiado"; die$ deficíaí, si uelim enumerare quibus 
bonis male euenêrit, quibus imprõbis optíme (Cíc, Nat,, 3,32,10) 
"não bastaria o dia se quisesse enumerar os bons a quem tenha 
■acontecido o mal, ou os maus a quem tenha acontecido algo de ótimo"; 
ego, si Scipiõnis desiderlo me mouên negem, mentiar (Cíc, Lael 
^.T™ mentIl 3 a se negasse ser impressionado pela lembrança de 
Cipião"; si gladvum quis apud te sana mente ãeposuêrit, repetat insa- 
niens, reââere peccàtum sit, officium non reddêre (Cíc, Of., 3,95) 
"se alguém em perfeito estado mental te tivesse confiado uma espada, 
ejouco a viesse reclamar , seria uma falta restituí-la, e um dever 
não a restituir"; si sciêris, inquit Carneãdes, aspidem occúlte latêre 
uspíam t et uelle alíquem imprudêntem super eam assídêre, eius mors 
íibi emolumêntum futura sit, impróbe fecêris, nisi monuêris ne asai- 
dai (Cíc, Fin,, 2,59) "se soubesses, disse Caméades, que uma ser- 
pente estivesse oculta em algum lugar e alguém, cuja morte te fosse 
proveitosa, quisesse sentar-se sobre ela sem o saber, procederias 
culposamente se não o avisasses para não se sentar"; mea sit culpa 
iSi id Alcwnênae expétat (Plaut,, Amph., 871) ' e minha culpa se 
espera isso de Alcumena" ; si id suscenséat nunc . . . ipsus sibi esse 
iniurhis uideãtur (Ter., Andr., 376-377) "se isso o irritasse agora... 
parecer-lhe-ia ser êle próprio injusto"; si tu negâris áucére t ibi 
culpam in te transféret (Ter., And. 379) "se tu te negares a casar, 
então transferir-te-á a culpa"; possis si conspexêris, cognoscére? 
(Plaut., As., 878) "se olhares, podes reconhecer?" si quid te fugê- 
Ttt, ego periérim (Ter., Heaut., 316) "se alguma coisa te escapar, 
eu estarei perdido"; etc. 

67. Quando a oração condicional exprime uma hipótese con- 
trária à realidade (modo irreal), o verbo vai para o imperfeito ou 
mais-que-perfeito do subjuntivo, segundo a hipótese se refira ao 
presente ou ao passado. 

Exs,: si uoeem habéres nulla prior ales foret (Fedr., 1,13,8) "se 
tivesses voz. nenhuma outra ave te seria superior"; sic sapientia, quae 
ars uiuênãi putãnda est, non expeterêtur, si nihil ejficéret (Cíc., 
"Fin., 1,42) "assim a filosofia, que deve ser considerada como a arte 
de viver, não seria procurada se não produzisse resultado algum" ; 
quamquam, si plane sic uertêrem Platõnem aut Aristotêlem, ut uer- 
térunt no$tri poêtae fabulas, male, credo, merêrer de méis ciuíbus, 
si ad eorum cognitiõnem diuina Mia ingenia transfêrrem! (Cíc., Fin,, 
1,7) "embora, se eu traduzisse simplesmente Platão ou Aristóteles, 
como os nossos poetas antigos traduziram as peças de teatro* iíl»» 
creio eu, desmerecer de meus concidadãos se eu transpusesse- j»ra 
*o seu conhecimento aquêles talentos divinos !"; consiíi-um, ratfo^sen- 
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tentla nisi essent in seníbus, non summum consilíwnt maiores nogtrb 
appellãssent senãtum (Cíc, C- M., 19) "se não houvesse conselho, 
razão, opinião nos velhos, os nossos antepassados não teriam chamada 
senado ao conselho supremo da nação"; si equos esses, esses indoma- 
bílis (Plaut., Cas., 811) "se fosses um cavalo, serias indomável"; «ide- 
ies si amares (Plaut., M. Glor., 1262) "si amasses, verias"; si credérem, 
possérre (Ter., Eun., 176) "se cresse, poderia"; nisi amarem non 
f acerem (Plaut., Amph. , 525) "se não amasse, não faria"; etc. 

68. A oragão principal, a que está ligada a condicional, tem 
geralmente o verbo no mesmo modo desta. Assim, se a condicional 
estiver no indicativo do modo real, a oração principal também, via 
de regra, estará no indicativo ; se a condicional estiver no presente 
ou no perfeito do subjuntivo potencial, a principal construir-se-á no 
presente ou perfeito do subjuntivo ; enfim, se a condicional^ estiver 
mo imperfeito ou mais-que-perfeito do subjuntivo, a oração prin- 
cipal virá igualmente no imperfeito ou mais-que-perfeito do sub- 
juntivo (modo irreal). Note-se, porém, que isto nada tem de 
absoluto. Com efeito, se a condição é real, e por isso expressa em 
indicativo, a consequência dessa condição provavelmente também 
será real ; bem como se a condição fôr uma simples hipótese, ou 
contrária à realidade, a consequência sempre contida na oração prin- 
cipal terá toda a probabilidade de o ser. Entretanto, pode acontecer 
que a uma condição meramente hipotética possa corresponder uma 
consequência real, ou vice- versa, a uma consequência real corres- 
ponder uma condição irreal. Daí o modo do verbo ser empregado 
de acordo com o sentido da oração em que esteja : se exprime a rea- 
lidade, será usado o indicativo; se uma simples hipótese, o presente 
ou perfeito do subjuntivo; se uma hipótese contrária à realidade, 
o imperfeito ou mais-que-perfeito do subjuntivo. 

69. Também com relação à própria oração condicional, não 
poucas são as derrogações ao que ficou acima estabelecido no tocante 
ao emprego dos modos e dos tempos, tendo havido nesse sentido 
intercorrêneias de fatôres históricos e estilísticos. Relativamente aos 
primeiros, cumpre observar que primitivamente o subjuntivo pre- 
sente e o perfeito exprimiam no latim arcaico tanto o potencial quanto 
o irreal. Por outro lado, o imperfeito do subjuntivo não indicava a 
Tiipótese contrária à realidade no presente, mas servia para exprimir 
que uma simples hipótese, ou uma possibilidade ou eventualidade, 
se referia ao passado . 

T3xs.: À) si sim Iuppíter / iam herege tilam uxõrem ducam 
(Plaut., Poen., 1219-1220) "se eu fosse Júpiter, por Hércules, casar- 
-me-ia com ela"; si ecâstor nunc habêas quod des, alia uerba praehi- 
bêas (Plaut,, Aul., 198) "se, por Castor, tivesses agora o que dar, 
usarias outras palavras"; nam si haec habêat aurum quod illi renu- 
imêret, factat tubens (Plaut., Bacch., 46) "se ela tivesse o dinheiro 
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para ó seu resgate, certo o faria" ; haud uerear si ni te solo sit situm 
(Ter. } And., 276) "não recearia se tudo dependesse só de ti". 

. B) deos credo uoluisse ; nam ni uelíent, non fiéret (Flaut., 
. AuL , 742) "creio que os deuses o quiseram ; pois se não tivessem, 
querido, não teria acontecido"; numquam herde f acerem, genua ni 
tara nequiter fricãres (Plaut-, As., 678) "nunca, por Hércules, o 
teria feito, se tu não me tivesses tão desajeitadamente acariciado os 
joelhos"; nam si esset unde id fiéret J façerêmus (Ter., Ad., 106-107) 
"pois se tivesse havido dinheiro com que o fazer, nós o teríamos 
feito" . 

Observações: 

*) Ê, pois, como um vestígio dêsse antigo estado de coisas que o sub- 
juntivo presente continuou no período clássico a ser usado também para 
exprimir o irreal: mini se linguae oentum sint, oraque centum (Verg. Qeo. 
X 43) "se eu tivesse cem línguas a cem bôcas"; haec si tecum... pátria 
loquãtur (Cíc. Cat l t 19) "se a pátria falasse contigo isto"; etc. 

8) Embora no período clássico, especialmente na língua de Cícero e 
César, o imperfeito do subjuntivo exprimisse o irreal no presente, poderia 
também às vêzes ser empregado para exprimir precipuamente a ldéia de 
passado, principalmente quando não há interesse de precisar se a condi- 
ção é ou não contrária à realidade: st dicêret non creãerètur (Cíc. Amer. 
103) "se tivesse falado não teria sido acreditado"; Apêlíes si Venêrem aut 
Proiogènes si lalysum suum caeno oblltum uidêret, magno, credo, aecí- 
pêret dolórem (Cíc. At. 2,21,4) "se Apeles tivesse visto sua Vénus, ou Pro- 
tógenes seu Iásilo sujos de lama, creio que sentiriam uma grande dor"; etc. 

70. Resta-nos apenas dker algumas palavras a respeito das 
conjunções que introduzem as orações condicionais. Si, como vimos, 
é a principal das conjunções condicionais, usada em todos os perío- 
dos da língua, construindo-se com o indicativo ou o subjuntivo. Nas 
frases negativas empregavam-se si non, nisi, e muito mais rara- 
mente ni. Si non "se não", como si, constrói-se tanto com o indi- 
cativo como com o subjuntivo, sendo empregada principalmente 
quando a negação deveria ser posta em relevo para marcar urna 
- oposição : iuben mi ire comités ? . . . si non iubes, j ibo egomet 
(Plaut., Amph., 929-930) "mandas-me acompanhar?... se não man- 
das, irei só"; si mala sunt, is qui erií in tis beãtus non erit ; si mala 
non mnt, iaçet omnis ratio Peripateticõrum (Cíc, Fin,, 5,36) "se 
são males, o que estiver nêles não será feliz : se não são males, jazerá 
por terra todo o raciocínio dos Peripatéticos" . Nisi, conjunção com- 
posta de ne mais si, significa propriamente "não se", "a menos que 
não", e daí : "se não", sendo neste último sentido geralmente em- 
pregada em todo o período clássico e posteriormente, embora no 
Império si non a tenha suplantado. O valor restritivo de nisi ebrisér*- 
vou-se de um modo geral, donde o seu uso com os advérbios ^ítè 
e uero "por acaso", "realmente" nas restrições irónicas : iíér^W^i 
iere saltai sobrius, nisi forte insamt (Cíc., Mttrv, 13) "com efeito 
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ninguém geralmente dança sem estar embrigado, a menos que por 
acaso tenha perdido a razão" . O frequente emprego de nisi como 
advérbio "somente", "salvo", e o enfraquecimento do valor condi- 
cional de si, que entra em sua composição, faz com que, não raro, 
venha reforçada pleonàsticamente com outro si (nisi si); nisi uero 
si quis est qui (Cie. Mur. 13) "salvo, porém, se houver alguém 
que...". Ni, pelo sentido equivalente de nisi, é de emprego raro no 
período clássico, aparecendo no Império por afetação de arcaísmo. 
Citam-se ainda sin "se pelo contrário", usada principalmente (mas 
não obrigatoriamente) para introduzir uma segunda condicional : 
si quis est qui (Cíc. Mur. 13) "salvo, porém, se houver alguém 
se pelo contrário é falso . . . " ; si dorrú sum, foris est animus, sin joris 
svm, anímus domist (Plaut., Merc, 589) "se estou em casa, meu 
espírito está fora, se ao contrário estou fora, o espírito está em casa". 
Siue "ou se", isolada ou repetida siiíe... siue "quer... quer", intro- 
duz uma alternativa condicional : postulo, siue aequomst, "te oro (Ter., 
Andr., 19) "reclamo, ou, se é razoável, peço". 

71. Enfim, as conjunções dum "desde que", dummõdo "con- 
tanto que" e modo, de significação semelhante, "contanto que" tam- 
bém são empregadas para introduzir orações de sentido condicional, 
construindo-se, porém, com o verbo sempre em subjuntivo. 

Exs.: ego st cui adhuc uidéor segnior juisse, dum ne tibi uidêar, 
non laboro (Cíc, At., 5,18b,3) "quanto a mim, se parecer a alguém 
ter sido até aqui um pouco fraco, desde que não pareça a ti, não 
me importo"; odèrint dum metúant (Suet., Cal., 30) "que odeiem, 
contanto que temam"; multi honesta et recta neglêgunt dum poteu- 
tiam consequãntur (Cíc, Of., 3,82) "muitos desprezam o honesto e 
o correto, contanto que consigam o poder"; manent ingenut senlbus, 
modo permanèat studium et industria (Cíc, C. M., 22) "não falta 
aos velhos capacidade, contanto que permaneça o estudo e o tra- 
balho": etc 

f) Orações Comparativas 

72. As orações comparativas, como seu próprio nome indica, 
exprimem uma comparação. Esta comparação poderá ser uma com- 
paração que indique uma igualdade, uma superioridade ou uma infe- 
rioridade. As orações comparativas constroem-se de um modo geral 
com o verbo no modo indicativo, isto por representarem um tipo de 
subordinação fraca. Assim, o emprego do subjuntivo nas compara- 
tivas é determinado por certas particularidades de construção que 
veremos adiante, ou por uma necessidade de estilo ou de sentido. 

73. As comparações de igualdade podem dizer respeito :â quali- 
dade ou ao modo, ou ainda à quantidade ou intensidade . As primeiras 
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são introduzidas pelas conjunções : ut "como", sicut "assim como" r 
uelut "como", quemadmodum "de que modo", "como", e ainda tam- 
quam ou tamquam si "como se", e quasi "da mesma forma que se", 
"como se". í- 

Exs.; tu wero, inquit, Antoni, perge ut instituisti (Cíc, De Or, , 
2,124) "tu, porém, Antônio, continua como começaste"; fadam ut 
iubes (Plaut., Bacch., 228) "farei como mandas"; sane herde, ut 
dicis (Ter., Eun. f 607) "sim, por Hércules, é assim como dizes"; sicut 
ait Ennius (Cíc, Rep., 1,64) "assim como diz Ènio"; kaec sunt sicut 
praeãico (Plaut., Most., 771) "estas coisas são assim como afirmo"; 
sieut dixi jactam (Plaut., Trin,, 685) "assim como disse, o farei"; 
uelut apud Socraticum Aeschínem demonstrai Sócrates (Cíc, Inu. , 
1,51) "como demonstra Sócrates no diálogo com o discípulo Ésquines"; 
concurrunt uelut uenti (Ên. t An., 304) "juntos correm como os 
ventos"; uelut auceps ille facií (Lucil., 812) "ele faz como um pas- 
sar inheiro"; uelut ego nocte hac... / in somnis eg\ satís (Plaut., 
Merc, 227-228) "como eu nesta noite fiz bastante em sonho"; etc 

Observações: 

1 ) Frequentemente na oração principal é empregada tuna partícula 
demonstrativa, como ita, item, ilidem, sic, em correlação com a conjunção 
comparativa: ut semêntem fecèris ita metes (Cíc. De Or. 2, 261) "como 
tiveres semeado, assim colherás"; ita uelim me ames ut âolet (Ter. Ad. 
681) "assim quereria que me amasses como dol" ; haec, sicut exposútt, ita 
gesta sunt (Cíc. MU. 30) "estes fatos ocorreram assim como expus"; utlnum 
hoc tibi ãvleret itiãem ut míhi âolet (Ter. Eun. 93) "oxalá isto te doesse 
como me dói"; non item farto ut alios uídi (Plaut. Merc. 3) "não faço da 
lorma como vi os outros"; etc. 

3 ) Quemadmodum e quomõão, que já aparecem em Cícero e César,, 
no Império são frequentemente usadas em substituição a ut, que a língua 
tendia a eliminar nas construções de indicativo: quemadmodum u&llent, 
imperârent (Cés. B. Gal. 1,36,1) "ordenassem como quisessem"; quomõão 
nunc e$t (Cíc. At. 13,22) 'como é agora'; accípe quomõão das (Mare. 
10, 17,8) "recebe como dás"; quomõão dicunt (Petr. 38,8) "como dizem"; etc. 

3) As conjunções quasi, tamquam ou tamquam. si são usadas quando 
se faz a comparação de um fato Imaginário com um fato real, mas são 
antes construções condicionais do que pròpriamente comparativas: quld 
ego his testíbus utor, quasi res dubla aut obscura sít? (Cíc, Caec. 14) "por- 
que eu me sirvo destas testemunhas como se o caso fosse duvidoso ou obs- 
curo?"; Ephési fui.,, tamquam domi meae (Cíc. Fam. 18,69,1) "estive em. 
Éfeso como se estivesse em minha casa"; Sequãni absêntis Arimãsti cru- 
deUtâtem, uelut si coram adêssent, horrêbant (Cés. B. Gal, 1, 32,5) "os 
séquanos tinham horror ás crueldades de Ariovisto na sua ausência, como 
se estivessem em presença dêle"; etc. 

*) Quasi também se emprega numa comparação real ou obíetivaV 
caso em que o verbo se constrói no indicativo: quasi poma ex arbvrikfà^í 
vi euellúntur (Cie. C. M. 11) "como se arrancam à foiça « l*B*â#^Bt 
awwíes". ........ ■ /. ^zá&uxíí&i 
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74. Quando a comparação se refere à intensidade ou quantidade,, 
vem introduzida por uma das conjunções ou construções compara- 
tivas : ta/m. . . quam "tão. . . como", tantus. . . quantas, tantum. . . 
quantum "tanto... quanto", íot... quot "tantos... quantos", to- 
tiens... quotiens "tantos... quantos", etc. 

Exs.; C. Gracchus uíínam non tom jratri pietãtem quam pa- 
triae praestãre uoluisset (Cíc, Br., 126) "oxalá C. Graco não tivesse 
querido antepor tanto o amor ao irmão quanto o da pátria"; iam 
simíle quam lacte lactist (Plaut., M. Glor., 340) "tão igual quanto 
o leite é igual ao leite '\ tot et tantas res optâre quot et quantas ái 
irnmortãles ad Cn. Pom-pêium detulêrunt (Cíc, Pomp., 48) "desejar 
tantas e tão grandes coisas quantas os deuses imortais trouxeram 
a Pompeu"; etc. 

Observação: 

Ocorre ainda uma comparação proporcional que se constrói em latim 
com a expressão quo magís . . . eo magis (ou hoc magis) "tanto mais... 
quanto mais", ou ainda quanto magis.,, tanto magis "tanto mais ... 
quanto mais": quo quí&que est sollertior et ingenlosior hoc docet iraeun&ius 
et laboriosius (Cíc. Rose. 31) "quanto mais um mestre é hábil e talentoso, 
tanto mais é Impaciente em seu ensino"; eo crassíor est aer quo terrís 
propíor ÍSên. Nat. 7, 22,2) "o ar é tanto mais espêsso quanto está mais 
próximo da terra"; quanto ín -pectõre hanc tem meo magis uolúto/tanto 
mi aegritúdo auctior est ín animo (Plaut. Capt. 781-782) "quanto mais 
revolvo na mente êste fato, tanto mais angustiosa a dor me atormenta, 
o espirito*'; etc. 

75- Com as comparações de superioridade ou de inferioridade 
as orações comparativas são introduzidas por quam, vindo natural- 
mente ligadas a um comparativo ou expressão equivalente . 

Exs.: lepidiorem uxõrem nemo quam ego habéo hanc habet 
(Plaut., Cas,, 1008) "ninguém tem uma mulher mais encantadora 
do que esta que eu tenho"; si uiclnus tuus meliòrem equum hábeis 
quam tuus est (Cíc, Inu., 1,52) "se o teu vizinho tiver um cavalo 
melhor do que o teu"; melius fiêri hauá potúit quam factumst (Ter. f . 
Ad., 295) "não se pôde fazer melhor do que se fêz"; minus diad quam 
lioíút (Plaut., Capt., 430) "disse menos do que quis"; si hic pridie 
natus foret quam illest (Plaut., M. Glor., 1083) "se êste nascesse um 
dia antes daquele"; mihi uidêre praeter aetãtem tuam f f acere et 
praeter quam res te aâhortãtur tua (Ter., Heaut., 59-60) "parecer-me 
trabalhares além da tua idade e além do que a situação te reco- 
menda"; etç. 

Observações: 

Igualmente verbos de sentido comparativo constroem -se ligado» a 
orações comparativas, como, por exemplo, praesto, maio, etc.: accipêre quam 
facére praestat iniuriam (Cíc. Tusc. 56) "é melhor sofrer do que pratícar- 
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■a Injustiça"; nihtl malle quam pacem (Cie. Fam. 2.16,3) "nada preferir à 
paz": ete. 

2 ) Potius quam "antes que" de um modo geral leva o verbo ao sub- 
juntivo, vindo não raro com ut empregada enfaticamente. Entretanto, o 
Indicativo, uma vez por outra também aparece, principalmente com o 
verbo no futuro, ou por motivos de ordem semântica: Zeno. . . perpêssus 
est omnía potius quam cônscios ... indlcãret (Cíc. Tusc. 2,52) « Zenão... 
sofreu tudo antes que denunciasse seus cúmplices" ou melhor: "Zenão 
preferiu tudo sofrer a denunciar seus cúmplices": (ufbem) quae se uéllet 
potius exândl quam e suo complèxu ut eripérer (Cíc. Plane. 87) "(cidade) 
que antes preferiria ser destruída do aue fosse eu arrancado de seu seio"; 
per dam operam potius quam carêbo fiãa (Plaut. Cist. 533) "antes perderei 
meu trabalho do que me privarei da filha". 

g) Orações Temporais 

76. As orações temporais são as que exprimem a noção de tempo. 
Sendo, porém, variada e complexa essa noção de tempo, é natural 
não só que seja expressa por numerosas conjunções, como também 
que o verbo da oração temporal admita várias construções quanto 
ao tempo e quanto ao modo, segundo o sentido da mesma ou a natu- 
reza da conjunção que lhe serve de conectivo . Entretanto, como as 
orações temporais geralmente exprimem um fato real, é natural que 
na maioria das vêzes se construam com o modo indicativo. 

77. As principais conjunções que introduzem as orações tempo- 
rais são as seguintes: cum (are. quom) "quando", ubi "no momento 
em que", "quando", quando "quando", ut "desde que'\ " quando 
sirnul atque ou stmul ac "desde que", "logo que", dum "enquanto", 
J, até que", áonec (are. donicum e ãomque) "até que", quoad "até 
que", antequam "antes que", priusquam "antes que"» postquam "de- 
pois que", etc. Passaremos, a seguir, a estudar cada uma dessas' 
conjunções não só em sua significação e emprego, como também no 
que se refere à construção. 

78. Quando a conjunção cum indica apenas uma simples relação 
de tempo, sem mais idéia subsidiária alguma, e como que sem 
dependência do tempo da oração principal, constrói-se com qualquer 
dos tempos do indicativo .Isto é particularmente frequente quando- 
o verbo da oração principal e o da temporal estão no mesmo tempo, 
-ou esta exprime um conceito de valor permanente, ou uma açãó que 
se repete. 

Exs.: ís qui non defêndit iniuriam neque propulsai, cum pote$t> 
iniúste jacit (Cíc, Of., 3,74) "o que não afasta uma injustiça nem. 
a repele, quando pode, procede injustamente"; cum Caesar In Gol* 
liam uenit, alterius factiõrús príncipes erant Haeãui • (Cés . B-.. .ÇfeãÚLVr 
6,12,1) "quando César chegou à Gália, os éduos eram os cheí^*jg 
mn dos partidos"; uicesímus annus èst ■ cufíí * omtitfí '-pà^^Ê^^^k 
uílum petunt (Cíc, Phíl., 12,24) "há vinte are» o^M^SÍí|^^É|^ 
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dos procuram atingir só a mim"; uix annus intercessêrat, cum Sul- 
■picius accusãmt C. Norbanium (Cíc, De Or, , 2,89) "apenas se pas- 
sara um ano, quando Sulpício acusou C. Norbânio"; omnía sunt 
incerta, cum a iure discêssum est (Cia, Fam., 9,16,1) "tudo é incerto 
quando se está aíastado da lei" ; uoluptas nullast nauitis maior quam 
quom terram conspicíunt (Plaut., Men., 226) "nenhum prazer é 
maior para os marinheiros do que quando vêem terra"; quom uale- 
mus, recta cmsilía aegrõtis ãamus (Ter., Andr., 309) "quando esta- 
mos bem de saúde, damos conselhos corretos aos doentes"; uiuom, 
quom inde abimus, liqulmus (Plaut,, Capt., 282) "nós o deixamos 
vivo quando nos fomos daqui"; tum denlque no&tra intelleghnus 
bona, quom mm anúsimus (Plaut . , Capt., 142) "enfim, só compreen- 
demos a nossa felicidade quando a perdemos"; etc . 

Observações; 

1) A conjunção cum provém de um antigo acusattvo d© pronome re- 
lativo qui, razão por que, às vêzes, se aproxima, pelo significado, do em- 
prego do relativo: iam aãèrit tempus quom sese etUtm tpse odèrit (Plaut 
Bãcch. 417) "já se aproxima o momento em que êle se odiará a ai mes- 
mo"; fulgentes gládios hostium uidêbant Decii, cum in adem eôrum irruè- 
bant (Cie, Tusc. 2,59) "os Décios viam as espadas reluzentes doa Inimigos 
no momento em que se precipitavam para as fileiras dos referidos inimigos.". 

2 ) Como vimos, cum se pode construir no Indicativo com qualquer 
tempo. Mas, quando encabeça uma oração, cujo verbo indica uma ação 
repetida, èste vai, da preferência, para o mais-que-perfeito: cum remi- 
tir ant dótôres pedum, non deêrat in causU (de. Br. 130) "quando áa dores 
dos pás passavam, não faltava às defesas das causas", l.e. "não deixava 
de advogar"; cum utr esse coepèrat, eíus initium non a Favônio notãbat, 
sed cum rosam uUttrat, tunc indpère vêr arbttrahçtur (Cie. Verr. 5, 27) 
"quando começava a primavera, não notava o seu inicio pela vinda do 
Favônio, mas, quando via uma rosa, então é que Julgava começar a pri- 
mavera"; etc. 

s ) Denomina -se cum ínuersum ou adâitluom a construção em que O 
íato expresso pela oração temporal, ligada pela conjunção cwn, é poste- 
rior ao da oração principal. A oração principal nesses casos vem geral- 
mente com o verbo no imperfeito ou m ais -que-per feito do Indicativo, po- 
dendo ooorrer ainda o presente do indicativo ou até o infinitivo histórico 
como recurso de estilo . De um modo geral os advérbios uix, aegre, non- 
4umj tantum, repente, súbito (ou os adjetivos repens, subiras) e outros de 
sentido semelhante ou equivalente, vêm na oração principal caracterizan- 
do- a melhor. Ex.; iamque ao eo non longius bidui via abèrant, cum duas 
«entese tegiõnes cognõscunt (Cés. B. aal. «,7,2) "e Já dali se haviam afas- 
tado dois dias de marcha apenas, quando sabem que duas legiões tinham 
chegado"; uixdum epistúlam tuam legéram, cum aã me Póstumas Curtiu* 
venit (Cie. At. 9, 2a. 3) "apenas acabara de ler tua carta, quando velo pro- 
curar-me Póstumo Cúrcio"; dies nondum de cem intercessêrant, cum iUe 
alter fUius. . , nec&tur (Cie. Cru. 28) "dez dias ainda não se haviam pas- 
sado, quando o outro filho ê morto"; iamque ãíes consumptus erat, cum 
tamen barbãri nthil remittêre atque acrlw... instãre (Sal. B. iug. 88,2) 
"è já se tinha acabado o dia, quando os bárbaros em nada afrouxavam 
«, ao contrario, nos atacavam com maior violência". 
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79. Emprega-se o subjuntivo nas orações temporais ligadas por 
cum para exprimir um matiz de sentido particular» como por exem- 
plo quando cum indica o encadeamento numa narração (subjuntivo 
imperfeito ou mais-que- perfeito), ou quando vem, às vezes, alter- 
nando com um pronome relativo. 

Exs.: cwií ciuitas ob eam rem incitãta armis ius suum exsequí. 
cOTiarêtur . . . Orgetõrix mortuus est (Cês., B. Gal. , 1,4,3) "quando 
a cidade por êsse fato irritada tentava fazer valer o seu direito pelas 
armas. . . Orgetorige morreu"; hic pagus unus cum domo exisset , 
L. Cossíum consúlem interfecérat et çius exercítum sub iugum mi- 
sérat (Cés., B. Gal., 1,12,5) "este único cantão quando deixara o 
território... havia assassinado o cônsul Lúcio Cássio e feito o seu exér- 
cito passar sob o jugo"; multa cum essem cônsul, de summis reipu- 
blícae periculís audtui (Cie., Sul., 14) "quando eu era cônsul, fui 
informado de muita coisa quanto aos maiores riscos para o estado"; 
incidtmt saepe causae cum repugnãre utilUas honestitâti uideatur 
(Cíc, Of., 3,50) "ocorrem frequentemente circunstâncias quando o 
interesse pareça contrariar à honestidade . " 



Observações: 

1) Primitivamente, isto é, no latim arcaico, a conjunção cum só se 
construía com o indicativo. Gradativamente, porém, o subjuntivo passou 
a se desenvolver nesse tipo de orações, entrando em regressão as cons- 
truções com o indicativo, atenuando-se assim cada ve? mais a distinção 
no emprego dos dois modos. 

2) Um dos empregos mais frequentes de cum mais subjuntivo é o 
constituído pela construção denominada cum historicum, em que a con- 
junção cum vem acompanhada do imperfeito ou mais-que -perfeito do sub- 
juntivo sendo particularmente usada nas narrativas, principalmente a 
partir dos fins da república: {Pyrrut}, cum Argos oppidum oppugrwet 
in Peloponnesêo, lapide ictus interitt (C. Nep. 21,2,2) "quando Pirro si- 
tiava a cidade de Argos no Peloponeso, morreu atingido por uma pedra' 
ou "como Pirro sitiasse..."; Epaminondas cum uicísset Lace demónios aptiâ. 
Mantineo,™ atque ipse gràui uolnère exanimàri *e uidèret, quaeãuit. . . 
(Cíc Pin. 67) "como Epaminondas tivesse vencido os lacedemôntos e se 
■risse perder as fôrças por causa de um ferimento grave, perguntou...'*; 
etc. Frequentemente estas construções encerram uma idéla de causa que 
se vem juntar ao seu sentido temporal, como se pode observar, principal- 
mente no segundo exemplo. 

80. A conjunção quando é atestada desde os mais antigos textos, 
construindo-se geralmente com o indicativo. No período clássico, 
sofrendo a concorrência das outras conjunções temporais de signifi- 
cação idêntica ou semelhante, é usada com relativa escassez, toman- 
do um matiz de arcaísmo, mas na língua falada, familiar ou popular, 
continua viva, donde a sua conservação nas línguas românicas. 

Exs.: fio Iuppíter quando lubet (Plaut . , Amph , , 864) "torno-me 
Júpiter quando me apraz"; auférto tecum quando abíbis (Plaut., 
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Men., 430) "quando te fores, leva contigo" ; tum quando- tegãtos Tyrum 
misimm (Cíc, Agr., 2,41) "então, quando enviamos embaixadores 
a Tiro"; etc. 

81. As conjunções ut e ubi geralmente indicam apenas uma 
simples relação de tempo, razão por que se constroem, via de regra, 
com o verbo no modo indicativo . 

Exs.: nam ut illos de re publica libras edidisti, nihil a te sane 
postea accepimus (Cíc-, Br., 19) "com efeito, desde que publicaste 
aqueles livros sobre a república, nada mais recebemos de ti"; qui 
ut perorãuit, , , surrêxit Clodíus (Cíc, Q. fr., 2,3,2) "o qual logo 
que acabou o discurso... Clódio se levantou"; ut tmus ecce ad me 
aduenit (Plaut., Merc, 100) "quando partíamos, eis que vem ter 
comigo"; at hostes ubi prirrw/m. nostros e quites conspexerunt . , . 
impêtu jactu celeriter noslros pertubauerunt (Ces., B. GaL, 4,12,1) 
"mas os inimigos, logo que viram os nossos cavaleiros. . . dadà uma 
carga, lançaram a desordem entre os nossos"; ubi galli cãntum audiuit, 
auom suam remxisse putat (Cíc, Pis., 67) "quando ouve o canto 
do galo, julga ter renascido o seu avô"; ubi abit conclamo (Plaut., 
M. Glor., 178) "logo que se vai eu grito"; ubi ad ipsum ueni deuorti- 
cúlum. constiti (Ter., Eun., 635) "logo que cheguei ao mesmo desvio, 
parei"; etc 

82. As conjunções simul ac ou simul atque também se cons- 
troem com o verbo no indicativo. Por vêzes, em lugar das formas 
acima citadas, ocorre, com o mesmo valor de conjunção temporal, 
simul isoladamente. 

Exs.: simul atque de Caesâris aãuêntu... cognltum est, ad eum 
uenií (Ces., B. GaL, 5,3,3) "logo que se soube da chegada de César, 
veio a êle"; simul atque introãúetus est rem eoirfèeit (Cíc, Clu,^ 
40) "logo que foi introduzido, ultimou a coisa"; quae simui ac primum 
aliquid Uicis ostendére uisa sunt, princeps uestrae libertâtis dejjen- 
dêndae fui (Cíc, PhiL, 4,1 >; nostri, simul in ariãum constiteruni 
tn hostes impetum. fecerunt (Cês. , B. Gal., 4,26,5) "os nossos, logo 
que pararam no terreno firme, fizeram um ataque contra os ini- 
migos"; etc. 

Observação: 

Também ocorrem com o indicativo as construções: simul ut (Cíc. Sln, 
2,33) ; (Cíc. PM1. 3,2) ; simul et, relativamente rara mas encontrável Igual- 
mente em Cícero (Fln 2,33); simul primum ou simul ubí (T. Lív. 6,1,6) : 
<T, Lív. 4,18,7) . 

83. A conjunção dum tem dois significados diversos, que, às 
vezes, implicam em diferença no emprego do modo do Verbo da 
oração em que se encontra, Assim, ao significar "enquanto", "du- 
rante todo o tempo em que", "durante tanto tempo quanto", constrói- 
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-se quase sempre com o verbo no indicativo, indicando uma simul- 
taneidade sem determinar o têrmo da mesma. Os tempos mais usa- 
dos neste emprego são o presente, o imperfeito, o perfeito e o futuro 
imperfeito. 

Exs.: dum multõrum annõrwn accusatiõni breúíter dilucide- 
que respondêo quaeso ut me. . . benigne attenteque nudiãtis (Cíc, 
Clu. , 8) "enquanto respondo breve e claramente à acusaçãode 
muitas anos, peço-vos que me ouçais com benevolência e atenção"; 
dum haec in colloquto geruntur, Caesãri nuntiâtum est equííes 
Ariouísti. . . accedére (Cés., B. Gal-, 1,46,1) "enquanto isto se 
passava na entrevista, foi comunicado a César que a cavalaria de 
Ariovisto se aproximava"; dum homínum genus erit, qui accu&et 
eos non deêrit : dum ciuitas erit iudieía ftent (Cie, Amêr., 91) "en- 
quanto existir o género humano, não faltará quem os acuse; enquan- 
to existir a cidade, far-se-ão julgamentos"; quod sibi uolunt, / dum 
impétrant, boni sunt (Plaut,, Capt,, 232-233) "durante todo o tempo 
em que procuram obter o que querem, são bons"; da mihi sauium, 
dum illic bibit (Plaut. T Stkh., 764) "dá-me um beijo enquanto 
aquele está bebendo"; at dum accubâbam, quam uidêbar mihi esse 
puíchre sobríus ! (Ter., Eurt., 728) "mas enquanto eu estava na 
mesa, como eu parecia a mim mesmo estar sóbrio!"; etc. 

84. Quando a conjunção dum significa "até que", indicando, 
pois, uma simultaneidade com o seu têrmo determinado, pode ser 
construída com o verbo no indicativo presente, no futuro perfeito 
ou no presente ou imperfeito do subjuntivo. 

Exs.: ego in Arcano opperxor, dum ista cognôsco (Cíc, At., 
10,3) "eu espero em Arcano até saber disto"; mansèro j tuo arbitr&tu, 
ueí adeo usque dum peris (Plaut., As., 327-328) "ficarei segundo o 
teu arbítrio, ou até mesmo até que morras"; mihi quidem usque 
curoe erit qttíd agas, dum quid egeris sciêro (Cíc, Fam., 12,19,3) 
"quanto a mim, ficarei ainda preocupado com o que faças, até que 
saiba o que tenhas feito"; expecta, amâbo te, dum Atticum amue- 
*íam (Cíç,, At. r 7,1,4) "espera, por favor, até que eu me encontre 
com Ático"; sic deínceps omne opus contexitur, dum iuxta mturi alti- 
tudo expleatur (Cés., B. Gal., 7,23,4) "assim por diante se entre- 
laça toda a obra, até que a muralha atinja a altura necessária"; ete, 

Observação: 

Entretanto, a distinção do emprego do indicativo e do subjuntivo era 
cada vez meãos sentida no latim posterior ao período clássico, sendo Usa- 
do o subjuntivo de um modo geral em substituição ao indicativo, tanto 
quando dum significava "até que", como quando significava "enquanto". 

85. Como vimos (n,° 77), as conjunções don.ec e quoad têm apro- 
ximadamente a mesma significação de dum, tendo um valor termi- 
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nativo que faz com que muitas vezes substituam a dum nesse sen- 
tido, Donec, tio período arcaico, é usada principalmente com o verbo 
no indicativo, enquanto que no período imperial, a partir de Tito 
Lívio, generaliza-se o seu emprego no subjuntivo, sendo, porém, de 
se notar que no período clássico quase não é encontrada, 

Exs.: ibo odorans quasi canis uenatlcus, j usque donec perçeçutus 
uolpem ero uestigíis (Plàut,, M. Glor., 268-269) "irei farejando como 
um cão de caga até que alcance os rastros da raposa"; neque id 
faciunt donícum pariétes ruont (Plaut . , Most . , 116) "nem farão isso 
até que as paredes desabem"; neque credêbam donec Sósia me fecit 
ut credérem (Plaut., Amph. , 597) "nem acreditava até que Sósia fêz 
com que eu acreditasse'*; Danuutus. . . píures popúlos adit, donec in 
PoíttíciMrt maré... erumpat (Tác., G., 1) "o rio Danúbio passa por 
vários povos, até lançar-se no mar Pôntico" ; etc . 

Observações: 

*) Donec no período clássico aparece quase que unicamente em Cí- 
cero, encontrando-se cinco exemplos, todos nos seus primeiros discursos, 
exceto um que ocorre num tratado (íln. 4,6) . César e Salástlo nunca o 
empregaram. Os prosadores do 1.* século; como T. Lívio e Tácito, prefe- 
rem donec a dum, mas toma-se cada vez mais raro o seu emprêgo a partir 
do século 2.° da era cristã. ; . 

Em poesia, a partir íto ;£owécio (ô, 1177-1178) donec toma secun- 
dariamente e sentido de Musante todo o tempo em que", "enquanto", sendo 
atestada nesse sentido em Horácio e Ovídio, como também em Tito Lívio 
e Tácito. Note-se, porém, que nesta acepção constrõi-se com o verbo no 
indicativo. 

66. Quoad tinha primitivamente o valor terminativo de "até 
que-', sendo usada com frequência por Cícero, e ainda por César, mas 
em Tácito é menos comum do que donec. Quanto à construção, como 
dum, admite tanto o indicativo como o subjuntivo. 

Exs.: Milo. , . cum in «enãtu fuisset eo die quoad senâtus est 
âimissus, domum uenit (Cíc, Mil., 28) "como tivesse estado Milão 
nesse dia no senado, até que o senado levantasse a sessão, voltou para 
casa"; nostri. , . neque finem sequêndi jecerunt, quoad... praecipi- 
te$ hostes egerunt (Cés., B, Gal., 5,17,3) "os nossos não os deixaram 
de perseguir até que os inimigos, em fuga precipitada, desaparece- 
ram"; etc, e : ut, quoad. .. rex declarâtus esset, non sine rege cmí- 
tas... esset (Cíc, Rep., 2,23) "a fim de que a cidade não ficasse 
sem rei, até que o rei fosse nomeado"; ea. coniinêbis quoad ipse 
£e uideam (Cíc., At., 13,21,4) "a reterás contigo até que eu mesmo 
tè veja"; ete. 

Observação: * 

O sentido de "enquanto" para quoad também é atestado na época 
clássica: Quoad ttíxit (Cíc. Vem l, 60) "enquanto viveu'*. 
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87. Priúsquam e antêquam "antes que", empregam-se com 
o verbo no modo indicativo quando indicam uma simples idéia 
de tempo, que um fato realmente se realizou no passado, razão 
por que a oração temporal vem geralmente no pretérito perfeito. 

Exs.: om-nes hostes terga uerterunt neque prius fugêre destiterunt, 
quam ad jlumen peruenêrunt (Cés„ B. Gal., 1,53,1) "todos os ini- 
migos bateram em retirada e nem desistiram de fugir antes de che- 
garem ao rio"; non prius sum conãtus misericórdia aliis cammouêre, 
quam misericórdia sum ipse captus (Cíc. r De Or. t 2,195) "não tentei 
comover a misericórdia de outros antes que eu mesmo fosse tomado 
de comiseração"; ante quam tuas legi littêras, hominem, ire cupiebam 
(Cíc, At., 2,72) "antes de ter lido tua carta, desejava que o homem 
se fôsse"; sex annis antêquam ego natus mm (Cíc, C. M., 50) "seis 
anos antes de eu ter nascido"; prius quam sum elocutus seis (Plaut., 
Merc, 156) "sabes antes de eu ter falado"; etc. 

Observações: 

í) Priú&quam é a conjunção mais antiga, sendo antêquam criada 
posteriormente por analogia. 

2) Além do pretérito perfeito do indicativo, são também empregados 
o indicativo presente, principalmente para exprimir um fato de experiên- 
cia, e o futuro perfeito, principalmente nas frases negativas: prius quam 
septuênnis est, paedagõgo tabula disrúmplt caput (Plaut. Bacch. 440) "antes 
dos sete anos quebrou a cabeça do professor com a lousa"; prius quam 
lucet adsunt (Plaut. M. Glor. 709} "estarão aqui antes de amanhecer*; 
neque promltto qtãcquam neque respondêo/priúsquam gnatum uidèro (Ter. 
Phorm, 1044-1045) "não prometo nada nem respondo antes de ter visto 
meu filho"; non ante desínam quam... coanouero (Cíc. C. M. 18) "nao 
desistirei antes de saber". 

88. O subjuntivo é usado com as conjunções priúsquam e antê- 
quam quando à idéia de tempo se junta outra subsidiária, como para 
indicar que há um sentido final, para exprimir uma simples idéia 
de possibilidade, ou apenas para indicar o futuro, que como tal ainda 
não tem um valor real, pois ainda está para acontecer. 

Exs.: facta potestãte ex oppído mittítur, neque ab eo prius Domi- 
tiãni milites disclduní quam in conspéctum Caesãris deducãtwr (Cés. 
B. Ciu., 1,22,2) "dada a permissão, deixam-no sair da cidadela, e os 
soldados de Domiciano não se afastam dele antes que seja levado 
a César"; antêquam uerbum facêrem, de celta surrêxit atque àbiit 
(Cíc, Verr., 4,147) "antes que eu falasse, levantou-se da cadeira e 
saiu"; antêquam uenlat in Pontum ,littèras ad Cn, Pompêium wíttet 
(Cíc, Agr., 2,53) "antes de vir ao Ponto, escreverá a Cn. Pompeu"; 
etc 

89. Enfim, as conjunções postguam e posteâquam "depois que" 
sempre se constroem com o verbo no indicativo. 
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Exs.: eo postquam Caesar peruênit, obsídes, arma, seruas, qui 
Gd eos perfugíssent, popõscit (Cés., B. Gal., 1,27,3) "depois que 
César chegou aí, reclamou os reféns, as armas e os escravos que 
tivessem fugido para junto deles"; posteãquam in uulgus militum 
elâtwm est qua arrogantía in colíoquio Ariouistus vsus (Cés., B. Gal., 
1,46,4) "depois que se vulgarizou entre os soldados com que arro- 
gância Ariovisto se houve na entrevista"; postquam^ reddit a cena 
domum / ablmus omnes cubitum (Plaut., Most., 485-486) "depois 
que êle voltou da ceia, todos nos fomos deitar" ; relegãtus mihi uiàèor í 
posteãquam in Formiãno sum (Cíc, At., 2,11,1) "pareço exilado, 
depois que estou em minha casa de campo de Fórmias"; etc. 

III) Orações Relativas 

90. As orações introduzidas por um pronome relativo costumam 
classifícar-se como orações aâjetivas, isso porque, de um modo geral, 
elas explicam ou qualificam o antecedente a que estão ligadas. 
Podendo, entretanto, também, desempenhar outras funções (como 
exprimir as idéias de fim, de causa, de condição, etc, normalmente 
desempenhadas pelas orações conjuncionais adverbiais), seria mais 
aconselhável a qualificação de subordinadas relativas. £ mais geral 
e sem inconveniente poder aplicar-se a todos os casos. Dividire- 
mos o estudo das orações relativas em duas partes : na primeira con- 
sideraremos as orações relativas propriamente adjetivas ; na segunda, 
as relativas adverbiais. 

91 . A oração adjetiva propriamente dita, como ficou acima esta- 
belecido, é empregada essencialmente para explicar, qualificar ou 
determinar uma palavra, equivalendo pelo sentido a uma verdadeira 
oração independente apenas coordenada à oração principal, o que 
explica construir-se com o verbo nos mesmos modos empregados na 
oração independente. Exs.: P. Considius, qui rei militãris peritissu 
mus habebatur. . . cum exploratortbus praemittitur (Cés., B. Gal., 
1,21,4) "P. Consídio, que era considerado habilíssimo em; questões 
militares, é enviado na frente com os batedores"; re$ loquitur ipsa : 
quae semper valet plurimutfi (Cíc, Mil., 53) "a causa fala por si 
mesma: o que sempre vale muito"; multas ad res perutíles Xeno- 
phontis libris sunt : quos legite, quaeso, studiose, ut /acítis (Cíc, 
C. M., 59) "os livros de Xenofonte são utilíssimos para muitas coi- 
sas; os quais, peço-vos, lede cuidadosamente, como o fazeis"; etc. 

92. De um modo geral as orações relativas adverbiais, com exce- 
pção das relativas condicionais, que se constroem com o mesmo modo 
em que estaria a oração condicional equivalente, via de regra, levam 
sempre o verbo para o subjuntivo. Assim as relativas causais, que 
equivalem a uma oração conjuncional causal, levam o verbo para o 
subjuntivo . 
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Exs, ; magna culpa Pelôpis, qui non erudierit jilitim nec 
docuerlt quatènus esset quidque curanàum (Cíc. , Tusc . , 1,107) 
"grande a culpa de Pélops, que não instruiu o filho nem lhe ensinou 
que em tudo se deveria guardar uma média"; magnam Caesãrertí 
iniuriam f acere, qui suo aduentu uectigalia sibi deteriora facêret 
(Cés . , B. Gal 1,36,4) ; si iudicium senãtxts obseruare oportêrei, libe* 
ram debêre esse GaUiam, quam bello uictam suis legibus uti uoluu- 
set (Cés,, B. Gal., 1,45,3) "se cumpria observar a decisão do senado, 
a Gália deveria ser livre porque êle tinha querido que a Gália vencida 
mantivesse as ■ suas leis" . 

93. As relativas finais, equivalentes às subordinadas conjun- 
cionais finais, constroem-se igualmente com o subjuntiva. 

Exs.: sunt multi qui eriptunt àliis, quod al&s largiatvtur (Cíc, Qf., 
1,43) "há muitos que tiram a uns para prodigalizar a outros"; quális 
esset natura montis et quttlis in circuita ascensus qui cognoscêrent 
misit {Cés., B. Gal., 1,21,1) "enviou-os para que reconhecessem qual 
seria a natureza da elevação e que acesso ofereceria em tôrno de si"; 
equitatumque orrmem. . . praemittit qui uideant quas in partes hostes 
iter façiant (Cés., B, Gal., 1,154) "envia na frente tôda a cavalaria 
para que observassem para que direção se dirigia o inimigo". 

94. As orações relativas consecutivas constroem-se regularmen- 
te com o subjuntivo, sendo de se notar que se consideram relativas 
consecutivas não só as que são introduzidas por um relativo prece- 
dido por tam } tantus, talis, is, etc, mas ainda todas as expressões 
semelhantes, bem como as constituídas com expressões tais como 
súnt qui, reperiuntur qui, nemo est qui, quis est qui, etc, 

Exs . : quae tam firma ciuitas est, quae non odiís funditus possit 
euerti? (Cíc, Lael., 23) "que nação há tão firme que não possa ser 
abalada em seus fundamentos pelos ódios?"; innocentia est afjectio 
talis OTitmi, quae noceat nemíni (Cíc, Tusc, 16) "a inocência é uma 
disposição de espírito tal que não prejudica a ninguém"; non- sum ego 
is cônsul, qui nefas esse arbltrer Gracchos laudare (Cíc, Agr., 2, 10) 
"quanto a mim não sou um cônsul que julgue ser proibido louvar os 
Gracos"; sunt qui ita loquantur (CÍC, Rab., 28) "há os que falem 
assim"; qui potest temperantiam laudare is qui ponat summum 
bonum in ualuptãte? (Cíc, Of,, 3, 117) "como pode louvar a tem- 
perança quem coloca nos prazeres a suprema felicidade?"; idonêus 
juit nemo quem vnútarêre (Cíc, Verr,, 3, 41) "não houve ninguém 
apropriado a quem pudesses imitar"; etc. 

95. As relativas concessivas constroem-se regularmente com o 
subjuntivo, equivalendo às subordinadas conjuncionais concessivas. 

Exs.: quibus proeliis calamitatifrusque fractos, qui sua uirtúte et 
populi Romani hospitio atque amicitia plurimum ante in Gallia potuis- 
sent, çúaçtos esse Sequànis obsídes dare (Cés., B. Gal., 1,31,7) "esgo- 
tados todos por estes combates e por estes revezes, conquanto tíves- 
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sem sido os mais poderosos da Gália por sua bravura e pela hospita- 
lidade e amizade do povo romano, eram obrigados a dar reféns aos. 
séquanos": egomet qui sero ac leuíter Graecas littêras attigissem, ta- 
men, curti Athênas ueni&sem, complutes twn ibi die$ sum commo- 
rãtus (Cíc, De Or., 1,82) "eu mesmo, ainda que tarde e sem pro- 
fundidade tenha estudado as letras gregas, chegando a Atenas, lá 
fiquei dias"; etc. 

96. As orações relativas condicionais exprimem condição, equi- 
valendo a uma subordinada conjuncionai condicional, construindo-se- 
com o mesmo modo da oração conjuncionai por ela substituída, 

Exs.: quae sanari poterunt sanabo (Cíc, Cat., 2,11) "o que puder ser 
sanado, procurarei sanar" (modo real) ; haec qui uuLeat, nonne cogâtur 
confitêri deòs esse ? (Cíc., Nat., 2,12) "quem veja isto, não será obri- 
gado a confessar que os deuses existem?" (modo potencial); qui uidê- 
ret, wbem captam dicéret (Cíc, Verr,, 4,52) "quem a tivesse visto, 
a julgaria uma cidade tomada pelo inimigo" (modo irreal ou poten- 
cial do passado) . 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DO VERBO 
NA ORAÇÃO SUBORDINADA 

Vimos no princípio deste capítulo que a subordinação se desen- 
volveu tendo por ponto de partida a simples justaposição de orações- 
Assim, primitivamente, todas as orações eram de igual valor, sem 
nenhuma relação de dependência que as viesse submeter a um$Tdas 
proposições do período, por isso denominada oração principal. A razão 
primordial é que a subordinação é de data relativamente recente nas 
línguas indo-européias, representando um estágio de civilização mais 
adiantado e um consequente desenvolvimento mental desconhecido* 
das primitivas populações de língua indo-européia. Ora, nestes domí- 
nios da língua esse desenvolvimento mental maior irá manifestasse- 
por uma forma de expressão mais complexa, estabelecendo un^jttèxp-. 
mais estreito na coneatenação das ideias e dos pensamentos, para o 
que, aliás, terá contribuído de forma apreciável a prática da língua 
escrita. Tudo isto nos leva a crer que o indo-europeu comum não 
chegou a conhecer a subordinação, que assim representa um desen- 
volvimento próprio de cada uma das línguas indo-européias, segundo- 
as suas próprias tendências. 

Ê, pois, natural que em latim ainda se encontrem numerosos ves- 
tígios dessa antiga construção parat ática vigente no indo-europeu 
comum. Além dos numerosos exemplos apresentados nos números 
4, 5, 6 e 7 do presente capítulo, muitos outros poderiam ser acres- 
centados de orações subordinadas não completivas sem conectivo de 
subordinação. Principalmente nos textos em que se procura repre- 
sentar a língua falada, ou em que pelo género literário da composi- 
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ção dela se procura aproximar, conservou-se este tipo de construção, 
aliás, ainda hoje corrente nas línguas românicas, Assim, o largo em- 
prego que o subjuntivo veio a desempenhar na constituição do período 
subordinado em latim, é de certo modo uma decorrência de seu pró- 
prio valor no latim, onde representa a fusão do antigo subjuntivo e 
optativo do indo-europeu , 

Como aconteceu com as preposições primitivamente as conjun* 
-ções não existiam propriamente no indo-europeu : eram antigas par- 
tículas, advérbios, ou formas estereotipadas de pronomes que, por seu 
emprego frequente em determinadas construções, para indicar maior 
ênfase ou atender a uma necessidade de clareza, deixaram seu sen- 
tido primitivo e passaram a constituir uma nova classe de palavras. 
Por vezes, mesmo até formas verbais passam a assumir esta função, 
como uel do verbo uolo, ou licet do verbo Itcere, em latim. 

Pelo que foi precedentemente exposto, é fácil compreender que, 
embora a subordinação seja indicada em latim principalmente pelas 
conjunções, os vestígios da antiga construção paratática sejam afoda 
relativamente frequentes, como também, em muitos casos persistam 
lado a lado os dois tipos de construção. É assim que já num período 
em que as conjunções eram de largo emprêgo na língua vão ser 
usadas formas verbais idênticas, ora acompanhadas de conjunção, 
ora isoladas, sem que para isto tenha havido qualquer alteração de 
sentido : dixi in carcérem ires (Plaut,, Stich., 624) "disse que fosses 
para o cárcere"; e dico ut a me cauéas (Plaut., Pseud., 511) "digo 
que tomes cuidado comigo"; quaeso ignõscas (Plaut., Men., 1073) 
"peço-te que perdoes""; e quaeso ut mihi dicas (Plaut., Cure, 629) 
"peço-te que me digas"; etc. 

É ainda perfeitamente observável em latim o processo como algu- 
mas partículas, advérbios, etc, passaram a desempenhar na língua 
o papel de conjunções subordinativas. Assim, em numerosas cons- 
truções em que a subordinação teve origem na aposição é ainda visível 
o seu valor autónomo junto ao verbo, sem desempenhar por conse- 
guinte nenhuma função subordínante. Por exemplo, a conjunção 
utj que em latim serve para introduzir orações subordinadas de vários 
tipos (integrantes ou completivas, modais, temporais, correlativas ) f 
tinha o valor de simples partícula indeterminada que costumava 
acompanhar subjuntivos de suposição, de possibilidade ou de intenção 
(ou como simples reforço do subjuntivo em prescrições) como : nunc, 
pater rnà, proin tu ab eo ut cauéas tibi (Plaut., Bacch., 730) "então 
meu pai, de agora em diante que tu te acauteles desse indivíduo"; 
sed uim ut queas ferre (Ter,, Andr., 277) "mas possas de qualquer 
forma suportar o embate"; ut introêas et circum&picêas ; uti bortum 
caelum hábêas (Cat., Agr., 1,2) "que entres e olhes tudo em volta; 
que tenhas um bom clima"; etc. A partícula negativa ne a princípio 
indicava unicamente uma negação em frases como ■ orat frater ne 
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abèas longíus (Ter., Ad., 882) "o irmão pede ; não te vás para mais 
longe"; posteriormente esta simples negação passou a ser percebida 
•como uma conjunção empregada com valor subordinativo, passando 
a significar : "o irmão pede que não te vás para mais longe" . Igual- 
mente ilustrativo é o estudo da conjunção condicional si. O valor 
primitivo desta partícula era "assim", e como tal ainda se encontra 
empregada como que reforçando o verbo em frases como : si te ãi 
xment (Plaut, M. Glor., 571a) "assim te amem os deuses"; quiesce, 
si sapís (Plaut., Most., 1173) "fica quieto, assim és prudente"; etc. 
Aliás, trata- se da mesma partícula sic, que acompanhada da enclítica 
— ce conserva o mesmo sentido em todas as épocas da língua . Desse 
emprego ê que se teria desenvolvido o sentido condicional com que 
vem atestada desde os mais antigos textos, deixando, porém, ainda 
transparecer o seu antigo e primitivo valor. 

Quanto ao emprego dos modos na oração subordinada, já vimos 
que o subjuntivo tendia cada vez mais a ser o modo da subordinação, 
tornândose, por assim dizer, pura e simplesmente, um verdadeiro 
índice de subordinação. Esta marcha progressiva do subjuntivo pode 
ser perfeitamente acompanhada através dos textos da língua em seus 
vários períodos. Assim, enquanto no período arcaico muitas cons- 
truções mantinham o indicativo, já no período clássico começavam 
a se construir em subjuntivo, construção esta que no império se tor- 
nará geral. Mas, apesar de tudo, cumpre não esquecer que o emprego 
dos modos, também na oração subordinada, dependia em parte do 
próprio sentido da cláusula dependente, segundo exprimisse um fato 
real, ou tido como real, ou ao contrário uma hipótese ou conceito 
mais ou menos subjetivo, sendo empregado no primeiro caso o indi- 
cativo e no segundo o subjuntivo de possibilidade ou yolitivo, isto 
é, um verdadeiro subjuntivo como seria empregado numa oração inde- 
pendente. Isto explica muitas vêzes as diferenças de construção 
entre o latim arcaico, quando o subjuntivo ainda não estendera o seu 
emprego como índice puro e simples da subordinação, e o latim clás- 
sico ou posterior, em que tal evolução se vinha processando ou já 
se realizara. 

A frase relativa, por apresentar um tipo em geral fraco de subor- 
dinação relativamente à proposição principal, irá conservar melhor 
a distinção no uso do indicativo e do subjuntivo, segundo o valor 
próprio e primitivo destes modos. Assim, as relativas adjetivas se 
constroem em geral com o verbo no modo indicativo, mãxime quando 
vêm introduzidas por um relativo indefinido ou indeterminado, como 
quis quis, quiuis, quicúmque, ubicumque, etc. Já nas relativas cir- 
cunstanciais (exceção feita das condicionais, que se constroem exa- 
tamente como as condicionais conjuncionais), o subjuntivo vai predo- 
minar, embora a língua arcaica ainda conserve em muitos casos o 
primitivo emprego dos modos, segundo o seu significado próprio. 
Assim, nas relativas causais, finais, consecutivas e concessivas, no pe- 
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rfodq clássico, a construção geral é com o subjuntivo, se bem. que êste 
subjuntivo muitas vêzes difira de umas para outras no seu valor 
original. As relativas causais, que geralmente exprimem um fato 
real, têm o verbo no subjuntivo no período clássico, mas êste sub- 
juntivo é usado não com seu valor próprio, mas como um índice de 
subordinação. Aliás, a língua arcaica empregava nestas construções 
frequentemente o indicativo ; sumne ego stultus qtá rern curo pu~ 
bllcam? (Plaut., Pers,, 75) "não sou um tolo, eu que cuido dos negó- 
cios públicos ?"; e até mesmo na prosa clássica o indicativo aparece 
uma vez por outra <cf., Cíc, C. M., 46). Da mesma forma as rela- 
tivas concessivas apresentam um subjuntivo de subordinação, sendo 
ainda frequente na língua arcaica o emprego do indicativo, que tam- 
bém ainda aparece, uma vez por outra, no período clássico* Já nas 
relativas consecutivas o emprego do subjuntivo provém da ideia de 
possibilidade, enquanto nas relativas finais conserva em sua plenitude 
o valor próprio de um subjuntivo volitivo, razão por que as relativas 
finais nunca se constroem com indicativo, 
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AS FORMAS NOMINAIS DO VERBO 
I) O Infinitivo 

1 . Chamam- se formas nominais do verbo aquelas que por sua 
natureza mais se aproximam do nome, tendo, pois, o valor aproximado 
de um substantivo ou adjetivo. O infinitivo, destarte, é uma forma 
verbal que participa a um tempo da natureza do verbo e do substan- 
tivo. A natureza substantiva do infinitivo se patenteia em seu emprego 
como sujeito, como objeto direto ou como predicativo, equivalendo 
a um nominativo ou acusa tivo. 

Exs,: docto homini uiuére est cogitâre (Cíc . , Tusc., 5,111) "para 
um homem instruído, viver é pensar"; bene sentire rectèque facére 
satts est ad bene beãtêque uiuêndum (Cíc, Fam., 6,1) "pensar bem 
e proceder corretamente é o bastante para viver bem e com felicida- 
de"; Rhodíus ^Hieronymus doíóre uaçâre snmmum bõmwn diasit 
(Cíc, Tusc., 2,15) "Jerônimo de Rodes disse que o sumo bem era 
estar isento de dor"; etc 

2^ O caráter nominal do infinitivo ainda mais ressalta em ex- 
pressões em que êle vem acompanhado de pronomes possessivos, 
demonstrativos ou indefinidos que o venham determinando. 

Exs.: -id prinww» uiãeàmus, beãte uiuère uestrum quàíe sit (Cíc, 
Fin., 2,86) "em primeiro lugar, vejamos qual seja o vosso viver com 
felicidade"; nam ipsum Latine loqvA (Cíc, Br. f 140) "o próprio falar 
latim, i.é., o próprio fato de falar corretamente latim"; totum hoc 
beâte wuêre (Cíc, Tusc, 5,33) "todo este viver com felicidade"; 
nam istuc nihil dòlère non sme magna mercêde contingií (Cíc, Tusc, 
3,12) "pois este nada doer não ocorre sem um grande preço"; etc. 

3. Entretanto, o valor verbal do infinitivo é atestado pelo fato 
de ter formas diversas para exprimir as vozes ativa e passiva, bem 
como possuir um sujeito, como as outras formas verbais, e ainda 
exprimir a noção de tempo. 

4. Como já tivemos oportunidade de ver ao estudar a oração 
integrante infinitiva, o sujeito do infinitivo vai para o acusativo, 
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coloçando-se consequentemente também em acusativo o adjunto- 
predicativo que a ele se refere. Entretanto, quando o sujeito do infi- 
nitivo fôr o mesmo da oração principal, via de regra é omitido na 
oração infinitiva, caso em que o predicativo que se referir a esse- 
sujeito concordará não com êle propriamente mas com o sujeito da 
oração principal, razão por que irá sempre para o nominativo. 

Exs.: minime mírãmur te tu is, ut egreglum artijícem, praeclãris- 
operibus laetãri (Cíc, Fam., 1,7,7) "em absoluto não nos admiramos 
que tu, como um extraordinário artífice, te regozijes com tuas obras: 
notáveis"; Democritus dicit innumerabllis esse mundos (Cíc, Ac, 
2,55) "Demócrito afirma serem incontáveis os mundos"; Èeraclêòtes 
Dionysius, cum a Zenõne for tis esse didicisset, a ãolôre dedõctus est 
(Cíc, Tusc, 2,60) "Dionísio de Heracléia, embora tivesse aprendido" 
de Zenão a ser corajoso, pela dor o desaprendeu"; neglegêntes ocr 
dissolúti si cupiãmus esse (Cíc, Verr., 4,115) "se desejássemos ser 
negligentes e dissolutos"; etc. 

5 . Quando o sujeito do infinitivo fôr uma pessoa indeterminada 
(ou quando a palavra que devesse ser o sujeito da oração infinitiva 
se encontrar expressa na oração principal, mas no caso gemtivo)^ 
costuma ser omitido o sujeito do infinitivo; entretanto, o adjunto* 
predicativo que a êle se referir irá para o acusativo. 

Exs.: non sunt i^ítur ea bona dicênda nec hàbènda quibus àbun- 
dântem Ucet esse mí*erríroum (Cíc, Tusc, 5,44) "não se devem, 
pois, chamar bens, nem considerar como tal, o que se pode ter em 
abundância, embora sendo muito miserável"; jortis. . . anímá et cotw- 
tãntís est non perturbãrí nec tumu Ituânte m de gradu deiici, ut dicitur 
(Cíc, Of., 1,80); etc 

6. Quando, porém, o sujeito da oração infinitiva estiver expressa 
na oração principal, mas no dativo, e omitido na oração infinitiva,, 
o adjunto predicativo que a êle se referir deverá ir para o dativo, 
construção esta usual na prosa clássica unicamente com o verbo- 
licet, 

Exs.: quibus licet esse jortunatissimis (Cés., B. GaL, 6,35,8) 
"aos quais é lícito sejam, afortunadíssimos"; liev.it esse otiõso Themis- 
tõcli, licúit Epaminôndae (Cíc, Tusc, 1,33) "foi lícito a Temístocles 
estar longe da política, a Epaminondas também o foi"; cur xis esse 
libêris non licet (Cíc, Flac, 71) "porque aos supracitados não é 
permitido ser livres"; etc 

7. O infinitivo empregado para indicar o fim aparece na língua 
arcaica e depois os poetas passam a empregá-lo com relativa frequên- 
cia, por imitação da sintaxe grega, que usava com frequência desta 
construção. A prosa clássica, porém, reduz o seu emprêgo às duas- 
locuções familiares tiare bibêre ou rninutrâre bibêre. 
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Exs.: ut lúui òibere ministrarei {Cíc, Tusç., 1,65) "para que 
servisse de beber a Júpiter"; quae iussi et dari bibére (Ter,, And,, 
484) "o que lhe mandei que fosse dado para beber"; eximiis ludos- 
uisére Minêntae (Flaut., Bacch., 631) "saímos para ver os jogos de 
Minerva"; non. . Libycos populãre penates f uenlmus (Verg,, En,, 
1,527) "não viemos para devastar os penates da Líbia"; omne cum 
Proteus pecas egit altos / uisère montis (Hor., Od., 1,2,7-8) "quando 
Proteu levou todo o seu gado para visitar os altos montes"; etc. 

8 Também o chamado infinitivo de determinação, usado com 
frequência na sintaxe grega, e que consiste num infinitivo depen- 
dente de adjetivo, é de raro emprego em latim, sendo que na prosa 
clássica só os particípios em função de adjetivos, coiròo a&suêtus, doctu$ f . 
parâtus, etc, podem aparecer acompanhados de um infinitivo de 
determinação. 

Exs.: paratósque esse et obsídes dare, et impe rata f acere et 
oppídis recipére et frumento ceterisque rebus iuuãre (Cés., B. Gal., 
2j3,3) "e que estavam dispostos a dar reféns, cumprir as ordens, rece- 
bê-los^ em suas cidades fortificadas e ajudar com trigo e demais 
coisas"; illi omriía perpèti parati maoãme a re frumentaría laboràbant 
(Cés., Ciu,, 3,7,5) "dispostos aqueles a tudo suportar, sofriam 
principalmente da falta de provisões"; adsuêti longo muros defen- 
dère beBò (Verg/, .Eh., 9^11) "acostumados a defender as muralhas- 
numa longa guerra"; doctus sagittas tendêre Serícas (Hor. f Od„ 1,29,9) 
"instruído em lançar as setas séricas"; etc. " — 

9. A língua da poesia-, bem como a prosa imperial, deram ura 
grande desenvolvimento a esta construção, sendo ela empregada com? 
os adjetivos mais diversos, mas principalmente com os que significam: 
"hábil", "capaz", "bom", "fácil" "útil", "desejoso", "digno", etc, o 
os de "sentido contrário. 

_ JSxs.; caUidwn quicqitid placwit iocóso J condére furto (Hor.,, 
Od., 1,10,7) "hábil em esconder por jocoso furto o que quer que lhe 
tenha agradado"; capax opperlri (Estãc, Sil„ 4,1,85) "capaz de espe- 
rar"; boni quoniam conuenimus ambo } tu calamos inflar e leuis, ego 
dicére uersus (Verg., Buc., 5,1-2) "pois que nos encontramos ambos 
bons, tu em fazer soar a flauta ligeira e eu em dizer versos"; epis- 
túlam f atilem, legi (A. Gel., 17,9,14} "epístula fácil de ser lida"; 
eí puer ipse juit cantàridignus (Verg., En., 5,54) "e o próprio me- 
nino foi digno de ser cantado"; utêrque optím-us erat, dignúsque alter 
elígi, alter eligêre (Plin., Pan., Tr„ 7,4) "um e outro era ótimo, um: 
digno de ser escolhido, e o outro de escolher"; auíãus committère 
I- pugnam (Ov., Met., 5,75) "ávido em travar a batalha"; 'ef/kox 

É£ eluere amara curãruvn (Hor., Od., 4,12,20) "eficaz em apagar o amar- 

p ■ gor das preocupações"; etc. 

iS-..'. 
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10 . Além do infinitivo histórico, já por nós estudado na oração 
independente, resta-nos considerar o infinitivo exclamativo, que, como 
seu próprio nome indica, é empregado nas exclamações para expri- 
mir admiração, surpresa, indignação, comiseração, etc., podendo vir 
acompanhado ou não da enctítica interrogativa — ne. O sujeito do 
infinitivo exclamativo vai, porém, sempre para o acusativo. 

Exs.; in porte Syracustmo de classe popúli Rornãni triumphum 
agère pimtam / (Cíc, Verr., 5,100) "no porto de Siracusa um pirata 
triunfar da esquadra do povo romano!"; mene incêpta desistère 
vActcmí (Verg., En., 1,37) "eu desistir vencida do começado!"; mene 
lUccis oecumbêre campis rum potulsse ! (Verg., En,, 1,&7) "não ter 
podido eu perecer nos campos de Tróia!"; ciuitatibus pro numèro 
milítum pecuniârum summas discribère t certum pretvam sescênot 
nummos nautãrum missiõnis constituére! (Cíc, Verr. , 5,82) "taxar 
as cidades em quantias» segundo o número de seus soldados e insti- 
tuir um preço certo, seiscentos sestércios, para a libertação dos mari- 
nheiros etc. 

H) O Gerúndio e o Gerundivo 

11. O "gerúndio é uma espécie de substantivo verbal servindo de 
flexão ao infinitivo, e construindo-se, ou podendo construir-se em 
alguns empregos, com o mesmo caso que exigiria o verbo de que 
é formado. O gerundivo . também chamado adjetivo verbal ou po-rtv 
cfpio de obrigação, tem dois empregos inteiramente diversos , isto é, 
substituir o gerúndio em algumas çrmatniçng^ ^ i ndicar uma iâéta 
de obrigação (quando é usado como adietivo qualificativo ou como 
predicativo do verbo mm). 

12. Q_gerundivp substitui sempre o gerúndio quando êste estiver 
no _dativo, "acusativo ou abiatiyo precedido de prerajsição [ vindo o 
gerúndio, "em qualquer dêstes casos. sxafflpmfaâ ffi "^ ni comrile - 
mentó^direto . Se, porem, o gerúndio, acompanhado de complemento 
em acusativo, estiver no genitivo, ou no ablativo não precedido de 
preposição, embora geralmente venha substituído pelo gerundivo, 
tal substituição não é obrigatória. O gerundiv o empregado em lugar 
do gerúndio concorda com o substantivo qu e deveria ser o comple- 
mento do gerúndio, mas ambos irão para o mesmo caso em que o 
gerúndio deveria estar se fosse empregado . 

Exs,: facile apparãit. . . campos patentes, quales sunt inter Padum 
Alpêsque, beHo gerêndv Romãnis aptos non esse (T. Lív., 21,47,1) 
"facilmente se evidenciou que as planícies descobertas, que existem 
entre o Pó e os Alpes, não são convenientes ao romanos piara fazerem 
a guerra"; magnum uírísque impedimèntum ad rem gerêndam fui£ 
ager. . . (T. Lív., 33,6,7) "grande impecilho para empreender a luta } 
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tanto para uns como para outros, foi o terreno"; ab oppugnãnda 
Neapõli Poenum, àbsterruêre conspecto, moenía (T. Lív., 23,1,10) "a 
vista das muralhas afastou o cartaginês de atacar Nápoles";' neque 
consili habêndi neque arma capièndi spatio dato (Cés., B. Gal., 
4,14,2)^ "não dado tempo nem de reunir o conselho, nem de tomar as 
armas"'; his ipsis legêndis in memoriam redeo mortuorum (Cíc C, 
M., 21); homlnes aã deos nulla re propíus accêdunt quam salútem 
homintbus dando (Cíc, Lig., 18) "os homens por nenhum outro ato 
mais se aproximam dos deuses do que dando a salvação aos ho- 
mens"; etc. 

13. O Genitivo do Gerúndio, ou do Gerundivo é empregado como 
complemento terminativo de um substantivo ou de um adjetivo, equi- 
valendo era português ao infinitivo precedido da preposição de. 

Exs.: sapientw. ars uiuêndi putãnda est (Cie, Fin., 1,42) "a 
sabedoria deve ser considerada a arte de viver"; uiri boni sequõntur 
naturam, oprimam bene uiuêndi ducem (Cíc . , Lael . , 19) "os homens 
de bem seguem a natureza, o melhor guia de bem viver"; áetis Zocura 
loquêndi (Plaut. T Capt., 213) "deis lugar de falar"; f acendi temptts 
est (Plaut., Poen., 741) "é tempo de calar"; coniuratio deserêndae 
Italiae (T. Lív,, 24,43,3) "a conjuração de abandonar a Itália"; 
lumlms conspiciênãi insolentia (Ac, 275) "a falta de hábito de ver 
a luz"; homlnes bellãnãi cupídi (Cés., B. GaL, 1,2,4) "homens 
desejosos de combater"; equídem sum cupidus te... audiendi (Cíc, 
De Or,, 2,16) "com efeito, estou desejoso de te ouvir"; orãtor est, 
Marce fili, uir bónus ãicêndi perltus (Cat., Frag. Jord., 80,1) "o 
orador, meu filho Marco, é o homem de bem perito em falar"; 
studiõsum rei quaerêndae (Cat., Agr. Proem., 3) "dedicado a pes- 
quisar o fato"; etc. 

14. Como complemento de um verbo, na prosa clássica, o geni- 
tivo do gerundivo só aparece com o verbo sum, formando um lati- 
nismo que se poderá traduzir por "tender a". 

Exs.; studia cupiditatêsque honôrum atque ambitiònes: quae res 
euertêndae rei publicae solent esse (Cíc, Verr,, 2,132) "o desejo e 
a cobiça das honras, e ainda as ambições : paixões que costumam 
tender a subverter o estado"; reglum imperium, quod initto conser- 
uândae libertãtis, . . fuérat, in superblam dominatiõnêmque se 
conuõnit (Sal., Cat., 6,7) "a autoridade real, que a princípio exis- 
tira para a preservação da liberdade, converteu-se em arrogância e 
tirania"; etc. 

15. O Dativo do Gerúndio ou do Gerundivo é empregado em 
algumas expressões com substantivos, adjetivos e verbos. Com subs- 
tantivos o gerúndio é usado principalmente com os que indicam 
funções, como triumulri, decemulri, curãtor, bem como com comítía, 
dies, lo cus j tempus, etc. 
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Exs.; duurriuvri $açri$ jaçiúndis lectistermo tunc primum irt urbe. 
Romana facto, per dies octo Apdlllnern. . . placauêre (T. Lív., 5,13,6) 
"os duúnviros encarregados das cerimónias sagradas, feito então um 
lectistérnio, pela primeira vez na cidade romana, durante oito dias, 
procuraram aplacar Apolo"; triuumulrum coloniis ãeducúndis (Sal-, 
B. Iug., 42,1) "triúnviro para a fundação das colónias"; curato? ■ 
muris reficiundis (Cíc, Opt, Gen. Or., 19) "curador para a repa- 
ração das muralhas"; C. Terentíus cônsul unus creãtur, ut in manu 
eius essent comitla rogando eollêgae (T. Lív., 22,35,2) "só Gaio- 
Terêncio é nomeado cônsul, para que nas suas mãos ficassem os^ 
comícios para pedir ao povo um colega"; tempus statutum tradêndis 
obsidibus (T. Lív., 9,5,6) "o tempo estabelecido para a entrega dos 
reféns"; cum dies uenisset rogatiõni ferêndae (Cíc, At., 1,14,5) itrbi 
condéndae locum elegêrunt( T. Lív., 5,54,4) "escolheram o local para 
fundar a cidade"; etc. 

16. A construção do dativo do gerúndio como complemento de 
adjetivo é rara no período clássico, tornando- se mais frequente a 
partir de Tito Lívio, principalmente com os adjetivos que indicam 
utilidade, conveniência, adaptabilidade, suficiência, etc. 

Exs.: sunt nonnúlli acuêndis puerorum ingerias non inutzles lusus 
{Quint, Inst., 1,3,11) "há alguns jogos que não são inúteis para 
aguçar as inteligências das crianças' 1 ; reliqua têmpora demetêndís 
jructihus ac percipiéndis acommodâta sunt (Cíc, C. M., 70) "as 
demais estações são apropriadas para delimitar e colhêr os frutos"; 
quis est tam scribênão impiger quam ego ? (Cíc, Fam., 2,1,1) "quem 
é tão pouco preguiçoso para escrever quanto eu?"; e quites qtioque 
tegêndo satis latebrõsum locum (T. Lív., 21,54,1) "lugar bastante 
cheio de esconderijos, mesmo para ocultar cavaleiros"; etc. 

17, O uso do dativo como complemento de verbos é bastante 
raro no período clássico, como também no arcaico, limitando-se a algu- 
mas expressões técnicas (soluendo non esse "não ser solvável", scribên- 
do adesse "tomar parte na assinatura de um processo verbal"), e 
studêre e operam dare. No período imperial, encontram-se na mesma 
construção com o dativo do gerúndio os seguintes verbos : esse, 
deêsse, praeèsse, praejicêre, opus esse, satis esse, etc. 

Exs.: religionlbus colendis operam addidit (Cíc, Rep., 2,27); 
Epídícum operam quaerendo dobo (Plaut, Ep., 605) "esforçar-me-ei 
para procurar Epídico"; leglbus condêndis opera dabãtur (T. Lív., 
3,34,1) "dedicava-se a estabelecer as leis"; iuri et legíb-us cognoscêndis 
studêre (Cíc, Rep., 5,5) "dedicar-se ao direito e ao conhecimento 
das leis"; qui praeèsse agro colêndo flagitmm putas (Cíc, Rose,, 
Am., 5) "tu que julgas um opróbrio estar à testa de uma exploração 
agrícola"; satis est enwv in cetêris artijictis percipiéndis (Cíc, De 
Or., 2,127) "é bastante, com efeito, para aprender as demais artes";, 
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quae cwrãndo uolnêri opus sunt (T. Lív., 1,41,1) "o que é precisa 
para curar um ferimento"; etc. 

18. O Acusativo do Gerúndio ou do Gerundivo é empregado 
no período clássico depois das preposições ad, e inter <esta última 
na acepção de "durante") , 

Exs.: non solum, ad dicêndum propênsi sumus, aerum etiam ad 
docêndttro (Cíc, Fin., 3,65) "não somos propensos unicamente a 
falar, mas ainda a ensinar"; est jlagitiosum ob vera iudicãnãam pe- 
curtiam accipére (Cíc, Verr., 2,78) "é infamante receber dinheiro por 
uma causa a julgar"; inter auritm accipiêndum (T, Lív., 6,11,5) 
"durante o recebimento do ouro"; sed inter rem agendam, istam erae 
huic respondi quod rogabat (Plaut., Cís., 721) "mas, enquanto me 
ocupo do que dizes, respondi a esta minha senhora o que pergun- 
tava"; etc. 

19. O Ablativo do Gerúndio, ou do Gerundivo é empregado com 
as preposições ab, (significando "acerca de") ex, ("de segundo"), 
in ("tratando-se de, a respeito de"), pro ("em favor de") , 

Exs.: nullum tempus iíii unquam uacãbat aut a scribêndo aut 
a cogitando (Cíc, Br., 272) "em nenhum momento jamais deixava ou 
de escrever ou de estudar"; ab oppugnãnda Neapòli Poenum abs- 
terruêre conspecto, moenia <T. Lív., 23,1,10); facíles essent in suam 
cwque tribuênão (Cíc, Br., 85) "eram dispostos a atribuir a cada 
um o que lhe era devido"; multa sunt dieta ad antiquis de contem- 
nèndis ac despiciêndis rebus humãnis (Cíc, Fin. 5,73) "muita coisa 
foi dita pelos antigos com respeito a desprezar e desdenhar das coisas 
humanas"; eam quam ex discèndo capíant uoluptãtem (Cíc, Fin., 
5,48) "êste prazer que sentem por aprender"; tumúltus pro recupe- 
rãnda republica (Cíc, Br., 311) "tumulto em favor de se restabe- 
lecer o governo"; etc. 

20. O ablativo do gerúndio ou do gerundivo é empregado sem 
preposição quando desempenha a função de adjunto circunstancial 
de instrumento ou de meio. 

Ex.: homlnis... mens discèndo alítur et cogitando (Cíc, Of ., 
1,105) "a mente do homem se alimenta aprendendo e meditando"; 
exercendo, est memoria ediscêndis ad uerbum et nostris scriptis et 
aliênis (Cíc, De Gr., 1,157) "a memória deve ser exercitada decoran- 
do-se literalmente os nossos escritos e os alheios"; omnis loquêndi 
elegantia augêtur legêndis oratoribus et poètis (Cíc. De Or., 3,39) 
"aumenta-se toda a elegância da palavra lendo-se os oradores e os 
poetas"; etç, 

21. Resta-nos tratar do gerundivo que encerra uma ídéia de 
obrigação. Isto acontece quando o gerundivo vem empregado eomo 
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adjetivo qualificativo, ou como predicativo ao lado do verbo sum, 
indicando então que a ação por êle significada deve ser feita , 

Exs.: pietãti summa tribuênda latis est (Cíc, De Or., 2,167) 
"deve ser atribuída à piedade a maior glória"; haec ( diligentia) prae- 
cipúe colendast nobis (Cíc, De Or., 2,148) "esta deve ser preçipua- 
mente cultivada por nós"; labores non fugiênãos (Cíc, Fin., 2,118) 
"trabalhos que não se devem evitar"; potentia uix ferênda (Cíc, 
Plane, 24) "autoridade dificilmente suportável"; etc. 

2 2 . Quando o gerundivo vem em aeu s ativo, construído com o 
complemento de verbos que sign ificam dar^s onjiar , entregar, encar - 
regasse ou ocu-gor-ae , fflãn tem pro pfjamejn^a_in£Ía _de obrigação, 
e antes serve para exprimir uma intenção. 

Exs.; Popúlus Romãnus Crasso bellum gerênãum ãedit (Cíc, 
Phil., 11,18) "o povo romano deu a Crasso a direção da guerra"; 
domos nostras et patriam ipsam uel áirripièndam 7iet inflamãndam reiu 
químus (Cíc, Fam., 16,21,1) "deixamos as nossas casas e a própria 
pátria para serem saqueadas ou incendiadas"; pontem in Arãre 
jaciêndum curai (Cés., B. Gal., 143,1) "procura fazer uma ponte 
sobre o rio Árar"; relíquum exercitum. Q. Tituria et L. Aurun- 
culêio Cottae... ducêndum dedit (Cés., B. Gal., 4,22,5) "entregou 
o exército restante para ser comandado por Q. Titúrio e L, Aurun- 
culeio Cota"; etc. 

III) O Supino 

23. Como o gerúndio, também o supino é um substantivo verbal 
usado apenas em três casos, o aeusativo em —um e dativo-abla- 
tivo em —u, e empregado unicamente em certas construções. Além 
da forma de dativo-ablativo em —u, o latim arcaico apresenta, ainda 
que raramente, a forma de dativo -^ui, que no período clássico é em- 
pregada por um escritor arcaizante como Salústio, aparecendo ainda 
esporadicamente em escritores do império, como Tito Lívio e Plínio 
o Velho. 

24. O supino em —um é empregado como um aeusativo de dire- 
ção ou da questão quo com os verbos de movimento. Seu caráter 
verbal se manifesta em conservar a construção do verbo a cuja con- 
jugação pertence, podendo, pois, vir acompanhado de um comple- 
mento direto também em aeusativo. 

Exs.: Haedúi, , . legãtos ad Cassarem mittunt rogãtwm auxilium 
(Cés., B. Gal., 1,11,2) "os éduos enviam embaixadores a César para 
pedir auxílio"; soror em ex matre et propinquas suas nuptwm in alias 
cíuitãtes collocãsse (Cés., B. Gal., 1,18,7); Atheniênses misêrunt 
Delphos eonsultum quiãnam faeêrent de rébus mis (C. Kep., 2,2,6) 
"os atenienses mandaram embaixadores a Delfos para consultar o 
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que deveriam fazer de suas coisas"; abiit ambulãtum (Plaut,, M., 
Glor., 251) "foi passear"; coctum ego, non uapulãtum conductui, fui 
(Plaut., Aul., 457) "eu fui trazido para cozinhar e não para apanhar"; 
parasltum misi petitum argêntum (Plaut., Cure, 67) "mandei o 
parasita pedir dinheiro"; e te. 

25. O supino em -u, em que se fundiram os empregos do dativo 
e do ablativo, aparece em pequeno número de verbos, sendo que os 
mais frequentemente encontrados no período clássico são os seguin- 
tes ; auditu, cognttu, díctu, factu, memorãtu, uisu. Além de alguns 
adjetivos, o supino em -u é usado com os substantivos fas, nefas 
e opus, para indicar uma ação com referência à qual a qualidade 
expressa pelo adjetivo é afirmada. 

Exs.: (quidest) tam incundum cagriítu atque audítu quam sapien- 
tibus sententus grauibusque uerbis ornâta oratzo? (Cíc, De Or. 
1,41) "que há tão agradável de se entender como também de se ouvir 
c|úanto um discurso ornado de belos pensamentos e expressões ele- 
vadas?"; o lem quom audltu crudêlem, quam uisu nefariam! (Cíc, 
Plane, 90) "ó coisa cruel de se ouvir, como abominável de se verf"' 
jacxle est intellêcíu (Cíc, Part., 88) "é fácil de compreender"; dtffi- 
cíle est ãictu (Cie., Of., 2,48) "é difícil de dizer"; hau jactu 
factle est (Plaut., Most,, 791) "não é fácil de fazer"; misêrum me- 
morãtu (Plaut., Cist., 229) "triste de recordar"; si hoc fas est ãictu 
(Cíc, Tusc, 5,38) "se é permitido dizer-se isto"; scitu opus est (Cíc. 
Lnu (J 1,28) "é preciso saber"; etc. 

IV) O Particípio 

26. Assim como o infinitivo e o gerúndio, como acabamos de 
ver, são as formas nominais do verbo equivalentes a um substantivo, 
de um modo geral os particípios, bem como o gerundivo, são as 
formas verbais que equivalem ao adjetivo. Como adjetivos, podem 
qualificar o substantivo, e, mais ainda, comportam os graus compa- 
rativo ou superlativo, ou ambos. Como parte do verbo, têm os três 
tempos, podendo também ter um complemento, segundo a predi- 
cação do verbo a que pertencem. 

27. Duas são as formas essenciais do particípio latino : uma 
em — ns, —ntis, que constitui o chamado particípio presente,, e outra 
geralmente em -tus, -ta, —tum } que constitui o particípio passado. 
O adjetivo verbal^ em -urus, -ura, -umm, denominado particípio 
futuro, na prosa clássica só é empregado com o verbo sum para formar 
uma conjugação perifrástica, não constituindo, pois, um particípio 
propriamente dito. Na prosa imperial, porém, e em poesia, é usado 
isoladamente como um verdadeiro particípio. Cumpre ainda notar 
que o particípio presente só tem a forma ativa e o particípio passado, 
só a passiva . 
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23. A natureza adjetiva do particípio, com^tíissemos acima, 
se manifesta em poder ele desempenhar a função de epíteto, caso 
em que frequentemente admite os graus de comparação. Aliás, em 
latim há uma série de adjetivos que são antigos particípios, alguns 
dos quais, como por exemplo perltus, só se encontram como tais por 
se terem deixado de usar os verbos de que se derivam. Enfim, como 
verdadeiros adjetivos, podem ainda ser usados substantivadamente, 
sendo de se notar que isto é mais frequente no plural do que no 
singular . 

Exs.: quibus uictoríbus incolúmis et florens ciuitas esse posset 
(Cíc, PhiL, 11,23) "vencedores para os quais a cidade poderia estar 
intacta e florescente' 1 ; q-uo muliêri esset res cautlor (Cíc., Caec, 11) 
"para que a fortuna da mulher estivesse mais acautelada"; cautisslma 
Tiberíi senêctus <Tac, An., 2,76) "a velhice cautelosíssima de Tibé- 
rio"; homines docti uel usu perlti (Cíc, Of., 1,147) "homens instruí- 
dos ou experimentados"; huius enim facta, illius dieta laudãntut 
(Cíc, Lael., 10) "realmente, deste se louvam os feitos, daquele, as 
palavras"; proeteríta se Diuiciãea froíri condonãre dicit (Cés,, B. 
GaL, 1,20,6) "declara perdoar-lhe o passado em consideração a seu ir- 
mão Diviciaco"; in proelntm projicescêntes (Cés.,_B, GaL, 1,51,3) "os 
que partiam para a guerra"; prima et secunda odes ut uictis ac suh- 
■motis resistêret, tertía ut ueniêntes substinêret (Cés., B. GaL, 1,25, 
7) "a primeira e segunda linhas para que resistissem aos vencidos e 
aos que haviam batido em retirada, a terceira para que enfrentasse 
os recém-vindos"; etc. 

29. Como decorrência do valor adjetivo do particípio, êste fre- 
quentemente substitui uma oração adjetiva relativa. 

Exs.: misericórdia est aegritudo ex miséria alter%us\iniurw labo- 
rãntis\ (Cíc., Tusc, 4,18) "a piedade é o pesar pela miséria de outrem 
que a sofre sem o merecer"; (Pisistrãtus) qui primus Homêri libros 
confmos antèa sic disposulsse dicííur ut nunc habêmus (Cíc, De 
Or., 3,137) " (Pisístrato) que, segundo se diz, foi o primeiro a pôr 
em ordem os poemas de Homero, como os temos agora, e que antes 
estavam confusos"; etc 

30. Igualmente comum é a substituição de uma oração circuns- 
tancial por um particípio, construção esta que dá mais energia e 
rapidez à expressão. Embora por si só o simples emprego do par- 
ticípio seja suficiente para exprimir a circunstância, frequentemente, 
por uma questão de clareza, vem êle precedido de uma partícula que 
torna assim preciso o seu sentido. Êste emprego, entretanto, se res- 
tringe aos casos em que o particípio vem como aposto da oração 
principal . 

31. O particípio presente ou passado podem ser empregados para 
exprimir uma idéia de tempo, equivalendo, pois, a uma oração cir- 
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eunstancial temporal. As partículas de sentido temporal que costu- 
mam acompanhar o parti cípio são : ukxdum "apenas", statim e ex- 
templo "imediatamente", non ante quam "não antes que". 

Exs.: redúctos in hostlum numero habuit (Ces., B, GaL, 1,28,2) 
"quando os entregaram, considerou-os no número dos inimigos"; 
qwid dicam de Socráte cu ws morti iUacrimõre solêo Platônem legens 
(Cíc, Nat., 3,82) "que direi de Sócrates, por cuja morte costumo 
chorar quando leio Platão ?"; Dionysius tyránnus Syracúsis expúlsus 
Corlntki puéros âocêbat (Cíc, Tusc. f 3,27) "o tirano Dionísio, depois 
que foi expulso de Siracusa, ensinava às crianças em Corinto"; 
Cálidíus statim designâtus, . , quam esset cara sibi mea salus decla- 
rãuit (Cíc, P. Red. in Sen., 22) "Calídio, logo que foi designado, 
declarou quanto lhe era cara a nossa salvação"; imperãtor extèmplo 
adueniens oppeílãttts (T. Lív., 7,39,16) "logo que foi chegando, foi 
chamado imperai or", etc. 

32. O particípio presente ou passado podem ser empregados para 
exprimir uma idéia de causa, equivalendo a uma oração circunstan- 
cial causal. As partículas de sentido causal que costumam acompa- 
nhar o particípio são : quippe ou utpòte "porque" . 

Exs.: legatisque nostris rénuntmnt sê Biturígum perjidiam uerltos 
reuertlsse (Cés>, B. GaL, 7,5,5) "e declaram aos nossos legados terem 
voltado por temer a perfídia dos bitúriges"; Dionysius cultros me- 
túens tonsorÍQs candênti carbône síbi adurêbat capillum (Cíc, 01, 
2,25) "Dionísio, por temer navalhas de barba, queimava o cabelo com 
um carvão aceso"; quíppe fuso suae partis ualidiõre eornu., impétum 
jacit (T. Lív., 3,63,2); dis carus ipsis, quippe ter et quater / anno 
reulsens aequor Atlantícum / impune (Hor., Od. } 1,31,13-15) "caro 
aos próprios deuses, pois que pode rever impunemente três ou quatro 
vêzes por ano as ondas do Atlântico"; etc. 

33, O particípio presente ou passado pode ser empregado para 
exprimir uma idéia de condição, equivalendo a uma oração subordi- 
nada circunstancial condicional. As partículas de sentido condicional 
que costumam acompanhar o particípio são: nisi (só quando a oração 
principal fôr negativa) e modo "contanto que" . 

Exs.: ãamnàtum poenam sequi oportébat (Cés,, B. GaL, 1,4,1) 
"se fôsse condenado, cumpria seguir-se a pena"; neque his petenti- 
bus ius redditur (Cés., B. GaL, 6,13,7) "nem se concede a estes 
a justiça, se o pedirem"; cum mendãci homini ne uerum quidem. 
dicènti credére soleãmus (Cíc, Diu., 2,146) "como não costumemos 
acreditar no homem mentiroso nem mesmo quando diz a verdade"; 
non hercule mihi nisi admoníto uenisset in mentem (Cíc, De Or., 
2,180) "por Hércules, não me teria vindo à mente se não tivesse sido 
advertido por ti"; etc. 
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34. O particípio presente ou passado podem ser empregados para 
exprimir uma idéia de concessão, equivalendo a uma oração subor- 
dinada adverbial concessiva. As partículas de sentido concessivo que 
costumam acompanhar o particípio são : etsi e quamquam "se bem 
que", "conquanto" , 

Exs.: at ut ocúlus, sic animus se non uidens alia çernit (Cíc, 
Tusc, 1, 67) "mas como o ôlho, assim é a alma, embora não se 
vendo, distingue as outras coisas"; ibi uehemsntisslrne perturbãtus 
Lentúlus, tamen et signum suum et manum cognõuit (Cíc, Cat. f 
312) "aí Lêntulo, embora imensamente perturbado, entretanto, reco- 
nheceu o seu sinete e a sua letra"; etsi alíquo acêpto detrimento, 
tamen swmma exercltus salua locum quem petant capi posse (Cés., 
B. Ciu., 1,67,5) "embora sofrendo algum prejuízo, entretanto, salvo 
o grosso do exército, poderiam tomar o lugar que procuravam": etc. 

35. Quando, porém, o particípio não se referir nem ao sujeito 
nem ao complemento do verbo da oração principal, é empregada em 
latim a construção do ablativo absoluto, assim denominada porque 
independe dos têrmos essenciais da referida oração principal . O par- 
ticípio assim empregado nas construções do ablativo absoluto exprime 
às mesmas circunstâncias que acabamos de ver, equivalendo, pois, a 
uma subordinada temporal, causal, etc. 

Exs.: PythagÕras, Tarquinio Supêrbo regnãnte, m Italíam uenit 
(Cíc, Tusc, 1,38) "Pitágoras veio à Itália, enquanto reinava Tar- 
quinio o Soberbo"; C. Flaminlum C. Aelíus, religiòne neglêcta, ceei- 
disse, apud Transumênum scribit (Cíc, Nat., 2,8) "C. Élio escreve 
que C. Flamínio morreu junto ao Transimeno por ter desprezado 
a religião"; quae -potest esse iucunditas uitae, sub latis amicitiis? 
(Cíc, Plane, 80) "qual pode ser a alegria para a vida, se tirarmos 
as amizades?": eo pertinet oratio, -ut, perdttis omnibus rebus, tamen 
ipsa uirtus se sustentãre posse «ideãtur (Cíc, Fam., 6,1,4); eo magis 
quod pridie, superioribus locis occupãtis, proelmm non commouissent 
(Cés., B. GaL, 1,23,3) "e principalmente porque na véspera, embora 
tivessem ocupado os lugares mais elevados, não haviam travado o 
combate"; etc. 

36. Como vimos acima (n.° 27), o adjetivo verbal em —urus. 
-ura, —úrum não constitui propriamente um particípio, sendo usado 
unicamente na conjugação perifrástica ,e isso não só na prosa clás- 
sica propriamente dita como também na língua arcaica. (O único 
exemplo encontrado no latim arcaico e em que é empregado como 
verdadeiro particípio é o seguinte: Diabolus ipsi datúrus dixit (Plaut, 
Asin., 634) "Diábolo disse que iria dar a êle próprio". No latim 
clássico, as exceções são também raras) . Em poesia e na prosa 
pos-clássica, porém, passa a ser usado como um verdadeiro particípio, 
tendo todos os empregos dos demais, aparecendo, pois, como adje- 
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tivo substantivado, e como substituto de uma oração subordinada, 
podendo ainda exprimir o potencial e o irreal. 

Exs.: urbem uen&le et mature peritúram (Sal., lug., 35,10) 
"cidade venal e em breve destinada a desaparecer"; itúri in proella 
canunt (Tác, Germ., 3) "os que vão para os combates cantam"; 
Carthaginiênses, prima luce opugnatúris hostibus castra, saxis undi- 
que congèstis augent uallum (T. Lív.., 28,15,13) "os cartagineses, 
devendo os inimigos atacar o acampamento ao amanhecer, reunindo 
de todo lado pedras, aumentam o fôsso"; Ti Ssmpronius missus in 
Siciliam, Ha in Africam transmissurus si ad arcêndum Itália Poenum 
cônsul alter satiç eçset (T. Lív., 21,17,6) 'Ti. Semprônio, mandado 
para a Sicília, passaria à África se o outro cônsul fosse bastante 
para repelir os cartagineses da Itália"; bellurti arcessitum in Italiam 
a nobillbus mansurúmque in mscenbu.fi têí publicae, si p lures Fabios 
imperatõres hubèret, se quo ãie hostem uidlsset per/eettirum (T. 
Lív., 22,38,6-7) "a guerra trazida à Itália pelos nobres permaneceria 
nas entranhas do Estado se houvesse vários generais Fábios, ele 
a acabaria no dia em que visse o inimigo"; etc. 
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APÊNDICE K 

O ESTILO INDIRETO. O EMPRÊGO DOS TEMPOS 
NA ORAÇÃO SUBORDINADA 

1. Compreende-se por estilo inâireto (também chamado oratio 
obliqua) a construção sintática pela qual as palavras ou pensamentos 
de uma pessoa são referidos, não como uma transcrição direta ou 
simples citação textual, mas na forma de orações subordinadas a 
um verbo principal de sentido declarativo, como "dizer", "referir", 
"exclamar", "responder", etc. Quanto ao emprego dos modos no 
estilo índireto, cumpre distinguir dois casos principais : no primeiro, 
serão consideradas as orações que no estilo direto fossem orações 
independentes ; no segundo, as orações que mesmo no estilo direto 
já fossem orações subordinadas. 

I) Orações Independentes no Estilo Direto 

2. Se a oração no estilo direto devesse ser uma independente 
no modo indicativo, no estilo indireto, segundo a regra geral, deverá 
estar no infinitivo, caso a oração fôsse afirmativa. 

Exs,; locutus est pro his Diuiciãcus Haeduus: Galliae totius 
factiônes esse duas ; harum alterius principãtum tenêre Haeduos, 
alterius Amemos (Ces., B. Gal., 1,31,3) (no estilo direto: Gallian 
tottus -factiônes sunt duae : harum alterius principãtum tenent 
Eaedui, etc) "falou em nome deles o éduo Diviciaco: serem duas 
as facções de toda a Gália : de uma delas os éduos manterem a 
chefia, de outra os arvernos"; (Diuico) ita cum Caesar egit: si pucem 
popúius Romànus cum Héluetiis faeêret, in eam partem^ itúros atque 
ita futuros Heluetios ubi eos Caesar constituisset (Cés., B. Gal., 
1,13,3) (em estilo direto : in eam partem ibimus Heluetii atque ibi 
ertmus, etc . ) "Divicão assim tratou com César : se o povo romano 
quisesse fazer a paz com os helvécios, estes iriam para o lugar que 
César quisesse e aí ficariam onde êle estabelecesse" ; sê ita a patríbus 
maior t busque suis didicisse, ut magis uirtute contendèrent quam dolo 
aut insidiis niterentur (Cés., B. Gal., 1,13,6) (em estilo direto: 
ita a patribus mazori busque nostris didicimus, etc.) "terem eles 
aprendido de seus pais e antepassados a combater antes com a bra- 
vura do que recorrer s embustes e ciladas"; etc. 
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3. Se, porém, no estilo direto, a oração devesse ser indepen- 
dente no indicativo, mas de forma interrogativa, no estilo indireto 
ccmstruir-se-ia ou no infinitivo ou no subjuntivo. Se a interrogação 
for apenas uma interrogação oratória (implicando, pois, uma afirma- 
ção ou uma negação disfarçada), a oração se construirá com o infi- 
nito, A mesma construção se observará ainda, mesmo que a inter- 
rogação seja real, se o verbo da oração enunciada em estilo direto 
devesse estar na primeira ou terceira pessoas, 

^ Exs T ; quonam haec omnia nísi ad suam permeiem pertinêre ? 
(Cês., B. Ciu., 1,9,4) (em estilo direto: haec omnia nihil ad suam 
pemiciem pertinent) "a que se destinar tudo isto senão à sua perda ?"; 
num etiam recentium iniuríarum... memoriam deponêre posse? 
(Cés., B. Gal., 1,14,3) "acaso poderia apagar a lembrança das afron- 
tas recentes ?";inde,., paratúros nauales sócios? (T. Lív., 26,35,10) 
(em estilo direto: unãe parabimus, etc) "onde iremos angariar 
aliados navais ?"; quo modo autem non obstitisse aut ab terço se- 
cutum jratrem ? (T. Lív., 25,35,6) (em estilo direto : quo modo non 
obstltit) "porque o irmão realmente não se opôs a ele, ou não o per- 
seguiu de perto etc. 

4. No estilo direto, embora a interrogação seja real, se o verbo 
devesse estar na segunda pessoa, no estilo indireto a oração deverá 
estar no subjuntivo, aliás, acontecendo a mesma coisa com a inter- 
rogação oratória. 

_ Exs ; : quid de praeãa faciendum censêrent (T. Lív., 5,20,3) (em 
estilo direto: qidd censetis) "que pensar dever fazer-se a respeito da 
prêsa?"- quid tandem uererentur (Cés., B. Gal., 1,40,4) (em esUo 
direto: quid ueremini ?) "que temiam enfim?". 

5. Enfim, as orações independentes que no estilo direto deves- 
sem estar no imperativo ou no subjuntivo, no estilo indireto estarão 
no subjuntivo. Exs.: Cícero ad haec unum modum respondit : non 
esse consuetudínem popúli Romani, ullam accipère ab hoste armato 
condicionem : si ab armis disceãêre uelint, se adiutõre utaniur lega- 
tosque ad Caesãrem mittant (Cés., B. GaL, 5,41,7-8) (em estilo 
direto : me adiutore utimini legatosque ad Caesãrem mittite) "Cícero 
a isto respondeu apenas : não ser costume do povo romano aceitar 
qualquer condição do inimigo, de armas na mão ; se êles quisessem 
depor as armas, que usassem dele para secundá-los, e enviassem em- 
baixadores a César"; cur etiam secundo proelio aliquos ex suis amit- 
têret ? cur uolnerari pater étur optime méritos áe se milites ? cur 
deníque Fortunam periclitarêtur ? praesertim curti non minus esset 
imperatõris cousilio superare quam gladio (Cés., B. Ciu., 1,92,2) 
(em estilo direto: cur omitiam... cur patiar... cur pericliter. , .) 
"porque, embora num combate favorável, iria perder alguns de 
seus homens ? porque iria permitir que fossem feridos soldados que 
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lhe mereciam tanto? porque, enfim, iria tentar a sua sorte, princi- 
palmente quando não era menos digno de um general vencer por 
sua inteligência do que pela espada ?"; etc. 

II) Orações já Dependentes no Estilo Direto 

6. As orações que no estilo direto já fossem orações subor- 
dinadas ou dependentes, segundo a regra geral, no estilo indireto 
estarão no subjuntivo. Exs.: (Diuico) ita cum Çaesãre egit ; si pacem 
popúlus Romãnus cum Heluetiis faceret, in eam partem ituros atque 
ibi futuros Reluetios, ubi eos Caesar constituisset atque esse uoluis- 
set (Cés.,B, GaL, 1,13,3) (em estilo direto: si pacem popúlus Ko- 
mãnus nobiscum faciet. . . ubi tu nos constitueris atque esse uolueris); 
(Ennius) non censet lugendam esse mortem, quam immortàlitas 
consequatur (Cíc, C. M., 73) (em estilo direto: non lugenáa est 
mors, quam immortalitas consequitur) "(Ênio) acha que não deve 
ser pranteada a morte que consegue a imortalidade"; etc. 

7. Entretanto, as orações relativas, quando o relativo que as 
introduz é equivalente a um demonstrativo acompanhado de uma 
conjunção coordenativa (atque i Sj seâ is, is igitur, etc), no estilo 
indireto estarão no infinitivo, isto porque, no estilo indireto, as ora- 
ções coordenadas são consideradas como orações independentes. 

Exs.: quibus proeliis calamitatibusque jr actos, , . coados esse 
Sequãnis obsldes dare, etc. (Ces., B. GaL, 1,31,7) (quibus proeliis = 
h$ igitur proeliis): ex quo iuãicari posse, quantum háberet in se 
bom constantxa. (Cés., B. GaL, 1,40,6) (ex quo = ex koc autem) "pelo 
qual se poderia julgar o quanto havia nêles de firmeza"; etc. 

III) Estilo Indireto em Sentido Amplo 

8. Ê costume também considerar-se como estilo indireto, dando- 
-se, porém, à expressão um sentido mais amplo, todas as construções 
em que a oração subordinada resume as palavras ou faz parte do 
pensamento de alguém, segundo o contexto, embora não dependa de 
um verbo declarativo, eomo "dizer", "exclamar", "pensar", etc. Neste 
caso, no estilo indireto assim considerado, a oração irá sempre para 
o subjuntivo. 

Exs.: Paetus... omnes libros quos frater suus reliquisset mihi 
donauit (Cíc. At., 2,1,12) (no estilo indireto propriamente dito ter- 
-se-ia: mihi donare se dixit) "Peto. . . deu-me todos os livros que seu 
irmão tivesse deixado"; his rebus adducti et auctoritãte Orgetorigis 
permõti, constituerunt ea quae ad projiciseendum pertinêrent (Cês,, 
B. GaL, 1,3,1) "levados por estes fatos e abalados pelo prestígio de 
Orgetorige, resolveram o que dizia respeito à partida" (pertinêrent 
representa aqui o pensamento dos helvécios); etc. 
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IV) O Emprego dos Tempos na Oração Subordinada 

9. Ao estudarmos o emprego dos tempos na oração indepen- 
dente* do modo indicativo, por assim dizer vimos em linhas gerais 
o valor destes mesmos tempos na oração subordinada em indicativo, 
uma vez que não há, em princípio, diferença no que diz respeito ao 
valor deles e seu uso num ou noutro tipo de proposição. Entretanto, 
o emprego dos tempos na oração subordinada em subjuntivo é deter- 
minado por certas regras mais ou menos fixas, segundo a corres- 
pondência do tempo em que estiver a oração principal. Por outras 
palavras, o tempo da oração subordinada em subjuntivo e empregado 
em função do tempo da oração principal. Esta correspondência de 
tempos se costuma denominar concordância do s tempos ou consecutio 
temporum . 

10. A regra geral da consecutio temporum é a seguinte : se o 
verbo da oração principal estiver no indicativo presente, no futuro, 
ou no imperativo, o verbo da oração subordinada subjuntiva ira 
para o presente ou para o perfeito do subjuntivo ; se, porém, o verbo 
da oração principal estiver no imperfeito, perfeito ou mais-que-per- 
feito do indicativo, o verbo da oração subordinada irá para o imper- 
feito ou mais-que-perfeito do subjuntivo. 

Exs.: persuãdet Raurãcis et Tulingis et Latouícis finitvmis, uti. .. 
una curti is projiciscantur (Ces., B. GaL, 1,5,4) "persuade aos ráu- 
racos aos tulingos e aos latóvicos a partirem com eles"; necesse est 
huic ut subueniam (Ter., Eun., 969) "é necessário que eu venha 
em auxilio deste"; cura ut ualeas (Cíc, At., 11,3,3) "trata de passar 
bem"; nemo jere uestrum est quin quemadmòdum captae smt a M. 
Marcello Syracúsae saepe audierit (Cíc, Verr., 4,115) "certamente 
não há quase ninguém dentre vós que não tenha ouvido frequente- 
mente contar como Siracusa tenha sido tomada por M. Marcelo : 
his rehus jiebat ut et minus late uagarentur, et minus jacíle fini- 
tímis bellum, inferre possent (Ces., B. GaL, 1,2,4) "por isto acontecia 
que podiam levar menos longe suas incursões sem destmo, como 
também com menor facilidade poderiam levar a guerra a seus vizi- 
nhos"; àuitâti persuãsit ut de finibus suis cum omnihus copns exirent 
(Cés., B. GaL, 1,2,1) "persuadiu à nação que saíssem de suas fron- 
teiras' em massa"; pauorque circa ewmceperat milites ne mortiférum 
esset uulnus (T. Lív., 24,42,2) "e o pavor se apoderáramos soldados: 
em torno dêle, com receio que o ferimento fôsse mortal"; etc. 

11. Completaremos o exposto acima, sobre a consecutio tem- 
pontm, com algumas considerações. Começaremos pela concordância 
dos tempos em correlação com o presente histórico. Como tivemos 
oportunidade de ver, o presente histórico, empregado para dar mais 
vida à narração, é do ponto de vista gramatical um tempo do pre- 
sente, mas na realidade, logicamente, um tempo do passado, uma 
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vez que se aplica a um fato passado. Em vista dêste fato, a concor- 
dância dos tempos da subordinada subjuntiva é possível nos dois 
sentidos : ou se faz segundo o valor gramatical do presente histórico, 
indo por conseguinte para o presente ou perfeito do subjuntivo, ou. 
de acordo com o valor real e lógico, indo então para o imperfeito ou 
mais-que -perfeito do subjuntivo. 

Exs.: eo opere perfecto, praesiâia dispõnit, castella commúnit, 
quo facilius, si se inuzto transir s coimar entur, prohíbêre possit (Cés., 
B. Gal., 1,8,2) "terminado êsse trabalho, distribui as guarnições, for- 
tifica os castelos para que mais facilmente possa impedi-los, se eles 
tentarem passar contra a sua vontade"; itãque rem suscipít et a 
Sequânis impetrai ut per fines suos Heluetios ire patiãntur (Cés., 
B. Gal., 1,9,4) "por conseguinte, toma a si o encargo, consegue dos 
séquanos que permitam que os helvécios passem através de suas 
fronteiras"; in eo itinère persuãdet Castiço. .. ut regnura in ciuitãte 
sua occuparet (Cés., B. Gal., 1,3,4) "persuade a Cástico. . . a ocupar 
o governo em sua nação"; ttemque Dumnarígi Haeduo.,. ut idem 
connarêtur persuãdet (Cés., B. Gal., 1,3,5) "e da mesma forma per- 
suade ao éduo Dumnorige a tentar o mesmo"; etc. 

12. O infinitivo histórico, como já tivemos oportunidade de 
ver, equivale ao imperfeito do indicativo, tendo por conseguinte o 
valor de um tempo passado. Assim, a oração subordinada subjun- 
tiva que a êle se prende estará sempre no subjuntivo passado, 

Exs.: Ínterim- cottidie Caesar Haeduos frumentum quoã essent 
publice pollicíii fiagitare (Cés., B. Gal., 1,16,1) "nesse ínterim César 
reclamava diariamente o trigo que os éduos haviam oficialmente 
prometido"; centurionesque tribunosque milltum adire atque obse- 
crcre ut per eos Caesar certior jiêret ne labõri suo neu periculo par- 
cêret (Cés., B. Ciu., 1,64,2) cercavam os centuriões e tribunos mili- 
tares e pediam-lhes para fazer saber a César de não os poupar 
de trabalho ou de perigo"; etc. 

13. Como vimos ao estudar a significação e emprego dos 
tempos na oração independente, o pretérito perfeito do indicativo 
latino tem dois valores: pode ser um perfeito propriamente dito, indi- 
cando uma ação acabada, ou uma ação passada com relação ao 
presente ; ou um perfeito histórico, indicando, então, uma simples 
ação passada (Cap. 23. n.° 13). Assim, no primeiro caso, o perfeito 
é um tempo do presente e no segundo, um tempo do passado. Embora 
os escritores latinos não tivessem perfeita noção dessa dualidade de 
valores do perfeito latino, por vezes se encontra no primeiro caso,, 
isto é, quando o perfeito é um tempo do presente, a concordância 
dos tempos no subjuntivo feita no presente. 

Exs.: cum ab hora septima ad uesperum pugnâtum sit, auersum 
hostem uidere nemo potuií (Cés., B. Gal., 1,26,2) "conquanto se 
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tenha combatido desde a hora sétima até o cair da noite, ninguém 
pôde ver um inimigo virar as costas"; ne qua emitas suis finlbus 
recipiat, a me prouisum est (Ces., B. Gal. } 7,20,12) "foi providen- 
ciado por mim para que nenhuma nação o acolha"; uos reseruati. . . 
estis... mí eos conáemnarêtis quos sectores ac sicarii iugulãre non 
potuissent? (Cíc, Rose, Am., 151) "vós fostes reservados para con- 
denar êsses homens que os compradores de confiscações e os sicários 
não puderam degolar ?"; ete, 
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APÊNDICE III 

A NEGAÇÃO E A INTERROGAÇÃO 

1. Em latim, durante o período clássico, há duas negações de 
uso corrente, non e ne, às quais se pode acrescentar uma terceira, 
hauã, sendo, porém, de se notar que, enquanto ne e non podem 
empregar- se como negações de frase, haud de um modo geral é uma 
negação que antes se refere a uma palavra, razão por que se em- 
prega rarissímamente antes de verbo, exceção feita da expressão 
haud seio. Assim, o emprego normal de haud é antes dos adjetivos 
e advérbios, aparecendo com especial frequência nas litotes. 

Exs.: haud mediôcris uir (Cie, Rep., 2 ; 55) "homem não medío- 
cre"; quoâ haud proeul absit a morte (Cíc, C. M., 15) "porque não 
longe diste da morte"; haud paulo maior scriptar, Flato (Cíc. Ov. t 
151) "escritor não pouco maior, Platão"; haud ergo, ut opinar, erra- 
■uèro (Cíc, Nat,, 2,57) "por conseguinte, segundo penso, não terei 
errado"; haud seio, inquit (Cíc, Tusc, 5,35) "não sei, disse ele"; etc. 

2. Das negações usadas em latim haud- é a de emprego mais 
restrito, tornando -se cada vez mais rara à medida que se aproxima 
o período clássico. Cícero a emprega com parcimônia, e em César só 
aparece uma única vez na expressão haud seio (B. Gal., 5,54,5). 
Horácio a usa nas Sátiras e nas Epístolas, mas a evita nas Odes . 

3. Non é a negação por excelência do modo da realidade e por 
conseguinte do modo indicativo e da oração principal, sendo ainda 
encontrada com o subjuntivo de valor condicional. O emprego de 
non, entretanto, tende cada vez mais a se generalizar, acabando na 
língua imperial por ir açambarcando os da negação ne. 

Exs.: non audèbat palam poscêre aut tollére quae placêbant (Cíc, 
Yerr., 4,93) "(Verres) não ousava reclamar ou tirar abertamente 
o que lhe agradava"; nobiscum uersãri iam diutíus non potes; non 
ferar, non patiar, non sinam. (Cíc, Cat., 1,10) "viveres conosco por 
mais tempo já não podes ; não o suportarei, não o tolerarei, não o 
permitirei"; uos quoque non caris aures onerãte lapillis (Ov., A. 
Am., 3,129) "vós também, não sobrecarregueis vossas orelhas de 
pedras preciosas"; non sint sine lege capilli (Ov,, A. Am., 3,133) "não 
estejam em desordem os cabelos"; etc. 
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4. Ne ê a negação da eventualidade, sendo usada para a ex- 
pressão da proibição, do desejo, da concessão, da restrição, tornando* 
-se, assim, por excelência a negação que acompanha o imperativo, 
e o subjuntivo. Nas orações independentes, ne é usada com o impe- 
rativo e com o subjuntivo que exprima ordem, desejo, suposição ou 
concessão; nas orações subordinadas é empregada com as orações com- 
pletiva s ou integrantes no subjuntivo, desde que dependam de um 
verbo que indique uma manifestação da vontade ou da atividade 
para impedir que algo se realize, bem como nas orações consecutivas, 
quando encerrarem uma ideia de intenção. 

Exs.: impíus ne audêto (Cíc, Leg., 2,22) "não ouse o ímpio" i 
ne repugnêtis (Cíc, Clu., 6) "não resistais"; sed acta ne agãmus, 
rellqua parêmus (Cíc, At., 9,6,7); ne sint in senectute uires (Cíc t 
C. M., 34) "admitamos que não haja forças na velhice"; ne sim 
saluus si aliter scribo ac sentlo (Cíc, At., 16,13a, 1) "que eu não me 
salve se escrevo o que não sinto"; cauéndum esi ne extra modum. 
sumpíu et magnificentla prodéas (Cíc, Of., 1,1^0) "é de se recear 
que não faças uma ostentação além das medidas, de despesa e de 
magnificência"; Minucius. . . qui sciret se ita in prouincía rem augêie 
oportêre ut ne qiád de libertãte depender et (Cíc, Verr., 2,73) "Mi- 
núcío, que como homem que sabia que na província devia aumentar 
seus haveres sem nada perder de sua liberdade"; etc. 

5. Além destas negações simples, há em latim as negações eom~ 
postas neque ou nec e neue ou neu, empregadas isoladamente ou em 
correlação. Empregam-se neque ou nec se a construção da frase 
exigisse non, e neue ou neu se exigisse ne, 

Exs.: non eros nec dominós appellabant eos (Cíc, Rep., 1,64> 
"não os chamavam senhores nem donos"; cum C. Sulpicíus et C, Liei* 
níus Caluus cônsules in Hernlcos exercitum duxissent, neque inuên- 
tis in agro hostlbus (T. Lív., 7,9,1) "como os cônsules C. Sulpício 
e C. Licínio Calvo tivessem conduzido o exército contra os hérnicos 
e não tivessem sido encontrados no campo os inimigos"; adueniat. 
uultus neue ejchorrêscat amicos (Verg., Ea,, 7,267) "que venha e não 
tema rostos amigos"; etc 

6. Ne... quidem, que significa "também não" ou "nem mesmo,, 
nem sequer", pode referir-se a um termo da frase ou à frase inteira,. 
No primeiro caso, coloca-se a palavra entre ne e quidem, no segundo, 
se a oração não contar mais de três palavras, fica intercalada entre 
ne e quidem ; se, porém, tiver mais de três palavras, apenas o vocá- 
bulo, ou os vocábulos mais importantes é que ficarão entre ne e 
quidem. 

Exs.: ne sues quidem (Cíc, Tusc, 1,92) "nem mesmo os porcos"^ 
sed ne pabúli quidem satis magna cópia supetêbat (Cés., B. Gal. t 
1,16,2) "mas nem sequer havia quantidade suficiente de forragem";, 
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at neque contra rem publicam neque contra iusiuràndum ac fídem 
armei causa uir bónus jacíet, ne si iudex quidem erit de ipso amlco 
(Cíc, Of,, 3,10,43) ' mas um homem de bem, por causa de um arrrgo, 
nada deverá fazer contra a república, nem contra o seu juramento 
e a sua lealdade, nem mesmo se fôr juiz do próprio amigo"; etc. 

7. Em geral, em latim, duas negações se destroem, 

Exs.: aperte enim adulãntem nemo non uiáet, nisi qui aãmòâum 
est excors (Cíc, Lael., 99) "ninguém deixa de ver o adulador decla- 
rado, a não ser o que é inteiramente destituído de inteligência"; nec 
hoc ille (Zeno) non uidit (Cíc, Fin„ 4,60) "nem aquele (Zenão) 
deixou de ver isto"; non nunquam errarem creat simílitúdo (Cíc, 
Diu., 2,55) "às vêzes, a semelhança cria o erro"; nemo koc nescit 
(Cíc, Verr., 3,63) "todos o sabem"; etc. 

8. Ao contrário do que se afirmou no parágrafo anterior, po- 
rém, duas negações não se destroem, conservando por conseguinte 
seu valor negativo, quando a segunda negação fôr ne... quidem ; 
ou quando o sentido da primeira negação fôr determinado depois por 
outras negações que ligam outros membros, quer coordenados, quer 
subordinados. Neque. . . neque é a conjunção mais comumente usada 
neste caso. 

Exs.: numquam tu non modo otíum, sed ne bellum quidem, nisi 
nefarium, concupísti (Cíc, Cat., 1.25) "tu nunca não só não dese- 
jaste a paz, mas nem mesmo a guerra que não fosse criminosa"; non 
mihi praetermittèndum uidçtu-r ne fflud quidem genus (Cíc, Verr., 
2,141) "não me parece dever ser preterido nem sequer aquêle género"; 
nihil iam twtum ad custodiam nec fièri nec cogitãri patest (Cíc, 
Verr., 5,68) "nada pode fazer-se nem cogitar-se tão seguro para a 
guarda"; Galli concilio príncípum indício non omnes qui arma ferr^ 
possent, ut censutt Vercingetõrix, conuocãndos statúunt, sed certum 
numérum cuique ciuitãti imperãnãum, ne tanta multidudlne conjúsa. 
nec moderâri nec âiscernère suos nec jrumênti rationem habêre pos- 
senf (Cés., B, Gal., 7,75,1) "tendo-se reunido ume assembleia de 
chefes, os gauleses determinam, não como propusera Vercingetorige, 
que fossem convocados todos os que podiam pegar em armas, mas 
que fôsse ordenado a cada cidade enviar um contingente determinado, 
para evitar que por uma multidão tão grande e misturada se tor- 
nasse impossível manter a disciplina, distinguir os seus e prover ao 
abastecimento"; etc. 

II) A Interrogação Direta 

9. Como ao estudar o período subordinado já tratamos da inter- 
rogação indireta (cep. XXX, ns. 10, 11, 12), ocupar-nos-emos agora 
unicamente da interrogação direta. Frequentemente é caracterizada 
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unicamente por um pronome, ou advérbio interrogativo, como quis, 
qui, quae, qui d, quod, uter, qualis, quot, quotiens, cur ; ubi, unde, quo, 
quomodo, etc 

Exs,: quis claríor in Graecia Themistócle (Cíc, LaeI. T 42) "quem 
na Grécia é mais ilustre do que Temístocles ?" ; quid mirum igfyur 
car spelúnca saxum in entra eius incidisse? (Cíc, Fat., 3,6) "que 
há, pois, de maravilhoso que um rochedo da caverna tenha caído em 
suas pernas ?" ; qui enim cantus moderâta oratiõne inuenlre potest ? 
quod cãrmen artifícios uerbõrum condusióne aptíus ? (Cíc, De Or., 
2,34) "com efeito, que música mais doce se pode encontrar do que 
um discurso bem cadenciado ? Que poesia mais harmoniosa do que 
um fim de período terminado com arte ?"; quae in me est facultas ? 
(Cíc, Lael., 3) "que faculdade há em mim ?"; qualis ista philosophía 
est? (Cíc, Fin., 2,27) "que espécie de filosofia é esta?"; quo conju- 
gient (Cíc, Verr., 5,126) "para onde se refugiarão eles?"; quorsum 
tandem aut cur ista quaeris? (Cíc, Leg., 1,4); ubi sunt qui Antonhim 
Graece negant scire? (Cíc, De Or., 2,59) "onde estão os que dizem 
que Antônio não sabe grego ?"; unde eos nouêrat ? (Cíc, Amer., 74); 
quotiens tu me ãesignãtum, quotiens uero consúlem interficere 
conãtus es? (Cíc, Cat, r 1,15) "quantas vêzes tu me tentaste matar 
quando eu era cônsul designado, quantas vêzes desde que sou côn- 
sul ?"; etc. 

10, Quando a interrogação se refere à frase inteira, pode ela 
ser indicada pela simples entonação da frase, ou mais frequentemente 
por uma partícula interrogativa, a mais comum das quais é a enclí- 
tica — ne. ! 

Exs.: haec si tibi tuus parens dicèret, posses ab eo ueníam petére, 
posses ut íibi ignoscêret postularei (Cíc, Verr., 5,138) "se teu pai 
te dissesse isto, poderias solicitar-lhe indulgência ? poderias pedir- 
-Uie perdão?"; hunc ego non diligam.? non admirer? non çmni ratiõne 
defendênáum putem? (Cíc, Arch,, 18) "eu não o hei-de estimar'.' 
não o hei-de admirar ? não pensarei dever defendê-lo com tôda a 
minha razão?"; qitod aut a quibus auxilium petam? deorumne ím- 
mortalium? (Cíc, Amer., 29) "que auxílio ou a quem pedir? aos 
deuses imortais ?"; uidestisne ut apud Homêrum saepisslme Nestor 
de uirtutíbus suis praedícet (Cíc, C. M., 31) "vê d es como em Homero 
muitíssimas vêzes Nestor gabava as suas virtudes ?"; nullane habes 
uitla? (Hor., Sát., 1,3,20) "não tens vícios alguns?"; etc. 

11. Além da enclítica — ne, empregam>se nas interrogações as 
partículas num e nonne, a primeira quando a resposta esperada pela 
interrogação fôr negativa, e a segunda, quando fôr afirmativa. Note- 
-se, porém, que tanto num caso como noutro ambas as partículas vêm 
às vêzes substituídas por — ne. 
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Exs.: num igitur qui hoc sentiat, si is potãre uelit, de dolío sibi 
hauriêndum putet? miníme (Cíc, Br., 298) "então quem pensar 
assim, se quiser beber, julgará dever beber da talha? de modo 
algum"; num tíbi uidêor in causa Ligar i esse occupãtus ? (Cíc, Lig., 
29) "então pareço-te estar ocupado com a causa de Ligário?"; putatlsne 
uos illis tébus frui posse, nisi eos qui uobis fructúi sunt conseruarítis? 
(Cíc, Pomp., 16) "então julgais poder desfrutar estas coisas se não 
conservardes os que as conseguem para vós?"; canis nonne simílis 
lupo? (Cíc, Nat., 1,97) "o cão não é parecido com o lôbo ?"; nonne 
ipsam ãomum metúet ? (Cíc, Caeh, 60) "não temerá a própria 
casa?"; uiáetisne totum hoc nomen... esse in litúra ? (Cíc, Verr. t 
2,104) "não vêdes tôda a passagem estar numa rasura ?"; iamne intel- 
legistis. . .? (Cíc, Verr., 3,53) "não compreendeis agora...?"; efe 

12. Resta-nos enfim tratar da interrogação dupla, também cha- 
mada disjuntiva, que aliás se constrói com as mesmas partículas que 
já assinalamos ao estudarmos a interrogação indireta (cap. f XXX, 
12). Assim,, no primeiro membro são empregadas as partículas utrum 
ou ne, e no segundo e nos demais se os houver, an. Cumpre, porém, 
observar que tanto utrum quanto ne podem ser subentendidas no pri- 
meiro membro. 

Exs.: utrum nescis quam alte ascenâêris, an pro nihtlo iá putas ? 
(Cíc, Fani., 10,26,3) "ou não sabes quão alto te elevaste, ou não 
dás a isto a menor importância?"; uttum libêntes an inuiti dabant? 
(Cíc, Verr., 3,50) "davam de boa vontade ou constrangidos ?"; 
uosne uero L. Domitium, an uos Domitius deserúit? (Cés. B. Ciu., 
2,32,8) "vós abandonastes L. Domício, ou foi L. Domício que vos 
abandonou cura honúne crudêli nobiy re$ est an cwm fera belúa ? 
(Cíc, Verr., 5,109) "ter-nos-emos de avir com um homem cruel ou 
com um animal feroz ?"; utrum impudentlus a soevis abstúlit. .. an 
improbíus popúlo Romeno adêmit, cm audacíus tabulas publicas com- 
mutàuit? (Cíc, Verr., 3,83} "ou com mais desfaçatez pilhou os 
aliados, ou com maior improbidade roubou o povo romano, ou com 
maior audácia falsificou os registros públicos?"; etc 

13. Quando o segundo termo de uma interrogação disjuntiva 
nega o primeiro, é frequentemente usado annon (ou necne) em vez 
de an. 

Exs.: daturin estis annon? (Plaut., Truc, 4) "ireis dar ou não?"; 
sunt haec tua uerba necne ? (Cíc, Tusc, 3,18,41) "são estas tuas 
palavras ou não ?"; etc 

14. Por vêzes, acontece vir subentendido todo o primeiro mem- 
bro de uma interrogação disjuntiva, razão por que o segundo membro 
iniciado por an dá a impressão de ser uma interrogação simples. 
Isto se dá ou depois de uma outra interrogação, que assim é respon- 
dida pela segunda, uma vez que com ela se declara o que se acha 
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mais provável ; ou, então, quando a um pensamento já precedente- 
mente expresso se opõe, geralmente em tom irónico, uma simples 
interrogação retórica que não necessita resposta. 

Exs.; quid duns ? an bello fugitiuõrum Sicilíom uirtúte tua libe- 
rãtam? (Cíc, Verr., 5,5) "que dizes? sem dúvida que a Sicília foi 
libertada por tua bravura da guerra dos escravos fugidos ?"; qvAànam 
beneficio prouocãti f acere debêmus ? an imitãH agros fertíles, qui 
multo plits ej-fèrunt quam accepêruní ? (Cíc, Of-, 1,48) "que coisa 
deveremos fazer quando provocados pelo benefício? imitar os campos 
férteis que produzem muito mais do que receberam?"; oratõrem 
irasci miníme decet, simulâre non dedecet. An tibi irâsçi twm vÂdé- 
mur, quom quid in causis acrius et uehementíus dicimus? (Cíc, Tusc, 
4,55) "ao orador verdadeiramente não fica bem irar-se, mas não fica 
mal o simular. Damos-te a impressão de nos irar quando nos tribu- 
nais dizemos algo com mais ardor e veemência?"; etc. 
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abrevlamento de vogais; 39; 44-45 
acento: 27-32 
acento {natureza) : 29-39 
acento e Quantidade: 27-28 
-aceus: 280; 288 

acusativo: 60; 69; 70; 334-340; 366- 
-367 

acusativo exclamativo: 340 

acusativo de extensão: 339-340 

acusativo de figura etimológica: v. 
acusativo interno 

acusativo do gerúndio ou gerún- 
divo: 461 

acusativo em -im: 92; 102. 

acusativo interno: 336-337 

acusativo em -is: 93 

acusativo de movimento: 338-33$ 

acusativo de objeto direto: 335 

acusativo de parte : v . acusativo 
de relação 

acusativo plural em -is: 93-103 

acusativo de relação; 340 

ad- : 284 

adjetivo: 115-129 

adjetivo {sintaxe do): 311-318 

adjetivos da 1» classe: 67; 115-117 

adjetívos da 2. a classe: 68; 117-119 

adjetivos bíformes: 118 

adjetivo: comparativos e superla- 
tivos anómalos: 125 

adjetivo: 2.° têrmo de comparação: 
315 

adjetivos consonânticos : 99-100 
adjetivos deficientes em grau: 

123-124 
adjetivo distintivo: 311-312 
adjetivo epíteto: 313-317 
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adjetivo: grau comparativo: 119- 
-120 

adj&tlvo: grau superlativo: 120-123 
adjetivos triformes: 91 
adjetivos uniformes: Ilíl 
advérbio: 52; 247-253 
advérbios de afirmação: 251 
advérbios interrogativos: 251 
advérbios de lugar: 249-250 
advérbios de modo: 247-249 
advérbios de modo (comparativo): 
248 

advérbios de modo (superlativo) : 
248 

advérbios de negação: 251 

advérbios numerais: 153-154; 156 

advérbios de quantidade: 250 

advérbios de tempo: 250 

-aí/ -ar: 279 

alfabeto: 15-18 

alfabeto (história): 18- 1& 

-alisj -arte: 280 

alternâncias vocálicas: 54-55 

altura: 30-31 

am&í- Iam- /an- : 284 

anaíórico: 136; 321 

-anevs: 288 

ante- : 284 

-anus : 280; 288 

âpex; $5 

apócope: 39 

apofonia: 38; 43-44; 96 
•arium: 279 
-árias: 279; 280; 238 
aspecto : 229 

aspiradas; 17; 36 (grafia) 
assimilação: 41-42; 45 
assimilação parcial: 42 
assimilação progressiva: 42; 45 
assimilação regressiva: 42; 45 
assimilação total; 42 
-«íiís: 279; 281 
-ax: 280 

B 

-bílis /-Uis: 280; 288 

-búlum /-br um : 278; 287; 288 

-bunduj: 280 



C 

c 

(alfabeto): 16-17 

(pronúncia) : 20-21 

(grafia); 35 

(evolução) : 40 

? (sinal de numeração) : 17 

cardinais: 149-151; 158 

saso: 57; 59-63 

ch (pronúncia) : 22 

com-: 284 

comparativo: 119-120 
comparativo de igualdade: 119 
comparativo de inferioridade; U9 
comparativo intensivo: 316 
comparativo do superioridade: 119- 
120; 127 

comparativos e superlativos anó- 
malos: 125 

composição: 283-285 

concordância; 301-310 

concordância do adjetlvo: 313; 314; 
317; 318 

concordância com o apôsto: 307 
concordância com um coletivo: 306; 
307 

concordância gramatical: 301 
concordância do particípio; 302 
concordância do predicado com 

vários sujeitas: 303 
concordância do predicado: 303 
concordância do predicativo com 

sujeitos de géneros diferentes; 

303- 304 

concordância psicológica: 301; 306- 
-308 

concordância do relativo: 328 
concordância de sentido: v. con- 
cordância psicológica 
concordância com um dos sujeitos: 

304- 306 

concordância com o sujeito mais 
distante: 305 

concordância com o sujeito maia 
próximo: 304-305 

concordância do sujeito com o pre- 
dicativo: 306 
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concordância com sujeito único: 
301-303 

conjugação depoente: 202-206; 390 
conjunção: 53; 267-272 
conjunções adversativas: 268 
conjunções causais: 269 
conjunções comparativas; 270 
conjunções concessivas: 269 
conjunções conclusivas: 268 
conjunções condicionais: 269 
conjunções coordenativas: 267/268; 
400 

conjunções copulativas: 267-268 
conjunções disjuntivas: 268 
conjunções finais: 269 
conjunções integrantes: 270 
conjunções subordinatívas: 269-270 
conjunções temporais: 270 
consecutio temporum: 472-474 
consoantes (pronúncia) : 20-22 
(evolução): 39-43; 45-46 
consoantes finais: 40 
consoantes geminadas (ortogra- 
fia): 35; 41 
consoantes iniciais: 39-40 
consonantismo: 3<í-43 
constituição da sílaba: 27-28 
contração de vogais: 37 
-culum /-clum ou -trum: 278; 287 
-CÚltis'. 279 
cum (enclítica): 29 
cum historícum: 444 
cum Innersum: 443 
-eundus: 280 

n 

-d: 40: 68-70; 77; 84; 113 
D (sinal de numeração) : 17 
-dam: 233 

dativo: 61; 62; 69; 71; 348-354; 
369-371 

dativo -a blativo em -obus: 77-78 
datívo-ablativo em ubus: 109 
dativo de agente: 353 
dativo tm -ai: Tl 
dativo complemento d adjetivo: 
351 
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dativo complemento de substanti- 
vos: 351 

dativo de contato: 350 

dativo de destinação: 353-354 

dativo de direção: 854 

dativo em -e na 5. Q declinação: 
112 

dativo ético: 352-353 
dativo do gerúndio ou gerundivo: 
459-461 

dativo de Interesse: 351-352 
dativo de objeto indireto: 349 
dativo de posse: 351 
dativo de referência: 352 
dativo em -a; 108-109 
de- : 284 
-íe : 283 

declinação: 67; 71-73 

1. a declinação: 75-80 

2. B declinação: 81-88 

3. a declinação: 89-106 
4» declinação: 107 -110 
5. 3 declinação: 111-114 
-dem: 283 

desinência: 51; 67; 71 
desinências casuais: v. desinências 

nominais, 
desinências nominais: 52; 59; 68; 

71 

desinências a Uvas: 230-231 
desinências passivas: 231-233 
desinências verbais: 52; 157; 159; 

230-233 
desinência zero: 54; 68 
digam a: 17 
dís- ; 284 
dissúnilação: 42-43 
dissimilaçãa invertida: 46 
disstmílação normal: 46 
distributivos: 152-153; 156 
ditongos 

(pronúncia) : 20-22 

(ortografia): 36 

(evolução) : 38 
dual: 66 
-dum: 29; 283 
duplo acusativo: 337 
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E 

e 

(pronúncia) : 19-20 
(evolução) : 37; 38; 39 
-e : 282 

elipse do sujeito: 294 

-êlis : 2S0 

-ellus: 279; 281 

emprego do comparativo: 314-316 

emprêgo do verbo na oração inde- 
pendente: 373-392 

emprêgo do verbo na oração subor- 
dinada: 404-455 

enclíticas: 29 

-eni./-ni: 282 

-ensis: 281; 289 

-entus l -Zeníiis: 281 

-êmis : 281 

-ernus / -ternus : 281 

-erunt / -êre : 237 

escrita bustrofedòniea: 35 

escrita capital: 16 

escrita cursiva: 16 

-esimus : 281 

-esíer J -estris : 231 

estilo indireto; 469-471 

estrutura do verbo: 1&7 

-etum: 278 

-eus : 280; 288 

evolução da ortografia latina: 34-38 
ex- ; 284 

F 

feminino; 57; 63; 64 
femininos da 2. a declinação: S7 
fonética: 13 

íor mação dos casos: 68-71 

formação de palavras: 277-289 

formação regressiva: 286 

formas nominais do verbo: 455-467 

futuro acrônico: 378-379 

futuro deliberativo: 378 

futuro imperfeito: 161-162; 233- 

234; 378; 379 
futuro jusslvo: 378 
futuro optativo: 37S-37& 



futuro períeito: 168-169; 237; 381 
íuturo volitivo: 378 

G 

ff 

(alfabeto): 16-17 

(pronúncia) : 21 

(evolução) : 40 
geminação expressiva: 41 
geminadas: 35; 40; 41 
género: 57-59; 63-66 
género animado: 63 
género gramatical: 57; 63 
género inanimado: 63 
genitivo: 61; 69; 70; 340-348; 367- 

369 

genitivo adnominal: 61; 340; 344- 
-348 

genitivo em -ãi ; 76; 7& 
genitivo de crime: 347-348 
genitivo em -e, na 5* declinação 
112 

genitivo em -es, na a. 1 declinação; 

112-113 
genitivo exclamativo: 348 
genitivo explicativo: 346-347 
genitivo do gerúndio ou gerundivo: 

459 

genitivo em -i, na 4. a declinação: 
108 

genitivo em -11, na 5* declinação: 
112 

genitivo itálico: 76 
genitiv de matéria: 61; 345 
genitivo dos nomes em -ius, -tum : 
84 

genitivo objetivo: 344 
genitivo partitivo: 61, 341-343 

(com adjetivos) : 341; 343 

(com advérbios): 342 

(com substantivos) : 341 

(com pronomes) : 341-342 

(com verbos) : 342-343 
genitivo patronímico: 61 
genitivo plural em -um 

(l. a declinação) : 77 

(2. a declinação) ; 85 
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<3. a declinação) : 93 

(4. a declinação) ; 109 
genitiyo possessivo: 61; 344-345 
genitivo de preço: 61; 347 
genitivo de qualidade: 61; 345-346 
genitivo de relação: 348 
genitivo singular neutro em 'ás: 

103 

genitivo singular da 2, à declinação: 
87 

genitivo singular dos sonânticos: 
102 

genitivo subjetivo; 344 
gerúndio: 158; 165; 239; 458 
gerúndio e gerundivo: 458-462 
gerundivo; 185-166; 239; 458 
gerundivo de obrigação: 461-462 
graus do adjetivo: 119-125 
grupos consonâniicos: 41; 45-46 

H 

h 

(pronúncia): 21 
haplologia: 46 

história externa do latim: 6-9 
I 

i 

(alfabeto) : 15 

(pronúncia) : 19-20 

(evolução): 37 
i (semivogal) : 39 
-ia / -tia:. 278 
-icius; 279 
-teus; 281 
-tãís: 2âo 
-idu$: 280 
-ies / -ien& : 2&2 
-ies t -itie$: 112 
-ies / -tie$; 279 
-ÍHo: 282 

imperativo: 158; 231; 232-233; 381- 
333 

imperativo futuro: 164; 381-382 
imperativo negativo: 283 



imperativo presente; 163-164; 381 
imperfeito nas cartas: 377 
imperfeito do indicativo: 160-161; 

233; 376-377 
imperfeito do subjuntivo: 162-163; 

235 

implantação do latim: 9-11 
-imus : 281 
in- : 284 
-ina : 279 

indicativo: 158; 375-331 
indicativo presente: 159-160; 233; 

375-376 
indo-europeu: 5-6 
infectum: 158-160; 223; 229; 233- 

235 

infinitivo: 158; 388; 455-458 
infinitivo de determinação: 259 
infinitivo exclamativo: 458 
infinitivo íuturo: 171; 240 
infinitivo histórico: 388 
infinitivo para indicar o fim; 456- 
457 

infinitivo perfeito: 170 
infinitivo presente: 164; 238-239 
instrumental: 62; 354; 358 
instrumentai sociativo; 358 
intensidade: 30-31 
inter-; 285 

interjeição: 53; 55; 273-275 
interrogação diíeta: 477-480, 
interrogação disjuntiva: 412-414; 
479-480 

interrogação indireta: 411-414 

interrogações de palavras: 411-412 

interrogações oracionais: 412-413 

-inus: 281 

-io / -tio: 278; 287 

Irreal; 387 

itálico: O 

Italo- céltico: 5-6 

-iria ; 288 

-Uus: 281 

-ium (sufixo) : 278; 279 
-tus; 280; 288 
-ius / -ttius: 288 
-iuus; 280 
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X 

justaposição: 283. 

K 

(alfabeto): 17 

L 

L (sinal de numeração) : 17 
l (pronúncia) ; 21 
-leres: 281 
-lt-: : 288 

líquidas e nasais: 40 
littéra canina.: 22 
-lo: 287 
locativo: 62; 77; 84; 355; 362 
locativo da I a declinação: 77 
locativo da 2." declinação: 84; 86 

M 

M (sinal de numeração) : 17 
m (pronúncia) : 21 

(evolução) : 40 
mais-que-perfeito do indicativo: 

167-168; 237; 380 
mais-que- perfeito do subjuntivo: 

170; 238 
masculino: 57 

masculinos da 1.» declinação: 78 
-men (sufixo) : 278 
-mentum:- 278; 287 
-mi; 230 

modos do verbo: 158 
morfologia: 49 

N 

n 

(pronúncia) : 21-22 

(evolução): 40 
natureza do acento latino:. 29-32, 
-ttíÈUí; S80 



negação: 475 

duas negações: 477 

-neus: 288 

neutro: 57; 64 

neutros consonântlcos: 99 

neutros sonân ticos: 91-92 

nome dos casos: 72 

nome das centenas: 155-156 

nome das dezenas: 15$ 

nome das letras latinas: 16 

nominativo: 57; 00; 68; 70; S32- 

-333; 364-365 
nominativo absoluto: 365 
nominativo denominativo: 365 
nominativo exclamativo: 333; 364 
nominativo em, -os e -om ; 82 
nominãtiuus pertãenãi 364-385 
nominativo pelo vocativo: 333; 364 
nominativo-vocatlvo em -er, na 2.» 
declinação: 83; 87 
nominativo-vocatlvo plural da 2.* 

declinação: 84-85; 86 
nominativo-vocativo plural em -ei * 

85 

numerais: 52; 149-156 
número: 57; 59; 86 

O 

o 

(pronúncia) : 19-20 

(evolução) : 37; 33 
-o (sufixo) : 232 
oíj- : 33; 285 
oclusivas: 40 

oclusivas sonoras aspiradas: 40 

-oitis : 279 

-or (sufixo) : 278 

oração: 293 

orações adverbiais ou circunstan- 
ciais: 423-449 
orações adversativas: 396-398 
orações causais: 423-427 
orações comparativas: 439-442; 
orações completivas: 403-423 
orações concessivas; 431-434 
orações consecutivas: 429-431 
orações conclusivas: 399-400, 
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orações condicionais: 434-439 
orações coordenadas: 393 
orações copulatívas: 393-395 
orações disjuntivas: 395 
orações finais: 427-428 
orações relativas finais: 450 
orações finais negativas: 428 
orações infinitivas objetivas: 416- 
-422 

orações infinitivas subjettvas; 414- 
-416 

oração e suas partes: 293-299 
orações relativas: 449-451 
orações relativas adjetivas: 449 
orações relativas adverbiais: 449- 
-451 

orações relativas causais: 449-450 
orações relativas concessivas; 450- 
-451 

orações relativas condicionais: 451 
orações relativas consecutivas: 450 
orações subordinadas: 403 
orações substantivas: 403-423 
orações substantivas infinitiva?: 
414-421 

orações substantivas em interro- 
gação indireta: 411-414 

orações substantivas introduzidas 
por conjunção: 408-411 

orações substantivas introduzidas 
por quoã : 422-423 

orações substantivas introduzidas 
por ut: 400-409 

orações substantivas Justapostas: 
404-406 

orações substantivas objetivas In- 
troduzidas por quod: 422 

orações substantivas subjettvas in- 
troduzidas por quoã: 423 

orações temporais: 442-449 

ordinais: 149-151 

origem do latim: 5-6 

ortografia: 33-36 
(evolução): 34-38 

osco: 6 

-osu$: 281; 288 



P 

Palavras átonas: 28-29 
palavras gregas: 

(acentuação) : 29 
palavras gregas da l. a declinação: 
79-80 

palavras gregas da 2, a declinação: 
87-88 

palavras gregas da 3. ft declinação: 

103-105 
palavras iâmbicas: 39 
palavras raízes: 54; 235-286 
paradigma da l. a conjugação: 172- 

-177 

paradigma da 2, a conjugação: 178 
-183 

paradigma da 3, a conjugação: 184- 
-195 

paradigma da 4. B conjugação: 196- 
-201 

partes do discurso: 52 
particípios: 158; 463-467 
particípio passado: 239 
particípio futuro: 171 
particípio presente: 165; 239 
passiva impessoal: 374; 391 
per-: 285 
-per: 283 

perfectum: 158; 166; 172; 228; 229; 

235- 238 

perfectum radical: 235 

perfectum slgmátieo: 235-236 

perfectum em -u-\ 236 

perfeito aorístico: v. perfeito his- 
tórico. 

perfeito do indicativo: 166-167 ; 

236- 237; 379-380 
perfeito histórico: 379; 380 
perfeito subjuntivo: 169; 238 
período coordenado; 393-401 
pk (pronúncia); 29 
posição do acento: 27 
posf-: 285 

prae< 285 

praeter-: 235 

predicado: 293-296 

predicado nominal: 294-295; 298 
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predicado verbal: 294-295; 298 

preposições: 53; 254-264 

preposições de ablativo: 260-261 

preposições de acusativo: 256-260 

preposições de acusativo e ablati- 
vo: 261-263 

presente acrônico: 375 

presente histórico: 376 

presente do indicativo: v. indica- 
tivo presente 

presente do subjuntivo: 162; 234 

prevérbio: 284-285 

presente do subjuntivo: 162; 234 

prevérbio: 284-285 

pro-: 2&5 

proclitícas: 28-29 

pronome: 52; 131-147 

pronomes demonstrativos; 134-140; 
146; 321-324 

pronomes indefinidos; 143-145; 
324-328 

pronome interrogativo -indefinido : 

141-143; 146-147 
pronomes pessoais: 131-134; 145- 

-146; 318-319; 329-330 
pronomes possessivos: 134; 320-321 
pronome relativo; 141-143; 146-147; 

320; 328-329 
pronome relativo na coordenação: 

401 

pronúncia do latim: 19-25 
proposição: v, oração. 

Q 

(alfabeto): 17 
(evolução) ; 40 
quam para reforçar o superlativo: 
317 

quantidade: 19 

quantidade e acento: 27- 28 

-que: 393-394 

R 

T 

(pronúncia); 22 
(evolução) : 40; 42-43 



radical verbal: 157 
raiz: 51, 277 
re-: 285 

redobro: 51; 54 

redobro expressivo ou intensivo: 54 
redobro normal: 54 
reduplicaçao: v. redobro, 
reflexivo: 134; 319-320; 330-331 
res: 111; 113 
rh 

(pronúncia) ; 22 
-ro: 287 
rotactsmo: 40 

S 

s 

(alfabeto) : 17 

(pronúncia); 22 

(evolução) : 40 
-sco: 282 
se-: 285 
semantema: 51 
sicilicus: 36 
sílaba: 27-28 
sincope: 38-30 
sintaxe dos casos: 332-372 
sonântícos sincopados: 93-94 
sub-: 285 

subjuntivo: 153;234; 383-388 
subjuntivo concessivo; 387 
subjuntivo deliberativo: 384-385 
subjuntivo jussivo; 383-384 
subjuntivo Optativo; 385-388 
subjuntivo oratório: 384 
subjuntivo permissivo: 384 
subjuntivo potencial: 386 
subjuntivo presente com valor im- 
perativo: 382 
subjuntivo proibitivo: 383-384 
subjuntivo volitivo: 385 
subordinação: 402 
substantivo: 52 

substantivos anómalos da 3. a de- 
clinação: 100-101 
substantivo comum: 52 
substantivo próprio: 52 
sufixos: 51; 277-283 
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sufixo temporal: 157 
sufixo zero: 54 
sujeito: 293 

sujeito indeterminado; 294 
sujeito de Infinitivo: 455-456 
sujeito de oração infinitiva: 414 
sujeito omitido; 293-294 
superlativo: 120-123; 127-128; 316- 
-317 

superlativo com reforço: 317 
supino: 158; 171; 240; 482-483 
supino em -u: 463 
suplno em -um: 462-463 

T 

-tas: 278; 287 

tema: 51; 67 

temas em -a-: 87; 75-80 

temas em consoante (temas con- 

sonânticos) : 67; 94-100 
temas em -e- : 67; 111-114 
temas em -i- (temas sonântícos) : 

67; 89-94 
temas mistos: 93-94 
temas em nasal: 98 
temas em -o/e-; 67 
temas em oclusiva bilabial: 95 
temas em oclusiva linguodental : 

95-96 

temas em oclusiva velar: 95 

temas em -r -: 97-98 

temas em -&-: 96 

temas sonântícos; 89-94; 101-103 

temas sonânticos sincopados: 93-94 

temas em 67; 107-110 

tempo ía noção de tempo) : 229 

tempos do verbo: 158 

-ter: 282 

-ter/trts; 281 

th 

(pronúncia) : 22 
-ticus: 280 
-tim: 282 
timbre: 19 
-tio: 277; 286 
-tito: 282 
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-ízus: 281 
-to-: 287 
-to/-itof-$o: 282 
-íor: 279 

-tor/sor: 278; 288 
-toríum/sorium: 280; 288 
transa : 285 

transformações lonétlcas: 37-47 

-trix: 278; 279; 288 

-tu/su: 287 

-tudo: 279; 287 

-tura: 278; 287 

-tus: 231; 283; 287-288 

-tus/sus: 278; 281 

-tut-: 287 

D 

u 

(alfabeto) : 15 
(pronúncia > : 19-20 
(evolução) : 37; 38 

n 

(semivúgal) : 40 
ue-; 285 
-ulís: 280 
-uZws: 279; 281 
umbro: 6 
-uriof-turio: 282 
-umus/tumus; 281 
-utus: 281 
-nus: 280 

V 

verbo: 52; 157-245 
verbos atemáticos: 242; 243 
verbos causativos: 242; 245 
verbos cognitivos: 416 
verbos declarativos: 416; 420 
verbos defectivos: 224-228 
verbos denominados irregulares: 
218-224 

verbos denominativos: 241; 242; 

244; 245 
verbos depoentes: 158 
verbos desideratlvos: 244 ; 245 
verbos de estado: 242-243 
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verbos factitivos iterativos: 242 

verbos impessoais: 128 

verbos incoativos: 244 

verbos com infixo nasal: 243-244 

verbos Intensivos durativos: 242 

verbos irregulares: 207-224 

verbos iterativos: 241 

verbos médio- passivos: 390 

vtrbos perceptivos: 416, 417-418 

verbos radicais: 244 

verbos de sentimento: 419-420; 421 

verbos com sufixo -tio-: 244 

verbos temáticos: 243 

verbos volitivos: 418 

vocallsmo: 37-39 

vocativo: 60; «2; 69; 70; 333-334; 

365-366 
vocativo exclamativo: 334 
vocativo em lugar do nominativo: 

365 

vocativo dos nomes em -ius: 83; 84 

vocativo singular da 2.» declina- 
ção: 83 

vogais 

(pronúncia) : 19-20 
(evolução) : 37-39 

vogais longas 



(ortografia) : 35 

(pronúncia) : 19-20 
vez ativa: 157; 388; 389 
voz média: 374-375; 388; 389; 390 
voè passiva: 157; 388; 389; 390; 391 
vozes do verbo; 157-153; 373-375; 

388-391 

X 

X 

{pronúncia) : 22 
Y 

V 

(alfabeto) : 15; 16 

(pronúncia) : 20 
-eo-: 288 

% 

(alfabeto) : 15; 16 
(pronúncia) : 22 
% arcaico: 16; 35 
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a, ai), abs — 260; 355; 356; 461. 

abdo — 217. 

abeo — 216. 

abesse — 339. 

abirio — 33. 

abnuo: 421. 

abruptum — 41. 

abstineo — 38; 284. 

absum — 209; 210; 284. 

abutor — 395. 

ac — 267; 315; 393; 394. 

acceptus — 38. 

accipío — 27; 28; 38; 417. 

aceommodatus — 351. 

accurro; 42, 

accuso — 422. 

acer, acris, acre — 64; 91; 115; 119; 

121; 126; 128. 
acerrimus - 121; 128. 
aeetvjm — 20. 
ac non — - 395 
acrior — 64. 
acris — 64; 91; 126. 
acris/acer — 39. 
actlo<ago — 278. 
actus — 42. 

ad — 28; 266; 354; 481, 

Adeíphoe — 88. 

adeo — 250; 429. 

adeo — (verb.) — 29; 216; 284. 

adhuc — 251; 253. 

adicio — 33. 

ftdllgO — 34. 

adloquor — 4$. 

adloquor ou alloquor 284, 

admiror — 419. 



admodum — 253, 
adpello — 34. 
adtlpio — 34; 46. 
adsimulo — 416. 
adsum — 209. 
aduco — 353. 
aduena — 38. 
aduena<aduenio — 278. 
aduersus — 29; 263. 
adulor — 349. 
aegre — 443. 
aegre fero — 422. 
Aeneades — 80. 
Aeoeas — 80. 
aequo fexo — 422. 
aequom est — 405. 
aestus — 108. 
agceps — 22. 
Agctiises — 22. 
age — 273; 274. 
agellus — 23; 42, 
agellus<ager — 219; 287. 
ager — 40; 42; 57. 
aggens — 22, 
aggulus — 22. 
agilis, -e — 124. 
agmlne - 359. 
ago — 40. 

agrarius/ager — 2SQ, 
agrestis — 41; 124, 
Agríppa — 78. 
•agros > ager — 39 
agrum — 28. 
ah — 274. 
aiat — 226. 
aibam — 22. 
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aio — 40; 226; 416. 
ala — 27; 28, 

alacer, - cris, - cre — 124. 
alacritas — 23, 
altms — 40. 
alia — 250, 
alias — 250. 
alio — 250. 
alibi — 249. 
alicubl — 249. 
alicunde — 249. 
aliqua — 250. 
allquis — 143; 308; 309; 324; 325; 

326. 
aliquo — 250. 
aliunde — 249. 
alíus -- 144; 324. 
alHgo — 34. 
alloquor — 46. 
alter — 144; 324. 
alti-tonans — 283. 
amabilis/amabilisslmus: 121, 
amabilis<amo — 280; 288. 
amabilltas — 51. 
amabo — 382. 
amamus — 39. 
amare — 27. 
amãt — 39. 
ambibam. — 216. 
ambidens — 284. 
ambio — 216. 
ambtui — 216. 
ambo — 59; 326. 
amém — 39. 
amemus — 39. 
amlcitla — 228. 
amnls — 2L 
amo — 297. 
amor — 39; 52; 96. 
amor/amo — 278. 
amõr/amôrls — 39. 
amplexus 284, 
an — 413; 479. 
anceps — 100; 284. 
ancora -- 34, 

Androgeos/Androgeus — 88, 
anguimatius — 108. 



angulus — 287, 

animal -- 39; 89; 90; 92; 102. 

animalis: 39; 90; 92 

animalis<anima — 288. 

anlmus — 348. 

anne — 413. 

an non — 414. 

annon — 479. 

anser — 59. 

ante — 256; 340. 

ante a — 250. 

anteeo — 216. 

antequam — 442; 448. 

anteslgnanus — 284. 

antesto — 284. 

antíquíor, -ius — 123. 

antlquisslmus — 123. 

antiqttltus — 253. 

antiqulÉus<antlquus — 283. 

antlqmis, -a, um — 123, 

aper — 59. 

apis/apum/apium — 102. 
appello — ■ 34. 
apporto — 42, 
aptas — 351. 
apud — 256; 257; 264. 
aqua — 64. 
aquila — 59; 64. 
aratrum < aro — 278, 
arbitror — 417. 
arbor/arbos — 96. 
arbôs/arbõrls — 55; 96. 
arcanus, -a, -um — 124. 
arcus/arcubus — 109. 
ardor — 44. 

argenteus, -a, -um — 123. 

argillaceus — 288. 

argillaceus<argiUa — 280. 

*arídorem>ardorem — 39; 44. 

aridum — 20. 

arripio — 34; 46, 

artare — 34. 

arte — 359. 

*artis>ars — 39. 

artus — 34. 

aspectus — 108. 

asper, -a, -um — 83; 117. 
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assecla — 78. 
assequor — 407. 
ast — 268; 396. 
at — 268; 272; 396; 398. 
Athos — 88. 
Atlas/ Atlantis — 105. 
atque — 287; 272; 315; 393; 394; 
401. 

atque is — 323; 471. 
assuetus — 457. 
atrox — 41. 
atta — 41. 
auctor — 297. 
audacter — 248. 
audacter<audax -- 282. 
audax — 64; 88. 
audlam — 39. 
audio — 39; 417 
audire — 39 

audltorium/audio — 280. 

auditu — 463. 

aue/auete — 227. 

aue Unterj) — 273; 274. 

auere — 227. 

auerto — 284. 

augur/augurís — 98. 

auguratus<augur — 279. 

aureus — 123. 

aureus <aurum — 280; 288. 

auriga — 75; 78. 

auritus — 287. 

auru-fex>auri-fex — 283. 

aumm — 27. 

aurltus<auris — 281. 

austerus — 87. 

aut — 268; 272; 395. 

autem — 268; 272; 397; 398; 401. 

B 

baculum — 40 

barbatus < barba — 281 ; 287 
bellieus < bellum — 281 
bellum — 57; 81; 82 
bene _ $6; 253 
bene / bónus — 282 
benefacio — 422 
Béstia — 78 
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bibax < bibo — 280 
bidens — 38 
bint / duo — 282. 
bis — 156 
blandus — 41 
bona — 75; 78 
bonitas < bónus — 278 
bonum est — 407 
bónus, -a, -um — 67; 78 
bónus / melior / Optimus — 125; 
128 

bos — 59; 64; 100 

bouem — 299 

breuiter — 248 

breulter < breuis — 282 

buccae — 41 

buris / burim — 92 

C 

cado / cecidi — 51 
caecus — 34; 124 
caedo — 3B 
caelebs — 34 
caeco / caecus ■ — 241 
caelura — 34; 65 
caelus — 64; 65 
çaeruleus — 43 
Caesar — 21; 52; 66; 98 
Caeso — 17 
calamus — 27 

calcar — 39; 57; 89; 90; 92; 102 
calcar < calx — 279 
canis — 59; 64 
canitia 112 
canities ----- 112; 113 
cano / ceclni — 51 
cantlllo < canto — 282 
cantlto < canto — 282 
canum — 93 
capio — 38 
capra — 41 
captus — 38 
captu — - 94; 99 
caro / carnis — 97; 98; 102 
Carthaginiensis < Carthago — 281; 
289 
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earus — 27 
earrus ~- 27; 28 
castigo — 27; 28 
castra — 17 
castrenses < castra — 281; 289 
casu — 359 
cateruatim — 253 
cateruatim < cate rua — 282 
causa — 27; 28; 34; 38; 264 
causticus — 27; 23 
castra, -orum — 327 
caue — 405 

causi-dícus — 283; 286 
cecídi — 51; 54 
ceclni — 51; 54 
cedo — 227; 297 
cedo / cette — 227 
celare — 337 

eeler, -is, -e — 63; 81; 123 
celeris > celer : 39 
celerum — 119 
ceio — 298 
cena — 34 

cenaturio < ceno — 282 

censeo — 417 

centeni — 153 

centeni < centum — 282 

centum — 17; 40; 155 

centesimus < centum — 281 

centiens — 156 

ceaties — 156 

Ceres / Ceréris — 96 

certo — 247; 253 

certus — 326 

cette — 227 

Cicero — 21; 52; 66 

cinis / cineris / cineri etc. :37 

circa — 257 

circum — 257; 340 

circumeo — 216 

eis — 124; 257 

císta — 28 

citerlor / citimus — 124 
cltimus ; 128 
cito — 3»; 253 
eitra — 257 
ciuis — 80; 102 



clultas — 307 
ciam — 264 

clamito < clamo — 282 

clamo — 41 

elarus — 21; 87 

claudo — 38 

coeo — 216 

coepi — 224; 226; 374 

cogito — 417; 421 

cognitu — 463 

cognosco — 417 

cogo — 27; 407; 418 

collatus — 34 

colligi / colligere — 390 

colo — 40 

coíumbarium < columba — 279 
cclus — 81 

com 264 

cometes — 80 

comitium — 284 

com + laboro > collftboro — 42 

cominem oro — 416 

commlbto — 284 

commune — 308 

comminus — 251 

comparo — 44 

compello — 407 

comperio — 417 

concórdia < concors — 278 

condido — 34 

condlsco — 38 

condo — 217 

confeetum — 38 

conficere — 284 

conficio — 38 

coníínis — 284 

confiteor — 416 

conicio — 33 

coniunx — 29 

coniux — 286 

conlatus — 34 

consentio — 38 

censequor — 407 

consllio — 359 

conatans -tantia — 126 

constare — 27; 28 
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constituo — 421 

* consuetitudo > consuetuto — 46 
consuetudine — 35fl 

cônsul — 43; 69; 97; ÍC2 

* consulalis > consularls — 43 
consuLor — 407 

* contetendi > contendi — 39 
contio — 34 

contineo — 38 

continuo — 247 

centra — 257; 283; 264; 340 

contuli — 44 

conuenlt — 407 

* co + Opia cópia — 37 
copia — 66 

copiae — 66 
cor / cordis — 99 
corara — 264 
corax — 59 
Cornelia — 52; 75 
comiger — 38 
cornu — 38 
cornus — 110 

cornutus < cornu — 281; 288 
corpus / corporis — 96; 99 
corpusculum | corpus — 279 
coruus — 64 
eras — 250 
crebro — 247 
credibilis < credo — 280 
credo — 417 
credulus — 28T 
crebrum 41 
crispus — 41 
crucior — 419 
cruentus < cruor — 281 
cucumis / cucumim — 92 
cum / quom — 269 
cum — 251; 260; 264; 307; 358 
cum (causal) 269; 425; 426 
cum (concessivo) 433; 434 
cum (temporal) — 270; 442; 443; 
444 

cupido, -inis < cupio — 287 
cupio — 297; 418 
cur — 28; 251; 411; 478 
curator — 459 



DA LÍNGUA LATINA 

curo — 407; 421 
cursu — 359 

cursus / curro — 278; 287 
curulis < currus — 280 
curuus — 38 



da — 53; 54 
dam num — 21 
Clare — 54 
Dardanides — 80 
dare oibere — 456 
Darie — 84 
Dàrius — 84 
dator — 65 

de — 260; 264; 459; 461 

dea — 78 

dtbeo — 39 

decem — 40 

decemuir — 286 

ctecemuiri — 459 

decerno — 418 

decet — 228; 337; 405; 414 

deciens — li)6 

decies — - 52; 156; 252 

decies, deciens < decem — 

decimus — 156 

decimus < decem — 281 

declaro — 416 

de cor — 96 

decorum est — 415 

decreui — 379 

deciu-ro — 284 

decus — 44 

dedecet — 228; 337 

dedecus — 44 

dedi — 40; 54 

dedo — 217 

de esse — 460 

deico > dlco — 36; 38 

delnde — 250 

delectat — 414 

deleueram > deleram — 41 

demum — 250 

denego — 416 

deni — 156 
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deus — 38 
denuo — 250; 252 
deorum — 250 
depost — 264 
descendo — 284 
desidero — 418 
desíi — 374 
despero — 417 
destino — 421 
desuni — 209; 217 
desuper — 264 
deterior / deterrimus — 124 
detuli — 44 
deuersorium < deuerto — 280 
deus — 78; 85; 86 
dextra — 28; 250; 252 
dic — 39 
dico — 40; 416 
dictu — 433 
didici — 375 
Dido / Dldonls — 105 
dido — 217 
diei — 72 

dies — 67; 70; 111; 112; 113; 353; 
459 

di.ffici.lis, -e, / difficillimus — 121 

dlffiteor — 418 

digitus — 27 

dignus — 43 

dirus — 287 

discerno — 284 

disco — 38 

discrucior — 419 

discorro — 284 

dis + fero > differo — 42 

dlsplieeo — 284 

dLssentio — 38 

dissimilis / dissimillimus — 121 
dissimulo — 416 
dístare — 339 

diues / ditior / ditissimus — 125 

diu — 250 

diuisi — 34 

diuisio — 34 

diuitior / ditior — 37 

diuitior / diuitissimus — 125 

diuos — 86 



diurnus — dius / dies — 281 

dluturnus < diu — 281 

do / dedi — 51 

do — 217 

doceo — 293 

docere —337 

docilis < doceo — 280 

doctus — 457 

doleo — 419; 422 

domesticus < domus — 281 

domi — 252 

domus — 108; 109; 110; 255; 2D8- 

338; 355; 362 
donec — 270; 442; 446; 447 
dormito < dormio — 282 
dos — 93 
duae — 52 
dixe — 39 
ducéni — 156 
ducenti — 155 
ducls — 72 
duoo — 353; 417 
ductilis — 51 
ducum — 89 
dudum — 250 

dulcedo, -inís < dulcesco — 287 
dum — 28 

dum (condicional) — 439 

dum (temporal) — 270; 271; 442; 

446; 447 
dummodo — 29; 26S; 271; 439 
duo — 49; 151; 154; 155 
duodecim — 155 
duodecimus — 156 
duplex — 100 
dupuntíus — 38 
dux — 53; 95; 102; 285 

E 

ea — 143; 249; 252; 361 
eadem — 29; 250 
eapse — 140 

eburneus < ebur — 288 
ecastor — 274; 340 
ecce — 146 
ecce ( inter j . ) 274 
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«cillum — 146 

eccistum — 146 

ecquis — 143 

edax < edo — 280 

edepol — 274 ; 340 

edim — 217 

e disco — 38 

edo — 217 

eficio — 407 

ego — 131, 132; 297 

égo — 29 

egõ — 39 

egomet — 29 

eheu — 274 

eho — 273; 334 

èi (nom. pl.j 140 

eí (dat. sg.) — 149 

éi (dat. sg.) — 140 

êi (dat. sg,.) — 140 

ei (interj.) 274 

eia — 274 

eluS modi — 346 

emínus — 250 

emo — 38 

emo / êmi — 55 

empturio < emo — 282 

en ( Inter j.J 273; 274 

eo — 215; 216; 240; 253 

eo ladv) 146; 249 

eodem — 250 

epitome — $0 

equidem — 251 

-erga — 257 

ergo — 268; 270; 399 

eriJis — 34 

erus — 34 

ês — 217 

Esquillae — 34 

E aquilinos — 34 

esae — 460 

essem — 217 

êst — 217 

est — 40 

èste — 217 

és tis — 217 

esto — 217 

estote — 217 



esurio < edo — 282 
exeo — 216 

et — 28; 267; 271; 272; 393 

etiain — 29; 267; 271; 272; 394; 

etíam (adv.) — 251 

etiamdum — 271 

etiamsi — 433 

et is — 323 

et non — 395 

etsi — 269; 272; 431; 466 

euax — 275. 

euge — 273; 274 

euhoe — 275 

euoco — 284 

ex, e — 261; 264; 355; 461 

exaraio — 284 

exemplar — 92 

exeo — 284 

exercitus — 108 

eximi us — 288 

eximo — 33 

existimo — 417 

exopto — 418 

expeto — 4ia 

experior — 126 

ex-somnis — 283 

expectatione — 315 

extemplo — 250; 252; 465 

exteri — 124 

exterior/ extremus — 124 

extra — 258; 264; 340 

extremum — 308 

extremus — 128 

eximia e — 66 



labor — 227 

fac — 39 

facilis/íacillimus — 121; 122; 128 

facio — 38; 405; 407; 422 

factu — 463 

factura — 38 

facundos < fari — 280 

faga — 87 

fagus — 66; 87 

'faleis > falx — 39 

falsimonia — 288 

falso < falsus — 282 
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farl — 227 
Faferll — 37 
Faliscus — 37 
fallit — 337 
falso — 247 
falsum e&t — 415 
falsus, -a, -ura — 124 
fantem —227 
fanti — 227 
fare — 227 
farl — 227 
farler — 227 
fas — 463 
fas est — 415 
♦fastitldium > fastldíum — 46 
fatalis < fatum — 288 
f atear — 416 
fatur — 227 
fatus — 227 
faxit — 385 
íebrim — 92 
febris — 92 
fcced — 230 
fe^undiis — 34 
feles — &9 
felicior, -ius — 120 
fellcisslmus — 121 
felix — 93; 94; 100; 102; 115; 117; 

120; 121; 126 
fémur / femorls — 101 
fémur / feminis — 101 
femina — 34 
fere — 250 
fero 40; 212 — 214 
feros — 286 
ferre < *íerse — 42 
fers — 46 
feras — 87 
fetus — 34 
fhefhaked — 17; 230 
ficus — 64; 81 
fides — 52; 113 
fido — 417 

fidus, -a, -um — 124; 351 

fili — 83 

filia — 78 

f ilii > f 111 — 37 



filius — 78 

finltimus — 126 

fio — 217 — 218 

fiabrum < fio. — 278 

flagitare — 337 

flamen -inls — 98 

flauus — 21 

flecto — 240 

fios, -ris — 05; 102; 119 

fluctus — 108 

fiumen — 346 

fluo — 240 

f oedus — 34 

foeteo — 34 

foetidus — 34 

foras — 252 

forem — 210 

fores — $6 

foris — 250 

formido — 419 

fcrmosus < forma — 281 

forsrtan — 250 

fortasse — 250 

forte — 250 

forte — 90; 92 

fortior — 64; 120 

fortis, -e — 64; 68; 80; &0; 102; 115; 

117; 118; 120; 121 
íortissimua — 120; 121; 128 
fortitudo < fortis — 279 
fortuito — 247 
frater — 40; 64; 87 
frater / fratrum — 98 
fraxinus — 66; 87 
fructl-fer — 283 
fructus — 108 

frugí / frugalíor / frugalissimus — 
125 

fruor — 335 
frux — 125 
fuam — 210 
fuga — 286 
fúglo / fugi — 55 
fugio — 286 
fulget — 228 
fulgurat — 228; 294 
fumus — 40 



INDEX 



INDEX 



GRAMÁTICA SUPERIOR DA UNGUA LATINA 505 



funditus — 252 

f undltus < lundus — 283 

fundo — 40 

fungo r — 335 

funis — 40 

furta — 228 

furtim — 252 

G 

GalEa — 51 
Gaius — ■ 17 

gallinaceus < gallina — 280 

gaudeo — 419; 422 

gaudiunt < gaudeo — 278 

gelus, --us — 110 

gelu — 108 

gemltus — 108 

gener — 83 

generís — 40 

genitor / genetrix — 288 

gens ■ — 93 

genu — 69; 107; 108 

genus — 40; 389 

Georglcon — 88 

gladiolus < gl adiu s — 279; 287 

glans — 41 

gleba — 41 

gloriola < gloria — 279; 287 
gloriosus < gloria . — 281 
Gnaeus — 17 

gracilis / graclllimus — 121 
gradus — 107 
granarium — 279 
grandinat — 228 
gratia — 264 
gratias ago — 427 
grátis, gratiis — 252 
gratulor — 420; 423; 427 
gratus — 351 

H 

hac <adv.) 146; 361; 250; 253 
hacpropter — 284 
haereo — 350 
harena — 34 
harune — 138 



haruspex — 34 
harusplclum — 34 
haud, haut, hau — 251 
haud — 475 
handquaquam — 251 
haud seio — 47Ô 
hedera — 34 
hei a — 274 
hem — 273 
hercJe — 274; 340 
hercule — 274 
hércules — 274 
heri — 250 

hesternus < heri — 281 
heu — 274 
heus — 273; 334 
hlc — 39 
hic tadv.) 249 

híc, haec, hoc — 134; 135; 138; 321 ; 
322 

hínc — 146; 249 
hodiernus < hodie — 281 
homo — 42; 57; 69; 98; 313 
homullus — 42 

honestus / honor / nonos — 281; 

288 
honor — 40 
honos / honoris — 40 
honos — 96 
hortor — 421 
horunc — 138 
hosce — 138; 29 

hospitium < hospes, -itts — 288 

hostilis < hOítís — 280 

huc — 240 

huius modi — 346 

hum anus < homo — 280 

humi — 252 

humilis / humillimus — 121 
humilis — 288 
húmus — 64; 81 

I 

iacio — 33 

iacto < iaclo — 282 

iam — 252 

ianitor / ianefcrix < ianua — 279 
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Iamini — 20 
ibi — 146; 249; 252 
Ibidem — 249 
ibus — 140 
idem — 136; 137; 140; 146; 321; 

324 
ideo — 249 
idoneus — 351 
iecur — 39; 65; 101 
ieiunus, -a, -um — 124 
lgitur — 268; 399; 401 
ignis — 64 
ilico — 38 
-ilion — 88 
illac — 249 
illac taúv.) 146; 361 
illae Cdat.) 139 

iUe — 21; 135-136; 139; 140; 319; 

321; 322; 330 
illi (gen.) — 139 
mie, illaec, IUuc — 130 
illic — 39 

illic (adv.) 146; 249; 252 
illico — 250 
mida — 38 
mine — 146; 249 
iUius — 139 
ílluc — 39; 146; 249 
.mura — 146 
illuster — 91 
imber — 91; 126 
imperator — 27 
imperator, -oris — 98 
impero — 41S 
impono — 284 
impreoor — 284 

in — 124; 262; 354; 362; 364; 461 

incido — 38 

includo — 38 

incognitus — 284 

incolio — 34 

incredulus • — 284 

inde — 146; 249 

indide — 249 

indignor — 422 

irieo — 216 

inertnis — 283 



iníectum — 38 

inferi — 124 

inferior — 127 

inferior / lnfimus — 124 

infero — 29 

inferus — 127 

infestus — 351 

inficio — - 38 

infra — 258; 340 

ingeris — 124 

ingredior — 284 

iníquo animo fero — 422 

innocuus < noceo — 280 

inops — 115; 118; 119; 126 

in mentem, uerut — 415 

inquam — 226-227 

inquimus — 227 

inaum — 209; 210 

insuper — 264 

inteile gentia — 34 

inteliego — 34; 417 

inter — 29; 258; 461 

intercipio — 285 

inter dico — 2S5 

interdíu — 250 

interaum — 250; 127; 380 

inteidum — 283 

intereo — 216 

intenur — 127 

interior / intimus — 124 

inter sum — 210; 216 

intimus — 128 

intra — 258; 264 

intro — 250 

introrsum — 250 

inuenio — 417 

inuictus, -a, -um — 124 

inuideo — 419 

io — 275 

iouiís — 101 

iouxmentum — 38 

ipse — 28; 133, 136; 137; 140; 146; 

321; 324; 331 
ipsus — 140 

is — 136, 139; 140; 321; 323; 401; 

439; 450 
is lgitur — 473 
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isque — 323 
Mac — 249; 252; 140 
istae (dat.) — 138 
iate — 135; 138; 139; 140; 321; 322; 
231 

istl (gen.) — 138 

Istic, istaec, istuc — 138 

istíc (adv.) — 146; 249; 252 

IstLne — 39; 146; 249 

istms / istlus — 138 

isto (dat.) — 138 

Jstuc — 146; 249 

ita (adv.) — 249 

Ita (com optativo) — 38$ 

Ita (consecutivo) 429 

ita (demonstrativo) — 440 

Itália — 51 

itaque — 268 ; 272; 399 

item — 440 

iter — 100-101, 

itidem — 440 

íubeo — 418 

iucundus — 34 

íudex — 286 

iudiclum < iudico — 278 
iudico — 417 
iugum — 39 
lungo — 240; 350 
iunior — 124 

Iuppiter — 34; 100; 101; 365 

lure — 359 

lus est — 407 

iusta — 57 

luste (adv.) — 24S 

lustlor, -us — 64; 120 

lustissimus — 120; 121; 128 

iustum est — 407 

lustus, -a, -um — 57; 81; 82; 115; 

117; 120; 121; 134 
luuentus, -tutis — 286 
luxta — 258 
iuuat — 414 
iuuenis — 101; 124 
tuuenum — 193 

K 

Kalendae — 17 
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L 

labor — 96 

labos — 96 

lac — 99 

lacrima — 34 

lacruma — 34 

laedo — 38 

laetor — - 419; 422 

lardum — 39 

laridum . — 39 

laterlcius < later — 280 

lauabmm > labrum — 37; 40 

•lauaclom > lauacrum — 43 

lauacrum — 287 

lauari / lauare — 390 

laudes — 68 

laudi-cenus — 283 

Iaus — 68 

lectum — 21 

lectus — 21 

leglo < lego — 276; 287 

Ieo — 97; 98; 102 

líber , -a, -um — 117 

Ubet / lubet — 228 

ILbrarius < líber — 279 

Ucet — 228; 405; 414 

licet (conj.) — 269; 271; 452; 434 

ILen, -ents — 98 

Ligurinus < Uguria — 281 

lingo — 40 

lingua ~~ 65 

linter — 91; 126 

iittera — 34 

litterae, -arum, — 327 

litus — 34 

Liuia — 66 

locu-ples — 283 

locus — 38; 362; 459 

longínquos, -a, om, — 124 

lucescit — 228 

lúcida — 75 

lucrum — 287 

luctus — 108 

luna — 65 

lupa — 57; 78 

lupa / lúpus — 279 
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lúpus — 28; 53; 54; 57; 58; 67; 69; 

71; 78; 81; 82 
lux — 40; 111 

M 

macer — 287 

maereo — 34; 419 

maestus — 34 

magis — 123; 250; 316 

magistra — 78 

magistra / magister — 279 

maglster — 82; 83; 127 

manifesto — 247 

manifestum est — 415 

magna laetitia nobis est: 426 

magnam partem — 340: 

magni — 347 

magnitudo < magnus — 279 
magnus — 21 

magnus / maior / maxlmus — 125 

maior — 40; 120; 127 

male — 86; 248; 253 

male < malus — 282 

male facio — 422 

males ânus — 29 

maio — 210; 406; 408; 418; 441 

malum — 273 

malus / peior / pessimus — 125; 
128 

mane — 250 

manus — 57; 65; 67; 71; 107 

mare — 89; 90; 92; 93; 102 

marinus < maré — 280 

maritlmus — 128 

marmor — 99 

mater — 40; 64; 87; 98 

mater famílias — 72; 76 

matéria — 112 

materies — 111; 112; 113 

matrimonlum — 288 

maturas — 87 

maximam partem — 340 

maxime — 123 

maxíml — 347 

maxlmus — 36 

mecastor — 274 



mecum — 29; 264 
meã* — 133 

medicina < medlcus — 279 
medius — 40 
mehercle — 41; 45; 274 
mehercule — 274 
mehercules — 41; 45; 274 
mei — 132 
melíor — 64; 120 
melius est — 407 

meminl — 224; 22$; 297; 342; 375); 
417 

memor, -oris — 98 
memoratu — 463 
memoria — 57 
memoria < memor — 278 
memoro — 416 
mensa — 52; 57; 75 
menals — 57 
mensura — 93 

mergo — 240. meridles — 111 

mercenarius — 42 

mercês — 42 

Mercuri — 83 

mérito — 247 

Merqurlo — 17 

merus — 87 

Messala — 75 

messim — 92 

messis — 92 

messui — 42 

Metellus — 21 

meto — 42 

meus — 132 

meus, me a, me um — 134 
ml (dat,) — 133 
mi (voe.) — 134 
mihí — 133 
miles — 96; 102 
mílles — 156 

•mllitalis > militaria — 43 
militaria < miles — 280 
mílitia < miles — 288 
milltiae — 252 
mille — 17; 151; 155 
minimi — 347 
minister — 127 
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minl&teriu < minister — 279 

minis trare bibere — 456 

mlnoris — 347 

minas — 119 

mi ror — 419; 422 

mis — 132 

misceo — 350 

mísellus < miser — 281 

miser — 83 

miseTet — 228; 337; 342 
miséria — 288 
mist — 34 
mitto — 353; 422 
mobilis — 283 
mõdõ — 39; 
modo — 249; 252 
modo (conj.J — 269; 270. 383, 439; 
465 

moenia — 33 
inoneo — 421 
mons — 38 

monumentum < moneo — 278; 288 

moribimdus < mo rio r — 280 

mora — 93; 287 

motas < mouro — 278; 287 

mox — 250 

mulier — 57; 87; 313 

multa — 34 

multl — 324; 380 

multo — 250 

multum — 250; 251 

murmur — 54 

mythos — 88 

N 

natto, -anis — 98 
nacca — 78 
nam — 271 
namque — 271 
narro — 416 

natura < nascor — 278; 287 
nauta — 75; 78 

ne — 382; 386; 409; 475; 478; 479 
ne (consecutivo) — 429 
ne (final) — 269; 428 
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ne (integrante) — 270; 403 

ne... quidem — 476; 477 

nec — 393; 395; 476 

necessário — - 247; 315 

necesse est — 405; 407; 415 

necne — 414; 479 

necopinato — 247 

necubi — 249 

necunde — 249 

neias — 273; 463 

nego — 416 

negotíator — 34 

negotium — 34 

ne hemo > némo — 37 

nemo — 145; 308; 380; 430 

nemo est qul — 450 

nequa — 250 

nequaquam — 250 

neque — 40 

neque — 394; 396; 478 

neque . . . neque - 477 

nequeo — 216 

nequlquam — 249 

nequo — 250 

néscio — 417 

neu — 476 

neue — 476 

neuter — 144; 308 

neutiquam — 251 

ní — 269; 433 

niger — 287 

nihil — 145; 430 

nihili — 347 

nlngit / ninguit — 228 

nlsi — 39; 269; 305; 434; 438; 465 

nisl si — 439 

niueua < nix — 280 

nobiscum — 29; 264 

noctu — 250 

noçiuu < noceo — 280 

nolo — 210; 382; 404; 418 

nomen — 21; 40; 99 

non — 28; 409; 475 

non ante quam — 465 

nondum — 250; 252; 270; 442 

nonne — 412; 478 
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non quod — 424 

nonus — 156 

nos — 29; 131; 132 

nOScO — 417 

nOsque — 29 

noster — 127; 134 

nostrarum — 133 

nostrí. — 320 

nostrorum ■ — 133 

nostri / nostrura — 133; 320 

nouem — 37; 155 

nouendecim — 155 

noul — 224; 226; 379 

nonos — 37; 82; 124 

nox — 111 

nox (adv.J — 252 

nullus 308 

num — 412; 478 

Numerio — 72 

nummum — 109 

numquis — 411 

nunc — 250; 251 

numquam — 250; 430 

nuntio — 34; 416 

nuntius — 34 

nurqs —58; 64; 66 

O 

o (lnterj.) — 273; 334; 340, 

Ob — 25B; 461 

obeo — 216; 285 

obiicio — 285 

ablíuúcor — 342; 417 

oboedientia — 34 

oboedio — 34 

obsecro — 331 

obsidio / obsideo — 27Ç 

obsum — 210 

obtineo — 33 

obuiam — 250 

obuius — 285 

occlusisti > occlusti — 4$ 

ocior / oclssimus — 124 

octauos — 156 

octo — 155 

octodeclm — 155 



oculus - 286 

Odi — 224; 226; 379; 419 

odium -- 288 

ofiero — 42 

ofílcina < offlcíum — 279 
ohe — 273 

oinos > cencs > unus 38 
olim — 250 

oliuetum < oliua — 279; 2Sfc 

olle — 139 

omnmo — 251 

omnis, -e — 144; 326 

operam d are — 460 

opifex — 284 

opimus, -a, -um — 124 

opinio — 287 

opinioítè — 315 

opinor — 417 

oportet — 228; 337; 405; 414' 

eppldum — 306; 346 

optime — 252 

optimum est — 407 

Optimus — 36; 128- 

opto — 418 

optumum est — 405 

opus / operis — 96; 99; 463 

opus esse — 460 

opus est — 405; 407; 415 

Orcus — 34 

origo — 58 

ordine — 359 

os — 99 

ostendo — 416. ouis — 40 
P 

paastores — 35 

pacem — 20 

paenitentia — 34 

paenitet — 34; 223; 337; 342; 415* 

pake — 20 

Paris a — 78 

Papisius > Paptrius — 17: 
paratus — 457 
pareú — 297 
paro — 44 
partim — 252, 
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paruí — 347 

panunper < par um — 283 
paruos / mínor / minimus — 125; 
128 

paruulus < paruos —281 

passuum > passum — 37 

pater — 40; 64; 87; 97; 102 

pater / patris — 98 

pater famílias — 72; 76 

patior — 419. patrlus < pater — 

281; 288 
patruelis < patrlus — 280 
paulisper — 250 
paulisper < paulum — 283 
pauperies < pauper — 279 
pecten / pectinis — 98 
pedester, -tria < pedes — 281 
pedibUS — 359 
pedum — 89 
petor — 40 
pelagus — 86 
pelegrimis — 43 
penes — 258 
pequnia — 17 
per — 28; 258; 339; 340 
peraridus — 285 
per do — 217 
peregrinua — 43 
pereo — 216 
perfectum — 38 
períicio — 38; 407 
peritus — 464 
peritus> -a, -um — 128 
pernego — 418 
permeies — 112 
pernlcli — 112 
perpetior — 419 
peruideo — 38; 285 
peruolo — 285 
pes — 57; 58; 65; 96; 102 
pessime — 252 
pestllens < pestis — 281 
peto — 418 

plget — 228; 337; 342; 369; 415 
plrus — 57; 64; 81 
piscina < piseis — 279 



pius, -a, -um ■ — 124 
placeo — 297 
placet — 407 
placide — 20 - 
plane — 251 
plebes -ei — 112 
plebs, -is — 112 
plenus — 41 
plerique — 380 
pluit — 229; 294 
plures — 324 
pluris — 347 
plus — 123; 251 
pocolom — 41; 45 
poculum — 41; 45 
poema — 1C5 
poena — 38 
Poenus — 38 
poeta — 78 
pol — 274 
poliu! ~ 297 
pondo — 38 

Pompeanus < Pompeius — 281 

populus — 68; 87 

portus — 108 

poseere — 337 

posco — 2@8 

pOsSura — 208-209; 317 

post — 259; 340 

pústea — 250; 252 

poste aquam — 448; 449 

posterior / Dostremus — 124 

postpono — 285 

postquam — 442; 448 

postremus — 128 

postulo — 418 

postumus — 128 

potior / potissimus — 124 

potlus ctuam — 442 

prae — 261; 264 

praeclarus — 285 

praedisco — 38 

praeco — 216 

praeesse — 460 

praeficere — 460 

praesto — 441 
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praestruo — 286 
praesum — 210; 284 
praeter — 258 
praetereo — 216; 422 
praetermeo — 285 
praeuideo — 40 
precor — 408 
pridem — 250 
primo — 252 
primum — 251 
primus — 128; 156 
prineeps — 67; 69; 89; 94; 95; 102 
principiam — 89 
prior / primus — 124 
prtusquam — 442; 448 
pro (interj.) 274 
pro — 261; 461 
probabilis, -e — 124 
procedo — 285 
procurro — 285 
prodo — 217; 285 
proelium — 34 
profecto — 251; 252 
prohibeo — 418 
promunturium — 38 
prope — 124; 249; 259; 264 
proplor — 127 
proprium — 308 
propter — 259 
prorsum — 250 
prosper, -a, -um — 117 
proplor / proximus — 124 
prosum — 210 
prottous — 250 
prouideo — 38 
prouidus — 38 
pubês / pubèris — 96 
Publi Cornell — 83 
pudicltia — 288 
puella — 57; 75; 287 
puellus, puella < puer — 279 
puer — 57; 82; 83 
pudet — 228; 342; 415 
puere — 83 
*pueros > puer — 39 
pulcher — 82; 83; 91; 115; 116; 
117; 120; 128; 134 



pulcherrimii * — 121; 122; 128 

pulchrior 120 

Punicus — 38; 123 

puntre — 38 

purus — 287 

puteal < putsus — 279 

puto — 417 

Q 

qua — 40; 249; 252; 361 
quadraginta - 41; 155 
quadrlngenti — 155 
quae — 480 
quaero — 228 
quaeso — 335; 381 
quaeso, quaesumus — 228 
quaestus — 108 
qualis — 29; 478 
quám — 29 

qiaam — 270; 271; 305; 313; 315; 

316; 317; 441 
quam obrem — 251; 399 
quaquam — 269; 271; 431; 432; 468 
quamuis — 269; 271; 433; 434 
quando (causal) — 283; 423; 426 
quando (temporal) — 270; 271; 

442; 444 
quanti — 347 

quanto magis . . . tanto magia — 441 
quantum — 250; 305; 317 
quantus — • 317; 411 
quapropter — 264; 399 
quaqua — 250 

quaquam — 250. quare — 251; 271 

quia — 252 

quldem — 251 

quommodo — 251 

quondam — 250 

quoquo — 250 

quartus — 156 

quasi — 249 

quasi (comparativa) — 270; 440 
quasso — 282 
quater — 156 
quatemi — 52; 156 
quattuor — 151; 155 
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quattuordecim — 155 
qaem — 28 
quemadraodum — 440 
queo — 216 

quercetum < quercus — 279; 288 

quer cus < quercubus — 109 

querlmonia — 288 

queror — 422 

qui — 478 

quí (abL) — 143 

qui, quae, quod — 141; li2; 323 

quí — 478 

quía ícauBal) — 269; 271; 423; 425; 
426 

quianam — 271 
quibuscum — 29 
quicum — 143 
quicumque — 144; 327; 453 
quid — 40; 478 
quidam — 143; 324; 326 
qui ecquis — 411 
qnidem — 251; 252; 426 
quid est. — 431 
quiesquet — 20 
quilibet — 144; 324; 328 
quiri {integrante) : 270; 403; 410 
quiri (consecutiva) — 430 
quingenti — 155 
quindecim — 155 
quinque — 165 
quinquaginta — 155 
quinquedecim > quidecim — 39 
quinqu-ennis — 283 
qulnquiens — 156 
quinquíes — 158; 252 
quintus — 156 
quintus < quinque 281 
quipe — 269 ; 271; 456 
quis — 29; 40; 308; 309; 324; 325; 
326 

quis (dat.-abl.) — 143 

quis, quid — 141; 142; 411; 478 

quis est — 430 

quis est qui — 450 

quianam — 29; 143 

quispiam — 143; 324; 329 

quisquam — 144; 308; 324; 325; 326 



quisque — 144; 324; 326; 327 
quísquis — 144; 327; 453 
qulsuls — 144 

quíuls — 328; 453. qulum — 143 
quo — 249 
quo {abU — 40 
quo (adv.) — 478 
quo (conj.) — 269; 271; 427; 428 
quoad {temporal) 264; 442; 446; 
447 

quocirca — 271; 399 
quocum — 29 
quod — 40; 478 

quod (causal) — 269; 271; 423; 
425; 426 

quod (integrante) —403; 416; 422; 

423 
quoi — 142 
quoius — 138; 142 
quom — 34 

quo magis. . , eo magis — 441 
quominus (integrante) — 269; 270; 
410 

qommodo — 251; 440; 480 
quondam — 250; 255; 271; 283 
quo ne — 428 

quoniam — 269; 271; 423; 426 
quoque — 271; 393; 394, quoquo — 

250 
quot — 478 
quotiens — 156; 478 
quum — 34 
quur — 34 

R 

rana — 299 

rapax < rapto — 280 

raro — 247 

ratione — 359 

rauim — 92 

rauls — 92 

re — 362 

reapse — 29 

recedo — ■ 285 

recens — 250 
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receptus — 38 
recldlus < recido — 280 
rectdo — 285 
recipío — 38 
recuruos — 38 
recuso — 38; 421 
reddo — 216 
rede o — 215 
redimo ■ — 38 
regimen < rego — 278 
regredior — 285 
regulus < rex — 279 
re ipsa — 362 
reor — 417 
repens — 443 
repente — 443 
reperiuntur qui — 450 
replico — 28 
reprehendo — 422 
reputo — 417 
res — 111; 112; 113; 308 
res publica ■ — 283 
'retetuli > rettuli — 39; 44 
retro — 250 
retrOrSUm — 250 
rex — 95; 102; 285 
re uera — 362 
reuoco — 44 
rideo — 240 
rideor — 420 
riuuos — 57; 58 
Roma — 51 
Roman us — 123 
Romanus < Roma — 281 
rostra — 66 
rostrum — 66 
ruber — 40 
rursum — 250 

rus — 255; 298; 338; 355; 362 
S 

sacer, -era, -cr um — 124 
■ sacerdotlum < sacerdos — 279 
•sacros > sacer — 39 
saeculum — 34 
saepe — 250; 380 



sal — 285 

saluber — 91 

sabris — 91 

salue — 273; 274 

salue, saluete — 227 

saluere — 227 

sane — 251 

Sardinia — 338 

sátira — 34 

satLs esse — 469 

satLs est — 415 

satur, -a, -um — 124 

•scalplom > scalprum — 43 

seio — 417 

scriba — 78 

scribendo adesse — 460 
scríbo — 416" 

scrlptura < scribo — 278; 287 
scurra — 78 

se — 131; 132; 134; 319; 320 

secundum — 259; 264 

secundus — 52; 156 

secundus < sequor — 280 

secus — 264 

secufcus — 40 

se — 133; 268; 3Ô7; 398 

sedeclm — 155 

sed is — 323; 471 

seduco — 285 

sedulo — 247 

segnities < segnis — 279 

segrego — 285 

sel*a — 36 

sella — 36; 42 

semel — 156 

semper — 158; 250 

senatus — 108 

senatus consultum — 283 

senatus < senex — 279 

senectus, -tutls — 287 

senesco < serteo — 282 

senex — 100; 101; 124 

sénior — 124; 127 

senslm — 252 

sentio — 38; 240; 417 

septem. — 40; 155 

septendecim — 155 
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■^ectlmus — 156 

-st-pulcrum — 34 

-sepulçrum < sspelio — 278 

sequor — 158 

ser'a — 36 

sermo — 94 

■«feira — 36 

-seruassit — 31Í5 

.seruitium — 2íJS 

seruos — 82 

,sese — 134 

seu — 268; 395; 396 

ssex — 155 

sexaginta — 15b 

stxies — 156 

sextus — 156 

si — 142; 26tt; 272; 386; 434; 438; 

439; 463 
^sibi — 133 

sic — 249, 440; 453; 429 

Sicilia — 338 

sicubi — 243 

sicunde — 249 

-Slcut — 270; 440 

sied — 230. sieiu, sies, etc. 210 

-silentio — 3aa 

silesco < siieo — 2tl2 

sllua — 21 

-siluester, íris, -tre < sllua — 281 

simílis — 288 

similis / siroilUmus — 121 

.simul ~~ 263; 264 

simul — 156; 2»0 

■simul (temporaij — 445 

simul ac — 442; 445 

si mui atque — 442; 445 

simul et — 445 

-Simulo — 416 

-simul primum — 445 

simul ubi — 445 

simul ut — 445 

jsin — 269 

sine — 261 

singull — 156 

Bino — 418 

si non — 438 



siqua — 250 
siquo — 250 
sis sodes — 381 
sltim — 92 
sitls — 92 

aiue — 268; 395; 39Õ; 419 
socer — 64; 83 
socrus — 64; 66 
sol — 21; 40; 65; 285 
solacium — 34 
soluendo non esse — 460 
soius — 144 
somnum — 65 
somnus — 42; 65 
sophos — 273; 274 
sopor — 42 

soror — 64; 87; 97; 98; 102 

spe — 315 

specie — 362 

species: uerbi _ 389 

specu3 — 108 

spero — 417 

sponte — 249 

stamen — 21 

statlm — 250; 252; 465 

statim < status — 282 

statuarius < stat.ua — 279 

s tatuo — 421 

Stella — 27; 28; 65; 67; 6ô; 70; 71; 
75 

stilus — 34 

* stirpis > stirps — 39 

studere — 460. studeo — - 418 

suadeo — 42; 421 

suasi — 42 

sub — 262; 234 

subdo — 285 

subduco — 285 

subeo — 216 

aublntro — 285 

súbito — 247; 443 

SUbitus — 443 

submitto — 34 

submoueo — 34 

submoueo — 210 

subter — 262 

subterraneus — 288 
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succurro — 42 
succulentus < suecus — 231 
suggero — 42 
SUl — 132 

sum — 40; 207; 208; 294; 298; 347; 

354; 415; 458; 459; 482; 463 
summítto — 34 
summoueo — 34 
stimus — 42; 128 
sumo — 41; 55 
sumpsl — 41; 45 
sumptus — 108 
sunt qui — 450 
super — 40; 263; 264 
euperi — 124 

superior / suprem us — 124 

super sum — 210 

super us — 127 

suppono — 42 

supra, — 259; 340 

supremus — 128 

surdus, -a, -um — 124 

sursum ■ — 250 

sus — 100 

susplcor — 417 

suus, -a, -um — 132; 134; 320; 330 
T 

taedet — 228; 337 

taedlum — 288 

taeter — 34 

tallamne — 2ô 

talis — 429; 450 

tam — 28; 119; 250; 252 

tam (consecutiva) — 429; 450 

tanien — 268; 271; 393 

tamenetai — 431 

tametsi — 431 

tamquam — 440 

tamquam. si — 440 

tam . , . quam — 441 

tandem — 250; 252; 283 

tanti — 347 

tantuli — 347 

tantum — 249; 25<j; 443 

tantum {consecutiva) — 429 

tantum modo — 249 



tantum. . . quarttum — 441 
tantus — 429; 450 
tantus. . .quantus — 44 í 
taurus — 57 
tecum — 264 
ted — 133 

tegmen < tego — 278 
tego — 65 
tego / tectus — 42 
templum — 21; 52; 57 
tempus — 459 
tempus est — 407 
tenebrae — 28; 66 
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